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CAPITULO I 

{;orno as comiss6Bs "acontecem" - Convite do Dr. 
ChaNopin para a do Norte e aprovação do Dr. 
Vital Brasil - Despe'dtda da família - Ida ao 
Rio e encontro com o aoadbnico Gustavo BaNoso 
quando era ]ol1o do Norte. Embarque no "Brasil" 
do Lotde - Um pulinho nos portos de passag?f7' 
- O pescador ck caranguejos - As relíquias glo
riosas do Forte ck Cabedelo - Indicação e fana
tismo pela água ck coco verck. Chegada a Tut6ia 
- Primeira noite no "gaiola" e alvorada com a 
"Viuva Alegre" - subindo o Parnaíba - Cobra a 
bordo e rebolíço - Chegada a Terezina. 

O TELEFONE do laboratório tilintou. · Era o Dr. 
Charropin, meu professor de botânica na Escola Agrí
cola "Luís de Queirós", de Piracicaba - que no fim da 
linha do bonde dos Pinheiros pedia condução para o 
Butantã. Meia hora depois, entrava êle sorridente, bi
gode armado à "Kaiser". Depois dos cumprimentos ha
bituais, disse-me em poucas palavras o que o levava 
àquela visita matinal. O Govêrno Federal organizara 
um plano de proteção à cultura da borracha; várias co
missões seriam instaladas nos diversos estados nortistas 
produtores do precioso "latex", que é a matéria prima 
da gôma elástica. A distribuição geográfica da estação-
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séde das comissões abrangia toda a zona norte do, país, 
da Baía para cima. 

O Professor Charropin seria o chefe da comissão 
destinada a J oazeiro da Baía. E convidou-me para as
sistente da Secção de Biologia, cuja chefia estaria a car
go do próprio diretor da estação Charropin. Fiquei 
tonto com o convite tão inesperado. Era eu, nessa oca
sião, o administrador do Instituto Serum-terápico do 
Butantã, sob a sábia direção do grande cientista bra
sileiro - Dr. Vital Brasil. O meu ex-professor deu-me 
48 horas para refletir . e consultar meu diretor. 

· Chega o Dr. Vitai' 'Brasil, com seu avental branco. 
Fazem-se as apresentações do estilo. Expús ao meu 
eminente chefe, de quem já me considerava discípulo, 
pelas lições científicas que havia quase 4 anos dêle re
cebia, quotidianamente, a natureza do convite que a<'a
bava de receber e a dificuldade em que estava para to
mar uma decisão. Via-me na encmzilhada da minha 
vida - alí estava decidindo o meu destino. 

- Iglésias - disse afinal o mestre - sinto perder 
sua colaboração; mas, agrônomo, Você tem uma oportu
nidade excepcional diante de si. 

Como única resposta, um tanto comovido, disse: - 1 
Vou consultar minha mãe. 1 

Considerados os .prós e contras, ficou resolvida a 1 
'lceitação do convite. ; 

Em fins de abril de 1913, de uma casinha modesta 
da Rua São José, hoje Oscar Freire, o filho, que a mor-j 
te prematura do pai transformara em chefe de famUia, • 
despedía-se de sua mãe e innãs, talvez com os mesmos l 
sobressaltos com que outróra partiram, pela primeira ~ 
vez, do planalto piratiningano em demanda dos invios · 
sertões da terra brasileira, os intrépidos bandeirantes. J 
Antes de seguir para o Rio de Janeiro, que iria ver pela J 
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primeira vez, fui despedir-me do Butantã - cenário dos 
meu primeiros passos de profissional. · 

Embora o Instituto do Butantã já fosse conhecido 
nos meios científicos de todo o mundo civilizado, suas 
instalações eram o que pode haver de mais simples: o 
laboratório - o único! - era uma antiga cocheira adap
tada; à direita de quem entrava, o biotério - criação 
de coelhos, cobaias, pombos, ratos, destinado às expe
riências; no mesmo eixo do laboratório, e a êle ligado 
J??r um corre~m·, .uma cocheira para grandes animais; 
fora, um galpao Clme11tado onde se praticavam as san
grias nos animais imunizados, for.necedores do sôro bem
dito cpw disputaria à morte os nossos cabôclos - fato
res primordiais da economia nacional; e finalmente, ao 
lado de um renque de eucaliptos que ia até à margem 
esquerda do Rio Pinheiros, uma esterqueira. E era tudo 
nisto resumido o grande Instituto do Butantã, onde o 
sábio brasileiro escrevia o novo capítulo da serumtera
pia anti-ofídica, impondo-se ao mundo da ciência expe
rimental, ficando assim eloquentemente provado que te
mos aptidão para perlustrar todos os ramos do saber hu: 
mano! 

Nesse humilde barracão vi entrarem as personalida-
des mais notáveis da época: o estadista Clemenceau, que, , 
para não se esquecer de que era miodico, envergou um 
avental de laboratório afim de acompanhar a Vital Bra-
sil em suas interessantes demonsh·ações de eficácia dos 
diversos sôros anti-peçonhentos; Paderewsky - o pianis-
ta genial, alto, magro, cabeleira eriçada de milho ~erde; 
Rubem Dario - o poeta que elevou os acordes de sua 
líra mais alto que os píncaros da Cordilheira Andina. 
Lembro-me ainda da emoção de vate ao contemplar a 
luta de uma mussurana com uma jararáca: quando 
a mussurana conseguiu subjugar sua vitima e dava iní-
cio à deglutição, Rubem, fechando os olhos, estremeceu 
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e disse, retirando-se: "Parece-me um pesadelo". Ou
tros, muitos outros vultos internacionais passaram pelo 
modesto laboratório, cuja pobreza franciscana mais real
çava o mérito invulgar do sábio que ali erguera o maior 
monumento à ciência brasileira. 

As últimas recomendações: "As cobras, como Você 
sabe, são muito prolíferas; apesar disso, não são assim 
tão numerosas, diz o Dr. Vital, e devem ter, portanto, 
muitos inimigos natprais. Entre estes, tenho noticia de 
um falconídio - Acauã, que, segundo a crença popul~ 
da gente do norte, come cobras. Veja se consegue ve
rificar êsse fato." 

Agora o João Florêncio! ... Mande-me cobras, pois, 
como é do seu conhecimento, quero dedicar-me ao es
tudo da sistemática das cobras da América. Cuidado 
com as picadas. Tenha sempre à mão o sôro anti-oH-
dica." · 

Bruno Rangel Pestana também faz um pedido: 
"Tudo quanto fôr inseto parasita, principalmente car
rapatos." 

O Dorival Camargo sorri 'bondo!'amente: "Cuida
do com a difteria -examine primeiro a garganta das 
marias-bonitas." 

Sobraçando um caixote de medicamentos, tomei o 
trolinho que me conduziria até o ponto dos bondes, e 
lá ficaram o mestre e seus três assistêntes - os pionei· 
ros da maior obra científica que se realizou até agora 
no continente americant'. 

• • • 
I 

Rio de Janeiro. Na velha estação da Central, es
perava-me o meu conterrâneo e amigo de infância -
João Silveira Mello. 

- Isto é que é o Rio de Janeiro? 
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- ~. Que é que Você quer dizer com isso? 
- Não estou achando lá essús coisas. 
- Engraçado: caçorova de Piracicaba~ fazendo res-

trição à beleza do Rio. · 
- Não . . . mas eu imaginava. .. ~verdade, a ima-

, ginação tem as asas das Mil e uma Noites. Mesmo um 
espírito provinciano é capaz de arquitetar rutilantes 
fantasias, palácios encantados, "ruas calçadas de dia
mantes", da velha modinha de violão, para o amor pas
sar . .. 

A tarde do mesmo dia os rapazes do "61" - mo
radia da Família Silveira Mello, levaram-me à cidade: 
atravessamos a Avenida Central (lHo Branco) e quan
do o automovel desembocou na Avenida Beira Mar fi
quei deslumbrado; o encantamento tomou quase a for
ma de êxtase ao acenderem-se as luzes da iluminação 
pública. Tive a sensação de ser um personagem de 
conto de fadas: havia-se dado uma transmutação na mi
nha pessoa. Lembrei-me daquela estrofe simples do 
nosso cabôclo nortista: 

Am6de que não choveu. 
Am6de que eu tó trocado, 
Am6de que nao só eu". ( 1 ) 

No dia seguinte, em companhia do Dr. Emílio 
Charropin, fomos apresentados ao Superintendente e , 
autor do plano de proteção à cultura da borracha: En
genheiro Raimundo Pereira da Silva. 

Comunicou-nos o Dr. Pereira da Silva que devía
mos voltar no dia seguinte para receber as passagens e 
uma ajuda de custo - a primeira que recebi na vida de 

.funcionário. Apresentou-nos ao Secretário Geral da 
' 

(1) Rec'tado por Baafiio Melo em Bom Jesus da. Qurguê!a, 
na. via!lem de 1919. 
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' i 
Comissão: moço elegante, alto, claro e corado, com apa- ' 
rência mais de um estudante do que de um alto funcio- • 
nário. Quando seu nome foi declinado, fiquei surpre
so. Corno? Gustavo Barroso - João do Norte, autor · 
do interessante livro "Terra de Sol"? l 

- Sim, sou eu mesmo. E estão aqui a sua requi-·, 
$ição de passagens e a ajuda de custo em moéda cor- .] 
rente. Boa viagem e seja muito feliz! ! 

Balbuciei ·um muito obrigado, meti a ajuda de custa ~ 
na carteira e runíei para o Loide Brasileiro, parafusan- 1 

do. . . "Terra de Sol" . .. terra de sol... "Onde canta .~ 
.a jandáia na c6pa da carnaúba." Onde... .... 

- Onde fica, aqui, o Loide Brasileiro, moço? 
- Ali, naquela porta. 
- Mui to obrigado. 
Um novo problema se me apresentava: nave~ar por 

mar. Urna grande preocupação empolgou o espn·ito de 
minha boa mãe quando soube que eu deveria cruzar o 
Atlântico, ou, melhor, ·costeá-lo, perdendo de vista, não 
poucas vezes, a costa brasileira. Diss,e-me ela, entre su
perticiosa e incrédula: 

Quando Você nasceu, veiu ter à poita de casa um 
velho pedindo um prato de comida, e que depois fa
lou: Aqui veiu ao mundo um menino; qualquer que 
seja o ofício que queira seguir será muito feliz; mas, 
se escolher o de marinheiro, a infelicidade morará com 
êle." 

- Mamãe, não se preocupe: vou simplesmente : 
como passageiro e mesmo que me ofereçam - (dizia, , 

·b~ncando, para dar um pouco de alegria àquele cora- : 
çao de mãe tão triste porque o filho partia para longe) i 
o comando do navio, não o aceitarei, prometo-lhe! ~ 

De tudo isso, uma coisa é verdadeira - tenho for- J 
mal repulsa pelas viagens marítimas, muito embora 
tenha ~ncontrado sempre mar de rosas. Um único tem-
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poral que apanhei, numa das múltiplas viagens que fiz 
ao norte do país, da Baía a Maceió, não me sobressal
tou, pois dorrnia profundamente, sem dar por êle. 

Lá pelo dia 20 de máio de 1913, saía o velho vapor 
do Lóidc - o "Brasil", singrando a Guanabara. Eu, no 
tombadilho, extasiado com a beleza da terra cari6ca; 
passamos pertinho do "Pão de Açúcar", de Copacabana 
e rumamos para o norte. Lancei um último olhar aos 
perfís geográficos no desejo de vêr o "Gigante Adorme
cido" - não o conseguí. A costa foi desaparecendo, de
saparecendo ... 

A bordo tudo corria bem. O velho "Brasil" nave
gava serenamente. Comecei a confiar, e, deixando 
tudo ao que determinasse a mercê do Braço Divino, 
que, no dizer de Newton, "colocou os astros na tangen
te de suas órbitas", pus o coração à larga - seja o que 
Deus quiser. , 

Na manhã seguinte, bem cedinho, o vapor aproou 
para a costa verdejante de um verde garrafa. No pi
náculo de uma montanha divisei um castelo. Castelo? 
Não. Era um convento. Lembrou-me aquele quadro 
célebre de Goya: um castelo no á~ice de um morro 
tão abrupto como o "Pão de Açúcar' do Rio, assediado 
por um exército inimigo que, da base, por meio de ca
tapultas dispara flechas incendiárias, enquanto - pro
fética visão - homens guerreiros, com asas, como gi
gantescos acrldios atacam pelos ares irredutíveis forta-
leza. . 

Passamos a barra. Espetáculo maravilhoso oferece 
a entrada da baía de Vitória - Capital do Estado de 
Espírito Santo. 1l: um verdadeiro presépio. À prôa do 
"Brasil", não sabia o que mais admirar - se o convento 
no pico do moqo, a linda práia cheia de moradias pi
torescas, onde desejaria habitar, ou os encantos topográ
ficos que envolvem casas e ruas da bela cidade. _ 
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Apesar dêsse encanto singular, gritou mais alto ~ 
estômago - símbolo da matéria qu~ integra o ser Vi
vente à terra, à vulgaridade da vida fisiológica - ~. 
antes de mais nada, fui, em companhia do meu saudoso 
colega e companheiro de Comissão - Armando Ne. 
grais, embusca de um hotel, onde se comesse bem, pois . 
a bordo mal pude tragar um chá, que desde essa époea l 
me tornou todos os chás intragá,·eis. ..l 

E a viagem continuou. A baía de Vitória foi ft- ~ 
cando ao longe, e, mais do que na entrada, deu-me a ! 

impressão de um presépio impropriamente, embóra, ] 
instalado à beira-mar. Contente, alegre, encantado l 
pelo espetáculo ímpar que a natureza me havia propot- i 
cionado na graci0sa baía capixaba, dei o dia por en.- ~ 
cerrado e tratei de me encaminhar para o camarote ~ 
onde a exalação de tinta fresca punha à prova meu po-1 
bre estômago. Lembrei-me do conselho do bondoso 1 
amigo Dr. Silveira Mello: - "Caso você sinta qualquer J 
coisa de anormal no estômago, deite-se em decúbito ) 
dorsal e assim evitará o enjôo." Esta prática deu bo:rn ~ 
resultado. Dormí regularmente, contudo dei graças a ~ 
Deus, quando amanheceu. Manhã bonita, ensolarada, 1 
calma (o que era para mim o mais importante), convi- i 
dava a dar um passeio pelo tombadilho. 

Mais ou menos às nove horas passamos pelos Abro
lhos - meus velhos conhecidos, conhecidos quando no 
grupo escolar lia os primeiros capítulos da História do 
.Brasü. Que de recordações me vieram à mente! A 
luta impávida dos primeiros povoadores da Terra de 
Santa Cruz I . O fim trágico de muitos dêles que nau
fragavam de encontro a essas ilhotas! Contrito, silen
cioso, fiquei em pé alguns momentos em memória da
queles Üustres varões que tudo deram, inclusive a vida, 
para trazer à civilização a nova nação que surg~a. 
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Depois de dias e noites dormidas como Di:ms foi · 
servido, avistamos Salvador. "O Brasil" ancorou perto 
do forte São Marcelo. ( 1) ( 2). . 

Ao saltar, não me preocupava distinguir a cidade 
baixa da alta; o que eu queria era provar o célebre "va
tapá" baiano. Não que o apetite fôsse lá muito gran
de, mas movido por uma curiosidade muito natural nos 
sulistas que ouvimos falar em "vatapá'' sem ainda o ha
ver degustado. A partida ·do vapor estava marcada 
para as 22 horas. Tínhamos muito tempo para dar um 
bom passeio e conhecer a Capital baiana. Infeliz.men
te não pude ir até o Senhor do Bomfim, mas visitei as 
principais igrejas da cidade, notáveis pelos tesouros ar
tísticos que encerram. Conhecí os oairros pitorescos, 
entre os quais o mais lindo é o do Farol da Barra. 

Mais uma noite dormida. E ao despertar de for
mosa manhã, cheia de luz, avistei a terra que dera ao 
Brasil grandes soldados, invictos cabos de guerra -
Alagôas. As águas do porto eram tão azuis e transpa
rentes que se podiam v.er os peixes nadando de um 
para outro lado. Ao longe, deixando a costa, as jan
gadas de velas brancas iam em demanda dos pesqueiros 
a e alto mar. ' 

Depois de percorrer os pontos mais interessantes da 
bela cidade que é Maceió, fomos procurar um bom ho
tel para refazermos as calorias perdidas. Não sou um 
"gourmet", mas passar por Maceió e não comer sururú, 
seria dar prova de máu gôsto e não ter a menor curio
sidade gastronômica. Comí e gostei. Foi também em 
Maceió que, pela primeira vez na minha vida, comí 
ostras, por insistência de um belga, que era químico 
da Comissão. Apesar do limão, traguei as ostras com 

(2) Na campanha chefiada ,pelo notá.vel polftico Baiano J'. 
J'. Seabra, f izera ouvir sua r ouquenha voz, vomitando balas con
tra a c dade de que era secular g unrdi1\.o. Ma is uma vez o fel
tlgo virou contra o feiticeiro - Coisas ' da polftlca ..• 

' ' 
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certa dificuldade. Talvez falta de civilização requin. 
tada . .. Comprei alguns artefatos de tartaruga em que 
são perítos os alagoanos, e me despedi da cidade e de 
suas lindas praias. , 

No dia seguinte travava conhecimento com a Veoe."1 
za brasileira - a cidade que o Príncipe de Nassau le-! 
vantara entre os rios Capiberibe e Beberibe. 1 

A abundância da palmeira - côco da praia, dá urna l 
nota alegre aos arredores da cidade e desperta o dese
jo de mitigar a sêde com o saboroso e refrigerante li- i 
quido que o fruto contém. No restaurante Leite, à hei. 

1 
ra do Capiberibe (não é reclame)_ fomos. ~lmoçar -i 
meu colega Negrais e eu. Que pao dehcwsol Que, 
acepipes gostosos! Nunca mais comi lagosta tão sabo-l 
1·osal Fo( um regalo! E, se não fôsse irreverência, di--~ 
ria que comemos como bons frades. Alegres, conten- ·l 
tes, víamos tudo com uma esfumatura côr de rosa, não ! 
sei se por efeito da lagosta ou da cerveja "Vi ta", To- l 
mamos um honde e fomos a O linda. Cidade interes-, 
sante, relicário de coisas antigas, páginas vetustas da ; 
h~stória pátria, por toda a parte encontramos I motivos l 
pitorescos, dignos de pincel de mestre. Praias formo- l 
sas, emolduradas por verdes cocais que dão uma nota , 
característica à paisagem. J. 

O cóco (Cocos nucifera L.) que da Baía para o -~ 
sul é ;onhecido pela denominação popular de - côco .: 
da Ba1a, no norte, de Pernambuco para cima, o povo o ~ 
conhece pela de - c6co da praia. A meu ver esta últi- ~ 
ma denominação tem maior propriedade porque desig- ~ 
na u~~ qualidade importante da palmeira em aprêço, ~ 
que e )UStamente a de indicar o seu "habitat" predileto Ã 

onde ela se desenvolve perfeitamente; além disso, tal- ] 
vez ?em todos o saibam, o nos3o côco da Baia é planta~ 
exótica, como tantas outras que já tomaram ares ca- ~ 
Mel os. 
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Depois que se transpõe o Far61 da Barra, na Baia 
de S. Salvador, sempre que a vista alcança a costa, no
tam-se manchas verdes constituídas em grande parte 
por coqueiros. Pa Baía até o Pará, em todos os por
tos, aparecem a bordo vendedores de côcos verdes: isto 
quer dizer que nessa grande extensão de litoral há 
plantações de côco, não tão grandes, infelizmente, como 
poderiam e deveriam ser. 

Os arrabaldes de Recife, como já fiz notar, esta
vam todos "contaminados" de côcos da praia, no dizer 
tipico do Zé-povo. Registei aí um fato interessante e 
engraçado: interessante, porque mostra o estado de 
atraso do nosso povo, e engraçado pelo desfecho que 
teve. Percorrendo os cocais para poder fazer um jui
zo mais ou menos seguro de sua importância econômi
ca, ao atravessar uma ponte sôbre um igarapé, dos que 
cortam o vasto mangal ai existente, encontrei um velho 
com um varal cheio de fileiras de caranguejos ao om
bro, e como era belo tipo regional, caracteristico da sub
raça de que fala Euclides da Cunha, cumprimentando
o, perguntei-lhe: 

- Então, muitos caranguejos por estas bandas? 
- t cumo vomic~ tá vendo. 
- O senhor permite que eu lhe tire um instanta-

neo? 
- Cumo? Qu' é que vamic~ tá dizendo? 
- Estou dizendo: se o amigo me permite, vou ti-

rar seu retrato com esta máquina. Quero mostrar p'ra 
minha gente, lá de minha terra, como um velho per
nambucano é forte e sabe pescar caranguejos! 

- Nhôr, não! 
- Mas por que? 
- Por aqui, seu moço, já andaro uns inglilels com 

essas máquinas, e depois dessa arrurrL(lfão pegó morr~ 
gente cumo qml 
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Foram baldados todos os meus esforços de persua~ 
são: o bom do velhote, com um risinho de vitória, dis~ 
se-me um "até outra vista", como quem _não tinha mui~ 
ta vontade de me tornar a vêr, e saíu num passinho ace~ 
lerado, resmungando não sei o quê com o varal de ca~ 
ranguejos balançando no ombro. . 

Parti para o centro da cidade, e numa confeitaria 
elegante da Rua da Princesa, matei a sêde com ágva 
de côco gelada. 

De madrugada o vapor levantou a âncora e partiu 
para Cabedelo, porto de mar da Paraíba do Norte, a 
poucos quilômetros da capital do Estado. 

Cabedelo fica à margem direita do Rio Paraíba do 
Norte, ou, melhor, à margem direita de sua foz. No 
estuário do Paraíba não se observam os inumeros iga~ 
rapés e deltas próprios dos rios Parnaíba e Itapicurú: 
o rio desce num só corpo até as fauces escancaradas do 
mar que o engole de um só "trago". 

A entrada da barra era esb·eita e muito difícil. A 
direita de quem entra, via-se um enorme manga!, e, à 
esquerda, o velho Forte de Cabedelo e um bonito co~ 
cal, cobrindo a cidade que se derramava pela praia· 
plana e arenosa. O navio atracou num pontilhão de 
madeira que servia de cais, onde começavam os tri
lhos da Estrada de Ferro. 

Como sinto um encanto, uma atração irresistível, 
para as coisa~ do passado, pois a nossa vida nada mais 
é que um momento da sucessão de vidas através da cé
lul~ imortal, meu primeiro desejo foi conhecer o his
tónco Forte de Cabedelo, velho e carcomido, em cujas 
p~redes grossa's e tunidas poderia lêr um capítulo he
rÓICO do passado do Brasil colonial. O forte estava no 
m~is completo abandono; digo mal, abandonado não! 
p01s à entrada, junto ao seu enorme portal de madeira, 



CAATINGAS E CHAPADÕES 15 

fui recebido por um sargento do exército, muito con
vencido das suas funções de comandante. 

- Entre. "Um gênio carinhoso e amigo" - o sar
gento tomou-me a dianteira com a viseira do quépe a 
~ndicar no espaço 45.0

, deixando à mostra uma b·unfa 
de cabelos negros que quase lhe cobria o ôlho . direito, 
e pôs-se a falar, indicando-me os diversos compartimen
tos do forte. Galguei o plano inclinado que leva até à 
praça onde estavam os canhões. No meio do páteo, que 
era redondo como o forte, vi um monte de balas de uns 
10 centimetros de diâmetro. Pedi uma daquelas pre
ciosas "contas", para guardá-ia como lembrança, mas o 
sargento - fiel guardião - delicadamente negou. Não 
insisti. Intimamente, fiquei contente com a disciplina 
militar do gentil cicerone. · 

Os canhões eram verdadeiras preciosidades histó
ricas: alguns traziam as a1mas do Rei da Espanha e 
Portugal. Depois de, examinar atentamente as armas dos 
Felipes, que tão nitidamente ainda se des~nham no 
dorso de um velho canhão sôbre uma carreta em ruínas, 

· dei-lhe uma palmadinha no flanco direito, e, emquanto 
êle resmungava em sons metálicos, talvez saudades dos 

, tempos idos, mentalmente perguntei-lhe: 
- Então, amigo, que fazes aqui há tanto tempo, 

sempre olhando para o mar, sentinela atenta, como 
quem espera ainda alguma coisa? Julgas, por ventura, 
que as náus inimigas aqui aparecerão ameaçadoras, de 
carantonhas à proa, de velas pardas, procurando trans
por a barra? Tu és um retardatário; todos os teus com
panheiros daquelas eras já não mais existem. Os navios 
que por ventura escaparam às tuas balas, irmãs destas 
que estão amontoadas ao teu lado, não evitaram a ação 
do tempo. Parece úm ator que ao terminar o ato ficou 
aquem do pano, permanecendo em cena depois de tudo 
acabado. O teu lugar não é aqui, amigo velho, e não 
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te enfades com a minha franqueza: devias estar catalo
gado num museu, ou transformado pelos cadinhos da 
fundição em outros objétos uteis. Assim é tudo. Eu 
também, meu velho, serei transformado nos vegetais que 
se 'Comem, no ar que se respira. Como estás, ao invés 
de mostrares tão somente o que fomos há 300 anos, dás 
o mais eloquente testemunho do nosso atraso, do nosso 
relaxamento e incompetência para tudo o que diz res
peito ao progresso. Já deverias ter sido substituído. 
Tu, aqui, despertas risotas, hist6rico bronze, ao passo 
que num museu todos te visitariam com o chapéu na 
mão, e reverentes se curvariam ante o teu majestoso 
vulto. Dei-lhe mais algumas pancadas e lá ficou êle 
com seus sons plangentes entoando sentida nêcia ao 
passado, como s~ ·fosse a própria voz da saudade. 

· Corri um olhar à direita e outra à esquerda e vi 
alguns quartos flUe deveriam ter sido as habitações da 
guarnição. A família do sargento estava aí aco)Jloda
da. Descendo o plano inclinado que levava ao poJtal 
da saída, à direita notei uma masmorra lúgube, em que 
a luz mal podia penetrar pela minguada janela quadra· 
da de ferros grossos. Nas paredes humildes, inscrições 
bastas .e ininteligíveis, diários de angústia de infelizes 
que ah. foram, talvez, pagar culpas alheias. Em balde 
procurei ler. O tempo. . . Bem diz o poeta do mato: 

O tempo gasta e consome, 
Da pr6pria pedra o letreiro: 
S6 não gusta 11em consome, 
Um amor que é verdudeiro. 

Saí. Como quem da escuridão penetra de repente 
na luz, fiquei um momento aturdido, parei um pouco, 
até ajeitar-me ao mundo da atualidade: dentro do for
te havia regredido 300 anos. 
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Sob frondosas mangueiras a rua principal da cida
de se estendia ao comprido do cais. Alí é que estavam ' 
instalados os hoteis, as casas comerciais mais importan
tes, o Quartel da Policia, a feira e os vendedores de 
quinquilharias, exquisitices da terra: búsios marítimos, 
Ó<mecas de pano, miniaturas de jangadas, etc. 
. Debaixo de uma árvore, ou sentado na calçada, es

tava um pobre velhinho com sua vi6la cantando louvo- ' 
res aos "brancos" "Os brancos" eram os passageiros. 
Creio que ·não há quem tenha passado por Cabedelo 
que se não lembre dêste interessante músico da rua. 

As outras vias públicas eram irre~ulares, estreitas, 
verdadeiras vielas, que davam acesso as casas residen~ 
ciais, sem o menor cuidado urbanístico. As casas nas· 
ceram como os co~ueiros ~ ao Deus dará. Poder-se-ia 
dizer uma cidade ' sui generis" à sombra de um enorme 
cpcal. Lembrava essas povoações africanas que esta
mos acostumados a ver em litografias ou nos "Tapetes 
Má1<icos" dos cinemas. Embora tudo fosse atrasado, 
não deixava de ser pitoresco - fonte em que nossos ar
tistas poderiam beber as mais belas inspirações. 

Havia ' uma linha de bonde que saía do porto pela 
rua principal, passava em frente à igreja, virava à di
reir deixando à esquerda uma carreira de casas cober
tas de ·telhas e de ibom aspecto; sempre sob as palmei
ras, corri até chegar a uma formosa praia, que, se não 
me f~lha a memória, chamava-se Praia' Formosa. 

Que beleza! Acompanhando o .gracioso semi-cir
culo da praia, próximo ao lugar onde as ondas do mar 
vinham docemente morrer na areia límpida, branca, es
tavam espalhadas pequenas yivendas, que não eram. 
obras de arte, mas sim verdadeiros mimos, oferecendo 
o mais encantador agasalho ao homem cansado do re
boliço das grandes cidades: Numa rêde macia, arma
da entre dois coqueiros, sem pensar no dia de amanhã, 
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num "dolce far niente", tomando a deliciosa água de 
côco, causaria a gente inveja aos anjos . . . E além disso, 
a poucos metros, algumas dezenas de passos, a praia, 
oferecendo wn banho gostoso, e, segundo parect, sem 
perigo. 

Era nesta praia que as jangadas vinham descansar, 
receber alguns reparos, a fim de, mais tarde, impávidas, 
com uma ousadia inacreditável, partirem, quais gaivotas, 
barra afora, para o alto mar, onde só se vê céu e água, 
e, no dizer do poéta, os dias infinitos se encontram. 

Jangadeiro! Jangadeiro resoluto, símbolo de uma 
raça de gigantes anônimos, é muita temeridade confiar 
tanto em meia dúzia de páus e uma vela! 

A tarde, te1minada a pesca, voltavam as jàngadas, 
umas atrás das outras, como formigas saúvas, carregan
do folhas alvacentas para o formigueiro. 

A nota característica de Cabedelo é sem dúvida o 
seu ,bonito e verdejante coqueiral. Os coq~eiros "bo
tam t~do o ano. Num mesmo pé viam-se cocos de to
das as Idades: desde o cacho em flôr até o côco maduro. 

Semp~e que por ali passava ia direito aos meninos 
que vend1am côcos verdes. .ll:stes pequenos, semi-nús, 
ca!ças rôta~ e camisa · em tiras, empunhando pequena 
fmce (podao), ou mesmo, um facão de "papo-largo" -
que le~bra a adaga mourisca, não perdiam de vista o 
passagetro. 

, -? Um côco verde, patrão! "Tem é água muita". 
Corto 

- O meu é "vremeio", patrão! Me dê sua prefe-
rência. . 

- ~ntã~ .~a côcos de duas qualidades? Pergunto. 
- Apm~ então o patrão não sabe? Tem o côco 

branco e o 'Vl'~io". E quem tem o •vremeio• não 
procura o branco - afirma. o menino do côco vermelho. 

- Bem: córte um vermelho. 
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O pequeno, antes de ter saído a última sflaba dos 
meus lábios, rápido como b6te de cobra, fez saltar um 
dos 6lhos do côco e a água espirrou, molhando-me o 
rosto e o palet6. , 

- Não é nada - disse, entregando-me o côco; isso 
não mancha. 

O passageiro que ·não é mais marinheiro de primei
ra viagem, quando salta em terra, vem munido de um 
canudinho de papel, daqueles com que se tomam re
frescos, e assim bébe a sua água de côco comodamente. 
Os que não sabem, ou não são prevenidos, têm de be
ber diretamente do côco, molhando o colarinho e a gra
vata. 

- Ag6ra 'o meu ·patrão, experimente o branco que 
também é bom. ' 

O viajante toma fôlego, dá um suspiro, procura fa
zer sair o ar (com perdão do máu ensino) que possa 
existir no estômago, leva as mãos à cinta, como quem 
consulta se haverá ainda lugar para mais um côco, e, 
finalmente, a gulôdice vence: antes mesmo que êle or
dene lU abertura do côco, o menino, que pelos olhos ia 
lendo o seu pensamento, célere dá um golpe de facão 
nb ·fruto, e, entregando-o, alegre, exclama - pronto! 

Não é pois de admirar - o viajante esgotou o se
gundo côco, e o rapazinho animado perguntou: mais 
um, patrão? ' 

- ó pequeno, você pensa que meu estômago é de 
borracha? 

- Então eu descasco uma dúzia p'ra o patrão le-
var e ir bebendo na viagem. . 

- Isso já é outro negócio. Quanto custa a dúzia? 
- A 3 tostões cada um, são 3$600. 
- Você sabe lêr? 
- NMr, não. Mas conta de côco eu "tiro". Nisso 

ninguem mi fais disfeita, não." 
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·Ainda era cêdo para embarcar. Aproveitéi o tem_ 
po disponível para conhecer melhor o porto. Ao r~
gressar fatigado de tanto andar pela areia, encontrei '=\ 
criançada, com a féria feita e o dia ganho, nadando 9tJ 
lado do pontilhão de embarque. O dia ganho, di~~ 
mal; pois agora ganhavam a vida com outra modalida. 
de: como tubarões, mergulhavam para apanhar níqueis 
atirados à água pelos passageiros. Não perdiam u1~ 
só! O que mais chamava a atenção era um peque11~ 
perneta. Era ligeiro como um lambari, o diabo do ga. 
róto! 

Interessantes êsses fenômenos naturais, a que dlil- · 
mamos lei de compensaçã~ - o que se p~rde de um ]lt, 
do, ganha.-se do outro. Ao cégo se lhe desenvolve ~ 
tato; ao surdo a vista que lhe permite "ouvü·" pelos mo
vimentos dos lábios do interlocutor o que se lhe diz. O 
rapazinho, com uma perna só, era o campeão nos mer-
gulhos, e era quem mais moédas apanhava. ' 

Chegamos a Natal, cidade de aspecto muito agril
dável e alegre. 

A primeira coisa que o passageiro do Lo'ide faz. · 
ao chegar a um porto, é procurar um bom hotel par~ 
reg.álo . do estomago. Foi o que fizemos. Depois de 
s~hsfeltos, demos um passeio pelos principais pontos d<\ 
Cidade e seus arrabaldes. ( 3) O navio não parou mui- . 
to tempo e, com pêna, deixamos a linda Capital do Rio 
Grande do Norte. 

. Recomeçamos a viagem. Por · muitos motivos de· 
se1ava conhecer Fortaleza. Primeiro para abraçar cole· 
gas e coestaduanos lá domiciliados; segundo, para tra· 

(3) Quem Poderia. Imaginar, naquele momento, que estav~- , 
mos percouendo a zona que viria n ser 0 mais notável aéroporto 
do mundo, pela sua tmporta.ncla. militar - o trampolim donde oa 
AVIões M ltarlam, carregn!los de tropas, em dem1tncla dos confins 1 
aBI4.tlcos ! 
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var conhecimento com os "verdes mares bravios,. da 
terra de José de Alencar. 

Fortaleza à vista. O navio aproximou-se da costa. 
Nada de baía -mar aberto e ondas furiosas quebrando 
no pontilhão de desembarque que avançava um pouco 
para o mar, quase em ângulo reto com a praia. Um 
pouco ao norte um enrocamento à guisa de quebra
mar. As ondas eram tão fortes que, às vezes, iam que
brar no passadiço do pontilhão, afugentando as pes
soas que estavam à' espera de alguem. 

Os catraieiros, com b6tes reforçados, largos e curtos 
trazem as autoridades da aduana, policia e saúde. 

Dado o sinal de desimpedimento aos passageiros, 
começava a balbúrdia. Todos estendiam os braços, 
convidando a desembarcar. Um avista um conhecido: 

- "Dotô, dotô, o M undico .tá aqui às ordens." O 
mar hoje tá bãol . .. 

E eu vendo o "bicho" rebentar com fúria no pon
tilhão. 

Sem que eu tivesse visto a escada, apresentou-se 
quase de surpresa - o meu querido colega Grover Py
les, filho de fazendeiro de Santa Bárbara. Abraços e · 
mil perguntas; êle queria saber de amigos e coisas de · 
S. Paulo. E eu, como saltaria em terra sem levar um 
banho? Aqui, "saltar em terra" tinha toda a proprie
dade, pois ninguem descia no porto da Capital cearense 
a não ser aos saltos. O meu colega encorajou-me com 
estas palavras: 

- O meu catraieiro é muito perito. Você não te
nha mêdo. Vamos. 

Confesso que tomei o escalér com muito receio de ' 
t<?mar um banho. Além de tudo, havia envergado a 
melhor fati6ta. Quem quisesse ser prudente, não de
sembarcava em Fortaleza. Cas~, porém, fôsse obriga
do a fazê-lo, deveria usar maiô, isto é: roupa de banho. 

\ 
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Entrá.mos no escaler. Para oomeçax, entrámos q_ j 
dar e a levar trancos. 

- Olhe a mão na borda do braço patrão! Grita ~ 1 

catraieiro, - Fique firme no banco! Não tenha mêd() , 
de "papôco"l .; 

- De "papôco" não tenho mêdo; não quero é saít- i 
molhado para terra, disse· eu aparentando uma cahn<\ 
que estava longe de possuir. 

Chegámos ao pontilhão de desembarque. O ClJ-. 
traieiro encostou o bóte ao lado da escada, e, dando-rn~ 
a mão forte e calejada pelo trabalho rude do mar, pre, 
veniu-me que, ao pular, devia fazê-lo sem hesitar; urnl\ 
vez no degráu da escada, subi ligeiro para evitar a on-. 
da que vinha rebentar em baixo dela - era o momento 
do banho! Com presteza e agilidade, saltei do barca 
e subi os degraus dá. escada. Urna vez salvo, ronquei 
valentia. .. Fiquei alguns rmomentos de 'Palanq~ue, 
vendo n apuro de meus companheiros de viagem. De, 
sernbarcavam senhoras e crianças aos gritos e em chôro. 
O ~ar, ·cada vez mais bravío, agitava aqueles escaleres· 
cheios de gente, como cascas de amendoim. Momentos ' 
~avia em que os gritos dos embarcadiços pedindo amd
ho aos companheiros e cahna às pessoas, se mesclavarn 
às vozes de pavor dos que queriam desembarcar - uma 
confus~o tremenda 9ue aturdia, qual verdadeiro pan
demômo. Que tragedia saltar em Fortaleza! Os ele
~entos naturais parece que porfiam em tornar rija a 
f1bra do cearense . . . e dos seus amigos também. 

J Fortaleza é uma cidade interessante e original. A 
Praça Ferreira fica no alto e dela se descortina a imen- 1 

sidão ~o mar. Acho que nasceu aqui aquela anedota 
dos dms compadres, o do interior e do da cidade. 

- "Compadre, que açudão pai-d:agua é êsse aí? 
Perguntou o do interior. 

/ 
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- Não é açude, compadre; é o mar disse, sorrindo, 
o da cidade. 

O tabaréu lançou o olhar pela vastidão do horizon
te, e, depois de ficar absorto, contemplando a praia diz, 
ensimesmado: 

- O marzinho besta! P'ra lá, p'ra cá! ... 
· No elegante bairro residencial - Outeiro - tive a 

honra de conhecer a família do Desembargador João 
Firminio, sogro do meu colega Grover Pyles. 

Depois do almôço, como não havia tempo a per
der, acompanhado pelos novos amigos percorri os prin- . 
cipais pontos da cidade. Mostraram-me os palacetes da 
família Acioly, cu;os membros foram carbonizados pe-
l.ts chamas da revolução. . , . 

As chamadas oligarquias do norte, com a vitória 
do hermismo, estavam destruídas. 

O Coronel Rebelo, auxiliado pelos afilhados do Pa
dre Cícero, fez ruir os domínios do velho pagé Acioly. 
Contaram-me barbaridades. Por princípio, sou contra 
revolução. Não se muda o caracter de um povo em 48 
horas. Todo melhoramento estável s6 se consegue 
pela evolução inteligentemente conduzída. Como, po
rém, na vida, muitas vezes há males que vêm para 
bem, os vitoriosos, se não são meros ambiciosos auda-· · 
zes, deverão, para favorecer a evolução no sentido da 
moral e respeito entre os homens, atacar o. problema 
por dois pontos convergentes: a) aproveitamento de to
dos os indivíduos capazes e sem paixão política, sãos, 
que tornem a vida agradável de ser vivida na comu
nhão de seus semelhantes, de acôrdo com os ensina
mentos do Apóstolo Paulo aos Coríntios. 

(4) "Cap. 18 -v. 1 -Ainda QUe eu falasse a. Ungua doa 
homens e dos anjos e nli.o tivesse 
caridade, seria como o metal QUe 
sOa. ou o bronze que tine. 
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Antes de regressar a bordo, fui em companhia d~ 
.meus amigos matar a sêde. Pela primeira vez prove\ 
o refrêsco de muricí agradavel ao paladar. O fruto, de~ 
signado pelo mesmo nome da planta - Muricf - é ama, 
relado, e empresta essa côr ao refresco. Há quatro es, 
pécies de Muricí; porém, o que me estava mitigando a 
sêde devia ser o conhecido pelos botânicos pelo nome 
de: Byrsonima sericea D. C. Dizem que é diurético e 
essa foi a minha impressão. 

Tudo o que de agradavel estava vendo e sentindo 
era empanado pela visão do pontilhão de embarque e 

v. i - E ainda. que t! v~>sse o dom da pr~ 
tecla e conhecesse todos os mis· 
têrios e tOda a cicncia, e nll.o tl· 
vesse caridade, na da seria. 

v. 3 - E, ainda que dlstrl!Julsse tOda a 
minha fortuna para HUstento dos po· 
breH, e ainda, que en tregnsHe o meu 
corpo para ser queimado, e nll'l 
ti vesse caridade, onda me aprovai· 
ta r la. 

v. 4 - A éarldade ê sofredora, ê benigna; 
a caridade nllo ê InveJosa.; a CR.• 
rldade nll.o trata com leviandade, 
não se ensoberhece; 

v. 6 - Ntio trata corn ln tlecênela, nll.o 
busca os seus próprios lnterêsses, 
nllo se Irr ita, n llo suspeJta mal; 

Y. 6 - Nilo folga com a lnJustl<:a, porêm 
! olga com a verdade; 

v. 7 - Tudo sofre, tudo c rê , tudo esvera, 
tudo suporta ; 

-v. 8 - A car idade nunca acaba; porém, 
a inda quo haJa profecias, serl o 
aniq uiladas; nlnda que haja lfn
guas, cessar/lo; ainda que hlaja 
ciência, de~aparecerá. 

v. 13 Agora, pois, permanecem estas 
três: a tê, a esperança e a cari
dade; porém, a maior dei&IJ 6 a 

. carJdade." • 
Nlo evoquei aqui o santo ensinamento de Jesus - "Amai

vos UnH aos ou tros", porque, para prati<'A-Io verdadeiramente pre
olsarfamos participar da santidade. o exerclcio da ca.rldade nos 
levará àquela perretclo, que em sociologia se chama. solidariedade 
humana. Enquanto o mundo niio enveredar por essa trilha, tudo 
será um oáos, onde haverá prantos e ranller de den tes. 



daquele mar bravío. Contudo, como não gosto de so
frer dores futuras, resolvi marobar para o cais, para o 
que desse e viesse. 

Sem grande novidade, com a roupa um pouco sal
picada pela água do mar, subi para o tombadilho do 
navio. A bordo faziam-se os preparativos para a par
tida. Minha atenção foi despertada por um fato inte
ressante - da cozinha jogavam para o mar restos de ga
linhas e frangos e os tu barões, bem visíveis, virando de 
lado abriam a bocarra e assim tomavam seu aperitivo 
enquanto coisa melhor e maior não ia ao mar. Senti 
certo calafrio. 

Tutóia. O navio - o velho "Brasil" - do Loide 
Brasileiro, parou a certa distância da costa, baixa e co
berta de mata, constituída em grande parte pela . ár
vo~e vulgarmente denominada "Mangue". ( 5) 

O mar estava calmo e o sol começava a tombar no 
horizonte. Aproximou-se o escaler das autoridades do 
porto. Depois de arrecadar a bagagem, tomámos uma 
lancha que nos conduziu a um naviozinho fluvial -

· ·"Gaiola" - na nomenclatura pó pular. Estávamos sin
grando as águas do rio Parnaíba - do magestoso rio 
que separa o Piauí do Maranhão, em demanda de Tu
tóia. Este porto, de há muito, constituía o pomo de dis
córdia entre aquêles estados limítrofes. O rio Parnaíba 
desemboca no Oceano ramificado em vários canais -
igarapés - todos mais ou menos do mesmo tamanho, 
de sorte que se tornava um pouco difícil distinguir 
qual fosse, de fato, o corpo principal do rio. Estudos 
feitos pelo notável engenheiro Dr. Gustavo Dodt, têm 

(5) Nome por que sll.o conhecidas diversa• plantas de vArias 
tamtllas botn.nicas, sendo o verdadeiro mangue o que pertence ll. fa
m!l la das H.lzoforAeel\s - Hhizo7Jhora mangle. L. - e sua var ie
dade - Rhü::ophora m.angle - var. ·raoemoea L. 
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como conclusão que o porto pertence ao Maranhão. (6) 
Porém, o que não deixa dúvida é que, se houvesse mais 
fraternidade entre os di versos estados da federação bra. 
sileira, outro deveria ser o critério. Porque para uns 
tudo e para outros nada? Ora, o Maranhão tem o por
to de São Luís, que supre perfeitamente as necessidades 
comerciais do Estado, com a vantagem de ficar em um 
ponto médio da costa; ao passo que o Piauí, cuja confi
guração geográfica só lhe permite tocar com uma pon
tinha de seu território no mar, só tem o porto de Amar
ração que não oferece calado · para os navios de 1.500 
toneladas. Portanto, se houvesse equidade, Tut6ia per. 
tenceria ao Piauí. 

A vila de Tutóia está assentada sôbre um terreno 
extremamente arenoso e baldio. Todavia, os quintais 
das casas são bem arborizados, de preferência com a 

· palmeira "Côco da praia" ou Côco da Baía", co~o é 
mais conhecido no sul. Os cajueiros também eram 
abundantes. E que saborosos cajúsl Curiosos os fru· 
tos dessa árvore - Anacardium carymbosum Radr. - a 
parte comestível é o pedunculo; e a castanha é que 
é o verdadeiro fruto. Cajú ou acajú, no tupí-guaraní; 
segundo Teodoro Sampaio, quer dizer - fruto amarelo. 

Embarcámos, à tarde, ~o "Gaiola", e um pouco dis· 
tantes do cais, pernoitámos parados - nem no Mara· 
nhão, ~em no Piauí. 

, ~ão pos~o olvidar a impressão que me deixou no 
espmto a pnmeira noite dormida (é um modo de di
zer) . no .pequeno navío - "Iguassú", sob o comando 
do simpático cabôclo João da Cunha. 

A primeira tarefa que se nos deparou, a mim e ao 
meu colega Negrais, foi arnunar as rêdes. (Em For· 

( 6) A monografia em que publicoú o estudo dessa histórica. 
pendência entre os refer idos Estados nortistas. acaba de ser edi
tada pela Com pa nhia Editora Nacional - Coleclo Braalllana, 
vol. 138: Descrição doa rios P arnalba e Qurupl. 
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taleza, aconselhados pelos amigos, comprámos as rêdes 
cearenses, porque são muito estreitas.) O sulista não 
sabe ajeitar-se na rêde para dormir: vira de um 1ado, 
vira de outro, põe a cabeça onde estavam os pés, abai
xa um pouco mais a rêde, suspende-a de novo, e de re
pente, quando menos o espera, um punho da rêde 
mal amarrado se destaca, e lá vai o sulista a dar com os 
costados no chão. Todo mundo ri. Isto dura até que 
um dos companheiros de viagem, nortista, sempre mui
to gentil, vai e pede licença para auanjar a rêde e jun
tando a ac;::io às palavras: 

- Moço, a rêde não deve ser nem muito alta, como 
para quem vai esperar bichos do mato nas batidas, nem 
tão baixa que encoste ao chão. Vê? Assim. Deite-se 
agora atravessado: bóte um travesseiro debaixo do pes• 
coço, ou na falta deste um lençol serve, e verá como dá 
certo. 

Eram 11 horas e eu não podia dormir: a família, 
os amigos, São Paulo, pedaços interessantes da vida, vi
nham-me à mente, e como uma criança que saboreia 
um caramélo, um bom-bom azedinho, eu, com os olhos 
um pouco umedecidos, saboreava o agri-doce da sauda
de. Levantei um pouco a cabeça da rêde, e vi toda a 
vila cober:ta pela luz alvacenta da lua - as dunas de 
areia branca, o arvoredo, as casinhas aqui e acolá, da
vam-lhe o aspecto triste de um cemitério. 

De madrugada, quando o sono afinal havia venci
do a nossa fadiga, um forte estampido de roqueira ou 
pequeno canhão, nos acordou sobressaltados. Um co
lega perguntou em voz alta: - que é isso? 

- "Se aquiete, patrão; não é nada, · não. E' besta
gem lá da terra." 
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Quando íamos conciliando o sono interrompido, um 
passageiro madrugador ( 7), qual pássaro a saudar o 
nascer do sol, estridentemente assobia a valsa da "Viu
va Alegre". O Negrais - que era muito impaciente, 
começou a resmungar. Procurei acalmá-lo. Para en
curtar aborrecimentos tratámos de pular da rêde e nos 
preparámos para o café da manhã. 

O "Iguassú" levantou ferros e iniciámos a viagem 
do Piauí. De Tutóia à cidade de Parnaíba gastámos 12 
hora~. O ~~norama que se abre ante os olhos d~ pas
sageuo do Gaiola" é belíssimo - os numerosos tgara
pés, circundando os deltas, parecem caminhos de um 
grande parque, cujos canteiros - os deltas - estavam 
cobertos de matas homogêneas de mangue; quebrando 
a continuidade florestada, via-se ali, o verde-amarelo 
de uma cultura de arroz; acolá, a alvura brilhante de 
uma salina, e, para dar vida à paisagem, lindos guarás 
vermelhos como carmim, percorriam as vasantes à pro
cura de pequenos crustáceos de que se alimentam. A 
tarde, lá pefas 18 horas, os guarás, em enormes bandos, 
passavam voando e se internavam nas matas do conti
nente. 

Parnaíba é a segunda cidade do Estado do Piauí. 
Está localizada à margem do Iguaraçú que liga o rio 
Parnaíba ao porto de Amarração. ( 8) 

(7) O rapaz do ass6blo era nern mais, nem menos, que o 
talentoso Jornalista maranhense J. L ima, agora meu velho amigo. 
Nunca lhe fal ei dêsse Incidente, se é que a ss im possa ser cha ma
do. Corn certeza, êle nAo deu pela coisa e ter!\ multa dificuldade 
em se lembrar do caso 

(8) Parnatba, se~undo Teodoro SampA.Io, ê corru.ptela <!o · 
tupi : parand-ahl!ba, grande rio lmpratlcAvel, ou lnav!jgáve!. lll o 
mesmo que Parnatba. o baixo e o médio Parna!ba, a té Uruseut, 
nlo tern cachoeira s, a n!lo 11er a das Panelas, entre Terezlna e F lo
riano, que não oferece o menor obstáculo à navega cll.o ; por Isso, 
tal nome do ponto de vista dos acidentes- naturais, não tem cabi
mento. Isto vem Justificar a versão histórica de Que foi o ban
deirante J orge Velho que deu à cidade e ao r io o nome de Par
na!ba, em lernbranoa da Parna!ba à beira do Tietê, Juetamente 
num Ponto em Que êste rio nlo 6 pratlfAvel. 
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·~cho muito dificil o mundo viver em paz e extin
guir as rivalidades. A primeira coisa que notei em 
conversa com os paraibanos foi á acêsa rivalidade exis
tente entre os )noradores de Parnaí,ba e Terezina, Ca
pital do Estado. 

- Olhe, seu Doutor, não se esqueça de levar ba
nanas, pois lá pouca coisa encontrará para comer. Puro 
bairrismo ... 
' Parnaíba, apesar da vaidade dos parnaibanos, era 

cidade pequena, ruas mal calçadas ou sem calçamento 
algum. Não tinha esgôto e nem água; esta em u·ans
portada por jumentos, do rio às residências. Os ju
mentos, com cangalhas e dois corotes, um de cada la
do, desciam à beira do "Iguaçú'', que outra coisa não é 
senão um braço do Iio Parnaíba, e aí esperavam pa
cientemente que os meninos enchessem os corotes de 
água. 

O bíblico animal - o "jegue'', como era vulgarmen
te chamado, terminada a faina diária, ficava livre pelas 
ruas da cidade, comendo uma moitinha de capim onde 
a enconh·ava. E sem escolher local, ou incomodar-se 
com os transeuntes, praticava o "crescei e multiplicai
vos" com o maior desembaraço e naturalidade dêste 
mundo no afã de perpetuar a espécie. 

- Mas não há fiscais nesta cidade? Exclamou o 
Negrais. 

- Há, respondo-lhe eu. Isto é: se, há pouco, não 
havia, vejo que a fiscalização começou com você. 

Em Parnaíba estavam instaladas a Alfândega e 
mais repartições próprias de porto de mar: casas comer
ciais de primeira ordem, de importação e exportação. 

Visitei Amarração, porto de mar inconteste do 
Piaui, distante ,18 lcrns de Parnaiha. Estava em conclu
são o primeiro trec~o ferroviário do Estado. El~ment~s 
da oposição garantiram-me que era a construçao mlllS 
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cara do mundo. "Em todo caso, diziam, já se não p<>Qe 
dizer que o Piauí não tem um palmo de estrada de 
ferro". · 

Na "Pedra de Sal" estava localizada grande parte 
das salinas. Era um lugar digno de ser visto. 

O porto de Amarração era muito deficiente; não 
tinha instalações apropriadas para o fim que deveri~ 
preencher, nem o mar profundidade capaz de permiti! 
a entrada de navios como o "Brasil". Só os pequenos 
navios do Loide, como o "lris'', podiam entrar. Na saí~ 
da d.o "Igaraçú" ví muita armadilha, em forma de cer~ 
cado de páu a pique, para apanhar peixe. Os pescado
res chamavam-nas "Gambôas". 

Amarração, se não fôr amarrada, o màr, auxiliado 
pelas areias das dunas, terminará tragando-a. As águas 
iam avançando e destruindo ruas e casas, numa lenta, 
mas contínua invasão. Pelo lado da terra as dunas de 
areia movediças cobriam já os arrabaldes da vila. .t\ 
mais de 100 metros, .mar a dentro, viam-se esteios de 
construção, como marcos da conquista das águas. Se 
não se tomarem providências enérgicas, à semelhança de 
Cartago, poder-se-á um dia colocar um letreiro - Aqui 
foi Amarração. 

Quando da minha visita, trabalhava alí uma co
missão encarregada de fixar as dunas. O serviço limi
tava-se ao plantio de gramíneas. Já era alguma coisa. 
O problema poderia ser resolvido de um modo mais 
prático, com duas facêtas econômicas: Primeiro - fio
restar todo o terreno da praia extensa com o "Côco 
d~ Praia";. segundo - plantar gramíneas e outros vege
t~Is própnos para fixar dunas. O cocal que se esten
dia pela praia próxima à vila era uma prova eloquente 
do que acabo de dizer. Onde estavam os coqueiros, o 
a.reão já era terra firme, que não só se prestava ao plan
tio de gramíneas forrageiras, como até de outras plan-
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tas. O solo ali era todo outro. Parecia incrível que 
, se não vissem coisas tão fáceis, que se não soubesse 

aproveitar as lições que a próptia natureza se encarre
gava de dar e que, bem observadas e postas em práti
ca, poderiam resolver problemas importantíssimos para 
a economia nacional. 

No dia seguinte à nossa · chegada a P~rnaíba iniciá
mos a subida do majestoso Parnaíba, pelo seu ··rgaraçú". 
Além de ser estreito e tortuoso, próximo de sua bifur
cação do rio principal existia um baixío chamado "Ma
ria Pequena", que dificultava a navegação. O navio 
precisava sair de Parnaíba em detenninada hora para , 
aproveitar a maré crescente; caso conb·ário, mesmo um 
"Gaiola", como o nosso, arriscava-se a encalhar na 
areia. (9) 

Enfim, entrámos no leito sem ramificação do rio 
Parnaíba. A medida que o vaporzinho ia subindo, a 
paisagexp mudava, oferecendo novos cenários à vista 
ansiosa dos viajantes. Começavam a aparecer os pri
meiros pindobais do "Côco Babaçú" ou "Côco de Ma
caco" - Orbignia Martiana B. R., como é conhecido no 

( 9) Diz a êsse respe ito o Dr. G. Doclt, na obra citada: 
" Em v ista de'l!tas circunsta.nclas clramel r epetidas vezes a aten-

. c;ão do presidente da provlncla pa r êste pon to, propondo a aber
t ura de um canal, que, separando-se do rio .princ' pal no lugar 
S. J osê, na Ilha Grande, deveria entrar no " Igara~tl. •, um poucr 
acima dos Tucuns". O Dr. Dodt orçou as ol>ras em 40 contos 
de réis (Cr$ 40.000,00) no primeiro trimest re de 1869 Passei, 
nos p rimeiros dias de junho de 1913, pelo mesmo local e o bal
xlo " Mar ia P equena" lá estava do mesmo Jeito, como o vira 
o ' lus tre engenheiro 44 anos antes da m inha passagem! Desta, 
já d ecorrera m 36 anos, e tudo está com o a natureza o fez, se
gundo Informações recentes. 

(10) Cantaú.ba, corrupç!l.o de cai'IJná-yba, alterac;!l.o de oa
r aná-uba. Oaraná, ou oarandd, escamoso, cascudo, nome da pal
m eira Copern ica cer ifera, vulgo - carnahuba, cm·anahíba, oa
•·anday T. Sa.mpálo - "O T upi na Llngua Nacional". 
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Piauí. Quer-me parecer que babaçú é corruptela c!e 
baguaçú - bago grande. No interior de São Paulo,. n!Js 
limites com Minas Gerais, na zona da E. F. MogJufta 
há umas palmeiras chamadas vulgarmente Baguaq6. 
Tratar-se-á da Scheelea Lauromulleriana B. R.? Tauto j 
babaçú como baguaç.-ú talvez sejam lúbridos de potttt. J 
guês e tupi - bago + çú. 

Veio a hora do almôço. A mesa, uma mesa grand~. 
ocupava o compartimento da pôpa, que à noite se con. 
vertia em dmmitório para os homens; as senhoras dor
miam fechadas, do meio do navio para a prôa. Ao pJi. 
meiro tóque de campainha todos tomavam lugar, fican. 
do o Comar.dante à cabeceira. Foi um avança medo. 
nho - os cerimoniosos ficavam em meio do almoço, prin
cipalmente quanto aos pratos melhores. Aproveitánws 
a lição. No jantar, o Negrais e eu, de comum acôrdo, 
nos servímos em primeiro lugar dos pratos mais ape
titosos. 

O dia estava correndo agradavelmente. Tudo era 
novidade - flóra e fáuna. Nas barrancas, enonnes ja
carés estavam dormindo ao sol. Serviam de a.lvo aos 
improvisados caçadores - todo mundo queria matar ja-
carés. . 

- Comandante! Quando chegaremos a Terez.ína? 
- Não sei. Respondeu-me secamente. 
Fiquei desapontado, sem poder ajuizar bem da res

posta do Comandante. Pois, como? Disse então, com 
meu botões - o homem é o Comandante do navio e 
não sabe o dia da chegada? . 

Com certeza está mal humorado por qualquer coi
sa e não gostou que o ímJ?ortunasse com perguntas e 
cortou peJa raiz - "não sei . ·. · 

-- Algumas horas depois sentimós ·um- esbarí·o.- O 
"Gaiola" havia encalhado numa "corôa" de areia. Fo
mos todos para a .proa para saber do que se tratava. 
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- Está vendo, Doutor? disse-me o Comandante. 
Foi por isso que ainda há pouco eu lhe disse que não 
.sabia em que di.a chegaríamos. E sorriu. 
, Começou um serviço exaustivo, que demandava es
forços titânicos. Do· guincho, que estava fixado na 
proa, desenrolaram um cabo de aço, cuja ponta foi pre
sa ao tronco de~nma palmeira. Marinheiros munidos 
de pás, com água pela cintum, procuravam abrir cami
nho na areia, enquanto o guincho enrolava o cabo le
vando o naVio para a frente, aos centímetros. Perde
mos umas três ou quatro horas. Quando conseguimos 
transpor a "coroa" (cuja pronuncia aqui é - crôa) o 
sol estava desaparecendo. O crepúsculo foi r&pido. 

Jant~mos e fomos preparar as rêdes para o sono 
reparador. O dia fôra cheio de emoções e não houvera 
descanso. 

Esqueci-me de contar que, em Fortaleza, onde com
prámos as rêdes, comprámos também o respectivo mos
quiteiro. Era muito engenhoso, e evitava completa
mente o importuno e perigoso mosquito. Deitei-me, . 
obedecendo aos ensinamentos que foram ministrados. A 
mosquitada C'antava em volta do mosquiteiro, e isto me 
dava um prazer quase infantil. 

- Vocês, dizia eu, como se êles me pudessem en
tender, desta vez perdem o precioso tempo; cantem à 
vontade, que o meu rico sangue não sugarão. 

Lá pela meia noite acordámos com um grande ala
rido. 

- Pula da rêde, gente! Olha o galho da árvore! 
O naviozinho desgovernou-se, e dando uma guina

da foi bater no barranco do rio. Mal tivemos tempo 
de proteger as rêdes e os mosquiteiros. Felizmente tudo 
termin.ou mais ou menos bem. 

Acordei de madrugada. O dia vinha despontando. 
Nas copas das árvores da beira do rio o corrupião can~ 
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tava. Canto forte, que se poderia ouvir a muitos me. 
tros de distância. ( 11) , · 

.Ás margens do rio viam-se árvores carregadas de 
ninhos de "xexéus" ( 12). Pareciam coadores de café. 
Algumas árvores apresentavam-se tão cheias dêsse.~ ni
nhos, que pareciam grandes árvores de Natal armadas 
com um só enfeite. Às vezes, os ninhos chegavam a 
tocar quase ha água. Dizem que o "corrupião", embora 
menor, toma o ninho do "xexéu" e nêle se instala. 

Outro pássaro que chamava a atenção era o "ciga
na", que andava em bandos não muito numerosos. Lem
bra o "anú branco", porém é maior. Dizem que os ja
carés, imóveis, na barranca do rio, esperam paciente- · 
mente, que o incauto "cigana" se aproxime, e então, 
com um bote rápido e certeiro, apanham a pobre ave. 
Parece incrível que wh animal rasteiro, de barriga ao 
solo e pernas curtas consiga caçar um pássaro, que dis
põe dos meios de locomoção mais rápidos e perfeitos do 
mundo. 1l: por isso que o nosso cabôclo, sempre ótimo 
observador, costuma dizer: - "Mais vale o jeito do que 
a fôrça". E digo eu, no caso do "cigana" e o J'acaré: 
mais vale a paciência, manha e oportunidade, o que 
movimentos irrefletidos, confiados em demasia sôbre 
excelsas qualidades naturais. 

À tarde, ao Jusco-fusco do terceiro dia de Viagem 
fluvial, deu-se um fato interessante. O naviozinho nas 
suas constantes guinadas foi roçar a galharada da ve
getação ribeirinha. Estava eu armando a rêde e seu 
respectivo mosquiteiro, quando ouvi gritos . na proa. 
Matai Não matai a voz estridente do Negrais: 

11) Nome comum a duas aves; uma pertencente ft. famf
Jfa dos Icterldeos - Xanthornua jamacall (Gm. ) e outra A faml
lla dos Plprldeos Chlromachaeris gutturoau.t Desm. 

(12) Xexéu é o nome vulgar de uma ave pertencente ft. fa
mma dos Icterldeos - Caoloua 11111G Lln - t&mbém 6 conhecida. 
por Jçlm. 

". 
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- Ingresiasl Corra aqui! - Mais que d~pressa me 
transportei para o local da algazarra. Marinheiros e 
passageiros rodeavam qualquer coisa que estava no tom
badilho. 

- Com licença! Com licença! Com licença, mi
nha gente! - Fui dizendo, e consegui chegar ao centro 
do grupo. _ 

- Cuidado, amigo! E' uma cobra. 
- Cuidado, tenham vocês; não vão dar-me com êsses 

tamboretes na ca,beçal 
Vi que se tratava de uma cobra não venenosa. Com 

.certa cautela peguei-a com a mão. 
- Está louco, moço! Gritavam todos una ooce. 
- Não estou louco, amigos. 
- Deixem, que êle sabe o que está fazendo - gri-

tava o Negrais. 
Examinando atentamente a cobra' vi que se tratava 

de um exemplar bonito - negro luzidio no dorso e 
manchas brancas no ventre. Pertencia ao gênero das 
Pseudo-boas - gênero em que estão compreendidas as 
cobras mais inofensivas para o homem. Elas, mesmo 
provocadas, machucadas, não agridem, ou melhor não 
sabem defender-se. Disse acima "inofensivas para o ho
mem", porque há espécies que são terríveis para as pró
prias cobras, e até para as venenosas. Entre as princi
pais podem-se citar: a célebre "Mussurana" - Pseudo
boa coeli - e a "Papa-pinto" - Pseudoboa coralis, muito 
conhecida no Norte. (O leitor perdoará essa pequena 
digressão pseudocientffica). 

A cobra-preta, como era chamada pelos circunstan
tes~ elegantemente se movia em m'inhas mãos. Para me
lhor divertir o meu improvisado auditório, fiz menção 
de colocá-la nas mãos de quem estava mais perto de 
mim. Foi uma debandada louca. O que quer dizer 
que ninguem acreditava em minhas explicações. 
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- Virgef Esse homem t~m pa:te com o cão! (Pacto 
com o diabo, é o que quenam d1zer ) . · 

- Que parte com o cão, qual nada! Já lh~s disse 
que a cobrinha não morde, a natureza dela é assim mes· 
mo. · 

Perdí meu tempo e meu latim. Desde êsse dia, os 
marinheiros passavam ressabiados, por mim, como quem 
evitava um bruxo. 

Falei-lhes muito sôbre cobras, seus perigos, cren
dices, meio de distin!,,>'Uir as venenosas das não veneno· 
sas. (Para a generalidade de nossa gente, tôdas as 
çobras são venenosas; até certo ponto êsse conceito é. 
benéfico, porque, não as conhecendo, convém que tô· 
das sejam temidas.) Contei-lhes que havia em São 
P~ulo um instituto chamado Butantã, onde grandes mé
dicos preparavam remédio seguro contra a mordedura 
de cobras venenosas. 

Disse-lhes mais: que fôra um grande sábio brasilei
ro - o benemérito Dr. Vital Brasil - o idealizador de 
~~. . . . 

Após essa quase conferência, cada um foi para a 
sua rêde, e os marinheiros para os seus · afazeres . 

. No dia 12 de julho de 1913, à tarde, o "Iguaçú" -
naVIo comandado pelo Sr. João Cunha, com quem fize
mo~ boa camaradagem, transformada em duradoura 
d•zad~, atracára depois de oito dias de viagem, no cais 
~ Cap1tal do Estado do Piauí - Terezina. Foi coloca
d a prancha e as pessoas que aguardavam a chegada 

0 'Vapor, encheram o tombadilho à procura de amigos 
e conhecidos. 
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CAPITULO 11 

Terezina a ckU1de de em1eralda - Pros6dla nor
tista e fenómenos de semcmtica - O ;ardínzínho i:o
·ol6gtco de Madame Charropin - Início das relaçõea 
e tralJalhos com o govêrno estadual. A fovlal êa
maradagem do fornalista João de Lima, em Potí -
O "batim1o" fÚnto ao Morro da Arara - Impeç4o 
nos maniçobais ele Regeneração - O preto CZat:C?. 
primeiro assistente - A futura Bothrops iglesiasi. 
Retôrno a Tereztna - O Negrais c o camaleão -
Inuaguração dos gabinetes de biologia e qu[mfca 
com mágiccu e discursos - O Ministro extingue ·o 
Serviço ainda novo. 

\ T EREZINA - Cidade Verde - como a denomi
nou Coelho Neto, é a Capital do Piauí. De todas as capi
tais que conheço é a menor, e, talvez, a menos favorecida 
pelo progresso. Tem, mais ou menos, umas 500 casas de 
alvenaria e o resto é de páu a pique, ou simplesmente 
de palha de pahneiras babaçú ou "côco de macaco". 
Há ruas inteiras de casas de palha. Quando pega fogo 
numa casa, o incêndio se propaga com rapidez incrlvel, 
pela rua toda, pois, além de fogo ser verdadeiramente 
de palha, não havia bombeiros na cidade. Estava nes
tas condições a rua "Campos Sales", que perpetúa, na 
Capital piauiense, o nome glorioso do grande paulista 
que foi Presidente da República. 
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A cidade afnda era iluminada a lampeão de quero· 
zene. :f:sse fato, justamente à tarde de nossa chegada, 
nos impressionou muito mal; não estávamos mais acos· 
tumados a ver iluminação tão obsoleta. A bem da ver· 
dade, devo declarar que as instalações de luz elétrica 
estavam sendo ultimadas. O que, todavia, não poditt 
entender, e chegava mesmo a incomodar-me, era a ma· 
neira pela qual colocavam os postes. Em toda a parte 
do mundo, os postes de iluminação ficam alinhados à 
beira dos passeios; somente nas grandes avenidas é que 
são colocados no meio da via. Pois bem. Em Terezi
na fincavam-nos no meio das ruas, e ruas muito estrei
tas. Cada poste tinha um embasamento de alvenaria, 
tão grande, que, além de prejudicar a estética da cida
de, dificultava o trânsito. No momento êste não era 
muito grande, mas os administradores da coisa pública 
deviam pensar no futuro. 

"Hotel 15 de Novembro". · A nossa chegada ao ho
tel foi engraçada. Nós havíamos telegrafado da cidade 
de Parnaíba ao gerente do hotel, pedindo que nos re
servasse aposentos. Esperávamos, por isso, muíto im
portantes, que nos indicassem os cômodos a nós reser
vados. Um empregado da casa nos conduziu a uma 
espaçosa sala de frente, e nos disse que aquele era o' 
nosso aposento. Quarto ladrilhado e limpo, mas sern 
um móvel siquer. Deixámos as malas a um canto, e 
esperámos, refletindo: com certeza não tiveram tempo 
de mobiliar o quarto. Depois de uns 15 minutos, o 
meu colega Negrais, um tanto nervoso, já se impacien
tava com a demora. De vez em quando o Sr. Carva
lho, proprietário do hÇJtel, passava por nós, e amàvel
mente dizia: "- As ordens. Não façam cerimônia." 
Vendo . que meu colega estava pronto para reclamar e 
para ·dizer meia dúzia de desafôros, solicitei-lhe que me 
deixasse resolver o caso. 
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Fui ao gerente, isto é, ao proprietário e perguntei
lhe se havia recebido nosso telegrama, pedindo-lhe que 
nos reservasse quarto. 

- O quarto é êsse, amigo! :€ o melhor da casa . . 
- Sim, estou vendo.· Mas, e a mobília? 
- Os senhores têm rêder 
-Temos. 
- Pois mobília aqui é rêde. Em cama não há 

quem dunna: é calor muito. Onde estão as rêdes? 
- Na mala, disse, pondo-as para fora. 
- Faz o favor. Vou armá-las. São rêdes cearen-

ses; muito estrl:'itas, ia dizendo e armando-as nos gan
chos. Os senhores precisam comprar rêdes piauienscs, rê· 
des "taguiranas", em que duas pessoas podem dormir 
juntas. 

- O senhor não pode, ao menos, no.s arranjar um 
lavatório para lavar o rosto? 

- Vou dar um jeito. 
Meia nora depois veiu hiunfante com o desejado 

utensílio. Era um daqueles lavabos de ferro, com ba
cia redonda e espelho oval - . espelho que defonna a 
cara de quem se mira nele - lavabo, conhecido no in
terior paulista, como "lavatório de turco". 

O "Hotel 15 de Novembro" era um casarão caracte
rlstico do lugar. A construção, embora simples, obede
cia a um plano inteligente, que era o de evitar o mais 
possível o efeito das altas temperaturas. Tinha a for
ma de U. Na frente e num dos lados, estavam instala
dos os quartos dos hóspedes; no outro braço estavam as 
dependências do hotel: banheiros, cozinha e despensa; 
no fundo do U ficava a sala de refeições, cujas janelas 
amplas se abriam para o pátio - quintal. Os banhei
ros de uma pobreza franciscana, eram . comuns a todos 
os hóspedes: não pa.~savam de um quarto ladrilhado, 
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com um ou dois barris cheios de água, uma oúia e um 
cabide para toalha e pijama. 

A primeira noite na Capital do Piauí me provai). 
que a rêde era o único leito em que se podia dormif 
naquelas regiões. O calor era asfixiante para quem 
chegava do sul do país. Isto é, é bom notar, em mea
dos de junho - quasi no início do inverno no Brasil. 

A rêde não é uma comodidade desconhecida no 
Sul. O nosso indígena a usava em tôdas as latitudes 
do continente. Assim, o uso foi-se perpetuando entre 
os novos povoadores. Em São Paulo, a rêde serve maiS 
para ligeiro descanso, para fazer pequena sésta, ou pas~ 
sar por uma sonéca, como vulgmmente dizemos. Por 
isso, em São Paulo, a rêde geralmente é colocada na 
sala de refeições - varanda - como regionalmente a 
designamos. Nas casas de campo, arrabaldes, residen
ciais, chácaras, sítios ou fazendas, armam-se as rêdes de 
preferência nos terraços. 

No Norte, estou convencido, a rêde é um objéto 
imprescindível e mruito agradável. Donnir em carna· 
com colchão, representa verdadeiro suplício. 

Antes de saír à rua para o primeiro passeio, fui en· 
grax~r os sapatos no corredor do hotel, onde estava1n 
focalizadas as cadeiras de engraxates. 

- Menino, disse eu, veja se me engraxa o sapat() 
em três tempos. 

- "Doto tá vexado"? 
- Não estou "vexado", menino, estou com pressa! 
L "A pois, o dotô, tá é mesmo vexado." ( 13) . 
Fiquei quieto. À hora do almôço relatei ao amá- · 

vel dono do hotel a minha conversa com o engraxate, 
e êle sorrindo me esclareceu: · 

. - Na linguagem popular, entre nós, "vexado" quer 
d1zer - estar apressado. 

( 13) Fenômeno de semllntlca? 
,l 
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- Nêste caso o engraxate tinha razão. 
- O senhor, - continuou, - encontrará outros vo-

cábulos com significado diferente . do usual. 
A cidade de Terezina está situada na "Chapada do 

Corisco", à margem direita do rio Parnaíba. 
As ruas eram bem traçadas, em sentido retangular; 

infelizmente, quase sem arbonização; as praças eram 
grandes, com algumas árvores de sombra, porém sem 
jardinamento; a única exceção era o jardim que 'ficava 
atrás da Igreja do Carmo. As principais ruas eram: 
rua Béla, rua Grande e rua Paisand6; as praças mais 
importantes, pela sua área e localização, tinham os no
mes de: "Saraiva", "Aquidaban" e "Marechal Deodoro". 
Nesta última estava o Palácio do Govêrno, Assembléia 
e Escola Normal. la até à beira do rio, no porto dos 
naviozinhos. 

Quanto a diversões, Terezina era de uma pobreza 
monacal: s6 existia o "Teatro 4 de Setembro", na praça 
"Aquidaban", quase sempre fechado. Nêle, às vezes, ha
via sessões cinematográficas e variedades. 

No hotel recebemos muitas visitas e em poucos dias 
nos relacionamos com os melhores elementos da socie
dade. Contudo, estávamos, o Negrais e eu, aflitos, "ve
xados", para alugar uma casa em que pudéssemos traba
lhar e estudar com tôda calma e sossêgo. Conseguimos 
uma muito boa na rua "Conceição", em frente à fábrica 
de tecidos e próxima à casa do chefe da comissão - Dr. 
Emílio Charropin. 

Contratámos os serviços de um rapazinho de uns 15 
anos, muito vivo, chamado Finnino, que ficou encarre
ga da limpeza da casa, de buscar a com~da - almôço e 
jantar, e lavar a louça. .· 

O Negrais custou um pouco a adatar-se ao novo 
regime alimentar; eu não; pelo contrário, afeiçoei-me, 
com prazer, à cozinha piauiense. 
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Dona Mimi. a bondosa Mme. Charropin, para apla
car as rabugices do Negrais, mandava-nos, quase todas 
as tardes, uma suculenta . e gostosa sôpa, de que ,só os 
francêses e alemães têm o segrêdo. 

O quintal da casa em que morava o casal C~rr~
pin era grande e arborizado. Predominavam _os cajuei
ros e as anônas, isto é - fruta de conde ou pmha. 

Em pouco temJ?O, D. Mimi povoou o seu :Bden de 
macacos, papagáios e araras. Era um encanto ver aque
la bicharada alegre, saltitante e palradora. 

' Numa das nossas constantes visitas, normalmente à 
noite, depois do jantar, Mme. Oharropio. contou-me um 
caso interessante, "un à propos", de um papagáío. 

- "Esta manhã apareceu-me uma senhora com um 
papagáio para eu comprar. Fiz-lhe vêr que já tinha 
muitos. "Mas como êste, - disse a vendedora, - a 
senhora não tem. .f:le é muito falador, - continuava a 
senhora, - portanto deve comprá-lo". Disse-lhe termi
nantemente que não .queria comprar o papagáio. :E:ste 
empertigou-se todo no poleiro da gaióla, e, como que 
me olhando, articulou esta beleza: ''BURRO!" Não 
pude conter urna forte gargalhada. Para terminar: -~ 
comprei o insolente papagáio." 

. Eu, se quisesse ir um pouco além da coincidência. 
tena escrito ''burra", mas, a bem da verdade, consigno 
o vocábulo no masculino tal e q1:1al saíu da língua do 
louro. ~ 

E assim fomos vivendo em Terezina, vida pacata, . 
serena, sem contrariedades. Sem contrariedades, é mo
do de dizer, pois tínhamos o calôr que nos martirizava. 

Como é interessante o subeconciente humano! .. . De 
tal maneira me acostumei, quando deitado na rêde, a 
balançá-la, para refrescar-me um pouco, que, dormin
do, dava com o pé na parede, para embalar-me, e não I 
acordava. . 

l~ 

' ~ 
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O calôr era tão forte que jamais conseguia fazer 
o laço da gravata com a camisa enxuta! Em compen
sação, gozei de perfeita saúde, como havia tempo não 
gozava. Atribúo êste fenômeno a dois fatores: a) de
sintoxicação do organismo pela constante transpiração; 
b) uso abundante de frutas. Em Terezina, tínhamos 
frutas em grande quantidade e por baixo prêço. Bana
nas-maçãs, grandes e saborosas, como não há no sul, a 
cinco tostões o cacho; pinhas ou frutas de conde, deli
ciosas, de polpa branca, a dez tostões a dúzia; mangas 
das mais gostosas variedades, quase de graça - por al
guns tostões comprávamos um saco cheio; melões sa
borosos e grandes, de 3 a 4 quilos, por quatro tos
tões: ( 14) 

A cidade aínda não tinha rêde de esgôtos, nem agua 
filtrada. Quanto à água potável, nas casas de família 
de tratamento, usava-se o sistema de decantação. Num 
móvel próprio, chamado cantareira, colocavam-se quatro 
ou cinco grandes potes de barro. Estabelecia-se um 
serviço rotativo. de purificação da água pelo repouso. 
Depois de alguns dias, começava-se a tirar, com um 
caneco de cabo comprido, a água do pote n.0 1; quan
do êste não tinha mais água, passava-se a utilizar a 
água do pote imediato, não se olvidando de encher o 
que ficava vazio; assim, ao esvaziar-se o último, o pri
meiro já estava com água limpa e fresca para ser utili
zada. 

Obtinha-se, desta forma, água relativamente limpa. 
O povo estava acostumado com esta água, e a conside
rava muito agradável. Um amigo, médico, inteligente 
e espirituoso, me dizia que não tolerava água comple-

( 14) Quantas saurlades estas linhas me dão ! .. . Como era. 
bOa e facll a vida. até 1914! Com a. primeira guerra mundial 

. começou a deegraca da humanidade. Agora, .por :tOda a parte, 
110 veroos e ouvimos pranto~ P. ran!fer de dentes! 
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tamente filtrada; para êle não tinha gôsto; água, "só do 
velho Parnaíba c só de cantareira." 

Aos domingos, até às 21 horas haviá concêrto sin
fônico no ,i~rdim .atrás da l~?~ja do Amparo, r:ela Ban
Ja de MnsiCa da Fôrça Pofictal. E ram reumoes agra- · 
dá\·eis, tendo-se oportunidade de encontrar pessoas co
nhecidas e amigas. As moças, dentre as quais se des
tacavam lindos tipos morenos, de olhos negros _e profun
dos, davam a nota encantadora à reunião. As 21 ho
ras, a Banda de Música, terminado o programa, saia em 
marcha tocando um dobrado militar. Era um verda
deiro toque de recolher: toda a gente se retirava do 
jardim, como se êle fôsse invadido por um enxame de 
vespas. Porque? Não sei, nem posso . compreender. 
Numa terra onde não havia divertimentos, creio que a 
s~:iedade deveria aproveitar, o mais possíve} •. essas reu
moes ao ar livre, salutares ao corpo e ao esp1nto. 

PALACIO DO GOV.E:RNO. Era Chefe do Exe
cutivo estadual 0 Dr. Miguel de Pai'Va Rosa, político li
gado ao partido chefiado pelo General Pinheiro Macha
do. O Governador Rosa era advogado culto e homem 
muito amável. Magro, de estatura acima do comum 
dos piauienses: devia ter çêrca de 1,80 m de altura. 
Q~ando falava, piscava os olhos constantemente. Ma
neiras distintas, afinando, sem afetações, com o alto 
cargo que desempenhava. 

Nós, os membros da Comissão, éramos constante
mente alvo de suas gentilezas : Sempre que se realiza
v~ .uma festa em Palácio, quer social, quer solenidade 
CtVIca, recebíamos honroso convite. 

Nos dias comuns, os amigos do governador, os seus 
compadres, às 14 horas, se reuniam no Gabinete de 
t:ahalho de Sua Excia. Também para essas tertúlias, 
tmhamos convites, que partiam de altos funcionários 
frequentadores do cavaco oficial. 
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No comêço pensei que se tratasse de conferências 
para discutir problemas da administração pública. Não. 
t:ram simples palestras de passa-tempo, em que cada 
um procurava contar a anedóta mais engraçada para 
desopilar o fígado do Governador, ou então tecer uma 
intrigazinha política. 

Todo o mortal tem sua maniazinha ou um hábito 
qualquer que o diferencia dos outros. O Dr. Miguel 
Hosa trazia no bolso do colete um pequeno frasco es
verdeado, com rolha de vidro, cheio de uma mistura 
medicamentosa em que predominava o cheiro de men
tól. A todo momento, ou, como dizemos aquí em São 
Paulo - teretetê - tomava uma pitada, encostando a 
bôca do vidrinho nas narinas. Até aí, nada de mais: 
cada um cheira o gue bem lhe apetece e lhe agrada, 
como os nossos saudosos avós tomavam o rapé sutíl, que 
os fazia espirrar gostosamente; o que, porém, me causa
va espécie, era ver que todos os íntimos, os palacianos, 
tinham também a mesma "doençazinha", todos traziam 
no bolso do colete o seu frascozinho mentolado ... 

Tudo isso me causava uma impressão esquisita. 
Tudo era novo para mim: reuniões, passa-tempo em Pa
lácio e a nova modalidade de lisonjear. Aquela cama
radagem, embora fôsse democrática, chocava-me um 
pouco. Em São Paulo tudo era tão diferente: os ho
mens do Govêrno, já não dig~ o Presidente, os Secretá· 
rios não eram vistos a pé nas ruas da cidade. Quem 
quisesse ver ou falar com um dêles devia ir às respecti
vas Secretarias nos dias de audiências públicas . 

. Peço perdão pelo paralelo que acabo de fazer en
tre os costumes políticos do Norte e do Sul. Não tive o 
intuito de diminuir nenhuma das regiões. Para mim, a 
vida simples, sem artifícios, patriarcal que aínda se go
zava nessas bandas, erà o que podia haver de mais agra
dável. Vida ·de terra pequena em que todo o mundo 
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se conhece e se cumprimenta. Terra, onde tôdas as fa- · 
mílias constituem uma só e grande família. Por isso, o 
caráter da gente de terra pequena é hipersensível : qual
quer reparo que o forasteiro faça a isto ou aquilo, vem ; 
logo a reação imediata e quase brutal . 

Nêste particular o meu colega Negrais me deu mui
to traballio. Não que êle fôsse um incivil; pelo con
trário, o que êle não sabia, às vezes, era guardar a de
vida reserva, e sem mais nem menos dizia alguma in
conveniência. 

Estabelecemos um "mooos vivendi .. : sempre que 
estivéssemos numa roda, ou fazendo uma visita, êle fi
caria ao meu lado; quando eu visse que suas palavras 
poderiam ser mal interpretadas, dissimuladamente lhe 
faria sinal. Quando se dava êsse fato, êle me olhava e 

· parava. Mas em casa, ao chegarmos do passeio, me in-
terpelava: · 

1 • - Por que foi que tu ( êle usava a 2.a pessoa do 
, smgular, na intimidade) me interrompeste? 

- Porque o que estava dizendo poderia ser mal 
terpretado. E depois dava a explicação. 

Então, convencido do ,meu acêrto, ria-se e abraça
va-me fraternalmente. 

Na segunda semana de nossa estada em Terezina 
recebemos amável convite do Prefeito para um passeio 
- queria mosh·ar-nos uma velha povoação, que nos re
lembraria a epopéia dos bandeirantes paulistas. 

Fomos todos a cavalo. Não havia, em 1913, outro 
meio de condução. Em chegando, fomos apresentados 
a outros convivas. Coinciàência interessante: fomos 
apresentados ao jovem e inteligente jornalista mara
nhense ( 15) - o ütl do assobio da valsa da "Viu v a 
Alegre", quando da nossa primeira madrugada em Tu
tóia, a bordo do "Gaiola". 

(llí Hoje .meu velho amtao Joio Lima, 

I 
,i 

.j 
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Potí (camarão em tupi), vila impermeável ao pro- . 
gresso, que, segundo a tradição, foi fundada pelo notá
vel bandeirante, Jorge Velho. Está situada na foz do 
rlo do mesmo nome, que é afluente do Parnaíba. 

Antes do almôÇo, fomos dar umas voltas pela vila. 
A sua população, na sua maioria, era constituída por 
pescadores e agricultores de "vasantes". Aproveitavam 
para sua agricuTtura as margens dos rios Potí e Parnaí
ba. As casas eram de palha. Uma ou outra, em que 
moravam os· maiorais da terra, eram de páu-a-pique e 
barreadas. 

Potí Velho, como também era conhecida a vilà, fi
ca a poucos quilómetros de Terezina. Com uma ca
noa a gasolina, seria um pesseio rápido e agradável. 

Pela primeira vez, à sombra de um enorme tama
rindeiro ví fiar fibra de palmeiras Tucun. ( 16) A fi
bra do Tucun é uma das mais resistentes que se conhe
cem: um fio de uns 2 milímetros de diâmetro é impos
sível de ser rebentado com as mãos limpas. E' muito 
empregado nos petrechos de pesca. Não sei por quê 
não é aproveitado na indústria de tecelagem. No yale 
do rio Parnaíba havia matas extensas de Tucun. 

Durante o saboroso repasto, a conversa se genera
lizou. Muitos assuntos constituíram temas de discus
são. Um havia, porém, que preocupava o Prefeito Paz: 
uma linha de bondes para ligar Terezina a Potí. Que
ria transformar aquela vila em ruinas, no bairro elegan
te da Capital. Não haveria dúvida: as famílias mais 
distintas da cidade construiriam elegantes vivendas 
para os não menos elegantes e desenfastiantes "week
ends... Porque !lão? Os piauienses não eram infensos 

' ao progresso. 

(16) O Tucun pertence a. ta.rnttla 4a.s Pa.lmâcea.s - Boc
tr(e •etona Mart. 
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Já era tarde. Devíamos retornar à cidade. O sol 
desaparecia no horizonte, tingindo as águas mansas do 
rio Potí de um vermelho arroxeado, e, ao longe, um 
sabiá da mata soltava o seu canto docemente melan
cólico. 

Na segunda quinzena de Novembro recebi ordens 
para visitar urna plantação de maniçoba ( 17) no muni
cípio de Amarante. Tomei o vaporzinho "João de Cas
tro" e naveguei rio acima até a cidade de Amarante. 

Entre Terezina e Amarante, na margem esquerda 
do rio Parnaíba, do lado do Maranhão, ergue-se o "Mor
ro da Arara", esquisito, pelo lado que se espelha nas 
águas do rio. Cortado a prumo, fonnando perfeito ân
gulo reto com o rio, despido de mato, mostrava as di
v~rsas camadas de arenito de sua constituição geoló
gica. 

A J?a~sagem pelo "Morro da Arara" dava motivo a 
uma ongmal e interessante festinha a bordo, que dei
xava. saudades a todos o que por lá passavam. O pas
sageu:? ~ue, pela primeira vez, dobrava o "Morro da 
~ara hnha que pagar uma "cervejada" na ocasião do 
pntar. , O Comandante, por seu turno, mandava matar 
u~ ~ru, que era gostosamente preparado, como só no 
PiaUl e. Maranhão tenho visto e provado. Nêsse dia, 
todos vmham à mesa envergando a fatióta domingueira, 
mas .:em ostentação de luxo, que seria descabido na 
~asiao e lugar. O Comandante, depois de um breve 
d~scurso, alusivo ao ato, sob calorosos aplausos dos con
VJV~s, conferia ao neófito um diploma, que lhe recor
dana aqu~les momentos agradáveis de bôa camarada
gem e o Isentaria de futuras obrigações. Nêsse mo
mento a bandeira brasileira se desenrolava sôbre as ca
beças dos que estavam sentados em tômo à mesa, . e 

M f,: 1( G Ma ntcoba - pertence A famllla das Euforbh\ceaa 
an ° ladovii Null. - da· que ae extrá.l borracha. 
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começava então o almejado ataque ao pení recheado, 
em meio à maior cordialidade, como se estivessem to
dos no seio da família distante. 

Morro daa A rara~~ 

O Comandllnte do vapor "João de Castro,., Sr. Fran
cisco Guimarã~, muito metódico, tinha um arquivo 
onde eram re?;istrados os nomes de todos os diploma-

I 
I 

.I 
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dos, assim como a data da passagem dos mesmos pelo 
célebre "Morro da Arara". (18) 

.Esta festinha fazia lembrar as que se realizavam 
a bordo dos transatlânticos ao cruzarem a linha equa
torial. · 

A noite, às 19 horas do dia 24-11-1913, desembar
quei: estava eu na velha e decadente Amarante. Uma 
avenida larga, calçada de pedras irregulares dá acesso 
à cidade. Fui recebido pelas pessoas gradas do local, 
e tive o prazer de ser apresentado aos senhores: - An
tónio José de Neiva, João Gomes da Silva, Raimundo 
José cfe Neiva, Satiro de Castro Moreira, Manuel Fer
reira da Silva Sobral, Dr. Luiz Gonçalves Ribeiro e o 
jovem farmacêutico Sobral. 

, Amarante, em que pese ao poeta Da Costa e Sil-
va, era uma cidade morta. "No tempo da borracha", 
Isto é, quando a goma elástica era vendida por altos 
preços, Amarante exportava toneladas e mais toneladas 
de maniçoba. Na ocasião "movimento comercial cifra
va-se à exploração do algodão, couros e rapaduras. No
tei, contudo, nos fazendeiros e comerciantes do local 
uma certa confiança no plano governamental que tinha 
por finalidade o incremento da produção da borracha 
baseado na cultura sistematizada das plantas produto
ras do latex . 

Os agricultores d'a redondeza acudiram ao apêlo 
do Govêmo Federal, e, com energia cabocla, plantaram 
extensos maniçobais. O Ministério da Agricultura pa
garia um tanto por pé de maniçoba plantado nas con
dições indicadas por aquele órgão técnico- administra
tivo. E a minha missão era justamente a de verificar 
se as plantações estavam em ordem. 

(18) Em Julho de 1918, viajei novamente no "Jolo 1.e Cas· 
tro", e tive o praeer de ver meu nome no arquivo de bordo, re
lativo A passacem do referido acidente arogràflco. 
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Dia 25. Aproveitei a manbã para fazer um passeio 
pela cidade. Tive o prazer da companhia do fanna
.cêutico Sobral, jovem simpático e inteligente, cujos tra
ços .fisionômicos, de um perfil verdadeiramente borbd
nico, recordava-me a todo momento a nobre figura de 
Afonso XIII, rei de Espanha. 

No quintal da Câmara Municipal vi dois pés de 
maniçoba, de 5-6 anos de idade, com 5 metros de altu
ra e 0,15 centímetros de diâmetro. Produção de latex 
por ano e por pé: - 950 gramas mais ou menos. 

Às 14 horas pattí, a cavalo, em demanda dos ma
niçobais de Regeneração, na amável companhia do Sr. 
Sobral Junior. Ao atravessannos o Riacho dos Maca· 
cos, às 17,30 horas, capturei uma ·cobra não venenosa, 
próximo ao local denominado Brejo Grande. Chegamos 
às 18,30 horas a Santo António do Bomfim, fazenda per
tencente ao companheiro de viagem Sr. Sobral Junior. 
Aí pemoitámos. 

Dia 26. Às primeiras horas da manhã dei início ao 
trabalho de inspeção das plantações e coleta do mate
rial botânico. 

O maniçobal apresentava bom aspecto vegetativo: 
árvores viçosas, unifonnes e bem alinhadas. A roça 
começava no Olho d' Agua do Bomfim, lado norte, pas
sando pelo Emparedado, e terminava no lugar chamado 
Olho d'Ãgua do Corrente, banda sul. ·A fazenda, por
tanto, era rica em boas aguadas. Altitude 238,24 metros. 
A área destinada ao maniçobal era de 731 hectáres. Es
tariam, em 1914, em wndições de receber o prêmio es
tipulado pelo Covêrno Federal, 414 hectáres. Foram 
plantados em Janeiro do corrente ano 206 hectáres, e 
em 1915 plantar-se-iam os restantes 111 hectáres. Uma 
cêrca de 4 fios de arame farpado limitava toda a plan
tação. 
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Chapada Soledade. Aquí inspecionei o maniçobal 
do Sr. António José de Neiva. Em Outubro de 1912 
foram .plantados 46 hectáres; as plantas nasceram em 
Dezembro. Notei pés de até 4 metros de altura, com 
6-7 centímetros de diâmetros. Achei êste maniçobal um 
pouco mais viçoso do que o do Sr. Sobral Junior. Ví 
aínda maniçobeiras de 4 e ~ anos de idade. Estas úl
timas chegavam a sofrer 5 sangrias, ostentando ainda 
ótimas condições vegetativas. O maniçobal estava pro
tegido em todo seu ' perímetro por cêrca de madeira fei
ta com varões entrelaçados engenho~amente. As agua
das eram constituídas pelo Olho d'Agua do Pinga -
fonte perene, que não secava nem mesmo durante as 
longas estiagens, fonte dos Barreiros de ótima água po
tável e Olho d'Agua dos Cocos, vertentes do riacho dos 
Cocos. 

Nesse primeiro contácto com as árvores produtÕras 
de borracha, serviu-me de guia um empregado da fa- ' 
zenda, preto inteligente, que, por sinal, chamava-se 
Claro. Num instante o Claro aprendeu a manejar a. 
prensa para preparar o material botânico. 

Quase prontos para o regresso à séde de Fazenda 
Bomfim, nas proximidades ele Regeneração, vimos uma . 
cobra venenosa. Tratava-se de uma serpente do gêne
ro Bothrops. 

O p1i meiro movimento do Claro, e , que é comum 
a tod? .o homem do campo, foi apanhar, com rapidez, 
~ pau comprido para esmagar a cabeça do eterno ini
migo. 

- Esperei - disse-lhe eu. - V ou ensinar-lhe -como 
se pega uma cobra venenosa. 

Claro, empunhando enorme cajado, qual redivi,·o 
troglodita, . com os olhos fixos na serpente, acompanhava 
meus movunentos e os dela. Com um galho de mani
~ba, de uns 80 oentimetros, que encontrei no chão_ . 
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calma e seguramente, imobilizei a cabeça da cobra con
tra o solo, e depois, com o dedo polegar e o indicador 
da mão direita segurei-a pelo pescoço. Os dedos do 
operador, para não correr perigo de ser ferido pela ser
pente, devem estar o mais próximo possível do entron
camento da cabeça; assim ela não consegue virá-la, para 
com os dentes inoculadores injetar o veneno. 

Quando suspendi a cobra d<;> chão, o Claro deu do;s 
passos à retaguarda, por precaução, e disse : 

. ,_ Doutô, Vossôria tá é doido! 
- Não há perigo, amigo Claro. 
- Vossôria dá licença de lhe fazer urna pergunta? 
- Por que Vossôria usou um páu tão curto para 

pe:gar a cobra? Não valia a pena ser mais comprido? 
- Vou explicar-lhe: as cobras, para darem o bote, 

precisam firmar-se no chão ao menos com dois\ terços do 
comprimento do corpo, e com o outro terço, em cuja ex
tremidade está a cabeça, elas o encolhem em curvas de 
espiral, e assim, num abrir abrir e fechar de olhos, desfe
.rem o golpe rápido e mortal. Portanto, oom ujm pau, de 
aproximadamente uns 3 e ~,palmos ( 19) V. poderá, sem 
perigo, caçar urna cobra três vezes maior, isto é, de 
dez palmos. Dêsse comprimento, só a "Surucucú pico de 
jaca", da Baía ( 20). E aínda, para maior segurança, 
convém apanhar a cobra pela frente. Nesta luta, corno 
em todas as outras, é aconselhável encarar o inimigo pela 
frente. 

Claro ouviu tudo quanto lhe disse, com uma cara 
de quem não estava acreditando muito: havia um quê 
de desconfiança em seu olhar humilde e bom. 

(19) Um palmo méde 22 centrmetro11. 
(20) A surucucd pico de jaca, que ocorre na Bafa, ê a 

maior serpente venenosa das Américas. Os herpetólogos conhe· 
cem-na por LacheS'!s mutus. 
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Bem, V. fará o favor de levar a prensa e os ra~ 
mos de maníçoba e eu carregarei a "bicha". 

Findo o jantar, na casa grande da fazenda, tra~ 
·tei de preparar o material botânico. Ante~, porém, 
desse trabalho,. que demandaria maior tempo, preparei 
a cobra, retirando-lhe as víceras, e colocando-a num 
frasco com álcool. ( 21) 

· O Claro, que em tudo me ajudava - menos em...._ 
lidar com a cobra - crivava-me de perguntas, justa
mente sôbre · serpentes de que êle· tinha verdadeiro 
pavor: Como distinguir uma cobra venenosa de uma 
não peçonhenta? Em quanto tempo morreria um cris
tão mordido por esta ou qualquer cobra? Enfim, o 
Claro queria saber tudo a respeito de cobras, mas de 
cobras venenosas. Já estava acreditando que havia 
cobras não peçonhentas. . 

O relógio - um velho relógio de paredel estava 
batendo 22 horas; eu, romo é fácil imaginar, sentia-me 
verdadeiramente fatigado, e desejava por um ponto fi
nal ao trabalho e ir para a rêde. 

- Bem, amigo Claro, V. me fez uma infinidade de 
perguntas, portanto, para terminarmos o trabalho e 
irmos dormir, eu também quero fazer-lhe uma pergunta: 

- Qual é a coisa melh9r da vida? 
A coisa ~melhor da vida, (depois de pensar um 

pouco.) a coisa melhor da vida - é viver. 
- _"Claro! Se você me tivesse perguntado, eu não 

responderia com tanto acêrto. 

( N O Dr. Afrânio Amaral, ilustre herpet6logo do Imrtltu
to Butantã, descreveu a espécie por mim capturada em Rege

' neração dando-lhe o nnme d e Bothropa iglesfasí, como homena
gem à mmha humilde pessoa. 
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Fiquei' pe1plexo com a. resposta sábia do negro 
Claro! (22) 

Dese.íei bôa noite meu dedicado auxiliar e fui 
dormir. 

pia Zl. De madrugada, depois do quebra jejum, 
eu e o Claro tocámos para os maniçobais do Sítio da 
Santa Helena, na Chapada do Castelo. 

Área cultivada com maniçoba: 112 hectáres, sendo 
10 hectáres de 1 ano; 61 hectáres de 2 anos e 30 hec-
táres de 8 anos. .• 

As terras da fazenda eram regulares, leves, côr 
avermelhada e menos frescas do que as do Bomfim. 
Encontrei alguns pés atacados pela larva dum inseto; 
as partes perfuradas pela praga gotejam lágrimas do 
branco latex. Terminei o trabalho. Às 11 horas se
guimos para Regeneração. Nas proximidades do po
voado havia pequenos maniçobais sem importância. 
Atravessámos o riacho Mulato, e pouco depois chegá
mos a Regeneração. À tardinha rumamos para Ama
rante. Durante o percurso, nas margens do Mulato, 
vimos canaviais que apresentavam bom aspecto. 

O · sr. Sobral Junior informou-me que estava com 
vontade de fazer uma plantação de mangabeiras, co
meçando com 10 mil pés. Louvei-lhe a. iniciativa. O 
que o encorajav~ era o fato de existirem frondosas 
mangabeiras na Chapada Grande com mais de 6 
metros de altura e 12 centímetros de diâmetro. 

Dia 28. Despedí-me, · não sem pesar, do m{ru 
dedicado e inteligen,te ajudante - o amigo Claro. 

Para aproveitar a manhã, antes do almoço, atra
vessei, em companhia dos meus amáveis hospedeiros, 

(22) O grande filósofo Kaysserling, nas admlrávels pá.gl
nas de um de seus livros chega a. essa conclusão: • o melhor da 
Ylda 6 Viver !" 
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0 rio Parnaíba e fui conhecer a cidade maranhense de 
São Francisco. Esta cidade deixava muito a ,de~ejar : 
ruas não calçadas, esburacadas e arenosas; comerciO re
duzido, a agrioultura diminuta, de indústria nada~ pt:lo 
menos nada ví que me denunciasse atividades mdus
tríais. 

Voltámos. Após o almoço fui dar uma prosa- des-, 
pedida na farmácia do já meu amigo So~ral. E ah 
fiquei à espera do "gaiola" "João de Castro' que. deve
ria reconduzir-me a Terezina. Não demorou mmto, na 
curva do rio o naviozinho apitou, e todos nos dirigimos 
ao cáis, onde minha bagagem já estava. Despedida 
amável, protestos de estima e gratidão, abraços cordiais 
e atravessei a prancha para acomodar-me no "gaiola", 
que sem tardança pa1tiu. Era a primeira vez que des
cia o Parnaíba, e concordei q.ne a viagem rio ab.'lixo é 
bem mais agradável e rápida. Não é à-tôa que o povo 
diz, com muito acêrto: "Para baixo todos os santos 
ajudam." 

O Govêrno do Estado, patrioticamente, colaborava 
com a Comissão da Borracha, como ficou sendo conhe
cida. Ofereceu, para sua séde, ná parte agrícola, a 
"Ch.ácara Pirajá", a uns dois quilômetros da cidade, rio 
abaixo; e, para a instalação do campo experimental par
te da Chapada do Çorisco, entre a Capital e a vila de 
Potí. 

Na Chácara de Pirajá, deu-se um fato engraçado e 
ao mesmo. tempo constatei uma ü1teressante observação 
po~ular so?re o camalião. ( 23) f:ste lagarto é muito 
cunos?: alem de mudar de côr, confom1e o ambiente, 
( quahdade a que os naturalistas chamam de mimetis
mo e os políticos de vira-casaca) para furtar-se aos 

tos ~o3) ê Camalião ou carnal hão, nome ~ulgar de vários !agar
ro b g nero Anal1.8. Alimenta-se de vegetais. Dizem que ê 

u om petisco; não me deu ~anas de provll.-Io. 
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golpes traiçoeiros de seus inimigos eventuais e natu
rais, e também para passar despercebido às suas possí
veis v;Í'timas, defende-se com,\ a cauda, !distribuindO, 
com rapidez incrível, chicotadas a torto e a direito. -
V amos ao causo: 

Os operários agrícolas da chácara apanharam um 
lindo exemplar de camalião. No momento tinha côr 
esverdeada. Todos nós tivemos a atenção despertada 
pela captura do bicho. Eu, que· já sabia, por ouvir 
dizer, que os camaliões davam fortes chibatadas com a 
cáuda, fiquei em respeitosa distância. O meu colaga 
Negrais, não, queria vê-lo de perto. 

- Negrais, - disse-lhe eu, - você não se aproxime 
de mais que o lagarto dá chicotadas. · 

O Negrais nem me ouviu ou não ligando impor
tância ;,\ advertência que lhe fiz, foi avançando com as 
canelas à mostra, pois, por causa do calôr, à guisa de 
robe áe chambre, vestia um simples avental de labora
tório; aproximou-se pertinho do camalião. 

- Viu, disse-me vitorioso, o bicho é inofensivo e 
' com o pé quis tocá-lo. 

De repente, num abrir e fechar de olhos, ouvimos 
forte estardalhaço: o Negrais pulava como se estivesse 
dansando o miudinho e o camalião a fustigar-lhe as 
pernas magras, com a rapidez de badalo de relógio des
pertador. Passados os primeiros instantes de surpresa; 
abrimos as bocas em estridentes gargalhadas. 

Fiquei certo, e o Negrais ainda mais, que os ser
tanejos têm razão quando afümam que o camalião mete 
a taca em quem o importuna. 

O Negrais e eu, embora não fôsse atribuição nossa, 
J,~vantámos a planta do terreno da futuTa estação expe
rimental, No Pirajá, auxiliando o meu saudoso amigo 
e colega Fonseca Pereira, fiz uma demonstração com 

\ 
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ótimos resultados, de destocamentos por meio de dina-
mite. · · 

Enquanto a nossa verdadeira missão estava apenas 
dando os seus primeiros passos, não perdíamos opor
tunidade para prestar no~so a~xilio. técnico a <+uem os 
solicitasse. Assim estudei a biologia de um miCro- le
pidóptero, ouja larva ataoa a pinha ou a~ ( an_o
nácea) inutilizando-a por completo. Aconselhei a pro
filaxi~, que se resume nos seguintes cuidados, . de. fá~il 
emprego: a) colher todos os frutos atacados e mcmera
-los; b) proteger os frutos sãos, com wn saquinho de 
fil6 ou papel impermeável e furado. _ ... _ .. _ 

O Negrais ~tudava o óleo do babaçú, como maté
ria prima para o fabrico do sabão. ( 24) As experi
ências deram magrúficos resultados. Ficou provada a 
exuberância da matéria prima e a competência técnic;;t 
do assistente de química. 

Os trabalhos do campo de experiência, na sua fa~ 
se de preparação de terras, q:>rriam acelera,drumente. 
Urgia dar início à plantação sistemática da maniçobeira. 
- De seu bom resultado, não havia a menor dúvida. · 
A minha inspeção ao maniçobal de Amarante, e os re
sultados positivos que in loco observei, autorizavam o 

(24) O babaçú ainda não havia travado relações com 0 
mundo civilizado, ou melhor, estava começando a fazê-lo. O 
cidadão português Sr. Cortez. como o seu hnrr..'lnimo espanhol 
estava no P iaui, invadindo o Pindobal, t entando conquistá-to.' 
A revolução repul>l icana, que lancou por te l'l'a o trono de Ma
noel Il, o desventuroso (peço vcnia), determinou a emigração 
do flêl súdito de >~Ua mageatade deRterrada - Sr. Cortez. Como 
e por que o empreendedor portuguê~ foi p a ra o Piauf, n ã o sei. 
O que ê, porém, do meu conhecimento, e isto :r>orque pessoalmen
te o conheci, ê a atividade que empregava junto ao Govêrno do 
Estado. 1'lst<3, conoedeu-l.lte alguns f a vores, nliAs mui to justos 
que lhe permitiram a Instalação da pr·lmelra fâ.hrlca de óleo de baba~ 
çú no NorCe do Pais. A fábrica, se não me engano, to! Insta
lada no ângulo de t erra que forma o rio Parna!ha com o seu 
primeiro braço - cha mado: rio Igaraçil - p erto do lugar -
Maria Pequena. 
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mais "franco otimismo, quanto às finalidades da nossa 
missão. 

Os trabalhos de organização, de instalação dos la
boratórios estavam concluídos. Tudo e todos a postos: 
material e homens, prontos para efetivar o sonho pa- 1 

tri6tico do ilustre engeniheiro Raimundo Pereira da 
Silva. Ás 15,15 horas do dia 17 de dezembro de 1913, 
inauguravrunos os laboratórios da novel "Estação", com 
a assistência do mundo oficial e dos representantes mais 
conspícuos da s~iedade terezinense, 

Vou transcrever - como valioso subsidio histórico 
- a notíticia dada, no dia seguinte, pelo orgão oficial 
"Diário do Piauí": 

"NA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DA BORRACHA 
INaUGURAÇÃO DOS GABINETES DE BIOf.OGIA EJ QUtMICA 

Realizou-se, ontem, a inauguração dos trabalhos da 
estação experimental da Borracha, à Rua Paisandú. 

Pouco antes das três horas, nos vastos salões da
quela repartição federal, se ach~vam muitos convidados. 
Às 3 e 15 minutos chegava o Exmo. Sr. Miguel de Paiva 
Rosa, Governador do Estado, acompanhado do Dr. An
tonino Freire, eminente chefe do P.R.C. piauiense. 

Na secção de biologia, seu ilustre chefe o Sr. Dr. 
Francisco Iglesias, depois de haver mostrado ao micros
cópio diversos preparados de parasitas etc. fez a extra
ção do veneno em uma cobra cascavel. Nessa secção 
vimos numerosos especimens de ~bras e outros animais 
conservados em álcool. 

Na secção de química, que obedece à direção do 
Sr. Dr. Mareei Ledent, fez êste ilustre agrônomo, diver
sas interessantes experiências, mostrando a afinidade 
qufrnica entre diferentes corpos. 

Prendeu a atenção do auditório, por alguns mo
mentos, o Dr. Mar.cel Lident, cujas experiências, com 
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muita "'verve" expostas, arrancaram uma prolongada sal
va de palmas. 

Os Drs. Armando Negrais e Raim~ndo Paz, talento
sos e estudiosos ajudantes desta secçao, permaneceram 
durante todo o tempo que ali estivemos, trabalhando no 
labor:1tório químico, ontem também inaugurado. 

Aos presentes foram servidas finas bebidas, e à me
sa, falou o ilustre Sr. Dr. Emile Charropin, comRetente 
e criterioso diretor da estação do campo experimental 
da borracha. S.S., que, além de incansavel chefe daque
les trabalhos, é notável ioteletual, fez um belo discurso 
alusivo ao ato, oferecendo os seus valiosos serviços que 
seriam sempre em pról do engrandecimento do País. 

Seguiu-lhe com a palavra o Exmo. Sr. Dr. Gover
nador do Estado que fez um expressivo discurso, con
gratulando-se carn o Sr. Dr. Pereira da Silva - supe
rintendente d'a ·borracha e oom o Sr. Dr. Charropin, e 
seus auxiliares. 

A estação do campo experimental da borracha fun
ciona em um elegante prédio à rua Paisandú, achando
-se conmpletamente remodelado e mais ou menos ada
tado a essa útil e futurosa repartição. Nas duas salas 
de frente.: funcionam as secções de química e biologia, 
e, ~o salao do centro, acha-se o gabinete do Dr. Char-
ropm. . 

A. iluminação da cas~ é a gás, estando já montado 
um Ótimo gas6metro. 

'· No ~as~o quintal da casa foi construido um pavilhão 
onde estao mstaladadas algumas cocheiras que oferecem 
tôdas as condições higiênicas. 

Eram 4 1_12 quando nos retiramos, e, aqui, regista
mos o. nosso smcero agradecimento pelo honroso convite 
que tive~os para assistir à inauguração dos trabalhos 
das secçoes de 'l,uímica e biologia do campo experimen- . 
tal da borracha. 
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O químico Ledent era uma boa pessoa, mas um 
pouco desfrutável. Na ocasião da inauguração dos la
boratórios da Estação resolveu exibir-se pour epater le 
bourgeois. O laboratório de química estava mais ou 
menos instalado numa sala ampla. O nosso químico, 
empunhando uns tubos de ensaios, à frente da assistên
cia, inclusivé do Governador do Estado, provocava, por 
meio de reativos, precipitados vermelhos, amarelos etc., 
para em seguida reduzí-los, fazendo o líquido voltar à 
cor primitiva. Caricatura grotesca das bodas em Caná 
da Galiléia. O Dr. Charropin nos olhava de esguêlha, 
com um leve e irônico sorriso parisiense. Enfim, os ig
norantes dessas coisas saíram pensando que o químico 
era um mágico e os homens instruidos - que consti
tuíam a maioria - com certeza sorriram também. . . Na 
vida, nem tudo pode ser seriedade, meditação profunda 
dos porquês da própria vida; é preciso, támbém, um 
pequeno intervalo, onde os "clowns" fóra do palco di
virtam um pouco a humanidade - sã<? uteis também. 

Não resisto à tentação de transcrever, verbum tu1 
verbum, o substancioso discurso que o nosso querido 
chefe pronunciou na solenidade da inauguração dos la-_ 
boratórios da "Estação Experimental da Borracha": 

"Sr. Dr. Governador. 
Meus senhores. 

Não quero dissimular que entre os deveres da mi
nha função, o que mais me custa desempenhar é sem 
dúvida a obrigação de tomar a palavra, pois para isso me 
faltam todos os predicados. Conto, entretanto, com a 
vossa indulgência, para que me seja desculpada a minha 
deficiência oratória. 
· Não podia deixar de agradecer o ~osso compareci
mento a esta cerimônia que tem para nós tão alta signi-

I 
r, 
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ficação. A vós, portanto, Senhor Governador, a vós 
muito dignos representantes das repartições federais, es
taduais e municipais, a vós tambem, senhores negocian
tes e agricultores, em nome da Estação Experimental, 
dirijo a sincera expressão da nossa gratidão, pela vossa 
presença aqui. 

Acabo de dizer que esta cerimônia tem para hÓs 
alta significação, com efeito, êste dia marca o fim do 
período provisório da organização da Estação. De ho;e 
em diante, todos os nossos serviços vão funcionar nor
mal e regularmente. Já a nossa Repartição saíu da in
fância para enfrentar, confiante, as obrigações da idade . 
adulta. 

Não podia encontrar ocasião mais favorável para 
vos fazer uma breve exposição das nossas intenções, e 
do modo pelo qual pretendemos conseguir os fins a que 
se destina a Estação Experimental. Todos vós concor
dais que é necessário encontrar uma solução para a cri
se atual; na determinação desta solução é que começam 
as divergências. 

Seria mal escolhido o momento para vos fazer uma 
exposição das causas desta crise, e para desenvolver 
hipóteses sôbre o futuro da borracha. Pe1miti-me, en
tretanto, dizer-vos que da leitura de vários e recentes 
documentos que tive ocasião de consultar, cheguei à 
conclusão de não haver realmente perigo de super-pro
dução; a indústria da borracha apresenta êste fenôme
no, talvez ·único, de seguir "pari passu" e até de prece
der a produção da matéria prima. Eis, pelo menos, os 
dados oficiais a êsse respeito: de 1910 a 1911 a produ
ção passa de 70.000 a 76.000 toneladas, seja um aumer,
to de 6.000 enquanto o consumo sóbe de 66.000 a 
78.000 com um aumento de 7.000 toneladas; de 1911 a 
1912, o acréscimo da produção foi de 13.000 toneladas 
e a do consumo de 15.000, e finalmente, já nêste ano, 
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para uma diferença a mais na produção de 16.000, cor
responde uma outra de 16.000 no consumo. Não se de
ve recear, portanto, a produção excessiva da borracha . 
.O que, entretanto, se toma indispensável é a produção 
de borracha de boa qualidade e barata. 

~ nêstes dois pontos, meus senhores, que a Esta
ção Experimental terá ensejo de prestar reais serviços. 
A respeito de qualid~de, as amostras da borracha atual
mente exportadas oferecem uma prova frisante dos 
progressos que devem ser realizados na coagulação e 
preparação do "latex", afim de substituir esta massa vis-

, cosa e mal cheirosa, por uma gôma elástica, nervosa, 
contendo um mínimo de impurezas, capaz, numa pala
vra, de competir com as borrachas asiáticas. 

As nossas secções de agronômia e de química es
tão perfeitamente aparelhadas, e não pouparão esforços 
para detenninar e ensinar aos produtores de borracha, 
nêste Estado, os processos a seguir para a realização 
desse desiteratum. E nquanto, ao preço da produção, 
tenho dificuldade em acreditar que a boa organização 
das plantações e o emprêgo dos processos da agrkultu
ra racional e dos métodos reconhecidos como os mais 
vantajosos para a extração do "latex", constituem um 
privilégio dos plantadores da borracha do oriente; o 
que para êles se mostrou conveniente, não pode ser no
civo aos produtores piauiênses; aqui• também a Estação 
Experimental deve ser e será um guia dedicado para 
quem dela necessitar e quiser consultar. Insisto na ex
pressão - para quem quiser. Já tive ocasião de dizer 
que, por si s6, a Estação nada p6de; é preciso que os 
agricultores, depois de um ex~me suficiente dos nossos 
métodos, fiquem convencidos da necessidade e vanta
gens do seu emprêgo e não se limitem a um assentimen
to platônico. Não hesíto em dizer que todo o pessoal 
da Estação está ancioso para prestar serviços à lavoura 
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piaurense. Será um favor que no~ fareis, forne~en~o· 
nos ocasiões de nos tornarmos uteis. Também ]á hve 
oportunidade de dizer isto, e agora, pudest~s ver que 
as minhas palavras não eram uma conversa va. Os nos-

- sos laboratórios estão prontos a receber as vossas ter
ras, todos os vossos produtos, analizá-Ios e vos c?muni
car as conclusões a tirar dessas análises, a exammar as 
pragas, insétos e cogumélos que atacamA as voss.as co
lheitas e vos indicar os meios de combate-los. Tivestes 
ocasião de constatar que estamos armados para a luta, 
contamos, pois, com o vosso auxílio para empreendê-la 
sem demora, para vence! a crise que nos assoberba, 
trabalhando para a prosperidade e engrandecimento do 
Piauí e do Brasil."' 

Aproximava-se o fim do ano. Na Capital da Re
pública houve mudança de ministros: o Dr. Pedro de 
Toledo saíu para ser Embaixador e entrou para substi
tui-lo, no Ministério da Agricultura, o Dr. Edwiges de 
Queirós. . 

Para o próximo exercício de 1914 não foi dada ver
ba para o Serviço de Proteção à Borracha. Isto quer 
dizer, em outras palavras - que tôda a dispendiosa or
ganização, que mal déra os primeiros passos, estava ex
tinta. Parece incrivell Para ~ue plantar árvores que 
levam "tôda a vida para crescer'? "Quem acredita nes
sas bobagens de cultura sistemática da borracha, como 
se fôsse ~ árvore de patacas?" "Quem quiser borracha 
que vá tirá-la no mato. A Amazônia tem borracha, 
que não acaba mais ... " Quanta inocência! 

Os .inglê~es, no Oriente, já estavam "sangrando" as 
suas sermgu~1ras, e a borracha por êles produzida come
çava a dommar o mercado mundial. 

Que fizemos para que essa dádiva da natureza não 
nos fugisse das mãos? Quando os nossos compradores 
cansados de receber um p roduto cheio de impurezas: 
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' resolveram plantar a hevea em seus territórios ou coló
nias, nós fizemos urna lei proibindo a saída de sementes 
da seringue~a. Simplesmente queriarnos tapar o sol 
com a peneira. 

Com o fracasso desta medida infantil, que nos res
tava fazer? Seguir o exemplo dos inglêses: sisternati· 
zar a cultura da hevea. 

Aqui, em nossa querida Pátria, a mão da Providên
cia plantou a seringueira. Aqui é o habitat natural da 
preciosa essência. A opinião unânime dos rnanufatu
reiros da goma elástica aponta o nosso produto corno o 
melhor do mundo. Há urna designação especial para 
qualificar a borracha brasileira - PARA FINA. Isto 
vem provar que só Deus faz as coisas perfeitas. Se :1;:le 
determinou que as heveas deveriam crescer na Amazô
nia, é porque aí · essas plantas enCúntram as condições 
ecológicas para a sua vida. . 

Nos meios científicos, entre os homens de visão 
esclarecida, a idéia de que deveríamos aproveitar o 
exemplo inglês, foi tornando corpo. Assim, em 1912, o 
ilustrado engenheiro piauiênse - Dr. Raimundo Perei
ra da Silva, idealizou um plano que foi transformado em 
lei. 

Não há verba para o exercício de 1914. E' a derro· 
cada de um nobre e grande esfôrço. 

Vamos esperar que apareçam homens dignos do 
Brasil. 

Em Terezina, a noticia do fim da "Comissão da 
Borracha" causou profundo pesar. 

Foi uma dura desilusão para os que viam na cultu
ra sistematizada das árvores da borracha, a única sal
vação dessa fonte de riqueza pública. E para nós, jo
vens agronôrnos, que dei.xárnos fanúlia, amigos e as ci
dades onde nascemos, porque víamos na agricultura 
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moderna a salvação da economia brasileira, - foi um 
tremendo abalo ( 25 ). 

Cria-se um serviço que vai tratar da solução de 
um problema importante para a economia do País, · e, 
sem dizer - "água vái" - extingue-se. En~ matéria de 
administração pública, temos sido de umcL incoerência 
'que tól!!l às raias da infantilidade, para não dizer in
fantilismo. E' a eterna construção de castelos de car-
tas, para, com um piparóte, fazer tudo voar pelos a. ... es. 

E quanto dinheiro perdido nêsse vai-e-vem! .. . 
H á um ditado cabôclo que diz: "Além de quéda, 

coice". Foi o que nos aconteceu. O Ministério da 
Agricultura extinguiu uma repartição com funcionários 
espalhados por diversos estados do norte, e não tomou 
a mínima providência para o regresso dos mesmos ao 
Rio de Janeiro. Nós ficámos completamente abando. 
nados no Piauí. Solicitámos ao Senhor Ministro,, por te
legrama, que nos mandasse fornecer passagens de re
gresso. Nem um pío. Como o Ministério da Agricul
tura continuasse surdo aos nossos justos apêlos, tratá
mos de arrumar as malas, e, semi-envergonhados por 
um mal qu·e não havíamos cometido, voltamos para o 
Sul. 

( 26) Silo pl\ssados 36 an~ do fato que estou comen tando. 
Se naquela ocasião f que! triste, como estará agora o meu co
r ação de patriOta'! A segunda guerra mundial pôs em cheque 
a s f lorestas de serlnguelra!i do Oriente, e maiA u ma. vez f icou 
provado que o mundo precisa da nossa matéria prima. Se nllo 
tivéssemos interrompido os nossos trabalhos há 36 anos, a tn
dO.stria ter ia encontrado borracha no Brasil, e nós agora re
cuperarlamos os mercados perdidos, ou pelo menos, seriamoe oa 
fornecedores das Américas. No entanto, que foi que aconteceu? 
Foi um trl"te e improflcuo vasculhar na velha tApera amazOn ,ca, 
A borracha ainda cont lnO.a a ser, entre nOs, o produto precA.rlo 
da lndO.stria extra.t iva. 

Seringueira - Famllla. da.s Euforbla.ceaa: Bevea bra.rilie716N 
Muell e Arg. 

Ha. ainda mala 5 espécies de hevtaa produtoras de borracba . 
Da AmazzOnla.. 

:j 



CAPITULO III 

Centro Agrícola David Caldas - O Dr. Agrmor Ml· 
randa - Encalhe do "gaiola" na foz do Poti -
Rio abaixo em canoa com o cearense Pinto - Luzi
nha sfJbre as águas - Cavalgando para Tere
zina - A besta Briosa em1paca na cemitério 
- De como um agr6nomo é promovido a médico. 
Dados s6bre o óleo de babaçú e considerações s6bre 
sua importância econômica - Observações folcló
rica - Louvor a S . .,Benedito e festeiros do Divino -
Voltando para o Rfo. . . Parada na Ceará - O famoso 
açúde de Quixadá e seu desaproveitamento ::. H orlo 
Florestal Alvitres para atenuar os malefícios da 
slca. 

EM julho de 1914 voltei para o Piauf. Desta 
·vez, só, e oontratado pelo Serviço de Proteção 
aos tndios, para dirigir a parte agrícola do "Centro Agrí
cola David Caldas" (26) a 10 leguas, mais ou menos, 
abaixo de Terezina. 

Porque voltei? Pois não fôra tal -mal sucedido na 
primeira vez? Foi por ter gostado da região e seu 
povo, ou pelo dinamismo atávico de bandeirante? 

Não sei bem. Mas sei que voltei alegre, como 
quem regressa ao seu lar querido. . 

Quando o vaporzinho apitou e eu descortinei Te
rezina na Chapada do Corisco, senti-me comovido, do-

(28) David Caldas - Ilustre patrlóta e republicano plaulênse. 

4 
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oemente comovido. Enfim iria ver os l1,1garéS onde so
nhei com um Brasil próspero e apertar as mãos e abra-
çar a amigos distintos. ' 

Após ter-me apresentado à Delegacia Fiscal, segui 
para o meu novo campo de trabalho. Aí encontrei os 
engenheiros Xavier Pacheco e Pimentel Barbosa ( 27) 
encarregados - o primeiro, Chefe, e o segundo, ajudan
te da instalação do Çentro. 

Rfo Parnaib.IJ 

, (2·7) Pimentel harboea, há. pouco t.emlpo, chefiando urna 
comissão de funclona.rlos do Serviço d e Proteçllo aos lndlos no 
Araguaia, foi trucidado, com seus companheiros. pelos lndlos 
chavantes. - Herókamente soube morrer, sem matar, de a côrdo 
com o r!gldo principio rondonla no, embora t ôsse !Tomem de multa 
coragem, capaz de se defender com valentia. 

O General Rondon é o herói, é o g rande brasllelro que deu 
o cnto de revolta contra Q aacrlt1olo do pobre lndlo ......, do ver-
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Numa das minhas viagens entre o "Centro Agríco
la David Caldas", tive a feliz oportunidade de conhecer 
um dos mais ilustres engenheiros patrícios e homem 
de caráter sem jaça - o Dr. Agenor Augusto de Miran
dk. Foi o começo de uma amizade verdadeiramente 
fraternal. 

Às 9 horas da manhã o "Barão de U mçuí" - ·O 

maior navío do rio Parnaíba, que faz o trajeto de Te
rezina a Parnaíba, deixava o caís da Capital. Alguns 
quilômetros abaixo, na desembocadura do Potí, o na
vío encalhou num banco de areia - "crôa''. Ainda de
pois do almôço, o navío continuava encalhado e a ma
rinhagem numa lufa-lufa de condenados a trabalho 
forçado. E' bom que se diga : navegávamos rio abai
xo, no sentido em que todos os santos ajudam. Resolvi 
saltar em terra e voltar a pé a Terezina, afim de parti
cipar de uma festa para a qual havia sido convidado, 
mas que, em vista de a partida do vapor estar rparcada 

, para aquele dia, tinha resolvido sacrificar. 
Há males que vêm para bem: o navío encalhou -

pois muito bem, iria divertir-me. 
No dia seguinte, pela· manhã, encontrei o navío no 

mesmo lugar. 
Ninguem nos apresentou: quándo vi, estávamos 

conversando, o Dr. Agenor de Miranda e eu. 
- Agui onde estamos, dizia o Dr. Agenor, somos 

vítimas da erosão. Terras arenosas, e as margens dos 
rios, completainente despidas de vegetação, favorecem 
a formação dessas corôas. 

- No entanto, o remédio está ao alcance das mãos, 
- acrescentei. E' só reflorestar a faixa marginaJ dos 
cursos d'água. 

dadetro dono da ca!la, para conquistar-lhe as terras. O Serviço 
de Prot~ão aos fndios fo i criado por êsse eminente brasileiro, 
- com o fim especial de atrair o lndio à civilização por m eios 
suaves, compreensivos, e nessa santa tarefa, o catequista. clv11, 
devarl~ "e l)reciso fôsse, morrer, mas matar - nunca ! 
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- Não é tão simples assim. Infelizr_nente o, nosso 
povo não tem compreensão dessas _ med1da~; ale~ de 
tu do, as plantações nas vazantes sao um 1ncent1 vo à 
expansão dos vegetais que se desenvolvem nas barran
cas dos rios. Já notou? 
. - N oteí, sim. Para o estado de atraso em que 

está a agricultura por aquí, plantar na vazante, isto é, 
na faixa marginal umedecida pelas águas do rio por ca
pilaridade, é um mal necessário. Contud~, seria mais 
lucrativo e seguro aproveitar as águas do no como fôr
ça motriz e elemento de irrigação das culturas. Uma 
simples roda munida de canecas, das usadas desde pris
cas eras, solucionaria o problema. A plantação na mar 
gem dos rios tem um grande inconveniente: nos anos 
chuvosos, se chove um pouco de mais, a torrente im
petuosa das águas arrasta as culturas, causando grande 
prejuízo. Ouví, a êste respeito, o seguinte af01ismo 
popular: "quando o rio baixa, dá camisa; mas, quando 
o rio sobe, tira a camisa ao agricultor." 

Quatorze horas e nada de o vapor sair. Não estavà 
no programa dormir a bordo, pois a viagem normal não 
deveria exceder de 4 ou 5 horas, e, por isso, eu não trou
xera a rêde. Disposto a pernoitar no Centro Agrícola, 
solicitei ao comandante do navio um escaler e um remo. 

- Mas o senhor não tem receio? Olhe que o Se-
nhor chegará no escur0l· · 

- Que tem isso? Sou de beira-rio; não há o que 
eu não faça numa canôa, e quanto mais num bote dêsse 
tamanho! 

- Então, às suas ordens: o remo está lá e o ·esca
lér acolá. 

- Muito obrigado, e até amanhã, se Deus quiser. 
Nêsse momento os passageiros se acumularam do 

lado de onde eu ia partir. Um cearense, só por espíri
to de aventura, pediu-me para ir também. Esperaria 0 
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"gaiola" na passagem pelo Centro Agrícola. Não tive 
dúvida em aceitar a companhia do cearence, com a con
dição de que pedisse um remo, pois deveria remar tam
bém. 

Com um "até amanhã" para todos, partimos: eu ia 
na pôpa reman~o e dirigindo, e o meu companheiro na 
prôa remando somente. Nas águas serenas e plácidas do 
Parnaíba, a nossa pequena embarcação marchava cé
lere. Na curva do rio topávamos com garças brancas, 
descuidadas, pescando peixinhos nos baixíos das corôas 
de areia; de repente, era um bando enorme de marre
cos, que, de uma lagôa marginal, levantava vôo e seguia 
pelos ares em formatura de V. O sol sumiu, e a noite 
desceu sôbre nós, a princípio escura e um pouco de
pois clara, pela luz resplandecente de miríades de es
trêlas. O Cruzeiro do Sul aparecia bem baixo. 

- A viagem está correndo bem, seu doutor. 
- :f: verdade, seu Pinto ( êste era o sobrenome do 

amigo cearense). O amigo de onde é? 
- Eu sou de Sobral. Conhece? 
- Ainda não. Só conheço Fortaleza, e assim mes~ 

mo de passagem. Mais tarde quero conhecer o Ceará. 
Seu Pinto, que diabo de luz será aquela? ' 

- Lá em baixo? 
-Sim. 
- Deve ser de alguma morada à beira do rio. 
- Mas eu tenho a impressão que a luz está no meio 

do rio. Repa!e bem. 
- Apois, é verdade. 
- Vou rumar a canôa para ela. 
- Cuidado, seu doutor, às vezes ... 
- Qual nada. Que é que pode ser? O amigo está 

com medo? · , · 
- Medo? _ Não tenho medo, não! Pode tocar a 

canôa na "bicha"! 
I I 
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- Você vá remando e eu fico no leme. Af, deva
gar, vá parando. Interessante: era uma vela colocada 
ou presa a um pedaço de talo de burití ( 28) ~ seguro 
por uma poita, ( 29) bem no meio do rio. ' 

- Que significa isso? Será brinquedo de criança? 
- Sabe o que é? ~ promessa, ou na intenção da 

alma de algum pobre que morreu afogado nêste lugar. 
- Não deixa de ser curioso, seu Pinto, são crendices 

do povo. Contudo, muito respeitáveis, meu .amigo. 1 

Às 22 horas, pouco mais ou menos, chegámos sãos 
e salvos, como se costuma dizer, depois de uma viagem 
cheia de peripécias. 
· O naviozinho - "Barão do Uruçui" - afinal apare

ceu no dia seguinte, depois do almôço. Os passageiros 
saltaram em terra, enquanto os marinheiros faziam pro
visão de lenha para a /caldeira. O trabalho durou uma 
hora. Fui deixar a bordo os meus novos amigos : o Dr. 
Agenor Augusto de Miranda e o cearense Pinto. ( 30) 

No "Centro Agrícola David Caldas" dei iniciq aos 
trabalhos agronômicos, preparando as terras para as fu
turas plantações. Aproveitei a oportunidade para en
sinar a caboclada da região a trabalhar com máquinas 
agrícolas, principalmente com o arado. · -

Como as águas do rio continuassem a baixar, - es
távamos no fim de agôsto - resolvi, na próxima viagem 
a Terezina, ir por terra, a cavalo. Preparei úa mula 
boa de andar e btmt resistente, dhamada Briosa. 
- Para escapar à soalheira e poder chegar na hora do 
almôço, em Terezina, deveria partir às 3 horas da ma-

(28) Talo de burltt - pecfolo da folha da mafs linda 
palmeira brasileira - Mauritia 'l>intVera Mart. 

(2<9) Polta - âncora de pedra para segurar canOas no 
melo do rio. 

(30) Com o Dr. Agenor A. de Miranda, atê hoje, mante
nho a mais fraternal das amil'lades. Há 35 anos que ela ê por 
nós cultivada, sem o mais leve estremecimento, multo pelo con
trário : cada vez mais estreita, sincera e dedicada. O Sr. Pinto 
- simpático cearence de Sobral - vi-o pela 1Utima vez em 
S. Luts do Marnahllo, em 1918 . 
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drugada, pois assim, entre as 11 e as 12, chegaria. No 
dia marcado para a viagem, parti. ' 

Nunca tinha feito êsse trajeto a cavalo, porém não 
havia perigo de perder-me: era s6 acompanhar sempre 
o rio. Tudo corria às mil maravilhas; a mula marchava, 
eu cantava, sem perder o rio de vista, e a lua, em quar
to crescente, ia descambando no horizonte. Nisto, às 
5 horas, ela desapareceu de todo e, como o sol ainda 
não apontava no oriente, escureceu. De repente a mi
nha cavalgadura parou, e, antes que eu pudesse atinar 
com o que fôsse, deitou-se no chão. Felizmente não me 
descuidei: tirei depressa os pés dos estribos, abri as 
pernas e saí para f6ra do arreio, segurando as rédeas 

1 na mão; dei e-'Om o chicóte na anca da mula, e esta, lé-
pida, pôs-se em pé. . 

- Ué!. . . Que será que aconteceu, disse de mim 
para comigo. Tive a impressão de estar sôbre terra 
fôfa recem-arada. Olhei atentamente, e vi que estava 
sôbre uma sepultura; ao lado o páu que servira para 
conduzir a rêde com o defunto. Mais ao longe, cruzes. 
Estava, de fato, num pequeno cemitério, tão comum nes
sas ~egiões do Norte, localizado na encruzilhada de dois 
cammhos. 

- Como não sou supersticioso e não tenho medo de 
,almas de outro mundo, montei novamente, certo de que 
se tratava de mera coincidência. 

As 8,30 entrei no bairro "Melancias", que estava em 
festa. Verifiquei ~ue os festejos eram religiosos: trata
va-se da "desobriga'. Vou explicar o que quer dizer de
sobriga no sentiào religioso. Como as paroquias são 
muito grandes e os fiéis moram muito espalhados, de 
. tempo em tempos o padre corre a paróquia em visita 
espiritual. Na casa melhor do arraial ou vila, arma o 
altar e celebra missa, faz casamentos e batizados. ~ 
muito frequente casar os pais e imediatamente batizar 
os filhos. 1t o que os franceses chamam - "regularizar 
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a situação". Pois bem, quando ia eu passando em fren~ 
te à casa em que estava armado o altar, a Briosa parou 
de chôfre e deitou outra vez. Dei uma chicotada na 
mula e, meio encabulado, montei novame»te, não sem 
ouvir umas risotas do pessoal da festa. Pensei: deve 
ser balda dêsse anima[ 

Dois ou três dias depois, terminados meus afaze
res ria Delegacia Fiscal, regressei ao Centro Agrícola. 
Quando, à noitinha, no caminho, na entrada de um ca
pão de mato, outra vez a Briosa deitou-se. Aí fiz o que 
deveria ter feito logo no comêço. Tirei-lhe o arreio: 
verifiquei que o alção de ferro estava partido, e com 
o meu pêso a ponta quebrada feria o pobre animal. 
Nem sei como não corcoveou. Dobrei os baixeiros, de 
sorte que o arreio ficou alto e não mais machucou a 
mula. Tudo correu bem até o fim da viagem. Se eu 
fizesse essa observação, e se tivesse uma pontinha de 
modo de assombração, não me faltariam motivos para 
engendrar uma história sobrenatural. Na vida, às ve
zes, é bom ser como São Tomé. Não digo - ver para 
crer - mas, ao menos, verificar bem os fatos. 

Sete de Setembro - dia da Independência - dia 
em que o Príncipe D. Pedro, às margens do Ribeirão 
Ipiranga, deu o grito de. "Independência ou Morte" -
grito que libertou para sempre o Brasil do velho Por
tugal. 

No "Centro Agrícola David Caldas", essa data, tão 
grata para nós brasileiros, foi celebrada; inaugurando
se uma escola primária. 

A população do ·centro Agrícola era constituída, 
-na sua quase totalidade, por htdivíduos mestiços, com 
predominância dos tipos mongolóides. 

O pedreiro Timóteo não podia trabalhar por causa 
de~,uma enorme ferida no tendão de Aquiles. Coitado! 
anaa va com dificuldade. · 

-· 
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- Timóteo - disse-lhe, vou curar-te . 
._ Deus o permita, "seu Dotô". 
Dei-lhe uma série de injeções de bismuto. Foi fi

eando bom, ficando bom, até sarar. Quando já andava 
firme, e lépido, intenoguei-o, mostrando desejos de ver 
a cicatriz. Ví, então, em volta do tornozelo, um bar
bante amarrado. 

- Que é isso, Timóteo? 
- Não é nada, não, "seu Dotô". 
- Como não é nada? Estou vendo um barbante 

amarrado no seu tornozelo?! 
- ~ bobagem de gente "inguinorante". E' medida 

de São Benedito. Dizem que é bom. 
- Muito obrigado, Timóteo, - gaguejei. Eu que 

o curei, e São Benedito qqe recebe a paga. Está bem, 
está bem ... 

E lá se foi o Timóteo meio desapontado. 
As terras de "David Caldas", com serem arenosás, 

como aliás a maioria das que formam no vale do Par
naíba, são férteis, em virtude da abundância de água. 
A alguns quilómetros da séde - distan~iando-se da mar-

1 

gem do rio havia uma lagôa piscosa. A vegetação pre
dominante era constituída pe1a pabneira babaçú. 

Um dos trabalhos mais importantes que a Comis
são estava realizando, do ponto de vista agrícola, era 
a barragem do Riacho do Cavalo, afluente· do Parnaíba. 
Dest'arte, a irrigação das culturas estava garantida. No 
Norte não se pode pensar em a?ricultura sem irrigação. 
O velho hábito de plantar nas 'vazantes" deve ser abo
lido, pelos múltiplos inconvenientes que apresenta. 

Em 19 de outubro encontrei florido, perto do Ria-
~ cho do Cavalo, quase na sua foz, um cipó que dá belas , 
i flores roxas - desde um roxo claro, até um bem intenso . . I 
'1 O cipó é muito ornamental, e por isso, deveria ser aprcr-
1 veitado em jardinagem. 

~ 
~ 
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No mesmo dia, num destacamento que estava fa
zendo no campo destinado às atividades agrícolas, apa
nhei um escorpião no tronco de uma palmeira baba-

, çú. Três dias depois - a 21 - apanhei no mesmo lu
gar e nas mesmas condições, mais três escorpiões. Dois 
fugiram. Somente conservei o menor. As duas horas 
da tarde ( 14 horas) coloquei-o no recipiente em que 
se encontrava um grande - o que fôra apanhado no 
dia 19. Às 17 horas, 3 horas depois, o escorpião grande 
estava devorrtndo o pequeno. Começou a comê-lo pela ·.· 
cabeça. f:ste caso de canibalismo, talvez seja devido ao 
fato anormal da vida em prisão. E ' sabido que os ani
mais em cativeiro apresentam perversão de hábitos. O 
que me chamou, porém, a atenção, de um modo espe-- ' ~ 
cial, foi o escorpião ter começado o repasto pela cabe- ~~ 
ça. Geralmente isto é um índice de que se trata de um 
hábito nonnal. Nas cobras, por exemplo, sempre que .~ 
elas · começam comer suas vitimas por outra f arte que

1 
não seja a caheça, trata-se de um caso especia de fome 
- a cobra não encontrou o alimento específico. 

l 
.1 

~ impressionante a quantidade de escorpiões apa
nhados em "Davic.l Caldas" e arredores. Os casos de 
mordeduras ou, melhor, de ferroadas, são muito frequen
tes. Felizmente, nos adultos, raramente a ferroada é 
mortal; nas crianças os casos fatais são frequentes. 

t 

. 
I 

·' 
" 

Vou procurar descrever um ca~o de ferroada de es
corpião, por mim acompanhado. 

Às 7,30 da manhã, uma senhora de 30 anos, branca, ' ~ 
foi ferroada por um escorpião no dedo mínimo de uma ~-. 
das mãos. Sintomas: mãos e pés álgidos; ela parecia hfs- · 
t~rica; 30 minutos depois - forte dôr de cabeça (a ví- ·:. 
~~ chorava); o dedo aguilhôado, na falanginha, ficou . ·I 
mteuamente edemaciado, de côr arroxeada; dôres no 
coração - talvez dôres reflexas, pois quer-me parecer, .J 
salvo engano, que o tempo decorrido era muito curto ~ 

' \J 
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para que aquele órgão sentisse os efeitos da peçonha; 
não há elevação de temperatura. Uma hora depois, pa
ralisia da língua, sobrevindo profundo sôno, que durou 
uma hora. O corpo como que adormecido - sensação 
desagradável. O sintoma de paralisia de lingua é ca
racterístico; o sono também não se faz esperar. As do
res são agudas. 

As 10 horas ainda a mulher gritava de dores. Sem 
saber o que fazer para aliviá-la, apliquei um algodão 
embebido em amoníaco no lugar da picada. 1 

Às 21 horas ainda as dores perduravam e o edexna 
também. 

48 horas depois do acidente, a vítima começou a 
apresentar simiis de evidente melhora. Restabelece-se. 

Quando trabalhava no ,Butantã, o. Dr. Vital me di
zia: 

- Você deve estudar medicina - Você tem bóssa 
para essa atividade. 

~ Mas, Dr. Vital, eu tenho horrol" à clfnica. 
- Pois não seja clínico. Fique no laboratório. 

·. 

, Acontecia que, em "David Caldas" não havia mé
dico, e assim, de um dia para, outro, vi-me transformado 
em médico, e médico clínico, para mal dos meus pe
cados! 

Agora um parêntesis. Quando fiz o curso de agro-
, . nomia na Escola Agrícola "Luis de Queirós" de Pira-

' cicaba, tínhamos uma cadeira de higiêne rural - re-
~ gida pelo saudoso médico Dr. Dias Martins, e no últi-
:l~.. mo ano, 6 meses de medicina de urgência, isto é socor

rer um asfixiado, encanar uma perna ou um braço, 
aplicar injeções hipodérmicas ou intramusculares etc. 

1 Quem organizou o primeiro regulamento da Escola co-
;1 nhecia o nosso Brasil. Mais tarde, as sucessivas refor-
i; 
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mas suprimiram a cadeira de higiêne rural. Os que 
assim procederam não conheciam a realidade brasilei
ra, não tinham, como eu, mourejado por êsses sertões 
inóspitos, comendo o pão que o diabo amassou no in
ferno, tendo sempre diante dos olhos quadros. dantescos, 
por falta de assistência médica. O homem fmmado é 
doutor, e, sendo doutor, o sertanejo apéla para êle, nas 
suas dores e enfermidades. 

· Comecei, como atrás ficou dito, a "minha clínica•' 
atendendo e curando a ferida do calcanhar do pedrei
ro Timóteo.. Daí por diante, não pude parar. O caso 
que acudi com mais êxito foi uma oftalmía gonoc6cica. 
Antes tivesse ouvido os conselhos do Dr. Vital Brasil. 

o • o 

Dia 5, de novembro. O termômetro marcava 38.o , 
! sombra. Pela tardinha s6prava um ventinho que 
amenizava um pouco o calor. 

Dia 7, às 9 .horas da manhã, 28.0 • As cigarras can
tavam no pindobal quasi homogêneo de palmeiras ba
baçú. As 15 horas o termômetro foi a 35.0 • 

Dia 25. Apanhei e conservei em álcool uma cobra 
não venenosa. Conservei, também, um pequeno beija
flor com asseniato de potássio. E' o terceiro beija-for 
que bate e mone na parede branca do oitão de minha 
casa. Apanhei um camarão à beira do rio Parnaíba. Era 
preto e tinha a barriga e as patas natat6rias um tanto 
fulvas. Conservei-o em álcool. 

Dia 26. O engenheiro Xavier Pacheco, chefe da 
Comissão, apresentava sintomas evidente de impaludis
mo: 40.0 de febre. Ontem vomitou muito. Chuva ... 
moriçoca ... resultado: impaludismo. Estava sendo me
dicado com quinina. Felizmente a malária é uma in
fecção que tem remédio específico e efica~. 
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· Dia 27. Os xexéus estavam fazendo seus ninhos. 
Dia 28. Notei uma nuvem de borboletas em vôo 

imigratório. Elas vinham do outro lado do rio, do Es
tado do Maranhão. Consegui capturar 5 lindos exem
plares. As borboletas eram de um amarelo claro; as 
extremidades das antenas apresentavam uma côr verde 
chegado ao verde-Palis. Algumas eram de um amarelo 
vivo. 

Dia 4 de Dezembro. Das 21,30 às 22,30 horas -
uma hora portanto, tivemos forte chuva acompanhada 
de trovões e ráios. Foi a última chuva do ano. 

Dia 10 de janeiro de 1915. Encontrei na lama, à 
beira do Parnaíba, um camarão igual ao precedente, e 
que o rápido abaixamento das águas havia deixado qua
se no sêco. Notei um fato interessante, se não me en
gano: o camarão apresentava três pernas cortadas, po
rém, no tôco de cada uma via-se a formação de novo 
membro que parecia vir em substituição ao que foi cor
tado, talvez pelos dentes de uma piranha ou outro pei
xe qualquer. Aí fica a observação para meditação dos 
estudiosos. 

Dia 11 de janeiro. Caíram pequenas chuvas que 
não adiantaram absolutamente nada para a agricultura; 
pelo contrário, são prejudiciais. Explico-me: os agri
cultores que, na ânsia de lançar sementes ao solo, o fa
zem depois das referidas chuvas têm o desgosto de ver 
todo o seu trabalho perdido, pois a maiolia das semen
tes não germinam, e as que chegam a gerrninar, são 
estorricadas pelo sol. 

:ll:sse pobre povo, que ordinàriamente vive a bra
ços com a miséria, tinha, além da crise tremenda que 
atravessávamos, que lutar com a inclemência do tempo. 

E foram estas as minhas últimas observações fei
, tas no "Centro Agrícola David Caldas". 

• • • 
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Fiquei impressionado com a abundância da pal
meira babaçú ou de macaco. Em outubro do ano de 
1914 findo, escreví longa carta ao ex-Diretor da Escola 
"Luís de Queirós" - Prof. Dr. Clinton Do Smith, nos Es
tados Unidos da América do Norte, chamando-lhe a aten
çãoção de técnico e capitalista, para o importante pro
blema da exploração do côco babaçú. Entre outras 
coisas, mandei-lhe os seguintes e 1igeíros dados : 

"Quase a totalidade dos vales dos rios piauienses 
e maranhenses está coberta por denso e homogênio pal
meiral, de fácil exploração. As terras florestadas pelo 
côco babaçú custam ponco; em certos lugares, pode-se 
comprar uma gléha de uma légua em quadro, por um 
conto de réis (Rs. 1:000$000 ) Uma bagatela! O rio 
Parnaíba, que separa o Piauí do Maranhão, tem mais 
de 1.200 quilômetros navegáveis; os rios Itapicurú e 
Mearim, no :Maranhão, são na maior extensão de seus 
cursos, navegáveis também. São caminhos que andam, 
na sábia expressão do índio. 

Um coqueiro produz dois cachos de côcos por ano; 
cada cacho tem, em média, 165 côcos.. Cada côco p e
sa, em média, 186 gr. Assim, cada cacho pesa, em mé
dia 30 k. ( 2 arrobas ) , ou sejam - 60 quilos de côco 
que é a produção anual de um coqueiro. Um cacho dá 
"três pratos" (medida ant iga e popular, sendo que o 
"prato tem dois litros) de castanha; um "prato" produz 
uma garrafa ( 600 C o c o ) de azeite. Paga-se ao operá
rio que .. quebra" uma "quarta" (25 "pratos", ou sejam 
50 litros) - 5$000. 

Cálculo aproximado - sem contar o transporte, pois 
êste dado só poderá ser computado no caso concreto de 
uma instalação - para exploração de 100.000 pés de 
côco. ' 

100 . 000 pés produzirão . o o . o . 200 o 000 cachos, 
que por sua vez, darão . o ... . . . . . o . o . o . 600. 000 p ratos 
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\ 
'ãe castanha, que produzirão . . . . . • . . . . . . 600. 000 garra-
fas de azeite. \ 

Uma garrafa de azeite custa $600 
<' , que X 600.000 = ...... ... .... 00 .. 00 00 ... 360:000$000 

. R eduzidos os 600. 000 pratos em 
quiu'tas, temos 24. 000 quartas, que multipli-
cadas por 5$000, que é o trabalho do operá-
rio que "quebra", resulta ................... . 

Total liquido ..... . .. . 
120:000$000 
240:000$0ÓO 

· Atualmente o coqueiro não demanda cuidados cul
turais. E ' só colhê-lo no pindobal. A sêca não o casti
gam porque os vales, onde vegetam, são frescos, em vir
tude da infiltração das águas dos rios e riachos. O que 
se poderia ou deveria fazer, num aproveitamento inteli
gente da dádiva da natureza, seria limpar, a foice, o 
pindobal, eliminando tôda a vegetação que não seja pal
meira, e plantaT coqueiros nos claros, naturalmente exis
tentes. Assim, com relativa possibilidade econômica, po
der-se-ia formar um palmeiral completamente homogê
nio. A natureza está solici~ando a mão do homem." 

~sse, o resumo, da carta-relatório que enviei ao 
meu querido amigo e ex-diretor - Professor Dr. Clinton 
O. Smith. 

(31) O Dr. Carlos Botelho, Inteligente e d lnàmlco Secretário 
da Agricultura, no Govêrno do não menos lluHtre homoem de 
Estado - Dr . .Jorge T ibiriçá, querendo dar à novel Escola Agrf
cola "Lufs de Q ueirós", em Pirac.lcaba, 'organização efi;clentle, 
contratou na Amér ica do Norte o Prot. Cllnton D. Smlth, da 
Universidade de Cornell, na cidade de Itaca. Em 1907 o Dr. 
Smith chegou a Piracicaba. A acllo dêss~ g ra nde têcnlco, Ilus
tre educador e homem de caráter puro, foi decisiva para o futuro 
da Escola. Afirmo, sem receio de uma contestação honesta: se 
a Escola ê o que ê , hoje em dia, deve-se à orlen taç!l.o sábia do 
Professor de Cornell. Além de diretor, êle foi um verdadeiro 
pai da mocldacle que teve a ventura de passar pela E scola d u
rante sua administração. Poucas vezes na minha vida, jâ nll.o 
muito curta, encontrei u m h omem tllo bom, tão naturalmente 
bom. Sejam estas minhas palavras, um preito de saudade e 
gratidão àquele a q uem tanto devo. O Dr. Smith costumava d ize r : 
SA.o Paulo - E s tado mais Importante do Brasil, P!racical>a, cidade 
mais bela d e SA.o Paulo, e a Escola Agrfcola, lugar tiJais !Indo 
de Piracicaba. Era um enamorado da Escola . 

\' 
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Não demorou a resposta: o assunto era muito inte
ressante: iria estudá-lo, e depois me comunicaria algu~ 
ma coisa. Um mês após êsse florir de esperanças, rece
bo uma carta da -senhora Smith - triste carta - seu es
poso e meu bom amigo, caíra fulminado por um ataque , 
cardia·co. numa das ruas de Boston. E assim terminou 
o meu primeiro tentâmen da exploração em alta escala 
do bRbaçú. 

Ia-me esquecendo de dizer que em "David Cal
das" não tínhamos a menor distração para o espírito. 
Eu, além das leituras de bons livros, transfonnei~me em 
mestre-escoia. 

De acôrdo com o alto espírito patriótico dos mem
bros de instalação do . "Centro", organizei uma escola 
noturna. Nela matriculei os trabalhadores analfabetos 
com seus filhos. 

Fiquei conhecendo, por exepr:iência própria, a 
abnegação das pessôas que se dedicam ao ensino p ri
mário. São uns verdadeiros heróis. 

Declaro, com muito prazer, que todos os meus alu
nos - velhos ·e moços - demonstravam muito desejo de 
possibilidade de aprender. 

Para mim, a escola noturna transfmmou-se em óti
mo derivativo para o espírito: completava minha tarefa 
quotidiana, dando-me aquêle gôzo espiritual, que só o 
percebe quem tem a ventura de praticar o bem. E é 
por isso que não encontro a verdade no vocábulo AL
TRUISMO. Se praticar o bem nos causa prazer, logo, 
tudo é EGOISMO! 

Aos domingos, descansava; ou por outra: aprovei
tava as tardes para fazer visitas aos vizinhos e observar 
o "folclore". 

Certa vez, à noite, fui convidado para assistir a uma 
festa religiosa. · , 

Primeira parte: Ladainha, Padre Nosso e Ave· Ma
ria. Na ladainh~, como os dizeres são em latim, apare-
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~i~m as mai.> a~surdas mutilações: algumas chegavam 
ate a ser grosseiras. Eram perdoáveis, porque profe
ridas com a mais santa sinceridade e unção. Para fi
nalizar a parte puramente religiosa, vinham os cantos 
em louvor dos santos. Um devoto -de São,Bened.ito can-
tava: 

"São Benedito, 
Santo interesseiro, 
Não obra milagre 
Sem v~r dinheiro". 

' Com certeza São Benedito perdoou o '1ouvor .. , a 
ingenuidade de seu pobre devoto; o que valia era a in· 
tenção e não as palavras. 

Segunda parte: baile, danças características, como 
o "Baião" - uma espécie de chula, e de~ois bebidas al
coólicas. A predominante era a "tiquira - cachaça fa
bricada com mandioca. Muito forte, e de alto teor al
coólico~ Essas bebidas, conforme os temperamentos,, 
faziam chorar, rir, transformam o pacato em conquista
dor e o tími<1o em valentão. Muitas vezes, as festas -
até as religioS'!ls - terminavam em tragédias. 

Entre os instrumentos musicais dos originais ter
cetos, quartetos e quintetos, que deliciavam os assisten
tes dessas festas matutas, eram comuns a flauta e a 
r a beca. 

Festeiros do Divino. Como a população ribeirinha 
era ·a mais densa, os tiradores d~ esmola para as festas 
do Divino, organizavam-se em bandos precat61ios, e 
com o auxílio de uma canôa desciam os rios e riachos 
navegáveis, coletando donativos, alegremente. Disse 

·"alegremente" muito de indústria, porque os devotos es
moléres são verdadeiros foliões . :E:les põem em prática 
o velho aforismo: "Utile et dulce". Se não me engano 
foi João Ribeiro que afirmou sàbiamente em seu livro 
"Estética", que quem trabalha e canta realiza o ideal. 
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da estética. Pois, se assim é, eu estou de acôrdo - os 
tabaréus do Norte são uns Ferfeitos estetas. 

Geralmente eram três: o primeiro - que era o pre
sumível chefe - conduz a bandeira e o tambor. O se
gundo, a flauta, e o terceiro, a rabeca. Às vezes o gru
po se constituía somente de dois: um conduzindo a ban
deira e o outro o tambor. 

Quando vinham descendo o rio, suavemente, só se 
ouvia o tambor. Os que conheciam êsse som monótono, 
diziam que êle gueria dizer: "Bote boró p'rá fora", Bote 
boró p' r á fora" ( Boró na gíria local é dinheiro) . Então 
o tambor esperto ia avisando o povo que aprontasse o 
dinheiro: bote ·boró p'rá fora, e os sons do tambor, des
lizando pela superfície tranquila das águas do rio, iam 
alertando os espíritos religiosos da ~ossa boa gente do 
sertão.1 

Ao avistar iia morada, o grupo parava, e, em frente 
à casa, tocava e cantava, até cair na sacola a esmolinha 
para as festas em homengem ao Divino Espírito Santo, 
porém com esta ressalva: 

O Divino pede esmola, 
Mas não é por corec~, 
Pedq prá exprimentó, 
Quem seu devoto qué sA ( 32) 

Este Santo pede esmola, 
Não pede por carec~, 
Pede prá exprimentá, 
Quem seu devoto qué ~. ( 33) 

Depois, ao regressar, esperavam a passagem de um 
"gaiola", e, com licença do comandante, engatavam o seu 

(32) Colhi essa estrofe na Fazenda Grande em Julho de 
1919. 

( 3 3) Anotei essa segunda estrofe, variante da primeira, em 
Jatobá, •no '\"ale do PRra.lm, em agosto de 1919. 
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"casco" na pôpa. de um dos reboques. E lá iam êles rio 
açima. 

· Quero fazer uma ligeira referência à pequena em
barcação denominada -"casco" ....:.. que é conhecida tam
bém por ".criminoso". Os nortistas, com graça e fina 
observação, dizem que no "criminoso" só cabem três pes
soas: uma vai remando, a outra tirando água e a última, 
rezando, para o casco não afundar. 

Chegou o término da minha segunda tarefa. Aqui 
também me esperava uma decepção, uma grande desi
lusão. Eu que viera como dial"ista, encarregado da par- , 
te a~rícola, mas com a promessa de ser nomeado Diretor 
do ' Centro", no próximo exercício de 1915, logo que fi
casse concluída a instalação, fui notificado de que, infe
lizmente, não haveria verba. 

Em outras palavras: fui obrigado a arrumar a trou
xa e ir embora. O Ministério, também, desta vez, não 
me deu passagem para regressar ao Rio de Janeiro. 

Sem desanimar, e com saudades, deixei o Piauí. 
Como é difícil sondar os mistérios da alma humana! São 
tendências de gerações e gerações que afloram e nos 
desnorteiam a nós mesmos, que não passamos de presen
te envólucro do pretérito. 
, Resolví intenomper a viagem em Fortaleza a con-
vite do meu colega Grover Pyles. 

Março de 1915. , Esta data, para a gente nordesti
na representa um rosário de sofrimentos, uma verda
deira odisséia. · A sêca de 15. Êstes flagelos meteoro
lógicos, se por um lado martirizam o povo destas re
giões, por outro, retemperam-lhe a fibra de aço. Pena 
é que seja tão improvidente, pois, com certas medidas 
preventivas, grande part~ do fl!al seria evitado. 

Os povos nórdicos, que habitam as zonas frias, 
próximas ao Pol? Norte, trabalham como as formigas: 
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nrmazenam para o inverno. De ponto de vista econô
mico, tanto faz que a vida agrícola seja paralizada pelo 
gêlo, como pela sêca. 

E' verdade que, em consequência da sêca, o fogo é 
um complemento trágico: calcina pastos e matas e pre-
judica a fertilidade das terras. · 

A sêca no nordeste brasileiro é uma questão secu
lar. Até hoje, quase todo o trabalho feito para minorar 
um mal tamanho, tem sido em vão. 

E é simples a razão: num problema como êste, em 
que o bater do malho deve~a ser a nota constante e 
predominante, ouve-se o rabiscar da pena: em vez de 
trabalho - burocracia. 

A sêca de 77 foi uma calamidade e marcou época 
nos anais da sêde e fome do Ceará. A maior parte, se
não todos os cearenses grisalhos, que conheço nos Es
tados limítrofes do Ceará, como, por exemplo, o Piauí, 
quando se lhes pergunta de onde são, respondem: Cea
rense - sou de 77. Isto significa - sou dos flagelados, 
que ainda tiveram a felicidade de escapar àquela gran
de tragédia, em que se morria de fome pelas estradas, 
onde se encontravam os filhinhos sugando os seios de 
suas mães já mortas! 

· Depois de 38 anos, o flagélo se repete! Que fize-
mos, nêsse longo período de quasi 4 décadas, para evi
tar, ou, ao menos, atenuar as gigantescas proporções da 
hecatombe? Nada, ou pouco mais que isso. Uma coisa, 

(34) Mais tarde, em 1920, no f'.><Jvêrno do grande paraibano 
Dr. Epitâcio Pessoa, realizaram--se grandes obras contra as sêca~ 
no nordeste. Muitos a çudes foram construidos. Infelizmente o 
problema. f oi atacado só pOr um lado. Que vale um grande aç~de, 
se suas águas não são aplicadas na irrigação de grandes cul- -
turas? Foi o que aconteceu . A firma, ou firmas estrangeiras 
e ncarregadas da construção de açudes .media n te percentagens X, 
não se incomodaram com a utili<lade das obras que realizavam. 

Que valeriam os açudes do Arizona , se as águas por êles 
coletadas não irrigassem o extenso vale? Deverlamos ter con
tratado técnicos para a construção dos açudes e técnicos para 
irrigação. 
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em verdade, fizemos - foi gastar muito dinheiro. No 
entanto, muito P?deriamos _ter feito, pois nada resiste ao 
trabalho bem onentado, nao ~á problema que não seja 
resolvido. 

Os norte-americanos transformaram grallde parte 
das regiões áridas da Califórmia em sólo produtivo. 
Sanearam a Ilha de Cuba, dando um golpe de morte à 
famigerada febre amarela; e, finalmente, ligaram os 
dois oceanos - o Atlantico e o Pacífico·: · 

Alguem dirá: "Os americanos do Norte têm muito 
dinheiro, e, porisso, tudo fazem .. 

1 
Se somarmos o que 

já se gastou com as "sêcas", veremos que é uma chuva 
de ouro. 

Os últimos dias de 1914, de um céu límpido, diá
fano, lindamente azul, começaram a inquietar os mora
dores da zona sêca. O prenuncio de uma estação sem 
chuvas estava patente. . 

'Em março de 1915, encontrava-me no Ceará - epi
centro - (se me é permitido tal ~ocábulo nêsse sentido) 
do fenômeno da grande estiagem. 

O têma obrigatório de todas as conversas era a chu
va almejada. Todos os olhares, súplicas, se dirigiam ao 
céu, à procura de uma nuvem. Quando ela aparecia, era 
um brotar de esperanças, eram préces d'alma, como o 
rico da parábola bíblica, à espera de um pouco d'água. 
De repente, ela se desfazia e o céu novamente se mos
trava límpidamente azul, horrivelmente azul, e, então, 
o pobre cearense, ·crédulo, com o seu ,"bentinho" pen
durado ao pescoço, cerrava os punhos1 os olhos fitos na 
abóbada celeste, blasfemava, estremecia todo num ges
to colérico, como se lhe passasse pelos músculos uma 
corrente elétrica, e arremeçava uma imprecação con- . 
tra Deus e sna obrai · 

Vinha imediatamente o arrependimento e com os 
olhos rasos de lágrimas, contrito, pedia perdão, e cifra-
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va sua esperança na "passagem dQ equinóxio". . . Vã 
esperança de um povo desolado: a sêca continuava sua 
marcha progressiva e macabra. 

Curioso,· quís verificar qual a utilidade, que servi
ços estava prestando o gigante "Açude do Cedro". Di
rigí-me de trem, para a cidade de Quixadá. De Baturi
té em diante, tudo indicava que a sêca estava em pleno 
domínio: naquela paisagem de galhos sêcos, somente 
a folhagem verde do juazeiro ( 35) dizia que ainda alí 
era possível a· vjda. · 

Cansado de ver tantas árvores mortas, consolava-me 
com a idéia do oasis que deveria encontrar em Quixa
dá. Um dos maiores açudes do mundo, o Açude do 
Cedro, certamente estaria, naquele momento angustioso, 
derramando suas bemfazejas águas sobre vastas áreas de 
terra cultivada. Dura desilusão! Ao chegar à cidade que 
se orgulha de tal obra de engenharia hidráulica, encontrei 
pouca terra aproveitada, pouquíssima, mesmo!!! No en
tanto, a falta de forragem estava matando até as vacas 
dos estábulos. E, para cúmulo, um rego d'água corria a 
transbordar através da cidade. . . Perguntei ao meu que
rido colega Grover Pyles que ribeirão era aquele. Não é 
riacho, respondeu-me; é ~ rego, ou melhor, é o ladrão· 
do açude! · 

Nunca vf empregado com tanta propriedade o Mr
mo ladrão em relação ao canal que deixa escapar o ex
cesso de líquido dum reservatório - Ladrão! Aquela 
água era roubada à irrigação de terras, que poderiam 
produzir abundantemente. Um crime perpetrado pela 
ignorância daquela gente. Ignorância nefasta. 

Muitas fazendas já haviam "fechado a porteira", 
(abandonadas) e os proprietários, alguns de mil cabe
ças de gado vacum, eram levados, uns, ao suicídio, ou
tros à loutcura. Cênas verdadeiramente dantescas se 

(35) Juàzelro - árvore da. tam1lla das Uamlnâceas -
ZwJ1ph'U8 joazeíro Mart. 



CAATINGAS E CHAPADÕES 89 

desenrolavam em tômo das cacimbas esgotadas, onde 
homens e animais tropeçavam e caíam para não mais se 
levantarem, em busca dumas gotas d'água. Os lios, que 
digo! O leito sêco dos rios parecia estrada poeirenta! As 
próplias cacimbas, poças, feitos nos leitos dos rios esta
vam sêcas. 

I 
A noite, numa das farmácias da cidade - tradicio-

nal ponto de palestras em todos os lugares e em todos 
os. tempos - fui apresentado às pessoas mais represen
tativas do local. O assunto único, o "leit-motiv", da 
conversação era, naturalmente, a terrível sêca e suas fu
nestas consequências. 

- Estou plantando capim, de dia e de noite, - di
zia um fazendeiro. Luto desesperadamente, e no entan-
to, o meu gado está morrendo. t 

- Mas é agora, perguntei-lhe, que o senhor está 
plantando capim, para o gado que está prestes a morrer, 
de fome? 

- Que hei de fazer. :€ o jeito. 

- Bem sei que não é mais o momento propicio 
para recriminações ou consêlhos; mas permita-me que 
lhe recorde a sabedoria bíblica: "No tempo das vacas 
gordas é que se deve lembrar do das vacas magras", 
Se há três meses o senhor tivesse tomado essa resolução, 
talvez, agora o seu p~ejuizo fosse muito limitado. Um 
cliador previdente poderia enriquecer-se à custa da im
previdência dos fazendeiros destas regiões. 

- Como? Explique isso! 
...:. Fazendo grande quantidade de medas e silos 

subterrâneos. São operações agrícolas facílimas. Não 
demandam despesas de construção: para as médas, um 
simples páu de uns 4 ou 5 metros, fincado no chão, e 
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para os silos se faz mistér somente abrir valas, ( 36) 
onde se coloca a forragem. 

- E a água? 
- A ensilagem é aquosa, o que quer dizer que mi. 

tiga um pouco a sêde. Além disso, deve-se plantar a 
tão conhecida "opuntia", popularmente conhecida por 
"palmatória". E ' um vegetal ótimo como forragem e 
uma verdadeira esponja de água, tal a quantidade de 
líquido contida em suas polpudas folhas. Os olhares 
do meu interlocutor e os dos outros componentes da 
reunião, deixavam transparecer uma ce1ta incredulida
de. Para êles rodo o que àcabava de dizer não passava 
.de "poesia". Alí duas mentalidades se defrontavam: 
uma, a do homem que estudou para dominar os elemen
tos da natureza, ou guiá-los para poder tirar partido 
favorável dêles; outra, a mentalidade dos homens in
cultos, à espera sómente da providência do céu, olvi
dando os conselhos divinos: "Ora et labora". 

:E:ste fato mostra bem a psicologia do povo das re
gi9es assoladas pela sêca. Esperá-la deveria ser a coi
sa mais natural dêste mundo, pois há séculos que ela 
vem martirizando o nortista, e, apesar disso, o "inverno 
sem chuvas", apanha-o sempre desprevenido - é, uma 
surpresa. 

Visita ao "Açude do Cedro". • Quem não o conhece, 
não pode fazer idéia do ' que seja a monumental obra 
d'arte. Montanhas enormes de pedras, ligadas por di
ques colossais, circunscrevem uma grande área, forman
do um reservatório d'água, que pode figurar entre os 
rpaiores do ~mundo. 

Os paredões são muito bem feitos; . l~xuosamente 
trabalhados, chegando mesmo a dar a rmpressão, em 
pleno interior do Ceará, de que se está vendo o pas-

(36) Atualmente ~stes silos são mais conhecidos . por -
ailos de tr;nchelra: 
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seiq da Avenida Beira-Mar, do Rio de Janeiro. Não 
lamento que se tenha gasto tanto ·dinheiro em pleno 
sertão. O que é triste, para quem vê o sofrimento dês
te povo, é que tudo isto seja quase imprestável, somente 
porque falta um serviço bem organizado. O açude po
deria transformar muitos quilometros quadrados de ter
ras incultas, em campo agrícolas gmndemente produti
vos. E esta região poderia ser o celeiro duma boa par
te do Estado do Ceará. Não conheço os outros açudes 
espalhados pelo Estado. Mas, a julgar pelo do "Cedro", 
que é o "bicho" mais importante, os outros, que é que 
farão? , 

Para resolver o problema do nordeste na fase da 
falta de chuvas, dois fatores importantes devem ser 
considerados: a) meios que proporcionem o aproveita
mento das águas pluvi.ais e das que constituem os len
çóis subterrâneos ( 37); b) estudos dos vegetais suscep
t íveis de desenvolvimento regular e econômico na re
gião. Sã.o fatores êstes que se completam de tal ma
neira que chegam a se tornar causa e efeito do mesmo 
fenômeno. 

Vou procurar esclarecer um pouco mais o assunto. 
Quem estudou elementos de física sabe que as águas 
das chuvas se dividem em três partes, ao tocarem na 
terra : uma se evapora, a outra se infiltra no sólo e a 
última, escorre em fórma de enxurrada. 

A primeira vai fazer um passeio através da atmos
féra, para mais tarde se ·condensar e novamente cair; a 
segunda, para a econômia do homem, é a mais impor
tante. porque vai, de partícula em partícula terrosa, dis
solvendo os saís minerais de que se alimentam os vege- . 
tais, seguindo em sua marcha geotrópica até formar os 

(37) Segundo experiências do grande geólogo brasileiro Dr. 
E us!'b io de Oliveira, os pocos artesianos na Serra de Baturlté 
deram bons r esultados. E mais um fator, e lmportan.Usslmo, 
Para m inora r os maleflcios da sêca. 
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lençóis d'água que. vão des~br?c.har em fontes límpidas 
e frescas. A terceira é pre,udtçtal: arrasta, na sua car
reira desenfreada, a parte mais nobre da_ terra - o hu
mus, e, não satisfeita, ainda , escava o chao e carrega a 
terra para o, rio e dêste para o mar - é a nefasta e la
dra erosão. 

Se pensarmos nos milhões de metros cúbicos de 
terra que o Amazonas, por hora, joga nas profundezas 
oceânicas, - ficaremos estarrecidos] ( 38) 

Para dar-se começo à solução do problema, preci~ 
:;o se torna seguir sempre a linha do menor esforço, 
pois assim o trabalho dará maior rendimento. Em pri
meiro lugar, devem ser estudadas plantas que vegetem 
bem, apesar das condições desfavoráveis do meio. Quais 
os vegetais que resistem aos longos períodos da sêca? 
O joazeiro e o cajueiro. Nêste caso, já deveria haver 
no Ceará (quem diz Ceará, diz também zona em que 
as condições climatol6gicas são idênticas) hortos flo
restais, ( 39) afim de se cultivarem e distribuírem aos 
interessados mudas dessas essências, não esquecendo 0 
providencial cactus. Se uma floresta de joazeiros, tão 
somente de joazeiros, .cobrisse o sólo que agora está 

(38) Se nâo houver um meio de evitar a ero81lo, as águas 
das chuvas terminarão por desgastar a c rosta terrestre. Daqut 
a milênios, o planeta terra será um enorme globo com uma 
camada de água envolvendo toda a sua superf!cie. Nll.o será., 
a meu v~r a bomba atômica que dará cs.bo do homem lnsatíst'eito 
mas sim, a simples e modefrta. água de chuva que liquidará ~ 
civlliza,cão humana. 

(39) P or notável cofncl<lêncfa, em 1926, fu i Incumbido de 
., organiza r o Serviço J?!orestal do Brasil, sendo nomeado seu 

primiero Diretor Geral. Em virtude da esca.~sez de verba e & 
curta duração do Serviço, quase nada pudemos fazer para a. 
solucão de tão moagno problema. Mais tarde ,em 1939, fui 
novamente convidado ,para reorganizar o Se rviço Florestal que 
!,ôra extinto em comêÇo de 1933. A nova organização, mais 
ampla, permitia que nos preocupassemos com as regiões nordes
tinas. E t udo fizemos para o reflorestamento do nordeste. A 
m inha permanência, desta vez, afnda t o! curta - somente S 
a nos e meio. Para questões de biologia em que o fwtor temPo 
ê lmportantfsstmo, o. perlodo acima é quase ridículo. 
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Vestido de miserável vegetação arbustiva, outro, muito 
outro, sei-ia o futuro do Ceará. 

Em Quixadá havia um horto florestal fundado pelo 
notável botâ\}iCO Dr. Lõefgren, quàndo por lá passou, 
estudando o problema das sêcas e meios de evitá-las. 
Não quero discutir se o referido horto preenche ou não, 
os fim, para que fôra criado. Mas .direi que êle deveria 
ter fomentado a cultura daqueles campos que encontrei 
incultos, inaproveitados, ensinando a irrigar as plantas 
com as águas dos açudes. 

No Horto Florestal funcionava uma pequena es
oola para alfabetizar e ao mesmo tempo dar noções 
agrícolas aos meninos da redondeza. O diretor, para 
demonstrar o gráu de adiantamento dos alunos; me in
formou que lhes dava até noções de astronomia. Não 
concordei com o meu colega. E, com toda franquez~, 
disse-lhe que, ao invés de contemplar o céu, deveria 
dar mais atenção aos problemas de cá da terra, do chão. 
Seria muito melhor que ensinasse a fazer medas, silos 
de barragem, irrigação com a água do açude; que dis
tribuísse mudas de "cactus'", de eucalíptos, e, sôbre tu
do, ensinasse a cultura do joazeiro - planta própria da 
região sêca. Quanto às medas, d~o informar, a bem 
da verdade que o diretor estava-se ~preocupando com 
elas, pois ví um páu fincado no solo, onde fôra amon· 
toado fêno de gramíneas. 

- O senhor - perguntei-lhe, fez medas de gramí
neas? 

- ll: verdade - respondeu-me; por mera éxperiên.., 
cia, e mais para mostrar 3;0s alunos como se prepara a 
meda; mandei segar capim ordinário - o agreste - aqui 
nos arredores, e fiz uma grande meda. Ela aí ficou 
tomando sol. Qual não foi, porém, o meu espanto, 
quando um dia dêstes ví as vacas nossas puxando ca
pim assim fenado e cqm.ê-lo oom apetite! ;para termi· 
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nar: apurei na meda de capim agreste mai~ de Rs ...• 
1:500$000. 

- Pois então, c9lega, os fatos estão indicando o seu 
programa; aconselhe a esta gente que faça medas abun
dantemente em suas fazendas - para forragem sêca; 
que preparem ~ilos subterrâneos e plantem cactus para 
obterem forragem aquosa. 

- Tenho aquí notas para um trabalho que preten
.üo publicar sôbre a cultura das cactaceas, informou-me 
o diretor. Ei-las: - As cactaceas do gênero Opuntia 
produzem, nos climas considerados mais propícios, de 
vinte a trinta quilos de forragem por planta, em dois 
anos; no Ceará encontrei o clima tão favorável a essa 
('tlltura, ·que, oomo se pod~ verificar, sôbre 100 plantas, 
70 produziram 190 quilos de !palmas cada uma, denti·o 
de 2 anos, deixando aínda grande quantidade de palmas 
boas para Ieprodução. O c1irria do Ceará, quero dizer, 
o clima das zonas criadoras do Nordeste, é o mais indi
cado para esta cultura e não há clima no mundo mais 
favorável. As nossas experiências o demonstraram, ( 40) 

Porque, então, essas "zonas criadoras", já não estão 
cobertas de "opuntia"? ' 

_ Percorrendo o Norte do País, notei que há um máu 
aproveitamento do auxílio que a União dispensava 
àquela região. A malfadada poHtica penetrava em 
tudo, inutilizando esforços que poderiam redundar em 
benefícios seguros para o povo. Aparelhos, máquinas 
para a perfw•ação de poços e construção de açudes, 
encontravam-se completamente abandonados, comidos 
pela ferrugem. · 
_ É muito comum fato como êste: chega uma comis

sao a favor disto ou contra aquilo, numa vila ou cidade 

(40) :~;!ate trabalh-:- foi pubLicado mais tarde, em 1917, na 
"Revista Agrlcola" d~ n!o de Janeiro. 

•.' 
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nortista: nos primeiros dias, há grande animação e tro
ca de visitas; os jornais dão longas e esperançosas no
tícias. Agora, sim! desta vez a <!oisa vai mesmo! O 
maquinário sai das caixas e vai para o campo. A ins
talação é quase sempre mal feita, porque os funcioná
rios, com raras exceções, não têm competência: são afi
lhados de político da terra, ou daqueles que estão com 
assento nas casas do Congresso. Há um simulacro de 
trabalho. De repente, sem o povo saber porque, tudo 
pára. Começam as conjeturas: falta de verba? Pois 
o Covêmo não sabe que patriótica comissão está no 
campo de ação? :g o chefe que precisa dar andamento 
aos papéis na Delegacia Fiscal? Enfim, com desapon
tamento de todos, a comissão que dese:ava trabalhar 
em benefício do Brasil, arruma as malas e bate em 
retirada. Lá ficam as máquinas abandonadas, sofren
do a ação da intempérie, como prova eloquenfe de que 
mais um esfé}rço foi perdido. 

Na agricultura dá-se o mesmo, ou pior; mas é pre
ciso que se diga que a culpa, em grande parte, cabe 
à burocracia de certo Ministério, que deveria ser pura
mente prático, e não o é. Instala-se um horto florestal, 
por exemplo: ( 41) muitas máquinas e funcionários. Se 
o diretor não rem muito entusiasmo, deixa-se lá ficar 
até, que o horto sofra uma reform~, ou seja exllinro no 
ano seguinte por falta de verba, sem nada ter produzido. 
Quando ao contrário-, o diretor se interessa, tem que ·lutar, 
sobretudo, com a falta de verba na Delegacia Fiscal, 
que, às vezes, não tem dinheiro para fazer os devidos 
pagamentos, ou, quando o tem, aguarda aviso do Rio 
de Janeiro, que muito custa a chegar. A oportunidade, . 

( 41) Interessante coincidência : seis anos depois que formulei 
êste exemplo, em artigo publ1cado na • Revista do Brasil" de 
Monteiro Lobato, ~ra eu nomeado Diretor do Serviço Florestal 
do Brasil, repartiçã o creada no Govêrno do Presidente dr. Artur 
Bernardes, sendo Miniqtro da Agricultura o dr. Miguel Calmon. 
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em agricultura, como em outras coisas de vida, é duma 
·importância capital. Alguém já definiu assim: "A 
oportunidade, hoíe, é um fruto sazonado, ótimo para 
s~::r comido; amanhã, estará podre e não prestará mais". 
O pior de tudo, em agricultura, é que, perdido ·o mo
mento próprio a u~a atividade agrícola, perde-se o ano 
inteiro. Se a semente, o adubo ou o inseticida, não 

· chegam a tempo, o fracasso é irremediável. Como re
sultado final, vem a completa descrença da parte do 
povo, por tudo quahto cheira a serviço do Govêrno. 

Os funcionários que andam pelo interior do Brasil, 
quantas vezes têm que ouvir ditos maliciosos dos que 
(.Stão burlandb da ação do Govêrno Federal. 

Nêste partiouhr, quero referir aquí o que se pas
~ou ra bordo do "Brasil" na minha primeira viagem pru:a 
o Norte, em 1913. Numa roda de pessoas que conver
savam, e da qual eu fazia parte, o Comandan(e do navio 
desancava o Ministério da Agricultura. 

- Para gue servem os hortos florestais? E por que 
o Govêrno está gastando tanto dinheiro com isso? Isso 
não dá resultado nenhum - continuava a dizer, com 
entusiasmo crescente, o digno Comandante, vendo que 
todos o escutavam atentamente. · 

- :€ verdade, senhor comandante - retruquei-lhe, 
irônico. V. Excia. tem muita razão. Os hortos flores· 
tais não valem nada, e nem mesmo podem valer, pois 
uma repartição fedle:rol, que se deveria interessar pelo 
progresso de nossa Pátria, que tem homens coino V. 
Excia, que se mostram indignados pelo desperdício do 
din,heiro público - o Loide Brasileiro, traz a bordo dum 
seu navio (e apontei, indicando o iugar) umas caixas 
de mudas de essências flore~tais 'que o Horto Botânico 
do Rio de Janeiro produziu, gastando muito dinheiro, 
justamente no pior ponto, junto à chaminé, e até agora 
não receberam uma só gota d'água, a não ser da sal-

,. 
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gada, pela manhã, quando a maruja faz a baldeação. 
E por isso que nada dá resultado em nossa terra. O 
grupo que escutava essa palestra, lançava um olhar às 
mudas ae eucaliptos, e um silêncio, um tanto prolonga
do, parece que veiu dar razão às minhas paluvrns. E a 
conversa terminou. -

O problema capital para o Nordeste, como vimos 
no decorrer dêste capítulo, é o combate às sêcas. Dois 
esforços devem ser conjugados para sua solução defi
nitiva: ciência agrícola e engenharia hidráulica. A 
agricultura precisa apontar o que necessita da hidráu
lica, e esta, prontamente, executará o trabalho. Para 
que o resultado seja satisfatório e positivo, é preciso que 
haja perfeita entrosagem dêsses dois elementos. Muita 
ccisa já foi fe1ta, mas sem os resultados almejad<?s. 
Construíram-se açudes colossais, como o "Açude do 
Cedro", e muitos hortos florestais foram instalados, vi
sando resolver o problema das sêcas. Lembro-me de 
dois: o Horto Florestal do Joazeiro, na Baía, e o Horto 
Florestal de Quixadá, no Ceará, de que falei. 

Nos grandes problemas nacionais, como o da sêca 
no Norte do País, devem ser coordenados todos os es
fôrços. E uma questão de harmonia: numa orquestra, 
cada músico toca um instnnnento diferente; no entanto. 
o oonjunto é ha1monioso. Porque, em se tratando de 
assunto técnico, não se procede com o mesmo critério? 
As fôrças desconexas, ao invés de produzirem um tra
balho proveitoso, estabelecem o cáos. 

O Ministério da Viação quís re.solver o problema 
das sêcas, sozinho, (é aqui que pega o carro) quando 
o deveria ter feito em colaboração com o Ministério da 
Agricultura. O ~primeiro realizaria as obras hidráulicas -
açudes e poços ,onde o segundo indicasse; isto é, e:m 
lêrmos, pois os .fatores naturais, ·como topografia, águ~ 
de fontes, rios e riachos e lencóis d'água, são impo~
tfssimos. Sempre, .porém, que se puderem aliar ês~ 
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fa,tores aos da terra aa·ável, às condições a<Trf.t'Y\las, o 
l::r~ 1 J 

1esultado será ótimo. 
O "Açude do Cedro" encheu-me o coração de tris· 1 

teza. Grandes obras de arte, grande volume d'água j 
represada, água correndo como um ribeirão por ten-e- · I 
nos baldios, sem ser aproveitada naquele inferno da ! 
sêca. 

- E essas terras, planas, incultas - perguntei aos ·~ 
fazendeiros aflitos, da farmácia - porque não são irri
gadas? 

- O senhor não conhece "o ~ue se passa por aqui. 
Tudo pertence aos figurões da política dominante, (sem· 
pre a política dominante!) que estão à espera que nós 
façamos alguma coisa para valorizá-las. 

- Mas haveria um ótimo remédio: tornar os terre· 
nos irrigáveis ( 42) e assim, todos seriam obrigados a 
aproveitar as terras a jusante do açúde. 

- Quem poderá impôr tal medida? Além disso, 
pelo menos aquí, em Quixadá, os terrenos molhados 
com água do açúde ficam salitrosos. · 

- Para essas coisas a ciência agronômica tem re
médio. Na América de l\Torte dá-se o mesmo em cer-

. tas regiões dos vales do Arizona. As terras de cultura 
chegam a ficar com uma camada esbranquiçada de sali
tre, e, no entanto, todos os anos, os campos se cobrem 
de verdes culturas. 

- Ahl Isso é lá na América do Norte! 
- E porque não poderá ser feito o mesmo aquí? 

O nosso grande mal é não termos confianças em nós 
mesmos; é julga.mlo-nos sempre um País jovem e que não 
pode andar com as suas próprias pernas. Seja o exem-

( 42 ) Nos Estados Unidos da. Amêrlca. do Norte, os terre· 
nos Irrigáveis pa.ga.m uma. taxa de lrrigaç!lo, quer sejam utllf· 
zados . ou nll.o. 

I 
-I 
I 
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plo frisante dos norte-americanos um incentivo para o 
nosso trabalho ininterrupto, na ·porfia do bem estar ma
terial e moral. 

E assim terminou a nossa conveda. Despedí-me de 
todos com muita simpatia, e nunca mais os ví. Fazen
deiros im previdentes, ou melhor - sem iniciativa, por 
falta de conhecimentos adequados. 
~ Infelizmente o papel que os açudes representam 

nao é aquele para que foram construidos. · No rigôr da 
sêca, os habitantes das zonas mais castigadas pelo fla
gelo da falta d 'água emigram para os açudes e se ins
talam em tômo dêle; alí, pescam, lavam roupa e fazem 
tudo. Enfim, aquela água represada, de tal maneira a 
poluem, que o líquido precioso se transfonna em veí
culo de moléstias infecciosas, que, de mãos dadas com 
a sêca, vão fazer tombar sem vida aqueles corpos de
pauperados. 

Em Quixadá, para nós do Sul, há uma curiosidade 
que nos chama a atenção, por não ocorrer aquí: no 
meio de uma praça está situado um pequeno edifício 
com banheiros para o povo, franqueados gratuitamente. 
Só não anda limpo, quem não quer. Creio que não 
íhaverá ninguém nessas condições por aquí. n e um 
modo geral, o brasileiro não dispensa o banho diário. 
o brasileiro do Norte, porém, ainda é mais "aquático"', 
·pois às vezes, quando faz muito calôr, toma dois banhos 
por dia - de manhã e à tarde. . 

Apanhei uma forte gripe ·que me reteve alguns dias 
na cama. Restabelecido, ou melhor, em franca conva- · 
lescença, rumei para Fortaleza, onde passei uma semana 
deliciosa no confortável lar do, Desemba.,g~dor Dr. João 
Firmino. Todas as noites, as reuniões se transforma
vam em agradáveis tertúlias litero-musicais. Fazia-se 
músi~a e recitavam-se poesias. Foi para mim um ver
dadeiro refrigério d'alma. Tive, assim, a oportunidade 

5 
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de apreciar e admirar a beleza e inteligência das mo.. 
ças <:earenses, que representam com muita galhardia os 
encantos da mulher nortista. 

O Dr. João Firmino e sua virtuosa esposa - Dona 
Nenê - foram incansáveis em gentilezas, e tudo fizerall) 
para que eu não me sentisse estranho naquele ventu
roso lar. Ia deixar saudoso a terra ensolarada de José 
de Alencar. 

No primeiro vapor do Lo ide que passou para o Sul, 
segui vi~gem com destino ao Rio de Janeiro, sem que 
se desvane<:esse da minha mente o espetáculo deceP
cionante do não aproveitamento adequado do grande, 
do magestoso "Açúde do Cedro". ( 43) 

,I 

( 43) ~ Acude do Cedro" - a barragem principal estA no rio 
Sitio. Para fechar o vale, c ons trulram-se 5 barrag·ens. A altura 
da barragem .p r incipal é d e 15,5 m . A capacidade da r epresa ê 
de 137.600.000 m 3. Há 14 ,50 km. d e cana.ls e 44 km. de valetas. 
Cus tou o a cude, com r êue de lrrlgnçi'lo (esta par te, quase n4o 
aproveitada) Rs. 4.800.000$000 ( 4.800 OOG,OO cruzeiros). Jllsta. 
81tuado a sela qullometros da. o ldade de QulxadA. 
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CAPITULO IV 

Um ministro que I(J e comenta os relatóri<>s 
Nomeação para a Estação Experimental de AlgO
dlfo em Coroatá -- Viagem a S. Paulo e visita _ao 
Butantll - Um adeus à família e, mais uma vez, 
rumo ao Norte. Vaso de guerra íngl~s inspeciona 
o navio "Olinda" - Palpites s6bre a guerra de 19i4 
- Bairrismos em ação - Porque Campos Sales 
não atendeu os retirantes para a Amaz6nia - Che
gada a S. Luiz - "Olhe o tubarão, patrão!" .:.... 
Atena.Y ou "apenas'' brasileira - "Onde canta o 
sabiá" e o filólogo Otoniel Moto... A navegabili
dade do Rio Irapicuru - Crítica á via férrea 1m1 

constNJçlio - Caroatá séde àn Estação Experimental 
- Insetos daninhos ao algodoeiros e entom6fagos -
Festa de S. João - Os pu,los e os parentescos à 
fogueira - Bwnba meu boi! - A caminho de 

Terezina, 

DE novo no Rio de Janeiro. Depois de saber 
notícias de minha família, em São Paulo, e matar as 
saudades com os amigos do Rio, fui visitar · o Minis
tério da Agricultura, na Práia Vermelha. Era Ministro 
o notável político brasileiro - Dr. Pandiá Cal6geras -
o estadista capaz, pelo seu talento invulgar, de ocupar 
qualquer das pastas ministeriais, inclusive a presidência 
da República, segundo justo conceito do eminente histo
riador pátrio, Capistrano de Abreu. 
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Num dos corredores do magestoso edifício' do Mi
nistério, encontrei-me com o Professor Vincente Diretor, 
na ocasião, do Posto Zootécnico de Pinheiros (hoje Pi
nheiral). Cornprimentamo-nos, e êle, entregando-me 
um maço de papeis datilografados, visivelmente satis
feito, disse-me: 

- Veja, colega, agora temos um Ministro que lê 
os nossos relatórios. Repare bem, - está todo anotado. 

- O Ministério, e nós, os funcionários, estamos de 
,parabens, re!>J>ondi. , 
- ~ste fato me impressionou vivamente. A tarde in
teira, não me saíu do pensamento, e, à noite comentei-o 
com o meu velho e querido amigo Dr. João B. Silveira 
Mello, na casa de quem estava hospedado. Todos una 
voce: é caso virgem. Foi wn fator decisivo na resolu
ção que deveria tomar, pois barco parado não ganha 
frete. 

Duas forças de sentido contrário atuavam no meu 
espírito: uma - queria que eu voltasse para São Paulo, 
ao seio de minha família, onde certamente me faltaria 
trabalho; a outra - indicava-me o norte - cada vez 
maior na minha simpatia, no desejo de colaborar nos 
grandes problemas próprios daquela região, porém com 
ressonâncias verdadeiramente nacionais. · 

1 
No dia seguinte ao meu encontro com o Professor 

Vincent, reuní algumas separatas de trabalhos meus e 
resolví mandá-las ao Ministério da Agricultura - ao Mi
nistro que lia os relatórios dos seus diretores. 

Passando pela Avenida Rio Branco, entrei na reda
ção da "Brasil Agrícola", ( 44) onde encontrei, à mesa 
da chefia, o meu bom amigo Dr. João C. Cabral, pres
tigioso político piauiênse. 

( 44) A "Brasil Agr!cola" era propriedade do Dr. Jol!.o 
Cabral e do meu saudoso colega José Fonseca Ferrelra. 

'I 
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Bom dia, Cabral amigo - fui dizendo e sen
tando-me. 

- ·· Bom dia. Você madruga. Que há? 
- · Em primeiro lugar quero uma caneta e tinteiro. 

Vou escrever uma dedicatória nestas separatas. 
-A quem? 
- Ao Ministro da Agricultura. 
- Você vai perder o seu tempo e o seu latim . 
....: Não faz mal. Ao menos o Minish·o ficará sa

bendo que há, aquí no Rio, um agrônomo, com traba
lhos publicados, que está batendo pernas no asfalto. 

Contei-lhe a história do relatório do Professor Vin
cent. O Calógeras era diferente; era um homem de 
grande valôr e, por isso, sabia reconhecer o esfôrço 
alheio, embora pequeno. O meu amigo Cabral, cuja 
nota primordial de carater era o otimismo, já estava, 
mais ou menos, de acôrdo com o meu gesto. 

, - Por falar em relatório - acrescenta o Dr. Cabral, 
- Você leu nos jornais os comentários ao relatório do 
Ministro'? 

- Lí e gostei, principalmente daquela frase lapi
dar: "O Ministério da Agricultura é a práia onde apor
tam os náufragos das outras profissões" ... referindo-se, 
naturalmente, aos profissionais estranhos à Agricultura. 

Terminei as dedicatórias: "Ao Dr. Pandiá Calóge
ras, homenagem do autor." Isto feito, tomei o bonde 
"Práia Vermelha", e pessoalmente entreguei os meus tra-

. balhos ao Secretário do Ministro, declarando que, à rua 
São Cristovão, 61, estava às ordens de Sua Excelência. 
48 horas depois, recebí um telefonema chamando-me 
ao Ministério. Fui apresentado ao grande Pandiá Ca
lógeras. 

- Lí seus trabalhos. Vou nomeá-lo para a Esta
, ção Experimental de Algodão de Coroatá, no Maranhão. 
Aceita? 
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I 
- Coto muito prazer e honra, Senhor Ministro -

respondí meio comovido, não só, p_or estar ~a presença 
de ilustre homem, como pela rap1da soluçao do caso. 
Fico-lhe muito grato. ' 

- O senhor não tem nada que me agradecer, pois 
tenho a cmteza de que o Ministério se beneficiará com 
a sua colaboração. 

Saí radiante. Era tal o meu contentamento, que 
não esperei o bonde,. e fui andando, andand.:>, /alegre e 
distraído, pela práia, até a do Botafogo. Não era para 
menos : ouvir o que ouví, dêsse homem ilustre, ingressar 
no Ministério, na mesma ocasião em que se fazia um 
grande expurgo no pessoal técnico, era, em verdade, 
uma grande honra para mim, jovem agrônomo no comê
ço da carreira profissional. ( 45) 

o o o 

Antes de embarcar para o Maranhão, fui a ·São 
Paulo passar uns dias com minha famflia. Aproveitava, 
sempre, as estadas na Paulicéia :para visitar meus amigos 
do Butantã, e aconselhar-me com o mestre querido -
Dr. Vital Brasil. 

Do Butantã saía com os alforges cheios de medica
mentos destinados à distribuição gratuita aos pobres 
que encontrava pelos sertões do Norte. 1l: uma cala
midla.dc a falta de rect.u-sos médicos daquela gente in
feliz. Quantas vezes, ao passar, a cavalo, nas imedia
ções de u'a morada, uma figura esquálida de mulher, 
Hl.plicava: "Uma meizinha, dotô! Uma mcizinha, 
dotô!" Aínda com essa súplica nos ouvidos, pedia, ao 
mestre remédios e instruções para a devida aplicação. 

( 4 5) Pe<;o a quem lê r estas Unhas quo me perdôo esta 
r efe•·&ncla. pessoal a que fu i leva do, ncnls para realçar o caráter 
dêsse grande brasileiro,. que em vida se chamou Pnndiâ. Cll.ló
gera.s, do que pOr em evidência a minha humilde pessoa. 

·, 
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·· Ao Dr. João Florêncio entregava a coleção de co
bras que havia capturado. Recebía como um presente 
régio. 

Eu não chegava para as encomendas. A hora do 
almoço se prolongava, pois todos queriam saber as no
vidades do Norte. 

Aprontei-me para seguir viagem. Desta vez, uma 
nota triste sombreou a despedida. Meu avô, com 86 
anos de idade, não mais se levantava do leito, impossi
bilitado de andar, pelo reumatismo. Contudo, o estado 
geral parecia bom: voz forte, olhar firme e muita dis
posição para Jêr. Havia-se enjoado do cigar,ro, êle que 
fôra um fumador inveterado. 

- Bem, Vovô, preciso partir - partir - e inclinei
me para abraçá-lo. 

- Dá-me teus braços, meu filho. Quanto tempo 
· demorarás? 

- Seis meses, mais ou menos, se Deus quiser, Vovô. 
- Então - disse-me serenamente - até à eterni-

dade. 
- Não diga isso, Vovô. O Senhor ainda está forte, 

não me deixe triste. 
- Não tenho ilusões. V á com Deus. 
M:al pude esconder as lágrimas. .Partí, e nunca 

mais nos vimos. 
No Rio de Janeiro, se não me engano, tomei ,o va-

. por "Olinda., .do L6ide Brasileiro. Ao meio-dia, mais 
uma vez, dizia "até a volta" à linda Guanabara. No dia 
seguinte, ao deixarmos Vitória, perto dos Abrolhos, avis
tamos um navio de guerra inglês - tratava-se, provà
velmente, do "Glasgow." Estávamos em meados de 
1915. Houve uma troca de sinais. O nosso navio pa
rou, e do inglês partiu um escalér. Foi arreada a es
cada e um oficial e mais dois ou três marinheiros, subi
ram a bordo. Na sala do comando conferenciaram ofi-
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ciais brasileiros e ingleses. O que se passou, nós, os 
passageiros, não soubemos. Acompanhados pelo Co
mandante do rmsso navio, os ma1ujos ingleses retiraram
se, depois da troca de amistosas saudações. Quando o 
es:.:alér largou, o oficial inglês, de pé, perfilado, com as 
pontas dos dedos da mão direita ao quepe, uma salva 
de palmas se fez ouvir: éramos nós, os passageiros, to
dos a bombordo, aglomerados no tombadilho, a desejar 
boa fortuna àqueles lobos do mar. E o navio reiniciou 
a marcha rumo à Baía. E a •maior etapa da viagem: 
dois dias, sem vêr costa. Antes. da chegada a Salvador, 
avista-se, ao longe, como que emergido do mar, o cé
lebre - Monte Pascoal - primeiro ponto da Terra de 
Santa Cruz, avistado pelo ilustre descobridor lusitano 

O assunto principal, durante o trecho de Vitória a 
Baía, foi a visita do navio de guerra inglês, e conse
quentemente - a guerra. Muito embora o Brasil não 
tivesse ainda entrado na guerra, q uase todos éramos 
aliad6filos. Na roda, tomava parte nas digressões, um 
senhor louro, falando bem o português, mas com um 
"erre" que mal encobria a sua nacionalidade verdadeira. 
Quando soubemos a notícia da entrada da Itália na 
guerra ao lado dos aliados a roda exultou. "Agora sim! 
A guerra está ganha!" No entanto, êle opinava ao con
trário: "Para a Alemanha, era vantajosa a atitude da 
Itália". Eu, cá .com os meus botões: ":íl:ste moço não 
pode deixar de ser alemão. Fui a êle, sem preâmbulos, 
e o interpelei. Era, de fato, alemão. Era um senhor 
educado, com· o qual se podia discutir, mesmo discor
dando de suas idéias. 

Um têm a forçado, durante as viagens costeiras, é 
a política entre nortistas e sulistas. 

Os paulistas, então, comem fogo; os irmãos do Nor· 
te não lhes dão tréguas: "São Paulo é o "enfant gat«r 
do Govêmo Federal; tudo para a Terra do Café e nada 
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para o Norte desvalido! Esquecem que a Amaz6nia ca
nalizou ouro estrangeiro para o Brasil". Enfim - mil 
,e uma coisas, que o paulista procura justifi<:ar. O fato 
de a presidência não sair das mãos do homem do sul, é 
um espinho na carne do nmtista. Em suma: a eterna 
disputa dos bairros. Isto me lembra aquele episódio, 
também em viagem, narrado por Garret nas "Viagens 
na minha terra", à prôa d'um pequeno barco, entre 
campinos e ilhéus. Diz o campino: 

- A fôrça é que se fala : um homem do campo que 
se deita alí à cernelha de um toiro, que uma companhia 
inteira de varinos lhe não pegava, com perdão dos se-
nhores, pelo rabo! . . . " · 

Responde o ilhéu: 

- "Então, agora como é de fôrça, quero eu saber, · 
e êstes senhores, ( Garrett e seus companheiros que os 
escutavam) que digam, qual é que tem mais fôrça, se 
é um toiro ou se é o mar!?" 

E acrescentou: 
"Pois nós, que brigamos com o mar, oito e dez dias 

a fio, numa tormenta, d'Aveiro a Lisbôa, e êstes que 
brigam uma tarde com um toiro, qual é que tem mais 
fôrça?" 

Assim estávamos nós; os do Norte a atacar os · do 
Sul - ou melhor - o do Sul, porque eu estava s6 pro
curando defender São Paulo, Estado que era mais vi
sado. 

u~ cearense ,exaltado excJamava: ' 
- Quando Campos Sales era presidente ·da Repú

blica, uma sêca impiedosa assolava o nordeste. As le
va5 de retirantes começavam a mover-se. A Amazônia 
precisava de braços nos seringais. Os cearenses pediam 
- vejam bem! Pediam, tão somente, passagens gratui-
tas, e o Govêmo negou - concluiu triunfante. ' 
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- O amigo está, naturalmente, esquecido do mais 
importante: Campos Sales negou passagens para o 
Amazonas, mas ofereceu-as para sua terra - São Paulo. 
onde um clima bom, salúbre, e traballio remunerador 
esperavam os nortistas - respondí-lhe, não menos triun-
fante. · 

--·-úe-um-· lado, ·ó- Norte insalubre, pestilento,- cÕmo 
um "Moloc" gigantesco, de fauces escancaradas, à es
pera das futuras vítimas, (e ·citei o "Paraoára" de Ro
dolfo Teófilo); de outro lado, o Sul - l!:den, onde o 
progresso floria. 

- Então, - pergunta, perdendo a calma: O cea
rense não tem o direito de morrer onde bem entende? 

- Não tem. Para isso temos Govêrno. Governar 
quer dizer: dirigir, reger, conduzir etc. O Chefe do 
Govêrno, como um pai, deve conduzir o seu povo ao 
bom caminho; se alguém quer desviar-se, é de sua obri
gação chamá-lo à mzão. O gesto do notável estadista 
Campos Sales veio, ptais uma vez, demonstrar que nós 
não somos bairristas. Achamos São Paulo tão bom, que 
desejamos que todos os brasileiros participem das dá
divas do seu solo generoso e das bênçãos de seu clima 
salúbre e ameno. A atitude paternal de Campos Sal~ 
assemelha-se à do Divino Nazareno, dirigindo-se aos 
atribulados: "Vinde a ~ ó vós que !estais cansados. e 
Eu vos alivjarei." · 

Um cardume de peixes voadores chamou a atenção 
de todos, e a roda se desfez. Os peixes voavam com tal 
desembaraço, que alguns caíam no convês do navio. 
F.ste fato, até certo ponto, parece que vem contrariar o 
estabelecido na evolução das espécies. O peixe saíu da 
água nadando ou voando? O segredos da: natureza, as 
suas incógnitas são numerosas, como as estrêlas do fir· 
mamento! ... 
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Décimo dia de viagem: São Luís, Capital do Esta
do do Maranhão, estava à vista. 

O navio ancorou ao largo, pois no Maranhão não 
' há porto de atracação. Felizmente, estava terminada a 
viagem marítima, sem nenhuma nota menos agradável, 
não levando à conta de coisa desagradável o desembar
que em Fortaleza. Enquanto estávamos reunindo a ba
gagem, ( nêsse tempo não havia passaporte! ) os catraiei
ros, com seus barquinhos a véla, aproximavam-se do 
nosso navio, a gritar: 

- Patrão! Olhe a "Moça Bonita", tá aquí, às or
dens; olhe o "Veleiro", o "Corta Água", o "Veloz", pa
trãol 

Escolhí o que estava mais perto, queria saltar em 
terra firme, quanto antes. Recomendações constantes 
dos catraieíros: 
. - Olhe o tubarão, patrão! Aquí, a mão; fique fir-
me - olhe. o tubarão! · 

As· baleeiras não atracavam, ficando alguns metros 
distantes da rampa. Os passageiros eram carregados nos 
braços· possantes dos catraieiros. Não tive uúvid<L e 
nem outro remédio. Lá fui eu carregado, como se fôs
se um menino: 

Subí a rampa. Praça arborizada, com ficus "educa
dos" pela tesoura do jardineiro, em forma de umbela. 
A esquerda de quem chega est<! o Palácio do Govêrno 
e, ao fundo da praça, a Catedral; à direita, o Hotel Cen
tral, o melhor da cidade, no qual me hospedei. 

Depois do jantar, fiz um pequeno passeio até a 
Praça "João Lisbôa", centro comercial da cidade. O ca
lor insuportável tirou-me todo o desejo de continuar; 
voltei aa hotel. Aí me informaram que lá pelas 22 ho
ras a temperatura seria amenizada pelo alísio que sopra 
do sul. A Janela do meu quarto creio que no 2.0 an
dar, dava para a Praça do Palácio, de onde se avistava 
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o mar. Abrindo-a completamente, deitei-me na rêde in
·teiramente despido. Não demorou muito, o almejado 
vento balançava as cortinas do mosquiteiro. Fiquei con
tente, mas foi um contentamento só de 50%, pois o lado 
de meu corpo, batido pela brisa, estavà enxuto, e o 
outro, que não recebia a ação direta do vento, gotejava 
como vela de filtro. De vez em quando, eu dava meia 
volta. E assim passei minha primeira noite em São 
Luís 'do Maranhão. 

N~ dia seguinte tratei de conhecer a cidade. To
mei um bondinho puxado a burros e fui até a Praça 
Gonçalves Dias, antigo Largo dos Remédios. Bste lo
gradouro público é notável pelo magnífico horizonte que 
dêle se descortina: p.arte da cidade, porto e baía. 

A praça é toda arborizada com palmeiras imperiais, 
e no centro há uma .coluna de mármore branco, imitando 
o estipe de palmeira, com a estátua do cantor dos Timbi
ras no tôpo. Sentei-me num banco. Contemplei embe
vecido o quadro tão cheio de poesia - poesia que inva
diu todo o meu ser. Tive a impressão de que o inspi
rado vate se sentia feliz no meio das palmeira<;. Mas, 
aínda maior deveria ser a sua dita se as palmeiras fôs
sem palmeiras "babaçú" entre as quais êle nal>ceu e cres
ceu - "as palmeiras onde canta o sabiá"; as palmeiras 
da sua grande saudade, aquelas que êle desejava vêr, 
mais uma vez, antes da partida dês te mundo. ( 46) 

( 46) O meu preza«lo amigo e notável filólogo, Pro f. Otonlel 
Mota, um <lia, pa ra d escnnMr de suas Investigações filológicas, 
recitou mentalmente, mais uma vez, a "Canção do Exfl!o" : 

"Min ha tet·ra , t em paloneH'a8 
Onde canta o 80bíá ; 
:As ave8 q ue aqui go1·getam, 
Não gorgeiam como lá." 

"Gonçalves n·as está enga nado, d isse mais ou menos a ssim, 
o sab!á nil.o canta. na palmeira : sabia. é pê.ssaro do mato ou 
d e pomares ; que é que êle vai fazer nas pa)Ir4eiras?· Nil.o. 
SabiA nAo cant>a. na palmeira." O engano do meu querido 

/ 
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Na Capital do Maranhão - São Luís ..,... iha, como em 
Salvador, a cidade alta e a baixa. Esta é constituída so
mente pelo bairro comercial, isto é, por estabelecimentos 
atacadistas, mais ligados ao serviço de cabotagem. As 
ruas. como as de tôda cidade colonial, são estreitas: as 
que dão acesso à parte baixa são muito íngremes, e até 
de trânsito difícil para os pedestres. A Capital do Ma
ranhão é banhada pelos rios Bacanga e Anil, cujas mar
gens estão cobertas da palmeira fuçara - Euterpe edulis 
Mart. conhecida no Pará por açaí. 

São Luís goza de ~rande fama cultural. Apelidaram
na "Atenas brasileira'. Mas, pelo que pude observar 
nos meios mais conspícuos da sociedade, .há muito pes
simismo sôbre homens e coisas maranhenses. Ouvia, 
constantemente_ esta expressão melancólica: "São Luís 
não é mais a Atenas brasileira, é "apenas brasileira." 
Para se 'fazer idéia exata do espírito negativista de certa 
esfera social do Maranhão, vou contar o seguinte episó
dio: - Conversava eu numa roda de amigos, na Praça 
"João Lisbôa", quando apareceram os fiscais da Prefei
tura ao encalço de cachorros que perambufavam pelas 
ruas da cidade, Um dos componentes da roda, cavalhei
ro respeitável por vários títulos, pertencente a uma das 
mais distinta~ familias maranhenses, alto, elegante, bar-

amigo, vem disto: se é que, também, não estou enganado: aqut 
no Sul - Sll.o Paulo, terra em que nasceu e sempre morou, nll.o / 
h á palmeirais vaRtos e homogêneos ; em compenRação, há florestas 
frondosas, cheias de árvores de fruta" apetec.das pelo" $llbiás, 
No Norte - Maranhão principalment e, el1l Caxias, à margem do 

,rio Itaplcuro , cujo vale é um l>indobal quase (]Ue h omogêneo, se 
os sablás maranhenses nll.o canta rem em palmei ras, terão multo 
t rabalho para arranja r outra essência florestal para soltar seu 
m elancólico cânt ico. Np Jard im Bot l!.nlco do Rio de Janeiro, 
sêde do Serviço Florestal, q uando eu exercl·a a s funções de 
Diretor da(]uela lmvortante R epar tlçll.o, observei, perto da minha 
residência, sabiAs ntd:fica.ndo no tronco de palm eiras, no ãngulo 
formado pela estlpe e o resto do pec!olo das t olhas que já 
havia m caldo, E quantas vezes o macho, de peito vennellto. 
abanando a cauda, cantava, a-o pOr do sol, ou aos primeiros 
albores da madrugada I 
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ba and6 - Dr. S. V., apontando para; um cão que rece- / 
hera certeira laçada no pescoço, disse: - "Estão pren- ' 
dendo, para os matar, os únicos habitantes dignos desta 
terra." Todos riram, menos eu. O que ouvia, era mais 
para chorar, do que para rir. Não concordo com os se
nhores desalentados, (às vezes · êsses estados mórbidos 
são produtos da politicalha) pois tive a oportunidade de 
travar conhecimento com uma elite digna de admiração 
e respeito. E, para justificar estas minhas palavras, bas-
ta lembrar os nomes de homens notáveis que a "Atenas 
brasileira" tem enviado para a Capital da República. 

Os navios que sobem o rio Itapicurú, saem do porto 
de São Luís,_ geralmente, às 2 horas da madrugada, a fim 
de aproveitar a maré alta na cachoeira. Logo à saída "o 
Gaiola tem que se vêr" na passagem do Boqueirão - ca
nal sempre revôlto - cuja navegação é difícil e perigosa, 
constituindo o espantalho dos viajantes; às ve,zes, o mar 
está de tal modo agitado, que chega a arrebentar as 
amarras que ligam as b~rcas de reboque ao naviozinho. 
ll:ste joga tanto, que os passageiros deitados nas redes, 
precisam segurar-se fortemente aos punhos delas, para 
não serem lançados ao assoalho do tombadilho, ou, tal
vez, ao mar. Não posso compreender como não se têm 
dado acidentes fatais nesse lugar, pois as embarcações 
são frágeis e o mar bravio. .Ao singrar, à noite, as baías 
de São Marcos e São.José, contempla-se um espetáculo 
interessante: a quilha de navio corta a água, e esta, ao 
abrir-se, como a criua ,de um corcél branco, em dispara
da, torna-se toda luminosa, devido à presença de miría
des de micro-organismos fosforescentes. Depois de sin
grar essas baías, o navio passa pelo Canal dos Mosqui
tos e marcha em demanda de Rosário, primeira cidade 
continental maranhense, que se encontra à margem es
querda do rio. Antes de Rosário, próximo a Cachoeira 
que o viajante não nota porque a maré a encobre, exis-
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te, entre grossas árvores, uma guarita, cuja construção, 
dizem ser feita pelos franceses quando êstes se apossa
ram da ilha em que fundaram a cidade de São Luís, hoje 
Capital do Maranhão. ' 

·, Em Rosário já se está no verdadeir~ leito do Ita
picurú, Apesar da grande distância da foz, ainda é no
tável a influência das !Ilarés. Até onde estas chega~, no
tam-se nas margens dos rios as esbeltas palmeiras juça
ras. cujos frutos são comestíveis e muito apreciados pe
los habitante~ da região. 

O rio Itapicurú presta-se perfeitamente à navegação. 
Os navios que cursam o trecho entre São Luis e Caxias, 
assemelham-se ao tipo dos navios grandes do rio Parnaí
ba. De Caxias para cima, o rio é navegado por peque
nas lanchas a remo e varejão. Sua largura que em mé
dia pode ter uns 40 metros, é muito regular; da vila de 
Itapicurú para baixo, até Rosário, alarga-se mais. Para 
se ter idéia da grande influência das marés, basta notar 
que elas se fazem sentir até à vila de Itapicurú - um dia 
de viagem, rio acima, de Rosário. 

Rigorosamente falando, o rio não tem canal, pois 
êle próprio é um perfeito canal - o prático não tem senão 
que dirigir o navio pelo meio da corrente e evitar algu· 
mas "coroas" de areia ou árvores caidas. As Companhias, 
tanto do rio Parnaíba, como do rio Itapicurú, não tomam 
o mínimo interêsse pela boa navegabilidade dos rios. 
Pouco se lhes dá que o rio esteja limpo, ou sujo -
(como se a sua prosperidade não dependesse disso) . Pa· 
rece incrível! 

Com um pouco de cuidado e método, com uma tur
ma que se encarregasse de retirar os páus que cáem no 
leito do rio e uma drága para desfazer as "coroas", o Ita
picurú ofereceria uma navegação perfeita. Infelizmente, 
as Companhias, embora êste descaso lhes custe uma for
tuna, não entendem assim, não querem vêr o que salta 
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, aos olhos do homem medianamente inteligente e <Ybjeti
vo. Vej<.mos corno se processa o fenômeno da obstrução 
do rio: um morador ribeirinho faz uma "vazante" (uma 
roça ·à beira do rio, Ila barranca) e as árvores cortadas 
que tombam na água, aí ficam, e formam coivaras enor
mes, onde os navios batem, rompendo o casco ou reben
tando as rodas. Se uma enchente providencial não car
rega êsses entulhos, aí ficam, causando estragos, cujos 
reparos -consomem verbas muitas vezes superiores às que 
seriam necessárias à manutenção da limpeza do rio. Os 
prejuízos não se limitam, tão sàmente, às avarias dos 
navios; atingem, de um modo geral, a própria navega
bilidade fluvial. Nos remansos formados pelas coivaras, 
a areia vai-st'l depositando até constituir uma "coroa" ou, 
então, fonna simplesmente baixios, em q ue os navios en
calham e levam, às vezes, dois ou três dias para safar-se. 
Ora, éomo barco parado não ganha frente, está claro que 
o navio encalhado, além ·do gasto com a alimentação dos 
passageiros e tripulação, acrescido do salário dêstes últi- . 
mos perde estupidamente um tempo que é dinheiro. 
A tripulação de um "Gaiola" consta de um comandante, 
um imediato, três maquinistas e outros tantos foguistas, 
uns oito marinheiros, um cozinheiro, um despenseiro e o 
seu pequeno ajudante; êste último exerce também as fun
ções de copd ro. Ia-me esquecendo de falar da figura 
mais impmtante, depois do Comandante - o prático -
a quem se dá o título de "Mestre". O "Mestre' - cabô
clo envelhecido nas lides dos bar-cos que sobem e des
cem o rio - vai diante do leme, sentado num tamborete, 
dando indicação com a mão estendida, pendendo ora 
para a direita, ora para a esquerda, e a cujos movimen
tos o mamjo faz girar a roda do leme, fazendo o 'bicho" 
pender para o lado que o " 1 estre" indica. Quando o 
navio encalha, é aínda aQ "Mestre" que compete dirigir 
o trabalho, que demanda esfôrço e perícia. Se o encalhe 
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se dá na subida - "rio acima" ..lo. êle ordena marcha a ré, 
e o navio põe-se a nado. Então, manda uma turma de 
marinheiros, quase sempr.e pretos ou curibocas, fortes c 
musculosos, tripulando um bote, para verificar o ponto 
mais fundo, pelo qual o vapor poderá passar. Um em- _ 
barcadiço, munido de uma vara dividida em palmos, (o 
sistema métrico-decimal ainda não penetrara por essas 
bandas) vai tomando a mt!dida da profundidade da 
água, e, em voz alta, anuncia: "três palmos .' .. " "quatro 
palmos ... " O "Mestre", com os olhos fitos no bote, e 
os ouvidos atentos ao marujo, acompanha a sondagem 
do rio em busca de wna passagem. Se, de todo, o rio 
não dá calado suficiente para o navio, não há outro 
remédio, senão avançar para o lugar menos raso, e, 
com toda a fôrça da máquina, tentar transpôr o baixio. 
Quando a camada de areia a ser rasgada não é muito 
grossa, o navio consegue abrir caminho e continua a 
marcha; se, ao contrário, tem muita areia na prôa, en~ 
calha. Começa o martírio da tripulação e dos r,assa,.. 
geiros. Ninguém sabe quanto tempo durará. O 'Me~
tre", afeito àquele contratempo, saboreia uma xácara 
de tiquira, com certa fleuma, e dá suas primeiras or
dens: ·manda amarrar o cabo de aço do guincho no 
tronco de uma árvore, na barranca do rio; caso não haja 
árvore forte ou o navio 1.1steja longe das margens, man
da prender uma âncora na ponta do cabo, e, com o 
auxílio do bote, os marinheiros deitam ferro além do 
banco de areia; determina que uma turma d~ sapado
res. dentro d'água, na direção em que o navio deverá 
forçar a passagem, draguem, quanto possível, o canal. 
Isto feito, o "Mestre" manda pôr as máquinas a tôda 
fôrça e o guincho,• por sua vez, funciona, deixando escapat 
vapor por todas as juntas, estridentemente, vai enrolan
do o cabo no cilindro, e assim, obrigando o navio a 
avançar, abrindo caminho com a quilha, como se fôsse 

\ 
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um arado sulcando o solo. Depois do cabo todo enro
lado. e se aínda o "Caiola" não acabou de transpôr o 
obstáculo, o "Mestre" manda dar outra "espiada" - os 
marinheiros, transpirando por todos os poros, luzidios 
corno fócas, co'm o bote deitam o "ferro" outra vez, mais 
além, e, asstm, por diante, até o navio passar de todo o 
··sêco"'. As 2.rvores, onde se amarra o cabo, se não são 
hem enraizadas, são arrancadas, e tombam no rio, trans
formando-se mais tarde, em novos obstáculos à navega
ção. Com o constante roçar pela areia, o navio, em 
pouco, tempo, fir.a com as chapas do fundo estragadas, 
o que, às vezes, não deixa de ser perigoso. 

Todo êste trabalho ocorre no verão, quando o rio 
está baixo; no invemo, desde que êle "tome água", a 
navegação é franca: não se dá nem uma ."espiada" com 
os cabos, o guincho repousa enferrufado, a tripulação 
descansa e se diverte, dirigindo chalaças às lavadeiras 
tiemi-núas, à beira do rio, por onde vão passando, e os 
passageiros, de refle em punho, matando jacarés que 
estão preguiçosamente estirados na lama. Quando o 
rio está muito cheio e as águas correm com velocidade, 
o "Gaiola", "apanha", isto é, não consegue sair de lugar, 
embora as máquinas estejam funcionando a todo vapor: 
o navio não pode vencer a correnteza. Mais mr.a vez, 
fica confirmaria a velha verdade: os extremos se tocam. 

•' Descendo o rio, observa-se um fato curioso: olhan· 
do-se para o barranco, vê-se abaixar o nível das águas. 
:E: que estas são puxadas para trás, pelas pás das rodas 
·do navio. Se há um pequeno encalhe, a água que foi 
assim represada, desce, elevando o nível do rio, mais ou 
menos de um palmo, e faz o barco transp6r o "sêco", 
quando o encalhe, naturalmente, se dá "de cabeça abai
xo"; se, porém, o "repiquete" não põe o navio imediata
mente a nado, iss~ quer dizer que se trata de um enca
lhe sério, que dará muito trabalho e aborrecimentos. 
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As viagens fluviais são pitorescas e interessantes 
para os amantes da natureza, mas os tais encalhes -
essa nova forma de suplício que os chinêses não ima
ginaram, e que jamais dão a certeza de término da via
gem - são capazes de fazer perder a padência a um 
santo. Se se fergunta ao Comandante enquantt> se é 
calouro - qua o dia da chegada, êle responde invarià
velmente: "não sei . .. talvez lá pelo dia tal". Alta esco
la de paciência e resignação: saber esperar sem se afli
gir! 

Su'bindo, o vapor viaja sem parar a noite tôda. No 
melhor do sono, o navio encalha num banco de areia. 
Não há perigo, mas o barulho que a maruja ·faz é ta
manho, durante o serviço, que não há cristão que con
siga pregar os olhos - mas cristãos do Sul, bem enten
dido, porque os do Norte já estão acostumados com 
essa balbúrdia. Como não há bem que sempre dure e 
nem mal que se não acabe, a gente termina por se amol
dar à nova situação, e, apesar de tudo e de todos, o 
sono termina vencendo. 

Ao avistar a localidade ou porto em que o navio 
vai encostar, para receber passageiros, ou tomar lenha, 
o "Mestre", empunhando a manivéla, ordena: .. devagar". 
O navio lentamente se aproxima da barranca; quando a 
prôa bate no ponto de desembarque, um marinheiro, só 
âe calças e tronco nú, salta em teHa, com um cabo, e 
depois de amarrá-lo numa árvore grossa ou mourão, para 
êsse fim ali colocado, grita: álal álal" As máquinas pa
ram de funcionar, e o Comandante ·ordena: "prancha!". 
E' uma táboa de uns 5 metros de comprimento por 0,30 
centímetros de largura e 0,03 qms. de grossura - é a pon
te que liga o navio à .terra. Os passageiros saltam para 
espairecer um pouco e comprar algumas frutas, enquan
to os marinheiros, com um saco de estopa na cabeça, 
oonduzem feixes de lenha, como formiga carregando 



118 
I 

1-'l~ANCISC:O DE ASSIS IGLESIAS 

gravetos para o formi~ueiro. Na pont~ da. pranch~, um 
carvoeiro, com uma taboa furada e do1s pmos, va1 con
tando as lascas de lenha que. entram. _ 

Ã noite, quando os moradores ribeirinhos querem 
tomar o vapor, fazem uma fogueira à beira do rio, ou 
então, agitam uma pequena lanterna, afim de que o 
"Mestre" mande enoostar. ' 

Quando dois na vi os passam um pelo outro, a ma
rinhagem se rejubila, cumprimentando-se em altas vozes; 
alguns, fazendo uso de um telégrafo e sinais especiais, 
transmitem mensagens pitorescas, que, embora eu as 
soubesse traduzir com certeza, não as poderia transcre
ver aquí. . . Só se ouvem gargalhadas de parte a parte. 
E num momento os navios desaparecem na primeira cur
va do rio. E assim, com poucas alterações, descem-se 
ou sobem-se os rios, na insopitável ânsia de chegar: 
''vexada" a gente, por se vê r livre do "Gaiola". ( 47) 

o • o 

Depois de uns cinco dias de viagem, cheguei, fi
nalmente, a Coroatá, cidade situada_ à margem esquer
da do rio Itapicurú. Em Coroatá está instalada a séde 
da "Estação Experimental do Algodão", onde eu iria 
atuar na Secção de Biologia. A minha incumbência era 
estudar as pragas do algodoeiro e os meios de comba
tê-las. 

(47 ) Os rios Jtapic urOs e Mearlm, os dois no Maranhão, 
são muil6 ;p1!1cosos. Tnfcllzm ente, en-tre os peixes que mais 
abundam, f.igura a terrlvel pira nha, ( fumllla dos Cara.clnldlos e 
gêneros : Pygocentrus e Serrasalmus) que ê o espantalho da 
população ribei rjnha. As mulheres, para poderem lavar roupa, 
sem per•go, fazem um cercado à beira d água, de ta) maneira, 
que as vorazes não possam entrar .para atacá -las. Contou-me o 
Comandante Serra, do vapor " Santo Antõnio '', que, ~ublndo o 
r .o Mearim, rompeu-se um cabo que prendia um rel>óque O 
m arinheiro que fo i amarrar novamente a barca desprend "da, fê-lo 
com tanto azar, que caiu n água. A:; piranhas o atacaram com 
t al violência e rapidez, <tu e não houve tempo pa.ra B&lvá-lo! 
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"GaioZa'' 

Antes de mais nada, quero dar uma idéia da cida
de de Coroatá. Consta de poucas ruas e uma praça 
propriamente dita, no centro da qual se ergue a igre
ja principal; as outras praças são devidas aos claros 
abertos nos terrenos sem edifi cações; a rua principal 
corre paralela ao rio e atravessa a praça do porto e a 
da Matriz; há outra paralela a esta, porém sem a mes
ma importância; as ruas transversais são cmtas, porque 
a cidade tem a forma de faixa, acompanhando o rio. A 
séde da "Estação Experimental do Algodão" fica na rua 
principal, com frente para o 1io. O comércio limita-se 
a algumas lojas de sírios, que compram por preços ín
fimos o que os tabaréus trazem de suas roças, e reven
dem por preços exorbitantes aos moradores da cidade. 
E' original o tratamento mútuo que se dispensam êsses 
dois elementos, aparentemente amigos, mas, na realida
de, antagôniros: - compadre. Para todo "chapéu de 
couro" (perífrase popular que designa o homem do 

... 

• 
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campo), os negociantes sírios libanêses ou turcos, são 
compadre, e, para êstes, todo tabaréu também é com
padre. Na troca de compadresco, sempre o matuto le
va a pior. 

A indústria é quase inexistente. Só conheci a enge
nhoca do Leopoldo. Os produtos principais eram: tiqmra 
- aguardente de mandióca - e rapadura. 

As ruas arenosas, sem calçamento de espécie algu
ma, dificultavam o trânsito dos pedestres. Aliás, esta 
deficiência era comum à maioria das cidades e vilas ri
beirinhas, quer do Maranhão, quer do Piauí. A ilumi· 
nação pública eia quase irrisória - constava de alguns 
lampiões d e querozene, de longe em longe, fincados nas 

• esquinas das ruas. Acendiam-se às 19 horas e apaga
vam-se às 21,30 horas. Quem quisesse fazer uma visita 
mais demorada, ou precisasse sair de casa, tinha que se 
munir de um lampião portátil. As noites de luar eram 

• noites de festa. "Que pena, esta história da lua ter fa
ses minguantes e crescentes. Deveria ser a substituta 
efetiva do sol: o astro-rei nos iluminaria constantemen
te: de dia com os seus ráios diretos e · à noite refletidos 
pela lua". Todos êstes pensamentos acodiam ao cére
bro da gente, nas noites 'tenebrosamente escuras de 
Coroatá. ( 48) 

As vias de comunicação cifravam-se no rio, que 
era a piincipal, e em caminho para animais de monta
ria e carga. Não ví outros veículos, a.. não serem as 
carroças p~rtencentes à nossa "Estação". 

Por falar em vias de comunicação, preciso <lizer 
que os futuros moradores dessas paragens seriam be
neficiados pelas vantagens e comodidades de uma fer
rovia. Estava sendo construída a estrada de ferro que 
ligaria São Luís a Caxias. Desta cidade a Flores, ligan-

c 48) Coroatá, croá, caroá, gravatá - sll.o altera~;:Oes do 
vooAbulos - caraguatâ, nome dado a várias plantas drL ta mfila 
das Bromeliáceas. 
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do os rios Parnaíba e Itapicurú, já existia trafegando, 
há muito tempo, uma ferrovia. Assim teremos as ca
pitais do Maranhão e Piauí ligadas por estrada de ferro. 

Um bem nunca é completo, sempre há qualquer 
coisa que empana a perfeição. Quantas vezes uma lin-

-d! tora de perobeira tem uma trinca que a desmerece 
e o diamante; uma jaça que o desvaloriza! A estrada 
de ferro que ligaria Coroatá a outros centros estava 
nessas ·condições. Dizem os críticos que o primeiro 

,plano locau a estrada no "divorcium acquarulni' dos va-
les dos rios Mearim e ltapicurú: a estrada passaria pelo 
espigão. As obras ·de arte seriam mínimas, e duas re
giões receberiam os benefícios dêsse poderoso elemen
to de progresso. Uma firma belga executaria o trabalho 

. pela importância, se não me engano, de 25 mil contos. 
Mudança completa: segundo plano :_ a estrada acom
panharia o rio ltapicurú, e, em vez de ser entregue a 
construção a uma firma estrangeira, a obra seria feita 
por administração, mediante uma percentagem sôbre os 
gastos. A emprêsa contratante sub-empreitou com di-

. versas pessoas amigas da "situação" os trabalhos da 
construção - cottes, aterro~, obras de arte e assenta
mento de trilhos. Foi um banquete pantagruélico, em 
que uma legião de lázaros poderia tomar indigestão. 

· Diziam - isso vai por conta das más línguas - que o 
custo da construção foi ·5 vezes mais do que havia sido 
proposto para o primeiro plano. O que nunca pude 
compreender, foi o método de trabalho seguido pela 
emprêsa construtora. Os serviços estavam sendo exe
cutados ~m diversos pontos distantes um do outro; São 
Luís, na ilha, Rosário, Coroatá, Codó e Caxias. Em to
dos estavam prontos trechos da estrada, com suas res
pectivas estações, porém com enormes soluções de con
tinuidade que impossibilitavam o tráfego de trens de 
lastro. Creio que o mais elementar bom senso plarteja
ria o seguinte: a esb·ada deveria ser iniciada em São 



, 
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Luís, e, á medida que as pontas dos trilhos fossem avan
çando, todo o material seria transportado pelos trens de 
lastro: a propría estrada supriria as necessidades de 
transporte, tão difícil na região. Pois fez-se justamente 
o contrário: a construção da estrada foi começada em 
vários pontos distantes em todo seu futuro percurso; 
para transporte do material, a emprêsa mandou cons- ' 
truir um naviozinho adequado à navegação fluvial -
fundo chato. Contudo, não escapava de encalhar nos 
bancos de areia e levar "toda a vida" para ir de São 
Luís a Caxias. Além de tudo isso, não foram feitas 
inquirições e estudos para evitar as enchentes do rio 
Itapicurú, Os fatos .confirmavam esta asserção: - mal 
o rio transbordava, as águas cobriam os trechos, da es-
trada já prontos. ( 49). , , I 

De tudo o que acabo de dizer, os entendidos que 
tirem ·as devidas e acertadas conclusões. São frutos da 
época, dirão os mais cordatos, aqueles que têm sempre 
nos lábios uma palavra de benevolência para desculpar 
os êrros do próximo.. Estou de acôrdo. Há outros que 
acreditam que o Brasil progride à noite, enquanto dor
mimos - assim, nossas falhas e nossos êrros são anula
dos. Não estou de acôrdo. Creio na capacidade de 
trabalho e de inteligência do nosso povo, apto para os 

( 49) Em tins de 1921 , na •tualitladc de Sv,perintendente do 
Serviço de Sementeiras do Ministé rio da Agricultura, fui ao 
Maranhão para e><colhet· terrlj.s onde deveria ser instalado um 
campo tle seleçàú de sementes, e tive a oportunidade de estrear 
a estrada em aprêço. Parti d a estaçll.o ln ic 'a l, em Silo Luis. 
Logo atUante, no estreito do Mosquit o, fiz baldeação, em canoa, 
para o outro lado. A ponte que deveria ligar a ilha ao conti
nente, ainda não ~tava pronta. O trecho até Rosário éra plano 
e coberto de palmeiras babaçú. Era uma ri11ueza Inexplorada. O 
t rem andava (não posso empregar o verbo - correr) tAo 
devagar, que a um rapaz mais ou menos ligeiro, seria possfvel 
saltar, colher um côco no chão e apanhar o trem, nll.o muito 
distante. Pernoite em CoroatA, e no outro dia, A tarde, cheguei 
a Caxias. Apesar d isso - viva o progresso ! A estrada está 
incrementando o desenvolvimento da região por onde passa. 
Corqatá. mellrorou bastante; já tem hotel, isto é , uma. casa de 
um sfrio, em que se paga a comida e a dormida. 
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maiores cometimentos e das realizações mais elevadas 
-- característica de um povo civilizado. Vou deixar a 
estrada de ferro em paz, pois não sou engenheiro fiscal 
e nada tenho que vêr com o qu€f a emprêsa fez ou dei
xou de fazer. 

Nos primeiros dias de julho de 1915, organizei, em 
casa próxima ·da séde da "Estação", o meu laboratório 

· de entomologia, que, ao mesmo tempo, era também a 
minha residência. Isto feito, iniciei os meus estudos no 
algodoal. :í!:ste constava ·de diversos talhões bem plan• 
taaos e cultivados com as vari.edades das duas espécies 
...::.. arbóreo e herbácea. As novidades, para mim, que 
me chamaram imediatamente a atenção, foram os algo
dões "mocó" de fibra longa, nativo do Rio Grande do 
Norte e a de côr cáqui. O algodoeiro "moc6" é arboreo, 
perêne, isto é, vegeta e produz capulhos durante alguns 
anos. Sua fibra é muito valorizada, pois o valor comer
cial da fibra do algodeiro está na razão direta do com
primento da mesma. Infelizmente, para a nossa cultura 
algodoeira, o "mocó" é qrboreo, e êste fato mpresenta 
um grande inconveniente do ponto de yista agrícola
econômico. Sendo, como é, o algodoeiro, um vegetal 
muito atacado por insetos e moléstias criptogâmicas, 
toma-se difícil o seu combate em algodoal arboreo, ao 
passo que o algodão herbáceo, anual, facilita, pela sua 
pequena duração, o completo expurgo das terras, assim 
como se torna -possível uma rotação de culturas, de acôr
do com a técnica agronómica. Não é à-tôa que o nosso 
caboclo diz: "Quando Deus dá a farinha, o diabo leva 
o saco." 
- Mas, em verdade, não . é esta minha missão precí

pua, pois o que me trouxe às plagas maranhenses foi a 
tarefa especial de estudar as pragas algodoeiras e meios 

' .. de combatê-las. Portanto, não perderei tempo nem pou
parei esforços, para dar conta do recado, e assim, o es
pero "se a tanto me ajudar o engenho e arte". ' 
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As plantações de algodão foram realizadas sob a 
direção do meu ilustrado colega William W. Coelho de 
Souza, Chefe da Secção Agronômica da "Estação". Os 
trabalhos executados por êste meu colega, que se trans
formou no pioneiro da cultura algodoeira nacional, hon
rariam qualquer estabelecimento técnico-cientifico dos 
países mais adiantados em práticas agrícolas. 

O algodoal dividido em talhões, perfeitamente dis
tintos conforme as espécies e híbridos, facilitou a orien
tação dos meus estudos. Seria fácil verificar quais as 
espécies mais sensíveis às diversas pragas e quais as 
mais resisteutes. De irúcio pude metodizar o meu tra
balho de pesquisa entomológica. 

Um fato estranho me chamou a atenção: algodoei
ros belos, de vegetação exuberante, tombavam ao mais 
leve soprar do vento. Examinei as plantas caídas, e lá 
no cólo, onde o cáule termina e as raízes começam, vi as 
galerias das minúsculas larvas de pequenos cole6pteros, 
secionando o pé de algodão. O entom6logo, como o 
general que vai dirigir uma batalha, precisa conhecer 
o lado fraco do inimigo. Toma-se, então, necessário. 
estudar a biologia do inseto, para atacá-lo nos seus pon
tos vulneráveis. Enquanto eu estudava a vida do in
seto, do ovo ao únago ou inseto adulto, enviava ao meu 
prezado amigo - o sábio entomólogo brasileiro Prof. 
Costa Lima·, o material indispensável ao estudo da clas
sificação do pequeno cole6ptero, sem o que não é pos
sível fazer um trabalho completo. E' preciso dar nome 
aos bois. 

O cientista que se dedica à entomologia agrícola é 
forçado a recorrer aos conhecimentos especializados de 
outros colegas, no que· diz respeito à sistamática, isto é, 
identificação ou classificação dos insetos. Estes estu
dos estão de tal maneira desenvolvidos e especializados, 
que, numa só família, há especialistas que empregam 

todo o seu tempo no conhecimento de um único gênero. 
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Outra praga também me chamou a atenção - é 
constituída por coleópteros, cujos adultos comem as fo
lhas do algodoeiro, deixando-as completamente rendi
lhadas. (50 ) Para se fazer justa idéia do malefício 
dêstes bichinhos, basta lembrar que as fôlhas são o la
boratório em que se prepara a assimilação dos elemen
tós de que se nutre o vegetal; é pela clorofila - parte 
verde da planta, que se processa o fenômeno clorofilia
no, isto é: durante o dia a planta desprende o oxigênio 
e retém o carbono, e à noite dá-se o contrário: retém o 
oxigênio e desprende o carbono. Daí, o ter-se áconse
lhaáo que se não devem conserVar plantas ornamentais 
em a(mf1iente confinado, de dormitórios; por outro lado, 
os higienistas apregoam as excelências dos passeios ma
tinais, por entre ·prados e montes verdejantes. Isto pos
to, que é que acontecerá a um vegetal, cujas partes ver
des seiam eliminadas? Certamente morrerá. E• o que 

(50) Em relacilo a este Inseto, cuja biologia foi por mim 
estudada, ))ela primeira. vez, tenho o prazer de consignar aqur, 
que, mais tarde, em 193 7, o g r ande entomólogo brasflelro, Pro!. 
Costa Lima, verificou nue se tratava de uma nova eep~cie, afnda 
não identificada, por·tanto. Classificando-a, aquele cientista teve 

· a gentile:~:a de dedicar-me a nova espécie, denominando-a: 
"Melino1>hora /fJleiJ'Í}{I.Bi " (Um novo " F.umolpldeo", Inimigo dG 

algodoeiro - "Coleóptera - Chrysomel<\íden. - Pelo Dr. A. da 
Costa I,hna) . Considerando esta homenn~em multo honrosa para. 
mim e uma grata recompensa às provaçõe>'~ por que passei, longe 
da. !amilia, no realizar o estu do dos Insetos nocivos -e dos 1itels 
ao algodoeiro, peço vênia, a quem lêr e~tas linhas, para trans
crever a carta q ue me enviou o Prof. Costa Lirna, sObr e o inseto 
em aprêco: "Mangulnhos, 13 de abril de 1937. Meu Caro 
Iglésias: ontem à noite, recebi, trazido pelo Reigener, o teu 
cartão de 9 ele p>arco! Muito vhrigado. Não te admires da 
homenagem s imples, maA sincera., de ter ligado o teu nome ao 
Inseto que foi por ti estuda do, pela primeira vez, no Brasil. 
FI-lo, como teu amigo, principalmente para relembra r a. fase do 
teu pas.~ado, em que escreveste tão interessantes artigos sObre os 
Insetos . O areigo que lêste, foi ~transcrito do origina l publicado 
n o " O Campo". Ainda niio to remet i, porque n1to me deram os 
respectivos l'!eparados. Recebe um saudoso e aperta do abraço do 
velho amig-o, (a) Costa Lima." Aqu1 e para que fiQ~e sempre 
consignado, deixo ao m<'u bom amigo Costa Lima, os m_eus 
agradf'clmentos e o te><l<'munh o da minha grande admiração, pelo 
seu profundo aonheclmcn to ~la entmtwlogia brasileira, que lhe 
dá, sem favor algum , o .tl ireito de ser chamado - sábio, na 
verdadeira aceP<.;Ao da palavra. 

' i 

, I 

i' 
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está sucedendo aos algodoeiros' ~tacados pelos vorazes 
besourinhos, a que o meu nome foi ligado, em virtude 
de uma homenagem que muito me sensibilizou, por 
ter partido ue quem partiu - Dr. Costa Lima. 

Como já disse, para se combater o inimigo, é pre
ciso con'hecer-lhe o ponto vulnerável. Isto fei to, elege
se o instrumento de ataque, que pode ser : químico, fí
sico ou biológico. Para uma vitória completa, às vezes, 
é necessário conjugação de todos êles. Vamos ver a na
tureza dêsses instrumentos: a) químicos - tóxicos, que 
atuam por ingestão, ou contado; b) físicos - lâmpadas 
que atraem os insetos, para que se precipitem no reser
vatório de água, adréde preparado; ventilação desidra
tante, ar yuente, impróprio à vida de inseto etc.; c) 
biológicos - emprego dos inimigos naturais, constitui
dos por mamíferos, aves e insetos. Entre todos, os mais 
úteis, pela sua eficiência, no caso em questão, são en
contrados, justamente, no m eio dos próprios insetos. 
Como a natureza é extranhal Ou, melhor, como ela é 
sábia! Dá ao inimigo a mesma aparência da sua pos
sível vítima, para maior eficácia do ataque. Nesta or
dem de fatos, que de maravilhas, que de argúcias, que 
de solércias, são prat icadas, na luta pela vida! Quem 
já não observou nas paredes de sua residência, aquela 
pequena aranha, esparramada, colada à superfície em 

· que se movimenta, a espreitar a môsca descuidada, na 
sua "toilette" esfregando as patas, ou oom sua tromba; 
sugando os detritos orgânicos? A aranha, de longe, se 
coloca em atitude de ataque. Se o espaço que medeia 
entre as duas criahtras é muito grande, a esperta aranha, 
sorrateiramente, procura esoonder-se no ângulo da p or
ta, ou da janela, na quina da parede, e vai-se aproxi-

(61) As aranhas não pertencem à ordem dos Insetos, mas 
s im , à dos 1 ara<iu inldeos, que se caracteriza m p or possui rem 4 
pares de patas. 



CAATINGAS E CHAPADÕES 127 

mando, devagarinho, cauta, até que, rápida como uma 
flecha, cái sôbre a môsca, segurando-a com as fortes 
mandíbulas. E o himenóptero, o ten-ível inimigo das 
aranhas, estudado pelo célebre entomologista Fabre? 
Aquí, o feitiço vira contra o feiticeiro: as aranhas 
é que são as vítimas. Este vespídio nãO' se alimenta 
diretamente da aranha que caça. Esta é destinada à 
alimentação da sua prole. Vamos ver como êle proce
de. Quando esta enorme vespa azul, de um bonito 
azul irisado, avista uma aranha que lhe serve, geral
,nente das grandes, esvoaça sobre o araquinídeo, pas
sando de ·vez em quando, próxilrno do mesmo, om de um 
lado, ora de ' outro; a aranha, intimidada, pára, sem ou
~ar defendex-se; nisto, a vespa levanta vôo, e, como um 
dardo, se precipita sôhre a prêsa, ferindo~a . oom o seu 
aguilhão venenoso, no centro nervoso da locomoção; a 
aranha enco1he as pernas e fica imóvel, ~t mercê do seu 
algoz. Então, a vespa, não sem muita dificuldade, de
vido ao tamanho da vítima, a conduz ao esconderijo; 
põe os ovos sôbre a aranha, e esta imóvel, mas com 
vida, servirá de alimento às futuras larvas do habili
doso vespídio. ~ preciso confessar que a natureza di
ficultou muito a perpetuação da espécie, dêste himooóp
tero. ( 521 Este fato tem servido de argumento contra 
a evolução das espécies. Dizem os contrários à dou
trina de Darwin, ou melhor, perguntam como criava 
êste vespídio suas larvas, antes de aperfeiçoar-se na 
prática de ferir a aranha no centro 'nervoso, imobilizan
do-a? Como chegou êle a fa~..a· tal d~berta? (~) 

(52') Psammocharidae Pepsís spp. 
(53) A natureza t em ctessas Coisas : no m om ento em que 

o "rada r• abr e possibilidades para a comunicação inter -plane
târia; quando a t õrça atômica ê p osta a serviço do lromem, êste 
nll.o pocte responder à s perg-untas acima f ormuladas; nil.o pode 
des vendar o mis tério da vida de um slmt>les, quase desprezlvtn 
Inseto. O homem, no orgulho da sua s êde de saber e vaidade 
dos conhecimentos adquir idos, lembra a c ren!lice popular sObre 
a. beleza do pe.vll.o. Dizem que essa linda e majestosa ave, no 
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Mistério. Confesso que não posso explicar êste 
fato, à luz dos atuais coilhecimentos. Somos forçados 
a acreditar num poder onisciente, e concluir com o ilus
tre v ate luso: ' · 

"E. para crer num braço autor de tudo, 
Que recompensa os bons, e que os maus castiga, 
Não só da fé mas da razão me ajudo . " 

As observações e estudos dos insetos entom6fagos. 
msetos que se alimentam de. outros insetos, esclareceram
me por que certas e determinadas pragas não se trans
furmam em insuperável obst:á.otJlo à agricultura. Os 
insetos, o atacado e o atacante, descrevem uma linha 
sinuosa, estabelecendo o que se chama em entomologia, 
equilíbrio natural. Procurei explicar com outras pafa
vras êste fen6meno bio16gico: a la.rva da mosca do 
mediterrâneo - Ceratitis capitata - é atacada por um 
pequeno himenóptero. Pois bem: havendo aumento 
da mosca, aumenta, também, seu pequeno hóspede e 
o aumento dêste chega a um ponto que o desenvol
vimento daquela pára e começa a decrescer. Com a 
diminuição das larvas, consequentemente, diminuem os 
himenópteros, até um momento em que a mosca torna 
a se multiplicar novamente, e assim por diante. ll:ste 
aumento e diminuição, ora do atacado, ora do atacante, 
é que determina o equilíbrio natural, impossibilitando 
o extermínio da praga. Isto só se consegue por meios 
artificiais, provocando o ~rescimento do inseto entomó
fago. Vou parar aqui com estas considerações, para 
não fugir à finalidade preCÍipua. dêste livro. 

Depois de uma semana de residência em Coroatá 
eu já estava relacionado com os melhores elementos, 
as f~lias mais distintas da cidade. As localidades 

ftlomento em que tia!xa os olhos e vê seus escamosos pês, sente-se 
hl,lmilhada e fecha a. rica plumagem da cauoa aberta em leque. 
Assim, o bfpede, •sabe tudo• ê incapaz de responder à pergunta. 
insignJ!Jcante, que um !ns!gnitlca.nte Inseto lhe faz. 
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pequenas apresentam êste contraste singular: por um 
lado, muitq ciosa do hom nome de suas coisas; por 
outro, braços abertos para receber o forasteiro. Isto 
não exc]ui a rivalidade genérica das vilas ou cidades, 
que se julgam ou querem ser iguais. 

Coroatá - com a devida vênia dos meus novos 
amigos - é menos desenvolvida do que Codó, cidade 
também à margem esquerda do rio Itapicurú. As mo
ças de Codó são recebidas com muita reserva, por 
parte do belo sexo coatense. Comentários como êste, 
ouvem-se por toda parte: '{Fingindo que não sabem 
andar 1 na areia". . . como ·cOisa que as ruas de lá (de 
lá é Codó) são calçadas com diamantes ... pois síml 
Vestidos como êsses aqui tem prá estruí. Tomara que 
esperem até domingo e verão na hora da missa." E IJ?r 
toda parte é a mesma coisa. Quem não sabe que o 
.paulista arruma os viadutos nas ventas dos cariocas e 
estes desabam o Pão .de Açúcar e o Corcovado no coco
roto do paulista? :1!: ~u~ação benfazeja, ânsia incon-
tida de alcançar a perfe1çao. . 

Estávamos no mês de junho, mês consagrado pela 
tradição às ruidosas homenagens que o povo, na sua 
simp1icidade, tributa a Sant'António, São João e São 
Pedro. Os "fogos" começavam, como em toda parte 
da nossa terra, na primeira semana, atingindo ao deli
rio nas vésperas ·de São João e terminavam no fím do 
mês. São Pedro, em hora também muito festejado, já 
envolvia um comêço de saudade pelas festas popula
res que estavam no· ocaso. Tive oportunidade de ver 
o tão decantado "Bumba meu boi". Aliás, êste costu
me popular também foi comum no sul, no interior do 
Estado de São Paulo. Mas no Norte êle se conservava 
intacto e barulhento. Não desoreverei com minúcias 
o "Bumba meu boi", porque é assunto já tratado ma
gistralmente por literatos nortistas, que, naturalmente, 

• , I 
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não só sentiam prazer nos folguedos como também to
maram parte neles. Limitar-me-ei a um ligeiro bos
quejo para dar uma pequena idéia ao leitor que, por 
acaso, não conheça a brincadeira: 

Em um boi, confeccionado de pano e devidamente 
pintado, colocam um crâneo verdadeiro, com guampas 
e tudo; dois rapazes, metidos em calças pintadas da 
mesma câr do boi, colocam-se no $eu interior: U1J1 
adiante e outro atrás. Está pronto o boi. Agora é 
tocar para a folia, folia que, às vezes, não é muito 
agradável nem para os transeuntes, nem para os que 
integram o boi. :t!:ste investe, como se estivesse numa. 
praça de touros, contra todos os que encontra à sua. 
passagem e alcance; os foliões, que o acompanham, 
receosos, aos lados, atacam-no com bombas barulhentas 
e buscapés furiosos. Há momentos em que as investi
das do boi e os ataque.s dos circunstantes constituem 
um espetáculo violento, ao meigo São João e ao p·a
ternal São Pedro. Para amenizar a refrega, nos ins
tantes de tréguas, os cantadores entôam louvoures aos 
santos, e o boi dansa. E assim, pinoteando endiabra
damente, infatigàvelmente, para diante e para trás, para 
um lado e outro, por vezes quase d esarticulando-se: o 
trem posterior para uma banda e a cabeça para outra, 
investindo à direita e à esquerda, em furiosos corcóvos, 
bombardeado por baixo e por cima, rodeado por in
cendiários buscapés, que só por milagre não o redu
zem as cinzas, vai o "Bumba meu boi" pelas ruas e 
praças de Coroatá, quebrando o silêncio da pacata po
voação da beira do caudaloso Itapicurú. 

Agora vamos às fogueiras. Estas iluminam os. na
moros, - o amôr tímido, o oonôr encoberto -, dão 
lugar a manifestação da fé e prestam-se à realizaçãu 
de atos diversos. Quando a fogueira vai ao fim e se 
transforma em teyerberante braseiro, há pessoas que, 
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mo~das pela fé, passam, pés descalços, pisando sôbre 
as brasas sem se queimarem. A princípio iulguei que 
êsse fato era possível ~m virtude da sola do pé ficar 
endurecida pelo hábito de andar descalço; mas, a bem 
da verdade, declaro que ví indivíduos tirarem os sa· 
patos e em seguida passarem sôbre as brasas crepitan• 
tes. Dizem que não sentem dôr. Examinei-lhes os 
pés e não ví sinal de queimaduras. Se há artifício, 
não pude perceber. 

Pular a fogueira foi para mim a parte melhor e 
mais original das festas joaninas. Nessa ocasião efe
tuam-se noivados, casamentos, batizados e fazem--se 
laços de parentescos ou sjmples motivos de amizade 
e bem-querer. 

Como os distritos paroquiais são muito extensos e 
as moradas ficam longe umas das outras, o paroco 
passa muito tempo sem se avistar com rodos os paro
quianos. Se isso se dá com os pastores de almas, o que 
não será em relação ao elemento civil, do qual o taba
réu tem uma certa desconfiança? A impressão que o 
'caboclo tem é de que o govêmo só se aproxima dêle 
para arrecadar. Diante das dificuldades apontadas, os 
matutos resolvem a coisa de um modo expedito. A 
fogueira de São João é o seu altar: alí se casam e 
batizam os filhos. Quando (} padre passa na "deso
briga" regulariza a situação: casa os pais e hatiza os 
filhos novamente. 

Vou procurar descrever a cerimônia, tal e qual ti- . 
ve o prazer de presenciar muitas vezes. 

Quando as chamas da fogueira estão atenuadas e 1 

os troncos de páu transformados em brasa, começa o 
ritual. Os candidatos a casamento, à compadres, a pa
rentescos diversos, afilhados etc., aproximam-se da fo
gueira, ficando um em frente ao outro; e, com o máxi-. 

6 
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mo respeito, recitam os següintes dizeres, · ou, melhor, 
fazem o seguinte juramento: 

"Juro por São João, São Pedro, São· Paulo, por São 
Tiago, São Felipe e por todos os santos da Côrte do 
Céu, que Fulano é meu marido. . . (e o homem, por 
sua vez diz: "fulana é minha mulher"). Repetem êste 
juramento 'três vezes, mudando de lugar em cruz. Ao 
terminar, cumprimentam-se, apertando as mãos: "meu 
marido", "minha mulher", ou "meu compadre"; "minha 
comadre"; minha prima"; "meu primo". Há também 
~ma prova de amizade muito gentil, e que de certo 
modo envolve um princípio igualitário e íntimo: dar 
a alguém o tratamento de "minha qualidade". Esta 
expressão se refere mais à côr do indivíduo. Vem uma 
cabôcla, e, com muchôcho, pergunta a um ~obre mor
tal: "Voce quer ser "minha qualidade ? Resistir 
quem há-de? Poucos minutos depois o jll'ramento {j 
praticado à luz cálida da fogueira. Não deixa de ser 
muito interessante êste costume popular. 

A noite de São João ainda nem bem havia entrado 
pela madmgada, e eu já era primo das moças mais 
bonitas da terra. Uma dentre elas, moreninha e tími
da, cândida e modesta, mal podendo fitar-me com seus 
lindos olhos negros, sombreados por longos e espêssos 
cílios, disse-me, com voz quase imperceptível: 

- Eu quero ser sua avozinha ... 
- Minha avozinha? - perguntei admirado! 
- Sim. E' isso mesmo. 
Juramos sôbre a fogueira de São João, é daquele 

dia em diante sempre lhe dei tratamento respeitoso e 
carinhoso ao mesmo tempo - Avozinhal 

Há outra modalidade ou variante d~ juramento:
"São João dormiu, São Pedro acordou = Fulano 6 

meu compadre, que São João mandou." 
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Quanta poesia nisto tudo! Quanta flor bonita nês
ses recônditos sertões da rerra brasileira! 

De Coroatá oomuniquei-me por carta com o ~eu 
prezado amigo Dr. Agenor Augusto de Miranda, em 
Terezina, capital do Piauí. :E:le estava projetando uma 
longa viagem através do Piauí, a cavalo, e convidou-me 
para ser seu companheiro. A idéia de percorrer .o ser
tão ao lado de um grande engenheiro, companheiro de 
jornadas sertanejas do ínclito ·brasileiro - General Can
dido Mariano da Silva Rondon, sorriu-me de modo es
pecial. Respondi aceitando o convite. Além do mais 
- seria ótima oportunidade para -alargar meus estudos 
e observações sôbre as pragas do algodoeiro; t eria oca
sião ·de ver muito algodoeiro arbóreo, crescenâoaban
donado, ao Deus-dará, atacado por muitos insetos 
daninhos - conhecidos uns e desconhecidos outros. ·o 
desconhecido, ver o que não foi ainda visto, estudar o 
que se ignora, é a doce volupia do homem de ciênc~a, 
é um forte incentivo que o faz marchar para a frente, 
não medindo sacrifícios, e às vezes até desprezando a 
própria vida: 

Arrumei o que deveria ficar, tomando as necessá
rias providências para que minha ausência não pertur
basse muito os meus trabalhos. A b agagem para a 
viagem a cavalo, deveria ser a mais reduzida possível:· 
algumas mudas de roupas, cadernos -de notas e lrup~s, 
um bom revolver e um facão de /ffiato, terçado, como ., 
aqui se diz. 

O meu amigo Agenor de Miranda, experimentado 
sertanista, construtor das mais importantes linhas tele-' 
gráficas através dos sertões pátrios, havia marcado o 
início da viagem para os primeiros dias do mês de 
julho, pois o inverno, quando as estações são regulares, 
começa em meados de setembro, e não selia nada agra· 

.. 
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dável ajuntar aos incômodos próplios das caminhadas 
em lombo de animais, os inconvenientes das chuvas. 

' Essa qHestão de inverno em setembro precisa ser 
explicada: para os nortistas só há duas -estações: verão 
e inverno; aquele compreende os meses da sêca e êste 
os meses chuvosos; pmtanto, o inverno no Norte é a 
esta~ão das chuvas. Quando o povo diz: "Este ano 
não tivemos inverno", é porque faltou chuva. 

No dia 5 de julho parti para Terezina, onde me 
aguardava o futuro companheiro de jorooda. De Co
roatá até Caxias, com pernoite em Codó, viajei num 
pequeno tróle impulsionado. a varejão, por especial q,b
séquio do Dr. Câmara, engenheiro Chefe da ferrovia 
em construção. O percurso foi feito com relativa ra- · 
pidez. Nos · trechos planos os quatro "cossacos", como 
são aquí chamados os trabalhadores de estradas de 
ferro - um em cada ângulo do vagonete, de tal ma
neira o impeliam, que chegamos a alcançar a veloci
dade de 50 quilómetros a hora. Eu, entado ·na minha 
bagagem, ia contemplando a natureza. As. terras, em
bora bastante 1arenosas, são de regular fertilidade, prin- · 
cipaJmente nas partes mais próximas do rio. A vege
tação é abundante, predominando as palmáceas, e entre 
estas a palmeira babaçú. Nas parte.s mais altas apa
!ecem os campos com sua flora caracacterística, repleta 
de palmeiras pequenas e de caule subterrâneo, e rama
lhudos e verde~ antes pequizeiros. (54) Os f1utos 
desta preciosa essência produzem um óleo nutritivo. 

(54) 
1 

Pequlzel ro ou Pe<luf - ârvore da famflla das Carlo
carâceas - Oaryoca1· b•·asiliensis Camb. 

(56) O · subsolo dêste munlcfplo estava sendo estudado pelo 
Servl<:o Geológico do Minis tério üa. Agricultura, sob a dlreç:llo 
do. sábio geólogo Gonzaga de Campos. O encarregado üas pes
QUISaS' géo-ffskas, e ngenheiro Loetgren, filho do notável botA 
n lco do m esmo nome, foi vHimaüo pelo hnpa.ludlsmo. Perdeu a 
engenharia nacional um tt'cnico de valOr. Creio que pode ser 
considerado a primeira vitima do petróleo no Brasil. 
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A tardinha .cheguei a Cod6, hospedando-me na 
residência do Dr. Câmara. Codó (55) , como já disse, 
fica à margem esquerda do ·rio Itapicurú. Cidade 
maior do que Coroatá, 9eU comércio, na quase totalida
de, está entregue a sírios e libaneses. As ruas, sem 
calçamento, são mais ou menos retangulares, ilumina
ção a lampião de querozene. 

No dia seguinte, no mesmo veículo, continuei via
gem para Caxias. O aspecto florístico é igual ao 
observado no dia anterior, pois a estrada, com peque
nos desvios, .corre sempre nas proximidades do rio. 

Cheguei a Caxias, terra de Gonçalves Dias e Coe
lho Neto! Confesso que era grande a minha curiosida
de por conhecer a terra 'que foi ·berço dêsses dois 
expoentes da literatura brasileira. Solicitei, no mes
mo dia da chegada, que me indicassem as casas 
em. que haviam nascido tão ilustres brasileiros. A 
do poeta da "Canção do Exílio", que eu decorara 
criança, não souberam dizer-me onde ficava, mas a do 
autor "A Conquista" lá estava, baixinha, de longo bei
ral, triste, como se tivesse saudades de alguém que à 
sua porta brincara descuidado sem adivinhar a trajetó
ria 'brilhante de sua vida. Os meu olhos percorreram 
a rua inteira, e me diziam: Por estas calçadas passou 
também Gonçalves Dias, brincou, correu como toâas as 
crianças brincam e correm. . . talvez nestas mesmas pe
dras que meus pés neste instante roçam. O som de 
uma voz convidando-me a entrar na casa de Coelho 

' Neto, interrompeu aquela íntima contemplação do pas
sado, despertou-me do êxtase. 

Informado de que aínda existia numa antiga tipÇ>· 
~afia o prélo que imprimiu as primeiras poesias de 
Gonçalves Dias, não resistí à tentação de vê-lo. A 
alma me caíu aos pés: o velho prélo, ou melhor, a velha 
prensa de madeira que lembrava o primitivo tipo fa· 



136 FRANCISCO DE ASSIS IGLÉsiAS 

brkado por Guttenberg, jazia no fundo do quintal, 
meio submersa pelas águas do Itapicurúl Como era 
possível aquele crime?. Por que motivo aquele objeto 
precioso não estava recolhido a um museu, para admi
ração da posteridade? Aquele pouco caso era um 
atestado negativo de cultura maranhense. Lembrei às 
pessoas que me aoompanhav.am a necessidade urgente 
de salvar a prensa de Gonçalves Dias. Se não lhes in
teressava, eu solicitaria permissão para enviá-la ao Mu
seu Nacional, no meu regresso. 

Caxias é a segunda cidade do Maranhão. As ruas 
são calçadas com pedras arredondadas; a superfície, 
em vez de ser convexa, como a generalidade das ruas 
de outras cidades, é côncava, de sorte que, quando 
chove, as águas correm pelo meio como se fôsse um 
riacho. O calçamento data do Segundo Império, que 
o mandou executar para dar serviço aos flagelados pe-
la sêca - o eterno problema. 1 

A cidade é tipicamente colonial, não só pelo estilo 
das ·casas, como também pelo matelial da construção, 
todo importado de Portugal. Ví muitas casas com as 
fachadas revestidas de lindos azulejos portugueses. 

Quem diz Caxias, não pode deixar de ter em mente 
a figura excelsa do soldado ímpar, da glória das glórias 
da nossa Pátria - soldado e cidadão, que seria invul
gar em qualquer parte do mundo onde nascesse - o 
ínclito brasileiro Luiz Alves de Lima e Silva. 

O c.alôr, em Caxias, é asfixiante, perfeitamente 
comparável ao de Terezina. Estávamos nos primeiros 
dias de julho, mês frio no sul do País; no entanto, aquí, 
nem à noite a canícula arrefecia. 

A cidade está situada à margem direita do rio. A 
esquerda, fica o bairro chamado Trizidela, cortado por 
um riacho de água limpa e fresca,onde os habitantes 
do local tomavam agradável banho. 
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O tempo urgia: não podia demorar-me mais. Na 
volta da viagem ao sertão piauiense, demorar-me-ia 
uma ou duas semanas para melhor conhecer a cidade 
e seus arredores. 

Tomei a estrada de ferro que liga os vales dos rios 
Itapicurú e Parnaíba, isto é - Caxias a Flores; desta 
pequena cidade maranhense avista-se Terezina, capital 
do Piauí. A estrada atravessa uma região, em que 
predominam os campos. A flora era característica: 
palmeiras pequenas, tucuns, cajueiros e piquí. As ter
ras dos campos só podiam ser aproveitadas para flores
tamento ,e pastagens. Naquela época esta última era 
a sua única serventia. Na Estação Cristina Cruz si
tuada no local dhamado Engeniho D'Agua, as terras 
eram férteis e notei capões de babaçús, carnaúbas e 
buritizeiros. A propriedade agrícola do local perten
cia ao notável piauiense que dá o nome à Estação. 
O engenho de açúcar produzia 10.000 sacas por ano e 
a secção pecuária era representada por mais de 1.000 
cabeças de gado vacum. 

Atravessei o majestoso Parnaíba numa canôa. Na 
barranca do rio o Dr. Agenor Augusto de Miranda,, an
sioso, aguardava a minha chegada. 



\ , 

CAPITULO V 

Preparativos par; unw demorada excursão a St_a. 
Fitmnena - A difícil arte de ser "bandeirante" -
Canceira da primeira semana cinegética - Cactus 
sem espinhos - A natureza brasileiro dispensa o ' 
meatre Burbank - Chegada a Amarante - Dr. Agerwr 
adoece - Hipnotizador "ad - hoc" - Primeiros con
tactos com os vaqueiros e sua perícia em seguir 
os rastros - Gado Caracú - O celho Bernardo, de 
Canavieiras - Jerumenha - Origem d~ste nome 
na opinião dos sábios - "Beneficiamento" dos -b . 
Juans . . • O inimigo natural das satívas - O primeiro 
1'riatoma - -Olho d'Agua d.a.f lnhumas - Em Be
bedouro o correio "botou abaixo" - O burro do 
estafeta come muitas milhas e poupo milho - Mo do 
imprevisto de entregar correspond~ncía - Fazenda 
Grande - Grupo espectral de retirantes - Fabrico 
de farinha - Tapití - · A noção de distdncia do 
preto velho - As "avoantes" pousaram nas mof'{l
das das pedrinhas - João do Norte e o v6o dessas 
aues... Chegada a Bom Jesus - Franca lwspita
lidade dos graúdos - Linguaiar sertanefo - Qui
nhentismos em voga - Custo da vida - Me,-~•rlas 
antigas em uso - Marcas de gado e letras carqc
terísticas dos mrunicípios - Leis provinciais do P,í-
aui - Como o A. conheceu o Zé Grande ... A notte 
siberiana do pouso Conceição - Serra acima -
Dormida no Chapadão - Geologia da zona -
Casa do Zé Grande e canto religioso - Vale do 
Urussut - Pastagens e forragens - A "'garod' das 
cigarrinhos- Morro dágua- Nem sempre o sonho 
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~ melhor 9ue a realidade - A • árvore que chl?f'a 
Santa F1lomena - Praga do cafeeiro - Excursão 

ao RiacMo - ' Despedidwi das montaria8 

ESTAVA eu novamente na "Chapada do Coris
co .. , revendo e abraçando amigos por toda a parte. 
De tal maneira estava familiarizado com a terra piaui
ense e sua gente, que tive a impressão de quem regres
sa ao doce e saudoso lar. 

Instalei-me na residência do meu companheiro de 
viagem, na rua São Benedito, atrás da igreja dêsse san
to. Preparei-me para a longa jornada. Coloquei tudo 
de que necessi~~a dentro da maca: roupas, sa.pa~. e 
pequenos utens1hos. 

A maca é uma pequena mala de couro flexível ou 
lona impermeável, com as cabeceiras rígidas, que se 
coloca à garupa, a::ustando-se bem às ancas do animal, 
sem perigo de pisá-lo. · 
, - Como é, você aguenta a viagem? 
· - Creio que sim - respondia firmemente; 

Mais tarde, na hora do almôço,. outra vez a mes
ma pergunta, como se estivesse o meu amigo pondo em 
dúvida minha resistência física: . 

- Então, como é, você aguenta o balanço da via
gem? 

- E você aguenta? - perguntei-lhe por minha vez, 
meio mal humorado. 

- Eu já viajei, sou sertanista velho da escola do 
General Rondou. 

- Folgo muito em saber tudo isso. . 
Almoçámos, palestrando cordialmente. Nesse par

ticular desejo dizer, em homenagem ao meu querido 
amigo, que êle é um verdadeiro "gourmet" e que sua· 
mesa ~ U!ll ~xemplo d~ bom gôsto: come mais- pelo5 
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olhos do que pela b&ca. Findo o almôço, regado por 
saborosa limonada, sem charutos, pois não bebíamos 
alcool, nem fumá-vamos, fez-me · pela terceira ve.z a ~ai 
pergunta: 

- Como é, você aguenta mesmo? 
- Olhe - disse eu meio encrubulado, sem ainda ter 

percebido seu gênio brincalhão - pela terceira vez 
você me faz a mesma pergnnta; caso duvide da minha 
resist.ência, julgando que lhe vou dar trabalho na via
gem, desisto dela, e amanhã volto i~Jru"a Coroatá. 

- Que é isso? Nada de zangas, vamos dar os úl
timos retoques. A partida será às 15 horas. 

Estavam chegando os amigos para as despedidas. 
Abraços e votos de boa viagem. Entre os amigos que 
compareceram à casa do Dr. Agenor, tivemos a honra 
de abraçar o Governador - Dr. Miguel Rosa. Parti
mos finalmente: eram 14,30 horas do dia 12 de julho 
de 1915. 

O Dr. Ageno'r de Miranda era o Engenheiro-Chefe 
do distrito telegráfico do Piauí; por isso, contávamos 
passar, sempre que fôsse possível, pela picada da linha 
telegráfica. Como na primeira etapa a picada estives
se suja, passamos pelo caminho de fora, isto é, atra
vessando Areias, Remanso e Salobro, -e acampamos um 
pouco adiante desta última localidade, por causa do 
pasto para os animais. Chegamos às 18 horas. F ize
mos 4 léguas ou 16 quilômetros. A légua popular, nes
tas regiões, regula 4 quilômetros. Eu que já havia rea-

. li:l\ado viagens de 10 léguas a cavalo, entre "David 
Caldas" e Terezina, sentia-me perfeitamente bem, co
mo se tivesse feito um passeio. E cá com meus botões: 
Eu quero mostrar a êsse "Mafrense" a têmpera de 
"Jorge Velho". Alusão relativa à Bandeira capitanea
da pelos imortais bandeirantes: Mafrense, baiano, e Jor-



~ 
i 
1 
~ 
I ., 
I 

·~ 

i 
I 

. i 

' ., 

CAATlNCAS E CHAPADÕES 141 

ge Velho, paulista, no anseio de encontrar riquezas no 
Norte do Brasil. 

Dia 13. -Manhã quente - 27° C. Partimos às 6,45 
horas e chegamos às 10,25 à Boca da Mata, onde almo
çamos. De Salobro a Boca da Mata calculamos a dis
tância ep1 algarismos redondos 25 quilômetros ou 6 
léguas. 

Cada um de nós trazia no bolso do paletó um pas
sômetro. O meu marcou 26,726 m.; o do Agenor 

· 23,378ms. Somamos e dividimos por dois e tivemos a 
média de 25,075ms. ~ste foi o critério adotado na via
gem tôda. Dai o termos verificado a constância de 4 
quilometros por légua .piauiense. 

Boca da Mata - , fazenda de gado vacum. In
formou-me o vaqueiro que êsre ano não se n:otava,m 
carrapatos no gado. No ano passado tinha sido fe!ta 
a queima das pastagens, e, como o inverno dêste é 
quase nulo, atri'buiu..se a êsses dois elementos -
f:ogo e sêcn - o desapontamento da terrível praga. 

Ví na 1,eft.1rida fazenda o gado comendo ossos es
palhados 100 campo; eram de animais - disse-me o 

1vaqueiro - vítimas da picada de cobras venenosas. O 
· gado daqw, depois de morto, dá 100 a 150 quilos de 

carne. A topografia do terreno era nwito acidenta· 
da e o solo pedregoso. 

Almoçamos e rpart:imos às 14,30 !horas. Chega· 
mos às 18,10 a Natal. Percorremos 17.392 ms. ou pou
<.:o mais ·de 4 léguas. Dormimos na casa da Estação 
Telegráfica. 

~ Dia 14, às 7,40 horas, deixamos Natal e às 12,30 
"botamos abaixo" - e~ressão local que designa a pa
rada para o almôço - na Cruz do Paiva. Andam.os · 
25.794 linS. ou; 5 léguas. 

Desde a Boca da Mata até o lugar onde escrevi 
estas notas, Cruz do Paiva, os terrenos são pedre,go-
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sos e acidentados. · Constituem terras pobres, cuja ve
getação Taquítica mal dá para · cobrí-las. Sob as 
árvores retorcidas e castigadas anualmente pelo fogo, 
cresce o capim arrw.rgoso, que está mais ou menos 
sêco. · No inverno, isto é, na estação das chuvas, o 
gado, qure tem outras fortagen.s, não o come, porém, 
na estação sêca, como a que estamos ab·av.essando, 
ê1e não tem outro remédio s-enão aproveitá-lo. :E:ste 
capim, quando verde, é um tanto . amargo, e daí o 
nome de ama1'goso que lhe dão. 
-Ogãdo que observei na minha·-passagem pelõs 

campos estava sem carr31IY<1tos e tinha a pele limpa 
e pêlo luzidio, sinal de saúde. Notei alguns espéCi
mes com verdadeiros traÇX>S de gado caracú. Em 
geral o gado era pequeno e gordlo, o que demonstrava 
que houve hoa adaptação às condições do meio. Na 
Cruz do Paiva fotografei (foi a rprijmeira chapa) num 
pé de cactus do gênero Opu;n.tia. Fôra plantado havia 
três anos, e tinha 3,50 ms. de altura; as folhas ou 
palmas mediam, em média, 0,50 cms. de comprimento · 
por 0,28 cms. de largura na parte mais larga. :E:sse 
cactus tinha a particularidade, 1111tl·ito apreciàvel, de 
uão apresentar espinhos; os quo se notavam, nas folhas 
novas, estavam ab·ofiados; nas folhas madurns não Se 
viam espinhos. Não é à-tôa que dizemos que Deus é 
brasileiro. O que em oub·os países demanda esfôrço e 
persistência de técnicos e sábios, aquí a natureza silen
ciosamente nos prepara. 

Temos cáctus sem espinhos t110 Brasil, em conse
q uência de seleção natural, Mestre Burbank! (56) 

( 66) Burbank foi o mago da horticultura, tlorlcultura e fru
ticultura da América do Norte. 1l:s t e notável selecionador conse
guiu o cáctus St"m esp inhos e outras maravilhas. Os intenessados, 
dizem Que chegavam a encomendar o tipo de fruto que dese
java m, o tama nho e sabor das ervilhas e o tamanho e colorido 
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Era interessante a influência que. exercia sôbre a 
vegetação vizinha. Próxi,mo ao pé de cácrus havia uma 
larangeira em pleno viço, apesar da sêca tremenda; 
ao passo que as que estavam distantes, folhas enrola. 
das, lutavam contra a estiagem e, moniam. 

D esta observação pode-se obter um resultado · prá
tico. E' o caso .de se fazer a seguinte experiência: 
plantar o cactus e larangeiras, em regiões suje.itas a 
prolonga-dos verões, ·inte1~caladamente, culbura mista, 
isto é - entre duas linhas de laranjeiras, uma de cáotus. 
Creio que ainda não se fez tal cXIperiência. Chamo 
aquí a atenção dias estações, experimentais-agrícolas. 

Partimos às 15,20 horas. Caminho, ou melhor, 
picadas do fio telegráfico, acidentado e pedregoso; subi
das e descidas. Às v.e.zes, eram tão íngremes, que tín~
mos necessidade de apear das cavalgaduras e andar a pé. 
A viagem estava perdendo o encanto. Chegamos a Água 
Branca às 19,10. Andamos, é bem o oaso, 18.750 m. 
ou 4 e meia 1égua5. Eu estava estropiado. Com dlli
culdade apeei-me do animal. Andar trôpego, dirigi· 
me ao primeiro ba.nco que avistei no rancho em que 
pernoitámos. · 

Mandei o pagem (nome dado ao empregadb qt\e 
a()()JT},panha os cavaleiros) que arrumasse, quanto antes, 
a minha rêde. Tirei sómente o paletó e as esporas 
e deitei-me calçado e oom perneiras. O "Mafrense,.. 
esboçava Uiffi leve soni.so sob o bigode aparado. Não 
me importei e continuei deitado. Queria lembrar-me 
de algum vegetal que notara à beira da !Picada e não 
o conseguia. Ero só subida e descida e peda'egulhos 
de todo o tamanho, atrapalhando a marcha. Sentí 
um cheiro de linguiça fr.ita, como que me avisando 

das flores. A genética moderna. facilita a solução dêsses pro
blemas, mas n ingué m roubará. a Burbank a. glória de ter sldo 
um pioneiro excepcional. 
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de que se aproximava a !hora do jMl'ta.r. Confesso que 
não tinha apetite, tal era o cansaço. . 

~ O jantru- .está pronto - oiço a voz do Agenor 
anunciando; e .com ar de I:Toça: - Onde. está o . "Jorge 
Velho", o paulista batruta? 

- Podem oomer - resmunguei - eu não quero, 
não estou oom fôme. 

- Então ninguém janta. Faço questão de sua 
presença - disse-me, aproximando-se da minha :rêde. 
- Mas vooê não .era peão? 

- V á indo, q'I.IJe eu já vou. 
Levantei-me meio "groogue" com todas as juntas 

do corpo em pandarécos, principabnoote os joelhos, 
Comí alguma ·ooi•sa, ouvindo de vez ·em quando uma 
pilhéria do meu companheiro, vaque~:mo do sertão. 

Mal pude dormir. Quando se. está cansado em 
exoosso, não se pode conciliar o sôno: constantemente 
as dores despertam a gente. 1Levantei-me de manhã 
sem ter retpousado completamente: o corpo res•sentia-se 
ainda da ás-pera jornada. Fui à ronte e tomei um 
banho veparador. "Fonte" é o ponto do rio ou riacho 
onde todos .se abastecem de ág:ua, lavam roupa ou to
mam banho. 

A noite ,fez um pouco de frio; às 7 horas o termó
metro marcava 22°. Dia 15. 

O Agenor foi inspecionar a :nossa tropa, ver se 
as .cargas estavam . b em divid!idas e anuanadas para 
evil:air desarranjos na estrada, e eu, mais que depres
sa, aproveitei o momento propício, enpostei minha 
montaria e zás - galguei a sela. 

lia-me esquecendo de dizer que em Agua Brrunca 
plantam algodão das duas espéci•es: arbó11eo e herbá
ceo. O iherbáceo disseram-me, é •mais produtivo. 

Numa tarefa (medida popular igual à área de 
25x25m) colhem mais ou menos 6 arrobas de pluma. 
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:E:sse ano a sêca ~tou todos os algodoeiros, não obs
tante ser planta de dima quente. Planta..se em de
zembro. O preço varia de 6 a 8$000 ( 6 a 8 cruzei
tos); p ara descaroçar uma arroba pagam-se $500 (50 
(lenta vos). A produção de uma tarefa - 6 arrdbas 
- é transportada por 2$000 (dois cruzeil10s) ao po1to 
mais p róximo do rio ParnaiJba, isto é, Amarante. 

Partimos de Água Brail!Ca às 7 horas. Fizemos . 
uma volta 'Para ver uma fazenda de gado e foi uma 
decepção: seis ou oito cabeças no curral e dois ma
landros sentados à ;por,t:a da casa, com certeza ... "ma
ginando". Passamos pelo Açude .de Sant'António, obra 
executada pelo Coronel O. B., que recebeu Rs .... .. 
6:000$000 ( 6.000 cruzeiros) do Govêmo FedeJ.·al. Era 
uma obra em ruínas, atestando a falta de patriotismo 
e o pouoo interêsse looal pelos melhoramentos de quem 
a fez. E' comum ou'Vir qu'6ixas rontra o esquecimento 
por parte do Govêrno da União; no entanto, quando • 
este. atende aos apelos do povo angustiado, é um 
"a-vançar" cdminoso que dehtrpa os melhores propó
sitos · dêste mundo. Chegámos às 12,20 à Lagôa da 
C1'1WL, onde descansámos para almoçar. M'ldámos 
44.550 m. Foi um recorde. Partimos às 15,20 e che
gamos às 18,30 à Regen,eração. 

Dia 16 - O 'meu hom companheiro amanheceu 
<.~oente. Febre de 39,5.0

• Permanecemos em Rege-' 
naração à espe.ra das melhoras do doente. 

Dia 17 - O Agenor continúa enfêrmo. Como 
nesta localidade não há médioos, partimos depois do 
almôço às 15,~0, para Amarante, onde chegamos às ' 
19,05, horas. Allldámos 15,040 m. 

Dias 18, 19 e 20. Permanecemos em Amar~mre, 
por causa do estado de saúde do Dr . .Age.nor, que fi
cou sob os cuidados médioos do ilustre clínico Dr . 
.Ribeiro Gon~alves. Dia~óstiro: impaludismç, 
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O dr. Ribeiro 1 Gonçalves começou a sua vida.. de 
dínioo no interior do Estado de São Paulo. Como _ 
o mundo é pequeno! V et~ificamos, oom satisfação, que 
tínhamos amigos êamuns e conht.'CÍamos coisas e. fMos 
que enCJhiam períodos da nossa vida. 

Foi um praZJer o nosso convívio em Amarante, e 
matamos um pouco as saudades. 

A nota desagradável e que nos preooup,ou, antes 
do diagnóstico, foi a doença do Dr. Agenor. 

Felizmente, as melhoras depois do medicamento, 
se foram acentuando dia a dia. · · 

Sem que eu o esperasS~e., o Dr. Gonçalves me fez 
a seguinte proposta: 

- Eu tenho um doente - disse-me êle - que 
está com um romêço de paralisia no braço direi.to. 
Sei que você se tem dedicado ao estudo do hipnotis

., mo. Poderia fazer uma experiência no meu cliente? 
Estou às suas ordens - respondf-Jhe, entre 

su11preso e acanhado, e acresoenre.i: 
- Os meus conhecimentos são muito limitados, 

doutor; 1í as obras do Dr. Fajardo e de um autor 
russo. 

- Bu também conheço os trabalhos do Fa.rjado, 
mas o que me atrapalha é o fato· de ser íntimo do 
meu cliente, e às veze.s esta qua1idade é negativa no 
hipnotismo. Eiu já o sugestionei a seu respeito. Dis
se-lhe que o amigo é uma notabilidade na m4téria, e 
que o faria dormir com a maior facilidade. 

· - Ne.ste ·caso, amparado pela sua autoridade~ mé
dico, como já lhe disse - estou ;l.s suas ordens. · 

Ao canto, deitado na rêde, embora doente, o 
Agenor sorria. 

Fui apresentado ao paciente: homem de 1,80 m. 
de altul'a, pouco comum no Piauf, moreno e simpático. 

,._ 
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Creio que era fa:rendeiro nas proximidades de Ama
Jante. 

- Pois miUito bem, Coronel, · (57) falei oom certa 
superioridade - o Dr. Ribeiro Gonçalves falou-me dd 
seu caso. E' ooisa muito simples; o Sr. fioará 'bom, 
te.nho a certeza. Onde reside? 

- Estou hospedado na casa que fica em frente 
a esta, e, juntando os lábios, em direção do prédio 
-- "E" alí,". 

- As 16 horas lá estarei, em. oompanhia do Dr. 
Ribeiro Gonçalves. 

Um aperto de mão e IUIIll até logo deram fim ao 
primeiro quadro des·ta história. 

De mim para mim, interpelava-me: Você não vai 
meter"'se em camisa de onze varas? Afinal das oontas 
HJoê não é médioo, que é que você tem de se ~
mete.r nessas ooisas? Por outro lado, procurava acal
n.a.r-me e justificava o meu gesto: o hipnotismo_ é 
um fato, e muitos doentes se restabelecem por inter
médio dessa fôrça misteriosa: haja vista as OOTas pra
ticada·s pelo Dr. Fajardo; além do mais, sou levado 
por um sentimento de altruísmo de solidariedade hu
mana: não resisto a êsse ·poderoso imperativo. E' isso 
mesmo: fugir ao cumprimento do dever é a maior 
das covardias. E de.pois, que é que custava? E ainda 
mais: a iniciativa fôra. espontânea, partira unicamer~:te 
do ilustmdo médico Ribeiro Gonçalves. Evolaram-se 
as últimas dúvidas. 

As i6 horas, em oompanhia do médico fui à casa 
do Coronel R. Lá estava êle à nossa espera. Na sala 
de jantar foi colocado um catre - caminha dobradiça 
de lona - em que o paciente se deitou. Iniciei os 

(57) Coronel - como ê do oonhecimente de todos, ê o tra
tamento que se dá aos homens respeitáveis do lnt~rlor, ~er~~ol
mente polltlcos, "mand~-chuva$'" <la região. 

\ ' 
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trabalhos de hipnotização. Resultado :positivo: alguns 
minutos depois o 'Coronel adormecia. Criei alma nova. 
Por indicação do médioo, prooure.i dar · ao braço doente 
em começo de paralizia, o estado de catalepsia. Neste 
estado, cada vez que eu tentava tocar no braço, o 
enfermo estremecia como se levasse; um choque elétri-

. co; se, ao invés, era o Dr. Hibeiro Gonçalves que o 
fazia, o hipnotizado nada aclllsava, justamente o con
trário do que havia lido no Fajardo. Sugestionei:o, 
durante o sono hipnótioo, .de que se,u braço estava com
pletamente bom, que novamente havia adquú·ido todos 
os movimentos e fôrça anteriores, e que, para prová-lo, 
no dia seguinte, às 16 horas, far-me-ia uma visita para 
me romunicar a notícia do seu 1~.stabelecimento; como 
prova prática de cura, levan~uia, com o braço esten
dido, uma das cadeiras do aposento, onde o dr. Agenot 
e eu estávamos hospedados. Feito isso, vitorioso, acor
de i--o. O médico i()Qffi'tÚ:J icou-llhe que tudo cOI'r·era beJn. 
Agora era aguardare a cura ·Certa. Demos todos um 
passeio pela cidade e fomos jantar. À noite, depois 
d(; anotar no meu diário de viagem as ocorrências do 
dia, estirei-me na gostosa tapuirana - rêde larga dos 
piauiênses, e custou-me conciliar o sono, ansioso q n .J 
chegasse o outro dia,, :para vêr os reSIUltados cla expe
liência. 

. Para encu111:a.r o caso: às 16 horas oiço bater à porta, 
e mando e,nh-ar, certo de que era o meu cliente. 

- Entre, Coro-nel R. 
- Ué! Como adivinhou que era eu? perguntou 

ao entrar, com ar admirado. E, sem que me désse 
tempo de lhe respon.der qualquer coisa, apanhou a 
cadeira e suspendeu-a fàcilmente. · 

- Mui to bem, Coronel! - di·sse eu. 
· - Estou bom. Quero agradecer-lhe. Não m~ es

gueoe.rei nunca do seJll!or, 



..... 

,. 
~ ,. 

. ,. 

CAATINGAS I! CHAPADÕES 149 

- Muito obrigado Coronel R.; tomara qúe o ami
go não precise de mim! E quer saber de uma ooisa? 
O senhor é muito ·bem mandado (neste momento entra 
alegre o Dr. R. Gonçalves), pois tudo quanto fez aqui, 
eu, ôn~e-m, lhe ordenei que fizesse . 

E assi~ tenminou o segundo quadro do interes-
sante episódio. . 

Iniciamos os preparativos pam o prossegui:rnento 
àa viagem, interrompida pelo impaludismo que atacou 
o Dr. Agenor de Miranda. Estivemos parados dia ~8, 

t • 19 e 20. 
A cidade da Amarante estáva em franca decadên

cia, assim como a de São Francis~, no outro lado do 
rio, no Maranhão, como observei em Novembro de 1913. 
Em regra geral, ao longo do curso do Parnaíba, que se
para os Estados do Maranhão e Piauí, há quaJSe sempre 
uma cidade em frente a outra. Amarante era anima
da pelo comércio do interior; era o ponto por onde 
as mercadorias desciam para Terezina ou Parnaíba, 
porto de mar. 

Com o desenvolvimento de Floriano, rio acima, a · 
velha Amarante, oomeç:ou a definhar, estava mOlifendo 
de inanição. Só o desenvolvimento da agricultura po
derá obstar a completa decadência da cidade. A 
cotonicultura aquí dará bons resultados, -pois, enquan
to nas outras localidades, de Terezina para cá, o al
godoeiro foi todo morto pelo sol e sêca, neste municí
pio êle apresentava bom ~specto vegetativo. Esta ' 

. atividade agrícola seria suficiente para dar vida nova 
à velha cidade de Amarante. - Produzí, senhores ama
raritinos, pois só a agricultura é fonte e princípio de 
tôda riqueza e bem estar dos povos! 

Dia 21. Depois de medicado o meu companheiro, 
cujo tratamento continuaria durante a viagem, parti· 
mos às 6,50 h. de Amatante, em ~anhã fresca e agar-

• 
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dável. A tropa, descansada, marchava satisfeita. Aín
,da não falei da nossa tropa, nem de seus componentes. 
Vamos, porta.nto, vêr como era constituída: dois .ani
mais de montaria - o Agenor galgava um burrmho 
preto e gordo, com andar macio - passo de cão. Eu 
montava um burro maior, pêlo de rato, canelas zebra
das, manso e forte. Demos ao burrinho preto, apesar de 
burro, o nome de "Rocinante", em homenagem ao bu
céfalo que conduziu, aínda conduz e .conduzirá el loco
cuerdo, através dos séculos sem fim. Três burros de 
carga; um carregava duas malas inglesas, próprias para 
viagem a cavalo; numa ia o estojo completo de pra
tos, talheres e caçarolas; na outra os comestíveis indis
pensáveis: os outros dois animais, carregavam o resto 
dos utensílios e o milho necessário aos animais durante 
4 a 5 dias. Finalmente três empregados: um cozinhei
ro e dois arrieiros, ou, como se diz por aqui, "tange
rinos", isto é, aqueles que tangem os animais para que 
marchem. Isto contado assim, parece que tudo é mui
tos simples e que a tropa se comporta às mil maravi
lhas, que chega de manhã, recebe a carga no lombo, 
troteia até o ponto do almôço, come milho, descansa 
e anda até o ponto do pouso; aí, livre da cangalh-a, 
procura um esealvado, espoja-se e vai ao côcho comer 
milho, e depois para o pasto em que passa a noite. 
Puro e ledo engano. • Há dias, que até parece. que os 

1 animais es~ão co~ o diabo no corpo. Encontrá-los no 
I J:.la.Sto, arrea-los e wna tarefa estafante . Se houvesse 
pastagens fechadas com cêrcas, limitando a área, natu
ralmente não dariam os aborrecimentos que tornam 
longas as viagens a cavalo, pelo sertão do Norte, tão 
fastidiosas, verdadeiras odisséias, que põem à prova 
até a paciência de um santo. Chega-se ao lugar do 
·pouso, descarregam-se os animais, dá-se-lhes milho e 
são conduzidos para. o pasto, e aí soltos. Soltos é um 
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modo de ·dizer e muito relativo: os animais · passam a 
noite peados, locomovcndo-se com dificuldade; assim 
mesmo, há alguns tão sabidos e arteiros, que precisam 
ser peados de pés e mãos. O burro, principalmente o 
burro, é muito sabido. Se o burro é sinônimo de pouca 
inteligência, a êste híbrido não se lhe devia dar tal 
epíteto. O burro não mete o pé em buraco, não se 
arrisca a transpôr barrancos perigosos e não se esquece 
da sua querência, me.smo em noite escura. O ·cabô
clo diz, por isso, que o burro enxerga, à noite, por aque
les sinais redondos que tem acima do machinho. 
Quando o burro consegue desvencilhar-se da peia, não 
se deve vacilar: é ir ao seu encalço na direção de sua 
morada. Verifica-se, então, o que bem se pode atri
buir à lei da <:ompensação: a habilidade que tem o 
cabôclo do Norte em acompanhar pelo rasto o h·a;eto 
que um animal faz. Eu, às vezes, por esporte, experi
mentava rastejar, examinava o caminho por onde o ani
mal deveria ter passado, e nada. De repente, o arri
eiro que ia ao meu lado apontava um lugar qualquer, 
e dizia: 

- Olhe, patrão, o bicho passou por aquí. 
- Onde? Você está brincando. Não estou vendo 

rasto, 
- Pois dá com êle e é já; êle. tá man<:ando. (58) 
- Como, mancando? Teria :maclmcado algum 

pé? , . I 

, - Não é isso, patrão; êle vai é comendo os brotos 
do agreste - e mostrou-me o capim cortado. Vamos 
apertar os pés, que nóis laça o bicho. 

Felizmente os animais estão todos reunidos e em 
breve poder-se-á partir. Tudo pronto, começa 'a mar-

(58) Mancar: Interromper ~ marcha. Nll.o Ir' a algum lugar. 
Ao comêço pensei que fosse um Italianismo, o quo seria estranhA
vel, por estas bandas; mas. depois ver ifiquei que é um qulnheq
ttsmo. 

\ 
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cha. A estrada real muitas vezes não passa de um 
trilho, .com galhos de árvores por todos os lados; o pior 
é quando se atravessa uma caatinga cheia de juremas 
Pithecolobium tortum Mart., ·uma mimosácea, que de 
mimosa não tem nada: pelo contrário, os seus galhos 
flexíveis, cheios de afiados espinhos, como unhas de 
gato, chegam a rasgar a roupa e pele do pobre via
jante.. Se é o burro a vítima dos espinhos, pula, C<?r
coveia, corre como um danado, rebentando a cangalha 
e espalhando a carga pelo caminho. 

Ser arrieiro, nestes sertões, é coisa meio parecida 
com a tortura do condenado a remar no fundo de 

uma galera a 'Vida tôda. 
' Às 9 horas passamos peJa "Fazenda Araras". Na ,· 
séde paramos um pouco. A -casa grande, coberta de 
telhas, tem bdm aspécto. Às 9,30 chegamos a "La
goas", onde almoçamos. Fizemos 16.729m ou 4 léguas. 
Partimos às 14,10 horas. A estrada, ao contrário das 
que havíamos transitado, era bôa. Encontramos três 
riachos correndo. 

Na Barra do I tauera vi algodão .arbóreo ' mlllitx> 
bonito, em teneno de carnaubal - terreno plano, dis
tante do Rio Parnaíba uns 500 mehos. As terras são, 
quanto à sua composição - sílico-argilosas. Fizemos 
24.404 m. ou 6 léguàs. . 

Dia 22. Em Conceição passamos uma noite agra
dável. Manhã fresca. Tomamos um banho gostoso 
no Parnaíba. Partimos às 6,45 h. e às 10 'botavamos . 
abaixo" para almoçar na Fazenda Coroatá. Esta devia 
pertencer ao Município de Floriano, pois dista umas 
duas léguas desta cidade. 

O gado da cidade é bonito, tem o pelo luzidio e 
não apresenta carrapatos. Até aquí todos os criadores 
têm sido unânimes em afirmar-me que êste ano "não 
deu carrapato". E apesar da sêca o gado está man-
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teúdo. Perguntei ao fazendeiro se conhecia o gado ca~ 
racú, e êle respondeu afirmativamente. Fiquei entu
siasmado: descr·evi as ruphdões presentes e futuras da 
raça laranja, quando em meio à minha arenga zootéc
nica, notei que o fazendeiro fazia uma careta de quem 
não estava aprovando o que eu dizia. 

- Não resta dúvida, e não cortando o seu bom 
perpósito, o gado caracú é como o senhor cUz, mas é 
feio. 

- Feio! Exclamei · estupefato. Perdoe-me. E' que 
o senhor está acostumado a ver êsse gado meio turino, 
castanho-escuro, chifres brancos e pontas pretas, de sua 
fazenda, e, com a vista assim habituada, acha feio o 
caracú, que, para mim, é uma beleza. O senhor me 
desculpe, mas isto me faz I em brar de uma anedota, um 
caso que cUzem ter a·cOntecido lá pelas bandas de Mi
nas Gerais: 

"Havia em Minas uma pequena vila em que todos 
os habitantes eram papudos, (59) inclusive o vigário. 
Um belo dia, a referida cidade foi visitada por um 
estrangeiro - um caixeiro-viajante ou "cometa", repre
sentante de uma casa comercial do Rio de Janeiro. 
Rapaz português, metido a elegante, e, naturalmente, 
sem papo. Correu a praça com as suas malas -=- mos~ 
truários, durante a semana toda. Ao domingo, como 
todos os princípais da ·Cidade, foi à igreja para assistir 

(59) , O Dr. Carlos Chagas, do celebre Instituto de Mangul
nhos, descobriu no san~ue de habitantes do Interior àe Minas, 
seu Estado-natal, um protozoário a que d eu o nome g lorioso 
d e Oswaldo Cruz. Trypanosoma Cruzi. :ll:ste protosoário é tmns
mitiào pOr um Inseto que o povo denomina " Barbeir o" porque 
suga de preferê nc ia o ros to de suas vltlmas; trata-se de um 
hemlptero que mora nas frinchas das par~des de barro de case
brljs mal conservados: T•·iatoma megista. - Todos os doentes, 
como d emonstrou a quele sábio, apresentam a g lândula tiróide 
hipertrof ia da, Isto é, t êm papo - ou bóc.io muit o desenvolvido. 
Esta terrfvei trlpanosomiase "passou a ser conhecida nos meios 
olentft.lcoa óo , mundo como - " Mal <)e Chasas", · 
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à missa. Não demorou muito tempo, e notou que es-
' tava sendo objeto de risotas furtivas. Instintivament e 

levou a mão ao laço da gravata para verificar se esta
va em ordem; procurou discretamente examinar outros 
pontos da sua indumentária, e tudo estava como man
da o figurino. Tranquilizou-se. Quem, porém, ~o 
estava contente era o padre que havia percebido a falta . 
de caridade de sua ovelhas. Na ocasião do sermão, do 
alto púlpito, advertiu os seus fiéis paroquianos, mais C?U 
menos nestes termos : "Meus filhos, Deus que tudo vê, 
neste momento contempla o ato máu que estais prati
cando; e f:le, embora misericordioso, pode castigar-vos: 
não me ~dmirarej se daquí .,por diante começarem a 
nascer cnanças sem papo! . .. 

O fazendeiro soltou :uma gostosa gargalhada: 

- Quer dizer que meu gado é papudo? 

- Não é bem isso: o amigo está acostumado a ver 
determinado tipo de raça, e acha o caraqÚ boi feio ... 
do que peço licença· para discordar. 

As 15 horas deixamos "Coroatá" e chegamos às 17 
a Floriano. Esta última etapa foi transitada fora da 
li~ha telegráfica. Doos essências flol'E".~tais chamaram
me a atenção pela sua resistência à sêca: o joazeiro. e 
o faveiro. 

Andamos 10.320 m. ou 2 l/2 léguas. 

1 Dia 23. Reservamos êste dia para descanÇar e 
fazer Algumas visitas. Fui apresentado às pessoas 
gradas da próspera cidade e ao se11 prefeito. 

Floriano fica à .margem do rio Parnaíba. Deu 
origem a esta cidade, a terceira do Piauí, a colonia 
agrícola Flori~n9 P.~ixoto1 aí localizada pelo Pr. lUc~r-
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do de Carvalho, membro da Comissão de Propaganda 
da Colonização dos Estados do Norte. ( 60) 

Floriano transfmmou-se em centro oomeroial im
portante d:o médio Parnaíba: é o intermed.iill-io do ser
tão - wna compreendida entre os rios Gurguéia e 
Uruçuí, e Terezina (capital do Estado) e Parnaíba po;:
to de mar. 

Dia 24. Saímos de Floriano às 15,4;3, em tarde 
fresca. Ohegamos ao pouso - lugar denominado "Páu
de-Leíte", às 17,50 horas. 

Os terrenos, ao sair da. cidade,. são acidentados; 
morros e pouca elevação, porém de aspecto bizarro e 
pitoresco; fazem lembrar os panoramas suíços. Depois 
\'êm as colinas e chapadas cobertas de capim panasco, 
firússimo, já sêco, e oontud:o o gado o oome oom prazer 
- praze.r traduzido pela avidez com que o corta e de
glute. No comêço o solo é silicoso e depois, nas cha
padas, um tanto argiloso. A vegetação, exceto os favei-

. ros e cajueiros, está na sua maioria sêca, menos, tada-· 
\'ia, do que a da "Boca-da-Mata". As car11f1úbas são 
teias e raquíticas. , 

Ví em "Páu-de-Lei~e", :pela primeira vez, uma 
bani ta criação de cabras, que, apesar da séca reinante., 
t>,;tavaan go1'das. Eu olhava a vegetação ordinária e as 
c::.bras nédias, e ficava perplexo, ·admirado e querendo 
bem, a êsse animal que vive fartamente na 1Jliséria. 

(60) O Dr. Ricardo Ernesto F erreira de Carvalho nasceu 
no M a ranhão. - Se u Estad o natal mandou-o es tudar agronomia 
na Europa, França , na }o;scola Ag rlcola de Grig non, em 1863. 
Especializou-se também em Ind ústria a çucareira na Bélgica, na 
Escola Agr!cola de Gembloux. Foi Diret or de divers os e Impor
tantes instit utos zootêcnico~ em Minas Gerais e São Paulo. Foi 
diretor, em seu inicio, da Escola Agrlcola "Luis de Que roz", de 
Piracicaba, e professor de zootecnia Nesta disciplina tive a 
honra de ser seu aluno em 19C7. - o e ·xo aqui estas palavras como 
pre:to de saudosa memória ao Dr. Ricardlnho, como nós alunos 
çarlnhosamente o chamávamos. 
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A 18 horas o term6metro marcava 33.° C.;J.assava 
·nma viração fresca e sentimos sensação agr<~dáv . Não 
é à-tôa que a física ensina que a sensação térmica é 
muito relativa. 

Andamos 13.290 m. ou 3 léguas e pouoo. 
- Dia 25. Noite fresca e manhã agradável. Vira. 
ção do nascente; às 6 horas o termómetro marcava 23,6.o 
C., o barómetro - 756,5 mm. · Partimos às 7 horas. 
Fomos subindo wn rpouoo para o chapadão de agreste, 
i;êoo, pastagem de má qualidade. O capim agreste 
caracterizava wna região entre\ caatinga e a mata. Che
·gamos a Canavieiras às 9,45 horas, fazendo o percurso de 
16.665 m. ou 4 léguas. Canavieiras dista da vila da 
\1anga, à margem do Pamaiba, 16 quilómetros, rt!ffiO 
Norte. Aquí em Canavieiras, morada que pertence
ra aos jesuitas, travei conhecimento com um velho matu
to - o Sr. B-ernardo Francisco de Soll21a - na!.'Cido a 
20 dé agosto de 1832. f: ooisa raa·a um tabaréu do -in
tetior do nordeste brasileiro saber a sua idade, e muito 
mais do seu nascimento. Fiquei, 1p0r isso, admirado da 
precisão com que o "seu" Bernardo me disse o dia, mês 
e aoo do seu natalicio. 

O sertanejo tem sinais para marcar a "era" do ga
do", mas deixa a da sua prole completamente esquecida 
ou ligada a fatos mais ou menos vagoo, imprecisos. 
Assim que se lhe pergunta a idade, êle OOÇ'a a cabeça,. 
('OlllO que a provocar o despertar da memória, e meio 
acanhado gagueja: "Eu não sei quantos anos tenho, 
nlhor não; o meu pai disse que eu sou da era das San
tas Missões, quando Frei João andou por aqui batizando 
e crismando o povo". Outros dizem: "Eu sou da eu. 
do "papa-fogo". O "papa-fogo" é o aoeudedor de ci
garros muito conhecido, no sul do País, por isqueiro. 
Compõe-se, na sua modalidade mais si.mitJles, de uma 
ponta d~ chifre oom algodão queimado ~~, "iioa ... 
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a que se ateia fogo por meio de uma pedra atritada por 
um pedaço de ferro - "fuzif'. Logo que ~pare~ram as 
primeiras caixas de fósforos, os "papa-fogo" foram postos 
rle lado. A queda do "papa-fogo" ma.rcou uma época 
(61) . 

O velho Bemardes é quasi analfabeto: mal assina 
q nome, e é eleitor. 

- Eu~ disse-me êle, voto desde o rempo das elei
ções gerais, mas não posso compreender êsse ne.g6cio: 
não sei o que signifiJca eleição. Perguntei-lhe se sabia 
fjual a foi'Illa do nosso Govêrno; restponden-me que · s6 
se lembra de ter ouvido falar em D. Pech·o 11; quanto 
a D. Pedro I, não sabia quem tinha sido. Contou-me 
que na era em que veiu ao mundo, segundo ouvira de seus 
pais, mesmo no rigôr da sêca, os riachos tinham sempre· 
ng:ua, não "cortavam" no verão. O riacho Itaueiras que 
passa a 20 quilómetros, no tempo das "chc.ia.s" fornecia 
peixes grandes às "baixa·s", terrenos marginais e alaga
diços, de tal fonoo, que em Canavieiras !.'8 pescavam 
surubins - peixes de couro que se pareoe.m com o pin
tado dos rios do Sul. As "baixas" agora, na estação das 
<>huvas, retêm água por pequeno espaço dP tempo. 

Antigamente as culturas principais eram cana de 
açúcar e arroz; hoje, não mais se fazejrrr tais culturas, e 
hto por falta de água; os agricultores linütaV'am-se ao 
plantio de mandioca e milho. O arroz só é plantado em 
pequena escala, e assim mesmo em lugares molhados, 
em cabéceiras de córre:gos ou em ·:vazantes", à beira do 
rio. Deduz-se de tudo isso que as águas estão diminuin
do nestas paragens. ( 62) 

( 61) Razão tem o .povo quando diz que a h istória se repete: 
oom o aparec:mento da ·gasolina. o Isqueiro r essuscitou, qual nova 
Fenix, m a is elegante, de prata e ouro, desbancando o fôsforo 
obsoleto, &até dos salões aristocrá t icos e refinados. 

(62) • Aliá s, os Drs. Artur N eiva e Beli~ário Penna., notli.
vels h igienistas pa.trlclos, fizeram Idêntica observação e chegaram 
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Eu não quero discuttir se a derribada das matas 
determina' as sêcas ou não. :ltsoo tem sido um tema 
muito discutido: uns pró e outros contra. O que, po
rém, é mna verdade elementar, fora .'de qualquer · dú
vida, é a influência decisiva que as :plantas exercem na 
distribuição das águas das chuvas. Em teiTeno des
nudo .de vegetação, principalmente quando acidentado, 
a água se escoa sem infiltrar-se no solo; o oontrári'o 
acontece se a água da chuva enconh·ar obstáculo da 
mata aliado à porosidade do solo. f: óbvio que, sendo 
maior a retenção da água, mais voluanos~ será o lençol 
desta no subsolo, e oonsequentemente abundantes e du
radouras serão as nascentes. A sêca nas rP.giões nordes
tinas é um fenômeno de causas complexas, em que a derri
bada das matas se integra para aumentar a calamidade. 

O velho Bernardo é um pouoo smdo e tem a vista 
cansada Sofreu três ataques de impaludismo, sendo 
o :primeiro quando ainda menino. Se não fossem as 
malvadas sezões, êle te1ia gozado uma saúde invejável. 
Em todo caso está forte e oom ótima aparência. f: 
C'asado em segun da núpcias. 

Na casa do amável sertanejo VÍ uma oena invul
gar: um gata brincando com um papagaio prosa e um 
esperto periquito. Não foi preciso, pens~i, wn cata
c:lisma, .oomo imaginou Júlio Veme, :para que animais 
instintivamente inimigos vivessem em perfei'ta paz e 
<'amaradagem. Enguéllnto os homens se tornam selva
gens, os animais civilizam-se. 

ll. mesma conclusã o. Na. ocasião, eu Ignorava o r elatório dos 
dois sàblos brasileiros. pois só foi publ'ca.rlo em 1916, nas "Me
mórias do Instituto Oswaldo Cruz ". Eis a interessante obser
vação: "Não hã düvida que ' a água diminue sempre no Brasil 
central: o morador das margens dos grandes r" os não per~be o 
fenômeno, mas o depoimento dos habitantes das proximidades 
dos pequenos cursos e de coleçll.o d'A.gua pau co volumosa. é uni\.· 
n lm e em conf irmar êste fato" ' "Viagem clentttica pelo Norte 
da Bata, Sudoeste de P ernambuco1 Sul de Plauf e de Norte e 
Sul de Goiás." Pag. 76 - Drs. Artur N eiva e Belisário P enna. 

• L 
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'nepois do almoço oontinuamos a viagem. As 17.15 
h. chegamo~ a Várzea, onde dormimos. Andamos . .. 
16.622 m. ou sejam 4 léguas. Às 18 h. o termómetro 
marcava 32.0 ,5 C . 

Dia 26. Partimos às 4,30 h. de 'Várzeil e chçgamos 
às 8,10, a Jerumenha. Fizemos 25.009 m. ou 6 léguas. 

A vegetação tem conservado o mesmo c.~;peoto. Na 
chapada da "Fazenda Taboca" vi muitos piquizeiros. 
f'ste precioso vegetal <oresoe ·de preferência nas chapa-
das ou carnpos. :E: padrão de tais terras. · 

J erumenha é uma velha cidade, se não decadente, 
pdo menos estacionária. Tem a mesma fejção das ci
dades do interior do Piauí: udna praça quarlrada, igreja 
ao centro, e ruas mais ou menos retangwar~s. que, pa<~:
tindo dos quatl1Q ângulos da praça perdem-se ou con
fundem-se, a 100 ou 200 metros, com os caminhos que dã') 
acesso ao povoa<do. · . 

As casas melhores, das famílias mais importantes, 
gt:-ralmente estão localizadas na praça da Mahiz, assim 
c:omo, numa das esquinas, fica o Empólio principal de 
propriedade quase sempre do chefe político, do manda· 
dm va da .cidade. Nos quintais as árvores que predo
minam são fmndosas mangueiras e cajueirt's; é cOIJ11um, 
também, a fruta-pão. :E: uma planta exótica, hoazida 
para oá, como a rn~liOiia das árvores frutí~eras cultiva
dás, pelos operosos oolonizadores portugueses. 

Jerumenha está situada à margem direita do rio 
rio Gurguéia, algumas léguas ·da sua foz. O Gurguéia 
é o .maior aflue~te. da margem direita do. Parnaíl:>a. Ü5 
habitantes da c1dade tomam banho no no: os homens 
t·m qualquer lugar e as senhoras em banheiros cons
truidos à .beira da água. :E:stes banheiros ~:í.o pequenos 
ranchos de palha de palmeira fechado por todos os la
dos, parte proje.ta-sc na barranca e par.te avança para 
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o rio. Assim, as pessoas que não querem ser vistas, to
mam banho . despreocupadas, ocultas aos olhares 
curiosos. 

Na cidade tive uporturudade de conhecer um ho
mem que sofreu certa operação, que~ quaudo aplicada 
<~os bezeiTos ·e leitões, chamam-na "benefício" mas, para 
o ·Caso rpresente, foi em verdade um malefício. 

Entre os povos latinos e seus desecndentes, a 
questão cle homa lava-se com sangue. Os an:üs da 
nossa criminologia estão repletos dessas tragédias. 

No ·norte do país, pelo menos nos estad.os qrue eu 
e;onheç<;>, a vingança da horua ultrajada toca às ráias 
do paroxismo. Nas histórias que tratam da vida amo
rosa de "D. Juan" podet-se-ia adicionar êste P. S. 
terrível: 

A indivíduo que macula a honra de uma família, 
como tem acontecido aquí no sertão, é "encarado" ou 
<;astrado: no primeim caso a culty.:~do é envolvido, de 
pés e mãos amarrados, num couro molhado, de boi, 
que ó fort~ente costurado : à medida que o couro vai 
st cando, encolhe e asfixia o infe liz: no segundo caso, se 
o desgraçado não morre, tem o resto da vida para la
mentar seu infortúnio. 

Pelo .chefe da estação telcgmfioa fui apresentado 
a'> "beneficiado". Achei-<> folgazão, e aparentemente • 
satisfeito da vida. Lembrei-me do "Mal Secreto" de 
llaimundo Con·êa. Não pude deixar de comentar na 
roda •em que eu estava: 

- Mas, que diabo! o homem dá-me a imprassão 
<r.1e vive no melhor dos mundos! 

- Isso é assim mesmo - diz um da roda - logo 
depois do fato o sujeito quer matar, jura vingar~e. 
t>i:mbém, roas termina esfriando e se amolda à nova 
situação ou é por ela mesma acomodado.· 

- Ousta-me a crêr no que estou vendo- disse eu. 
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- Pois olhe, acrescenta outro, o homem vive bem 
no seu la-r. E verdade que, quem. o conheceu e o vê 
agora, notará que êle engordou e afinou os pêlos da 
barba. 

Eu acho que é melhor mon·er. 
- Qual morrer, qual nada - diz um -criador - per

gunta êle, p'ra vêr se êle quer. Uma estridente gar
galhada pôs termo ·à ronversu. 

:E: exquisito <:omo a desgraça alheia ao invés de 
causar tristeza às vezes desperta o riso. Toda tragédia 
tem .ressaibos de comédia. · · 

Já que fulei em Jerumenha VOu dar algumas notas 
interessantes sôbre esta pequena vila 'piauiense. O 
que ela tem de mais importante~ depois da igl'eja, que é 
obra dos jesuitas, e da nova feira - mercado, é sem 
dúvida o seu próprio nome - J erumenha. Esta grafia 
é usada pelos seus habitantes e por .todos os piauiênses, 
se não me engano, e não Jurumenha, rom u na primeira 
sílaba, oomo registra o notável tupinólogo Dr. Teodoro 
Saanpáio no seu precioso livro - "Tupí na. geografia", 
nas páginas 169 e 170: 

"O nome Juromenha, por exemplo, que entre nós, 
designando uma vila obscura do Piauí, pode induzir em 
êrro, pela sua estrutura tupí no interpretador que se 
:qãso recordar de que é êsse nome de procedência lusi
tana, e lembra um povoado alemtejano sôbre a mar- , 
gem do Ouadianá'. 

Von , Martius interpretou-a oomo tupi, decompon
do-a em Jerumú-meeg e traduzindo - dar abóboras. 

A propósito, aínda, da etimologia do nome J erume
nha, .tive o pra:rer de receber dlo Dr. Astrolábio Passos, 
Diretor Geral da Universidade de Manáos, a seguinte 
comunicação: ' · 
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"O Dr. Carl Fried. von Martius, em "Matersammlung 
hrasilianisdher Sprache", escreve: Jcrumenha (Piauhy, 
Villa) ]erumú - abóbora, meeg, dar". Vê-.se que 
aquele ilustrado sábio estava oonvicto de que a pala, 
vra Jerumenha deriva da língua Tupy quando é ela 

•de origem portuguesa ou romana e nada tem de indí, 
gena. Sabe-s>e que em 1740 o amtial onde se estabe, 
leceu, pouoo tempo depois da descoberta db territó
rio do Piauí, Francisco Dias de Avila, vi11do da Baía, 
acompanhado de índios domesticados, à procura ou à 
conquista de índios selvagens, foi elevado à categoria 
de fregu esia ·oom a denominação de Santo Antônio da 
Guigusia. A carta régia de 19 de Junho de 1761, eler 
vou esta freguesia a vila, mas a instalação só teve 
lugar a 22 de Junho de 1 762 no Govêrno de João 
Pereira Caldas, português, que ass-istiu ao ato e dell 
à nova vila o nome de J erume.nha. O governador 
Caldas fê-lo naturalmentJe em homena,gem a seu pàís. 

Jerumenha é uma vila e praça d armas do Alem
tejo, concêlho do Alandroal, comarca do Redondo·, dis-

1 . trito de l!:vora, em Portugal, à margem direita do 
Guadiana, sôbre o outeiro, que a separa da Espanha. 

Ai está úm dos modos de .eXiplkar a etimologia 
da ]Xtlavra. 

Uma lenda bastante curiosa dá-lhe, porém, outra 
significação. Há em Jer:umenha, de Portugal, um an
tigo castelo de edificação romana, notável pelas suas 
17 torres. 

Conta-s>e que, ao tempo da dominação gôda, que
rendo um rioo e nobre senhor espoliar sua irmã Megnia 
ou Ménha da grande herança paterna, segundo uns, 
viver com ela vida incestuosa, se.gundo outros; e, en
contrando resistência, prende,u-a numa cfus torres do 
castelo, oo intúito de fazê-la render-se pelo sofrimento 
fisioo e moral. Nada demoveu a virtuosa donzela, q.üe 



.. 
16S 

respondia sempre às solicitações ào irmão, com o se
guinte heróico protesto: "Jura Menha que não". 
Aínàa hoje, conta-se, uma das 17 torres do castelo 
t•onhecida com a denominação de Torre de Mênha. 

De Jura Menha é que vem a · palavra Jurlljmenha, 
vila do ALemtejo. 

Assim, não é Jerumenha, como quer Martius - a 
· terra que dá abóboras: Jurumú, meeg, o que seria pro
sáico e injusto. Pode, entretanto, ser a terra das mura
lhas ou da iurisdição de Júlio, o que é nobre." 

Não vacilo em aceitar a primeira versão da carta 
do Dr. Astrolábio Passos, aliás de acôrdo com o que 
diz o Dr. Teodoro Sampáio no trecho por mim citado. 
Era muito comum, entre os conquistadores e povoado
res das novas terras da América, batizar vilas e cidades 
com idênticos nomes das terras de origem. Os exemplos 
pululam de ponta ponta do Continente Americano. Com
preendo também que, ao Dr. Astrolábio Passos, piau
iênse e ilustre filho de Jerumenha, lhe repugne admitir 
para sua querida e saudosa terra natal, um nome que 
não tenha uma origem nobre. ( 63) 

O rio Gurguéia, apesar da sêca, tinha bastante água; 
· isto é, um palmo, mais ou menos, em toda largura: pas
sava-se de váu com água J?ela barriga da perna. 
· Deixamos J erumenha as 15,30 h. Quando se sai 
desta vila entra-se no vale do Gurguéia, que éJ limita
do por tima cordilheira de pequena elevação, a um qui
lómetro da margem direita do rio, conservando essa dis
tância, e às vezes distanciando-se um pouco. Da refe
rida cordilheira, ou sucessão de morr?s, nasc~m . alguns 

(63) O Dr. Astro!Abio Pass011 tez sua\ carreira. médica no 
Amazonas. Em Manâ.os tol um dos t und·adores da Universidade, 
que deu ao pais notáveis técnicos. Em 1919, Málo

1 
tive a honra. 

de conhecê-lo em B elém do Parâ., onde estava estuae.ndo e adqui
rindo material para instalar, como instalou, o "Instituto Pasteur 
de ManAos", de que foi o primeiro Diretor. Homem bom e pa
triota, incansável no a.fii. de servir o Brasil. 
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riachos que vão desembocar no Gurguéia. De Jerume
nha ao Riacho dos Cocos, onde pernoitamos, encontra
mos os seguintes riachos que aínda conservavam um fi
lete de água: Riachos do Bezerro, Falcão, Tigre e Co-
cos. ( 64) . 

Chegamós às 18,30 horas. Andamos 16.293 ms. ou 
sejam 4 léguas. · 

Em Riacho dos Cocos fizemos algumas observações 
termométricas: 

As 20,5 hs. .. ..... ......... 24° c. 
' Às 23,0 hs. ......... ...... . ZT• c. 
Dia Zl :-

Às 2,0 :hs. .. (acordei por acaso) 240 c. 
Às 6,0 hs. .... ..... ........... 230 c. 

Com a temperatura de 23.0 tive à sensação de frio: 
tudo é relativo neste mundo. As seriemas cantam ( 6 hs.). 
Estou ouvindo muitas neste momento. Geralmente êste 
pernalta anda aos pares. 

O vale do Gurguéia, até aquí, é coberto de uma flo
resta muito rala, havendo clareiras de um hectare a mais. 
O capim que predomina é o panasco: mostra-se mais cer
rado nos lugares arenosos e mais falho onde a argila pre
domina. Quer num, quer noutro lugar o capim não é 
viçoso. Ví grande quantidade de faveiros e anonáceas. 
A vegetação de um modo geral é raquítica. · 

Levantamos o acampamento e nos pusemos em mar
cha. As 8,30 hs. atravessamos o Gurguéia perto da Barra 
do Lance. Chegamos às 8,45 hs. ao Barracão. Paramos 
0,45 ms. Esta morada fica, portanto, à margem esquerda 
do Gurguéia. Aquí plantara~ algodão em Novembro de 

(64) ~ digno de nota. a. preferência. que se dá. aqui A. pa.la.vra 
riacho e seus derivados, pa.ra. designar pequenos cursos de Agua: 
riacho, riachinlw e rlachão. No Sul, em Silo Paulo, por exemplo, 
os vocli.bulos córrego e ribe-Irão, quando é maior o volume d'água, 
do os preteridos, 

~ 
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1914, o qual não sofreu muito por falta de inverno, isto 
é, de chuva. Uma velha de fuso em punho está fiando 
o algodão há pouco tempo colhido. · 

Encontrei nesta localidade uma leguminosa que faz· 
lembrar a manduvira. A flor é amarelo-avermelhada. E' 
conhecida aquí pelo nome de andú. Não será uma cor· 
ruptela de guandú? 

Fiz um esbôço da flor e da vagem. Quando 
saimos do Riacho do Côco, passamos por um pe
queno ondulado pedregoso (arenito). O capim que 
predomina aínda é o panasco. Na margem esquerda do 
Gurguéia, onde já estávamos, percorremos extenso bai
xão, densamente coberto de carnaúbas, até o "Olho
-d'água" da fome"; vegeta, também, aí, a palmeira bu
rití, para mim, a mais bela palmácea brasileira. Ao 
lado do burití, é comum encontrar-se a palmeira buriti
rana. ( 65) Atravessamos o riacho Carnaíba, em que há 
aínda poços de água. Daí por diante a terra, que é ar
gilosa ou argilo-silicosa, apresenta topografia levemen
te ondulada, com predominância do capim agreste. As· 
ondulações dêste terreno são formadas pelas divisões 
das águas dos riachinhos que desaguam no Gurguéia. 

Até o presente, de acôrdo com o que venho obser
vando, o agreste desenvolve-se, atingindo a altura de 
um metro, em terras argila-silicosa e o panasco é mais 
propício das terras silicosas. 

Essências florest11is próprias da região: 
Folha larga . 
Faveiro 
Catinga de porco: - há duas famílias conhecidas 

vulgarmente com êsse nome: Celastráceas e Euforbiá-

(65) Buritlrana ê uma palmeira de pequeno porte; as folhas 
têm a forma de leque com o a do buritf. Daf o indfgena cha
mA-la b uritirana, isto ê : falso buritf. A desinência - rana -
quer dizer falso, parecido. Será a mesma palmeira a:mazOnica. 
ltiauritla a(;ttl<·ata H. B. K .? 
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ceas. A .primeira pertence a Meytnus gonocladus M. e 
a sel!unda a Cronton adenocalyx Baill. 

· Cajueiro: - Famil. Anacard.iáceas - Anacardium 
corymbosum Rodr. -

Piquí ou Pequí. Nos estados do Piauí e Maranhão 
ouví sempre a forma piqtú. Fam. Cariocaráceas -
Caryocar brasilíensis Camb. 

Páu-.d arco ou :ipê. Fam. Bignoniáoeas, gênero Te
coma. Nêste gênero há muitas espécies. No Piauí vf 
sempre o ipê amarelo. 

Em quase todas as moradas por onde passei ví cria
ção de galinha d'Angola ou capote, como é aquí desig
nada. Ví, também, alguns exemplares albinos, comple
tamente brancos. São muito bonitos. 

Há por aquí criação de cabras, mas não em alta 
escala como deveria ser em virtude das ótimas condi
ções do meio. Dentre todas as variações de tipo racial 
há uma que me chamou a atenção pela constância da 
côr e beleza das formas : côr castanho; cara, barriga, 
escudo, parte inferior da cauda e extremidades dos mem
bros pretos; chifres direitos e regulares. Parece um tipo 
bem definido. Com facilidade se poderá fixar de vez 
essa raça, que os criadores já distinguem com denomi
nação especial - canindé. Apesar do cruzamento desor
denado, à ventura, os caracteres raciais persistem. 

Partimos do Barracão às 9,30 horas e chegamos ao 
Retiro do Coqueiro às 10,30. . 

O vaqueiro informou-me que êste ano não tem apa
recido a praga dos carrapatos. Nos anos de pouco in-' 
vemo, como é óbvio, os carrapatos não resistem às sê
cas: é um mal a menos. 

Andamos 19.525 m. ou, mais ou menqs, 5 léguas. 
Paramos para almoçar. Depois do almôço continuei a 
paJestra com o vaqueiro. T ive a primeira informação 
sôbre um mal que mata o gado. · Na região do mimoso 
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é conhecido por - mal triste; na do agreste, onde eu 
tomei estas notas, chama-se - tóque. ( 66) 

- Às 14 horas pusemo-nos em marcha, em demanda 
do Riacho-da-porta. Ahavessamos chapadões cobertos 
de agrestes. Em alguns lugares ví o capim de raiz. O 
agreste, quando frutifica, torna-se muito incômodo para 
os cavaleiros. As sen:tentes têm umas pontas afiadas 
que varam as calças e ferem a pele. A semente assim 
incômoda é chamada pelos vaqueiros pico de agreste. 
A calça de couro evita êste inconveniente. Além das 
essências florestais atrás citadas, ví mais: uma pequena 
palmeira de uns 2,50 .m. de altura por uns 10 em. de 
diâmetro, cujo nome vulgar é patí - Cocos botryophora 
Mart. e ·o conhecido jabotá ou jataí - Hymenaea cour-
baril Lin., carregado de frutos. • 

Notei fonnigueiros de saúvas por toda parte. Po-
bre· de quem tentar fazer alguma cultura aquí! / 

Apanhei o primeiro Triatoma ( megista ou . sordi
da?), o célebre barbeiro de Minas Gerais. Aquí é co
nhecido por chupão ou bicudo. Como prova da pre
sença dêste perigoso hematófaogo ví um menino, na casa 
em que dormimos, com fácies de indivíduo atacado 
pelo "Mal de Chagas". Não ví papudos, a não ser an
tes de chegada a Regeneração, perto de Amarante, onde 
fui informado de que havia chupões. E' fácil imaginar 
o estado em que ficaram os meus nervos. Examinei 
cuidadosamente a rede; não vf indícios do nojento he
míptero. Respirei um tanto aliviado. 

Dia 2'8. As 7,30 hs. deixamos, sem saudades, o pou
so Riacho-da-porta. As 11 hs. chegamos a Aparecida, 
térra do meu eminente amigo Dr. João C. da Rocha 
Cabral, grande entusiasta do desenvolvimento agrícola-

(66) Até S. Filomena fui fazendo ohservac;õe.q' lnteres~antes 
sObre esta molést ia. Mais adiante, portanto, voltarei a m e referir 
à mesma, com ma is pormenores. 
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nacional. O Dr. João Cabral é um enamorado da terra 
piauiense. Toda a su. a influência política êle a consagra 
~o incremento agro-q>ecuário de seu estado nfltal. 
Amando sua teiTa, parte do todo brasileiro, amava com 
todas as veras da alina o nosso querido Brasil. Paltriota 
9ue acredita na grandeza futura do País. Sendo, como 
e, um notável jurista, empresta seu talento e sua pena 
ao serviço do campo, da agricultura. Com o meu dis
tinto colega José Fonseca Ferreira fundou a utilíssima 
e bem feita revista agrícola - "BRASIL AGRICOLA". 
Pelo título vê-se qual o programa da revista: ela é do 
Brasil inteiro. ( 67) · 

Aparecida causou-me uma profunda desolação. Não 
sei por 'l.uê existe êste povoado, e se êle desaparecesse 
seria um grande bem. Não conseguí ver a razão eco
nômica desta cidade. Tive a impressão de que estava 
em franca decadência. Encontrei o Triatoma megista 
em grande quantidade. A população tem um aspecto 
doentio; atualmente não há papudos. Informaram-me 
que há pouco moiTeu uma velha papuda. Dizem as pes
soas com quem tenho falado que os chupões atacam as 
galinhas no chôco, de tal maneira, que estas morrem 
exauridas, sem um pingo de sangue. O Triat01114 é co
nhecido · aquí pelo nome de bicho de parede. 

Dormimos no prédio em que está instalada a es
tação telegráfica. O fato de ser um prédio com paredes 

( 67) A r evista, tll.o 1it i! e bem feita, n ll.o ma is existe. Nem 
BS coisas boas duram entre nós. Esta instabilidade, creio, deve 
ser. um defei to da raça latina. Iniciamos um a empresa com a 
f1irta do fogo de palha ; como êste, clareia, mas dura pouco. A 
solução de continuidade ê o nosso .;rande ma l. A const!l.ncla ê 
o milagre que ;transforma a té o q ue ê medíocre em portento, 
em obra proffcua. :tsses dois pioneiros jA. tombaram na arena 
do t rabalho. O Dr. João Cabr a l, que aloan(}f)u a casa dos 
80 anos, fala ceu em Hl45, como professor da Universidade do 
Brasil ; o meu colel\"a Fonseca Ferreira, o nosso querido e sau
doso lanco, faleceu como a lto funcionA.rlo do Ministério da Agri
cultura, em 1940. 

'. 
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rebocadas e caiadas animou-me a pernoitar nêle. Con
tudo, de manhã, quando pulei da rêde, examinei-a bem, 
e infelizmente ví uma larva do perigoso inseto no pu
nho da recle . . Tirei o pijama, examinei cuidadosamente 
o corpo e não ep.contrei sinal de picada. Raciocinei para 
me confortar; nem todo chupão está infetado, e é infe
tante; em todo o caso, seja o que Deus quiser. 

Os cientistas do Instituto de Manguinhos deveriam 
conhecer ê:;te biotério de triatomas. Sempre que era 
possível quando desconfiava da presença do chupão, eu. 
armava minha rede no terreiro entre duas árvores. E 
verdade que o inseto também pode estar oculto numa 
árvore· mas, seu habitat predileto são as rachaduras das 
pared~s de bano. perto dos "fornecedores" de sang~e. 

Dia 29. Partimos de Aparecida às 15,20 hs. Ao 
deixarmos Aparecida, no arrabalde da cidade, atraves
samos uma várzea, vale do Esfolado, coberto de belos 
buritís. Às 16 hs. começamos a subir a serra, escarpa
da, desnuda, de pedras vermelhas, e 15 minutos depois 
tínhamos galgado o chapadão. O capim que predomi
na é o agreste. A mata é idêntica à que se observa 
antes da chegada a Aparecida. As palmeiras patis são 
abundantes. 

Chegamos a Inhumas às 16 hs. Percorremos 21.354 
ms ou um pouco mais de 5 léguas. Aquí encontrei tam
bém o repelente redúvio hematófago. Inhumas é a sede 
de uma fazenda de gado e ponto de parada de viajan
tes. O que há de notável é o 8lho d'água. 

Dia 30. Fazenda das Inhumas. Às 6 hs. fizemos 
as seguintes observações: 

Temperatura - 18.0 : Bar6metro - 750. 
Sentimos muito frio. Não sei se foi por isso que 

achamos a .água de ôlho d'água tépida e gostosa. 
De madrugada, quando o dia clareou, fomos to- • 

mar banho no ôlho d'água. Em verdade são vários olhos 
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d'água, num raio de 10 ms., a borbulhar, trazendo à su
perfície liquida uma areia branca e fina. A água, que 

· é abundante, forma um brejo grande, habitado por di
versas espécies de aves aquáticas, notadamente a inhu
ma. (68) 

Entramos nos olhos d'água, no fervedouro; era tal 
a fôrça com que saía a água misturada de areia, que 
mal podíamos submergir o corpo até os ombros. Que 
banho delicioso! Quanta maraviJha alí perdida naque
le sertão! O vaqueiro da fazenda Sr. Francisco Alves 
Moreira contou-me que passou por aquí um homem 
com o corpo cheio de feridas, e que apenas com dois 
banhos sarou. Notei que o povo faz uma certa distin
ção entre os verbos sarar e curar. Sarar é empregado 
para designar a cura de uma· ferida ou chaga: "a sua 
ferida sarou"; curar, refere-se ao restabelecimento da 
saúde: "o curandeiro cura quebrantos". 

Não me ~arece, voltando ao ôlho d'água, que a 
água seja sulfurosa, porque não percebí o menor chei
ro de enxofre. Quero acreditar que se trata de uma 
fonte de água rádio-ativa. Não resta dúvida: é linfa 
preciosa e digna de estudos. O lugar é lindo, muito 
pitoresco: um espesso buritizal, entremeado de puritira
nas, cobre o terreno alagado, refletindo as verdejantes 
comas nas clareiras, aquí e alí, da emaranhada vegeta
ção aquática. 

Depois do banho tive a oportunidade de ver e 
ouvir o enorme pássaro, que dá seu nome ao local. 
Esta curiosidade ia-me custando caro. Ao deixarmos 
o pouso, às 6,50 horas, já na estrada que co1ta o bmiti
za~~- ouví o canto, ou_ melhor, o ronco da inhuma ou 

(68) Ave da família dos Anhimídeos - Anhima cornuta 
IJin. Tem uma voz extranha: ao longe parece um touro urran
do. Quem a sua voz ouve, .grossa, de baixo profundo, n~o co
nhecendo o animal, dificilmente acreditará que a voz ê de Umllo 
ave. ' 
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anhuma e sem preocupar-me com o caminho que a mi
nha montaria percorria, eu procurava descobrir a ave; 
de repente, a um palmo do meu peito, vejo ameaçador 
um enorme galho de árvore que atravessava .a estrada: 
a única coisa que pude fazer para livrar-me do acidente 
imediato, foi deitar-me de costas sôbre a anca do ani
mal, e assim evitei ser cuspido da sela, sem contudo 
deixar de sofrer algumas equimoses e arranhaduras. 

Quem viaja por estas paragens não pode descui
dar-se, precisa estar sempre atento, com os olhos no ca
minho, porque êstes, em hora às vezes tomem o pompo
so nome de estrada rçal, não J?assam de insignificantes 
trilhos entupidos de mato. 

Chegamos a Bebedouro, à margem direita do Gur
guéia às 10,30 hs. Atravessamos o rio na altura da La
goa da Chapada. 

Em Bebedouro há cultura de algodão de sementes 
inteiras, arbóreo; mas, êste ano, devido à sêca, as ma
çãs não abriram. Os moradores da casa onde almoça
mos usam indumentos de algodão fiado e tecido por 
êles mesmos. Há muito 1'riatoma. Ví velha papuda. 
De Inhumas até aquí o terreno vem descendo. Anda
mos 19.056 m. ou sejam quase 5 léguas. 
. Ao chegarmos a Bebedouro, estava "botando a bai
xo" na mesma casa onde íamos almoçar, um estafeta do 
correio, ou simplesmente o correio. Homem e monta
ria f01mám um conjunto interessantíssimo: êle, de esta
tura 1\).ediana, magro, louro-queimado, hirsuto, desdE:ln
tado e um pouco estrábico, calças e paletó de algodão 
listado e chapéu de couro .na cabeça; o animal, burro 
ruano, magro, lombo ferido pela cangalha, olhos lacri
mejantes e, para cúmulo da sua desventura, zambro. 

Antes do ahnôço mandei que o empregado désse 
milho aos nossos animais. Com o ruído que fez o mi
llio ao cair no côcho, o burro do correio ( salvo seja) 
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deu o desespêro, aquele barulho prometedor lembrou· 
lhe dias de faitura, começou a mascar o bridão, solta
va gemidos guturais, como que a resmungar, batia com 
impaciênci~ os cascos no chão, virava de um lado para 
outro, estava em ponto de romper o cabresto, para ati
rar-se doido, ávido, à mangedoura onde os nossos feli
zardos animais comiam e se mordiam mutuamente 1para 
evitar que um comesse mais que o outro. 

O estafeta, vendo que eu havia notado o desassos-
sêgo do pobre burro, posto em brios, levantou-se e foi 
a uma sacola em que trazia um pouco de milho. Eu 
estava deitado em minha rede, descansando, e como a 
posição em que me encontrava não me permitisse vê
lo, agucei os ouvidos e assim acompanhei os seus mo
vimentos. Percebí que tomou uma cuia, deu-lhe umas 
pancadinhas para limpá-la de alguma sujeira e, colocan
do-a no chão, deitou-lhe o· milho da sacola, dizendo: -
"Te aquieta bicho, come diabo, agora tu vai comê prá 
te disgraçá .. . " E o trek-trek dos grãos de milho que 
caiam na cuia, deu-me a impressão que não passavam 
de um punhado. Não pude conter-me: levantei-me e 
fui dar uma espiada na cuia em que o ruano sôfrego 
introduzia o focinho. A miséria da ração e aquele tí
pico "tu vai comê prá te disgraçá", provocaram-me uma 
gostosa e incoercível gargalhada. · 

- Amigo- disse, - dirigindo-me ao estafeta- eom 
sua licença, vou mandar o meu pagem botar um pou
co mais de milho para seu burro ir se distraíndo en
quanto nós almoçamos. 

- Não precisa; vossori~ não se incomode, não . 
.t!:sse bicho fais isso só de esperto; êle tem comido é 
muito. 

- Eu sei; contudo, não faz mal que êle hoje abuse 
um pou~. Nós vamos pernoitar aquí perto, na Fazen
~a Grapde, ~ !á fazemos nova provisão; ao passo ~ue o 

/ 
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amigo tem muito .que andar e não pode desfalcar suas 
reservas. 

- ];; verdade, tenho muito chão na minha frente. 
Vou batê em •Parnaguá. 

- Em Parnaguá?! e com êsse animal s6? 
- Vossoria não faça pouco, não; quando êsse bicho 

se apulma na estrada, não tem quem acompanhe êle, 
não: não tem subida, não tem descida, vai levantando 
uma nuvem de poeira; é por isso que eu não derrubo 
muito milho nêfe, não. 

- Então, o senhor leva correspondência de Parna
guá? e os lugares inte1mediários, como fazendas e mo
radas, não recebem correspondência? 

- Nas malas lacradas vai a correspondência dire
ta; na maca eu levo as cartas que devo entregar no ca
minho. 

- Quer dizer que o senhor é obrigado a dar mui
' tas voltas? 

- Não, senhor; as caltas p1·á os moradores eu bo
to na encruzilhada 9-o caminho, com um ramo de árvo
re em cima. Quem passar pelo caminho vê a carta no 
chão, lê o endereço, e se vai p'ras bandas do dono da 
carta, entrega ela direitinho. . • 

- Mas as cartas não se perdem? 
. ·- Não, senhor; o povo do interior é muito presta

tivo. 
O Dr. Agenor, que terminara de escrever seu diá

rio, chamou-me para almoçar. Convidei o simpático es
tafe\a. Para êle, o nosso almôço deveria ser um ban
quete: duas malas de couro cobertas com uma toalha 
branca, constituíam uma mesa; pratos de alumínio e ta
lheres de metal; manteigueira e um prato de biscoitos de 
polvilho, que íamos lambiscando enquanto aguardáva
mos o almôço propriamente dito. O cardápio era, mais 
ou menos, êste: 
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Frito de frango (virado de frango) ou frito de car
ne de porco, ovos quentes com verduras, arroz e final
mente café. 

Quando não tínhamos os fritos, reeorríamos à car
ne assada ao espeto, carne de sal, que, diga-se de passa
gem, é muito gostosa. Isto em pleno sertão do Piauí, 
durante dias e dias de uma viagem a cavalo, cheia de 
imprevistos, contratempos, que só tenacidade e método 
podem superar. 

Partimos de Bebedouro, depoi~ de nos despedir
mos do estafeta, às 14,45 hs. 

No lugar denominado Saco-dos-bois, v~ um formi
gueiro de saúvas, no qual as formigas conduziam para 
fora o conteúdo das panelas: detritos vegetais cobertos 
de fungos de que se alimentam. Creio que se trata de 
casos idênticos ao que observei nas terras do Instituto 
do Butantã. ( 69) _ 

As 15,15 hs. passamos pela Gameleira. Antes de 
alcançar o pouso, ab·avessamos o leito sêco, "cortado", 
do Riacho do Castelo, afluente do Gurguéia. O vale é 
coberto por espesso · píndobal de babaçú. Dêste ponto 
<flmeçam os terrenos, os melhores terrenos que ví no 
percurso feito: aparecem algumas caatingas. Às 17,40 
hs. chegamos à Fazenda Grande, onde íamos pernoitar. 
Andámos 17.580 ms. ou um pouco mais de 4 léguas. 

O Riacho do Castelo corta as terras da Fazenda 
Grande. Foi o primeiro curso de água completamente 
sêco que encontrá mos durante a viagem. Estávamru no · 
início da grande sêca de 1915. • 

As 18 horas fizemos as seguintes observações: 
Temperatura - 38.0 : Barómetro - 745. 

. . 
( 69) No fim dês te capítulo transcrevo a nota que publi

quei, em 27/ 4 de 1916, no Jontal do Comércio do Rio de .Ja
neiro, 
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A Fazenda Grande fica próxima da margem do 
Gurguéia, talvez a uns 5 quilômetros. Neste ponto o 

· rio tem as margens alagadiças, apresentando o terreno, 
em certos lugares, depressões, que as menores enchen
tes transformam em lagoas - refrigério para o gado na 
estação sêca. Como tudo na vida tem o seu laôo bom 
e o máu, as águas das lagoas à margem do rio fazem 
crescer as gramíneas apetitosas e ao mesmo tempo car
dumes de piranhas vorazes. Quanta vez, o pobre gado 
acossado pela fome e sêde entra nas lagoas e aí é de
vorado pelos terríveis caracinídeosl f:les também têm 
fome! 

Para evitar os possíveis "chupões" e as "muriçocas" 
(mosquito pernilongo do sul) coloquei o mosquiteiro na 
rêde, deitei-me e adormecí ao som da cantilena da mos-
quitada lograda. Que prazer! . 

Dia 31. Às 6 horas fizemos as seguint~s observa- · 
ções: 

Temperatura - 18.0 ,3: Barômetro - 749. 
Enquanto que ôntem sentimos frio, quasi à mesma 

temperatura, hoje estamos gozando as delícias de uma 
manhã fresca. Ontem, nas Inhumas, estávamos num 
buritizal e hoje nos encontramos na chapada à beira da 
~~~L . 
. Partimos às 6,50 hs. As 8,30, depois de percorridas 
2 léguas, passamos ao lado de uma grande lagoa, cha
mada Lagoa da Barra. Os terrenos que a circundam 
são aproveitados para fins agrícolas no período da sêca. 
O gado que pasta nos arredores tem bom aspecto. Ví 
um belo touro, araçá, e outro que se assemelhava muito 
com os da raça Schwitz: só lhe faltava ter no fio do 
~ombo a risca mais escura e as bordas das orelhas cla
ras; não lhe faltava nem o clássico topete, que embele
za aquela ra~ suíça. f: possível que seja iruto da de
sordenada mestiçagem que impera nos nossos campos. 
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Próximo à lagoa vi outro formigueiro de saúvas ata
cado pela moléstia que observei nos 

1 
arredores do Bup 

tantã. 
Chamou-me a atenção utn grupo humano que esta

va arranchado em tôrno da lagoa. Pensei a principio 
que se tratasse de ciganos, sem refletir no absurdo da 
suposição. Informaram-me que eram "retirantes". Sa-
be o leitor que quer dizer "retirante"? . 

Retirante é a personificação da tragédia: é o indi
víduo que viu as suas plantações, reduzidas a pó pelo 
sol inclemente; que assistiu à morte de seu gado, por 
inanição, depois de andar, foice em punho, à procura 
do último ramo verde de joazeiro, depois de cavar exaus
to a última cacimba no leito sêco de riacho; é aquele que 
já esgotou todos os recursos para disputar à morte seus 
entes queridos, depauperados, intoxicados pelos suce
dâneos impróp1ios à alimentação; é o infeliz sertanejo 
que abandonou, talvez para sempre, o seu lar paterno, 
onde nasceram seus pais, onde êle próprio viu pela pri
meira vêz a luz do dia, onde lhe nasceram os filhos bem 
amados; é aquele que, tendo perdido tudo, sai como 
pária à procura de um refrigério em que possa salvar 
a família; é o viandante da desgraça, que vai deixando, 
como rasto tétrico de sua passagem, cruzes toscas de 
árvores, mortas também pela sêca, assinalando o chão 
onde tombaram enfim as pobres vítimas dos elementos, 
sem fl carícia, nos últimos instantes de vida, de enga
nosa, mas doce miragem dos desertos. 

Está feita a apresentação: êsse é o retirante! Lei
tor amigo, não tenha dúvida, aperte a mão forrada de 
calos dêste caboclo brasileiro digno de melhor sorte. 

Diminuí, até parar, a marcha da minha montaria, 
e observei: os homens tarrafeavam na lagoa, as mulhe
res acendiam o lume e as crianças choravam de fôme ·
não ~ra difícil adivinhá-lo. Contemplei-o~, por alguns 

.. 
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momentos, com o coração compungido pela dôr: aquela 
visão quase macabra, fantasmagórica, mais parecia uma 
composição melancólica do solitário de Toledo - El 
Greco - idealizando os sofrimentos do inferno. 

Quando a fonie - má conselheira - e a impunida
de do sertão ·ustificariam e facilitariam um assalto às 
nossas cargas,' humildemente limitaram-se a pedir uma 
esmola pelo amor de Deus! Naturalmente os nossos al
forges se abriram. 

Paramos para almoçar em Tranqueiras, às 10 hs. 
Perconemos 16.473 ms. ou pouco mais de 4 léguas. Às 
12 hs. fizemos as seguintes observações: 

Temperatura ..... 32.0 ,5: Barómetro - 749,5 
Aquí não há capim agreste. Ví outra gramínea, 

vulgarmente denominada grama ou caatinga. O gado 
está bonito, gordo, pêlo liso e luzido. Não há cana
patos e nem moléstias. A última chuva caíu em Abril, 
segundo o que me informou o vaqueiro João Viriato de 
Souza. 

Quando o Gurguéia enche inopinadamente, prende 
o gado nas ilhotas formadas pelas aguas; então, a visita 
do vaqueiro a todos os recantos da fazenda inundada 
torna-se impraticável por falta de meios adequados, de
conente de imprevidência comum no homem do sertão. 

A côr do gado que predomina aquí é a do caracú: 
"boi liso", denominação regional: o gado que tem a côr 
parecida com a do Schwitz é conhecido por: "boi ra-
poso de cabelo grosso". . . · 

Partimos às 14,40 hs.; às 16,05 passamos ao lado da 
Lagoa Grande; às 16,20 hs. cruzamos a Vargem das 
Flores, a duas .}éguas das Tranqueiras; às 16,45 ladea
mos a Lagoa da Bana dos Porcos; às l8 passamos por 
Extrema; às 1,20 por Cascavel e às 19,15 chegamos a 
Santa Rosa. Percorremos 25.906 ms. ou sejam: 6 ~ lé
~as. PernoitamÇ>S na çasa do Adão, 



I 

178 FRANCISCO DE ASSIS IGLÉsiAS 

Dia 1.0 de Agosto. Sentimos muito frio durante 
a madrugada: às 6 horas registramos as seguintes tem
,peratura e pressão barométrica: 

Temperatura - 17.0 : Barómetro - 751 ' 
Quando estávamos na fastidiosa luta de reunir e 

preparar os animais para o reinício da viagem, passa
ram pelo nosso pouso os retirantes que havíamos visto 
arranchados na margem da Lagoa da Barra. Cumpri
mentaram-nos aínda agradecidos, e, de acôrdo com o 
hábito sertanejo, indagaram nossos nomes e para onde 
í~mos; nós, por nossa vez, fizemos o mesmo. Assim 
ficamos conhecendo uma família inteira: 

Manoel Victorino da Silva, sua esposa e sete filhas, 
sendo cinco meninos e duas meninas. Vinham de Jai
cós e se destinavam a Brejo Novo. 

Manoel Victorinol .f:ste nome traz à memória a 
pessoa ilustre do vice-presidente da República no govêr
no do grande paulista Dr. Prudente de Morais. A ho
menagem ao político baiano encerra, não há duvida, um 
sonho de paralelismo, votos de um futuro brilhante para 
o filho: deveria crescer, tornar-se homém capaz de ven
cer todos os obstáculos que lhe quisessem embargar os 
passos, aprenderia a ciência, as letras, as artes, seria 
um grande bx;asileiro. 

Tudo isso eu ia pensando enquanto os caquéticos 
e esquálidos retirantes, a dois de fundo, irregularmente, 
marchavam todos, homens e mulheres a pé, velhos e 
crianças a cavalo - estas, dentro de enormes jacás de 
taboca - marchavam levantando espessa nuvem de pó, 
que cobria os que iam na retaguarda. Porbre gente! 
No pouso, segundo informações de Mano~! Victorino da 
Silva, deixaram algumas crianças enterradas. 

Nunca mais êste quadro dantesco me saiu da men
te; jamais pude arrancar dél memória a lembrança dest~ 
tris~e rn;\nhã~ dest;\ çaravana d~ mort~, 
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Partimos ;ts 6,35 h.; às 7 horas passávamos pelo 
lugarejo chamado Barra tlo Correia, onde paramos uma 
hora e meia. Neste local constatei a presença do tria
toma. Há papudos e pessoas raquíticas. 

Nos baixões de São Lourenço, que distam 7 léguas 
da Barra do Correia, há capim agreste, milho, feijão 
bravo, camaratuba ·e jitirana que constituem boa pasta
gem para o gado. (70) Durante as sêcas mais ou me
nos prolongadas os baixões servem de refrigério para os 
animais da redondeza. 

Há pequeno ~anavial perto. No momento estão 
plantando arroz, que, esperam colher em deze;mbro. A 
uns cem metros dêste lugar, Barra do Correia, vi um 
formigueiro de saúvas rejeitando suas culturas, isto é: 
deitando ·para fora do formigueiro o ~onteudo das "pa
nelas". São 19 horas e as formigas não param: traba
lham com o afã na limpeza do formigueiro sem dúvida 
alguma afetado por elemento nocivo ás formigas. 

A região que atravessamos é de caatinga:· os cáctus 
aparecem em suas múltiplas espécies botânicas. Entre 
essas cactáceas ví a Opuntia brasiliensis e o xiquexique 
- Pilocereus GouneUei W eb. - que é aproveitado como 
alimento nos períodos calamitosos das sêcas · prolon
gadas. 

Nas bacias que ficam próximo às margens do Cur
guéia v~ bonitos carnaubais. Na estação das chuvas -
o i!lverno nortista - as águas atingem até 3 metros 
acima do solo. Esta observação é muito fácil de ser 
feita, pois nos estipes das carnaubeiras vê-se nl.tidamen
te o sinal deixado pelas águas barrentas. 

Continuando a marcha fomos atravessando varjões 
cobertos de mata alta em certos lugares, e noutros, com-

( 7 O) Capim milhã : Pa.spa.lum. interm.edíum. 
As plantas acima ci t adas constltu<lm bom alimento para q 

~~ . . 
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pletam'ente limpos, inundáveis pelas cheias do Gurguéia. 
E' um vale fértil, limitado por ' uma cadeia de monta
nhas que corre a uns três quilómetros. Encontramos 
vá1:ias lagoas e lugares baixos próprios para plantações 
no verão. Há pequenas culturas de algodão, geralmen
te algodão arbóreo. Entre a promiscuidade bovina, ví 
alguns exemplares de caracú típico. O gado está gordo. 
Nas matas da região ví muita aroeira e creolin. 

Chegamos a Rosário às 11,30 hs. Andamos 20.221 
ms. ou 5 léguas. Às 12 horas fizemos as seguintes o~ser
vações: 

Temperatura 32.° C : Bar6metro - 747 
Partimos às 14,45. 
Vamos pernoitar no lugar chamado Umburana, se 

tudo correr de acôrdo com os nossos dese'os, se as car
gas dos burros não perderem o equilíbrio ' indispensável 
à boa marcha da tropa. . 

Chegamos a Umburana às 18,15 a-índa com dia cla
ro, depois de uma travessia agradável por entre capões 
de mato e vargedo fértil, próprio à agricultura. Chega
mos é um modo de dizer, pois só representa a verdade 
em pa1te : chegamos nós; os que íamos a cavalo, a 
tropa, porém, aínda estava no caminho. Para nos livrar
mos da caceteação de acompanhar de perto os burros 
de carga, tocávamos na frente, acompanhados pelo ~a
gem a e2.valo, o qual trazia nos alforjes café, açúcar e 
b,iscoitos. Ao chegarrnos ao lugar do almôço ou pouso, 
arrnávamos im,ediatamente as redes que trazíamos nas 
macas, enquanto o pagem preparava o café e dava iní
cio aos trabalhos culinários propriamente ditos. Então 
podiamos calmamente escrever em nossos diários as 
observações que havíamos feito pelo caminho e. esperar 
a chegada da tropa. 

- Â tropa está demorando1 Altino. 
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- Ela não demora, não: o "chocaio" tá batendo bem 
ali na baixada pra cá daquele mato. 

Eu procurei escutar, aumentando com a palma da 
mão o pavilhão auricular, e nada ouví do chocalho da 
tropa. 

- Não estou ouvindo, Altino; você não esta(á en- . 
ganado? 

- Vigel seu dotô; Vossoria não tá escutando? A 
bicha vem batendo alí mesmo, tá subindo o tabuleiro. 

Eu, para encurtar a conversa, dei a entendçr que 
estava ouvindo o chocalho; no entanto, só depois de " 
de hora é que, de fato, ouví os primeiros e indecisos 
sons do cincerro da "madrinha" da tropa. 

Eu acabava de fazer uma observação muitas ve
zes confinnada: o sertanejo, em geral, tem um ouvido 
apuradissimo, percebe os mais variados e longínquos 
sons - herança do avô ameríndio . . 

Andamos, na segunda etapa do dia, até Umburana, 
20.482 i:ns. ou 5 lbgua;;. . 

A três léguas oêste local, para o nascente, há os 
brejos das cabeceiras do 'riacho Sant'Anna, que consti
tuem terras boas para a agricultura. Há cultura de al· 
godão. Ví uma pele de sucurí, sucurujú, como é conhe
cida aquí esta cobra, de cinco metros de comprimento, 
morta nas margens do rio Gurguéia. 

Dia 2. Às 6 horas da manhã fi zemos as seguintes 
observações meteorológicas em Umburana: 

Temperatura - D .O: Barómetro - 752 
Partimos às 6,30. Às 8,15 chegamos ao sítio cha

mado "Princípio". O que há de notável aquí, é uma 
engenhoca de cana para o fabrico de aguardente. A 
s_afra anual é de 2.500 frascos. Ví um boi araçá- jejê. 
A 9,15 deixamos "Princípio", mais ou menos decepcio
nados por não termos encontrado garapa fresca para 
matarmos a sêca e a saudade. 

j 

1
' 
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Chegamos às 10,30 a Macambira, depois de um 
percurso de 20.225 ms. ou 5 léguas. Aqui encontramos 
um homem, um "freguês", bem ativo, atestado vivo de 
que nada resiste ao trabalho. O dono da morada, onde 

- "botamos a baixo" para almoçar, é um caboclo trabalha
dor e prestimoso. Casa de adobes e coberta de palha, 
apresenta bom aspecto: tudo simples, mas tudo muito 
limpo e bem arrumado. Na dependência em que nos 
arranchamos, embora de páu-a-pique, também notei o 
mesmo cuidado e asseio. Grandes depósitos feitos de 
talo de burití, guardam o resultado das colhE;litas .. 

- Diga-me uma coisa, amigo - como é que o se
nhor tem tanta fartura? 

- Eu não tenho preguiça de trabalhar: planto, 
trato das plantações e colho sempre o que dá para co
mer e vender um pouco. 

- Que é que o senhor planta de preferência? 
- Eu planto de ' tudo um pouco; mas, o meu forte 

.é a mandioca, para o fabrico da farinha e tapioca. 
- Como o senhor prepara a farinha? 
- Isso é muito simples. Aquí ao lado está o ralo 

para ralar a mandioca, lá o tapití e acolá o forno. Quan
do estou atrapalhado com outras coisas, eu chamo al
guns vi.zinhos para a "desmancha". Para pagamento 
ao serviÇO eu dou a terça. 

Dois são os processos para o fabrico da farinha da 
mandioca nestas regiões: 

a) farinha comum: rala-se a mandioca, depois de 
descascada, num simples ralo ou num ralo cilíndrico -
caititú - acionado por uma bolandeira; a massa assini 
obtida é colocada num tapití ( 71), ou numa prensa, 

(71) T a pltf, ou tlpitf, , é um cilindro feit o de taquara. O 
tecido, inteligen t emente executado, dá elasticidade ao cilindro, 
de tal maneira, que, ao ser comprim ido p elas extremidades, êle 
se encolhe e a umenta de d iâmetro; neste estado, então, recebe a 
massa; depois é pendurado por uma das pontas. num galho !le 



I 

184 F'nANCISCó DE ASSIS IGWIAS 

onde se espreme: o líquido que escorre manipuera 
veicula amido e grande parte do veneno da mandioca 
- ácido cianídrico; colocado êsse líquido em recipien
tes apropriados. que podem ser simples gamela de ma
deira, o amido ou tapioca se deposita; decantado o lí
quido e a9uecído ao fogo ou ao sol para volatilizar o 
ácido ciamdrico restante, transforma- se no molho cha
mado tucupí; a massa, finalmente, bem enxuta vai ao 
forno e está pronta a farinha. Quanto ao amido a sim
ples ação solar basta para torná-lo inócuo à saúde. 

h) farinha puba: a mandi6ca depois de descasca
da é posta na água, em paneiros, até amolecer e fer
mentar; a massa assim obtida · é prensada e torrada 
como no processo da farinha simples. A farinha puba 
é também conhecida po~ farinha d'água, principalmen
te no Maranhão. Ela é amarelada e gra,nulosa. Os grâ-

. 'r 
ârvore, e na outra extremidade pendura-se um pêso. O tapi t!, 
forçado a voltar ao diil.metro prlm! Uvo, aperta a massa e faz 
escorrer a manlpuera. que é aparada numa. vasilha colocada em 

baixo do tap!U. 
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nulos, às vezes um tanto duros, representam sério pe
rigo para os dentes mal calcificados. Não sei se os den
tistas do norte gostam desta farinha, uma coisa, porém, 
parace ce1ta - ela lhes deve fornecer muitos clientes. 

As poucas horas que passei na morada Macam
bira, deram-me uma impressão muito agradável e tes
temunharam, mais uma vez, que o trabalho pode mino
rar os efeitos da inclemência da estação sêca. Notando 
ausência de mulher na caSfl, , perguntei ao nosso hospe
deiro se aínda era solteiro. 

- Sou casado, mas, infelizmente, minha mulher 
não anda boa. · 

- Que é que ela tem? Trago comigo um bom sor
timento de remédios: é bem possível que ao menos um 
possa servir. 

- Ela está na casa dos .pais; aquí não tenho quem 
possa cuidar dela. 

Dizendo isto, o se1tanejo brioso, fingindo que ia 
tomar alguma providência, retirou-se comovido. ·Um 
compadre dêle que ouvia a conversa, informou: 

- Deu o doido nela. 
-Como? 
- Não está regulando da cabeça. E' de cortar o 

. coração da gente. Estou prá ver uma "mulé" mais tra
balhadeira: era o braço direito do compadre. . 

Nem m&mo êste infortúnio foi capaz de quebrar a 
energia do caboclo. No trabalho encontrava o justo le
nitivo * sua dôr e elemento material para sustento de 
toda a famflia. 

Partimos de Macambira às 15 horas; passamos por 
Lage às 15,45 e por Barra do Sítio às 16,45. 

Havia vários dias que. eu vinha observando um fato 
curioso: um ninho de pássaros ao lado de um ninho de 
vespas, constantemente juntos na mesma árvore. Quan
çl<;> ~u via um, procurav~ cqm QS olho~ ~ infaB.v~lm~ntç 
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encontrava o outro. Verifiquei tratar-se de um caso in· 
teressante da luta pela vida: os pássaros procuravam ter 
à mão ou melhor, ao bico, o alimento para seus filhotes; 
quase à porta de seu ninho, com a maior facilidade e 
o mínimo esfôrço, apanhavam as _ vespinhas suas incáu
tas vizinhas. 

O ninho do pássaros é grande, em forma de coador 
de café, construido com gravetos; o ninho da vespa é 
branco e bem feito : tem a forma de um pequeno surrão 
- nome por que é conhecido vulgarmente. ( 72) 

O vale do Gurguéia na extensão percorrida hofe é 
muito estreito; a mata está sêca; não obstante isso, o 
gado é bonito e gordo, porque, não sendo tolo, procura 
refrigérios nas margens frescas e verdes do Nilo piau
iense. Frondosas floresta cobre a faixa de terra ume
decida e adubada pelas águas barrentas do rio. Entre 
outras, notei as seguintes essências florestais: jatobá, ca
tinga-de-porco, páu-d'arco ou ipê, arueira, cagaiteira, 
cajueiro, tinguí, cundurú, vaqueta, goiaba, capitão-do
campo, araçá, piquí, tamboril, violeta, piquiá ou páu
ferro e creolin. Esta ú~tima é uma árvore frondosa, 
própria dos lugares baixos; quando cresce com bastan
te espaço, toma naturalmente forma aiTedondada e dá 

. uma sombra agradabilíssima. O tamboril, por ser ma
deira mole e fácil de ser trabalhada, é aproveitada para 
o fabrico de canôas. Não acho que a escolha seja cri
teriosa: se de um lado a madeira mole facilita o traba
lho dos carapinas, do outro, o fuste leve dá uma canôa 
"loca", embarcação sem estabilidade e muito perigosa 
para os ocupantes. E' desta madeira que se fazem os 

. , 
(72) Enviamos ~o M\18~~ do Iplranç-a 11m ~~mplar lie Cll.· 

a~t um, 
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.. cascos" ou "criminosos" de que falei quando tratei dos 
Õandeireiros do Divino". 

Atingimos o pouso, Pedrinhas, às 1,50 hs. Anda
mos 21.995 ms. ou 5 léguas bôas. E' interessante a no
menclatura da medida de comprimento, entre o povo 
do sertão: uma légua pequena regula, mais ou menos, 
Ji de légua; uma légua boa vai de 1~ a 2 léguas. Tudo 
isto depende, também, de quando e como foi feito o 
trajeto. Perguntando eu a um preto velho qual a dis
tância da fazenda onde trabalhava, à cidade, respon-
deu: · 

- Depende, seu dotô. 

-Como assim? 
- Éu le espilico: Quando eu vô no cavalo tardio-

negro do patrão, tem uma légua; quando eu vô no 
quartáu (73) do meu compadre, tem duas léguas; e, 
quando eu vô no meu jegue, tem três léguas, seu dotô. 

O preto velho não deixava de ter razão. Por aí ve
mos que, antes, muito antes do sábio Einstein, o povo 
já sabia que no mundo tudo é relativo. 

Pedrinha foi um contraste de Macambira. À che
gada gritamos o clássico - O de casal 

· - O. de f6ra - respondeu-nos uma voz feminina. 
Apareceu à porta uma senhora idosa, alta, ·magra, 

cabelos ondulados de mestiça repartidos ao meio, com 
olhar eansado e bondoso. ' 

- V ancês apeiem; a casa está às ordens. 
- Muito obrigado - dissemos já amarrando os ani-

mais I)uma árvore. Depois pedimo-lhe licen&a para que 

(73) Cavalo castrado. 
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o nosso pagem e cozinheiro preparasse, na cozinha da 
casa, o nosso jantar. Como já disse, o meu companhei
ro de viagem e chefe da expedição - Dr. Agenor - não 
se descuidava das menores coisas para o nosso confôr
to, e entre estas, como é natural, figurava a nossa ali
mentação, a organização quotidiana das refeições. No 
cardápio de Pedrinhas, constava: arroz, ovos estrelados 
na manteiga, carne de sol assada ao espeto, beijú de 
tapióca, doce de leite, café e broinhas. Que tal? 

Quando o cozinheiro serviu a carne, segredou-me 
ao ouvido: 

-.A dona está pedindo· um tiquinho de carne: pos
so dar? 

-Pode. 

Depois do jantar, sentados nas rêdes, enb.ibolava-
mos conversa com a velha. 

- Então, estava gostosa a carne? 

- Eu gosto muito de carne de sol. 

- Mas, para a sua idade é melhor comer legumes; 
isto é: gerimum, aipim (74), }iló, alface e couve. 

- Verdura que vancê diz é foia? 

- E' isso mesmo. 

- Eu não gosto de foia: éu fui criada com' carne. 
Agora, com esta sêca, está faltando tudo. Até a criação 
miuça está difícil. 

(74) Aipim, mandioca doce ou ' macaxt-ira: Manihot pa!
nwzta MuelL O nortista distingue muito bem as duas mandío
(·as: quando diz simplesmente ma.ndíoca, refere-se à rnandi~a. 
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boa. 
Se eu morasse aquí todos os dias comeria carne 

Cumo? 

E' só mand.ar um dos seus filhos annar uma ara
puca qu urupuca, como dizem aquí, que apanhará 
quantas "voantes" (75) quiser. Nós lá no sul aprecia
mos muito a came da "voante". Quem me dera poder 

brava ou venenosa, destinada ao fabrico dn farinha e tapioca. 
Manihot utilissíma Phol. A mandioca diretamente comestivel, 
mandioca doce, é sempre o aipim. 

( 2) Na linguagem popular o vocábulo pomba tem ac~p
ção moral, obscena; por isso, em vez de dizer: pomba voante, 
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comer urn prato de "voantes" com angú e um molhozi
nho por cima. 

A velha son-iu com certo desdém e complacência 
pelas bobagens que a seu entender eu estava dizendo. 
Percebí claramente que estava perdendo meu tempo. 
Para ela, carne s6 de grandes animais. 

Antes de conciliar o sono veio-me à mente a bri
lhante página do livro "Terra do Sol", onde João do 
Norte (Gustavo Barroso) descreve o vôo migratório, em 
·bandos, dêste belo columbídio fugindo das sêcas, nor
destinas. 1tstes "retirantes" têm grande vantagem sô
bre o rei da criação, que, apesar de sua realeza, em tais 
circunstâncias é obrigado a marchar passa a passo com 
o auxílio do seu precário meio de transporte - as per
nas. As aves são mais felizes: voam espaço em fora, 
ràpidamente fugindo à fome e sêde a 60 quilómeti·os a 
hora. 

A Natureza (.com maiúscula) não andou errada 
aquí? Pois se o homem ocupª o mais alto gráu na es
cala zoológica, se é o remate da cúspide da criação,, 
como se explica que um animalzinho, IJ.ue nem mamí
fero é, disponha de meios tão perfeitos de locomoção? 
Em todo caso, se pensarmos na maravilha que represen
tam braços e mãos ao homem, -que corresponóem às 
asas dos pássaros, teremos de concluir - sem o raciocí
ruo da anedota - que a Natureza foi sábia, fez tudo 
muito bem. 

Dia 3. De madrugada, ao romper da aurora, pu-. 
lei da rêde: estava curioso por ·ver a partida das 
"voantes" (vá lá) e verificar se ficavam os ovos das 
mesmas espalhados pelo chão, em baixo das árvores em 
que elas dormi~m.. De fato: encontrei muitos ovos 

~ba verdadeira, pomba amargosa, iliio ao adjetivo qualifica · 
tivo a função substantiva, que traz implícita a idéia especifica. 
isto é: voante, verdadeira, amargosa etc... •· 

\ 
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abandonados aquí, alí, por toda parte. As pombinhas 
já haviam levantado vôo. Para onde? Para as regiões 
dos riachos perenes. 

Partimos das Pedrinhas às 5,30 hs. Pouco antes de 
iniciarmos a marcha, fizemos 'as seguintes observações 
meteorológicas: Temperatura - 17.0 : Barómetro- 750. 

De madrugada sentimos muito frio. E' interessan
te: por pequena que seja a queda da temperatura, sen
te-se muito frio nestas regiões. Raramente há orvalho. 
Por isso, eu, sempre que me era possível, ~m vez de 
dormir tm1 ranchos ou casebres infectas, armava minha 

· rêde entre duas árvores e aí dormia agradàvelmente ao 
céu aberto. · 

Às 10,30 h., mais ou menos, atravessamos novamen· 
te o Gurguéia para o lado esquerdo. Aquí, nestas altu
ras, o seu volume d 'água é bastante considerável; con
tudo, a cavalo, deu váu de margem a margem: tivemos 
de encolher um pouco as pernas para não molhar as 
botinas. 

Ao deixar a beira do rio, começamos a subir a, en
costa da mot:~tanha que na margem esquerda limita o 
vale do rio; no fim da subida, de chôfre, numa muta
ção rápida da topografia do terreno, entra-se no pla
nalto, 'avistam-se os primeiros quintais das casas e, en
quanto o diabo esfrega um ôlho, entra-se no largo da 
igreja - alma e coração do povoado, isto é, da cidade 
de Bom Jesus do Gurguéia. / 

Apeamos; o sol estava quase no zênite: os nossos 
relógios marcavam 11 hs.; havíamos percorrido, segun
do os nossos passómetros, 31.950 m. ou 7 7~ léguas. 

. Bom Jesus regula com Jerumenha, talvez seja um i 
pouco maior, guru:dando, porém, praças e ruas a mesma 
disposição urbanística; na praça principal está locali
zada a feira - mercado - da qual partem três ou qua
tro ruas de 300 a 400 metros de comprimento; na prin-
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cipal estão instaladas as residências das famílias gradas, 
e, nas esquinas, os estabelecimentos comerciais dos 
manda-chuva da terra; a população é constituída de gen-
te bôa- e .àcolhedora. 

1 

. Fomos -apresentados ao prefeito Sr. Arsênio Marcos 
de Souza Santos e ao delegado de polícia Sr. Odilon 
Parente. ( 1) 

Lem'bro-me de um fato engraçado que o Sr. Odi
lon me contou, e que, até certo ponto, prova o processo 
paulatino da diferenciação do idioma português falado 
~o Brasil. Na qualídade de delegado de polícia man
dou prender um sertanejo que numa briga espancara 
tuan companheiro. 

- Mas porque você bateu no homem? 

- Eu Je conto, seu capitão: não é de hoje que o 
cabra vinha inticando comigo. Âpois, ontem, na festa 
do compadre João, êle passou por mim e me disse umas 
pileras - eu não respondí; amode que êle pensou que 
eu tava com medo: eu não queria consumição p'rá mi
nha cabeça, seu capitão. :E::Je foi chegando, foi che
gando, foi chegando e foi falando: só faltou me chamá 
de santo, e eu nem arrais; de repente êle me chamou 
de individe, então não arrisistí: descí a t<\ca no cabra. 
O seu capitão tá vendo como um pai de famia se dis-
graça? -

Com muito custo o delegado de polícia conseguiu 
conter o riso. E quando o Sr. Odilon Parente me re-

( 76) C'apricltos do dest ino: o sr . Odilon Parente, delegado 
d e pol!cia, ohefe politico e fa zendeiro em Bom Jesus, tez fortuna 
e agora é fazendei ro no Estado do Rio de Janeiro e tem na 
Capital da Ret>fiiJiica importante escl'itórlo comercial. Há poucos 
dias, depu ' ,.; <le 30 a nos do nosso pri ineiro encontro, no sert!l.o do 
Piauf, nos avis tamos e nos abraçamos nova m ente. 
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produziu o caso, demos, os dois, gostosa gargalhada. 
(77) 

f:le aguentou todos os desaforos, sem retrucar 
(nem arroz: não abriu a boca) , mas quando o homem 
o chamou de individe (indivíduo) êle perdeu a cabe
ça e meteu o páu no adversário. 1!: verdade que entre 
nós também os vocábulos indivíduo e sujeito, confor
me o tom ou maneira por que são pronunciados, têm 
sentido pejorativo e representam insulto .. 

Em vez de pilhéria o caboclo nortista diz - pilera: 
há uma tendência para transformar o grupo lh em um 
simples l; na supressão do i da última sílaba, quer me 
parecer que há uma reminiscência quinhentista. 

Assim canta o lusitano vates 
"Mas já a luz se mostrava duvidosa 
Porque a lampada quando se escondia 
Debrum do horizonte e luminosa 
Leoaoo aoB antípodas o dia." 

( Canto oitavo - estrofe 44) 

"Que o grD.~ Senhor e Fadas, que destinao, 
Como lhe bem parece, o baxo mt~ndo, · 
Famas, máres, que nunca, determinarão 
De dar a dstes barões no mar profundo." 

( Canto sexto - estrofe 33) 

·, Em Bom-Jesus foi que ouví falar, pela priineira vez, 
em salitre e em cangaceiros. 

( 7 7) Vocábulos empregados pelo sertanejo: le - lhe: seu· 
senhor ; cabra - pessoa de baixa esfera, capanga de a lguém ; 

lntlcandb - Implicando ; pllera - pilhéria ; amode - parece; 
consurr..i<;llo - aborrecimento; chamar de santo - mais baixo 
Insulto; arrols - nada; indlvlde - Ind ividuo como a cepção In
jur iosa; f a mla. - ta.mll!a.; taca. - Instrumento de a.gressll.o, 
contundente. 
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O cangaceiro - Pedro Bium - chefe de um bando 
de malfeitores, foi morto no município de Bom-Jesus; 
o salitre, nitrato de sódio, é encontrado a 8 léguas da
quí , na Serra Vereda da Glória e Serra da Bôa-Vista, 
na propriedade do Sr. Dirceu F. Lustosa, no Gilbués 
(78) . Nestas localidades o salib·e é quasí .puro. Na 
Serr!l do Sumitumba, terras do Estado, o salitre saí 
muito misturado com terra. LnPormaram-:me também 
que na Serra do Sumitumba há olhos d'água parene, 
fato êste de· grande importância nestas regiões assola
das pela sêca. Geralmente nas serras, nos "sacos" ou 
"boqueirões" em que se encontra o salitre, aflora, aqui 
e aii, o sal de. oozinha - cloruretu de sódio ( 79 ) . 

Monteiro Lobato disse que a mandioca era entrave 
máximo ao progresso do país. O caboclo encontra 
nesta planta providencial um meio facílimo de subsls
tênt:ia: para comer, ou, melhor, para viver, pouco es
fôrço lhe era necessário. :E: isso mesmo, A necessida
de é a granoo propulsora do progresso humano; onde 
não há necessidade, não há progresso; logo, como nosso 
matuto de pouco necessita, pouoo progride. · 

A natureza nortista é de tal maneira dadivosa, 
que, até certo ponto, chega a entibiar a energia pro-
dutora do sertanejo. . 

O rio, o riacho e a Jagôa dão-lhe o peixe; o pindo
b.al, a palmeira babaç:ú, .dá-lhe a palha pam COnstruir 
sua habitação; óleo para o lume e pua a cozinha; 

· nas serras tira o sal para o tempero da comida e con
serva da <:arne, e delas também extrai o salitre com 

(78) Há poucos mêses f or a m descobertas' minas de d iama n
tes e m Gilbu(>s. Segundo as Infor ma ções que aca bo de colher 
no Rio de .T:'n e iro, no m ês d e Outubro próximo pa..sado, a abun
dAnc•a de d iamantes encont rados em Gilbués !oi t al que determl· 
n ou uma queda s en s!vel no prêco: o quilate de d iamante estava 
sendo vendido a Cr$ 600,00. 

( 79) Mais adiante, em outro capftulo, voltar e! a. tratar dês· 
te assunto. 
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que prepara a p6lvora para sua defesa, e apanha a 
caça de que se alimenta. Isto é quase rodo: o resto 
é quase nada para compl!etar a.s utilidades do matuto. 

I;: vel'dade que, de vez em quando, o diabo torce 
o nariz e prega uma partida desagradável ao descui
dado tabaréu: varre as nuvens do horizonte e atiça os 
ráios solares, e, então, uma sêca terrível mata de fome 
e sêde aqueles que confiaram e não porfiaram. 

Em Bom-Jesus resolvemos fazer uma parada para 
curar os animais de carga, consertar as cangalhas e 
descansar a trdpa. Esta providência em viagens lon
gas é muito conveniente, porque é melhor perder uin 
dia para arrumar bem as coisas e animais, do que ir 
à matroca, cai uma coisa aquí, rebenta uma cangalha 
alí, dispara um burro acolá, pela estrada inteira, num 
verdadeiro e contínuo desassossego: só quem viajou a 
cavalo pelo sertão sabe o inferno que isto representa. 

As 12 horas fizemos as seguintes observações me
teorológicas: 

Termómetro - 28°,3: Bar6metro - 743,5 

Generos de primeira necessidade e respectivo prê
ço, transformados em cruzeiros: 

Açúcar o ......... . o • o •••••• 1 quilo o ••••• •• Cr. • 1,40 
F minha de mandioca ...... 1 prato ( 8 litros). " 0,5,0 
Feijão 1 " " 0,50 •• • o •••••••••••••• o • • • • •• o o o 

Arroz 1 " " 0,50 O o O o o o o 0 0 I o o O OI 0000 0 o o • • • ••• 

Café •• • ·'· •••• o ........... 1 quilo " 1,60 • • o ••• •• 

Carne 1 " " 0,40 ••••• o • •• •• • •••••••• . ..... .. 
C ame sêca (carne de sol) .•. 1 " .. 1,00 • o •••• • o 

Milho 1 prato' ( 8 litros) .· " 0,50 o o •••••••••••••••••• 

Azeite de côco bábaçú 1 garrafa , 0,50 o •••• o 

Rapadura (1 tijolo) 600 gramas " o.zo . .. .. . o •• o o • 

Fumo 1 vara (1,20 ms} .. 2,40 ... ............... ... 
Sal 1 prato ( 3 litros). " 1,60 .............. ........ 
Sabão 1 quilo " O.L80 ' ................... .... , .... 
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Em o Norte o sistema métrico decimal aínda não 
é adotado em toda sua plenitude, principalmente no 
sertão. As medidas de compfimento e capacidade usa
das pelo povo são as seguintes 

.- ~ -..... 

' · a) medida de comprimento: 1 polegada = 0,022 
milímetros; wn palmo :-:: 0,22 centímetros; ( o J?é 
não é usado ); nma vnra = 1,20 metros; uma 
braça = 2,20 metros; uma légua = 4.000 m. 

b) medida de superfície: uma tarefa-~- 25 ·- bra
ças X 25; 

c) .medida de capacidade: um caneco = um litr9; 
um prato = 3 litros; uma cúia = 4 litros; um 
alqueire pequeno = 50 litros e um alqueire 
grande = 72 litros. 

Estas medidas prestam-se muito a dúvidas e es
pertezas. O prejudicado, na maioria dos casos é o ta
baréu que vende o produto de seu labor a certos 
negociantes inescrU!pl.llosos; quase sempre as medidas 
do vendedor não combinam com as do comprador ... ' 
- Uma vaca leiteira laranjo (o gado laranjo é o ca
racú do sul) dá 3 lih·os de leite por dia. Dizem que 
o gado lar anjo é mais leiteiro que o mestiço (gado mes
tiço corresponde ao tipo ibérico). Uma cabra, criada 
nos alcantilados dos montes, sem cuidados especiais, dá 
1/2 litro de leite por dia. 

O gado que se parece com o Schwitz, 'é aquí cha
mado azul, e é de pouco pêso. Entre Pedrinhas e Bom
Jesus, vi muita caatinga, completamente sêca, OQpaíba 
- Copaifera officinalis L. - canel'a de velho - Hinnia 
elegans? - e grandes plantações de maniçoba. 

Nos chapadões que dão para São João do Piauí 
há muita maniçoba nativa, aliás, a maniçoba é planta 
própria dos chapaqões. ' , 
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Vazantes. Como já disse, o rio Gurguéia é •banen
to, e por isso, quando transborda, fertiliza as tenas 
baixas das margens, favorecendo a agricultura de va
~~ante, iSlto é: plantações à beira do rio, na faixa de 
tena molhada pelas suas águas. . . · 

Foi em Bom-Jesus que ouví, pela primeira vez, o 
adágio agrícola : Quem planta na vazante ganha cami
sa, se o rio não enche; se enche - ganha camisa e ce
·roulas. 

Mais uma vez tomei a vêi· o ninho do pássaro 
perto da vespa surrão; examinando os gravetos de que 
é construido o ninho, verifiquei que é de raizes ~o 
arbu.sto maria-mole, planta do brejo. 

À noite, depois de anotar no meu diário de ~iagem 
o que 'me chamara a atenção durante o dia, estirei o 
corpo fatigado na rede, na gostosa tapuirana, e pro
curei conciliar o sono. Pela janela aberta entrava um 
ventinho refrescante e os sons melancólicos de uma la
daínha: na igreja do largo celebravam-se as homena
gens anuais ao padroeiro local - Senhor Bom-Jesus. 

Dia 4. Depois do café, acompanhados pelas au- , 
· toridades da cidade, fizemos um passeio pelo centro 
urbano e arrabaldes. Fomos apresentados ao vigário 
- Padt·e Francisco Ernesto de Vasooncelos. ~ um ho
mem interessante, cujo aspecto destoa do comum dos 
habitantes do sertão. De estatura mais alta do que 
baixa, forte, branco, corado, fisionomia enérgica: dir
se-ia mais talhado para guerrilheiro do que para ~-
tor de almas. · 1 

Soubemos aquí que na Lagôa do Sal, no municí
pio de Remanso, 5 léguas ao sul de Cascável, desco
briram há cerca de 2 anos muitos. ossos de um enorme 
animal desconhecido, sobressaíndo-lhe as gra.ndes cos-
~~. . 
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O Sr. Odilon Parente tem sido muito amável e efi
ciente. As suas informações sôbre as principais ativi
dades do município são muito instrutivas. Por isso não 
lhe tenho dado folga e a todo o instante o crivo de 
perguntas. Dê1e colhí informações seguras e interes
santes sôbre os trabalhos nas fazendas de criar. 

O Estado do Piauí é essencialmente criador, está 
em plena época do pastoreiro. E isto se explica e se 
justifica da seguinte maneira: num vasto território de 
pequena densidade demográfica, desde que as condi
ções naturais sejam favoráveis, como é o caso do Piauí, 
o homem não pode deixar de ser pastor. Uma fazenda 
com 1.500 - 2.000 cabeças de gado necessita, quanto 
muito, de três ou quatro homens: um vaqueiro (o en
carregado) e dois ou três ajudantes. 

O progresso humano percorre a curva de nível da 
lei do mínimo esfôrço: primeiro - o pastor; segundo 
- o agricultor; terceiro - o industrial. Est~s três eta
pas não representam degráus seletivos na escala do 
progresso, até certo ponto. Se cada nação, no concer
to internacional, ou cada estado na atividade interna 
de um pa!s, fizer com perfeição aquilo que puder, será, 
não resta dúvida, um ótimo elemento de prosperidade. 
No desenrolar do tempo, em verdade, estas três etapas 
assinalaram diferentes épocas do progresso humano: o 
homem primitivo alimentava-se de carne e de vegetais 
que a natureza lhe fornecia; mas, entre o trabalho de 
ir ao encalço do animal, a incerteza de encontrar a raiz. 
ou fruto próprios à sua alimentação e a possibilidade 
de criar uns e cultivar outros perto de sua choça, não 
teve dúvida tomou-se primeiro criador, e depois agri
cultor; e, finalmente, a soma dêstes dois elementos o 
transformou em industrial. Vemos, portanto, que uma 
coisa não exclue a outra: todas elas constituem a civi~ 
lização .. 

,, 
, .. 



MARCAS NAS ORELHAS DO GADO VACUM PARA DE
T E RMINAR A IDADE. A ORELHA DAS MARCAS DA 
IDADE CHAMA-SE ORE LHA DA DIFERENÇA. E STAS 

. MARCAS SAO PRATICADAS NA ORELHA ESQUERDA. 

MARCA USADA NO MUNICIPIO DE :BOM JESUS DA 
GURGU:fiJIA NAS FAZENDAS DA FAMíLIA MARTINS. 

KA7 1 mossa - ano terminado em 1 

h:/ 2 mossas , - ano terminado em 2 

F::::/ S mossas · - ano terminado em S 

F:::) 4 mossas - ano terminado em 4 

~~--J Canzll - ano terminado em 15 

... 

f:::J Inteira - ano terminado em 6 

F=::J? Coice de porta - ano terminado em 1 
J 

' 

K3 Forquilha - ano terminado em 8 

~) Levada. - ano terminado em 9 

~- -~ Troncho - ano terminado e~ O / .• 
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Uma vez de posse dêstes conhecimentos procurou 
o homem tirar o melhor partido · dos mesmos: em gran
des extensões territoriais de escassa população praticar
se-á a pecuária; em terras fétteis e bem povoadas 
far-se-á agricultura; e onde houver possibilidades eco
nômicas para o aproveitamento das matérias primas 
fornecidas pelas duas últimas, cliar-se-á a indústria. 

O Estado do Piauí, como já disse e é sobejamente 
conhecido, tem -pequena população espalhada numa 
enorme superfície territorial; por isso, o mais econômi
co é explorar os seus campos. Desde a descoberta dos 
.campos do capim mimoso pelo bandeirante baiano -
Mafrense, o Piauí ficou sendo um estado criador, _e .essa, 
aínda agora, é sua máxima preocupação. 

Recebo do Sr. Odilon Parente as primeiras infor
mações sôbre as marcas do gado. Antes de o gado ser 
•·ferrado", isto é, antes de lhe ser marcada na anca. com 
ferro em brasa a marca da fazenda, recebe nas orelhas 
os sinais de propriedade e idade: na orelha direita, o 
sinal do proprietário e na esquerda, chamada orelha da 
diferença, os sinais relativos à idade. Os sinais de ida
de são dez: 1 mossa por baixo, 2 mossas por baixo, 1 
mossa por cima, 2 mossas por cim!l, canzil, orelha in
teir.a, coice de porta, forquilha, levada e troncho. 

Vou exemplificar: se o bezerro nasceu em 1941, 
tem uma mossa por baixo; se nasceu em 1945, tem can

' zil e se nasceu em 1946, não tem sinal algum: é orelha 
inteira. 

Isto quer dizer que, cada ano, de acôrdo com o 
número de dezena - 1 a 10 - tem um sinal específico, 
sempre dentro da década em que se está, pois não 
entra no cálculo do vaqueiro ter entre o seu gado um 
Matusalém com mais de 10 anos de idade. 

Os sinais de idade variam de fazenda a fazend~ e 
de município a município, o que julgo ser um grande 
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mal. 11: pena que se não faça um convênio entre os 
criadores para estabelecer nonnas gerais de marcação 
de gado. Só lucro teriam com a sistematização ~s 
marcas de idade. 

Estas, a que me estou refe1indo aquí, são da fa
zenda do Sr. Odilon Parente, isto é: marcas usadas pela 
família Martins em Bom Jesus. 

O bezerro depois de desmamado é" "beneficiado" 
(metáfora que o vaqueiro emprega para designar a 

' operação de castração do animal) e depois "ferrado"; 
no lado esquerdo recebe a marca do município e no 
direito a do proprietário. Cada município do Estado 
tem uma marca (ferro) especial. 

Transcrevo, com prazer, a legislação antiga que 
tive a sorte de encontrar: 

MARCAS: - "Em todas as comarcas da Provincia 
haverá um livro em que serão registradas gratis pelos 
secretários dellas todas as marcas com que as pessoas 
que criam gados, ferram, com declaração das ribeiras, 
moradas e nomes dos criadores. Res. n.0 430, de 5 
de Agosto de 1857". 

i). Os gados vacum, cavallar e muar de cada fre
guesia da Província, serão marcados na anca ou perna 
esquerda com marca especial de ferro que as diferen
cie. Res. n.0 571, de 30 de Agosto de 1874", 

" "Serão indicadas pelo presidente da Provincia, por 
letras do alfabeto, dive1·sas a cada uma das camaras 
municipais, onde serão registradas pelo respectivo se
cretário na primeira página do livro que deve existir 
em cada camara para registro das marcas dos criado
res de gado. Res. cit. art. 2", 
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f 
' Marca de gado vacum usada no munlcfplo de Bom J esus 

do Gurguéla. F azendas da Famnla Marteno. Orelha 
direita: sinal do dono. · 

1 ~ Bico de candieiro. 
2 - Dente descoberto. 

"Em virtude da portaria de 5 de Maio de 1873 
expedida para exooução desta lei, foram indicadas as 
seguintes letras para servirem de marca dos gados de 
cada urna das f!eguezias abaixo mencionadas: 

Amparo: - A. Dores: - União: - C. Campo 
Maior: - D. Barras: - E. Batalha: - F. Pira
curuca: - G. Peripiri: - . Pedro li: -
H. Burity-dos-Lopes: - I. Parnahyba: - J. 

' Valença K. Picos: - L. Jaicós: - M. Oeiras: 

I • 
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N. São Raymundo Nonato: - O. São João 
do Piauhy: - P. Amarante: - ·Q. Regeneração 

. Manga: - R. Jennnenha: - S. Bom-· 
Jesus: - T. Parna.guá: - U. Corrente: - V. 
Sta. Philomena: - . Marvão: - X. Prín
cipe Imperial: - Y. Independência: - Z. 

200 

Fazendeiros: Art.0 1.0 , 2.0 3.0, 4.0 , 5.0 , 6.0, 7.0. 
Res. n.o 24 de 7 de Julho de 1835" • 

Obrigações dos fazendeiros: Leis Provinciais do 
Piauhy. 

Dia 5. Permanecemos em B~Jesus descansando 
e à espera de que os arrieiros dessem a última demão 
nos consertos aas cangalhas e arreios dos animais. 
Eu aproveitei o tempo para colher as informações aci" 
ma sobre marcas de gado. 

Um sério embaraço estava embargando a nossa 
viagem: os nossos arrieiros não conheciam o caminho 
e não havia na cidade um guia que nos pudesse acom
panhar Que fazer? Felizmente, na vida, como nos 
romances, sempre aparece um personagem providencial 
nos momentos de apuros. E assim aconteceu. 

· Descobrimos, não me lembro como, um indivíduo 
que residia na rota da nossa viagem. Disse-nos que 
morava no lugar chamado Saco-do-Boi, e que, até 
lá, poderia servir-nos de guia; mas, assim mesmo, 
só depois de vender as suas mercadorias. 

- Que é que o senhor está vendendo? perguntei-
lhe. · 

- Estas · cabaças - e apontou, mostrando-as. 
- Quanto quer ·por elas? 
- Quatro mil réis. 
- Tome aquí cinco, e vamos embora. Onde está 

seu cavalo? 
- O meu cavalo são estas du~~;s pracatas. 
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Veja bem, leitor amigo e benévolo, como diria Gar
rett, êste homem anelou a pé muitas léguas para vender 
umas cabaças pelo preço irrisório de Cr. $ 4,00. Mes
mo considerado no espaço e no tempo, não podemos 
deixar de lamentar que um homem despenda tamanho 
esfôrço para consecução de tão minguaao proveito. 

O nosso guia eventual chama-se José; tipo do "ca
bra" resolvido: alto, espadaúdo, moreno, cabelos ne
gros e earacolados, nariz chato de narinas expostas, 
rosto mongol6ide, olhos vivos e agradável expressão 
fisionômica, denotando pessôa de bons sentimet'.tos. 
Era o Zé Grande - o popular Zé Grande do Saco
do-Boi. 

Dia 5. Tudo pronto para a marcha através de ca
atingas e chapadões. 

Empregamos a manhã nas visitas de agradecimen
tos e de despedidas às autoridades e aos novos amigos 
que aquí fizemos em 48 hs. Almoçamos. As 14,40 hs. 
demos o nosso "até a volta" aos simpáticos moradores 
de Bom-Jesus. Partimos. 

Os morros de Bom-Jesus seguem para0.; em fren
te, para E., não há montanhas. 

Logo à saída da cidade, subimos e descemos uma 
série de colinas. No oomêço o solo é pedregoso, cheio 
de seixos rolados, onde predomina o capim agreste. En
contrámos aí um grupo de gado laranjo ( caracú). Ví 
duas vacas novas com os seus respectivos bezerros já 
garrotes: são belos tipos de caracús, com todos os seus 
característicos. Um dos bezerros, que eram mochos, ti
nha na testa um triângulo branco, que lhe dava certa 
graça. .Dificilmente em São Paulo, terra em que se pro
cede à seleção desta preciosa raça nacional, encontrar
se-ão soltos nos campos, ao Deus dará, exemplares tão 
lindos como êstes: sem carrapatos, sem berne, pêlo fino 
e luzidio como se fossem animais tratados em estábulos. 

., 
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As 15,10 hs. atrav~ssamos o riacho C6cos. 
O vocábulo «côcos" é aplicado geralmente aos cor

regos que atravessam pindobais. 
Às 15,50 hs. passamos por um riacho sêco chamado 

Pinga-Pinga onde não havia uma pinga de água! As ' · 
16 hs. ladeamos a m~rada Passo-das-Eguas; às 16,30, 
atravessamos Currais, entre serras; o Baixão de Currais 
corre para N ., é fresco e coberto de verde pastagem; 
predomina a palmeira patí. 

Depois veio a caatinga em que notei muita canela
-de-velho e rama-de-bezerro; aquí o solo é silico-argi
loso: na superfície notei uma areia avermelhada, resul
tado da erosão das montanhas que ladeiam o referido 
solo, pois elas são constituídas de arenito vermelho. 

Às 18· hs. atingimos a ponta da serra, à esquerda: 
começamos a viajar rumo NE. Às 19,20 iniciamos a des
cida para a Lagôa Sucuriú; o riacho Pirajá passa pela 
Lagôa. Chegamos às 20,15 a Conceição, à margem do 
Pirajá, lugar escolhido para a nossa dormida. A via
gem não rendeu: foi vagarosa. Andamo~ 24.522 ms. ou 
6 léguas e um ·pouco. 

Conceição, para quem atravessa êstes sertões quen
tes e sêcos, onde nem de madrugada o orvalho umedece 
o chão e as plantas, é uma veróadeira Sibéria. Não sei 
porque (dou a palavra aos senhores meteorologistas) 
aquí, durante a noite, a temperatura cai vertiginosamen
te, fonnando grande contraste com o calor asfixiante 
das horas de sol. 

Armamos as nossas redes em frente à morada de 
um caboclo, ao lado do riacho Pirajá, afluente da mar
gem esquerda do Gurguéia. Enquanto o cozinheiro es
tava preparando o jantar, fomos à "fonte" - num lugar 
acessível do Pirajá - tornar o costumeiro banho. Foi 
um banho agradável, refrescante, que nos tirou a poeira 
da estrada e mais de metade do cansaço. 
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Depois ao jantar, eu, que já estava de pijama, tra
tei de me acomodar na rede. Nesta viagem fiquei sa
bendo que deitado a digestão é mais fácil, processa-se 
normalmente, suavemente. No entanto, entre o nosso 
povo há uma antiga abusão que proíbe que a gente se 
deite imediatamente após as refeições, principalmente 
se se comeu um virado de feijão~ E o povo conta mui
tos "causas" de indivíduos que pagaram com a vida o 
desrespeito a êsse preceito secula~· ( 80). 

Como ia dizendo, deitei-me na rede. Não demo
rou muito, comecei a sentir um friozinho nas costas: 
foi num crescendo moderado, até que, não o aturando 
mais, me levantei e forrei as redes com peles de lon
tra, que havia adquirido em Bom-Jesus. Os minutos 
iam passando e a temperatura caindo. Levantei-me 
novamente e fui tirar um cobertor da mala; agora dei
tei-me. Nada de poder dormir: o frio cada vez mais 
intenso. Levantei-me, um tanto mal humorado, e ves
ti,· sôbre o pijama, o roupão de banho, felizmente enxu
to. Deitei-me finalmente, e ao cobrir-me com o resto 
disponível da minha larga tapuirana, ví em baixo das 
tipóias dos arrieiros um foguinho oportuno e providen-
cial. · · 

Dia 6. Acordei com os primeiros albores matuti
nos. Fui ao termómetro de máximas e mínimas: lá es
tava o bastonete de aço marcando 10.0 ,51 Dez gráus e 
cinco décimos nestas bandas é uma temperatura de fa
zer bater o queixo, amigo leitor. O ·sertão piauiênse 
tem dessas coisas. Corrí os olhos pelo diário do Age
nor, meu bom companheiro de viagem, e lí estas linhas: 

"Passamos uma noite entre capotes, colchas, cami
sas de lã, coxonilhol Parecia que estávamos no Polol'' ' 

( 80) Os conhecimentos hod iernos de fisiologia vieram provar 
que ê justamente deitado, em repouso, que a d igestí\o se processe. 
bem, pois assim se modera o trabalho do coração. 
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.. O meu saudoso e ilustrado professor de zootecnia, 

d.a Escola Agrícola "Luiz de Queiroz", Dr. Ern~sto Fer
reira de Carvalho, registrara, em 1893, a mínima de 
10,0 , no Piauí. (81) 

A medida que se avança para o sul do Estado, a 
temperatura baixa, pois se vai ganhando altitude. As 
cabeceiras dos rios Parnaíba e Gurguéia ficam na Serra 
da Tabatinga a 480 metros: o ponto culmin~nte é de 
880 metros. 

As margens do Pirajá - riacho de águas cristalinas, 
medindo uns 3 metros de largura - estão cobertas de 
espêssa mata de buritís altos e frondosos, carregados 
de grandes cachos de frutos amarelo-avermelhados. O 
solo é sílico-argiloso, de aspecto alvacento. Não muito 
distante, ví uma engenhoca velha nwna tapera, dando 
tudo idéia de que existira outrora alí uma fazenda ou 
sítio. 

:fl:stes sinais de decadência enchem-me o coração 
de profunda tristeza! Tapera! ninho esfrangalhado en
tre galhos sêcos; lugar de sonhos róseos, onôe floriram 
as mais alvissareiras esperanças; tapera! berço de ilu
sões amargamente desfeitos ou palco abandonado em 
que se desenrolaram cenas• tétricas, lutas titânicas con
tra os elementos naturais; tapera! restos mortais do es
fôrço humano - fim de iniciativa de progresso. 

Notei as seguintes essências florestais: aroeira, páu
d'árco ou ipê e copaíba. Os matutos tiram óleo da co
paíba para o comércio. Há árvores que produzem até 
4 lib·os. 

O processo de extração é simples: à altura do peito 
de um homem, fu ra-se o tronco da copaíba com um 
trado de uma polegada de diâmetro, até encontrar o 

(81) "A mtnlma absoluta foi de 7.0 , 5 registrada na locali
dade baiana de Periperi, munlcfpio de Santa R ita do Rio Preto, 
:Bata. 1 Do dia 5 ao dia 29 a mfn ima absoluta oscilou entre 7.•, 6 
e 12.• ". Obs. clt. Dre. Artur N eiva. e Belisãrlo Pena. 
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óleo. Quando é colhido cuidadosamente, o 6leo s~ti 
limpo, transparente, côr de âmbar claro. 

O óleo de copaíba tem larga aplicação na medi-
cina. . 

Os primeiros povoadores das terras de Santa Cruz 
conheceram e tiraram partido de suas propriedades te
rapêuticas. Eis como Soares de Souza se referia à co
paíba: 

"De tão santa árvore como a do bálsamo merece 
ser companheira e vizinha a que chamam copaíba que 
é árvore grande, - cuja madeira não é muito dura, e 
tem a côr pardaça; e faz-se d'ela tabO<'ldo; a qual não 
dá fruto que se coma, mas um óleo santíssimo em vir
tudes, o qual é da côr e clareza do azeite sem sal; e an
tes ele se saber de sua virtude servia de noite nas can
deias. Para se tirar este óleo das árvores lhes dão um 
talho, com um machado acíma do pé, até que lhe che
gam à veia, e ·como lhe chegam corre êste óleo em fio, 
e lança tanta quantidade cada árvore que há algumas 
que dão duas botijas cheias, que tem cada uma quatro 
canadas. .€ste óleo tem muito bom cheiro, e é excelen
te para curar feridas frescas, e as que levam pontos da 
primeira cu ta soldam se as queimam com êle, e as es
tocadas ou feridas que não levam pontos se curam com 

. ele, sem outras mézinhas; com o qual se cria a carne 
até encourar, e não deixa criar nenhuma corrupção nem 
matéria. Para frialdades, dores de barriga e pontadas 
de frio é êste óleo santíssimo; e algumas pessoas que
rem afirmar que até do vidro mingua; e q uem se un
tar com êste óleo há-se de guardar do ar, porque é pre
judicial." ( 82) . 

Notavel esta constante preocupação, que vem dos 
primórdios da civilização; não há aplicação do remédio 

(82) Ga.brile Soares d e Souza.. ''Tratado Descrlptlvo do Bra
•ÍI", em 1587 Capitulo :ÚVIII, pag. 183. 
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sem o respectivo resguardo: "quem se untar com êste 
óleo, há-se de guardar do ar", do ar que vivifica, do ar 
que por si só, é o melhor remédio do mundo. Como 
eram e como aínda são os nossos sertanejos! 

Quando eu era menino, no Bairro dos Godoi, per
to de Piracicaba, minha terra natal, Estado de São · 
Paulo, vi caboclos que não punham o pé descalço no 
chão depois de haver tomado uma tijelinha de café. 

Sem resguardo, sem dieta, a nossa gente não admi
te cura de qualquer enfermidade. Em verdade, há cer
tos casos que parecem mais ~amparra do que outra 
coisa. 

Partimos às 6,50 hs. Rumamos em direção NE, dei
xando montes à esquerda; depois, acompanhando sem · 
pre o Pirajá, entre morros, .torcemos para E. As 7,30 
atravessamos o riacho. 

As 8,30 hs. saímos do vale do Pirajá e entramos no 
vale do Pará, que corre de N. para S. Um pouco abai
xo os dois córregos se encontram. 

Estamos agora no vale do Pará, cujo leito vamos 
acompanhando. 'Durante a marcha vou fazendo as mi
nhas observações. Vejo árvores frutíferas, tais como: 
bananeiras, laranjeiras, mangueiras, pitombeiras, cajuei
ros e goiabeiras. Estas últimas chegam a formar ca
pões homogêneos à espera de quem queira apanhar e 
i~1dustrializar seus frutos. 

Ví também culturas de algodoeiro arbóreo, mandio
ca e maniçobeira, para extração do latex. 

O gado gordo e luzidio tem à vontade capim de 
raiz, panasco e ramas de jitiranas ( 83). O pêso líqui
do de um boi é mais ou menos de 150 quilos. 

(83 ) Designação popular vor que silo conhecidas duas plan
tas da tamflla das Convouvuláceas: Tpomeo cocctne~ L . e Merre
mia ;pentaphvlla Hallin. 
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O vale do Pará é fértil, e entre os grandes vegetais, 
predominam os buritís, buritiranas, babaçú, patí pindaí
}?a, faveíro, canela-de-velho, copaíba, condurú e jatobás. 

f . Numa das moradas por onde passamos ví duas mu-
lheres papudas. Examinando as paredes do casebre re
sidencial encontrei o terrível triatoma. O papo é a 
prova dos nove : quem vir um papudo, procure o chu
pão, que o encontrará nas gretas de barro das paredes 
ou entre a palha da cobertura .da choupana. Em certo 
ponto do nosso caminho encontrei um rancho com cen
tenas de tliatomas no meio da palha da cobertura. Fi
quei de tal maneira impressionado, que aconselhei ao 
morador que, quanto antes, queimasse sua casa e fizes
se outra. Fiz-lhe ver o perigo em que estavam todos 
os moradores daquela casa. Não sei se me acreditou; 
contudo a semente foi por mim lançada: um dia talvez 
encontre meios propícios para germinar e crescer. 

O solo é .argilo-silicoso, nas baixadas, próximo aos 
brejos formados pelo riacho. Os morros que limitam o 
vale são pedregosos. 

Vamos caminhando à vista do Pará, ·subindo pau
latinamente. Os meus olhos, olhos de agrônomo, natu
ralmente pousam sôbre o que interessa, de perto, o ho
mem do campo: perscmtam num barranco as camadas 
geológicas, a faixa de solo arável aplicável à agricul
tura; na vestimenta florística a fertilidade da terra; e 
nos animais, que os prados e bosques alimentam, um 
fndice ·de possibilidades econômicas. Naturalmente, to
das estas preocupações têm um escopo único: propor
cionar prosperidade e bem estar ao homem. . 

No vale é comum uma leguminosa nativa, e que é 
empregada na culinária doméstica: trata-se de uma es
pécie de fava chamada Mucunã, trepadeira, com flo- · 
res roxas; a vagem mede 0,22 om. de comprijmento por 
0,05 em. de largura. Desenhei um ~bo de vagem e uma 
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·•\ 
fava. Segundo as infomações que colhi in loco, a raiz 
atinge a gra-ndes dimensões e é comestível. 

Da fava preparam uma farinha. Para evitar-lhe o 
veneno é necessário passá-la por nove águas. O núme
ro não deixa de ser cabalístico, mas a providência é 
acertada, pois é muito comum o ácido cianídrico nas le
guminosas. Como êste perigoso ácido é volátil, a fer
vura em água da farinha, ou a simples exposição ao sol, 
a desembaraça do tóxico. 

Acabo de passar por um rebanho de gado entre o 
qual ví uma bela vaca caracú, digna dos campos do 
Cel. Prudente Correia, de São Paulo. Nesta zona pre
domina o caracú. 

A flora continúa rica e variada. Cactáceas: Man
dacaru, palminha, palma sem espinhos, canudo ou ra-
bo-de-raposa ( mandacaruzinho). , 

Arvores de grande porte: aroeira, angico, tamborh, 
páu-d'arco ou ipê, catinga-de porco, candeia, angelim 
do branco, encatuaba, im burana, cedro, amargoso, para
tudo, maçaranduva, jatobá, angico branco, páu-de-rato 
ou catingueira, juca, páu-brasil, violeta, cangeranas, 
goiaba e pindaiba - estas últimas no brejo. 

Vegetais medicinais.: ,copaiba, pai-jaú, canela-de
cheiro, marmeleiro preto, João brandim, cipó-de-cruz, 
moita-de-rosa, caroba, sabonete ou embaúva, canganha 
e cajazeira. 

Forragens (ramas): juazeiro, camaratuba, banha-de
galinha ou camarah1 ba de sangue. 

, Encontrei formigas saúvas carregando flores de 
amargoso e sementes de jurema. 

A montante das cachoeil·as do Pará, os morros que 
formam o , vale afastam-se um pouco, formando uma 
chapada de caatinga onde aparec-em moitas de taboqui
nhas; mais acima, a uma légua, as montanhas juntam-se 
fechando o vale. 
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Chegamos a Vereda Grande às 11 hs. com muita 
vontade de "botar a baixo" e confortar o estômago. 

Andamos 18,499 metros ou 4J2 léguas. Dia fresco, 
agradável. Preparativos para o alrnôço. Como eu era 
o "médico" da expedição, guase sempre, quer na hbra 
do alrnôço, quer na hora do jantar, era obrigado a dis
tribuir remédios e conselhos higiênicos aos "meus im
provisados clientes". Para isso trazia remédios aplicá
veis às moléstias mais comuns no se1tão. De vez em 
quando eu me via em situações difíceis; contudo, pro
curava descalçar a bota do melhor modo possível, até 
mesmo com um sincero: "não sei". 

Estava eu atarefado em armar a rede entre duas 
árvores, quando me aparece a dona da casa, e sem mais 
preâmbulos pronuncia a frase tão minha conhecida: 

- "Seu dotô, vossoria tem uma mézinha pra minha 
filha que está doente? 

- Mas, minha senhora, se nem ao menos vi a sua 
filha, e nem mesmo sei de que doença se trata ... 

- Com sua licença, eu vou chamar a minha filha. 
- Pois não, estou às ordens; tomara que eu tenha ' 

um remédio que dê certo. 
Passados alguns minutos, volta a dona da casa -

mulata alta, magra, cabelos ondulados e levemente gri
salhos, aparentando uns 48 anos de idade - e atrás dela, 
acompanhando-a de rastro, uma menina paralítica de 
ambas as pernas. Fiquei perplexo e penalizado. 

- Não há remédio para essa doença - e, vendo o 
desaponto que lhe causavam minhas palavras, corrigi: 
pode ser que haja, mas é muito difícil. Um médico de 
verdade pode ser que "dê volta" na moléstia da meni
na. Eu não sou médico, trago ·Comigo remédios que 
todo mundo sabe aplicar. . 

- Fiquei tão contente quando vossoria apeou no 
nosso rancho. Eu disse pra minha filha: agora sim o 
dotô dá mézinha pra você. 



CAATINGAS E CHAPADÕES 213 
\ 

Há quanto tempo ela está assim? perguntei-
lhe, para dizer alguma coisa. 

- Com 9 anos e meio de idade; ela tava se "pondo 
moça" ( 84). 

- Quando eu voltar para o Sul, consultarei o mes
tre dos médicos, e então, se Deus me .mandar por estas 
bandas outra vez, darei um jeito. Tenha esperança. 

E com um leve sorriso, que mais parecia um ge
, mido surdo, articulou, resignada, um: 

- Nhor, sim. 
, Como o almôço já estava pronto, pedí-lhe licença, 

e atendí à voz do meu amigo Agenor, que de longe 
gritava: 

- Iglésias, vamos ahnoçar. 
Em meio aos preparat~vos para continuar a viagem 

às 14 h. fizemos as costumeiras observações meteoroló-
gicas: 1 

- Temperatura - 38.0
: Barômetro - 736. Apesar dos 

33.0 centígrados, o dia conia fresco! 
Partimos às 14,30 h. Eu sentí-me aliviado ao afas

tar-me do lugar de meu fracasso médico e ao mesmo 
tempo triste por não ter podido minorar uma dôr. Nos 
ouvidos soava-me, aínda, a voz melancólica da pobre 
matuta no momento da despedida: 

- Boa viagem; até outra vista, se Deus quiser. 
. - Muito obrigado; fique com Deus - respondí

lhe, na certeza de que nunca mais teria oportunidade 
de'· vê-la. . 

O sábio botânico francês - Augusto de Saint'Hilai
re, em suas travessias pelo sertão brasileiro, disse que 
sentia profunda tristeza a.o se despedir do mais simples 

(84) Estado ;próprio da menina e moça. 
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sertanejo quando se lembrava que nunca mais o toma
ria a ver. Foi justamente o que sentí com relação à 
minha hospedeira: "fique com Deus". 

Os nossos animais de montaria - "Babiéca" e "Ro
cinante", descansados e ·bem nutridos, trotavam satis
feitos, sem se preocupar com as touceiras de capim ver
de à beira do caminho. Às 14,45 b. deixamos as cabe
ceiras do riacho Pará. 

O vale dêste riacho é o mais fértil dos que até o 
ponto desta viagem tenho visto. As montanhas que li
_mítam seu término, têm as mais variegadas e bizarras 
formas: ví uma que dava idéia de um grande navio e 
outra que parecia uma fortaleza antiga, desmantelada, 
com seus bastiões e seteiras. 

No fim do vale tix1hamos uma verdadeira !muralha 
a esoalar. Não é à-tôa que o Il!OSSO ·caboclo diz:O" 
rabo é o mais difícil de esfolar". E é mesmo. As 16,35 
h. chegamos ~o sopé' do chapadão que separa o vale 
Pará da baixada do Saco-do boi. 

A subida não é muito longa, pois a diferença de 
nível é de 130 metros; o que, porém, a transforma num 
suplício é o caminho tortuoso e escarpado, com piram
beiras de lado a lado; a subida é tão íngreme que foi 
necessário tirar a carga das cangalhas: os a·nimais su
biram escoteiros e os arrieiros com as cargas nos om
bros. Nós, os cavaleiros, apeamos e, puxando nossas 
montarias pelas rédeas, aquí escorregando em seixos 
rolados, alí caíndo de joelhos, subimos a pé. Enfim al
cançamos os últimos degráus e respiramos a plenos pul
mões o ar fresco do chapadão, que se estendia aos nos
sos pés, como uma gigantesca mesa de bilhar. 
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·•· \ Jl: interessante a formação geológica desta região: 
ünensos chapadões (85) interrompidos por boqueirões 
«;lScavados pelas águas das nascentes do lençol subterrâ
neo. Esta é a causa primária do desgaste do Chapadão; a 
outra, a presente e futura, a que não cessará de atuar 
- elemento por excelência erodente - é a que é cons
tiuida pelas precipitações aquosas. Os chapadões são 
extensos, e guardam entre si o mesmo nível, como par
te que são do mesmo todo. Comumente, em cada bo
queirão, à beira do respectivo riacho, à sombra da mata 
ciliar, que ao longo dêle se forma, os sertanejos cons
troem suas moradas - ponto de pouso, ou descanso dos 
viajantes que por aí passam. Na sua superfície plana, 
de boqueirão a boqueirão, os chapadões têm de 4 a 6 
léguas de largura; o terreno é sêco, sem água, coberto 
por uma vegetação ecologicamente definida e constan
te: pequenas palmeiras, cajús rasteiros ( Aru.u:ardium 
humile), maniçobas, de que os matutos extraem o latex, 
e outras árvores raquíticas, enfezadas, retorcidas - ves
tígios da luta contra o meio adverso. Nestas árvores, 
nas maiores, acima do nível. chamuscado pelo fogo, no
tei muitos ninhos de cupim. 

(86) No Boi. n.0 16 de 1937, do Dep. Nac. da. Prod. Mine
ral, os engenheiros Glycon de Pa.lva e José Miranda, fazem a. se
guinte cltacilo do trab~tlho " Entre a Amazonia e o Sertll.o" (Boll. 
do Museu Nacional , set. 1931) do Prof. Haymundo Lopes "Entre 
a Amazonla e o Nordeste propriamente dLto, estende-se um vasto 
chapadll.o t·abular de camadas horizontais. Applicamos a essa r&
g!li.o o nome de "Melo Norte", já usado pela gente do Extremo 
Norte, para designar em geral as regiões septentrionals aquem da 
Amazonla. O Nordeste ê a mesma zona embom degradada., onde 
o antigo ch apadão foi corroldo até a. ossatura cristalina . Dahl a. 
caatinga e clima desértico em plena zona sub-equatorial. Enquanto 
ist o o chapadão centro-septentrional apresenta o clima do typo 
sudanez de De Martonne e a vegetação com savanas e florestas, 
galerl•as normaes nessas lat itudes. Annexar o Maranhilo e o 
Piauhy ao Nordeste é ante-sclentlflco; os territór ios dêstes dois 
Estados têm mais afflnldades com Goyaz e Matto Grosso, tornan
do lmpresclndfvel considerai-os grandes cocais quasl homogeneos, 
desde o Plauhy atê a R ondonia como zona botânica d iversa da 
Amazonia, das ca.Minaas e dos campos cerrados que a envolvem." 

,. 



216 FRANCISCO J)E ASSIS IGLÉSIAS 

A primeira vista pode parecer que êsses térmites 
agem inteligentemente, premeditadamente, na constru
ção de. suas habitações coletivas, colocando-as fora do 
alcance das labaredas; no entanto, assim não é; o que 
se dá é isto: os ninhos construidos a pouca altura são 
destruidos pelo fogo, enquanto os outros, mais altos, es-
capam à ação do elemento ígneo. · 

A natureza é um livro aberto, em cujas páginas o 
observador atento encontra sempre ensinamentos pre
c~osos para seu espírito ávido de saber. 

Como estava contando, alcançamos o tope da ín
greme ladeira sãos e salvos; eram 20 h. em nossos reló
gios: tudo escuro em tôrno de nós. As cargas foram 
novamente arrumadas nas cangalhas, e, sem perda de 
tempo, marchamos em demanda do pouso. O pouso 
aquí dependia d3 ·duas condições: a) lugar com árvo
res que pudessem suster as rêdes; b) ponto que ficasse 
no meio do chapadão, ou melhor, o mais próximo pos
sível da descida da serra, afim de ser atingido, não mui
to tarde, o local de almôço no dia seguinte. 

Chegamos, enfim, fatigauos e com fome. Andamos 
16 539 metros ou um pouco mais de 4 léguas. O leitor 
perguntará: - "Quatro léguas só? é de quatro quiló
metro .cada uma? só isso?" Sim, só isso, benévolo lei
tor, que estás lendo talvez sentado comodamente numa 
poltrona, só isso, e sabe Deus com que dificuldades e 
trabalhos! 

Depois de armadas as rêdes e de havermos distri
buídos as rações aos animais, fomos jantar um frango 
frito ( virado de frango) que fôra na hora do almôço 
preparado, pensando-se nas deficiências naturais dos 
chapadões. Com muita parcimônia, com a máxima eco
nomia de água, foi feito um cafezinho. 

As cabaças que o Zé Grande, nosso guia, nos ven
deu; estavam cheias de água; contudo, mandava a pru-
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dência que J;lão abusássemos, pois o menor desperdício 
do precioso líquido nos poderia fazer falta. E assim 
procedemos. 

Noite fresca e portanto agradável: às 2,25 o tennó
metro marcava 19.0 • Dormimos bem. 

Dia 7. Às 6 h. continuava a mesma temperatura , 
- 19.0 e a pressão barométrica era de 721. 

O chapadão onde dormimos é o grande divisor de 
águas - o divortium acquarum - entre o Gurguéia c 
o rio U ruçuí, e estende-se nitidamente na direção N - 5. 

Partimos às 6,40 h. O chapadão sempre com o 
mesmo aspecto: plano, vegetação minguta e cupins 
.. empuleirados". As 3,30 h. chegamos à ·beira da encosta. ' 
Diz. o adágio popular que na descida todos os santos 
ajudam, m'as, neste caso especial, sou levado a crêr que 
o tinhoso fez uma das suas: a rampa é tão inclinada e 
irregular, que foi preciso, como na subida, tirar a carga 
dos animais. Ainda mais: os animais desciam um a 
um, auxiliados por três homens: um na frente seguran
do o cabresto para obrigá-lo a virar ora à esquerda, ora 
à direita, e dois atrás 'segurando, com fôrça, Uima corda 
amarrada à cauda, para evitar que os animais focinhas
sem pela pirambeira a baixo. Espetáculo engraçado, 
divertido, se não fôsse penoso e até grotesco. 

Terminada a descida atingimos a Vereda da Lagoa 
do Boi, cuja orientação segue a linha NE - · SO. Con
tinuamos a viagem sob um sol causticante, e para mal 
dos nossos pecados, ao passarmos pelas proximidades 
de capões de mato éramos atacados por enxames de 
mutucas sedentas de nosso sangue. Os animais, coita
aos, ficavam com a cabeça e pescoço pretos das impor
tunas tabanídeas. Nós, em todo caso, não cruzávamos 
os braços: com um ramo de arbusto espantávamos as 
que esvoaçavam ao nosso redor e fustigávamos as que 
atacavam os animais. ' 
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O Zé Grande, que estava nos seus domínios, numa 
encruzilhada do caminho, disse respeitosamente: 

- Agora, daq;tí por diante, não há mais ~rrada: é 
tocar toda vida ate nossa casa ( 86). Eu, com licença de 
vossoria, vou dar um recado ao meu compadre Teodoro 

. que mora bem ali. 
- Está bem: mas lá em sua casa há quem nos re-

ceba? · 
- A pois ( 87), minha mãi, minha mulé e meus fios. 
- Você aínda tem mãe? 
- Com o favor de Nossa Senhora e São Bom Jesus. 
- Até logo, então. · 
- Eu não demoro. 
- Três quartos de hora 

ponto, está vamos apeando na 
em Barra Nova. 

-O' de casa! 

\ 
depois, ao meio dia em 
residência do nosso guia, 

- O' de fora - respondeu lá de dentro uma voz fe-
minina; e, aparecendo um vulto de mulher na porta, 
~crescentou - Vancês desapeiem . . 

- Com sua licença. 1 

- Vancês, se mal não pergunto, de onde vêm vin-
do e como se chamam? ( 88) · 

( 88) O sertanejo medla.namente eduoa.do, eempre que em con
versa com pessoa de acatamento , se refere aos seus haveres, em
prega o possessivo na segunda p essoa do plural - nosso. 

(87) O Apof8 dos nortistas não será. urna. corruptela. do 
Ot'a pois usado em P ortugal? De virgem I como interjelçã.o, êles 
fizeram vige I niio me parece uma coisa do outro mundo, que de 
Ora pois, de m odJfica<;ão em modlf icaç>lo, chegassem ao atual e 
popular Apoi.!. "Ora pois, o nosso Camões, criador da. epOpéia.." 
"Almeida Ga.rrett, " Viagens na m inha. Terra", Vol. I - Pag, 88. 
- (88) No Interior do Piauí ou Maranhiio a pergunta in
fallvel de todo matuto ao Iniciar conversa com um desconheci
do, é esta : "Se m al niio pergunto", ou então simplificando, mes
mo que o encontro seja fortuito e ligeiro: " Se mal pergunto, 
vancê como se chama.?" 
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- Nós ·- respondi-lhe eu - vimos de Bom-Jesus 
da Gurguéia; quanto aos nossos nomes, o Zé Grande, 
que fdi nosso guia até aqui, lhe dirá. · 

Respondí-lhe assim, mais para excitar-lhe a curio
sidade, pois nem de leve suspeitava que seu marido 
(era a esposa do Zé Grande) era nosso guia. Quando 
o marido chegou, visivelmente satisfeito por se ter trans
fomlado em nosso hospedador, a cabocla comunicou
lhe a chegada dos "inguileis". ( 89) Disse-lhe mais que 
nós a salvamos, mas não quisemos saudá-la. Dessa pas
sagem deduzi que, para o sertanejo, dizer donde se vem 
é salvar e declinar o nome é saudar. E' verdade que 
foi só aquí que eu notei essa sutileza e equívoco, pois 
saudar e salvar são palavras sinônimas. Contudo dei-
xo aqui registrada a observação. · 

Mais tarde apareceu a velha: vinha da festa em 
homenagem ao São Bom-Jesus, em que passara a noite; 
apesar disso, e da caminhada que fez de uma légua e 
meia para regressar, não denotava fadiga. A chegada 
da velhinha foi interessante: assim que o seu filho, pai 
de latagões casadouros, a avistou, correu ao seu encon
tro, ajoel.\ou-se e béijou-lhe a mão: "Sua bênção, mi
nha mãi". E, em seguida, os netos, um de cada vez, 
fizeram a mesma reverência ao beijar-lhe a mão. Fi
quei comovido e edificado diante de tão singela e res
peitosa demonstração de amor filial entre pessoas sim
ples, modestas e .semi-analfabetas. Isto vem provar que 
os sentimentos nobres nada têm que vêr com a condi
ção social e intelectual dos indivíduos: o peito mais 
rude pode ser o sacrário onde se guardam as gemas ra
ras da sensibilidade humana. 

(89) O forasteiro, nestas regiões, ou ê inl:'llllels (corruptela. 
de inll'lês) ou "&rlnco•, e nOs nll.o escapamos a. essa. classl!ioa
t;Ao. 
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Há um costume simpático, muito generalizado en
tre as famílias sertanejas, relativo ao tratamento respei
toso devido aos velhos, embora estranhos, pelos meni
nos ou meninas e adolescentes. :íl:stes, em presença dos 
mais velhos, não fazem os cumprimentos usuais, mas 
sim, estendem a mão e pedem a bênção: "benção, meu 
tio". E foi assim que os filhos de Zé Grande me trata
ram, todos, um a um: "Bênção, meu tio". 

Depois do almôço, ou, melhor, depois da sésta, en
tabolei conversa com a velhinha - centro convergente 
de todas as atenções e respeito dos componentes da nu
merosa família, verdadeiro matriarcado. 

- Então, minha senhora, esteve bôa a festa? 
- Do São Bom-Jesus? 
-Sim. 
- Vige! A festa aínda ficou lá, não acabou não; 

eu é que precisava voltar quanto antes para casa. Não 
cuidava que meu filho já estivesse de volta de Bom-
Jesus. . 

- Mas do que foi a festa? Re~ram a noite in
teira? 

- Não, sinhô; não foi reza s6, não. Eu Ie conto: 
primeiro rezamos a ladainha, Creio . em Deus Padre, 
Salve Rainha, Padre Nosso e Ave Maria; tudo entoado 
que dava gosto ouvir; depois veio o de cumê: foi um 
de cumê pra estruir: (90) tinha de um tudo! E para 
finalizar a festa, até o dia clarear os moços tocaram. . . e 
alguns velhos também. Como lhe disse: a festa aínda 
ficou lá. 

- Muito bem; não resta dúvida que a festa foi bôa 
- e para que ficasse à vontade - a senhora não faça ce-
rimônia, vá descançar um pouco. 1 • 

A bacia do rio Uruçuf, onde estávamos, é o limite 
geográfico entre os cursos de água que secam nas gran-

< 90) Abundância tal, Que se poderia. atirar tora. sem Que tl.
zesse falta.. 
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des estiagens e os riachos e rios de águas perenes. As 
serras é devido êste fato importantíssimo, que modifica 
completamente as condições mesológicas do sul do Piauí. 
O fenômeno tem duas fases, que podem ser assim expli
cadas: a) - as correntes aéreas conduzindo nuvens pre
nhes de partículas aquosas, encontrando o obstáculo na
hual das serras, nelas precipita seu contéudo, assim 
transformado em chuvas copiosas; b) - as águas das 
chuvas, captadas pelas extensas superfícies planas dos 
chapadões, infiltram-se com facilidade em virtude da 
composição arenítica dos mesmos, e aí ficam em depó
sito alimentando as vertentes dos córregos, que, unidos 
mais adiante, constituem os rios caudalosos. (91) 

Pelo que acabo de expôr, creio não ser descabido 
experijmentar a arbmtura de poços artesianos nas baixa
das compreendidas entre os chapadões, com o fim es
pecial de praticar processos agncolas seguros e lucra-
tivos. · 

Dia 8. Eram 5 horas da madrugada quando pula
mos das redes. Enquanto os arrieiros foram campear 
os animais no peador, o nosso pagem preparava o café. 
Com surpresa da nossa parte fomos obsequiados pela 
velhinha com um apetitoso requeijão e gostosos quão 

. ' (91) "Suspeitamos que a razão essenc'a.l da permanlência 
de uma provlncia botânica tA.o b em definida, prende-se ao fato 
do fundamento geológico desta reg.lllo ser um mesmo território 

. sedimentArio, nA.o metamórfico, horizontal, de traco ' ';run -oftf", 
rico de rochas reserva,t~rlos, guardando em seu selo tremenda 
massa d'á,;ua doce, periodicamente refeita por seis m eses de 
chuvas. O sub-solo passa a ser uma espécie de lago de com, 
pensa ção, garantindo, a utorn!l.ticamente, a perenidade dos curso• 
d'âgua r egionais e lninterruptlt vitalidade 9-s plantas. Nesta or
dem de Idé ias é curioso notar que um autor t enha fma~rlna.do 
construir no Nordeste as condições n atur a is reinantes no Melo Norte". 

Euzébio de Oliveira - "Ba rragens suhmerRiveis no Nordes
t e". Conferência realiza,da na Escola Politécnica do Rio de Ja
neiro, em Maio de 1945". Citado pelos geólogos: 

Glycon de PaJva e J osé Miranda, Geologia e Recu•·so8 Mine-. 
nerais do Melo Norte. Dep. Nacional da Produção Mineral do 
do Ministério da Agricultura - Boletim n .o 16 - 1937. 
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I 

brancos be~ús de tapi6ca. Eu disse "com swpresa da 
nossa parte , porque a pobreza da gente do sertão é ta
manha que a inibe - contra o seu feitio natural - de 
ser gentil, prestadia. 

Não foram os nossos belos olhos a causa do gesto 
amável da matriarca, mas, sim, a habilidade casual, com 
que soubemos tocar em seu ponto sensível - a religiosi
dade. 

A noitinha, depois ·do jantar, a dona da casa im
pressionada pelo meu todo alto, barbudo, com um aven
tal branco de laboratório, que eu envergava à guisa de 
guarda-pó, vislumbrou em mim um tipo eclesiástico, e 
perguntou ao meu companheiro de viagem: 

- O seu amigo barbudo não é padre? 
- A senhora adivinhou - respondeu, pilheriando, 

o Dr. Agenor. 
Foi a conta: todos se aproximaram da minha rede 

e me pediram que "puxasse" o terço. 
Fiquei atônito, sem saber o que era aquilo tudq. 

O Dr. Agenor, a pretexto de me dar o diário, passou-me 
· um bilhete que esclareceu a questão. 

Imediatamente, compenetrado do meu papel, disse 
que já era tarde para rezarmos o terço; contudo, pode
ríamos cantar uma reza usada no Sul, na minha terra 
natal. Comecei:· 

- Eu canto primeiro só, depois que todos tenham 
aprendido, eu canto uma parte e vocês respondem com 
a outr~. Vamos ver se acertamos; atenção. 

"Ai meu D0011, qtre vou pra o C'Au, 
Os anjos vão me levandó: 
De tudo estou me esquecendo, 
S6 de Deus estou me lembrando," 

I 
. Finda a cantoria, todos, respeitosos, se levantaram 
e me tornara~ a ·bênção. A velhinha eu não consentí 
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êsse gesto de respeito; mais que de pressa levantei-me 
e fui ao seu encontro, abracei-a e lhe desejei bô~ noite 
e um sono reparador. 

i 

'i 

Não é preciso ter grande dose de perspicuidade 
para vislumbrar a causa da excepcional gentileza da 
nossa hospedeira: a velhinha, além de tratar bem o hós
pede, obsequiava o padre. Daí o substancial quebra
jejum com que fomos mimoseados. Antes, porem, da 
partida retifiquei a brincadeira do meu companheiro de 
viagem, e tudo terminou em boas risadas. 

- Pois olhe - diz a velhinha, abraçando-me - van
cê tem muito jeito pra padre; digo-lhe mais uma coisa: 
vancê vai, mas a sua reza fica. 

- Rezem e lembrem-se de mim, e até a volta, que-
rendo Deus. ' 

O Zé Grande ensinou-nos o caminho até o próximo 
ponto de almoço. Com as explicações por êle forneci
aas, íamos desenhando na folha de um caderno o tra
jeto a percorrer; depois fizemos a leitura e o Zé Grande, 
radiante, como se tudo fôsse obra dele aprovou - "não 
tem o que tirá nem pô". 

· Antes de montar a cavalo anotamos as observações 
meteorológicas: - temperatura - 21.0 : pressão baromé
·b·ica - 738. 

Eram 6 horas da manhã. Partimos saudosos da-
quela bôa gente que ficava·, talvez, para sempre. . 

· Os animais descansados e bem amilhados trotavam 
com vontade, e nós, os cavaleiros, refeitos, também, d~ 

' ( ., 

' ' 
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fadigas da viagem, fazíamos observações e trocávamos 
idéias em voz alta. Bandos enormes de papagaios, dois 
a dois, periquitos e jandáias, passavam pelos ares em 
demanda do que não plantaram para encher os papos 
vazios. No leito do caminho grupos numerosos de ro
linhas "sangue-de-boi" ciscavam à procura de alimento; 
acostumadas a não serem importunadas pelos homens, 
eram tão mansas que somente alçavam vôo a poucos 
passos de nossos animais; e mesmo assim pousavam nos 
arbustos mais próximos ao lado do caminho, à espera 
de nossa passagem para recomeçar a luta pela vida. 

A natureza apresenta aquí um cenário bonito: mor
ros, encostas abruptas da serra, que se abre para o nt
mo N., e uma vegetação verde ao longo do riacho que 

-atravessa o vale. 
As 9,10 h. chegamos perto de um dos morros à di

reita; meia hora depois deixamos a morraria, e às 10 h. 
atravessamos o ·córrego, que segue em direçãb a N. O. 
e que se lança num brejo da Vereda Vermelha à direi
ta; dêste mesmo lado, dois grandes contrafortes da ser
ra, espan·amam suas bases quase junto ao ribeirão ci
tado, o qual viemos margeando desde a nossa saída da 
morada do Zé Grande. 

O sol já estava alto, seus raios ardentes queima
_vam mesmo através da roupa, e na areia da estrada a 
evaporação tremeluzia como a superfície de um forno 
na sua temperatura máxima. Para amenizar um bocado 
os efeitos escaldantes da canícula, encontrávamos de 
quando em quando capões de mata que nos sorriam 
com sua sombra acolhedora: solTiso que durava pouco, 
porque, emboscadas, traiçoeiras, alí estavam as mutucas 
- terríveis hematófagos - que nos assaltavam sem dó 
nem piedade; era um tal de bater com os chicotes, com 
galhos de árvores, de espanta aquí e alí até sainnos de 
novo no descampado; éramos, também, importunados 

r 
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por umas mosquinhas menores que a conhécida mosca 
ae frutos ( Drosophila); estas não nos davam tréguas; 
ora entravam em nossos olhos, ora penetravam em nos
sos ouvidos causando-nos não pequeno tormento. 

O estômago estava dando os primeiros sinais de 
fome, quando nos aproximámos da morada Malva, onde 
resolvemos "botar abaixo" para almoçar: eram 10 horas 
e 30 minutos. Do terreiro da casa avistam-se as baixas 
entre os dois contrafortes à direita: do lado esquerdo 
tudo é plano. 

Andamos 13.937 metros, um pouco mais de 3 lé
guas. Não foi muito. 

Ao meio dia registramos 31.0 de temperatura e pres
são barométrica 738. 

Ap6s o almoço e devidamente instruidos quanto ao 
caminho que deveríamos seguir, partimos na direção 
O. Eram 1.4,10 h. Logo abaixo, duas !léguas da serra, 
entrada para Barra do Malva. O período da tarde foi, 
mais ou menos, parecido com o precedente: morros à 
esquerda e à direita um grande contraforte nas imedia
ções da Fazenda do Meio, do Sr. Clemente Castro ( 92). 
Chegamos à residência dêsse senhor às 16,50 e aí nos 
arranchamos. Consultados os passômetros verificamos 
que havíamos percorrido 12.193 m. ou 3 léguas. A jor
nada, como se pode ver, rendeu pouco; o sol aínda es
tava alto, contudo resolvemos parar, pois o local ofe
recia bôa pousada. . 

Como é natural, sempre que chegávamos a qual
quer sítio, éramos alvo da curiosidade dos moradores 
da redondeza. Todos queriam saber como nos chamá
vamos, donde vínhamos e aonde íamos. 

-' Vancê, se mal pregunto, como se chama? 

(92) Clemente Castro na pronllncla sertaneja sll.o "Que
lemente Crasto". Na mudança do "r" do 1llt 'mo vocábulo veri
f ica-se uma herança glótlca do ancestral luzltano: 

"Gabriel, que assim se chamava o rapaz, ou antes, GravieJ, 
segundo a mais eufônica prondncla B&lola .• • • A. Herculano ,..., 
Lendaa e Narrativas. 
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- Eu me chamo F. •de tal - dizia meu nome, e 
para vingar-me .perguntava também o seu nome. 

- E o senhor, como se chama? qual é sua graça? 
Estava entabolada a conversação: e toca a puxar 

pelas línguas dos matutos para conhecer-lhes as neces
sidades e os costumes. Notando que o hálito de um 
dos meus interlocutores cheirava a cachaça, perguntei
lhe se era muito apreciador da "·branquinha", Respon
deu-me meio encabulado: 

- Eu porvo a cachaça, mas se bebo uma porcen
tagem fico tonto. 

O tabaréu empregou a expressão, "uma porcenta
gem", na acepção de muito. 

- l!:ste menino que está ao seu lado é seu filho? 
- Nhor, não; é fio do compadre Malaquia; o m~-

nino não anda hão, não: depois que ele deu pra comê 
viço, nunca mais teve saúde. 

- Que quer dizer "comer viço"? 
- Apois, vancê não sabe, não? Comê viço, é quan-

do a criatura come terra como quem come torresmo: 
é tal e quá. 

Vamos, amável leitor, fazer um parentese em nos
sa narrativa, e vêr se conseguimos destrinçar o caso. 

Há certas moléstias que pervertem o apetite natu
ral dos enfermos, dando lugar às mais estranhas aber
rações. A opilação, o amarelão, ou rpelhor a anquilos
torniase, causada pela Ankylostomum duodenale, verme 
que se localiza no duodeno de suas vítimas, transforma 
o doente em inveterado geofago: o indivíduo adquire 
o VICIO de comer terra. O povo, que é sintético no 
exprimir seus pensamentos, foi designando tal apetite 
pervertido do modo mais curto possível - vício. E em 
virtude de uma tendência atônica - que mais tarde ex
poi"ei cÍI"Cunstanciadamente - SUipqruu o "i" da úLtima 
sílaba, pronunciando "viço", que ficou exteriorizando a 
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idéia da anomalia, praticada com o ato de comer terra; 
daí a expressão que ouví e que estou comentando -
"comê viço", para indicar o infeliz atacado pelo anci
lostoma. Ficou bem claro? 

Do meu alforge-farmácia tirei um vermifugo para , 
o pequeno doente. Expliquei bem como deveria apli
cá-lo. Ao mesmo tempo dei alguns conselhos profilá
ticos afim de evitar a penetração no organismo humano 
do verme causador da opilação. Falei de um modo 
geral da limpeza, da higiene, em seus elementos mais 
simples - água, sabão e escova, há muitos anos preconi
zados pelo sábio descobri_dor do bacilo que lhe herdou 
o nome glorioso, Koch. Agua, sabão e escova, tão sim
ples tudo e de tão fácil obtenção: a água, g.raças a 
Deus, corre abundante, o sabão toda dona de casa sabe 
fazer e a escova pode ser substituída pela bucha ( 93) 
- planta "sem vergonha" que em qualquer lugar dá. 

Entre as medidas que deveriam ser postas em prá
tica imediatamente ressaltei as seguintes: abrir, a uns 
20 metros da casa, uma fossa, e não mais "desistir" em 
derredor da morada; usar sapatos, ou então, lavar os pés 
e pernas ao menos duas vezes por dia: no almoço e à 
noite antes de d~itar-se, e nunca comer sem primeiro 
lavar as mãos. A alternativa de usar sapatos ou lavar 
os pés e pernas como aconselhei, não é rigorosamente 
aceitásvel, pois os sapatos constituem proteção mais efi
ciente. Mas, como querer que gente que não tem rou
pa para cobrir as próprias vergonhas possa adquirir sa
patos para os pés? Crianças de 8 anos e mais de ida
de, de ambos os sexos, andam completamente núas; mo
cinhas casadouras vestem unicamente saias, exibindo 
com toda candura o tronco nú. Por aí podem-se ver as 

(93) Luflo. cylinàrwo. Lln., planta. trepadeira, e que pode 
ser cultivada à beira de cercas, prestando-se para fazer carra
manchOeii e latadas. 

9 
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dificuldades que o higienista improvisado teve de ven
cer. Quem atravessa êstes sertões onde tudo falta e, 
por isso mesmo, as moléstias abundam, precisa estar im
buído do espírito evangélico: semear sempre o bem sob 
todas as formas, pois uma ou outra semente encontrará 
terra propícia em que germine, cresça e frutifique. 

Os matutos são mais espertos do que parecem; não 
·é à-tôa que entre êles os dizeres do velho rifão - fa
zer-se de burro ·para oomer ;milho, não é letra morta. 

Há aquí, em Malva, numa das famílias desta mora
da, um caso espec:íal relativo à validade do casamento 
religioso. Enquanto a bolsa não é atingida, as duas 
modalidades de casamentos são iguais: tanto faz casar 
no civil como no religioso, e, sendo possível, é melhor 
casar-se só neste último. Havendo, porém, heranças e 
herdeiros, a coisa fia mais fino: o tabaréu sabe que, no 
casamento religioso, em monendo um dos conjuges, 
o outro não terá direito a participar da herança. Era 
justamento uma questão destas que estava perturbando 

, a placidez da vida de um dos moradores dêste lugar. 
Morreu o marido, e a pobre viuva ficou sem nada, pois 
os ' parentes alegaram o fato de ter contraído núpcias 
unicamente na igreja. Não sei como terminou êste lití
gio, .porque pouco tempo demoramos aí. Aproveitei, 
contudo, a ocasião para dar conselhos amistosos, afim 
de que a pobre viuva não ficasse desamparada. 

E' pena que os padres, quando andam em desobri
ga (94), não esclarecem seus paroquianos sobre as leis 
do país em obediência ao preceito bíblico que manda 
dar a Deus o que é de Deus e a Cesar o que é de Ce
sar. Muito pelo contrário, guetTeiam o casamento civil, 

(9•) Desobriga,' emprega-se ;também em sentido pilhérico, 
referindo-se às mullreres passeadelras, que vão de casa em casa 
mexericar. 
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chamando-o de concubinato legal e outras coisas mais 
feias aínda. ( 95 ) 

Dia 9. Dormimos bem: · noite fresca e agradável. 
Observações meteorológicas às 6 horas; temperatura 
16.0 e barômetro 744. Partimos às 6,45 h. rumo ao rio 
Uruçui, caudaloso afluente do Parnaíba. O rio Uruçui 
é perene, dando váu abaixo do Olho-d'água, somente 
nos anos de grandes secas. 

As 7,50 h. começamos a ladeá-lo, a uns 500 metros 
de sua margem direita, no sentido de rio-acima; às 
8,15 ohegámos à sua beira e bebemos de suas águas 
límpidas. No ponto em que tocamos o rio tem uns 20 
metros de largura e a velocidade da água é de 5-6 qui
lômetros a hora. Corre na direção N-NE. As barran
cas são altas, e o rio, obstruido de galhos de árvores 
tombados, prestar-se-ia à pequena navegação. Onde 
quasi não há vias de commúcação, creio que se não de-. 
veriam desprezar os caminhos que andam. 
· As 10 h. passamos pela barra do Malva, já nosso 
conhecido. Estava sêca! :t!:ste fato não vem pôr abaixo 
o que afhmei sôbre a perenidade dos riachos e rios. do ' 
vale do Uruçuí para o sul. E' preciso não olvidar que 
estávamos em Agosto de 1915 - ano célebre nas cala
mitosas sêcas do norte ~o país. 

Não obstante serem os chapadões imensos reser
vatórios de ágqa doce, precisam das águas pluviais para 
seu reabastecimento, sem o que êles se esgotarão: tudo 

· tem um limite. Isto lembra-me uma esplêndida tirada 
~e um vigário, nos cafund6s do nordeste, quando exor-

( 9 5) " A guerra a o caslj.mento clvll, l eva o povo a repudiar 
o registro civil de qualquer natureza, excec;:P.o feita das Iocall
dades pernambucanas, onde, todos os r egistos, com exceçã o do 
de óbito, sã o efetuados com regularlddae que nos surprendeu.~ 

Viagem olentl!Ma pew N orte da B ahia, sudoeste d e Per
nam buco, sul do P iauM e de nort e a su l de Goiafl: pelos Dre. 
A rthur Neiva e Belisário Penna. Memórias do Instituto Oswaldo 
Cruz, Pag. ,169. · 
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tava seus paroquianos a não abusar da bondade divina: 
- "A bondade de Deus é infinita. . . mas tem um ,li
mite!" 

Pois é verdade, a baira do Malva estava sêca. 
Chegamos ao lugar chamado Tucuns às 11,45 h. 

Af paramos para almoçar. Andamos 24.777 metros ou 
6 léguas. Ao meio dia fizemos as nossas costumeiras 
observações meteorológicas: temperatura - 32.0 e pres
são barométrica - 7 49. 

A topografia aquí é acidentada: defr<;>nt~ da casa 
onde paramos para almoçar há morros bem altos; a 
morraria acompanha a margem direita do rio Ururçuí. 

Partimos às 14 h. atravessamos uma região ue ca
minhos difíceis em virtude da topografía do terreno. A 
marcha foi vagarosa. 
_ O sol estava no ocaso, a temperatura declinava e 
as montarias, na ânsia de chegar, desenvolviam a mar
cha. As 18 h. estávamos apeando em Morros - mo
rada em que íamos .pernoitar. Noite relativamente 
fresca. 

Dia 10. As 6 h. fizemos as seguintes observações: 
- temperatura - 19.0

: pressão barométrica - 740. (96) 
Partimos às 6,30 h. Depois de uma viagem monó

tona alcançamos Formosa, local _onde o caminho atra
vessa o rio. 

A travessia foi trabalhosa, pois tivemos que descar~ 
regar os animais para que êles passassem a nado; com 
auxílio de uma pequena canôa conduzimos a carga . 
para o outro lado do U ruçuí.' Eram 12 horas : tempera
tura 34.0 - pressão barométrica 736. 

Após o almôço repousamos um pouco em nossas 
rêdes: descanso bem merecido, próximo à margem es
querda do rio, em Uruçuí. De Formosa, depois de 
·termos passado o rio Uruçuí, encontramos aspectos na-

(96) .A maioria. das fl.rvores está. verdejante. 
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turais mais interessantes: de légua em légua atravessá
vamos riachos de água limpa e fresca. O vale do U ru
çuí e seus afluentes estão cobertos de matas onde pre
dominam as seguintes essências: cachimbeiro, mestiço, 
angelim, canjarana, buritís, bufitiranas e a palmeira ba
caba, que são muito abundantes. Os baixões estão co
bertos de agrestes, abundando também as piaçavas, os 
cajueiros e maniçobas rasteiras. Per<:orremos 23.294 
metros em 3.55 h de marcha efetiva. 

A temperatura foi caindo, caindo e o frio apertan
do, apertando. A umas tantas da noite tivemos que nos 
agasalhar nas rêdes, pois o frio nos perturbava o sono. 
O sertão piauiense tem surpresas dessas, como vimos em 
Conceição, no vale do Pirajá. · 

Dia 11. As 6 horas da manhã o termômetro marca
va 12,3.0 e o barômetro 738. No lapso de tempo de 
18 horas a temperatura caíu de 34.0 a 12,3.0 1 Por ai 
é fácil adivinhar o frio que . sentimos durante a noite 
em U ruçuí. ( 97) 

Partimos às 7 horas, deixando o rio Uruçui pa~a 
trás. (98) 

O gado, nesta região, está com ótima aparência: 
gordo e com pêlo luzidio. Há também criação de ca
bras. 

Todos os produtos agro-pecuários do vale do rio 
Uruçuí têm seu escoadouro comercial na cidade do mes
mo nome, a alguns quilômetros abaixo de ·sua foz no 
Par.naíba. 

'(lo (97) ~ste local, com certeza, deve seu nome à conhecida 
abelha silvestre, que produz um m el gostoso. cientificamente cha
mado llfelijlona nio•·a TJep. (Pequeno Dic. Brasileiro da Llngua 
Port. ) Theodoro S·ampaio diz: "Uruc;:11 c. 11ru-uçú, o mesmo que 
urlí-ouaçu, a. galinha, o galo ; corr. y1·1í-uçú, o cesto grande ou cOto 
grande corr. eir-uçú, abelha grande de cOr avermelhada e que nli.o 
morde: (Trigo na subter>·anea F r lese) " O tupy na Geog. Na
c\onal. 

(98) Urucur, corr. uruçú-y, r io d•as e.belha.s uruçús, rio do 
coto grande. Theodoro Sampaio, O Tup31 na Geogntfia ll'acwnol. 
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Antes de sairmos do vale dêste interessante rio, 
, vou trans~rever um trecho, que sôbre o mesmo encon

. tro no canhenho de notas do meu companheiro de via
gem e ilustrado chefe do Distrito Telegráfico do Piauí 
~ Dr. Agenor Augusto de Miranda: - "O rio Uruçuí 
é pouco conhecido dos g~ógrafos brasileiros; entretanto, 
é wn curso ·d'água de mais de 240 quilômetros de exten
são. Sua bacia hidrográfica deve ter ·de 12 a 15 mil 
quilômetros quadradps. E' profundo e mesmo a 30 
quilômetros de suas cabeceiras aínda não é vadeável. 
Seu vale é composto de baixões profundos, todos de ve
getação farta, de boas madeiras de construções. Seus 
terrenos férteis prestam-se para cultura dos nossos ce
reais e da u tilíssima mandioca. As forrageiras também 
abundam, sendo de notar a presença do capim-gordura 
( M elínís minutíflora) em todas as terras vizinhas de 
suas cabeceiras. As águas abundam e são claras todc; 
o ano, motivo pelo qual, situado entre o Gurguéia e o 
Alto Parnaíba, de águas vermelhas, apresenta-se com a 
côr negra nos trechos muito fundos e daí o nome que 
lhe dão de Uruçuí-preto." 

O vale do rio Uruçuí apresenta ótimas condições 
de salubridade para a criação àe gado, pois a higiene 
pode ser exercida com a maior facilidade: tudo se con
grega para oferecer um perfeito habitat para os animais. 
O vale é limitado por duas cadeias de montanhas que 
o fecham completamente, dando ingresso tão some,nte 
em poucos e determinados lugares. 

Os .pequenos afluentes do . Uruçuí COITem em leitos 
arenosos ou pedregosos, contornando colinas, ondula
ções suaves de terreno, que constituem os baixões co
bertos de forragem e de uma vegetação arbórea e rala. 

As águas do rio, corno já disse, assim como de seus 
afluentes são límpidas e frescas: elas sobem em bor
botões dos olhos-d'água ou saem das entranhas dos mor
ros em forma de corrente caudalosa. Como essas águas 

\ 
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provém de lençóis profundos, oferecem o mais alto gráu 
de pureza, demonstrada pela oscilação quase nula de 
seu volume, quer se trate de estação invernosa, quer seja 
um período de sêca rigorosa como o que esta vamos viven
do: a sua limpidez jamais é alterada. 

Os afluentes do U ruçuí têm todos suas nascentes 
nas serras que limitam o próprio vale; aínda mais: de 
légua em légua, às vezes menos, encontra-se um riacho, 
o que muito facilita a divisão das terras em malhadas 
distintas - condições precípuas para uma boa fazenda 
de criação. -

Sendo o Uruçuí, como é, um rio de águas perenes, ' 
uma floresta ciliar acompanha seu curso. Notei as mes
mas essências florestais assinaladas no vale do Cur
guéia. Entre estas sobressaiam as sucupiras, os amargo
sos, e nas baixas as juremas, os calumbís com seus es
pinhos agress~vos. Aparecem os patís-<Ze-emas. Entre 
as madeiras de lei, destacam-se cedros até com um me
tro de diâmetro. Nas colinas o agreste sêco predomi
nava; nos vargedos esta gramínea agreste, como seu no
me indica, forrava o chão, verde, tenra, formando os 
providenciais refrigérios, verdadeiro refugium aflictorurri. 
para o gado flagelado pela longa, intermina estiagem. 
E assim fomo-nos aproximando do ponto de almôço e 
descanso. Os nossos relógios marcavam 11,15 hs. e os 
passômetros registravam 20.028 metros percorridos, 
quando apeamos na Vereda do Meio. As 12 horas a 
temperatura era de 33.0 • Almoçamos e fizemos uma 
boa sesta até às 14 horas. 

Matamos um quatí que estava trepado numa su
cupira. Geralmente os quatís andam em bandos, êste, 
porém, estava só; com certeza desgarrou-se de seus com
panheiros ( 99). Seria quatí mundéu? 

( 99) MamHero pertencente à tam!lla dos Proclonldeos -
Nasua narica. Quatt-mundêu nome que se dá aos quatfs velhos, 
que vtvem separadQS do bando. · · · 
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, Há uma crendice popular entre os caçadores rela
tiva à esper-teza dêste animal. Quando o caçador dá 
um tiro num dos componentes do bando, todos, como 
que obedecendo a voz de um comando único, seguram 
o longo focinho com ambas as mãos, e jogam-se da ár
vore abaixo, procurando cair de lombo no chão: cair, 
pôr-se de quatro e sair em desabalada carreira é obra 
de um abrir e fechar de olhos. 

A êsse respeito os nossos caboclos contam a seguin
te anedota: Um italiano recem-chegado de sua pátria, 
resolveu fazer uma caçada nas matas da fazenda onde 
era colono, em companhia de um caipira inclinado a 
tudo quanto fosse andar pelo mato. Soltaram os ca
chorros; nem bem haviam corrido uns 200 metros, ou
viram uma barulhada louca, latidos de cachorro ao en
calço de algum bicho do mato. Correram até o local, 
e deram com a matilha assanhada em torno de uma 
árvore alta: lá em cima, na copa, estaNa um bando de 
quatís. O italiano, afoito, com a dois canos já na1 pon
taria procurava visar um dêles. Antes que o compa
nheiro pudesse adverti-lo, o tiro ecoou retumbante na 
mata soturna. Com espanto de italiano o bando intei-

. ro veio ao chão: para êle todos estavam mortos, não 
perdera nem um bago de chumbo da carga. Mais que 
depressa saiu correndo à procura de uma carroça para 
conduzir a caça. Quando voltou, e examinou o chão, 
desapontado, só encontrou o infeliz que recebera o ti-
ro: os outros todos "azularam". -

Ao lado, o Jeca ria da peça que os quatís haviam 
pregado ao caçador estrangeiro. 

- Oi qui, nhô Bépe, êsse bicho é sabido: "' t'll'1(1o 
êle escuita o tiro, segura o fucinho e despenca da árvo
re; a questã é não batê com o fucinho narguma coisa; 
não batendo, lêle finca o pé no dhão e azula; só deixa o 
rasto e ~ catinga. 



CAATINGAS E CHAPADÕES 235 

Não sei se esta anedota se apoia nos hábitos dêste 
animal, pois nunca me foi dado fazer tal observação. 
O quatí que hoje matei, e que me trouxe à lembrança 
esta anedota que ouvira quando menino no interior de 
S. Paulo, não se atirou ao solo, apesar de haver eu erra
do o primeiro tiro. 

No trajeto feito esta manhã, passei por muitas "ca
sas" de cupins. Algumas P-ram mais altas do que um 
homem: nunca vi tamanhas. Os formigueiros da saú
va também eram enormes e abundantes; alguns toma
vam a estrada obrigando os viajantes a contorná-los, mes
mo por9-ue os animais podem enterrar os pés nalguma 
"panela' não muito funda e quebrar as pernas. Cupim 
e saúva, dois terríveis inimigos da agricultura, que aquí 
se multiplicam à vontade sem serem ii;H:omodadosl 

· A flora é a mesma já observada, predominando en
tre as gramíneas forrageiras o agreste. 

Eram 14 horas e 45 minutos quando deixamos Ve
reda do Meio. O período da tarde correu sem nada 
de novo que merecesse registro. Depois de 4 horas e 
5 minutos de viagem chegamos ao pouso, morada Altos. 
Andamos 22.093 metros. Nesta região de riachos de 
águas perenes, nossa preocupação era chegar com dia 
claro ao pouso para dar tempo de tomar um banho re
frescante que nos livrasse da poeir~ e da grande parte 
do cansaço. 

O nosso pagem, que a cavalo nos acampanhava de 
perto, trazia na maca, além das rêdes, os nossos pija
mas, chinelos, toalhas de banho e sabão. Assim, depois 
das saudações de .praxe e de havermos descansado uns 
15 minutos, indagávamos: 

- Onde é que fica a fonte? 
- Alí mesmo, nhor, sim - e com o beiço inferior 

apontava o local do riacho - a fonte - onde podería
mos tomar o almejado banho. Foi o que fizemos. 

• 
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Nos Altos tivemos uma noite fria, que nos propor
cionou um sono reparador. As 6 horas o termômetro 
marcava 14.0 . Com esta temperatura, como já assina
lei várias vezes no correr desta narração, sente-se mui
to frio. Além das diferenças térmicas, dormíamos em 
rêde-leito muito vulnerável às brisas frias, e debaixo das 
árvores, para evitar o perigo dos chupões que infestam 
quase todas as habitações destas paragens. 

Dia 12. 
- Seu dotô - diz o arrieiro Altino, dirigindo-se ao 

Dr. Agenor - amóde que deu o doido nos animais: a 
peste do burrinho preto rebentou a peia e não hai quem 
dê com o bicho. 

- Procurem o burro, pois não podemos desfalcar a 
nossa tropa. . . 

Afinal, após um trabalhão, foram reunidos todos os 
animais, e nos preparamos para iniciar a jornada. 

Partimos às 8 horas. Penetramos, na altura do lu
gare~o Cruz, na vasta região das terras devolutas, isto 
é, pertel'\centes ao Estado. Nas terras do Govêmo todo 
mundo ·cria gado sem ·pagar a]u,gud, a não ser a terça 
parte dos bezerros que nascem cada ano, que o fisco 
não perdoa .. . sendo partidário do govêrno, às vezes 
perdoa. O diabo é estar serrando de baixo. 

As 11,30 hs. chegamos a Jacú. Andamos 10.105 
metros. A temperatura, ao meio dia, era de 32.0 • 

Das Cruzes até aqui os baixões apresentam os mes
mos característicos: maniçoba de veado, piaçabà e como 
gramínea forrageira o agreste. Separam os baixões ria
chos de águas limpas. As margens dêstes estão cober
tas de espessa vegetação composta de buritís, buriti
ranas, pindaibas e outras árvores frondosas. Há baixões 
que . se p restam à cultura do arroz. 

Até aquí predomina o capim agreste: infelizmente 
não posso dar a composição química desta forragem, 
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pois me não consta qne haja análise da mesma. Mas, 
levando em conta o que ví e ouví, não será otimismo 

1 concluir que o capim agreste é uma excelente alimen
tação forrageira. 
· O Norte estava atravessando uma sêca como há 
muitos anos não era observada; no entanto, o "gado do 
agreste" - como é chamado o gado que pasta no agres
te - solto, criado ao Deus-dará, estava gordo, luzidio 
e bonito. Para se fazer uma idéia mais exata desta 
gramínea, quanto ao seu valor nutritivo, basta lembrar 
que nas regiões de capim agreste, por mais intensa que 
seja a: sêca, o gado jamais morre de fome. O capim 
agreste é, devido à sua qualidade de resistência e ou
traS', considerado pelos criadores como "bem de raiz" 
- com trocadilho e tudo. Este capim, que cobre gran
des extensões do vale do Uruçuí, faz lembrar o jara
guá. Como êste, o agreste resiste perfeitamente ao 
fogo, que até certo ponto, ao invés de ser nocivo, torna
se necessário. 

· Quando iniciei meu curso de agrônomo, na Escola 
Agrícola Luiz de Queiroz, em Piracicaba, n6s, os estu
,dantes, tínhamos um . ir~igo poderoso ao qual não 
poderíamos dar tréguas: tratava-se da rotina. ~ste 
monstro tinha rrmitas cabeças, e todas deveriam ser 
decepadas; entre outras figuravam em primeira plana 
a enxada e o fogo: a enxada era a expressão mais sim
ples da mecânica agrícola que representava, portanto, 
o atraso, a ineficiência, custo elevado, imperfeição etc. 
etc.; o fogo era destruidor da fertilidade do solo, inci
nerando num momento o humus precioso que a natu
reza levou séculos a preparar. Não resta dúvida que 
tudo isto está certo; m:J.s, - "o eterno mas" que e_m 
quase todas as coisas da vida tem cabimento - a prá
tica veio provar que não podemos abrir mão dêstes 

· elementos de um modo absoluto. Se antes eram agen- , 
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tes ptimordiais, agora passarão a ser secundários, apro
veitáveis somente em circunstâncias especiais, e bem 
dirigidos, como é o caso dos venenos que integram 
remédios à saúde. 

A enxada, ou qualquer outro instrumento manual,' 
é ferramenta própria aos remates dos trabalhos exe
cutados pelas máquinas aperfeiçoadas da agricultura 
moderna; o fogo, êste, sim, é um elemento perigoso, que 
deve ser evitado nas fainas do campo ou empregado 
com tul precaução e cuidado, que se oonsiga ·dêle o 
efeito desejàdo, reduzindo-se ao mínimo possível os da-
nps que possa causar. ' 

Nas extensas zonas pastoris do Estado do Piauí, o 
fogo é uma necessidade imprescindível, é um mal · ne
cessário. 

Compete, porém, ao homem agir inteligentemente, 
da seguinte maneira: , 

a) separar, por meio de aceiros, os campos de 
agrestes, por exemplo, das matas produtoras de ramos 
próprios à alimentação de gado, porque a vegetação 
arbórea sofre mais oom o fogo e se recompõe com 
mais dificuldades. . · 

d) dividir, por sua vez, os campos . de gramíneas 
em diversos ma·lhadbs, e queimá-los em épocas diversas 
afim de que o gado disponha sempre de capim em boas 
condições, isto é, pastagens verdes e tenras. 

Em resumo: deve haver o maior critério possível . 
presidindo ao trabalho da queima. :S.Le. não se cifra a 
riscar um fósforo ·e meter aquí e alí, e em qualquer 
tempo. O que pode ser um bem, se aplicado em oca
sião oportuna, é um mal quando aplicado inoportuna
mente. 

O grande mal dos sertanejos é a inconciência com 
que cometem êsses erros, naturalmente devido à educa
ção rudimentar que possuem. Quando o homem do 



CAATINGAS, E CHAPADÕES 239 

sertão risca um fósforo e o abandona aceso numa tou
ceira de capim sêco, só tem em mira, às vezes, ver as 
''línguas de fogo lambê o agreste véio e a !J?reá ou o 
veado entrá, que entrá danado pra se livrá do quente." 

:E:ste procedimento, principalmente nas zonas do 
agreste, chega a ser bárbaro, e constitue até um perigo 
direto para o homem. 

As queimadas do agreste têm dado lugar a cenas 
trágicas. No boqueirão da "Baixa do Boi", próximo à 
residência do nosso guia · Zé Grande, um pobre serta
nejo, depois de aprontar a sua roça ateou-lhe fogo. 
Como o aceiro não fosse muito largo, talvez por causa 
da pressa em terminar o serviço, olvidado do rifão que 
m~nda ir devagar para chegar depressa, o fogo alaSitrou
se pelo agreste. e fechou a entrada do boqueirão, en
volvendo o matuto de tal sorte, que; desesperado; não 
podendo escalar as escarpas abruptas da serra, meteu
se numa toca cavada no arenito. A que terrível gua
rita o desgraçado, na sua aflição, fôra buscar refúgio! 
Findo o fogo, os seus companheiros encontraram-no 
carbonizado! 

:E:ste mal, com um pouco de boa vontade da parte 
dos homens que estão na chefia do"s municípios, seria . 
grandemente remediado: em primeiro lugar, nas esco
las, os pequenos deveriam aprender a amar a natureza; 
e, em segundo, as leis rigorosas poriam no bom cami
nho aqueles que não quisessem corrigir-se. 

O terreno apresenta-se aquí ondulado, formando 
tneias laranjas cobertas de vegetação peculiar aos cam
pos: cajueiros, pequizeiros, sarnlba~bas ( 100) , manga
beiras, cariobas de flores roxo-azuladas e grande nú
mero de leguminosas. 

(100 ) A sambalba, tambêm conhecida em outros estados 
do norte por Caimbê, pertence à fam111a das Dilenláceas -
ouratel!a americana Lln. 

I ' 
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A sambaiba é uma árvore curiosa, toda retorcida, 
de folhas largas e compridas, verdadeiras folhas de lixa. 
Os matutos empregam-nas para polir artefatos de chi
fre e de os~o. Eu dava-me ao luxo de polir as unhas 
com elas. Não tenho a menor dúvida de que pode~ 
riam ser empregadas, com vantagens, pelas manicuras; 
isto daria uma utilidade prática e lucrativa a essa ár~ 
vore abundante nas chapadas e caatingas do norte bra~ 
sileiro. As folhas &er1am acondicionadas em molhos ata
dos oorn fibras de palmeiras e·envia,cLas para todas as Ôi~ 
dades do país. A delicadeza da folba da sambaiba deixa 
em segundo plano a mais perfeita lixa produzida pela 
indústria atual, destinada ao polimento de unhas. E 
cá para nós, leitor amigo, não seria uma nota ultra 
elegante servir-se de um capricho da natureza para sa~ 
tisfazer a outro capricho, que é o de corrigir a própria 
natureza? . 

Quanta coisa boa se perde em nossa terra, nesse 
·mundão de Deus! 

Deixamos Jacú às 15 horas. A viagem foi morosa, 
porque de vez em quando parávamos para fazer oh~ 
servações agronômicas, e outras, para fotografar ani
mais; assim, antes de alcançarmos o pouso, escll'J.'eceu, 
máu grado o desejo ardente de que estava possuído de 
ver aínda com a luz do dia o célebre Morro-d'água. 

Nas últimas horas da jornada, a fadiga sobreveio 
e a prosa acabou: todos quietos nas suas montadas, 
procuravam mudar de posição para descansar ora a 
t>erna esquerda, · ora a direita, cujos joelhos estavam 
aoloridos; só "se ouvia o trotar dos animais e, de quan~ 
do em quando, a voz dos arríeiros que animavam a 
tropa. Assim íamos nós antes da. chegada ao Morr~ 
•cl(água, lu9ar destinado ao pouso dar{uela noite. :E: 
verdade, ja anoitecera. Nisto, sentí nas costas das 
mãos qualqu~r coisa como se fossem umas gotículas de 

I 
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garôa. Olhei para o alto, e descortinei um céu crave
jado de estrelas, sem uma nuvem siquer. 

- Foi engano - disse de mim para comigo. 
De repente, oútra vez os pingos nas minhas mãos, 

que iam se~rando as rédeas. Olhei novamente· para 
o céu e nada: tudo limpo e lindamente estrelado. Ai 

. não me contive, e interpelei o meu companheiro: 
- Agenor, você não está sentindo um chuvisco? 
- Não; que chuvisco, qual nada. Você deve estar 

com fome e vontade de chegar. 
- Pois olhe, meu caro, macaco me lamba se qual

quer .coisa não me está borrifando as mãos e agora o 
rosto. 

- Só se alguma nuvem impe1100ptível está brincan-
do com você. ·· 

- lt; tudo pode acontecer a um cristão que anda / 
por êstes mundaréus; em todo caso estou intrigado com 
a coisa; peço-lhe ~ue preste atenção. 

Continuamos a marcha: os animais, "vexados" por 
se verem livres da carga, alargavam o' trote. 

Mais \una vez a tal garôa. 
Sentiu, Agenor? Neste instante -caíram UiliS nas llllÍ· 

nhas mãos. 
- Jt verdade: eu também sentí; você tem razão. 
- Que diabo será isso? 
:._ Com certeza é alguma nuvem pequena, um 

cúmulo preto que se confunde coin o fundo escuro de 
tBll pedaço do :céu sem estrelas. Não pode se.r ourt:ra 
coisa. 

Alguns minutos após, estávamos chegando ao pou
so, tendo percorrido 18.743 metros em 3,35 horas de 
marcha efetiva. 

Morro-d'água ou Ronca, como 'é também conhe
' cido pelos sertanejos, êste interessante acidente natural, 

.. 
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é um lugar lindíssimo digno de uma descrição porme
norizada. Fiél à ordem cronológica a que obedece 
nossa narrativa de viagem, direi, por enquanto, que era 
noite quando chegamos, e que só pude ver o capão de 
mato, em cuja orla íamos armar nossas rêdes e ouvir 
o murmúrio das águas do riacho. 

Enquanto o pagem, que acumulava as funções de 
cozinheiro, fazia os preparativos para o jantar, o Agenor 
e eu nos aprontamos para o banho. , 

- A fonte fica aquí pertinho, seu dotô - informou 
o arrieiro Altino, vaqueano na região. É bom levá as 
arma, porque por aquí hai muita sucurujú. Eu vo11 
na frente com a véla móde clariá! 

- Acho bom você ir limpando o caminho com o · 
terçado - ajuntei como medida de precaução. E as
sim, a um de fundo, em caminho da roça, fomos ao 
riacho. ' 

Que lindo espetáculo! o ribeirão, que corre por 
entre pedras e debaixo de árvores frondosas, no ponto 
em que atingimos sua margem, abria-se em forma de 
enorme bacia, de uns 8 metros de diâmetro, cavada em 
em arenito; mesmo à luz da véla de camaúba p~
mos vêr a transparência cristalina da água. Coloquei 
o roupão a um lado, e atirei-me nágua. Que delícia! 
tive a impressão gostosa de um luxo re.quintado que ., 
s6 aos privilegiados da sorte é dado gozar. Foi um 
banho demorado, preguiçoso, refrigerante em que os 
músculos retezados pela posição forçada da seJa, rece
beram uma massagem natural e repousante; era tão 
agradável, que me esquecí do possível perigo da trai
çoeira sucurujú: o deleite empana o sentimento do me
do. 

Quando me retirava do luxuoso banheiro, toalha 
envolvendo a cintura e tronco desnudo, ao passar sob 
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as últimas árvores do capão do mato que margeíam o 
riacho, sentí fina garôa nos ombros. Intrigado com os 
misteriosos pinguinhos de água, que desde a chegada 
nas proximidades do Morro d'água vinham provocando 
minha curiosidade interroguei o arrieiro Altino que, 
empunhando uma véla de carnaúba, iluminava o trilho 
por onde passávamos: _ 

- Altino, que diacho de chuvisco é êsse? O céu 
está limpo, e no entanto estou sentindo uns pingos nos 
~ibros; que é isso? 

- Não é nada, seu dotô: é esta árvore cham'ada 
almíscar ( 101) que, quando vai morrer, chora. 

- Você está brincando, Altino. 
- Quem sou eu, seu dotô, prá brincá cum vos-

suria? Almíscar começa a chorá, não demora muitos 
dias tá secando. 

- Está bem, está bem, Altino, amanhã de dia va
mos vêr porque esta chorona se debulha em pranto, 
Se ela chora, alguma coisa deve doer-lhe: só, manhoso 
chora à-tôa. 

- Apois, seu dotô, nois aquí no interiô acostuma 
dizê: a dô é que ensina a gemê. 

- 1l: isso mesmo, a dor ensina a gemer: a gente 
aprende na primeira lição. Esta minha piada provo
cou uma gargalhada geral, }á à chegada do acampa
mento. Envergámos os pijamas e fomos ao jantar, que 
a fome era muita. 

\ ' Jantamos. Após a refeição fui puxar a língua dos 
arrieiros para coletar informações que_ me pudessem ser 
úteis. De todos êles, o mais mateiro, o mais inteli
gente era o Altino, por isso, quase sempre, era êle quem 
me respondia às indagações. · 

( 101) Arvore alta e frondosa, que pertence à famllla. das 
Estlracâceae St'yraz glab•·atum Schott. 
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- Então, diz que você é mestre pra rastejar? -
perguntei -lhe. · 

- Não é tanto assim, seu dotô - disse com fingida 
modéstia, que provocou um protesto unânime de seus 
companheiros. 

- Vige! s6 falta descobri rasto nágua. Hoje de 
tarde êle descobriu o rasto de uma pintada na areia 
do caminho. 

- Há onças por aqui? 
- Munta; as bichas só não come os cristãos é pru-

mode que tem bezerro muinto pras danada comê. 
- Credo! Isso quer dizer que não devemos faci

litar, não é assim? - acrescentei não sem um certo 
receio. 

E naturalmente a conversa descambou para os 
"causos" de onças, as façanhas dêste valente felino, quer 
como "praga" que dizima a criação, quer como real 
perigo que representa para o próprio nomem direta
mente. Um dos arrieiros contou o seguinte e impres
sionante fato. 

- Osturdia, perto da serra do Gurguéia, bem junto 
da roça do meu compadre Anacleto, um vizinho ia 
indo pra roça mais o fio, depois do almoço. O pai tava 
andando na frente e o menino atrais com uma cuia 
grande na cabeça mode o sol. 

De repente foi um papôco ( 102), baruio de unha 
riscando cabaça e gritos do pequeno que foi cair nos 
péis do pai dêle. O homem virou-se e deu cum a 
pintada armando o pulo pra riba dêle. A onça não se 
importô mais cum o pequeno e pulô no amigo do meu 
compadre que não teve tempo nem pra dizê arroiz; a 
bicha meteu os dentes na guéla e derribô o povre do 

(102) Papôco : rufdo de qualquer coisa que estala, que es
toura, e por extensllo todo e qualquer barulho melo fora do 
conmm. 
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homem. Com os gritos do menino, o meu compadre 
e mais um companheiro correram no lugar e deram 
com o homem no chão e a onça acabanao de matá; 
fazia que nem um gato cum rato: ela largava a gargan
ta do infeliz, e ficava espiando, êle mexia com as per
na prá morrê, a danada bocava outra veiz a garganta 
dêle e sacudia; tava tão entretida que não viu o meu 
compadre chegá. Meu compadre não teve conversa: 
chegô com jeito pertinho da onça e desceu o machado 
na cabeça da bicha. Também foi só uma pancada. O 
homem tava morto e o menino só faltava morrê de 
medo logo adiante. 

Adepois meu compadre tirou o côro da . pintada. 
Bem no apá tava uma bala véia de metá. Era onça 
pirsiguida; ela levô um tiro, foi se arrastando pra serra 
e se escondeu numa toca inté ficar bôa; mais tarde a 
fome apertô, ela não teve dúvida, desceu a serra, e 
pulô no primeiro infeliz que encontrô. A sorte do me
nino foi êle tá com a cuia na cabeça: as unhas dela 
escorregaram sem ofendê o pequeno; quem pagô, foi 
o pai, coitado. , 

- Isto quer dizer que precisamos andar com os 
olhos abertos e não facilitar: uma pintada pode andar 
por aí com fome, pronta a nos transformar num sabo
roso pitéu. 

Agora vamos tratar de dormir, minha gente. Boas 
noites. E todos procuraram suas redes. O Agenor, 
sertanista velho, afeito às coisas do mato, pouco se im
pressionou com o "causo da onça" e já estava dormindo. 

· Estirei-me na minha tapuirana, ajeitei o pequeno 
travesseiro debaixo do pescoço e dobrei a franja da 
rêde sôbre o rosto. para proteger~me de algum inseto 
importuno. O silêncio, que envolveu o acampamento, 
era quebrado de quando eq1 quando pelo grito estri- , 
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dente de uma "rasga-mortalha" ( 103), pelo assobio ca
denciado do cabaré ( 104) chamando a companheira à 
cita combinada e por muitas e diversas vozes tristes 
e soturnas, próprias das trevas da noite e de lugares 
êrmos. 

O sono reparador traduzia-se pelo forte resfolegar 
dos componentes da caravana: todos donniam. 

Escutei, ao longe, uns estalidos de gravetos secos 
como que a se partirem sob a pressão das patas de um 
animal qualquer. Agucei os ouvidos, suspendi a respi
ração para distinguir melhor: não tive dúvidas: um 
felino se aproximava, pois era cada vez mais ní
'tido o rosnar da féra. Com as sob.ras da rede 
cobri-me completamente, e fiquei imóvel. O rumor 
dos passos da pintada - pois na certa seria onça pinta
da - indicava a aproximação do animal. Chegou perto 
de minha rede, .deu uma volta em tômo do meu vulto 
envolvido pelo grosso tecido. Evidentemente procura
va o .lugar onde estava minha cabeça para desferir o 
pulo. Um :mundo de coisas passaram-me por essa ~r
te importante de meu corpo na iminência de ser abo
canhado, triturado pelos afiados caninos do terrível 
jáguar. Se ao menos eu tivesse à' mão uma cuia pro
videncial, como a do menino do "causo", com que pu
desse escudar o crânio ameaçado! Mas nada: estava 
eu envolto em simples pano de uma rede frágil, quase 
dtima imbele a ser engnlida pela onça. Esta, sem 
perda de tempo, descobriu afinal a posição em que eu 
estava e saltou sôl\re meu torax. Dei um grito e pulei 
da rede. 

(103) Noml) .popular que designa uma coruja, que, durant~ 
o vôo noturno, faz ouvir seu grito estridente, onomatopA!co, lem
brando o rasgar de um pano de a lgodão. • 

( 104) O caboré pe1·tence à famHia dos Bubonldeos 
Glaucidíum bras11ian?<m Gm. - pequeno mocho muito comum em 
o Norte. 
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- Que é isso? Que é isso, Iglésias? Era a voz do 
Agenor que me chamava à realidade das coisas: eu ha
via despertado de um pesadelo horrível. 

- Com os diabos! sonhei que estava sendo atacado 
por uma pintada. Que suplício! 

- Foi o que você ganhou. em ouvir a prosa do 
arrieiro. 

- O que também ajudou foi a minha posição na 
rede: dormí estirado ao comprido, de sorte que, a rede, 
com o meu próprio pêso, me comprimiu o peito, daí o 
pesadelo, que, "inteligentemente", aproveitou o enredo 
do "causo" trágico da onça que matou o pai do me-

. nino da cuia. 
Os primeiros all_>ores da madrugada começaram a 

dar umas indecisas pinceladas brancas na fímbria do 
horizonte. A uns duzentos metros, ao alto da lombada, 
soltou seu canto matutino um nambú-guaçú 105). 

Quantas recordações o canto dessa ave me desper
tou, que de lembranças do pasado fez brotar ante os 
olhos da alma, cenas da minha adolescência, da minha 
rnocida:dle, reavivadas pela saudade, desfilaram pelo m~u 
cérebro: eu, no Mono do Enxofre, perto de Piracicaba, 
com minha pica-páu debaixo do braço, agachado sob 
a proteção de árvores frondosas, fazia trinar o pio do 
chororó, imediatamente atendido pela ludibriada ave; 
ou então, nas matas da Cruz do Tibúrcio, também nas· 
imediações de minha cidade, piando nambú-guaçú, mo-
fadares nas grotas daquela mata virgem. . 

( 105) N ambú, inambú, nhambú ou inham bú, corruptela, 
segundo Teodoro Sampaio, de "y-nhli-bú, o que corre surdindo, 
ou sal a correr donde estava ocult o". (Tupi na Geog. Nacional). 

Conheç:o em Sll.o Paulo a s seguintes espécies: Nambü-x intll., 
nambü chor orO e nambü-guaçü, cujos cantos sll.o bem dis tintos 
e tnconfundfvels a os ouvidos dos caç:adores Os nambüs perten 
cem a. famflla dos Tlnamtdeos. O nambO-guaçü é o Crypturellwr 
obsoletua Temm. 
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Sentei-me na rede e continuei a observar o des
pontar do dia. Nisto, - ó coisa curiosa! - uma elegan
te árvore, de uns trinta metros de altura, frondosa, a 
uns quarenta metros, entre mim e a luz da alvorada, 
deixava cair, qual chuveiro enorme, uma garôa finíssi
ma. Contemplei o fenómeno por alguns minutos, e, 
certo de estar diante de um fato interessante, pulei da 
rede e chamei o arrieiro: 

- Altino, venha ver uma coisa. Repare be~- na
quela árvore acolá, não é a almíscar que esta chor~o 
para morrer? 

- Nhor, sim. ~ cuma eu contei pra vossuria: da
quí uns tempos a árvore murcha e morre. 

- Vamos vêr de perto. Vá buscar um terçado ~ 
acompanhe-me. 

Chegamos debaixo da árvore: a garôa continuava 
fina, perfeitamente visível. 

Olhei para a copa e ví alguns insetos esvoaçando: 
foi a centelha que dluminou a marcha da obse.rvação.· 

- Altino, você é capaz de subir nesta árvore? 
- Ela é meio grossa, mas com uma peia talvez eu 

dê um jeito. ' 
O arrieiro com o terçado à éinta, a_ peia nos tomo

zelos, meteu o peito oo. almíscar e foi subindo, subindo, 
com relativa facilidade; quando se aproximou dos pri
meiros galhos noitei um verdadeiro enxame de insetos 
voando de um lado para outro. 

- Altinol - gritei - vá de vagar, e corte um galho 
com o terçado. 

O sertanejo foi-se ajeitando, tirou o corpo para um 
lado, e, de um só golpe, decepou um galho; uma nu
vem de insetos se levantou e o galho veio ao chão. 
Corrí para apanhá-lo: além dos bichinhos que voaram 
com a pancada, muitos outros estavam agarrados na 
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casca. Estava descoberto o encanto do almíscar: o in
seto que ví esvoaçar de longe e os que estavam pega
dos aos galhos da árvore eram pequenas cigarras. :ltste 
inseto introduz sua tromba na casca da árvore e suga 
sua seiva; enquanto vai sugando, solta pelo anus uma 
gotícula de água cristalina, que é a seiva da planta 
sem as substâncÍials que ficaram no interior do inséto. 

Podem comparar-se a pelueninas velas de filtro: 
por uma extremidade entra o íquido, no caso a seiva, 
e por outra sai já purificado, ou seja, sem as substân
cias nutritivas. Se a cigarrinha não é molestada, a go
tícula sai com uma regularidade cronométrica; de se
gundo em segundo! 

Estas observações foram feitas na madrugada do 
dia 13 de agosto. A cigarrinha em questão deveria ser 
a Aethalium reticulatum. 

Deixemos em paz a cigarrinha gulosamente sugan~ 
do a seiva do almiscar, e lancemos um olhar em derre
dor de nosso acampamento para contemplar a linda 
paisagem. 

Morro d'água ou Ronca, como é também conheci
dos pelos sertanejos, é um acidente topográfico digno 
de menção. Nestes baixões, à margem esquerda do rio 
Uruçuí, ergue-se, qual remanescente da futa entre as 
águas e os chapadões de arenito que ,caracterizam esta 
região, um morro que, embora muito menor, faz lem
brar o Pão de Açucar, com a respectiva Urca ao lado. 
O Morro d'água e o que lhe fica ao lado estão reves
tidos de vegetação - manto natural que os protege 
contra os efeitos das erosões. Na base do Morro a 
mata apresenta aspecto luxuriante, e acompanha o ria
cho até sua desembocadura no Uruçuí. 

Porquê êsse morro oo chama Morro d 'água? Porque 
nas fraldas brota algum filete de água? Mais do que 
isso, muito mais aínda. Na base, do lado do nordeste, 

I 
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abre-se a · bôca de um tunel que mede uns 8 metros 
de altura por 4 de largura e termina em arco de ponta 
de ogiva; dêsse tunel, que tem as paredes a prumo e 
lisas, com se fossem feitas pela mão do homem, sai 
um riacho de 70 centímetros de profundidade, toman
do-lhe toda a largura. Água cristalina, deliciosamente 
límpida, deixando vêr as mais pequeninas pedras no 
fundo do leito. Ao sair do túnel, corre por um plano 
inclinado, ·pedregoso, formando cachoeiras, para, logo 
adiante, sob a sombra de copadas árvores, cair numa 
bacia ampla - o nosso banheiro de ontem à noite -
cavada em rochas . levemente esverdeadas talvez pela 
clorofila dos vegetais circundantes, e por isso a água aí 
toma uma coloração de esmeralda, que mais realça a 
beleza do quadro. 

Já estávamos vestidos e prontos para encetar a 
~ornada; mas, ao contemplarmos aquela maravilha, não 
resistimos à tentação: despimo-nos e mergulhamos no 
riacho. Com o baque de nossos corpos, assustamos 
alguns morcegos que, de cabeça para baixo, dormiam 
pendurados na abóbada do túnel. Depois fomos exa~ 
minando tudo: caminhamos por dentro dágua até uns 
20 metros penetrando no âmago do morro - manancial; 
aí o túnel faz 'l.lffia ·curva de quase noventa gráus !Para 
:'\ esquerda e a abóbada inclina-se para ·baixo até en
costar na água, dando a impressão de que o líquido 
surge de um sifão. Neste ponto o túnel é tão escuro 
que· foi preciso munirmo-nos de velas para poder ter~ 
minar nossas · obse1vações. 

Creio que por êste riacho encantador ninguém con
segue passar sem experimen~ar as delícias do banho 
que êle oferece. . 

Geralmente os matutos têm medo de entrar nesta 
grota, pois receiam encontrar a "Mai-d'água", entidade 
fantástica que êles muito temem. Interessante: sempre 
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o sobre-natural envolvendo as maravilhas da natureza 
acima da compreensão vulgar. 

A constituição geológica do Morro d'água é de are
nito vermelho, que se evidencia nas paredes e boca do 
túnel. Aí, na face lisa do arenito mole, o viandante 
que passa grava seu nome e a data de sua · pousada 
nesse pedaço .de paraíso pel'IC.iido ou quase,. ignorado: o 
meu nome lá ficou também, e os nomes e datas dos 
que passaram há mais de meio século; fiquei desenx_a
bido, perguntando-me a mim mesmo: quando a data 
da minha passagem será um fato histórico, pertencerá 
ao passado longínquo? ( 106) 

A abundância de água nesta zona, no ano de 1915, 
notável pela sêca que tudo esturricou, é um atestado 
eloquente a favor da suposição de que aCJuÍ as águas 
não estão diminuindo, e ao mesmo tempo e uma prova 
do armazenamento de águas no sub-solo dos chapa
dões. 

Em promiscuida~e com o agreste encontrei moitas 
de capim jaraguá - Andropogon rufus -, que me cau
saram real surpresa. O vale do riacho Ronca é fértil, 
prestando-se à exploração da agro-pecuária. 

Montamos a cavalo e partimos para o nosso desi
deratum, com dôr no coração por deixar tanta beleza 
útil. Na curva do caminho parei minha montaria e, 
mais uma vez, lancei um olhar de despedida a essa 
maravilha, lamentando, do fundo da alma, encontrar-se 
ela tão distante dos centros civilizados, tão longe de 
um aproveitamento digno e útil para o homem. 

, Um riacho caudaloso saindo completo, com todo · 
seu volume de água, do sopé de um morro, que dádiva 
generosa da natureza! 

(106) Pobre de mim, mocidade estouvada. que julga o tem
po correr só para os outros: mais de 34 anos sll.o decorridos 
desde o d ia em quê gravei meu nome no arenito do Morro-d'água! 
Quem por lá passar agora ficará com "Inveja." talvez da. minha 
data., que no entanto me causa. tanta pena. ••• 
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Às 6 horas da manhã, em Morro d'água, fizemos 
as seguintes observações: temperahtra 15°: pressão ba
rométrica 732 e altitude sôbre o nível do mar 330,8 

· metros. A noite, não obstante o pesadelo que me per
turbou um pouco o sono, foi fria e agradável. 

Passamos · a viajar para NO. A paisagem não mu~ 
dou: as mesrn.as pa1meiras, cáctus, agreste c legumi
nosas. 

Após 4,40 h. de marcha chegamos a Sete Lagôas; 
1 andamos 24.535 metros ou um pouco mais de 6 léguas. 

Almoçamos, e às 16 h., um pouco refeitos da fadiga; 
reiniciamos · a marcha. O tennómeho marcava 32° à 
sombra. 

Fomos deixando a baixada e nos dirigimos para 
a serra do Uruçuí e começamos a travessia do Chapa
dão. 

O solo muda de aspecto: plano como todo chapa
dão, arenoso e pouco fértil. A vegetação raquítica · de
monstra a intensidade da luta titânica que é obrigada 
a sustentar contra o meio adverso para subsistir; apa
recem vegetais próprios dessas regiões, como, por exem
plo, as Canela.'5-de-ema, Veloziáceas que dão a nota 
característica da vestimenta vegetal das chapadas de 
arenito. ( 107) 

Até este ponto da nossa viagem, não tínhamos le
vado nem um pingo de chuva, a não ser a "garôa" 
emanada pelas cigarrinhas; nem o relento nos incomo
dara nas noites dormidas sob o arvoredo; mas estava 
escrito que não passaríamos sem chumbo, digo sem 
água. 

Os animais extenuados pelo calôr, embora fustiga
dos, diminuíam a marcha; no céu, nuvens negras, cúmu-

007) Canela-de-ema, nome por que sllo 'conhecidas diver
sas Plantas pertencentes à fam!lla das Veloz:Uweas, compreen• 
!lendo os gêneros Barba.cema e Velloeia. · 
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los de _máu tempo, encobriam 10 sol; o vento, em pre-
1\úncio de borrasca, agitava as árvores, levantava nuvens 
de pó constituido de areia fina e alvacenta, parecendo 
querer arrastar-nos com montaria e tudo; de repente 
uma faisca elétrica cruzou o espaço em zigue-zague e 
um estrondo medonho ribombou pelo chapadão em 
fora: os arúma-is assustara1111-se, e nós encurtamo-lhes 
as rédeas e nos firmamos sôbre as selas; a dhuva nã'o Se 
fez . esperar: jorrou a cântaros, e de tal maneira espessa 
e forte, que os animais mal podiam andar; as faicas 
elétricas continuavam a cair por todos os lados. Creio 
que não deixamos de passar por certo perigo, pois de 
vez em quando, nos lugares despJdos de vegetação, 
nós, a cavalo, éramos os pontos culminantes, e o diabo 
da lei física do poder das pontas não me saía da cabe-

. ça. Felizmente tudo terminou bem, e, ensopados da 
cabeça aos pés, continuamos a marcha. O caminho 
atravessa o chapadão em linha reta. A coisa mais de
sagradável que há para quem via;a a cavalo, são os 
estirões retos: fitam-se os olhos numa árvore lá ao lon
ge,~ tem-se a impressão de nunca chegar. 

Antes do crepúsculo chegamos à casa de um va
queiro, na Gh~ada da Bacaba. Aí passamos a noite. 
Andamos somente 7.772 metros em duas horas de 
marcha. 

Dia 14. Às 6 horas fizemos as costumeiras obser
vações meteorológicas: temperatura 18° - pressão ba
rométrica 718. A altitude ~ looal, Serra do Uruçuf, é 
de 508,4 metros. 

Partimos imediatamente. A serra vai perdendo 
altura, principia o declive para o vale do majestoso 
Parnaíba. Às 13 horas chegamos às cabeceiras do Ria
chão, afluente do Parnaíba, depois de havermos per
corrido 18.267 metros de caminho. O termómetro 
marcava 32° .e o barômetro 718, na altitude de 373, 4 
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metros. A vegetação aquí melhora muito e o gado 
tem bôa apa·rência. Além do agreste, sob leguminosa~ 
forrageiras (ramas de gado) ví moitas de capim jara
guá. 

Apeamos para almoçar: já não era sem tempo e 
sem fome; êste era o nosso último almôço, pois a via
gem estava a terminar. Se tudo corresse bem, devería
mos pernoitar em Santa Filomena. · 

Eram 14,30 horas quando deixamos as cabeceiras 
do Riachão, rumo ao fim da longa jornada através de 
caatingas, baixadas e chapadões. O caminho que ía
mos percorrendo, de quando em quando, apresentava 1 

trechos difíceis de serem transpostos : ora a estrada se 
transformava em um trilho estreito serpenteando por 
!entre as pontas e escarpas de arenito; ora eram os 
boqueirões, que, quais valados enormes, nos transfor
mavam em ginetes ousados numa corrida de obstá
culos, principalmente a ladeira de Tapino, caminho de 
S. Filomena. 

O solo, embora nele predominasse a sílica, apre
sentava melhor vestimenta florística. Não é de se ad
mirar, pois nos aproximávamos cada vez mais da ~ar
gem do Parnaíba, cortando as vertentes dos seus 
afluentes - a água é o elemento primarcial na fertili-
dade da terra. . 

Às 19,20 horas chegamos à · velha vila de Santa 
Filomena, à margem direita do rio Parnaíba. Em 4,50 
horas de marcha fizemos 25.556 m. de caminho. Feliz
mente, eram os últimos. Oe Terezina, capital do Piauí, 
a Santa Filomena percorremos 701.880 metros a cavalo 
- distingo: eu cavalgando o "Rucio" e o meu amigo 
Agenor montado no "Rocinante." 

Fomos ligeiramente apresentados, pelo adiantado 
da hora, às autoridades locais, e sem outras delongas 
nos preparamos para o jantar. Logo após terminada 
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a refeição, fomos para as redes. Dormí sono profundo, 
de uma assentada, a noite toda: privilégio do inocente 
ou de um corpo moído pelos solavancos da montaria 
durante 8 horas. 

Dia 15. 
Pulamos das redes, e, antes de tomar café, fizemos 

a· barba com as nossas "Gillettes", e fomos tomar banho 
no riacho · Tapúio que atravessa a cidade. Depois do 
quebra-jejum registramos as observações meteorológi
cas. Temperatura, às 8 horas, 24,6 e pressão baromé
ti-ica 742.. Altitude do local sôbre o rúvel do mar ;2:;.7,13 
metros. 

Santa Filomena está situada à margem direita do 
Parnaíba, a 197 quilômetros de suas cabeceiras na Serra 
da Tabatinga, ( 108 ) latitude 9°2'0" e longitude do Rio 
de Janeiro 2°4'0". 

O Dr. Luiz Guilherme Dodt, engenhei.To em comis
são do Ministério da Agricultura, Comércio e Obras 
Públicas, no último trimestre de 1869 passou por Santa 
Filomena com o fim especial de estudar as possibilida
des da instalação aí de uma colonia agrícola, e assim 
a descreve: 

"Santa Filomena, situada na ma·rgem do Parnaíba, 
foi erigida em freguesia pela resolução da AssembJ : ;~ 
Provincial n.0 413 de 8 de Janeiro de 1856 e em vila 
pela dita n.0 586 de 25 de .!\gosto de 1865, porém aín
da não poude ser posta em execução esta última reso
lução, porque não há numero suficiente de pessôas 
ql.lalificadas para os cargos de vereadores e jurados. 
Ela consiste somente das casas habitadas pelo co
ronel Lustosa 'e sua família, pelo vigário e pelo pro
fessor de primeiras letras e finalmente de uma capela 

(108) "0 +to P anH>lba, hoje se sabe, nasce a 709 m s. de 
altitude. na. encosta norte dessa serra." (Serra da T abatlnga). 

Estudos P iauiênselt, Brasiliana, vol. 116 - pág. lt4 -
Agenor Augu!Jto de Miranda 
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pequena e de meia dúzia de palhoças. Todo o lugar 
não tem importância alguma e s6 poderá obtê-la quan
do as terras nas cabeceiras do Parnaíba forem mais 
povoadas; e para isso só pode contribuir a extensão dd 
navegação a vapor até lá." ( 109) 

46 anos depois da vi·sita do engenheiro Dodt eu 
apeava na vila Santa Filomena. 

A navegação a vapor, em consequêncía dos traba
lhos do notável engenheiro acima citado, há tempos es
tá beneficiando a vila e vai mesmo, um pouco mais 
acima, até Vitória, vila que fica do lado do Maranhão. 
Contudo não observei grande progresso em Santa Filo
mena, hoje séde de município. A vila apresenta, pouco 
mais ou menos, êste aspecto: uma praça espaçosa, ven
do-se ao fundo, com a frente para o rio, a igrejinha; 
um dos lado~ da praça limita-se com a barranca do rio, 
servindo ao mesmo tempo de cáis onde os "gaiolas" 
atracam para deixar c receber passageiros e cargas; à 
direita de quem dá as costas para o .rio, erguem-se as 
prinoipais residências da vila: são casas cobertas de 
telhas e confortáveis e nelas moram as autoridades e 
pessôas gradas da localidade;, uma rua comprida corta 
a praça a uns 100 metros do rio; nas esquinas das 
mesmas com a praça estão instalados os principais em-
pórios; quase sempre estas casas comerciais são de pro- i.' 
priedade dos maiorais da vila: as duas mais importan-
tes pertenciam, uma ao coronel Lustosa e outra, ao 
ooronel Sobre-ira. A gran.Qe maioria das casas são de 
páu-a-pique, barreadas, e cobertas de palha de palmeira 
'atolé ( 110), ou sianplesmente de palha. 

(109) Desc1·ição dos l'ios Parnaíba e Guntpy. Dr. Gustavo 
Luiz Guilherme Dodt. T!p. M F . V. Põres, Silo Luiz do Mara
nhão, 1872, reeditada pela Comp. Editora Nacional, Brasiliana, 
vol. 13R. 

(110) Oatolé, nome vulgar de pa lmeira pertencente aos gê
neros Oocos, S cheelea e Attalea. 
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Vive aquf uma população pacata, tendo como prin
cipal pcupação a pecuária. Há também agricultores,. 
êstes, porém, não passam de pequenos roceiros que 
cultivam a cana para o fabrico de rapadura, açúcar 
mascavo e aguardente; produzem cereais para o merca
do da vila; cultivam o algodão para sua indústria ca
seira; e plantam mandióca para o preparo da farinha 
e tapióca que vendem rio abaixo. 

Santa Filomena é cortada, como já disse, pelo ria
cho Tapúio; êste pequeno córrego subdivide-se em vá
rios braços que vão irrigar os quintais e ,pomares das 
casas da vila. A topografia do terreno presta-se, com 
um mínimo de trabalho, à irrigação . 

. Assim durante todo o ano há frutas: as laranjeiras, 
comparáveis às mais belas árvores baianas, não inter
rompem a produção. Vi, também, irrigados pelas 
águas limpas do Tapúio, viçosos rpés de café. Nesres 

"".. dotei uma praga que estava atacando suas folhas, não 
comprometendo, todavia, a produção. Tratava-se da 
pequenina larva do microlepidóptero Leucoptera coffe
ella Guer. ( 111 ) que, metidos entre o parênquima da 
folha, terminam minando-a toda: no ponto em que a 
Jagartazinha inicia o ataque mal se vê o dano, porém, à 
medida que ela come a folha, aumenta de tamanho e, 
<.:onsequentemente amplia. o cam:po de seu maléficio; a 
metamorfose completa dêste inseto, do ovo ao imago, 
varia entre 20 a 50 dias conforme a temperatura. ( 112) 

Depois do almoço, às 14 horas, fomos fazer o reco
nhecimento do vale, do, Riachão, que nasce nas verten
tes da Serra do U ruçm, perto de Santa Filomena, e 
lança-se no Parnaiba a 31 quilometros desta vila. 

· Em primeiro lugar dirigimo-nos às cabecêiras do 

111) Trata-se de praga que ora infesta os cafesals paulistas 
. com o nome de • Bicho Mineiro" atualmente com a deslgnaçil.o 

cientffica de Peri!encoptera co!fee!!a ( Guerln - Meneville). 
(112) Os cafezais de São Paulo já foram, há. tempo, a.t&• 

ca.doa em alta eaca.la. por êate microlepidOptero. 

' 
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riacho cujo vale queríamos conhecer. ComO' já afirmei, 
o Riacho nasce na Serra do U ruçuí; os filetes de água, 
encontrando terreno plano, formam brejos rodeados de 
vegetação característica. Os buritís dominam a paisa
gem; depois vêm as píndaibas, as buritiranas e maria
mole - leguminosa arbustiva, esgalhada de flores ama
relas muito decorativas. As terras frescas e férteis do 
brejo são aproveitadas para a cultur;a do arroz, cana e 

· milho. As águas do ribeiro, vencido o tremedal, pou
cos quilómetros abaixo, avolumam-se, e, em terreno 
mais ou menos acidentado, correm ligeiras em leito pe
dregoso. Os peqúenos afluentes do Riachão formam, 
por sua vez, brejos de terra úbere; além disso, iniciaram 
o desgaste que deu origem aos boqueirões, que consti
tuem áreas enormes próprias à agro-pecuária. Convém 
não esquecer que, nas regiões dos chapadões de are
nito, as fontes que dão nascimento às águas formadoras 
dos riachos são também a causa primária da erosão ca· 
vadora dos boqueirões. Assim é fácil imaginar-se o 
panorama do vale que estou procurando descrever: o 
Riaahão, em direção N. 0 ., com seus respedivos bo_. 
queirões, brejos e mata ciliar acompanhando seu curso; 
os seus afluentes, principalmente os da margem direita, 
com seus enormes boqueirões, brejos e mata cobrindo 
suas margens; toda esta rede hidráulica serpenteando 
por entre colinas e morros, remanescentes do desgaste 
geral da serra do Uruçuí na bacia do Parnaíba. 

Flora do Riachão: as lombadas, colinas e morros 
estão cobert~s por uma vegetação meio rala própria do 
carrasco, com predominância da pequena palmeira cha
mada c~tolé, cujos frutos, cachos de coco, chegam a en
costar no chão; o capim agreste enche todos os claros; 
nas varedas ví um capim, muito procurado pelo gado, 
e ~ue se parece com o capim jaraguá; entre as árvores 

. mawres notam-se a mangabeira -de latex aproveitável e 
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··· frutos saborosos, a sambaíba com suas folhas de lixa e 
o tinguí - Magonia pubescens St. Hil. -; esta árvore 
dá uns frutos redondos, escuros, do tamanho de umà 
laran}a, e as sementes, segundo as informações do guia, 
são um sucedâneo do sabão; é abundante a cactácea 
".cabeça ... de..frade", pertencente ao gênero Echinocactus; 
êste cáctus, como o nome popular indica, tem a forma 
redonda, esférica, medindo de uns 10 a 15 centímetros; 
às vezes mal aflora sôbre o solo, de tal maneim fica en
coberto que constitue iminente perigo ·às pessoas que 
andam , descalças ou com simples alpercatas. Nas ma
tas ciliares que acompanham os cursos dos riachos e nas 
que ficam próximas às margens do Parnaíba, há árvores 
de alto porte, tais como: copaíba, sucupil'a, páu-roxo, 
amargoso, páu-brasil, jatobá, cedro etc. E' êsta, em lar- ' 
gos tráços, fácies florística do vale do Riachão. 

As trevas da noite desceram sôbre nós : estava fin-· 
da a labuta do dia. Aranchamo-nos na casa de um va
queiro. A noite fresca proporcionou-nos Um sono agra
dável e reparador. 

No dia seguinte, na volta, passamos por uma gruta 
capaz de alojar umas 100 pessoas; é morada predileta · 
de morcegos hematófagos que depauperam os animais 
da vizinhança. Expús ao vaqueiro que nos acompanha
va o perigo que êsses vampiros representam na criação 
de gado, não só por aniquilar os animais até matá-los 
pelas constantes sangrias, principalmente em se tratan
do de bezerros, como pelo perigo da transmissão de 
moléstias, entre estas a perigosíssima hidrofobia. No 

. caso presente seria muito fádl exterminar os morcegos; 
era só fazer uma fogueira dentro da gruta. 

Não ví carrapatos nem bernes no gado, o que quer. 
dizer que a ;wna é magnífica para fazendas de criação. 

Entre a foz do Riacho e Santa Filomena, o camin,ho 
corta um chapadão que deve ser um braço da serra do 

10 
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Uruçuí, pois o solo e a vegetação são os mesmos. A 3 
léguas da vila passamos pelo riacho Lageado, onde al
moçamos. A tarde chegamos novamente a Santa Filo
mena, pondo término a nossa viagem a cavalo. 

No jantar dêsse dia - 16 de agosto de 1915, como 
era natural, comentamos as peripécias e fadigas da lon
ga viagem. 

- Então, meu caro amigo Dr. Agenor Augusto de 
Miranda - perguntei-lhe eu - aguentei ou não aguen
tei a viagem a cavalo? 

- Não resta dúvida - respondeu-me o meu bom 
companheiro - você portou-se à altura das tradições pi
ratininganas: Jorge Velho, Pais Leme, Borba Gato, lá 
do outro lado, devem estar satisfeitos da galhardia com 
que você soube seguir-lhes os rastos. • 

- Não graceje; você tem que dar a mão à palma
tória e confessar que me portei como um sertanejo. 

- Depois desta esfrega você pode considerar-se, 
sem quebra de modéstia, um verdadeiro sertanista. 

Fiquei contente, sentí uma alegria estranha, como 1 
se no p~ito me fôsse colocada a medalha de honra do 
mérito, como se naquele momento fôsse annado cava
lheiro andante da santa cruzada de um Brasil melhor. 

Quando se, faz uma longa viagem a cavalo, como a 
que acabo de relatar, os primeiros dias, para quem não 
está habituado a êsse modo de t ransporte, são muito pe
nosos. Tudo dói. Ao apear da montaria o cavaleiro 
quasi não pode andar. A noite é curta para um des
canso completo. De manhã, ao saltar da rede, as jun
tas e músculos aínda estão doloridos. E' um sacrifício 
galgar a sela e reiniciar a viagem. Após uma semana de 
marcha o novato vai melhorando até suportar verfeita
mente o novo veículo: as juntas tornam-se flex1veis, os 
músculos enrijecem-se e aumentam de volume - está 
treinado. ' Isso 'não quer dizer que o indivíduo não se 
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· canse depois de 8 ou 10 homs de t rotar no lombo de um 

cavalo; ao contrário, a fadiga não é pequena, mas, es
tando treinado, consegue refazer-se totalmente no per
noite. · 

Quem atravessa os sertões do norte, determina os 
lugares de almoço e pousada pelos riachos ou simples 
cacimbas que encontrar pelo caminho. As aguadas fi
cam, às vezes, muito distantes umas das outras, e che
gam a causar sérios aborrecimentos. A noite, então, 
quando todos, ho~nens e animais, desPvjam chegar ao 
pouso, são frequentes as ilusões de ótica e auditivas; ora 
parece ouvir->e o latido de um cachorro denunciando 
uma morada, porém, prestando-se atenção, verifica-se 
que é o couro do lóro roçando a sela; ora tem-se a im
pressão nítida de ouvir o canto de um galo, mas, infe"
lizmente não é tal, é um barulho qualquer das canga
lhas abrindo espaços por entre as •:ergônteas dos arbus
tos à beira do caminho; ora são os estalidos da deiscên
cia das vagens das leguminosas a nos dar idéia de um 
ruído produzido por moradores próximos; ora, enfim, é 
um foguinho que ficou num tôco de páu depois da quei
mada, parecendo o candieiro de uma morada. Esta ilu
são afeta também os l:mimais: enveredam para o lado 
do foguinho e caro cu~ta trazê-los de novo à estrada 
para continuar a marcha. Contudo, para o naturalista, 
não há meio ma;s eficiente para viajar estudando, como 
o de andar a cavalo. Assim como também para a saúde 
é um tônico de primeira ordem: no fim da viagem eu 
estava bem disposto e com mais 4 quilos de pêso. 

Dia 17. Antes do almôço demos umas voltas pela · 
vila em companhia do promotor público ST. Otaviano · 
Lustosa e dos comerciantes Srs. Dourado e Sobreira. Ao 
passarmos em frente de uma casa diferente das outras 
só por ter grades nas j.anelas, o promotor público infor
mou : - aquí está a cadeia. Olhei, e não v~ soldado al-
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gum de sentinela; as portas estavam abertas e o silên- · 
cio reinante dava a impressão de casa desabitada. Mais 
se me aguçou a curiosidade, e manifestei desejo de co
nhecer o interior do prédio. 

- Não vale a pena - disse o promotor - causar
lhe-á decepção; além do mais não há presos. 

- Bravo! - exclamei - felicito-o, pois até que en
fim vejo uma cadeia sem presos. Bendita terra é esta e 
felicíssimos são os habitantes que nela moram. Não ter 
necessidade de aplicar as penalid11des da lei ao seu se. 
melhante. 

-Mas ... , 
- Não, senhor, não fique contrafeito, Dr. Promo-

tor, é caso de parabens; porque afinal das contas o ho
mem não tem o direito de julgar o homem e muito 
menos de puní-lo. 

- Mas escute, eu explico .. . 
- Não é preciso explicar nada: o fato por si só 

fala eloquentemente do equilíbrio mental dêste povo. 
- Perdão, deixe-me terminar mi-nha informação: 

temos presos, há sentenciados cumprindo sentenças con
denatórias; mas o gue não temos é verba para alimen
tá-los, por isso somos forçados a condescender. 

- Como? 
- Durante o dia permitimos que os presos procu-

rem na vila seu ganha pão; os que têm ofício, como os 
pedreiros e carapinas, trabalham em construções ou re
paros de casas, os demais fazem serviços caseiros; todos, 
embora sem fiscalização, têm-se portado corretamente: 
às 18 horas recolhem-se ao xadrez. 

- Aínda - sem poder disfarçar um sorriso por ro
dos acompanhado - ponderei: Santa Filomena está de 
parabens; pondo de lado a falta de verba, o que o se
nhor acaba de expôr revela a boa índole desta pobre 
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gente que por uma fatalidade qualquer se .transformá
.ra em deliquente. 

As pessôas gradas da localidade, na ' sua grande 
maioria, têm como ascendentes ilustres o Marquês de 
Parnaguá e os barões de Parain e Santa Filomena, isto 
é, quase todos pertencem à tradicional Família Lustosa. 
Esta numerosa família estende-se pelo sul do Piauí, de 
Santa Filomena e Parnaguá, e vai para o outro lado de 
P.arnaíba povoando Vitória e circunvizinhan~as. 

Depois do almoço fomos visitar a localidade ma-. 
ranhense de Vitória, um pouco acima de Santa Filome
na : de uma vila avista-se a outra. Na barranca do rio 
aguardavam-nos membrbs da família Lustosa, que fo
ram incansáveis em nos prodigalizar toda sorte de gen
tilezas. 

Dentre os lugares pitorescos que percorremos, lem
bro-me da bela cachoeira do riacho Rapadura, que pas
sa ao lado da vila; o sal to tem uns 8 metros de altura e 
oferece um banho delicioso aos moradores da redon
deza. 

Passamos assim um dia muito agradável, não só 
pelas coisas novas que vimos, como pelas boas relações 
pessoais que fizemos. 

Dia 18. Bem cedinho pulamos das redes. Já ha
víamos adquirido a balsa com a qual desceríamos o 
Parnaíba. A balsa é uma jangada feita com "talos" de 
burití, e por sua vez o talo de burití é o longo pecíolo 
da folha da ,pal~eira que llie dá o nome - Mauritia 
venifera. O talo tem até 8 centíme~os de diâmetro por 
4 a 5 metros de comprimento. Para fazer-se uma balsa, 
preparam-se feixes de 40-50 talos amarrados com em
bira; com êstes feixes faz-se um estrado de 50 centíme
tros de espessura por 6 metros de comprimento e quatro 
de largura, mais ou menos; os feixes de talo que consti-

• 
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'tuem o estrado são conjugados por travessas de madei
ra resistente; o estrado assim preparado é o embasa
mento flutuante da balsa; depois, com cáibros sólidos 
e ripas prepara-se a "casa", q11e é coberta com couro 
de boi ou palha de palmeira; nas duas pontas, prôa e 
pôpa, fixam-se as "vogas" =- remos de cabo comprido 
- que em verdade têm mais a:; funÇ')es .de leme que de 
remo; na pôpa, com um pouco de barro e algumas pe
dras, arruma-se o fogão; e finalmente, debaixo da co
berta, de um cáibro a outro, estendem-se as rêdes. Está 
pronta a balsa. · 

Quando, além de passageiros, a balsa tem de con
duzir carga, fazem-se, do próprio talo do burití, caixões 
apropriados para tal. Fazem-se balsas com capacidade 
para 5.000 litros de arroz ou farinha de mandioca. 

As 11 horas almoçamos. Tudo estava preparado · 
para o início da viagem fluvial. Antes da partida -
perdoem-me a pieguice - não resistí à tentação: dei um 
pulo até o peador para me despedir das pacientes mon
tarias que me canduziram através de .chapadões e ca· 
atingas na viage.n que findára. 

Lá estavam todos: de um lado, a burrada de car
ga, e perto de um côcho com sobras de sal, um em fren
te ao outro, os dois animais de sela, "Rucio" e "Roci
nante", coçando-se mutuamente o pescoço, como se, en
tre afagos, estivessem trocando idéias; de repente para
vam· e ficavam em atitude pensativa, assuntando, tal
vez, sôbre as vicissitudes da vida; talvez, quem sabe? 
estivessem filosofando como os seus célebres xarás -
aqueles que conduziram a dupla imortal na missão ideo
lógica de "tuertos que enderezar, simazones que emen
dar, y abusoS

1 

que mejorar, y deudas que satisfacer." 
Como aqueles seus históricos homônimos, naturalmente 
estariam dialogando sôbre as peripécias da viagem. E , 
por a.ssociação de idéias, a atitude das nossas pacientes 

• 
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cavalgaduras trouxe-me à lembrança o soneto cervan
tino: 

B. ,;Como estais, Roclnante tan delgado? 
R. Pnrqu~ nunca se come y se trabaja. 
B. .;Pu~s qué es de la cebada y de la paja? 
R. No me de;a mi amo ni um bocado. 
B. Andad, seiior, que estais muy mal ci'iado. 

Pues vuestra lengua de asrw al amo ultraja. 
R. Asno se es de la cuna à la mortaja . 

.;Quereis lo ver? Míradlo e!Wlmorado. 
B. iEs necedmi amar? R. No es gran prudencla. 
B. Metafísico estais. R. Es que no c6mo. · 
B. Que;aos del escudero. n. No es bastante. 

,;Como me he de quejar en mi dolencia, 
Si el amo y ~scudero, 6 mayordomo, 
Son tan rocines como R~cinante? (113) 

Tudo isso - a bondade de Rucio e 'a ranzinzice 
do Rocinante - veio-me ~ mente no instante de me des
pedir de minha bondosa montaria, que, sem me pregar 
o menor susto, me conduziu ao lombo num trajeto de 
quase 800 quilómetros. Nunca mais a vi. Que fim te
ria levado o . bondoso animal? 

Dia claro e alegre: o sol lá no alto indicava que 
eram, mais ou menos, duas horas da tarde. Na barran
ca do rio abraçamos os nossos amáveis hospedadores e 
agradecemos as gentilezas recebidas. Saltamos na bal
sa; na voga da frente estava o mestre e na de trás o 
contra-mestre; um menino desamarrou a corda de co
reatá que prendia a balsa; as vogas entraram em ação, 
e alguns segundos após, ela, serena, entrava no fio 
d'água. Mãos e chapéus agitaram-se no adeus da des- · 
pedida: - até a volta - dissemos nós; até outra vista -
responderam êles. 

(113) Don Quixote de la Mancha - Miguel de Setvantes 
Saavedra - 4.• edlçli.o, Barcelona - · XV pag. do Prologo. 



"FORMIGAS SAúVAS" 

Escreve-nos o Sr. Iglésias (114) 

Um dos maiores flagelos da agrioultura em certas 
zonas é, sem dúvida, a formiga saúva (Atta sexdens). 

E' preciso notar, embora de passagem, que todas 
as formigas pertencentes ao gênero Atta são prejudi- ' 
ciais à agricultura. . 

Muitos têm sido os meios ~mpregados para dar 
combate à terrível praga. Inventaram-se formicidas di
versos, entre os quais alguns deram bons resultados, no
tadamente os de base de sulfureto de carbono. 

Mas como ·o preço dêsses ingredientes não estives
sem ao alcance de todos os bolsos, ou porque o inimigo 
fôsse terrível mesmo, procurou-se conhecer os seus ini
migos naturais. 

Assim foi que o Dr. Borges Junior descobriu a cui- · 
abana (Prenolepis fulva Mayr) que ataca a saúva. Sô- · 
bre a utilidade desta formiga o Dr. Von Ihering, ilustre 
diretor do Museu Paulista, fez várias experiências, ve
rificando que as cuiabanas não atacam a saúva adulta, 
mas sim seus ovos e ninfas. 

Mais tarde encontramos pela ·primeira vez uma 
formiga de porte grande, quase como o da saúva, q11e 
ataca o içá, fêmea alada da saúva, no momento que pro
cura perfurar o solo para aí estabelecer o futur_o formi-
gueiro. ' 

014) Nota publicada no Jornal do Comércio de 27-4-1915, 
do Rio de Janeiro. · · ' 

'. 
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E' uma formiga muito útil porque corta o mal pela 
raiz. 

Todas as fêmeas aladac; de qualquer formiga, na
turalmente de espécie e gênero diversos, são atacadas 
pela nossa formiga Ectatoma opaciventr"is Reog., que 
nós denominamos - Formiga caçadora. ( 115) 

Prosseguindo no estudo da biologia da saúva, no
tamos um fato que muito nos impressionou: passando 
próximo a um grande formigueiro de saúva, de uns 15 
metros de diâmetro, vimos muitas obreiras carregando 
do interior do fonnigueiro para fora as suas provisões e, 
ao mesmo tempo, formiga~ mortas. 

Muitas formigas já doentes saíam do formigueiro 
cambaleando e iam, finalmente, tombar mortas no mon
te de folhas trituradas nas imediações àos "olheiros". 

No primeiro momento julgamos que se tratava de 
uma fermentação, devido às águas das chuvas, nas pro-. 
visões. Mas, como o tempo se conservasse sempre sêco, 
pass~dos alguns dias, tratamos de examinar o fato com 
mais cuidado. 

Nessa ocasião tivemos a' oportunidade de ler um 
interessante trabalho sôbre um cocobacilo que causa a 
morte aos gafanhotos de Yucatan, México, descoberto 
pelo Dr. d'Herelle. 

O Cocoobacillus acridiorum, como o denominou seu 
descobridor, foi levado para a República Argentina, dan
do um resultado maravilhoso na extinção dos gafanho
tos dalí. 

Pensamos que em o nosso caso, isto é, em relação 
às formigas mortas, se tratasse talvez de um fato seme
lhante. Fizemos várias pesquisas nesse sentido no labo
ratório, mas nada encontramos que nos orientasse. 

Tomamos a substância rejeitada pelas fonnigas dos 
seus formigueiros, e, misturada com água, para servir 

( 116) "As formigas e a Agricultura, t rabalho que publica
mos na importante revist-a agrlcola O Fazendeiro, de S. Paulo" .. 
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de veiculo, a deitamos em formfgueiros s§.o. Depois de 
8 dias vimos as obreiras dêste, com grande atividade, 
rejeitando, também, as suas provisões. Mais tarde man
damos cavar os referidos formigueiros e um dêles já 
estava extinto! 

As saúvas cortam as folhas das árvores e as condu
zem para as panelas dos seus formigueiros. Lá elas tri
turam-nas, fazendo depois .um meio de cultura para um 
fungo de que se alimentam. As formigas, como vemos, 
não comem as folhas das árvores: estas somente fazem 
as vezes de um solo onde as formigas plantam e culti
vam o cogumelo. 

Conhecemos cogumelos que são venenosos e que 
às vezes causam a morte de animais superiores. 

Não se tratará de um co~melo venenoso que se 
confunde com o cogumelo cultivado pela formiga, e 
esta, por engano, se alimenta dêle, perecendo? 

Foi a pergunta oue nos fez o nosso mestre Dr. Vi
tal Brasil, sábio diretor do Instituto Serumterápico do 
Butantã. 

Quando íamos encaminhar as nossas pesquisas nes
se sentido, eis Que fomos convidados para uma comis
são ao Norte. Desde então, vítima das reformas do Mi
nistério da Agricultura, não pudemos continuar com os 
nossos estudos, encetados no Butantã, onde trabalha
mos cerca de 4 anos. 

Como se trata de um assunto que muito interessa -
o desenvolvimento da nossa pátria, damos à luz êstes• 
fatos afim de despertar a atenção dos estudiosos e inves
tigadores. 

Se se encontrar a causa que determina a morte das 
saúvas por nós observada, estamos certos que o problema 
da extinção da terrível praga será um fato consumado, 
fazendo, ao mesmo tempo, a ciência uma. brilhante con· 
quista." 
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CAPíTULO VI 

De~cendo o Parnaíba, "de buh1tia" - Poesia da bal
sa - Cachoeiras 7Jerigosas - Uruçuí - O A. adõêoe 
Nova York fornece uma canoa mais rápida -
Bate-bate até Floriano - Dr. Eurípedes Aguiar 
- Para Terezina no "gaiola" Manuel Tomar." -
Em Terezina e novo acesso palúdico -Para Coroa
tá -No solar do Dr. Cronwell de Carvalho :..._ 
Banq11ete - "Luar do Sertão" - O poeta da Sama
ritana .. . Chegada a Coroatá e recepção carinhosa -
Mais uma dose de etltomologia - A engenhoca· 
do Leopoldo - Catalão metamorfosead~ em serta
ne;o - Indws "Canelas" - Cirurgião e clínico, 
à fôrça - Assist~ia aos retirantes cearenses . . Es
tudo do vício d{t diamba (maconha) - Club de 

diambístas - Folclore e parte experimental. 

E fomos rodando "de bubuia", preguiçoSamente
te estirados em nossas "tapuiranas", à mercê das águas, 
observando as belezas marginais do rio. 

As "vogas", corno já disse, têm a função precípua 
de dirigir a balsa, guiando-a pelo canal de maior cor
rentnza; somente nas curvas elas justificam o nome que 
se lhes dá, pois, tanto o mestre como o contra-mestre 
precisam remar com fôrça a fim de evitar que a fôrça 
centrífuga dê com a balsa no barranco. 

De Santa Filomena a Uruçuí - Alto Parnaíba - o 
rio é muito encachoeirado: ·nem bem se acaba de pas
sar uma corredeira, já se ouve o ronco da outra . 

. I 
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- Cuidado! - preveniu o mestre - vamos entrar 
na Molha-fundo. Aguente firme, contra-mestre; olha a 
pedra; rema prá f6ra. 

- Aquí tô firme - responde o contra-mestre - por 
mim a "bicha" pode pulá; sô vaquero de muntá em 
marruá .. 

Entra~os na ' cachoeira Molha-fundo: canal estrei
to, pedras ameaçadoras de lado a lado. Os rebojos vio
lentos, justificando o nome da corredeira, faziam as 
águas invadir a jangada. Felizmente nós estávamos 
deitados nas redes e as malas sobre pequenos jiráus, A 

·descida é rápida; apenas decorridos alguns minutos a 
Molha-Fundo desaparecia na curva do rio. 

- Daquí um pôco mais patrão - disse o mestre 
- vamos conversá com a Apertada-Hora. 

·- Que é isso, mestre? . 
• - E ' uma cachoeira danada, ruim de se passá; 

quando o rio tá baixo é de amargá um cristão. Vosso
ria não tá ouvindo o ronco dela, não? 

- Estou, sim. Sou de beira rio -respondí com 
certo ar traque;ado - aprendí a nadar.·· em cachoeiras, 
meu amigo. 

Mal havia pronunciado as últimas sílabas dêste rá
pido diálogo, a balsa meteu o bico na corredeira. 

Depois de passado o perigo, achei que o nome de 
Apertada-Hora, foi dado a esta corredeira com muita 
propriedade. De um modo geral o sertanejo nortista 
nomeia com muita inteligência os acidentes naturais , 
Molha-Fundo, Apertada-Hora, como são perfeitos êsses 
toponimicos, como exprimem bem a luta do homem com 
a natureza! 

À noitinha fomos encontrando estirões calmos, es
pelhando matos e montanhas, principalmente do lado 
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do Maranhão; a brisa agradável. que afugentava os 
maruins, foi aumentando de velocidade até se transfor
mar num vento que diminuiu seuslvcl:rnentc a marcha 
da balsa. Eram os chamados "gerais", inimigos das em
barcações que descem o rio à mercê da correnteza das 
águas. Quando os ventos gerais sopram em sentido 
contrário á marcha da balsa, o mais acertado é amarrá
la à beira do rio até o vento amainar, porque muitas 
vezes acontece ficar desgovernada, apesar do esfôrço 
dos homens das vogas. 
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Num remanso mais calmo prendemos a balsa nos ga
lhos de um jatobá, e aí passamos a noite. 

Dia 19. De madrugada, sem o menor ruído, "prá 
não incomodá os patrão", o mestre mandou soltar as 
amarras: e começamos a descida. Às 8 horas, mais ou 
menos, passamos pela barra do Riachão, afluente da 
margem direita, cujo vale havíamos percorrido nos dias 
15 e 16. 

Quem não tiver pressa de chegar, e fôr amante da 
natureza, não poderá desejar veíc:ulo mais agradável 
para viajar do que uma balsa. Cedinho, antes do sol 
esquentar, enquanto a água do rio aínda se conserva 
tépida, a gente tira o pijama e mer&rulha na água, e vai 
nadando perto da balsa; não há perigo algum: o Par
naíba não tem piranhas que possam pôr em risco a vida 
dos banhistas; após o banho vem o café com mistura, 
pois o cozinheiro não perde tempo; as horas vão pas- , 
sando, a paisagem muda constantemente, e assim, con
templando isto e aquilo, tornando nota do que mais im
pressiona, almoçando e jantando, o dia se finda agra
dàvelmente . 

. Da Costa e Silva, vate píauiense, assitiJ descreve a 
balsa que desce "de bubuia' : 

"A BALSA" 

"Esfolha-se a manhã, em rosas de ouro, 
Sôbre o rio caudal de águ<~s ligeiras, 
A rolar em cachííes, nas cachoeiras, 
Onde espuma rugindo como um touro . . 

Os barcos, ~ sonhar no ancoradouro, 
Velas ao sol como asas e bandeiras, 
Agitam-se ás canções das lavadeiras 
Que, pela riba, vão cantand.o em edro. ' 
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E, rio abatxo, sobre as aug.ull8 claras, 
À superfície movel ruz corrente 
Desce uma tosca. embarcação· de varll8. 

1t a balsa - a leve habitação flutuante, 
Stmples e Ma, que transporte a gente 
Da minha terra, no sertão dtstante . .. " 
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· A tarde· paramos próximo da embocadura do Vaie 
do Paraíso do lado maranhense para fazer provisão. A 
tripulação da balsa - mestre, contra-mestre e cozinheiro 
- internou-se pelas imediações em busca do que preci- ' 
sava comprar: pouco tempo depois regressou traze~do 
ovos, 1·apaduras, heijús de tapióca etc. . . O 'mestre in
formou-nos que o dono da morada estava muito doente, 
e pedia uma mézinha. Lá fui, na sagrada missão de 
curar os males de meus semelhantes, ver o que tinha o 
pobre homem. Pareceu-me tratar-se de impaludismo. 
Deixei-lhe um bom punhado de cápsulas de formiato_ de 
quinino, e lhe indiquei como deveriam ser tomadas. 

- Impaludismo - saí matutando - nesta altura, em 
meio a uma sêca medonha, sem águas estagnadas, por
tanto, propícias ao desenvolvimento da larva do anofeli
no, não posso compreender; com certeza, - racioci-nei -
trata-se de forma larva} e que agora, por qualquer cir
cunstância, "espocou" novamente e derribou o coitado do 
caboclo. Confiante na ação específica da quinina, voltei 
para bordo. Examinei todos os cantos da nossa embarca
ção e não descobrí moriçocas suspeitas. Somente os ma
ruins nos atacavam desesperadamente, impossibilitando 
nossa permanência aí por mais tempo. Pouco tempo 
depois escureceu; resolvemos amarrar a balsa para o 
pernoite, e assim o fizemos. 

Forte estremeção balançou minha rede e ,a€ordei 
do sono profundo e gostoso. Não era nada de extraor
dinário: tratava-se apenas das primeiras manobras dos 
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balseu·os para pôr a nossa casinha flutuante ao lflrgo. E 
reiniciamos a marcha, calma, serena, silenciosa, rio 
abaixo. Através dos · cordões do punho da rede, ví as 
águas plácidas do Parnaíba já espelhando h·ondas de 

, elegantes palmeiras babaçús. Os incipientes alvores da 
madrugada empalideciam as. cintilações das últimas es
trelas do ocidente. O dia vinha vindo e a passarada o 
saudava com frenética alegria, soltando estrídulos rui
dosos, trinados, gorjeios de incomparáveis modulações 
canoras. Pude distinguir perfeitamente o canto onoma
topáico dos xé-xéus e as notas altaneiras do lindo cor
rupião. Que harmonia nas vozes da Natureza! Os hi
nos que os elementos vivos entoavam ao sol nascente 
pareciam preces em ação de graça ao Criador de todas 
as coisas. 

Mentalmente me transportei para um palco gran
dioso, onde os mais afamados cantores do mundo esti- ' 
vessem cantando ao mesmo tempo árias de óperas di
versas. A suposta algazarra me fez levar momentanea
mente as mãos aos ouvidos. No entanto, como era di
ferente o concerto dos cantores alados, cada qual can
tando a sua cantiga tão diversa uma da outra e tão har
moniosos entre si! Eufórico, tive vontade de cantar, as
sobiar, mas calei-me, e como que em extase suspenso, 
sofregando a respiração, continuei ouvindo a sinfonia 
matutina. ' 

- Cafézinho,i doutô? 
- Ué, já está pronto? 

- Agorinha mesmo. O heijú também tá quenti-
nho. E' só ponhá manteiga que êle bebe todinha. 

O beijú é feito de tapioca. Tem, mais ou menos, 
uns 15 centímetros de diâmetro por meio de espessnra, 
e dobrado como panqueca. Bcijú, manteiga e café 
constituem quebra~jejum apetitoso. 

As pedras davam o que fazer aos nossos balseíros: 
q~ando escapávamos de umas, outras apareciam amea· 
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çadoras. Era um trabalho estafante, às vezes, conser
var a balsa no canal. Assim, nos t rechos remansados, 
sem pedras, aproveitávamos o tempo para nossas obser
vações e o me~tre e contra-mestre tomavam um fôlego. 

Nas margens q uer do lado direito - PiatÚ, quer do 
lado esquerdo - Maranhão, a flora se apresenta luxu
riante. Frondosos jatobás de folhas claras e bipartidas, 
altaneiras copaíbas de folhas pequenas, verde-escuro e 
lustrosas. As roças aquí, à beira rio, não são muito co
muns: os sertanejos preferem plantar nos arredm:es das 
cabeceiras dos riachos - nos brejos, como vulgarmente 
dizem. D e quando em quando passamos pindobaís de 
babaçú, aliás, a palmeira mais frequentes no vale do 
Parnaíba e seus afluentes. 

À tarde, ví passarem bandos de periquitos, jandáias 
e papagaios. í!:stes voam à grande altura, c, embora fa
zendo parte do conjunto, voam acasalados e em cons
tante crocitar. O papagaio, que em casa fala, canta e 
assobia imitando os S!:!res humanos, in natura grita de
sagràvelmente, do que só o vocábulo crocitar pode bem 
dar idéia. 

Começou a escurecer, e com a sombra da noite é 
perigoso vi(ar !lO alto Pamaíba. 

Por isso amarramos a balsa em lugar calmo e apro
priado a fim de passmmos a noite. Creio que fizemos 
uns 40 km de percurso. Foi uma hoa jornada. 

Dia 20. Tudo mais ou menos como no dia ante
rior. Encontrámos muita pedra, rebojos fortes. Passa
mos pela cachoeira dofi Caititús. Numa pequena praia 
do lado do Piauí, na foz do riacho Lago, ví um casal 
de capivaras com três filhotes já bem espertinhos. Pen
sei que se atirassem na água ou se internassem na mata, 
mas, não: fi caram tranquilos, sem a menor preocupação 
pela aproximação do bicho-homem. Isso tem uma certa 
explicação: em geral as pessoas que descem o rio em 
balsas conduzindo o resultado das suas colheitas, não 



276. FRANCISCO DE ASSIS IGLÉSIAS . 

dispõem de armas de fogo com que possam :vitimar ani
mais; além disso, a capivara é fàcilmente apanhada em 
armadilhas à beira das roças. Eis porquê, não sendo 
elas incomodadas pelos passageiros fluviais, também não 
se incomodam à sua vista. E depois chamamo-los de 
irracionais. . . . 

À tardinha, passamos pela cachoeira do Tatú, obstá
culo sério à navegação. Nas desembocaduras dos afluen
tes das duas margens ví muita Maria-mole ( Cassia ala
ta) , com suas belas flores amarelas. Notei, também, 

muitos cedros, mirindibas, jatobás e copaíbas. 
Começava a soprar um vento impertinente, que 

perturbava a boa marcha da balsa, e capaz de arremes
sá-las sôbre alguma pedra das muitas que tornavam 
perigosa a navegação nestes trechos do Parnaíba. Não . 
achamos de bom alvitre parar, porque aínda era dia 
claro, e os minúsculos maruins - verdadeiros enfants 
terribles ., nos martirizariam. Mais um pouco de pa1 
c1encia, cuidado e movimentos rápidos e firm~s do mes
tre e seu ajudante nos livraram das pontas ameaçadoras 
das pedras. Ao escurecer amanaram a balsa num galho 
sêco de velha árvore caída à beira do rio. Se não me 
engano, estávamos na barra do Babilônia no Maranhão. 
Tratamos de jantar, pois, apesar dos solavancos dos re
bojos e cachoeiras, o nosso cozinheiro não perdeu tem-
po: a "bóia" estava pronta. , 

As nossas refeições, como já disse, obedeciam sem
pre a uma certa etiqueta: a mesa era constituída por 
duas canastras de couro, cobertas por toalha alva e bem 
passada; pratos com seus respectivos talheres, guarda
napos, manteigueira e quartinha (moringa) de água 
fresca e límpida; duas velas de carnaúba, com pires 
como castiçais iluminando o ambiente, completavam o 
cerimonial. Essa disposição, excusado é declará-lo, de· 
via-se ao espírito de ordem do meu querido Agenor. 

r. 
~· 
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:E:le é que determinava essa pompa. . . pompa em ver
dade, se se comparasse com os hábitos primitivos do 
meio. 

Depois do jantar, comentamos as peripécias do dia: 
rio encachoeirado, curvas de ráios pequenos em que ti
vemos que nos defender com muito custo dos efeitos 
da fôrça centrífuga que nos queria fazer dar com os 
costados nos barrancos. 

Os comentários era~ feitos, cada um de nós deita
do já em sua rede. Aos poucos os interlocutores iam-se 
calando até que o sono reparador silenciasse a todos. 
Eu, não sei por quê, perdí o sono, e comecei a prestar 
atenção às vozes das trevas, para distrair-me da voz da 
saudade, que naquele lugar e naquela hora seria aca
brunhadora. Pondo-se de lado qualquer estado psíqui
co menos favorável, não se pode deixar de sentir o efei
to desagradável, horripilante, da orquestração da noite: 
úivos de cachorro-do-mato ( 116), gritos estridentes- de 
mortalhas, múltiplo coaxar de "Sapos de vários gêneros 
e espécies, trinar de grilos, zumbidos, gritos, estalidos 
em todos os tons lsep-tpre e cada vez mais desagradá-
veis" Felizmente adormeci. • 

Dia 21. Nem bem o dia estava clareando, .às 5,30 
horas talvez, percebi que a nossa embarcação estava 
sendo conduzida pelas águas revoltas. · 

Os acidentes fluviais sãp batizados pelo povo com 
nomes bizarros. Como vimos, as cachoeiras têm nonies 
que lembram a frequência de animais, ou, então, tradu

. zem situações difíceis por que passaram os navegantes 
ao transpô-las. 

Hoje passamos pela cachoeira chamada ·- Se:-me
apanha. Talvez alguém que se livrou dela por não ter 
sido apanhado distraído. Daí o nome Se-me-Apanha ... 

( 116) ' Ca<'horro-do-m at o. Carn!voro da fam!lla dos Can!
deol!l: Oerdocyon thous ou Jct i ovon venatic1411. 
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Depois do almôço passamos a barra de Santa Rosa, 
no Piauí. Ainda nesta jornada transpusemos a cachoei
ra do Jacú. Noite fechada amarramos a balsa alguns 
quilômetros acima da foz do Limpeza, no Maranhão. 

Dia 22. Às 7 horas passamos pela barra do Lim
peza. Tudo correu ·normalmente: desviamo-nos de uma 
pedra aquí, de outra alí, e assim fomos rio abaixo, até 
a barra do Sobradinho, no Piauí, onde pernoitamos. 

Dia 23. O que há de interessante, curioso mesmo, 
neste trechQ é o Remanso Grande. O rio parece quere
solveu cirandar, e toca a voltear sem fim. Animais 
mortos, tocos de madeira, e até balsas ficam girando 
longas horas e mesmq dias no círculo do famoso re
demoinho sem poder sair. A nossa'balsa, ou melhor, os 
nossos balseiros. podaram-se galhardamente. Passaram 
frechados "sem dar confiança". A jusante do Remanso 
Grande amarramos a balsa e pernoitamos. 

Dia 24. Antes de transpor a barra de Santo Es
tevão, no Maranhão, passamos pela ilha do mesmo no
me. O canal navegável fica entre a ilha e a margem 
piauiense. Dormimos próximo à cachoeira do Urubú, 
depois de 11m dia hem aproveitado. 

Dia 25. Neste trecho encontramos duas ilhas: a 
· do Andrade e a do Espinho. Pernoitamos nas imedia
~ões desta última. 

Dia 26. Às 12 horas, mais ou menos, alcançamos 
a barra do Uruçuí, nosso velho conhecido, cujo vale 
fértil percorremos em grande parte. O rio Uruçuí é o 
maior afluente piauiense do alto Parnaíba. Aí êste últi
mo rio aumenta de volume e de largura; esta chega a 
atingir mais de 100 metros. 

Amarramos a balsa, e enquanto os balseiros descan· 
savam um pouco, nós, o Agenor e eu, fizemos uma pe· 
quena ,incursão pelo Uruçuí, para conhecer bem a sua 
foz. Satisfeita a curiosidade, reiniciamos a marcha. A 
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noite nos apanhou antes da confluência do Balsa com o 
Parnaíba. · 

Dia 27. O rio Balsa é quase tão largo como o Par
naíba. As suas águas são limpas, diferindo muito das 
do Parnaíba, que sempre se apresentam aver~elhadas. 
Os dois rios se juntam em ângulo agudo, e snas águas 
correm, sem se misturarem, lado a lado, distintamente, 
num longo estirão de alguns quilômetros de compri-

. mento. 
Pouco depois do café quebra jejum chegamos à pe

quena cidade chamada Uruçuí. Amarramos a balsa. No 
cais, ou melhor, na barranca do rio, alguns conhecidos 
do Agenor e funcionários do telégrafo nacional aguar
davam nossa chegada. Uruçuí é o marco que assinala 
o limite do médio e alto Parnaíba. Nesta cidade encon
traríamos a primeira estação telegráfica que nos coloca
ria em contacto com o mundo civilizado. 

U ruçuí está localizada numa chapada arenosa le
vemente inclinada para o rio. As ruas são retangulares, 
dividindo o perímetro urbano em quadriláteros mais ou 
menos do mesmo tamanho: umas são paralelas à mar
gem ·do Parnaíba e as outras descem na perpendicular 
até a beira d'água. As principais dentre estas consti
tuem portos de embarque e desembarque. Creio não 
exagerar, dizendo que a cidade consta de 5 a 6 ruas 
num sentido e outras tantas no outro. Na praça, na 
única praça existente, e que mais parecia um terreno 
baldio, erguia-se desolada, solitária, pequena. capela, 
atestado do pouco fervor religioso do povo. Ví, no meio 
da praça; um bando de qu_ero-queros ( 117) - ave es
pantadiça e barulhenta. A aproximação de qualquer 
coisa suspeita, o interessante pernalta levanta vôo aos 

. " '' , " D, grttos: quero-quero, quero-q_uero , quero-quero . ai 

(117) Quero-quero, ·a v e da ordem elos pernaltas e. da farnt-
Jia doS' Caradrlfdeos Belonopterus cayennensls Grn. 
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o seu nome popular. Como alertador nem o gansó leva
lhe vantagem. Durante o dia, à noite, a qualquer hora, 
dá seu infalível sinal de alam1e. 

Contaram-me que uns "cabras," metidos a valen
tões, e que por isso mesmo andavam sempre às voltas 
com a pQlícia, resolveram tirar partido prático do que
ro-quero. Mataram meia dúzia dêles, e comeram-lhe os 
miolos, afim de ficarem espertos, vigilantes, como as 
aves, quer acordados, quer dormindo, atentos ao mais 
leve perigo. Resultado: todos ficam "espritados"' ( 118) 
isto é, . enlouqueceram. Foi a vingança do quero-quero. 
Diz o ditado que quem conta um conto aumento um 
ponto. No que acabei de contar não aumentei "um na
dinha". Relatei-o tal qual ·me foi referido. 

Dentre as pessoas gradas do local, que tivemos o 
prazer de conhecer, figuram o Sr. Rogério de Carvalho, 
fazendeiro, negociante e chefe político do partido ma
joritário, e o Sr. Antónío Cardoso. f:ste, ex-aluno da Es
cola Militar da Práia Vermelha, homem inteligente, de 
conversa agradável, também dedicado ao comércio. 

Curiosa coincidência: quase todos os chefes políti
cos dêstes sertões são ao mesmo tempo os proprietários 
das casas comerciais em que a população faz suas pro-
visões. . . · , 

Almoçamos na casa do Sr. Cardoso, que nos tratou 
a vela de libra. 

Após a suculenta refeição, reclinados em cpnfortác 
veis redes tapuiranas, ouvimos a prosa agradável do nos
so anfib·ião, relembrando homens e coisas do sul, en
tremeados de . espirituosas anedotas. 

( 118) Esprltu ou Rpritu por esp1rlto ~ puro quinhentlsmo. 
Nos "I,uzla!las~ encontramos o referido vocábulo com a. grafia 
e pronuncia afntla URada pelos ser tanejos, como, pro exemplo 
na estrofe 56 - canto 6.• : 

"Todos por m! !areis o que há devido, 
Mas se a verdade o sprltu me adivinha, 
R io:;, mo ntes , fortuna ou inveja 
Nli.o farão rtue eu convosco lá não 'seja." 
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Na varanda, onde estávamos fazendo o quüo, vi 
um fato invulgar da exploração do próximo, desde que 
se admita como tal o vivente que estiver mais ao lado. 
Um periquito sendo explorado por um chico-preto 
( 119). Os dois estavam pousados no corrimão do ba• 
laustrado da varanda. O ch~co-preto aos poucos ia-se 
encostando ao periquito; abaixava a cabeça e piava, 
como quem diz: faça-me o cafuné. O periquito, então,' 
solícito, com o biquinho coçava a cabeça do chico-preto 
até que êste adormecesse. Depois, ligeiro, sem ser pre
sentido, pulava por cima de seu companheiro e ia a 
outro extremo do corrimão. Passados alguns instantes, 
o pândega do chico-preto dava pela falta do cafuné, 
abria os olhos, procurava o periquito, e-zásl corria para 
o pé de seu verde companheiro, e toca a chiar, chiar, 
até que o paciente periquito tornava a coçar-lhe a ca
beça. Esta cena repetiu-se muitas vezes, enquanto alí 
estivemos. Corri franqueza, às vezes, eu tinha vontade 
de dar um tranco no impertinente chico-preto, que não 

. deixava em sossêgo o bondoso periquitinho. ' 
· Uruçuí, na época da nossa passagem, poucos indí

cios de progresso demonstrava. As ruas eram um Deus
nos-acuda: sem calçamento, completamente abandona
das e arenosas, .de sorte que chegavam quase a embar
gar-nos os passos. Quem já andou em caminhos ou ruas 
com um palmo de areia solta, certamente compreende
rá a aflição por · que passamos. As casas, com raríssill)aS 
exceções, apresentavam aspecto pobre. Somente a do 
chefe político, Sr. Rogério de Carvalho, era um bom 
prédio de alvenaria, tendo cont{guo o empório comer
cial bem sortido, como se diz em linguagem de balcão. 
Outras eram de adobe cobertas de telha ou palha, que 
ofereciam certo conforto; a grande maioria, porém, era 

( 119) Chico preto ou grallna ê um pássaro da famma dos 
Icter!deos, como os nossos velhos conhecidos Chumplm e VIra-
bosta. ' 
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constituída de pobres casebres de p.iu-a-pique e de 
choupanas construídas inteiramente de palha da palmei- . 
ra babaçú. 

Não ví vestígios de serviço de iluminação urbana. 
Essa tarefa, naturalmente, ( aquí êsse advérbio vem a 
talho de foice) ficava por conta e risco da lua. Nas re
sidências utilizavam comumente velas de carnaúba, Iam· 
parinas e lampiões d~ querozene. Estavam muito em 
voga uns lampiões usados nas estradas de ferro: portá
teis, vidro grande e bojudo, protegido por fios de arame. 

Não vislumbrei sinal de indústria alguma. O cqmér
cio era a única fonte de riqueza do local. O porto de 
Uruçuí dava escoamento aos produtos da agro-pecuária 
da região. Entre estes os mais importantes, do ponto 
de vista do comércio exterior, eram os couros de boi, ca
bras e lagartos. 

Quanto aos bois, havia desinteligência ou melhor es
perteza, entre os dois estados, separados pelo caudaloso 
Pamaíba: o Maranhão como menos pastoríl adotava ta
xas de exportação mais .módicas do que as cobradas pelo 
Piauí. Daí a evasão das rendas dêste último, que atra
vessavam o rio a nado, reduzindo a quase nacfa o ren
dimento das coletorias piauienses ... 

À tarde fizemos u~a pequena visita à povoação 
maranhense do outro lado do rio, chamada Benedito 
Leite, mais conhecida por Barra da Balsa pelo povo da 
redondeza. Triste e diminuto povoado, deu-me impres-
s~ pouco agradável. · · 

Depois de um dia agitado, entremeado de longas 
e penosas caminhadas pela areia solta das duas urbes 
fronteiriças, fomos dormir. 

Dia 28. Antes de amanhecer nos levantamos e nos 
dirigimos à nossa embarcação. A balsa estava amarrada 
perto do banheiro da casa do amigo Cardoso. Devo 
aquí esclarecimento ao leitor amável que por acaso es-

' 
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··· teja correndo os olhos nestas linhas. Como as casas de 
Uruçui não tinham banheiros, cada morador possuía 
um banheiro no rio, o mais próximo possível de sua re
sidência. ' 

Banheiro 

Em que consistia um banhêiro no rio? 
Simpwsmente nisto: um rancho de palha de baba

çú no barranco, projetando-se na água de tal maneira 
que possibilitava à mais pudica das donzelas tomar 
banho sem que fosse vista mesmo pelo mais indiscreto 
olhar de quem passasse pelo rio ou por terra. 

U nt.:Stre .namlUlllnJ 1\.osa - tra este o nome do 
nosso bom timoneiro - deu ordens ao seu ajudante 
para soltar a balsa. As estrelas ainda brilhavam no 
céu. Achei melhor estirar-me mais um pouco na rede. 
Sentia não ter descansado totalmente: os músculos das 
pernas, os do lombo, na altura dos rins, estavam dolori
·dos. Não poderia ser por menos, - dizia para os meus 
botões, - andei o dia inteiro naquela areia maldita. Não 
havia cristão que aguentasse, principalmente depois da 
longa viagem quase imóvel a rodar de "bubuia". 

/ 
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- Café, Iglésiasl gritou a voz amiga do Agenor -
chega de tanto dormir. 

- Não estou dormindo, Agenor. Estou meio mole. 
Acho que andamos muito ôntem. Aquele sql de rechar 
pelote e aquele areão desgraçado me deixaram bambo. 
Mas eu curo isso já. Enquanto dizia estas palavras, ia 
tirando o pijame, cheguei perto do leme do Raimundo, 
olhei para as águas do rio - elas aínda continuavam 
nitidamente separadas - e, sem mais preâmbulo, dei 
um mergulho e algumas braçadas. Ofegante subí na 
balsa. Mal havia enxugado o corpo, comecei a tremer 
dos pés à cabeça. Frio naquelas alturas! E que frio! 
Coberta alguma conseguia aquecer-me. Com muito 
custo foi passando, passando até que se transformou 
em febre ardente. Sentí forte dôr no lado esquerdo: 
não sabia precisar se era no baço ou na ponta do pul
mão . 

...:.... Agenor, acho que estou com pneumonia. 
- Qual pneumonia, qual nadai - respondeu-me. 

Com certeza você deu máu jeito. Vou passar umas pin
celadas de iodo, e logo você estará curado. 

Dito e feito. Mas não adiantou. Perdí o apetite 
e continuei ardendo em febre. E a balsa de "bubuia ... 
Felizmente marchávamos para o civilizado. Talvez dês
se tempo de chegar até Floriano - terceira cidade do 
Estado, onde clinicava o Dr. Eurípedes Aguiar, médico 
estudioso e competente. 

O fato de estarmos no auge de tremenda sêca, e 
de não ter notado a presença de nenhum anofelino, me 
fez pôr de lado a possibilidade de infecção palúdica. 
Além disso, a dôr que me parecia localizada no pulmão, 
levou-me a crer que estava sendo vítima de pneumo
nia. Em todo caso, pelo sim, pelo não, deveria ter to
mado quinina, que integravá nosso pequeno ambulató
rio. Mas não tomei e fui piorando. Passei o dia todo 
sem ingerir alimento, a não ser água fria. Anoiteceu, 

~ 
'• 
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Não me recordo em que lugar, s6 me ficou vaga im
pressão de que meus companheiros envidavam todos os 
esforços a fim de não interromper a viagem, apesar da 
escuridão e do vento a soprar em sentido contrário. 

' Dia 29. Do que se passou durante êste dia, não 
me lembro bem. Tudo confuso; dôr, mal estar, sêde e 
certo abandono e indiferença pelo que me rodeava. Sei 
que á tarde atracamos do lado maranhense, no porto de 
um lugarejo chamado (não riam) Nova York. O meu 
bom amigo Agenor, achou melhor interromper ·a via
gem que estávamos fazendo na balsa e alugar uma ca
noa com 4 remadores. Não houve dificuldade em ar
ranjar a canoa; o que, porém, deu trabalho foi contra
tar os remadores. Afinal apresentaram-se três rapazes. 
Naturalmente, a notícia de que no porto havia uma bal
sa com um engenheiro doente, despertou a curiosidade 
daquela pobre gente, que alí vivia sem o menor diver
timento, ou qualquer coisa anormal que lhe chamasse 
a atenção. Assim, em poucos minutos a barran<!a do 
rio ficou cheia qe espectadores, e os mais afoitos não ti
veram dúvida ~ invadiram a balsa. O Agenor que de
veria estar nervoso com aquela situação, vendo seu com
panheiro e amigo em perigo de vida, estrilou e, ex
abrupto, botou o pessoal para fora da balsa, aos gritos 
de "quem não ajuda não estorva". Felizmente tudo se 
passou sem outros abonecimentos. 

A canoa já estava pronta: os três rapazes empunha
vam os remos. Nisto, ao levantar-me da rede, ouví o 
Raimundo exclamar - o patrão não se "apuluma", e 
aínda conseguiu amparar-me. Afinal, conduziram-me 
para a cama e deitei-me sôbre a rede dobrada em de
cúbito dorsal. Ao meu lado, e ao alcance do meu b raço 
o Agenor colocou uma quartinha (moringa) de água 
fresca. :t!:ste pormenor escandalizava os caboclos. 
"Vigel bebê água fria cwn febrão dêsse." 
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A canoa, impulsionada pelas remadas dos canoei
ros, iniciou a marcha rio abaixo. A lua saíu, e em ai~ 
guns instantes éramos envolvidos pelo luar mais belo 
que jamais me fôra dado contemplar. E os canoeiros 
remando. ·Eu não os podia ver da posição em que es
tava, mas ouvia o ritmo das remadas traduzido nas pan
cadas dos cabos dos remos na borda da canoa: prepré, 
pré. . . prépré, pré. . . prépré, pré. . . a noite toda. Não 
sei se dormí. Não me lembro. Bebí, isso sim, bebí mui-
ta água. . 

Dia 30. Amanheceu. Segundo os planos do Agenor 
deveríamos interromper a marcha, para o almôço, na 
próxima localidade piauiense chamada Manga. (120) 
Ao meio dia, sob um sol causticante, amarramos a ca
noa no porto. O Agenor auxilou-me a subir o barran
co, em plano inclinado; quando chegamos ao tope, no
tei que estava perdendo os sentidos; mal tive tempo de 
pedir a ~m homem que estava deitado numa rede que 
m'a cedesse. :f:le, percebendo a situação, rápido, pulou 
e aínda ajudou a deitar-me. A crise passou, mas a 
febre continuava, e a garganta cada vez mais sêca. De
pois de longa espera, uma hora talvez, o almôço ficou 
pronto. Para mim, o amigo Agenor mandou preparar 
uma canja. Comí pouco,. e assim mesmo forçando a 
inapetência, s6 para não decepcionar o bom amigo. 

Sem perda de tempo, tudo foi arrumado e reini
ciamos a viagem. Novamente soaram-me aos ouvidos 
os prépré, pré. . . prépré, pré. . . prépré, pré. . . dos re
mos da embarcação. 

A noitinha, graças a Deus, chegámos a Floriano. 
AmJ:larado pelo Agenor e pelo inspetor Eugênio, fui 
conduzido. à residência dêste último. Ia-me esquecendo 
de contar que em Uruçuí, onde nos aguardava, integrou 

(120) Man~;a deve ser multo velha, po!s o Dr. Dodt em 
1869 j á a m encionou, qmwdo não fala em Uruçuí Benedito 
Leite e Nova-York. Naturalmente não existiam. ' 
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nosso grupo, o velho inspetor do Distrito Telegráfico 
do Piauí - Sr. Eugênio, ou como era mais conhecido -
Inspetor Eugênio. 

Meia hora depois da nossa chegada, compareceu, 
solícito e amável, o Dr. Eurípedes de Aguir. ( 121) 

- Que é isso, amigo? - perguntou-me o médico, 
colocando-me o termómetro na axila. 

- O doutor di1:á - respondí-lhe como pude e como 
pude fui descrevendo o que sentia. As dores que no 
comêço estavam localizadas ao lado esquerdo, já ha-
viam tomado o direito. ' 

- Baço e fígado doendo assim. . . Amanhã, caso a 
febre decline, farei a primeira injeção de quinino. 

- Então é impaludismo? 
- Não resta a menor dúvida. 
Neste momento fiquei com raiva de mim mesmo. 

Impaludismo, e eu quasi a sucumbir com qummo na 
mala! E pela violência do ataque (mais tarde o médico 
o confirmou) era a terçã rnalígna! 

Passei muito mal a noite inteira. não encontrava 
cômodo na rede, nem a cama. Noite longa, quente ~~ 
fastidiosa. ' 

D ia 31. Antes do café recebí a visita do médico. · 
- Doutor - disse-lhe - alí na mala tenho injeções 

de formiato de qninino Delacroix. 
- útimo medicamento. Infelizmente a febre não 

declinou, e os especialistas desaconselham o emprêgo 
de injeção de qui nino em tal momento. ( 122) 

- Tenha a bondade, doutor, eu não aguento mais. 
Acho melhor que o senhor me dê a injeção, ,pois, caso 
contráiio, eu mesmo o farei. , 

(121.) Fizemos uoa camaradagem, que se transformou em 
sólida e in ti ma, n.t6 o presente :norn~nto en1 que escrevo estas 
l inhas. JA lá vão, 34 anoR! O nr. E u rlpedes rle Aguiar fez 
brilhante carre'ra polltica : foi governador do Estado e mail.l 
tarde ~e11ador. 

(112) Em verdade, era assim que os m estres de entll.o 
Pontificavam. 
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- Bem, então vamos ferver a seringa. 
Após três injeções, a febre começou a baixar. ·Da 

quinta em diante, sentí um pouco de apetite, isto é, 
· conseguí tomar chá com beijú de tapióca. Finda a 
caixa - 12 injeções - já me locomovia bem e as dores 
haviam passado. Estava pronto para outra, como gra
cejando me dizia o Dr. Eurípedes, no momento em que. 
nos despedímos. 

Dia 12 de setembro. 
Embarcamos no "gaiola", isto é, navio fluvial, "Ma

nuel Tomás" com destino a Terezina, capital do Piauí. 
O "Manuel Tomás" era um naviozinho bonito e 

bem construido. Tipo diferente dos "gaiolas" comuns: 
em vez de rodas aos lados, tinha só uma, na pôpa, como 
os navios do Mississipi. Era seu comandante o Sr. Be
lini, moço alegre, comunicativo, que sabia transformar, 
ao cabo de algumas horas, todos os passageiros em seus 
verdadeiros camaradas. 

Satisfeito, em plena e franca convalescença, na 
prôa, perto do lep1e do navio, contemplava a natureza. 
Nas praias de areia, preguiçosos jacares dot:mitavam 
nos raios do sol ardente. Era frequente o encontro de 
canoeiros a pescar ou atravessando o rio de um lado , 
para outro. As caohoeiras bravas haviam ficado de 
U ruçuí para cima. Aquí, no médio Parnaíba, o rio• 
deslizava mansamente. Foi por isso, com certeza que o 
poeta piauiense Da Costa e Silva o comparou a um 
velho monge de barbas brancas. 

Nisto, ouví uma voz que me chamava; olhei e . ví, 
sonidentes, 2 dos 3 rapa:<:es da canoa que me conduziu 
de Nova-York a Floriano. 

- Que é que vocês estão fazendo? - perguntei, 
acenando-lhes para que se aproximassem. 

- Nóis, seu dotô? 
-Sim. 
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- Nóis vamos até Terezina prá conhecer (que é 
que o leitor amável pensa que êsses caboclos queriam 
conhecer?) - a tal da luis inlétrica. Diz que alumeia 
dentro de um vidrinho pindurado num páu e não apaga 
com o vento: pode até batê temporá que ela nem mode 
coisa. . 1 

- ·E' verdade. Procurei explicar-lhes <r que era 
eletrecidade, mas, no fim, achei melhor que êle's fossem 
conhecê-la pessoalmente em Terezina. 

Dia 15. 
Chegamos a Terezina. Dentre as pessoas ' gradas 

que nos foram receber, destacava-se - com muita hon
ra para nós - a figura simpática do Governador do 
Estado, Dr. Miguel Rosa. Visivelmente comovido, in
formou-nos de que o General Pinheiro Machado havia 
sido assassinado no dia 8 do corrente no Rio de Janei
ro. O Dr. Miguel Rosa era partidário entusiasta do 
grande político sul-riograndense. 

Quando me aprontava para regressar à minha séde, 
em Coroatá, Maranhão, deconidos 8 ou 10 dias, tive 
forte recaída, violenta recaída. Nas primeiras horas a 
febre era tão alta que comecei a delirar. Num dos ins
tantes lúcidos, a-chei prudente, por-si-acaso, dar meu 
enderêÇo ao dedicado amigo Agenor. E assim o fiz: 
rua J aguaribe, 42 - São Paulo. ( 123) 

A segunda arremetida da terrível terçã maligna foi 
jugulada. Depois de um tratamento rigoroso e ,prolon
gado, nunca mais ela voltou - vade retro Satanazl 

Ansioso por me ver novamente na arena dos meus 
trabalhos de entomológia, despedí-me agradecido do 
Agenor, e tomei o trem em Flores, cidade maranhense 
em frente de Terezina, e seguí para Caxias, de onde, 
em navio do rio Itapicurú, de:via ir até Coroatá. A mi-.- . 

(123) EjRsa casa, A rua .faguarfbe, ainda existe, port!m, com 
ntlmero mudado. 

\ 
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núscula estrada de ferro ligava o vale do Parnafba ao 
do Itapicurú. ( 124). . . . . 

Em Caieiras, estação intermedtána, berço da ilus
tre família Cruz Martins, pesei-me: a balança marcou 
64 quilos. Não gostei. Para um home~ de 1,8~ ~etro 
da altura era muito pouco. Contudo nao desammet. 

Eis-me de novo na terra de Gonçalves Dias e Coe-
lho Neto - Caxias. 1 

Fui hospedar-me na casa do Dr. Cromwell de Car
valho - promotor público da comarca, e meu colega 
Franklin Viégas - inspetor agrícola federal. Eu disse 
casa, deveria ter dito "república", pois todos eram sol
teiros, e se não me engano, outros rapazes :r;noravam 
nela. 
· Celebrando o meu regresso feliz, feliz por ter es
capado aas garras ao tmpamOlsmo, no domingo imedia
to à !minha chegada, ofereceram-me um banquete. E 
que banquete! ,:,6 rapazes. entre estes tigurava o ins· 
pirado poeta caxiense, V espasiano Ramos, objeto de 
simpatia e admiração daquela plêiade de moços inte· 
lectuais. O poeta poderia ter uns t rinta e pouco anos, 
alto, magro, meio curvado para a frente, tez macilen
ta, modos tímidos de quem não desejava ser notado. 
Embalde pedimos que recitasse algumas das suas ins
piradas produções. - Não; mais tarde - era a resposta. 

Ao tenninar o banquete, que fôra irrigado com ve
lhos e capitosos _vinhos, todo mundo estava satisfeito 
da vida. Sonetos apaixonados foram recitados por seus 
apto/es. Alí quase todos eram poetas, "dedilhavam a 
lira', como diziam em alegres gargalhadas. Até eu, aín
da cambaleante, fraco, por causa do ataque palúdico, 
dei os ares de minha graça, cantando algumas estrofes 
do "Luar do Sertão", do Catulo da Paixão Cearense, 
Com surpresa e vaidade soube que a canção setianeja 

( 124) Hoje em <lia é um s imples trooho <la S. Luta a. 
Terezlna. 
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era por todos desconhecida. Enquanto o diabo esfrega 
um ôlho, organi.zamos o orfeão: eu no solo e a assis
tência no côro: 

"Não · l1á, 6 gente, 6 não, 
Luar como êste• do sertão." 

E o poeta Vespasiano começou a botar as mangui
nhas ' paxa fora: ria, brincava de virar o -copo de vinho, 

· estava aos poucos ·se inte!,rrando naquela folia. 
- Poeta, recital - alguém gritou. E todos una vo

ce: a Samaritana! 

Levantou-se. Como por milagre reinou imediato e 
profundo silêncio. O poeta tremia, e pálido, ainda mais 
pálido, com olhar vago, ensimesmando-se, balbuciou -
Sa-ma-ri-ta-'na, 1para em seguinda, transfigurado, oom 
voz potente, que mais lhe saía da alma do que das cor
das vocais, dizer os catorze versos que me fizeram pas
sar um arrepio pela espinha dorsal: 

"Piedosa e gentil Sam:aritana, 
Venho de lo11ge, trêmulo, bater 
A vossa humild~ e plácida cabana, 
Pedindo alívio para o meu v•ver . . . 

, i Sou peregrino pela sêde insana 
Do amor que anima e que rws faz sofret' ... 
Tenho sêae dcTJlais, SrmUlritana, 
Tenho sêde dema!s, quero beber . .. 

Fugís assim, ao mísero que implora · 
O saciar da sr2de que o consome, 
O saciar da sêde que o devora? . • . 
Pecais, assim Samarüana ... t:êde: 

"l/ilhas, dai de comer a quem tem lome, 
Filhos, dai de beber a quem tem sede/ • • ,'' ( 12~). 

( 126 ) ·D isseram-me, il. purldade, que l!ste s oneto lembrava. 
uma. h l;;t ór ia pa recHla com a do célebre aoneto de F elix. Arvers: 
'· .Mon A.me a 60n aecret . .. " , 

11 
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Na terra de Coelho Neto permanecí alguns dias à 
espera do "gaiola", que me deveria conduzir a Coaratá. 
Foram dias inesquecíveis, pois, além de gozar a com
panhia de colegas e amigos amáveis, me ofereceram 
agradáveis contrastes com os que acabara de passar pe
los sertões do 1\.lto Parnaíba. 

De manhã, depois do café, iamos tomar banho no 
riacho Ponte, de águas limpas e frescas, na Trízidela 
( 126), à margem esquerda do Itapicurú. A pouca dis
tância, uns 15 minutos a pé, sob sombria alameda de • 
bambús, o riacho caía em bela cascata, formando apra. 
zível banheiro. Tomávamos dois banhos por dia: um 
de manhã e outro à tarde. Neste último, então, ficáva
mos morando debaixo da água, que nem capivara acua
da. A questão primacial aí não era lavar o corpo, mas, 
sim, refrel!cá-lo: o- banho era mais refrigério do que as
seio. 

A ponte sôbre o Itapict!rÚ, que liga Caxias a Trizi
dela, tem sua história. De um lado da casinha do guar
da, funcionário encarregado de cobrar a passagem pela 
ponte, tomei as seguintes notas: 

COMPANHIA PROSPERIDADE CAXIENSE 
RAIMUNDO PEREIRA DAMACENO 

PRIMEIRO CONTRIBUINTE 

Em 9 de setembro de 1,884 

RAIMUNDO HENRIQUE DE ARAUJO 

(126) Trlzldela. No Maranhão, pelo menos no vale do Ita· 
picurll, que palmilhe! multas vezes, é o nome que o povo dâ ' 
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TABELA DE PREÇO DAS PASSAGENS: 

Uma pessoa paga 
Um cavalo paga 
Uma trouxa paga 

r é t s 
40 

120 
40 

293 

A trouxa, indo na gampa do cavalo, não paga, s6 
paga passagem quando é transportada na cabeça, por
tanto, trouxa e pedestre - 80 réis. Qual terá sido o 
critério que determinou essa medida exquisita? Chi lo 
sá ... 

Um nosso amigo, Sr. Bitencourt, teve a nimia genti
leza de ofertar-me a chave do ataúde da mãi do grande 
poeta Gonçalves Dias. 

Ao regressar a São Paulo, em meados de 1916, doei 
a preciosa relíquia ao Museu Paulista. 

Afinal, o navio apitou no porto, e, embora pesaro
so, aprontei as malas e disse um "até logo" aos distintos 
amigos que fraternalmente me acolheram. Disse "até 
logo'' somente, porque não me agrada o solene adeus: 
dá-me idéia soturna de separação eterna e assim acon-
tece muitas vezes. ( 127). , 

O naviozinho partiu e à tarde chegamos a Cod6; 
no dia seguinte, creio que depois do almoço, alcança
mos o porto de Coroatá, séde da Estação Experimental 
de Algodão. 

Tive a impressão de chegar a casa; no entanto, o 
meu lar, meu doce lar, estava tão longe. 

, Apresentei-me na repartição, onde todos alegre
mente me abraçaram. Estava na direção da Estação, o 

il.s povoações que ficam em frente às cidades e separadas destas 
por um rio ou riacho. Procurei saber a origem dêsse costume, 
e n inguém soube informa r-me devidamente. 

(127) O poeta Vespaslano Ramos segu.!u, etn r etorno,: A 
capital do Amazonas, Manaus, onde pouco tempo depois entre
gou a a lma ao Criador. 
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chefe da Secção Agronômica, meu qnerido amigo e co
lega de turma - Willíam Wilson Coelho de Souza. 

O colega ·willíarn, desde o início do curso na Esco
la Agrícola "Luís de Queiroz" de Piracicaba, dizia que 
desejava especializar-se· em contonicultura. Isso inita
va, não sei porque, os colegas, que achavam desafôro 
"um freguês que nunca vira agronomia, ao iniciar o 
curso, falasse em especialidade. - "Pedante, pretensio
so", e desandavam-lhe trote impiedoso. 

Coroatá estava em reboliço : . as minhas primas de 
fogueira de São Jorge receberam-me com alegria, a qu 3 

eu cavalheirescamente soube corresponder. Todos que
riam saber por onde havia andado, que havia feito, por
que estava tão magro, ·cadavérico, arriscavam as mais 
sem cerimônia. ~ eu ia narrando as peripécias da via
gem, exagerando um pouco para que à narrativa não 
faltasse a nota heróica. - "Não resta dúvida - afirma
vam - estamos diante de um bandeirante autêntico". 
Interessante, embora a cena fôsse um pouco bufa, sen
tia-me lisonjeado ... Não era para menos, pois se se cas
tiga rindo, corno diz o prolóquio latino, porque também 
não se poderá galardoar entre sorrisos? 

No dia seguinte fui, em companhia do William, vi
sitar as culturas algodoeiras da Estação, e reiniciei as 
observações entomol6gicas. Tinha diante de mim gran
de tarefa. O algodoal estava sendo atacado por diver
sas e daninhas pragas. Intimamente, como entornólogo, 
sentia certo recôndito prazer, pela devastação que esta-

, va contemplando. O cientista orgulha-se ao investigar 
o gráu de nocividade do agente patológico. , E' por isso 
que os médicos acham bonita uma ferida horrenda. Um 
caso bonito, por exemplo, é qualquer coisa que vai le
vando o pobre cristão para o túmulo. E , por falar em 
médico e doenças, mal sabia eu que enorme prebenda 
me aguardava. 
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- Você sabe, Iglesias - disse-me o William .- o 
govêrno maranhense, querendo fazer uma barretada ao 
do Ceará, assolado pela sêca, ofereceu-se para receber 
100 famílias cearenses, míseros retirantes, q ue estão 
abandonando a terra natal para não morrer de fome e 
sêde. . 

- Procedimento digno, cheio de benemerência, 
atestado eloquente da solidariedade humana. 

- Bem, tudo isso está muito certo, porém, o que 
é de estarrecer a gente, é que o Govêrno despejou essas 
famílias aquí em Coroatá, onde não há recursos de es
pécie alguma: não há alojamentos adequados, não há 
comida suficiente, não há medicamentos, nem médicos. 
Na Estação temos uma farmácia para os funcionários, e 
você, meu caro, terá que desempenhar as funções de 
médico. 

. - Eu, virar médico?! Você não está regulando da 
cabeça, William. 

- Você tem, neste particular, um bom handicap 
relativamente aos seus colegas, pois já trabalhou no Bu
tantã. 

- Mas, meu Deus, trabalhei no Butantã, é verda
de, mas não sou médico; exercí lá o cargo de adminis
trador. 

- Deixe de modéstia: vócê tem jeito para a coisa. 
- Que dúvida! "quem não tem cachorro caça com 

gato"; àiz o rifão popular; mas, o pior dessa h.ist6ria ~ 
que eu tenho que ser o gato. Seja tudo pelo amor de 
Deus. 

No dia seguinte fui ver os retirantes: triste espetá
culo, capaz de provocar piedade até aos corações da
queles que fazem da caridade uma profissão. E' um 
fenômeno paradoxal êsse: os profissionais da caridade 
de tanto praticá-la, ou por outra, de ·tanto oontemplar 
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o sofrimento alheio terminam indiferentes - profissio
nais. 

Por causa do máu alojamento, da comida deficiente 
e preparada sem os mais elementares cuidados higiêni
cos, desenvolveu-se entre os coitados mortífera desinte
ria. As crianças pagavam o maior tributo. 

Mandei construir ranchos de palha e queimar os 
que constituíam focos de infecção. Ao mesmo tempo 
preparei remédios aconselháveis para o caso. Felizmen
te havia na farmácia da Estação um Chernovíz, que me 
prestou valioso concurso. Que livro precioso o Cherno
vizl Era a minha bíblia. Deixei os insetos do algodão 
de lado, e queimei as pestanas no compêndio que ensi· 
nava a curar o próximo. Agora os médicos e curandei
ros têm à mão injeção e comprimidos para tudo quanto 
é doença. Eu, naquela ocasião - pobre de mim! - ti
nha que rebuscar o formulário, estudar as doses máxi- · 
mas e mínimas. Pelo sim, pelo não, s6 receitava doses 
mínimíls, as que o Chernoviz dizia não serem prejudi
ciais ao organismo humano. Minha conciência estava 
sempre vigilante: se meus remédios não fizessem bem, 
mal não fariam. Em suas sepulturas rasas não se pode
ria colocar a célebre quadrinha-epitáfio atribuída a Bo
cage. 

Não poupei esforços nem sacrifícios: trabalhava 
às vezes até alta madrugada para salvar da . morte aque
les infelizes cearenses, que o Govêrno do Maranhão, sem 
o menor preparo prévio, . sem a mais leve providência 
que o caso requeria, atirou alí ao Deus-dará. E se não 
houvesse a pequena farmácia da Estação Experimental 
do Algodão, repartição federal? E se essa estação não 
fosse integrada por técnicos abenegados, com algumas 
luzes para tal emergência? Morreriam muitos retiran
tes, e os moradores do local seriam sacrificados tam
bém. 
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Depois que a borrasca passou, deu-st um fato in
teressante. Fui procurado por uns clientes (com licen
ça da classe médica) que me vinham apresentar suas 
despedidas e externar seus agradecimentos. 

- Seu dotô, não arrepare, não, eu quero lhe dá êste 
menino móde vossassuria acabá de criá. E' seu pra toda 
vida. 

- Mas, amigo _: fui dizendo enquanto observava 
os olhos úmidos do caboclo - eu s'àu um rapaz soltei
rõ, minha família mora muito longe daqui. Si eu ficar 
com o menino, o senhor talvez nunca mais o veja. 

- Não faz má: pulo menos êle não saberá mais o 
que é fóme, o que é sêde e não tê um trapo pra cobrir 
o corpo. 

Fiquei estatelado, pensando no que responderia. · 
Olhei para o pequeno; acariciei-lhe o rostinho. Que 
criança linda! Poderia ter uns quatro anos. Nunca ví 
olhos negros mais belos. 

Aconselhei aos pais aflitos que se não desfizessem 
do filhinho. Deus os ajudaria a vencer os obstáculos 
da vida. Disse mais: o cea,rense era uma gente intrépi
da, capaz de todas as bravuras. Repetí-ll1e mais uma 
vez que eu era solteiro, e que, casando-me, poderia mi
nha esposa não querer bem o menino. Portanto, não 
podia assumir tamanha responsabilidade. 

- Amigo - terminei - de hora em hora Deus me
lhora. Devemos confiar Naquele que tudo pode. 

~orriu agradecido; e, encorajado pelas palavras afe
·tuosas e sinceras que acabava de ouvir, partiu resoluto 
na órbita de seu destino. 

Com certeza, leitor amigo, você estará fazendo um 
juizo temerário e pouco abonador do caráter do rude 
sertanejo, que acabava de me oferecer o filhinho. Es
pere um pouco; vamos raciocinar. O amor, êsse amor 
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que os pais tributam aos filhos, assim como toda e qual
quer modalidade de amor, obedece a uma fôrça recôn
oita que se chama instinto de conservação, que atua no 
indivtduo para perpetuação da espécie. Isto posto, o 
sertanejo, embora dilacerando o coração, se desfaz do 
filho para que êle não pereça; sem se dár conta, é leva
do pelo impulso natural da perpetuação da espécie. 
Quanta vez, a mãi perde a viaa para sal:var a do i:ilho . . 
h, morren<to, essa mãi não se aparta do filho para sem
pre? Como vemos, tudo se cilra em perpetuar a espé
cie, que é a maneira implícita de continuarmos a viver 
atraves de sucessivas gerações. Logo, o sertanejo cea
rense estava certo. 

A par de minha "aplicação" médica (nestes ser
tões, quando querem dizer que alguem sabe curar, di
zem: rulano aplica bem), nao peroia tempo no estudo 
das pragar do algodeiro, ou, melhor, dos insetos uteis 
e dos nocivos da preciosa malvácea. Explico-me: assim 
como há insetos pragas, felizmente há também praga 
dos insetos. A questao toda é saber tirar partido dessa 
tremenda luta pela vida. 

Na primeira parte do dia, das sete às onze horas, 
eu ia ao algodoal a Hm de iazer observações in loco e 
colher material. Reservava a tarde para os estudos de 
laboratono, e para os aese1lhos orga •• ~.Heptlcos, quer aos 
insetos nas diversas fases da metamorfose, quer dos es
tragos praticados pelos mesmos nos vegetais. 

No dia 5 de novembro remetí ao Museu Paulista 
material entomológico por mim colhido do Alto Parnaí
ba: Tubo A com ~borooletinhas (Leucoptera cafeella) 
que encontrei atacando as folhas dos cateeiros de San
ta Filomena; tudo B com joaninhas ( coccinelidas) que 
estavam comendo os pulgões ( aphídeos) de um ange
lim ( 128); tudo C cigarrmhas ( J.29) que faziam as ár-

(128) Desl!illaçG.o popular das árvore.u da tamllla daa lei'u· 
minoaas. 

(1:19) Aethalion retfcuZatum. 
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vores chorar, lá no Morro d'água, nas cabeceiras dum 
afluente do Uruçuí. 

A tarde fui tomar um fôlego, ou melhor, uma cane
,ca de garapa - caldo de cana, como dizem os cariocas 
- na engenhoca do amigo Leopoldo, caboclo amável e 
bom de prosa. Conversa vai, conversa vem, o seu Leo
poldo me disse que uma vaca leiteira de sua estimação 
estava com o úbere cheio de verrugas, e pediu-me para 
eu, dar um jeito: . 

No meu diario encontro esta nota: 
"Uma novilha, do Sr. Leopoldo, apareceu com ver

rugas no úbere. Medicamentos que aconselhei: 
Cortar até fazer um pouco de sangue e queimar 

com tintura de iodo; ou queimar com nitrato de prata, 
passando antes, uma solução do <:hlori-drato do cocaína, 
a fim de evitar as dores no animal. ( 130) 

O seu Leopoldo convidou-me para tomar um café 
com mistura. Não me fiz de rogado. Quando estávamos 
no início do lanche, chegou um caboclo, tipo do seita
nejo: moreno, queimado pelo sol, cabelos e barbas des
cuidadas; calças arregaçada, uma perna mais curta do que 
a outra alpercatas e chapéu de <:ouro, levando na cinta 
comprido terçado. Vinha "móde uma mezinha". O seu 
Leopoldo era meu colega: também "aplicava". Convi
dado, que foi, aceitou, e antes de sentar-se à mesa, como 
é da etiqueta do sertão, o recem-chegado, tirou o facão 
da cinta e respeitosamente o colocou num canto da sala. 
O sertanejo nortista não se senta armado à mesa de re
feição. 

No sertão os pr6prios caboclos se apresentam: Mais 
uma vez a cena se repetiu. 

- Se mal lhe pergunto, vancê como se chama? -
indagou-me o cliente do seu Leopoldo, de acôrdo 'com 
a praxe da terra. . 

(130) Provà.velmente a il!erapêutlca veter!ná.rla. jl\. evoluiu 
multo, por isso ê bom que o prová.vel leitor n!l.o se olvide de 
que decorreu lonç-o perlodo de 34 anos. 
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- Eu me chamo Francisco de Assis Iglésias 
disse, destacando as sílabas do Iglesias para que fosse 
bem compreensível. E o senhor, como se ch_ama, se 
mal não lhe pergunto? 

- Eu me chamo João . .. .. ..... . 
- Como? Não pude entender bem seu nome. 

· O nosso homem pronunciou melhor o sobrenome, 
~ notei que era catalão. (Infelizmente não tomei nota 
do nome em questão e o esquecí cümpletamente). Mas 
seu nome parece estrangeiro, parece catalão. Como o 
senhor explica isso? ' 

- Eu vim das estranjas com meu pai; podia ter 
uns 10 anos; papai morreu, e eu fiquei por aquí. 

- O senhor fala o ·catalão? 
- A língua de meu paí? 
-Sim. 
Nunca ví um caso tão autêntico de assimilação e 

ao mesmo tempo chocante, por que êsse indivíduo não 
contribuiu com a mínima parcela civilizadora do meio 
em que se integrou, a não ser com as hematias da raça 
branca de que era portador inconciente. Séculos de ci
vilização derreteram-se aos raios do sol do sertão. Não 
é à-tôa que o povo diz: uma andorinha só não faz ve
rão. 

Ac~bado o lanche e provido da "mézinha", lá se 
foi o catalão, ou em verdade o sertanejo maranhense em 
demanda de sua morada. En fiquei matutando: a ação 
do meio é ·uma fôrça irresistível, não resta dúvida. 

Passei o mês de novembro todo em grande e pro
veitosa atividade entomológica. Reate~ as observações 
e trabalhos iniciados em junho; mandei material fitoló
gico ao Instituto Agronômico de Campinas; material 
zoológico ao Museu Paulista.e insetos ao l>rof. Dr. Costa 
Lima, no Rio de Janeiro, para a devida identificação ou 
classificação, no caso de novos gêneros ou espécies. 
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Continuei os estudos das biologias da Broca do 
algodoeiro - Gasterocercodes gossypii Pierce - que 
ataca as raízes e colo do algodoeiro; do chrisamelídio 
- pequeno besouro - que ataca as folhas do algodoeiro 
(''13.1); do curuql!erê - Alabnma a!rgilácea - assim 
como o meio de combatê-los. 

Na excursão que acabei de realizar no Estado do 
Piauí, não ví a broca das raízes, talvez porque a 
cultura do algodoeiro se limita ao herbáceo nas vazan
tes do rio Parnaíba. Em verdade, poucas culturas ví, 
pois o Piauí é mais criador do que agrícola. Só no 
sul do Estado é que vi algumas tigueras de algodão, 
com uns pés aquí e outros acolá, não obstante sobra
rem terras apropriadas à cotonicultura. 

Na própria natureza o homem encontra auxiliares 
preciosos na lufa que tem que manter contra os inse
tos daninhos. 

Pássaros: dentre êsses mimosos seres há muitos que 
se aliment$0 de insetos, mesmo os granívoros (que 
às vezes são prejudiciais); quando nidificam apanham 
insetos, bichinhos, com que alimentam . seus filhotes. 

No algodoal ví bandos de sanhaços (no Maranhão 
e Piauí são conhecidos por pipiras) , apanhando lagar-
tas do curuquerê. 1 

Foi a primeira vez que ví sanhaço ( 132) apanhan
do e comendo insetos. Aliás, não deve causar extra
nheza esta ocorrência, pois todo pássaro frugívero gosta 
muito de bichinhos. 

· (131 ) Trata-se, como disse anteriormente, de · um Inseto 
novo, desconhecido pela olêncla, e estudado por mim, pela pri
meira vez. O meu bondoso amigo Pro!. Co:;ta Lima, foi quem 
fez a dlagnose, e por n lmla gentileza, ligou meu modesto l\ome 
a êsse pequeno coleóptero ·- 111 elinO!>hora I glesi asi. 

(132) Nome dado a várias e~pécies de pássaros da famllla. 
dos Tanagrldeos. Pelo que pude ob~ervar trata-se de u ma es
pécie, se nllo igual, multo parecida com o nosso comum sanhaço 
de São Paulo, Thraupis sal/a.ca L . 
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Vi, majs, um pássaro de peito vermelho (tanga
rá?), que também comia lagartas do Alabama. Além 
dêsses, cujos hábitos me eram desconhecidos, noitei 
bandos de bem-te-vís, sirirís, e outros integrantes da 
família ::.' "'S Tíranídeos. 

Os himenópteros tomal'am paf!:e no banquete. En
contrei duas espécies de formiga atacando a lagarta do 
curuquerê. Havia grande quantidade dessas formigas. 
Creio que se tratava das duas espécies carnívoras: -
Ectatoma edentatum Rog e a Ectatoma strigosum Em. 
O gênero Ectatoma presta grande serviço à agricultura, 
Em 1911, no Instituto do J3utantã, descobrí a Ectato
ma opaciventrís atacando a içá - fêmea alada da saúva 
- no momento em que começa a perfurar o solo para 
estabelecer o ninho. ( 133) 

Aínda na família dos himenópteros observei dois 
maribondos; utilíssimos, pois são grandes destruidores 
do curuquerê em estado de ninfa ou crisálida. São êles 
as seguintes espécies: - Nectarinia lechegnana e a Sy
nocoa surínamen~is. Esta última e tão inteligente, <i?e 
descobre as crisálidas mesmo quando elas se envolvem 
nas folhas do algodoeiro. Geralmente, as lagartas. no 
momento em que se vão transformar em crisálidas, PJ:O· 
curam as pontas das folhas e dobram-nas, escondendo
se no envólucro assim formado. O esperto Inafibondo 
com suas fortes mandíbulas rasga a folha e arranca de 
seu esconderijo a indefesa crisálida. E vá a gente acre
ditar que há animais irracionais: são todos mais ou 
menos ra?1-onais, isso sim. ( 134). 

(133) FormiOa/J caçadora.s é a epígrafe do t ra ba lho que pu· 
bUquei, em 1911, na importa nte revista agrfcola, Infelizmente ex· 
Unta , - " 0 Fazencklir o". 

(134) Não desejo nem devo prolongâ.r essas anotações en· 
tom ológicas, porque o r esul tado das minhas observações sôbre a 
matér ia constitui a tese Insetos, que apresentei ao Prim eiro Co•~
gresso A Zgollo eiro do R io de Janeiro, nocivos e 1ítels ao a l godoeiro, 
organizado sob os a usp1cios da. benemérit a Socieda de N acional da. 
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Com as chuvas de novembro apareceram lagartas 
por todos os lados, s&bre todas, ou quase todas as 
árvores, lagartas as mais diversas. Além das Alabama' 
argilácea; curtlqueJ:ê, outras nossa\5 desoonhecidas, vi 
uma lagarta muito voraz dizimando os arrozais; aliás 
esta lagarta ataca outras gramíneas ou1tivadas, inclusive 
o milho. 

O que achei mais estmnho neste banquete vege
tariano foi ver enorme lagarta, comendo folhas de fu
mo . . . com nicotina e tudo. Digo com nicotina, por
que as folhas, muitas dentre as atacadas, .já estavam ao 
ponto de serem apanhadas para regalo .dbs .fiumantes · 
portanto, não podiam deixar de oonte.r o terrível alcal~i
de - a nicotina, que é ~ustamente empregada na ex
tinção de insetos e outros animais. 

Encontrei também uma lagarta atacando as folhas 
da ,pimenteira malagueta ( Capsicum frutescens); esta 
lagarta com certeza é oriudda da Baía .. . , porque a 
malagueta é de se lhe tirar o chapéu de ardida. Ela, . 
para se cdsalidar, enterra-se no solo. Conseguí ~s 
imagos das laga1tas do tabaco (fumo) e a da pimen
teira. , 

Nem o "João Gomes", beldroega (135), como é co: 
nhecida no sul essa planta, escapou à voracidade das 
lagartas. Esta minha concun-ente, para se transformar 
em crisálida, enterra-se uns 10 centím,etros no solo. Vou 
esclarecer por que lhe dão êsse nome - é uma planta 
comestível. Na casa onde eu tomava as refeições, D. 
Anica, respeitável velhinha e professora aposentada, 

Agricultura. Foi publicado na r evista "Brasil Agrícola", e edi
tado em folheto. Mais tarde, esgot ada a primeira ediç!Lo, em 1921, 
a r evista carioca Villa Domést ica editou a segunda edição. 

(135) " J oã o Gomes" ou bel<lroega, planta da famma das 
Partulacâ.ceaE<, pequena, quase rasteira, de caule carnoso e sucu
lento. As folhas, opostas, t êm a forma oval, e siLo comestíveis. 
A f lôr pequena amarela, e o f ruto, uma cApsula cOnica em que 
Cica m alojadas as sementes. 
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gentilmente, preparava-me um saboroso prato em que 
o "João Gomes" entrava como principal ingrediente. O 
prato era uma espécie de sopa engrossada com fubá e 
ovos cozidos; creio que na própria so~a quente. A 
êste .prato suculento e a um copo de suco de bacaba 
( 136) todos os dias, feito da polpa 'do fruto dessa bela 
palmeira, deví meu rápido fortalecimento. 

• No dia 3 de dezembro observei mais um inimigo 
da palmeira babaçú: tratava-se de enorme larva para
sita do broto terminal da palmeira. A larva que en
contrei media 7,5 centímetros de comprimento. As 
suas mandíbulas era tão fortes, que chegavam a que
brar a grafite do lapis quando eu mexia com ela. Dis
seram-me que os tabaréus comem-nas quer fritas, quer 
crúas, e que lambem os beiços, pedindo por mais. 

Em 12-12 encontrei muitos côcos babaçús "broca
dos". Desenhei a larva a fim de acompanhar o ciclo 
biológico do inseto, que deveria ser um coleóptero. 

O côco "brocado" não tinha o menor vestígio ex
terno, aparentemente parecia perfeito. No entanto, se 
fosse aberto, ençontra-se-ia em seu interior um carun- , 
cho enorme comendo as castanhas, ou, melhor, as se
mentes do côco. 

A larva, completamente ápode, colocada sôbre uma 
tábua aí ficava, recurvada, sem poder deslocar-se. 

Quem conhece o côco babaçú, perguntar-me-á: Co
mo é pcssiNe-1 à la~a penetrar através da casca durís~
ma? /Respondel'-lhe..oei: Com certeza a fême.'l do besouro 
deposita os ovos, quando o côco aínda é tenro. 

A metamorfose completa do inseto realiza-se den
tro do côco. Depois que o imago deixa a casca da 
ninfa, com auxílio das fortes mandíbulas, perfura o 
côoo e põe-se em contacto com o mundo externo. 

( 136) A bacaba é uma palmeira que difere· de ;todas a9 
nossas palmãceas : a sua !ronde abre-se em leque. Há duas 
espécies: - Oenocarpus dlstichus e Oenocm·pus bacaba Mart. 
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A broca do côco constitui um petisco muito apre
ciado pela gente moradora na zona da palmeira babaçú. 
Ao ser firHada desprende azeite i:gual ao que sai do 
próprio côco. Comem-na adi-cionando-lhe farinha de 
mandióca. 

. No dia 15 do mês acima apanhei, à noite, no largCJ 
da Santa Luzia uma cobra venenosa: pareceu-me que 
era uma Elaps coraUínus ( 137). Cobra coral à noite ~ 
coisa rara. Vou explicar por quê. Dentre as nove fa
mílüts em que se divide a ordem dos ofídios estão, 
em primeira linha, entre nós, do ponto de vista de 
cobras peçonhentas, as famílias das Colubrideas e das 
Viperídeas. Os Vilperídeos americanos são l't'iPresenta
das pelas cascavéis, jararacas e surucucús ( 138), éo
bras venenosas na sua totalidade, e :noturnas, tanto que 
têm as pupilas em fendas verticais como as dos gatos; 
as colubrídeas são representadas por grande número de 
espécies de cobras não venenosas, diurnas, ligeiras, de 
escamas lisas, luzidia~ e pupilas redondas como, por 
exemplo, todas as corais. Por isso causou-me pasmo en
c-c ntrar uma coral à noite. Fato verdadeiramente anô-
m~ -

Falei acima que as colubrideas não são veneno
' sas, e em verdade assim é, mas, (o eterno mas!) há 

há uma exceção, representada pelas corais venenosas 
do gênero Elaps ( Micrurus) . Acreditava-se, antes dos 

, estudos do sábio brasileiro Prof. Dr. Vital Brasil, que 
todas as colubrídeas nãJo eram veneoo5as. Daí o lamen-

( 13•7 ) Elaptt corallinus - cobra coral venenosa, atualmente 
o ~rênero Elaps ê Mlcrurutt. 

( 138) Cascavél - Crotalus terrificus - Na América do Sul, 
embora numerosa em certos lugares só se conhece essa espécie. 
Na América do Norte há 11 espécies de cascavéis. Até nisso os 
americanos do norte nos levam vantagem.. . Jararacas • 
surucuoos - pertencem aos gênero!! Botl!.rop~ e LGCI!.ett~. 
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tavel acidente de qtie foi vítima um naturalista austría
co quando excursionava pelos sertões do Mato-Grosso. 
Viu uma linda coral, apanhou-a com as mãos sem a 
menor cautela e a cobra cravou-lhe os dentes peçonhen
tos. Algumas horas depois, morria o notável natura
lista. 
· Há uma coral não venenosa qu~ imita extraordinà
riamente a coloração da venenosa. E' o fenômeno do 
mimetismo: um animal inofensivo tomando a forma e 
côr de um perigoso para se livrar de possíveis inimigos. 

Diante do que acabei de expôr, quando encon
trarmos uma coral, precisamos tomar todo cuidado pos
sível. 

Em 11 de junho, antes, portanto, de minha excur
são pelo Piauí, em companhia do grande engenheiro 
Dr. Agenor Augusto de Miranda ·- ia-me esquecendo 
de contar. - capturei uma cascavél no algodoal da Es
tação Experimental. 

Chamei todos os operários e aproveitei a oportuni
dade para ensinar-lhes como se laça uma cobra e se 
coloca a mesma na caixa apropriada, sem o menor pe
rigo para o op~rador. 

A respeito dessa cascavél deu-se engraçada ocor
rência. Eu a colocara sob a· campânula cio microscó
pio numa das mesas do meu laboratório, quando tive 
o prazer de receber inesperada visita de quatro ame· 
rindios da h·ibu dos Canelas, que h..'lbita o íntelior norte 
do Maranhão. Estavam de passagem para a capital 
do Estado - São Luís, onde iam pedix ferramentas e 
outros utensílios ao "papai grande", isto é, ao Governa
dor. Na estrada molhada um dêles escorregou e caíu. 
Estava sentindo fortes dores, ao lado esquerdo, nas cos; 
telas. Então, por indicação de não sei quem, procura
ram-me para que medicasse o acidentado. Examinei-o 
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e verifiquei que havia quebrado uma c.ostela. Coita
do! Pincelei com iodo a parte que mais lhe doia e 
enfaixei-lhe o tronco a fim de imobilizar o mais possí
v~l. a fratura. Notei que êle fi.oou agnldecido. ah·avés 
do que me disse o dhefe, pois somente êste sabia falar 
um pouco o português. Fôra batizado com o nome de 
Francisco Xavier, quase meu xará. 

O nome indígena, que infelizmente não guardei 
de memória e me esqueci de anotar, correspondia ao 
vernáculo - sangue. Dizia-me êle que era um nome 
próprio de chefe. Nisto, quando estávamos no melhor 
d~ prosa, êle encostou-se distraidamente na mesa em 
que estava a cascavél debaixo da campânula. Deu um 
pulo de aJCrobata e foi parrur na soleira da porta da 
rua. 

' - Dotô, que é isso, tu não tem .medo não? Bicho 
perigoso. Bicho morde e mata gente. 

Não tem perigo - levantando a campânula, e ao 
mesmo tempo, com o auxílio de uma régua, apertei a 
cabeça da cobra e a apanhei pelo pescoço. 

- Tu tá loco, dotô?l Tu mor~e! 
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- Não tenha medo. Eu estou acostumado a lidar 
com cobras. Venha cá, venha ver a bicha de perto. 

A cascavél estava com as fauces escancaradas pela 
pressão ~ue os meu dedos lhe faziam na garganta; com 
as mand1bulas de movimentos laterais independentes, 
procurava alcançar-me com as presas afiadas. Os "ca
nelas" ao pé da porta pediam-me prendesse a boici
ninga (cobra de chocalho). Levei-a para outra sala, 
ou melhor, para o meu quarto, que ficava contíguo ao · 
laboratório. Então, mais tranquilos, púdemos recome
çar a palestra. Perguntou-me se eu não tinha umas 
roupinhas que lhe pudesse dar, pois gostava, assim co, 
mo seus ,companhei-ros, de andar vestidos que nem geJ~te 
da cidade. Dei-lhe camisas, ceroulas (eu passava na
quela época pela transição da ceroula de pernas com
pridas com cadarço para as cuécas de pernas curtas) 
e um terno de brim branco. E aínda por cima dêsses 
indumentos, passei-lhe uns "cobres" para auxiliá-lo nas . 
despesas de viagem. Ficou contentí.Ssimo. 

Ao despedirem-se de mim, o chefe, loquaz, convi
dou-me para visitar sua malóca, dizendo-me textual
mente. 

- Dotô, eu quero 'que tu vai malóca. Não pensa 
tu vê mulé núa. Dia tu vai bota sáia mulé. 

Rí gostosamente diante de tanta ingenuidade, não 
despida de uma pontinha de malícia. Lá se foram os 
ameríndios "canelas" e nunca mais os ví. 

Dezembro foi um mês chuvuoso. As aplicações de 
inseticidas no algodoal foram prejudicadas em suas fi
, nalidades: - polvilhava-se pela manhã e à tarde a chu
va torrencial lavava tudo. 

O rio Itapicurú todos os dias aumentava de volu
me. O inverno (estação chuvosa) corria bem, de 
modo geral. 
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· O Ita picurú é meio malcriado. Quando toma água 
em demasia, transborda, inundando roças e povoados 
de ambas as margens. Coroatá tem sido vítima de seu 
impetuoso caudal nos invernos abundantes. Na última 
encht}nte as casas da rua paralela ao rio tiveram água 
ao nível das janelas, e algumas ofereceram sério perigo 
aos ocupantes. Dentre estas estava a cadeia pública, 
coberta de telhas curvas ou portuguesas; as paredes 
n'am de páu-a-pique, barroodas e an·ema.tadas com re-
boco caiado. · 

Alta madrugada, o juiz de direito acOTdou com 
fortes pancadas à porta de sua residência. Levantou--se 
e foi ver o de que se tratava. Eram, nada mais, nada me
nos, que os presos da cidade, sentenciados uns e à es
pera de julgamento outros, que humildemente iam pe
dir providências ao meritíssimo juiz, pois o prédio da 
cadeia estava ameaçando ruir e, se assim acontecesse, 
êles morreriam tais quais caititús no mundéu. · 

~ste fato assim me foi relatado e sem tirar nem pôr 
o passo para diante. Que era verossímil, não me res
tava a menor dúvida. 

Muita vez, à tarde, batendo pernas pelas ruas, pa
rava eu em frente à cadeia e dava uns dois dedos de 
prosa com os detentos. De uma feita, não me pude 
conter em face da fragilidade da · prisão, que lembrava 
o velho círculo de giz a enctuu-ala·r o perú, disse-lhes: 

Amigos, que é que segura vocês ai dentro? 
- Nada - responderam. I 
- Estou vendo, nada segura vocês nesse q~arto. 

Com um ponta-pé vocês podem abrir um buraco que 
dará passagem a vocês de dois em dois. 

- E ' isso mesmo, patrão. Fugí daquí prá i aon
de? Andá escondido, passando necessidade... prá 
quê? Aqui, nóis tem de .cumê, e, não sendo reinoso, 
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seu dotô deixa saí de dia prá mode "cabra" trabaió. e 
ganhá um pouco. ' ' 

- Está certo; vocês pensam bem; mas, lá no sul, 
lá pelas minhas bandas, prêsos. numa cadeia como essa, 
não dormiiiam nela nunca. Sairiam voando que nem 
bando de pipiras. 

Acharam engraçada a minha piada, e ficaram rin
do,· enquanto que eu ia preparar-me para o jantar, ma
tutando: - que matéria boa para ser bem plasmada! 

O ano de 1916 começava do mesmo jeito como 
terminara o de 1915. Natal só o percebí por causa de 
n.m pmsépiozinho; e o dia de Ano Novo, só por que a 
repartição não funcionou. Mesmo assim, fui distrair
me no algodoal, vendo a luta da bicharada, luta às 
vezes de vida ou morte. 

Em Coroa.tá não havia rnédiw, como informei no 
boner destas recordações, por isso, fui muitas vêzes, 
bem a contra gôsto, forçado a ;prestar serviços clí
nicos à população local e aos adventícios. Disse, a 
contra gôsto, porque, não sendo essa minha profissão, 
não tinha conhecimentos suficientes que me habilitas
sem a prestar auxílio à humanidade sofredora, com de
safôgo de conciê111cia. E.' verdade q ue eu jamais 
ultrapassava a dose mínima indicada pelo benemérito 
Chernoviz. Contudo dei sempre conta do meu recado, 
como Deus era servido. A fama de esculápio compe
tente espalhou-se pela redondeza. Não é à-tôa que o 
povo diz: - "Em terra de cego quem tem um ôlho é 
rei" .. 

Um belo dia (belo é modo de dizer) apresentou-se
me o primeiro caso cirúrgico na pessoa de um garoto 
de 6 anos, mais ou menos. O pequeno estava com ab
cesso na palma da mão, no músculo do polegar. Antes 
mesmo que lhe tocasse na parte doente, o menino co
me.çou a chorar. Com muit<> custo coloquei um algo-
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'dão hidrófilo embebido de <\OCaina. E depois, zás: 
lancetei-lhe o tumor. O garoto berrou, e, berrando, me 
xingava oom as palavras mais feias dêste mnndo. fi
quei com pena dos médicos. 

O segundo caso foi um aprendiz de alfaiate, garo
to de côr, olhos vivos e jeitinho inteligente. Ao dei
tar-se num banco para dormir, contou-me êle, espetou 
no peito uma agulha. Olhei no ponto indicado e · ví 
somente o fio da linha. Pensei, satisfeito, isso é só 
puxar a linha que a agulha sairá. Puxei. Nada. 
Parecia, ao contrário, que o diabo ,da agulha aprofun
dava-se mais no peito do pequeno. Refleti melhor e 
concluí que era necessário fazer um pequeno corte 
para apanhar a cabeça da agulha. Anestesiei o local, 
e com um bisturí bem afiado fiz um pequeno corte. 
Saíu sangue. O menino olhou para o algodão verme
lho e ia perdendo os sentidos. Fi-lo deitar-se e reeomen
dei-lhe que olhasse para o této; que não tivesse mêdo, 
pois nada lhe aconteceria de mal. Estirei a linha len
tamente, e nisto, com a bréc~tl rebentou. E agora? Fi
que!; nervoso, mas não dei demonstração. Com algo
dão hidrófilo, limpei o minúsculo corte. A carne 
branca conh·astava com a pele preta do pequeno pa- . 
ciente. 01hei atentamente na ferida e ví um ponto 
escuro; segurei-o com auxílio de uma pinça e cuida
dosamente fui puxando: a agulha saiu inteirinha, Res-

. pirei. 
· O garoto, qual cordeirinho manso, olhou-hl.e agra

decido e partiu. Não sei qual de nós dois estaria. 
mais contente. · 

Domingo. Tudo calmo. De vez em quando ou
viam-se vozes de alegres mocinhas e de rapazes que 
passavam pelas . ruas a namoriscar. Sitiantes, agrega-
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dos, de dmpéu ·de oouro e gibão, montados em magros 
quartáus passavam rumo de suas moradas. Eu, após 
almoço saboroso em que não faltara a suculenta sopa 
de "João Gomes", repousava numa cadeira de balanço 
austríaca, em frente à casa de D. Anica - a bondosa 
velhinha a que já me referí. Longe estava de pensar 
em qualquer coisa desagradável. Mas, estava escrito, 
que aquele domingo seria trabalhoso. Sem que eu re
parasse donde viera, estacou ao pé de mim, um mu-
lecote ofegante: . · 

- Seu dotô! o F. engasgou cqm ôsso de frango e 
a mulé dêle mandô pcdí prá sett" dotô í lá correndo. 

Fiquei perplexo e ao mesmo tempo indignado com 
tamanho imprevisto. 

- Diga que não posso· ir; nunca tirei ôsso da gar-
I ganta de ninguém; - respondí mal humorado; decorri
de alguns i-nstantes, meio arrependido da atitude anti
pática que havia tomado, chamei o rapaz que se 
retirava e prometi que iria imediatamente. 

A minha atitude, pensando bem, tinha um ressáibo 
de revolta, pois, na vespera, sábado, souberam festejar 
o casamento de um parente e nem ao menos, por gen
tileza, me convidaram. Na ocasião do "enterro dos 
ossos" ( 139), entalam um dêles na guéla, éntão se lem
bram do filho adotivo do Hipócrates. Eis o mon6logô 
que mentalmente recitava, ·quando me dhigia ao meu la
horatÓiio pa.ra estudar o caso. Aibrí o Chernoviz, e lí 
as indicações para o caso, mais ou menos assim: para 
se retirar um corpo estranho da garganta havia dois 
processos: a) com auxílio de uma pinça comprida pro
cura-se p render o corpo estranho, e em seguida se 

, extrái; h) se o corpo estranho está localizado pro-

, (139) E ntêr ro dos ossos (de perlls, Jeitões e f rangos) é o 
almôço domingueiro em que sll.o saboreada" as Iguarias reJna
nes~entes do festim nupcial realizado na vf,spera. 
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fundamente, que não possa ser apanhado pela pinça, 
embora comprida, então torna-se necessário a inter
venção cirúrgica etc., etc. · Não continuei a leitura, 
porque a segunda hip6tese estava de antemão preju
dicada; tudo poderia, acontecer, menos eu cortar a gar
ganta do homem, isto é, do engenheiro, membro de 
importante família maranhense. Seu irmão, notável 
tribuno, ocupou altos cargos poli~icos, que1r federais, 
quer estaduais. 

Afinal, coloquei no bolso um estojo de veterinária 
(o meu ilustre cliente certamente me perdoará a re
velação) , único recurso técnico de que podia lançar 
mão, e seguí, aflito, quase tremendo, em demanda da 
casa onde estava o moço acidentado, sem saber o que 
iria fazer. A medida que me aproximava da casa, au
mentava minha aflição. Ao chegar, dei com a esposa 
do engenheiro à porta, com o rosto banhado pelas la
grimas que rolavam: 

- Pronto, meu bem! gritou ela para dentro do 
corredor - você está salvo, o doutor está aquí! 

Guardei estas exclamações, verbo ad verbum, por
qu.oe elas mf. fÍJCaro.m gravadas no mais íntimo da ahna. 
"Você está salvo, o doutor está aquí"! Ao ouvir-lhe a 
expressão de confiança que depositava nos meus par
cos conhecimentos - e eu bem sabia o quanto eram 
parcos - sentí desejos de sumir. Felizmente pude do
minar-me, e entrei. 

A casa, uma das melhores de Coroatá, estava re· 
pleta de gente. Mui tas senhoras mal podiam conter o 
pranto. Fui abrindo caminho até chegar na área in
terna, clara, limpa e ladrilhada. 

- Que é isso, amigo? - perguntei-lhe. · 
- Estou morto, doutor; corte-me a garganta, se 

não, eu morro, não aguento mais. 
O moço estava sentado numa cadeira, camisa aber· 
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ta ao p'ejto e em volta do pescoço uma fita da qual 
pendia um santo; o rosto, desfigurado e pálido, denota-
va grande sofrimento. · 

Mandei que abrisse a bôca. Olhei, olhei e não ví 
o osso. Tirei do estojo a pinça mais comprida e cau
telosamente procurei sondar o maldito osso. Quando 
estava nesta operação, notei que o engenheiro fez leve 
contração de engulho. Parei. Uma idéia, das que po
dem ser classificadas de luminosas, fuzilou no cérebro 
como centelha divina: . 

- Diga-me, amigo, você engasgou no comêço ou 
no fim do almôço? 

Quase no fim - respondeu-me com dificuldade. 
Toméi, resoluto, a pinça, levei a mão esquerda à 

testa do paciente para firmar-lhe a cabeça, e, mais ou 
menos pilheriando, disse-lhe: 

- Um homem é um homem, um gato é um bicho. 
- E ato contínuo metí-lhe a pinça na. garganta, provo-
quei-lhe o vómito: escancarou a bôca e . . . zás: lá se 
foi o almôço pelos ladrilhos. O guloso tinha a "mitra" 
do perú atravessada na guéla: saíu como um bólido. 
Ouviu-se pelo páteo um graças a Deus uníssono. Es
tava livre o homem. Então, em meus ouvidos canta
vam qual hino de vitória aquelas palavras de aflição 
e confiança: "Você está salvo, o doutor está aquí". 

Antes pe qualquer agradecimento, perguntaram-me 
pela diéta. (O povo tem um tropismo muito acentua
do pela diéta) . Aí dei a nota: - mandei adicionar 
gargarejos. Prescreví a seguinte diéta: passar a noite 
só com um copo de leite fervido, (eu disse pasteuri
z.ado) tomado aos goles. No dia seguinte canja d e ga
lmha sem mitra . .. E assim terminou minha última 
intervenção chúrgica em Coroatá. 

Antes de finalizar estas anotações médico-cirurgi
.cas, que poderiam ser encimadas pela epígrafe - "De · 



CAA TlNGAS E CHAPADÕES 315 

como um agr6nomo se transforma em médico,"" declaro, 
a bem da verdade, que só uma vez fugí ao sagrado 
cumprimento do dever. Fui chamado para assistir a 
uma parturiente. 

- Tenha paciência, meu bom amigo- disse ao ma· , 
rido aflito - não sou parteiro e além disso sou rapaz 
solteiro; pmtanto, nem de um jeito nem de outro, tenho 
noçeõs da matéria. Olhe, o meu colega William é ca
sado, e sei que tem o hábito de acompanhar os partos 
de sua digna esposa. 

- Eu aceito a sugestão, porém, o senhor terá a bon
dade de ficar de prontidão para o que possa ser útil. 

- Pode ir sossegado. 
. Assim que o William foi assumir a responsabilida

de de dar ao Brasil mais um habitante, eu covardemen
te montei a cavalo e toquei para o algodoal. Voltei à 
noitinha e, um tanto ressabiado, procurei o novel par
teiro. 

- Que tal, William, tudo bem? 
- Parto normal, ótimo, graças a Deus. 
- Graças a Deus, ajuntei - tirando algumas tonela-

das de pêso da minha inexorável conciência, que me 
apontava a fraqueza da fuga, ao que eu contnto res
pondia com Metastasio: 

"Son Teo, non mi difendo 
Puníscimi, se oooil" 

Com êste caso, em que não tomei parte, encerrei 
as atividades médicas no vale do Itapicurú. 

De quando em vez, o Ministério da Agricultura me 
pregava uma peça. Não sei por quê não o !ffiandei plan
tar oatatas. Lendo o "U1ano Vticial", que ch~;;gava 

com grande ·ab'aro - um mês e mais, 'Vi que o meu car· 



316 FRANCISCO DE ASSIS IGLÉSIAS 

go havia sido extinto em 31-1~ do ano, pr?ximo findo. 
Felizmente, logo em outros numeros, h mmha nomea, 
ção para outro cargo de função idêntica. Até aí tudo 
muito bem, mas a parte antipática, lesiva aos meus in, 
teresses pecuniários, era que o tempo decorrido entre 
a exoneração e nomeação, quase um mês, foi perdido, 
não recebí os vencimentos correspondentes. Trabalhar 
nesses cafundós, de dia e de noite, arriscando a vida 
até, e não receber o suor do meu rosto, causou-me gran, 
de tristeza. Pensei, tranquilizando o espírito: O que 
não tem remédio, remediado está. E mais tem Deus para 
me dar do que o Diabo para levar. ( Arre! os anexins 
estão saindo aos borbotões: nem Sancho Pánça poderia 
comigo). 

Apesar dêsse contratempo não esmorecí, continuei 
trabalhando com afinco para reunir todas as observa
ções entomológicas numa tese que deveria apresentar 
ao Primeiro Congresso Algodoeiro, que se reunjría em 
junho do corrente ano no Rio de Janeiro. · 

Continuei o estudo que iniciara no Centro Agríco
la "David Caldas", no··Piauí, sôbre o vício da diamba. 
Em Coroatá acompanhei a cultura da Cannabis sativa 
- matéria prima do terrível vício social; assistí a reu
niões onde, em segrêdo, se fumava o cachimbo dos so
nhos eróticos e da morte. 

Disse, "em segrêdo", porque o govêrno do Estado 
proibia o uso da diamba. , 

Estudei a cultw-a da Cannabis sativa, aliás, facíli
ma de ser praticada por quem conhece agronomia. E' 
planta rústica, sem inimigos naturais, adaptável aos 
meios mais diversos. 

Visitei os clubes dos diambistas ou casas em que 
se reuniam os viciados para, juntos, saborearem a em
briaguez produzida pela fumaça das folhas da planta 
fatídica. Colhí dados, que reputo interessantes, no 
ooncernente à palll:e. !folclórica do vício. 
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Todos êsses elementos foram mais tarde reunidos 
por mim num trabalho destinado a publicação. 

I 

O meu trabalho, longe da minha expectativa, foi 
muito bem recebido nos meios científicos do país. 

O Prof. Dr. Pernambuco Filho, em seu livro - "Ví
cios sociais e elegantes", transcreveu o meu trabalho. O · 
notável psiquiatra Prof. Juliano Moreira, autoridade 
mundialmente respeitada, apontado como um dos mais 
eminentes sábios brasileiros, mostrou grande interesse 
pelo meu trabalho. Oferecí-lhe, honrado, a última se
parata que aínda possuía. Quando eu era diretor-geral 
do Serviço Florestal do Brasil, a pedido do ilustrado di
retor do Hospício Nacional, repetí a cultura da Canna
bís sativa no Horto Florestal da Gávea, séde da repar
tição. Aínda por solicitação do notável baiano, colo
quei à disposição de um jovem doutorando em medici
na os elementos de que dispunha a fim de que êle ela
borasse a tese que iria defender. 

Sentí-me pago do meu esfôrço, mas, o que me en
tristecia era constatar a realização da profecia que fi
zera quanto ao incremento do perigoso vício. De tal 
maneira está espalhado o vício de fumar a diamba ou 
maconha, que o Govêrno brasileiro teve necessidade de 
fazer leis coercitivas destinadas à proteção da sociedade. 

Diante disso, e por se tratar de pesquisas em sua 
maioria realizadas em Coroatá, acho cabível transcrevê
las aquí. A parte experimental talvez fuja um tanto ou 
quanto da linha mestra destas despretensiosas anotações, 
por sua natureza científica, mas, suprimí-la, seria muti
lar o trabalho, o que não me parece conveniente. 

No comêço da segunda semana de Março de 1916, 
recebí um telegrama do diretor-geral da Diretoria Ge
ral de Contabilidade, do Ministério da Agricultura, Dr. 
Mário Barbosa Carneiro, determinando-me que seguis-

~ 
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se para Terezina, capital do Piauí, a fim de vender em 
hasta pública móveis, máquinas e utensílios da recen
temente extinta Inspetoria Agrícola daquele Estado. 

Sucedera, no Ministério da Agricultura, ao grande 
estadista Pandiá Calógeras o político pernambucano Dr. 
José Bezerra. E, como era de praxe cada ministro fa
zer uma reforma, por isso ou por aquilo, o novo ocupan
te do palácio da Práia Vermelha não escapou à regra. 
Reformou o Ministério, acabando com as inspetorias 
agrícolas nos Estados. Teria, possivelmen~e, suas ra
zões paJ;fl assim agir. Não vou discutí~las. 

O "gaiola" que me deveria conduzir até Caxias, 
amarrou no porto à noitinha. Eu, que já havia feito 
minhas despedidas, rumei para bordo. A barranca es
·tava molhada e lamacenta, pois chovera durante o dia. 
A muito custo consegui embarcar sem dar com os cos
tados na lama. As peripécias do embarque neutraliza
ram, ou, melhor, atrapalharam as adeuses sentidos da 
partida. O vaporz.inho apitou grosso que nem um 
b·ansatlântico, as rodas dos lados deram os primeiros 
arrancos e as luzes dos tristes lampiões de querozene de 
Coroatá aos poucos foram desaparecendo. 

Deitei-me na minha ~spaçosa tapuirana ( 140) e 
fui pensando no prazer de abraçar meus bons amigos 
de Caxias e na alegria de rever os meus queridos ami
gos de Terezina, principalmente, o Dr. Agenor Anguslo 
de Miranda, a quem me prendia amizade fraterna, con
solidada na longa jornada, cheia de passageus boas e 
más, através do sertão do Piauí. 

(140 ) Tapuirana ou tapuerana: - tecido pr6prlo para r~de. 
No Piauí. eu s empre ouv! a pronúncia - tapuerana. E m lin
gua guem populár tapuerana é . sinônimo de rede: o componente dâ 
o n ome a.o objeto. 
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SOBRE O VíCIO DA DIAMBA (141) 

· Sob o nome de diamba, liamba, maconha e moco
nha, a Canruibis sativa L., também conhecida pelo no
me de cânhamo, é cultivada em certas regiões do nor
te do Brasil e suas folhas são fumadas em cachimbos 
especiais, em que a fumaça, antes de ser aspirada, é le
vada em uma camada de água. O vício, que é de ori
gem africana, tem seus adeptos principalmente nos ser
tões e já mereceu a atenção de médicos nortistas. 

Neste trabalho, a parte experimental representa 
. apenas o primeiro ensáio que efetuámos nêsse sentido. 

CARACTERES E· OBSERVACõES SôBRE A CULTURA DA 
CANNABIS SATIVA 

"O cânhamo, diz LANESSAN, é uma 'planta anual, 
dióica, erecta, ordinàriamente pouco ramificada, ou ten
do somente ramificações carregadas de flores. 

As folhas são alternas, estipuladas, longamente , pe
cioladas com o limbo profundamente partido em 3, 5 
ou 9 lobos denticulados. As flores masculinas são dis
postas em grupos axilares laxos; pendentes, ramificados 
e destituídos de folhas em sua base. Cada flor é cons
tituída de cálice, com cinco sépalas e de androceu cdm 

(141) SOBRE O VfCIO DA DIAMBA, nor Francl~<co de Assis 
Iglés ias, publicado nos An. Paul. Med. Cir. IX (12) : 274. 1918, ao 
tempo em que o Autor pertencia ao quadro técnico do Instituto 
Butantll.. ' 



320 FRANCISCO DE ASSIS IGLÉsiAS 

cinco estames livres e inseridos sôbre as sépalas. As fe
mininas são dispostas em grupos axilares perpendicula
res foliosos em sua base. . Cada flor é sustida por curto 
pedúnculo, e desenvolve-se na axila de uma bráctea 
longa, verde, terminada por afilada ponta. A organo
genia nos mostra que esta bráctea nada mais é que uma 
folha atrofiada com estípulas abortadas. Cada flor fe
minina se compõe de perianto em forma de calice cons
tituído de duas sépalas concrescidas, recobertas de pe
quenas g~ândulas, fuscas e tendo no centro um · estilete 
que suporta o ovário, a princípio bi-locular e mais tar
de uni-locular pelo abortamento de uma das lojas. Ová
rio súpero, arredondado, encimado por dois pistilos re
cobertos de pêlos glandulíferos. A lo.a do ovário que 
se desenvolve.-contém apenas um 6vulo anátropo. O 
fruto é um aquenio envolvido pela bráctea, arredonda
po, destituído de albumina, contendo um espesso em
brião recurvado e oleaginoso. 

Sob o nome de Cannabis sativa L., estão reunidas 
duas plantas que LAMARK considerou especificamente 
distintas: - Cânhamo comum - o Cânhamo da lndia 
-a que deu o nome de Cannabis indica. O- cânhamo 
comum - é originário da Asia central e ocidental, de 
onde se extendeu por todas as regiões temperadas e 
quentes até a lndia. A diferença entre esta, que vegeta 
na lndia, e a que cresce na França não é bastante con
siderável para justificar a separação de LAMARK, e, 
se é verdade que aquela da lndia é mais ativa:-igual
mente está demonstrado que a intensidade de sua ação 
varia de acôrdo com o altitude da região que habita. 
Extrái-se, por exemplo, na lndia, daquela que cresce a 
uma altitude de 1.800 a 2.400 metros, uma resina cha
mada - Charas -, que se não obtém daquela que ve
geta nas planícies. 
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As sumidades floridas do - Cânhamo da lndia são 
muito empregadas neste país, onde êle forma a base 
do - hachísch. Os princípios constantes do cânhamo, 
mais importantes, são a resina e um óleo volátil, que 
são narcóticos e estimula'ntes do sistema nervoso. ' 

O cânhamo é ainda importante pelo óleo que as 
suas sementes contém e pelas suas fibras, longas e fle
xíveis, eJ.l.lpregadas desde a mais remota antiguidade na 
indústria téxtíl." 

·A observação que LANESSAN faz a respeito da al
titude, como tendo influência na maior ou menor ativi
dade tóxica ou narcótica .do cânhamo Cannabís sativa 
L., parece destituída de fundamento, considerando o 
que observamos no Brasil. Nos Estados setentrionais 
brasileiros, principalmente Maranhão e lJ>iauí observa
mos que as culturas são feitas nas baixadas. Em Coroa
tá, cidade maranhense que fica à margem esquerd.a do 
rio ltapicurú, fizemos nossas primeiras observações; lá 
visitamos uma cultura de Cannabis sativa, que ficava a 
uns cem metros da margem do rio, tão baixa que pode 
ser inundada pelas enchentes do rio ftapicurú. Igual
mente, as culturas feitas em Codó, estão situadas em 
terrenos baixos e inundáveis pelas águas do rio ·acima 
citado. Entretanto, a atividade do cânhamo alí culti
vado, como o nome de diamba, é. considerável, deter
minando a loucura daqueles que têm o hábito de o 
fumar. 

Em outras localidades onde verificamos a cultura 
da Cannabis sativa, tais como os vales do Mearim e Bal
sas, ela é, como aquelas citadas, feita em terrenos bai
xos e às margens dos referidos rios. E foi alí que en
contrámos, como mais adiante descrevemos, os clubes de 
diambistas. 

O - Cânhamo - que pertence à família natural 
das Moráceas, é assim conhecido na Europa onde o cul-
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tivam como sabemos, para obter fibras, as quais são 
, '2 ' d muito resistentes e atingem ate cenhmetros e com-

primento. Na terapêutica empregam-se as sementes 
desta planta - Semen Cannabis e seu óleo é também 
usado na indústria. 

Em o nqrte do Brasil, segundo o Dr. RoDRIGUEs 
D6RIA, é ela conhecida geralmente por - Moconha -
ou - Maconha -, fumo de Angola, - Liamba - e Diam
ba -, designação esta pela qual se conhece a Cannabis 
sativa, nos Estados do Maranhão e Piauí, onde fizemos 
as nossas observações, conforme acentuei anteriormen
te. 

Composição química: - O cânhamo mdiano (se
. gundo CoLLIN) encerra uma resina chamada cannabis, 

um óleo essen'cial e muitos alcalóides, tais como a coli
na, a trigonelina e a muscarína. 

A CANNABIS SATIVA NO VELHO MUNDO 

Diz CAMINHO Á: - "Sob o ponto de vista da litera
tura botânica dizem os especialistas, dos quais alguns a 
denominam planta da felicidade, que o cânhamo faz as 
delícias dos árabes, persas, indianos, etc., por causa do 
estado de êstase em que ficam: depois disto adorme
cem, e têm sonhos eróticos e agradáveis. 

A palavra haschisch, dizem alguns originar-se do 
árabe, e significa a erva por excelência, da qual sepa
ram o dawanse na Pérsia, na Arábia e outros países do 
Oriente; suas folhas, quando não estão sêcas, servem 
para fumar-se à semelhança do ópio, e então produzem 
o narcotismo. . 

A lenda ao velho da montanha, ou do príncipe do 
Lí?ano, da ~dade ~1édia, que' realizava tudo quanto de
selava, base1a-se amda na ação do haschisch, de que 

- I 
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êle se servia para chegar aos seus fins, inclusive para 
fazer hecatombes dos seus desafeiçoados e inirrúgos, sem 
o menor risco, nem mesmo a menor suspeita, e tendo 
por instrumento, muitas vezes, indivíduos altamente co-
locados!" "' 

"Para tal conseguir, fez êle construir palácio e pa
raísos deliciosos, onde permitia aos iniciados gozarem 
lasc:Ivamente de tudo quanto a mais ardente imal!mação 
podia desejar, contanto que jurassem obedecer-lhe ce
gamente; depois do juramento, logo que estavam ador
mecidos profundamente, eram conduzidos aos suntuosos 
aposentos, onde mulheres de beleza rara aguarrlavam 
seu despertar, para inebriá-los no sensualismo, cercados 
de tudo quanto era capaz de enlevar; ao acordarem fi. 
cavam surpresos, porém reconheci,am a realidade de sua . 
felicidade, que se prolongava ate que chegava a oca
sião de cumprirem sua obrigação, isto é, de obedecerem 
ao velho, ou de matarem alguém para poderem voltar 
de novo à felicidade material. 

' Dizem ser esta a origem da palavra assassino, mo-
dificação de haschischimo; êste nome foi dado de en
tão em diante àqueles ismaelitas, que, meio embriaga

I dos, exaltados pela ação do haschisch, matavam a ou
trem." 

. '"Contam ainda alguns literatos, que a bebida, que 
em casa de Meneláo fôra por Telemaco recebida de 
Helena para esquecer seus males, fôra também o Juu
chisch. 

Crê-se que o famoso remédio das mulheres de Dios- . 
poüs, de que faziam elas mistérios, bem como o nepen
thes de que fala Homéro, e que Helena recebera de Po· 
lymnestim é aínda a Cannabis sativa. 

Desta planta curiosa, fazem diversos preparados 
mais ou menos narcóticos, e alguns tóxicos; por exem· 

12 
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pio: - o -rnaifoon, o dawanase, na Arábia, o ropon-charí, 
no Cairo, e a diamba no interior da Africa Ocidental 
(entretanto êste nome dizem ser o que dão propriamen
te ao cânhamo no Congo, perto do rio Zairo) ; os nomes 
makonie e Makiah são citados com alguns dos supra
mencionados pelo sábio Prof. HooKER, coiOO perten
cendo à mesma planta na Africa; dando-se a particula
ridade de se parecerem muito com a pa1avra grega me
kou, que significa a papoula, planta bem conhecida, e 
que é também hipnótica". 

Segudo CRIÉ, o cânhaimo chamou a atenção de 
Dioscorides e Herodoto, que a mencionaram como plan
ta téxtiJ. 

MODO DE FUMAR A DIAMBA 

O modo clássico de fumar a diamba é no cachim
bo; mas isso não impede que um indivíduo ou outro a 
fume em forma de cigarro. 

O cigarro: - Conhecemos, em David Caldas, um 
pobre homem chamado Raimundo, que fumava diamba 
em cigarros. · ' 

Era já um caso perdido: estava com o organismo 
depauperado, e com as faculdades mentais completa
mente alteradas. Era uma loucura mansa, que fazia rir, 
sem molestar ninguém. 

Vivia Raimundo de esmolas, prestando, às vezes, 
certos serviços, como, por exemplo, partir lenha. Não · 
se.rvia para recados: esquecia-se do que se lhe ordena
va, lembrando-se, no entanto, de fatos remotos, anterio
res ao· seu vício· e portanto à sua demência. 

Saía para dar cumprimento a uma ordem recebi
da, devendo voltar logo. Raimundo desaparecia: s6 de
pois de 2, 3 ou 15 dias é que voltava! 
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' 
A sua principal mania era ser filho de um chefe po-

lítico piauiense, e fingir que sabia ler. Tomava um 
jornal, de qualquer .maneira, com as letras invertidas, e 
começava a leitura: e proferia uma série de disparates. 

Queixava-se de grandes dores nas pernas, até a al
tura dos joelhos. Para curar-se, colocava folhas cáusti
cas na região gastrocnêmias onde abriam chagas enor-
mes. · 

Muitas vezes dissemos-lhe que não fizesse isso. Ao 
que êle nos respondia, que era o único meio por quê se 
lhe aplacava a dor. 

Vimos muitas vezes. êsse pobre homem fumando ci
garros de diamba. Não notamos que se 'alterasse a sua 
loucura depois de terminado o cigarro: - era uma lou
cura lentamente progressiva. 

O cachimbo: - O modo predileto é fumar a' diam
ba no cachimbo, como os africanos o faziam. O ca
chimbo não é igual ao empregado pelos fumantes do ta-
baco. i , , 

Há uma cabaceira que produz uma pequena caba
ça, da capacidade mais ou menos de um litro, cuja for-
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ma se presta muito para transformá-la num cachimbo. 
Eis um dos cachimbos usados: tem um corpo quase es· 
férico, havendo um estrangulamento para o lado em que 
se fixa o pedúnculo que corresponde ao canudo do ca
chimbo. 

No polo da parte esférica abre-se um buraco do 
diâmetro de alguns centímetros onde se adapta uma 
panelinha de barro em fonna de cone tmncado com a 
base para cima, por onde se introduz' a diamba; no fun
do há um buraco. Na extremidade, onde há o sinal do 
pedúnculo, abre-se um pequeno orifício. A cabaça é 
cheia de água até encontrar o cano e chuJ?a-se pelo ori
fício. A fumaça ~travessa a água e vai a bôca do fu-
mante. ' 

O Dr. AL1i1:\EDO BRANDÃo, no seu livro "Viçosa de 
Alagôas", descreve assim o cachimbo usado em Alagôas: 
. "O instrumento usado· para se fumar a maconha é 

um cachimbo de argila com um longo canudo de bam
bú ou taquarí, que atravessa uma pequena cabaça cheia 
de água, onde o jato de fumo se resfria, antes de pene
trar na bôca do fumador". 

CLUBS DE DIAMBlST AS ' 

Os fumantes reuneril.-se, de preferência, na casa do 
mais velho, ou do que, por qualquer circunstância, exer
ça influência sôbre êles, formando uma espécie de clu· 
be, onde, geralmente, aos sábados, celebram as suas ses
sões. 

Colocam-se em tôrno de uma mesa e começam a su
gar as primeiras baforadas de fumaça da Cannabis sa
tiva. 

Depois de alguns minutos, os efeitos começam a 
fazer-se sentir. 
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O indivíduo apresenta os olhos vermelhos. Os mús
culos da face se contráem, dando ao rosto expressão de 
alegria ou dôr; a embriaguez não tarda e com ela o cor
tejo dos seus vassalos: o delírio aparece, a princípio 
agradável, dando bem estar, trazenuo à mente coisas · 
. aprazíveis, vai aumentando, até a loucura furiosa que 
toma diversas modalidades segundo o temperamento de 
cada indivíduo. 

Uns ficam em estado de coma, em completa pros· 
tração; os outros dão para cantar, correr, gritar; outros 
ficam furiosos, querem agredir, tornam-se perigosos. 

Os fumadores, depois de curtirem a embriaguez, 
voltam ao estado normal. Isto no comêço do vício. 
Quando o indivíduo é um diambista habitual, mesmo 
depois da embriaguez, tem aspecto e modos de idiota: 
é um homem à margem. 

O .alcoolista, geralmente, não quer ser tido como 
tal; mas não faz muita questão de beber alcool em ple
na sociedade; mas o diam bista, não; esconde o seu vício, 
vai fumar às escondidas, não quer que ~e sáiba, nega-o 
sempre que é interpelado, a não ser que seja um diam
bista inveterado, que o idiotismo esteja apontando, im
placàvelmente para o seu miserável vulto: êste é fu-
mador de diamba. ' 

Vamos assistir a uma sessão num clube de diam
bistas, no vale do Mearim, próximo a Pedreiras, no Es
tado do Maranhão: os fumadores estão, uns em volta 
de uma mesa, outros deitados em suas rêdes. 

As primeiras fumaçadas os olhos se injetam de san
gue: os primeiros sintomas de perturbação mental se 
manifestam. Alguns ditos chisto~os, umas gargalhadas, 
indicam que o pessoal começa a embriagar-se, e versos 
toscos, com te~os ~ricanos, sáem por entre baforad~s 

1 
de diamba: 
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"6 diamba, sarabamba! 
Qu<lndo eu fumo a dfa.mba, 
Fico com a cabeça tonta, 
E com as minhas pernas zamba . 

• 
Fica zomba, mano? ( pergu.nta um) 1 

Dizôl Dizô (respondem todos em côro ) 

Diamba matô Jacinto, 
Por ser Ufll hão fum<ldô; 
Sentença de mão cortada, 
P'ra quem Jacinto matô. 

- Matô, nu1no, matô? 
Dtzô, dizôl 

E diz& turututú 
Bicho feio é caitltú. 
Fui na mata de Recursos 

E saí no Quiçandú. 
Muíé brigô cum marido 
M6de um pôco de bíjú. 

- Brigô, 'mano, brigô? 
Diz&! Dtzôl ' 

Dizô, cabra ou' cabrito 
Na casa da tia Chica. 
Tem carne, não tem, farinha, 
Quando não é tkl Chica 
Então é a tia Rosa. 
Quanto mais véia mal& seboza, 
Quanto mais nova mais cherosa. 

- Cherosa, mano, cherosa? 
~. dizôl 

I 

Dizcj, deve ser um termo africano que traduz a 
idéia de aprovação - sim. 
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E' interessante notar <:orno, apesar de tantos anos 
que nos separam da escravatura, aínda acompanham o 
vfcio da diamba termos vindos com ela das costas afri-

' canas. 
O nosso matuto emprega o termo ' sem lhe conhecer 

a significação. Perguntamos a um assistente dessa ses
são, o que queria.dizer "dizô", e êle nos respondeu tex
tualmente: "dizô", é sutaque de gente doida ... " 

Os versos, recitados sem acompanhamento de ins
trumento musical, são ditos pelos mais fortes, mais re
sistentes à ação embriagadora da diamba; quanto aos 
mais fracos, depois de uma cachimbada cáem no chão 
em estado de coma: "êles si disgraçam logo", segundo 
a gíria. 

EFEITOS DA DIAMBA 

O nosso amigo, .o ilustre médico maranhense Dr. 
Achiles Lisbôa, num substancial discurso pronunciado 
por ocasião da instalação da Sociedade Maranhense de 
Agricultura, em 24-2-1918, faz um pequeno, mas muito 
interessante esbôço do vício da diamba. 

"E' interessante que cada embriagado tenha aluci
nações sensitivas ou sensoriais especiais, que lhe con
dizem com a mentalidade própria; se é um músico, pre
dominam as alucinações auditivas; se é um pintor são 
as alucinações visuais; se um poeta; é a visão fantástica 
de todas as quimeras que lhe povoam a alma de artis
ta; há casos de fenômenos delirantes de violência ex
trema, com impulsões criminosas, e de delírio persecu
tório, com idéias melancólicas, conduzindo ao suddio. 
Terminada a fase do delírio, lembra-se o paciente de 
tudo quanto durante ela se passou, e a embriaguez é, 
às vezes, seguida de um sono <:almo, abundante em so
nhos deliciosos. Assim se exprime, no seu depoimento, 
o Dr. AUBERT, médico francês, que experimentou em 



S30 FRANCISCO DE ASSIS lGLÉSIAS 

si próprio os efeitos da diamba: "Pendant ce temps, les 
idées les plus bizarres et les plus diverses me passaient 
par le tête avec une étonnante rapidité. Je ressentais 
un bien-être parfait, aucune sensation douloureuse; le 
passé, le présent, l'avenir n'existaient plus; il n'y avait 
pour moi que l'instant actuel qui m'échappait encore; 
c'était le "doloe far niente'' le plus complet, et toujours 
la conscience de moi, pour en comprendre la jouissan
ce. Puis tout se calme; l'envie de dormir me prit. 
Toute la nuit ne fut qti 'un agréable rêve. A mon ré
veil, j'avais un souvenir exact de tout ce qui s'était passé 
la veille; ma tête n'etait point lourde, je n'avais pas la 
bouche pâteuse oomme à suite de r opium ou du vin. .. 

Mais adiante, - confinnando as nossas informa
ções, - continua o Dr. Achiles: 

"O abuso da diamba, porém, como se dá entre os 
nossos homens de trabalho que analiso, deprime consi
deràvelmente as funções nervosas, ao ponto de levar a 
um verdadeiro estado de estupidez, no qual se dissol
ve para assim dizer a personalidade moral. O indivíduo. 
perde o brio, a dignidade, o sentimento do dever, e, in
capaz para todo o trabalho, não busca senão (é o caso 
de Raimundo) obedecer à tirania <;lo seu vício exe
crando. 

Mas, largando as vagas generalidades, a observação 
mais curiosa, que vos posso referir, para o conhecimen-

. ~o do perigo desta causa degradativa do nosso traba
lhador agrícola, é a do caso de um francês que admi
nistrou no Co dó (cidade que fica à margem esquerda 
do rio ltapicurú, entre Caxias e Coroatá) a fazenda do 
Dr. Torquato Mendes Viana, venerando progenitor do 
nosso ilustre jl.Jilisconsulto Dr. GoooFREDO VIANA, 
a cuja benevolência deví os documentos da interessan
tíssima informação. Foi êle contratado logo após a 
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guerra de 1870, mediante escritura visada pelo cônsul 
francês. Por dois ou três anos, desempenhou êsse mis· 
tér com muito zêlo, competência e absoluta honesti
dade. 

Os escravos tinham-lhe um grande afeto, pelo mo
do .brando porque os tratava, seguindo, é certo, nesse 
particular, as instruções do proprietário da fazenda. Era 
um espírito eminentemente organizador, metódico e 
equilibrado, como se depreende do modo porque · agiu 
ao assumir a direção daquele estabelecimento. Tendo, 
entretanto, conhecido a diamba, de que os pretos afri
canos faziam uso às ocultas, começou a fumá-la, de prin
cípio em cabaça e depois em cigarros. A mudança de 
sua conduta foi logo sensível. As cartas que dirigia da 
fazenda ao Dr. Mendes Viana, e que eram sempre mui
to minuciosas, a respeito do movimento da mesma, co
meçaram a causar extranheza, pela desconexidade que 
lhes notava. 

) 

Com a leitura de tais disparates, resolveu então o 
Dr. Mendes Viana visitar a Fazenda. Imagine-se que, 
ao entrar no vasto páteo que lhe ficava, em frente, dá 
com o francês inteiramente nú, perfilado, mandandc. 
avançar colunas imaginárias, em tom .de comando". . 

Numa das cartas, que possuímos, encontra-se uma 
nota a lapis, em que o administrador faz alusão a um 
uniforme de sargento que lhe 1ertence. Essas cartas, 
foram-nos entregues pelo Dr. chiles Lisbôa; elas de
verão fazer parte de uma monografia, a mais completa 
possível, que, em colaboração com aquele ilustre ho· 
mem de ciência, vamos publicar. (142). 

(142) Inf~llzmente, as cartas acima referidas, perderam-se na. 
redaçlto dos Anais de Medicina e Cirurgia, de sor te que, ficamos 
sem o concurso dessa valiosa documentaçito. O -signatário das mes
mas parece que toi veterano das guerras de 1870, porque, b.s vezes, 
faz alusito a êsse episódio históriC'o que arrebatou, da Franca, a. 
Alsácia e a Lorena . .Acompanhavam o texto desenhos e espa· 
das e outras coisas quase Indecifráveis como certos quadros 
surrealistas da. atualidade. ' 



832 FRANCISOO DE ASSIS IGLÉsiAS 

Terminava assim a história do. veterano de 1870: 
"Agravando-se-lhe o delírio, decidiu o Dr. Mendes 

Viana, fazê-lo partir para a capital, na esperança de que 
êle melhoraria em São Luís. Mas, escoando-se os meses 
sem que a loucura desaparecesse, entendeu-se Dr. Men
des Viana com o cônsul da França, fazendo-lhe entrega 
do enfermo. Foi êste embarcado num navio francês 
que por aquí passou. Tempos depois, recebeu o Dr. 
Mendes Viana uma carta sua datada já da França. Es
tava bom, inteiramente bom, e aludia, com acentuada 
mágua, às loucuras que por aquí praticára. Acrescen
tava que os duros trabalhos a que a bordo o tinham 
submetido lhe restitull"am a razão. 

Alguns anos decorridos, o Sr. Inácio José de Souza, 
encontrando-se com o Dr. Mendes Viana, participou
lhe que estivera em Caiena com um comerciante fran
cês, muito bem estabelecido e grandemente acreditado, 
que, com muitos elogios se lhe referia a êle, Dr. Mendes 
Viana, de quem se confessava amicíssimo, tendo esta
do à testa de uma fazenda sua em Codó." 

A continuação do vicio traz como resultado final 
- a morte. 

Vimos os di~mbistas, nos seus delírios poéticos, de
clamar que "a diamba matô Jacinto por ser bão fu-
madô." · 

Não obstante isso, êsses miseráveis não têm mais 
fôrça para se libertar de um vício, que, por algumas 
horas de prazer, como são todos os vícios, lhes rouba 
anos de vida. 

Assim como um crime atrái outro crime, um vício 
se une a outro vício: afinidade infernal - Similia si
milibus facile congregantur. E' muito comum as mere
trizes se rodearem de um sem número de vícios que 
ajudam a dar cabo da sua desregrada vida. 
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· Como se o éter, a cocaina, a morfina, o ópio não 
bastass.em para flangelá-las, já descobriram a diamba - a 
planta da loucura. • 

Extrema miséria: a diamba está passando das tas
cas e choupanas da gente rude para as câmaras das 
prostitutas! 

Logo, muito logo, os moços elegantes se embriaga
rijo com a diamba: e como, desgraçadamente, êles têm 
ihnãs, o vício terrível passarâ a fazer parte da moda, 
como já o é, a mania do éter, da morfina, da cocaína 
etc. 

A história está-se repetindo: as Helenas modernas, 
não deixarão de ofertar aos seus Telémaoos espartilha
dos o inebriante haschisch, a planta da felicidade, que 
nós chamamos - planta da loucura. 

Certos indivíduos empregam a diamba como medi
camento, em forma de chá. A diamba que se vende é 
acondicionada em pequenos molhos de 50 gramas. 

O cânhamo é conhecido nos Estados do Piauí e 
Maranhão, pelo nome de Diamba, que acompanhou in
tato a planta naturalmente introduzida naqueles esta
dos pelos negros do Congo. 

Certos termos usados nas estrofes recitadas por oca- . 
sião da embriaguez, como acima vimos, são africanos. 

ALGUMAS EXPERIENCIAS 

No intuito de estudarmos a ação tóxica da diamba 
nos animais de laboratório, imaginamos um aparelho em 
que a administr~ção se aproximasse das condições em 
que a observam os inveterados fumadores. 

A figura li representa o aparelho por meio do qual 
os animais de laboratório sofrem a ação da fumaça da 
diamba. 
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Mim de fazer passar o ar que vai ativar a com· 
bustão da diamba, levando a fumaça à sua bôca, intro
duz-se pelo cano "A" uma correntt! de ar; o cachimbo, 
o que está no tubo de vidro arrolhado pelos tampões 
b e b', está cheio de diamba com uma brazinha em 
cima e desprende, imeuiatamente, a fumaça, que se in
troduz no recipiente iJJ pelo tubo e; a fumaça aí atra
vessa a camada de água contida no recipiente referido, 
e foge pelo tubo g, introduzindo-se na campânula h, 
onde está o animal em experiência. 

1.a Experiência- Pombo n.0 1 -Colocado diante do 
funil (campânula H), dónde se desprendia a fumara
da oriunda da combustão, observamos, depois de al
guns instantes, fenomenos de excitação, caracterizados 
pela agitação desordenada da cabeça, movimentos de 
deglutição, batimento de asas etc. :f::stes fenomenos du
raram alguns instantes, ao cabo dos quais o animal cái 
e no fim de 3 minutos, fica anestesiado, com a respira
ção muito acelerada. Retirado da frente do aparelho 

:j 
I 
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'inhalador, ·o animal pouco a pouco vai-se restabelecen
do, podendo a princípio andar, mas não podendo voar. 

, Depois de 15 minutos aparecem vômitos, que se 
prolongam: findos êstes, o animal se restabelece. 

2.a Experiência- Pombo n.0 2 - O animal é colo
cado em uma campânula afunilada (h), onde o ar pode 
circular de mistura com o fumo. Os mesmos fenome
nos foram observados, com mais rapidez. 

3.a Experiência - Cobáia n.0 1 - Com cêrca de 
400 gramas. Colocada diante do aparelho inhalador, 
durante 5 minutos apresentou sintomas semelhantes aos 
observados no pombo: período de excitação e perlodo 
de sonolência e paralisia, com restabelecimento em 15 
minutos, permanecendo num estado de torpor que foi 
observado durante algumas horas. 

4.a Experiência - Cobáia n.0 2 - Com pêso idênti
co ao da primeira; foi colocada debaixo da campânula. 
Os mesmos sintomas foram observados, notando-se no 
perlodo do restabelecimento, exagêro muito pronuncia
do de fenomenos reflexos. 

5.a Experiência - Cachorro - Um .cachorro de 
1.700 gramas recebeu o produto de combustão do con
teúdo de dois cachimbos, cêrca de 4 gramas de vege
tal, durando a inhalação uns 10 minutos. Observamos 
o perlodo de excitação e a mesma ,sonolência e parali
sia que fôra notada nos animáis anteriores. 

O animal permaneceu sonolento e paralizado em 
decúbito lateral ppr 8 minutos. Ao cabo dêsse tempo, 
levantou primeiro a cabeça, e depois de alguns minu
tos conseguiu colocar-se sôbre as patas anteriores, ten
do, entretanto, os membros posteriores em estado de 
paralisia: depois de mais alguns minutos em que foi 
observado o movimento desordenado da cabeça, como 
si o animal estivesse sob a ação do álcool, conseguiu 
pôr-se sôbre as quatr~ patas. 

\ ' 
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Chamado ou enxotado, movia-se com dificuldade, . 
muito lentamente, descrevendo zigue-zagues, , como se 
observa nos bêbedos. 

Dentro de duas noras o animal estava restabeleci
do completamente. 

6.a Experiência - O líquido de lavagem foi injeta
do na veia de diversos coelhos em dóses variáveis, des
de 1cc. até 5 cc., não sendo observado sintoma algum 
de envenenamento. Em injeção sub-cutânea na cobáia, 
também não determinou fenômeno algum apreciável. 

Esta parte experimental foi feita eJ!l colaboração 
com o nosso mestre Dr. VITAL BRASIL. 

O Dr. J Esu1:-oo MACIEL fez um seu empregado e um 
estudante e medicina fumarem diamba. O primeiro 
sentiu leve tontura, ao passo que o segundo caíu em 
sono profundo, tendo tido durante o mesmo sonhos eró
ticos. O estudante em de constituição mais fraca do 
que o empregado. 

Esta observação foi comunicada pelo Dr. MA
CIEL à Sociedade de Medicina e Cirurgia dy S. Paulo 
em 1-6-1915. 

CONCLUSOES 

1.0 ) - No nmte do Brasil cultiva-se a Cannabis 
sativa, conhecida em diversas regiões, por diamba, liam
ba, maconha e moconha, com o fim de ser fumada por 
indivíduo viciados, que procuram neste vício um es
tado de embriaguez especial. 

2.0 ) - :E:ste vício, extremamente nocivo, determi
na graves perturbações da saúde, que se traduzem ordi
nàriamente por alucinações, podendo ·terminar por al

. terações mentais que levam às vezes ao crime ou ao 
suicídio. r 
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3.0 ) - Essa espécie vegetal, com s~u uso nefasto, 
foi introduzida no país pelos africanos. 

4.0 ) - A sua ação tóxica verifica-se por experiên
cias em animais de laboratório, quando a êstes é admi
nistrada de modo idêntico àquele pelo qual o homem 
viciado o pratica. , 

5.o) - A água através da qual passa o fumo da 
diamba, não obstante a côr escura adquhida pela lava
gem do fumo, não revelou toxidade quer quando in
jetada sub-cutâneamente quer por via venosa. , 

6.0 ) - Medidas enérgicas de profilaxia devem ser 
adotadas pelos poderes competentes a fim de evitar as 
graves consequências da ' extensão dêsse perigoso vício. 
(143) 
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CAPITULO VII 

Novamente em Terezina - Leilão d.1s m.1quina8 àn 
extinta Inspetoria - O Padre Lopes - Ret;o/ução P~ 
lítica - "0 qU€ não farei" do candidato Dr. Eun
pede~ - Lutas jornalísticas - Pr6dromos da revolu
ção - Tr~s colunas em marcha - Dchandada 4<!s 
aulicos - O A. é chamado ao Rio - MC:u quarto de 
hora no Ministério - Congresso de Pecuária _ck 
S. Paulo - O " Toque" -- Pro-jeto de regteSIIo ao 

Norte. 

TEREZINA recebeu-me, .como sempre, festiva
mente e de braços abertos. O contraste entre o tristo
nho Coroatá e a vi.I·ente capital do Piauí proporcionou
me horas de prazer e bem-estar. Fui hospedar-me no 
Pirajá, chácara em que havia funcionado a Secção de 
Agronomia do extinto Serviço Experimental da Borra
cha; era seu novo inquilino o Dr. Agenor Augusto de 
Miranda. 

No dia seguinte visitei a séde da Inspetoria Ag.rí· 
rola, da infeliz Inspetoria que acabava de fechar as 
portas à incipiente agricultura piauiense. Aproveitei o 
dia para orientar-me no concernente à liquidação de 
tudo quanto integrava a Inspetoria. Nessa tarefa, com
pletamente desconhecida para mim, muito me ajudou o 
amigo . Agenor, engenheiro veterano da Diretoria do Te
légrafo Nacional. 
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· Mandei publicar, nos jornais da terra, editais con-
Jocando os senhores agricultores interessados na aqui
sição de máquinas e ferramentas agrícolas, a fim de 
participarem do leilão 11m que seriam vendidos, a querp 
mais oferecesse, todos os objetos da Inspetoria Agríco
la. Aos agricultores que tivessem em seu poder, a títu
lo de empréstimo, máquina da Inspetoria, lhes seria 
concedida a vantagem de adquirí-las pelo preço cons
tante do inventário. 

Neste particular deu-se um fato até certo ponto 
engraçado entre mim, representante do Govêrno Fede
ral, e o Rev. Padre Lopes, ilustre prelado e político 
piauiense. O Padre Lopes, que às virtudes sa<:erdotais 
reunia as de adiantado agricult!Jr, tinha em sua fazen
da algumas máquinas emprestadas pela Inspetoria. De
sejava, de acôrdo com o edital, comprá-las, mas alegou
me, candidamente, que as máquinas já estavam um tan
to desgastadas, e que por isso eu deveria fazer um aba
timento no preço de inventário. 

, - Mas Reverendo, quando as máquinas lhe foram 
emprestadas, não eram novas? não estavam perfeitas? 

- Sim, senhor, eram novas - respondeu-me since
. ramente, sem subterfúgio. 

- Pois então, como posso eu reduzir o pre-ço de 
máquinas que se desgastaram ao serviço do próprio in
teressado em adquirí-las? Por mim, oferece-las-ia, gra
tuita_mente., como prêmio aos dedicados agricul~ores 
iguais ao Rev. Padre Lopes. 

- O senhor tem razão. Fico com as máquinas. 
Quando lhe entreguei o recibo relativo à importân

cia das mesmas, abraçou-me com visível simpatia, e, 
sorrindo, disse-me: · 

- Olhe, moço, se algum dia eu fôr presidente da 
República, você será . meu ministro da Fazenda. 
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--1 Agradeço-lhe, pen.horaido, pelo santido amável 
do conceito. 

Tornamo-nos bons amigos. Aliás, nossa amizade 
começou quando êle me encontrou, no Centro Agrícola 
"David Caldas", em 1914, na rabiça de um arado, ensi
nando os caboclos da redondeza a lavrar terra .- terra 
do seu amado Piauí. 

O leilão · ia correndo normalmente, quando surgiu 
'uma dificuldade com que eu não contava. Recebí um 
telegrama sêco, imperativo, do Ministro da Agricultura, 
mandando-me que, incontinenti, me recolhesse à minha 
séde. Fiquei estupefato! Mostrei-o ao Agenor, cujo 
bom-senso sempre admirei. 

- Que é que você me diz a isso? Que devo fazer? 

- Não se aflija; naturalmente você está sendo ví-
tima de intrigas políticas. , 

Mas, como? se nunca me metí nessa coisa? 

- Em todo caso> calma. 

- -e o que não me falta; mesmo porque, quem não 
deve não teme. Como, porém, vou deixar tudo que es
tava fazendo assim no ar? O leilão vai levar o diabo, 
e o prejuízo será completo. Ao menos me autorizasse 
a distribuir gratuitamente aos agricultores todas as má
quinas e demais objetos da Inspetoria Agrícola. 

- Antes de mais nada, você vai . responder ao tele-
grama do Ministro. \ · • 

- Pois, sim, vou redigí-lo. 

Eu, que já andava meio enjoado das peças que 'o 
Ministério me vinha pregando, redigí um telegrama 
meio duro. Submetí-o à censura do Agenor. tste, cri
teriosamente, aparou-lhe umas tantas arestas. Infeliz
mente perdí a cópia; mas, · ficou-me gravada na mem6-
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ria a essência dêle. Mais ou menos, o telegrama ao Sr. 
Ministro dizia: 

\ 

\ "Em resposta honroso t~legrama de V. Excia. 
cumpre-me levar conhecimento de V. Excia. q_ue 
leilão máquinas extinta Inspetoria Ag:ícola está em 
meio. Interromper trabaUtos momento redundará 
pro;uizo cofres públicos. Portanto coJsulto V. Excla. 
devo abandonar tudo ou não. Re~}'eihsas sauda
ções. 

a) Francisco de .:.~sis Iglésias" 

Esperei 4 ou 5 dias, ~ nada de resposta do Minis
tro. O Agenor, então, aconselhou-me a prosseguir na 
tarefa de que estava incumbido. Disse-me êle que, 

· quando o Ministro não responde, o funcionário deve 
continuar no desempenho de sua missão. 

Continuei os trabalhos até o fim: vendí tudo que 
pertencia à Inspetoria e fechei-lhe as portas. Triste in
cumbência foi a minha. Para honra dos agricultores 
piauienses devo declarar que todas as máquinas agríco
las foram vendidas em leilão por maior preço que o 
do inventário. Quanto, às que se encontravam em mãos 
de sitiantes ou fazendeiros nenhuma foi devolvida: to
dos, pressurosos e com a melhor 'Qoa vontade, enb·aram 
com as respectivas impmtâncias. ~ste fato vem provar 
eloquentemente que outra deveria ter sido a reforma do 
Mini~tro da Agricultura: espalhar máquinas agrícolas a 

. -. baixos preços, por todos os cantos do Piauí. Para isso, 
em vez de extinguir a Inspetoria, dar-lhe, a par de uma 
feição mais prática, maior amplitude. 

Terminado o leilão, vamos vêr ·por quê o Ministro 
me enviou aquele intempestivo telegrama. 

\ 
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~EVOLUÇÃO NO PIAUt 

A política do Piauí estava fervendo: por toda parte 
s6 se falava nas eleições para governador do Estado, e 
o que dava uma nota fora do comum era o fato da 
desinteligência de dois velhos correligionários e figuras 
primaciais do partido: Drs. Miguel Rosa e Antonio 
Freire. Cada um queria 'impôr o seu candidato e como 
não chegassem ao acôrdo que determinaria o candidato 
único, os velhos amigos romperam. Dois eram, portan
to, os candidatos: o desembargador Dr. Antonio Costa, 
candidato governista e o Dr. Eurípedes Clementino de 
Aguiar, candidato da oposição. Os dois eram homens 
dignos. ( 144) Os candidatos no aniversário natalício 
do Senhor Presidente da República, Dr. Vencesláu Braz, 
aproveitaram o ensenjo e passaram telegramas felicitando 
o Chefe da Nação. Aos dois o Senh.:>r Presidente da 
República, amàvelmente respondeu, fazendo-lhes votos 
de felicidade. Os senhores candidatos, para efeitos po
líticos, deram publicidade em seus respetivos jornais ao 
telegrama honroso visando, naturalmente, impressionar 
o eleitorado. Mas, deu-se o que se verifica em mecâni· 
ca aplicada: Duas' fôrças iguais, em ' .sentido contrário, 
se anulam. O barulho todo era produzido pelos corre
ligionários. A• ijm.prensa, de lado a lado, trazia os candi
datos e adeptos pela rua da amargura, arrastando-os pe
los cabelos em prosa e verso. O nariz do Dr. A~dias 
Neves, homem de talento invulgar, pagou o pato. Apa
receu um pseudo Rostand que cantou, em versos de to
dos os metros, o apêndice nazal do Cyrano da Chapada 
do Corisco. Outros escribas, para atormentar o Dr. Eu
dpedes _de Aguiar, desandavam a xingar o Visconde do 

(144) O Dr. Eurfpedea de Aaular ainda está. militando na 
polftloa. ptaulenae. 

·':f, 
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Parnaíba, antepassado do candidato, que, segundo as 
más línguas, foi um presidente da Província do Piauí, 
meio ríspido e autoritário. Francamente, causava pena 
vêr malbaratar talento dessa maneira. 

O Dr. Eurípedes Clementino de Aguiar, além de mé
dico ilustfado de grande reputação proSssional, era um 
ironista implacável. Falando ou e!lcrevendo, manejava 
o estilete pontiagudo da ironia com a mesma facilidade 
com que se utilizava do escalpelo para dissecar a carne 
do próximo. Não perdoava seus adversários políticos; 
às vezes, palestrando, nem os seus correliginários esca
pavam: praticava nestes para ter o golpe mais seguro 
naqueles. 

A plataforma política do candidato da oposição foi 
uma bomba: plataforma às avessas. Todos os candida
tos ao executivo federal ou estadual costumavam ler, 
num ,banquete oferecido pelos partidários, o programa de 
govêrno, as promessas dirigidas ao povo, com referência 
às coisas que tinham intenção de realizar, se fossem 
eleitos, em benefício do próprio povo. 

Quase sempre essas promessas não se cumpriam: fi
cavam no tinteiro, ou, melhor, saiam do tinteiro para 
o papel, mas, não se efetivavam. 

Pois foi assim: o Dr. Eurípedes Clenientino de 
Aguiar apresentou uma plataforma às avessas: O que 
eu não farei. E desandou um rosário de coisas feias e 
de fatos condenáveis, que, pelo j.eito, os governantes 
presentes e passados haviam praticado contra o inte-

' rêsse do Estado, e que êle não praticaria. Nada disse 
do bem que tinha em mira fazer, mas, sim, enumerou 
tintim-por tintim o mal que não faria. Os ami~os ba
teram-lhe palmas à originalidade e os inimigos (não 
fossem inimigos) desancaram-no pelo escárnio, que, no 
dizer dêles, era lança~o no rosto dos piauienses dignos 
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das tradições honrosas da terra de David Caldas. Eis, 
na íntegra, a plataforma do candidato da oposição: 

"PROGRAMA AS AVESSAS 

O que eu .não fare·i 

Como candidato a governador do Estado na próxi
ma eleição e em obediência à praxe, apresentarei, quan
do me parecer conveniente, o meu programa político 
aos amigos que levantaram a minha candidatura e ao 
eleitorado piauiense. 

Ao sr. Miguel Rosa, que .tão ansioso se mostra pelo 
aparecimento da platafonna política do candidato opo
sicionista e insistentemente me pergunta o que farei 
como governador, suponho não dever a mínima satis
fação. Apesar disto, tomei a resolução de vir, sem de
mora, ao encontro da curiosidade de S. Excia. dando
lhe uma resposta às avessas, dizendo-lhe, não o que 
pretendo fazer, mas o que não farei, se os sufrágios dos 
meus concidadãos me levarem à suprema direção do 
Estado. t 

Essa resposta de detrás para diante é endereçada 
exclusivamente ao Sr. Miguel Rosa e, quando outra uti
lidade não tenha, servirá, estou certo, para fazer subir, 
momentaneamente,· ao menos, uma onda de sangue às 
faces macilentas do biltre que, há quatro anos, escarne
ce do povo piauiense. 
· Aí vai em linguagem dara, em termos concisos, o 
que eu não farei, se for governador: r 

1.0 - Não trairei aos meus compromissos, não pa
garei o bem com o mal, nem venderei- os meus amigos. 
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~.0 - Não desrespeitarei os tribunais, não desaca
tarei os juizes, não mandarei espingardeá-los, nem, tam
pouco, procurarei por qualquer forma, desviá-los da tri
lha do dever e da justiça. 

3. - Não farei nomeações de juizes contra expres
sa disposição de lei, prejudicando aos que tiverem di
reitos adquiridos, para satisfazer afeições ou ódios par
ticulares ou políticos. 

4.0 - Não impedirei com sofisma a execução fiél 
das .sentenças dos tribunais, mesmo que elas prejudi
quem os meus interesses ou os interesses dos meus 
amigos. 

5.0 - Não perturbarei a autonomia dos municípios, 
mandando depôr concelhos legalmente constituídos ou 
negando garantias às autoridades municipais. 

6.0 
- Não lançarei mão da fôrça pública, dos co

fres do Estado, do fisco . ou de qualquer outros meios 
de coação ou suborno para influenciar sôbre os pleitos 
eleitorais. 

7.0 - Não restabelecerei a pena de morte, mandan
do a fôrça policial fuzilar bárbara e friamente aos Pe
dros Biuns. 

8.0 - Sob o pretexto de reprimir desordens, não 
mandarei a fôrça pública cometer assassinato em massa, 
bucidar bandos de ciganos e confiscar-lhes sumàriamen
te os bens, deixando dezenas de viuvas e orfãos ao de
samparo, na mais completa miséria. 

9.0 - Não mandarei empastelar e incendiar os jor
nais oposicionistas. 

10.0 - Não meterei padres no xadrez do quartel de 
polícia; nem ordenarei o espaldeiramente de sacristão. 

11.0 - Não torturarei presos, no cárcere, nem obri
garei indivíduos, detidos para averiguações policiais, a 
confessarem crimes que não cometeram à fôrça de pan-



346 FRANCISOO DE ASSIS IGLÉSIAS 

cadas, ·fome, sêde, anjinhos, verrumas, ferro em .brasa 
e outros suplícios inquisitoriais. 

12.0 - Não consentirei que continuem a vestir a 
farda de soldados de polícia, criminosos pronunciados 
ou sentenciados. 

· 13.0 - Não permitirei que soldados de polícia 
exerçam funções de criados ou trabalhem nas roças dos 
meus protegidos. , 

14.0 - Não concederei nem sancionarei privilégios 
escandalosos manifestamente lesivos aos interesses do 
Estado e do povo. 

15.0 - Não permitirei que o fisco espolie os con-' 
tribuintes com impostos excessivos, inconstitucionais ol! 
injustos. 

' 16.0 - Não me afastarei dos meus hábitos de tra
balhos e economia e, sim, não me entregarei à ociosi
dade nem farei despesas excessivas, em manifesta des-' 
proporção com os meus recursos. ' . 

17.0 - Não irei, nem mandarei os meus parentes 
passearem no Rio de Janeiro, à custa dos cofres públi
cos. 

18.0 - Não farei agiotagem com os ordenados do 
funcionalismo e com o soldo das praças de polícia. 

19.0 
- Não terei o procedimento cínico de receber, 

em dia, os meus ordenados e mandar pagar, também, 
em dia, os meus parentes e protegidos, deixando a gran
de maioria do funcionalismo em atraso e forçada a ven
der seus magros vencimentos, por preço vil para não 
morrer de fome. 

20.0 
- Não cometerei o crime de moeda falsa, 

emitindo e fazendo circular como dinheiro apólices ile
gais. 

21.0 
- Não praticarei .á. deshumanidade de arran

car o pão da bôca dos loucos e dos enfermos indigentes, 
desviando, para fins inconfessáveis, as quotas de lote-

· ~ 
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rias destinadas ao ·Asilo de Alienados e ao Hospital de 
Caridade. ' 

22.0 - Não perpetrarei o crime monstruoso de· me· 
ter dnicamente no meu bolso as esmolas que a União, 
os Estados ou particulares mandarem para socorrer as 
vítimas das sêcas. 

23.0 - Não serei um continuador do Sr. Miguel 
Rosa, nada farei do que êle tem feito, não adotarei, 
portanto, um só dos seus originais processos administra
tivos e políticos, com os quais S. Excia conquistou a in
comensurável e tristissima celebridade de que goza no 
País inteiro! 

(a) Dr. Eurípedes Clementino de Aguiar." 

O povo foi às urnas. Dizem que o candidato do 
govêmo teve 7.000 votos e o da oposição cêrca de 1.000. 
Porém, queixava-se esta de "fraude inomináveis". Os 
protestos surgira~ P?r todà a parte. E os ânimos fo
ram-se exaltando cada vez mais. A palavra revolução 
começou a ser sussurrada de ouvido a ouvido, depois 
pronunciada com mais desembaraço e finalmente pelas 
ruas e praças clamava-se a plenos pulmões - "só revo
lução dará um jeito nisso". 

Ouviam-se pelos arraiais da 'oposição frases como 
estas: - "Se o Govêmo Federal não nos der apôio, o 
papoco é certo". "Desta vez o páu come de verdade, 
não tem conversa, não". · 

Não tomei parte na luta politica em questão, por 
vários motivos: 

a) por não ter o menor pendor pela~ disputas po
liticas, pois meu espírito sempre se voltou para o estu
do das ciências naturais, qu~, longe de separar os ho
mens, mais os une; 

b) como funcionário federal, no cumprimento de 
meu dever. não me seria lícito, mesmo que o quisesse, 
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imiscuir-me em assuntos políticos longe de meu colégio 
eleitoral; 

c) finalmente,· porque nas duas facções antagôni
cas, eu já tinha a honra de éontar com bons amigos: 
de um lado, o candidato governista desembargador An
tonio Costa é o Dr. Miguel Rosa, cujo mandato estava 
a terminar; de outro, o Dr. Eurípedes de Aguiar, candi
àato oposicionista, um competente e dedicado médico 
que me arrancou das garras da terçã malígna em Flo-
riano. , 

Pelo expôsto, fácil seria compreender minha ati
tude apolítica. Mas assim não aconteceu, daí o telegra
ma do Ministro da Agricultura mandando que me re
colhesse à séde de minha repartição. 

A minha imparcialidade não modificou meus há
bitos: à noite, após o }antar, como sempre, visitava o 
Governador. 

Interessante: à medida que as coisa's iam ficando 
pretas para a situação, os amigos e os compadres do 
Gove:çnador iam rareando nos salões do Palácio. Eu, 
que não tinha nenhuma inclinação para a política, como 
já disse, diante dos fatos que presenciava, sentia au~ 
mentar a minha aversão por essa coisa que só almeja o 
poder ou estar junto aos poderosos. 

A oposição, que estava no firme propósito de mu
dar ã política do Estado, desenvolvia grande atividade. 
Contava CO_!ll o velho J ornai da Oposição, "Correio de 
Terezina", de propriedade do Sr. Joaquim Gomes Fer
reira._ Para ajudá-lo na campanha, foi fundado mais um 
que recebeu , o significativo nome de "Habeas-Corpus". 
O nome dêste jornal revelava propósitos e armas de 
combate da oposição, como mais tarde veremos. Fora 
do Piauí, na Capital da República, contava com o apôio 
irrestrito do notável jornalista Felix Pacheco, proprie
tário do "Jornal do Comércio" - uma verdadeira potên-

.. 
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cia. O Sr. Felix Pacheco era deputado federal eleito 
pelo partido majoritário, que tinha como chefe o Dr. 
Miguel Rosa. Achando, naturalmente, que não lhe fi
caria bem combater o partido com as armas que o mes
mo lhe havia conferido, num jesto de elegância política, 
renunciou à cadeira de deputado e, desassombradamen
te, rompeu com o govêrno do Piauí. 

No interior do Estado, foram organizadas três co
lunas de guenilheiros, que deveriam marchar sôbre a 
capital; nesta, a ação ,de uma quarta, que no caso seria 
a quinta coluna, preparava o terreno solapando a pos
sível resistência. A bandeira da revolução fôra desfral
dada. A par da atitude inb·épida dos revolucionários, 
notava-se a frouxidâu da polícia estadual, que vislvel
mente demonstrava não querer brigar. Só um homem 
mostrava-se digno de seus adversários - era o governa
dor Miguel Rosa. Em desespêro de causa, mandou for
tificar o Palácio - velho casarão - com o fim delibera
do de resistir, nem que fosse co~ um punhado de sol
dados fiéis. 

A coluna do sul teve por séde Floriano, cidade on
de o Dr. Eurípedes de Aguiar exercia as funções de pre
feito e médico, desfrutando por isso de grande prestí
gio pessoal. A -coluna do norte formou-se em Parnaíba, 
segunda cidade do Estado; foi sua alma-mater a pode
rosa família Veras, inimiga irreconciliável do situacio
nismo. 

Conheci pessoalmente o Coronel Franklin Veras. 
Era um velho bonito: estatura acima de mediana, tez 
branco-vermelha, olhos azuis, cabelos e bigodes com
pletamente brancos como um capulho de algodão - tipo 
perfeito do dolicocéfalo. O mais interessante é que o 
Cel. Veras não tinha o sotaque próprio do nortista da 
região: falava aos arrancc;>s, quase que destacando as 
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sílabas dos vocábulos, energicamente, qual militar· prus
siano a comandar sua tropa. 

Palestramos muitas vezes na esquina · de sua casa 
comercial, como no tempo em que Humberto de Cam
pos, sobrinho do Cel. Veras, exercia as funções de cai
xeirinho (145). Aí tive, também, o prazer de conhecer 
um dos filhos do Cel. Franklin - o Dr. Nestor Veras, 
formado em direito. Tal pai, tal filho: um germânico 
perfeito, destoando do tipo comum do nortista. Até 
no modo de falar puxou pelo pai! O Dr. Nestor Veras 
foi o organizador e comandante da Coluna do Norte. 
( 146) A coluna do centro comandada pelo deputado 

(145) Conta' Humberto de Campos em eoo.s Memórias, pri
meira parte, paga. 256-257, QUe à tarde se reuniam à esquina do 
estabelecimento comercial velhos polltlcos para comentar os acon
tecimentos nacionais, e constantemente era chamado pelo tio para 
trazer ãgua afim de mJtlgar a sêde dos contendores. Eis como se 
passava a cena, contada pelo Ilustre literato: , 

- "Seu" Humberto ? - gritava meu tio - trnga dat um 
canêco d água! Eu abandonava a lei tura toda, . fechava precipi
tadamente a gaveta, la ao fundo da loja, mergulhava no pote de 
barro o frio canéco de folha, e levava-o, segurando-o pela asa, ao 
meu tio, na calçada. Minutos depois, outro grito: . 

"Seu" Hurr.oberto? ó merúno? Olhe aqui um ca.nêco d'á.&'lla para 
•seu" Sebastião Seixas! 

A cena repetia-se. Leitura abandonada. Gaveta !echada As 
pressas. Canêco mergulhado no pO'te. E eu, à porta, com êle, mo
lhando a garganta sêca <los partidários de Glicêrlo. 

Ao f im de a lgum tempo, comecei a usar de urna represA
lia, a dnica possível na emergência, e compatível com minha 
idade. Quando m eu tio gritava: 

- "Seu" Humberto? Traga dat um canêco d 'âgua! 
Eu corria ao Interior da loja, e voltava com a á.gua. Mas, 

em caminho, v ingava-me: cuspia d entro. 
Animado com a d iscussão, o palestrador nem olhava a es

puma que la à superffcie do líquido. Bebia, jogava o resto na 
rua, e devolvla-tne o canêco sem olhar-me e sem, siquer, vma 
palavra de a.gradecimento. Davam-me trabalho. Mas beblam 
cuspo." 

Felizmente, no tempo em que eu palestrava na esquina da 
loja do tio de Humberto de Campos, este jâ andava longe de Pa.r
nalba. 

(146) Se o Dr. Nestor Veras nllo tivesse feito br' lhante 
carreira na magistratura (atualmente ê desembargador no Es
tado do Maranhão), diria que havia errado na escolha da pro
fissão, pois tudo nele denotavam um homem para a carreira 
militar. 
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estadual Constâncio Carvalho foi organizada em J ai
cós, de onde partiu sôbre a capital. . 

Que se fazia em Terezina, enquanto os revolucioná
rios se preparavam febrilmente? Nada, ou quase nada. 
Alguns soldados, sob a direção do Sr. Charles Jourdan, 
reservista do exército francês, abriam trincheiras em 
frente do Palácio do Govêrno. Certo dia, ecoou pela 
cidade a notícia, logo confirmada, que o& revolucioná
rios marchavam sôbre a Capital. "Nestor Veras vem de 
marcha batida à frente de seu batalhão"; "o Cel. Carlin
do Nunes vem descendo o rio em barcas repletas de 
'"cabras" de chapéu de couro que não contam com a 
desgraça"; '"o Constância, com o s~u pessoal disposto 
ao que der e vier, vem de cabeça baixa." Era o que se 
ouvia por toda parte. A polícia em vez de se organizar, 
e ir ao encontro do inimigo em lugares estratégicos, 
modonava na cidade. Qual! não queria brigar, "não 
queria consumição pra sua cabeça, não", isto é, não que
ria saber de prebendas. 

O govey,nador percebendo a atitude dúbia da policia, 
tratou, por sua vez, de reunir os seus "cabras", que fo
ram alojados na igreja do Amparo, situada, como o Pa· 
lácio do Govêrno, na Praça M~rechal Deodoro. Para 
que os santos não fossem profanados e não se vissem 
constrangidos a ser testemunhas de atos nada religiosos, 
foram, cautelosamente, retirados pelo vigário. f:sse 
pressentimento do Sr. Governador foi confirmado pelo 

' procedimento da polícia, pois, na hora em que a situa
ção chegava ao seu clímax, os oficiais arrancaram o bo
cal das cornetas, para que não fosse possível o toque de 
reunir, e grande parte dos integrantes da fôrça pública 
fugiu para a pr6xima cidade do Livramento, livrando-se 
ass~ dos inconvenientes da 1·evolução, ( oom perdão do 
trocadilho) . 
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A população, alarmada, atravessava o rio e ia re
fugiar-se em Flores. Pequena parte da população, tal
vez um terço, pois a vizinha cidade não comportava 
mais. 

Enquanto essas coisas se passavam na terra piaui
ense, Felix Pacheco, no Rio de Janeiro, não descansava, 
não perdia tempo, procurava uma solução dentro da 
lei, envidava todos os esforços para que não fosse der
ramado o sangue generoso de seus coestaduanos. Graças 
a Deus, foi encontrada uma solução apropriada e legal. 

No dia 24 de j,unho o Egrégio Supremo Tribunal 
Federal concedeu, a requerimento do Sr. Felix Pache
co, uma ordem de "habeas-corpus" para que os depu
tados da oposição pudessem reunir-se no congresso. O 
Dr. Miguel Rosa vendo a partida completamente per
dida, só, em Palácio, completamente abandonado pelos 
seus correligionários, resolveu deixá-lo : saiu galharda
mente intrépido, empunhando um rifle , 44, levando 
pela frente esposa e filhas em direção ao quartel da 35.8 

Companhia do Exército Nacional, onde ficou honrosa
mente exilado, O govêrno ficou acéfalo; enquanto isso, 
os deputados da oposição reconheceram o seu candi-

. dato ao govêmo do Estado - Dr. Eurípedes Clementi
no de Aguiar. 

Nota pitoresca: no Palácio abandonado ficou a or
.denança, cabo Florêncio; como não se conformasse em 
ficar sem função, dirigiu-se à casa do Dr. Lucrécio Ave
lino, onde estava hospedado o Dr. Eurípedes de Aguiar, 
e apresentou-se: 

- "Pronto, seu governador, a ordenança cabo Flo
rêncio está às suas ordens." 

E desde aquele niomento, 'em verdade, o novo go
vernador começou a dirigir os destinos do Piauí. Sem 
irreverência, foi o cabo Florêncio que se incumbiu, 
como agente do caso caprichoso, de transmitir as altas 
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funções de governado,r reconhecido pelo congresso es
tadual. A não ser assim, o Piauí teria estado acéfalo 
desde o dia 24 de junho a 1.0 de julho em que, solene
mente, em Palácio, o Dr. Eurípedes Clmentino de 

· Aguiar empunhou as réàeas do govêrno. E em verdade 
assim . foi, pois, o episódio acima narrado - absoluta
mente verídico - não passou de uma nota alegre, pe
culiar a todos os dramas. O novo governador manteve 
·o cabo Florêncio no posto de ordenança, aliás, bem me- · 
1ecido. Se êle soubesse francês e conhecesse história, 
teria exclamado.; - Le roi est mort, vive le roi! 

As colunas chegaram coesas e disciplinadas. Alo
jaram-se na cidade, a do Norte, no Teatro 4 de Setem
bro; a do Sul e a do Centro no quartel de polícia, onde 
confraternizaram. Não houve o menor distúrbio, as fa- ' 
mílias não sofreram a mais leve desatenção, os adversá
rios políticos não passaram por constrangimento de es
pécie alguma, como se tudo não fôra mais do que uma 
desinteligência em família. Por isso, deixo aquí

1 
minhas 

homenagens aos revolucionários piauienses de 1916, 
pelo cavalherismo de seu comportamento, pela fidal
guia com que trataram os adversários vencidos. E assim, 
terminou a revolução piauiense de 1916. 

Devo acrescentar aínda que o movimento revolu
cionário não perturbou a marcha do meu trabalho. V en
dí em leilão todos os utensílios da extinta Inspetoria 
Agrícola. Quando estava ultimando o relatório para 
enviá-lo ao Ministério da Agricultura, recebí outro te
legrama do Sr. Ministro, que me deixou tambêm atôni-

' to, m.as desta vez, pela afabilidade dos termos: 
' . 

"Iglésias. 
Terezi.na - Piam. 

Venha preparado para servir am o•1tro Estado. 
a) ]m·é Bezerra 

Ministro da Agricu1~a". 
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Seguí para Coroatá, séde da minha repartição. En" 
·.contrei na direção da Estação Experimental do Algo· 
dão, o Engenheiro Agrônomo Marques. 

Mostrei o telegrama do Sr. Ministro chamando-me 
ao Rio. Concordou, naturalmente; mas, como o Sr. 
Ministro se havia entendido diretamente comigo, não 
me deu a requi~ição para o passe. Ponderei-lhe, respei. 
tosamente, que não me cabia culpa no caso, pois não 
estava em mim proiHr que o Sr. Ministro me désse or. · 
dens diretas. Não pude demovê-lo de seu füme propÓ· 

· sito. Apresentei-lhe minhas despedidas e disse-lhe que 
seguiria no próximo vapor. 

A passagem de Coroatá a S. Luiz cbstou"me 80$000. 
Desta telegrafei ao Sr. Ministro solicitando-lhe, com a 
devida vênia, suas dignas providências a fim de ser-me 
remetida, com tôda urgência, uma requisição de passe 
no Lóide Brasileiro. No dia seguinte a respectiva 
agência estava autorizada a conceder-me a passagem. 

1 Seguí no vapor "Ceará". 
A viagem seguia serena e calma; de repente, na 

altura de Natal, recebemos a notícia que havia sido 
torpedeado um navio inglês, não muito longe do nosso 
rumo. ' 

A noite navegamos com luzes apagadas. Resmun" 
guei com os meus botões: decididamente estou sem sor" 
te. Quem sabe lá se sou o Jonas desta embarcação? 
Exausto pela emoção de tanta coisa nova para mim, 
adormecí profundamente. Amanheceu um dia lindo; 
com a fuga das trevas, desapareceram também os máus 
agoiros. Daí por diante a viagem correu esplendida. 
mente. Os únicos submarinos que avistamos foi um 
grupo d~ baleias a esguichar agua ~pelos ares. Mina~ 
avistei o Pão de Açúcar, o Corcovado e outros acide
dentes orográficos meus conhecidos: estava no Rio de 
Janeiro. 

. ' 
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No Ministério da Agricultura, ouv( as opiniões mais 
desencontradas sôbre o Ministro. Numa coisa, porém, 
todos . estavam de acôrdo - o homem era ríspido no 
trato. Procurei o Chefe do Gabinete, Dr. Gracho Car
doso, e me apresentei. 

- O Sr. Ministro quer falar com você - foi logo me 
dizendo. Você parece que não queria vir mais do 
Piauí! 

- Não é bem :l'ssim, doutor - gaguejei eu; preci
sava terminar o serviço que estava fazendo. 

- Bem, vamos ao Gabinete . 
• Lá, naquele vasto gabinete do Palácio da Praia 

Vermelha, estava o Ministro José .Bezerra sentado no 
tope de enorme mesa. Nas cadeiras, nos {)antos do 
salão, sentadas, as partes aguardavam a sua vez. O Dr. 
Gracho mandou que me sentasse e foi falar ao Minis
tro. 1tste . de longe fitou-me os olhos indagadores. 
Estremeci, e murmurei então por dentro: E' hoje, "seu 
Chico: você está frito" 

Nisto levantou-se a pessoa com quem falava, e 
êle, num gesto rápido, acenou-me que me aproximasse, 
preterindo todo mundo. 

- Então, "seu" revolucionário - foi dizendo à 
queima roupa - sente-se e vamos conversar. Que V. 
andou fazendo no Piauí? 

- Em primeiro lugar, Sr. Ministro, tenho a honra 
de informar a V. Excia. que não me imiscuí na revo
lução piauiense. Limitei-me a vender em leilão os 
utensilios da extinta Inspetoria Agrícola. · 

- Eu sei, eu sei. 
E, sem que eu nem .por sónho o esperasse, pergu?-

tou-me de chofre: 
-Você já tomou café? 
- Ainda não, Sr. Ministro _:__ respond.í sem atinar o 

que aquela pergunta significava. 

13 \ 
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- Pois bem, então V. vai tomar um cafézinho co
migo. 

Chamou mn contínuo e mandoo trazer café ~ra 
dois. Mas, então o homem que me estava tratando 
daquela maneira, era o ferrabrás que trazia os mais 
graâuados diretores com a pulga atrás :la orelha? 

Poucos minutos depois o café chegou. A gentile
do Ministro Bezerra, gentileza paternal, deixou-me mais 
ou menos à vontade. 

- Eu vou mandar V. a Pernambuco, à Estação de 
Escada. E' minha terra e por isso quero mandar gente 
boa para lá. , 

- Muito obrigad<?, Sr. Ministro. V. Excia. está 
sendo muito generoso comigo. ' 
_ - Bem, você descanse uns dias, depois me apareça. 

Contei-lhe a história da exclusão do meu nome da 
folha depagamento, e manifestei-J.he o desejo de vi
sitar minha família em S. Paulo. Para compensar o 
prejuízo mandou dar-me uma ajuda de custo, que re
cebi em três tempos. Eu estava encantado com o Mi-

' nistro Bezerra. 
O Dr. Miguel Cahnon, Presidente da Sociedade 

Nacional de Agricultura, sabendo que eu seguma via
gem para S. Paulo, convidou-me para fazer parte da 
comissão que representaria a Sociedade no primeiro 
congresso de pecuária organizado pela Sociedaâe Pau
lista de Agricultura. Estou relatando êste fato, não por 
vaidade, mas porque êle constituiu um marco interes
sante na minha vida profissional. Integravam a comis
são três membros; o Dr. Ildefonso Simões Lopes, 
deputado pelo Rio Grande do Sul; o Dr. Eduardo Co~ 
trim, ilustre zootecnista fluminense, e o rabiscador des
tas linhas. Nessa comissão teve início a amizade que 
me ligou a êsses dois notáveis ~asileiros, principal-
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mente ao Dr. Simões Lopes, que foi para mim um ver
dadeiro pai. 

Não resisto à tentação de transcrever aqui a noti· . 
cia que a revista "Brasil Agrícola" publicou em o nú
mero de Setembro de 1916. Quando nada seja, terá 
o valor de um documento comprovando os esforços do 
modesto funcionário públiCQ, que, mesmo sem receber 
parte de seus vencimentos, e fora das vistas dos supe
riores hierárquicos, sabia cumprir o seu dever. 

"O CONGRESSO DE PECUARIA EM S. PAULO 

. Como estava anunciado, realizou-se na capital do 
grande Estado do Sul o Congresso de Pecuária, promo
vido pela Sociedade Paulista de Agricultura, despertan
do muito interesse nos que nele tomaram parte. Além 
de muitos criadores, compareceram todas as autorida
des, inclusive o Exmo. Sr. Presidente do Estado, zoo
tecnistas e a delegação .da Sociedade Nacional de Agri- ' 
eultura, composta dos Srs. Drs. Eduardo Cotr:im, Simões· 
Lopes e Francisco Iglésias. · 

O Dr. Eduardo Cotrim foi aclamado Presidente dos 
trabalhos do Congresso, que s~ inauguraram no dia 18 
de Setembro. ' 

O nosso ilustre colaborador Sr. Dr. Francisco Iglé
sias, que teve também a fineza de nos representar na
quele certamen, teve ocasião de fazer importantes co
municações sôbre a pecuária do Piauf. Entre elas . 
devemos citar os estudos sôbre a "Origem do Gado 
Caracú", a "Moléstia do Toque", a "Destruição das 
moscas nas esterqueiras". 

Trabalhos todos originais • e muito bem estudados 
sob o ponto de vista prático e científico, mereceram as 
mais elogiosas referências, não só dos congressistas, 
como da imprensa "diária de São Paulo. 
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A falta absoluta de espaço, infelizmente, priva-nos 
de aquí transcrever alguns dêles, mas prometemos 
fazê-lo no próximo número do "Brasil Agrícola.". · 

("Brasil Agrícola", pag. 273 - Setembro de 1916. 
Rio de Janeiro ) . 

Vou transcrever uma das comunicações que fiz ao 
Congresso de Pecuária, por ser a que mais se coaduna 
com a natureza destas notas e observações, referentes 
ao norte do país. 

"O TOQUE". 

E' comum no vale do Uruçuí e Gurguéia o gado 
ficar "tocado". Os vaqueiros não sabem a causa do 
mal. Sabem tão somente que o gado "tocado", deve 
ser transladado para outra malhada. 

no ba,.elro 

Quando o gado "toca" na 'malhada"A", por exemplo, 
deve ser transferido para a malhada "B". Em aí che· 
gando, êle em pouco tempo melhora e sara completa-
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mente; mas, se por ventura permanece por muito tempo 
na malhada "B", êle de novo "toca", tomando-se neces
sária st11a mudança para outra qualquer mall1ada, que

1 
às vezes, pode mesmo ser a primitiva malhada "A", 
para que se restabeleça. Diante dêstes fatos, que me 
foram relatados, sempre sem contradições, pelos vaquei
ros, pareceu-me fraca a hipótese de que se tratasse de 
uma moléstia parasitária, porque nem todas as molés
tias parasitárias até agora conhecidas, são curáveis com 
a simples mudança de pastos, onde o clima é o mesmo, 
onde o meio é o mesmíssimo. 

Para crer que se tratasse de uma erva venenosa 
que estivesse intoxicando o gado, não compréenderia 
que o gado na malhada "B" recuperasse a saúde, para 
mostrá-la alterada mais tarde, sofrendo a mesma molés
tia que antes. 

Procurei conh'ecer a etimologia, a origem do nome 
''toque", dado pelo sertanejo ao gado assim doente. 
Nós sabemos que o nosso sertanejo tem muito de ame• 
ríndio, quer em seu sangue, quer nos hábitos de com
preender as coisas. Como êste, êle procura designar 
sempre um objeto segundo uma observação direta, em
bora seja às vezes errônea, procura enfim, e o consegue, 
dar o nome com certa propriedade. 

. O gado que come sal nas encostas dos morros, tanto 
lambe, que chega a fazer grandes tocas, buracos, e é 
sempre no gado que come o sal in natura nas tocas, 
que aparece o "toque". Daí, naturalmente, o nome da 

, moléstia. Enveredei, portanto, as minhas pesquisas 
nêsse sentido. 

·· · Sintomas: - O gado vacum, quando fica "tocado", 
em primeiro lugar mostra-se triste, ,pele eriçada, espe
cialmente no :pescoço, e emagrece de mais em mais; os 
dentes amolecem e a morte sobrevem caso não seja 
!ncontinenti transferido de pasto ou malhada. 
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Causa que determina o "toque": - O gado aquf 
é criado ao "Deus-dará": não se lhe dispensa o menor 
cuidado; da parte do vaqueiro o gado não recebe o 
mínimo trato; o gado vê o seu vaqueiro somente quan
do vai receber o sinal do proprietário na orelha direita 
e na esquerda o da era de seu nascimento; mais tarde, 
quando é ferrado, marcãdo a ferro em brasa na anca; 
e finalmente no momento qe ser entregue ao consumo. 

O número de vezes que o vaqueiro tem contacto 
com seu gado é muito limitado, para felicidade do po
bre animal, pois seria melhor que não houvesse nenhum, 
tal o modo primitivo e brutal com qllle é tratado. 

O· sal, que é um alimento indisJ:>ensável ao orga
n~o ·dos hebívoros, não é ministTado ·pelo vaqueiro 
aos bois e vacas sob sua guarda e proteção. Os animais 
levados pelo instinto natural descobriram que nas ser
ras que limitam os . vales dos rios e seus afluentes, 
misturado com a teiTa, há sal, e êles começam a lamber, 
a lamber tanto, que formam tocas tamanhas, capazes 
de abrigarem duas rezes ao mesmo tempo. Acontece, 
às vezes, que a terra desmorona e soterra os pobres 
animais. · 

De faro, nas seJTas há muito sal, màs está misturado 
com areia e argila. o gado come tanta argila e areia 
para poder ingerir um pouco de sal, que suas fezes têm 
a coloração vermelha do óxido de ferro que ti!1ge as 
rochas de arenito onde se encontra o sal. Quem vir 
de perto · as fezes dêsses animais tem a impressão d~ 
que foram modeladas com argila por um escultor. 

Autopsia~se uma rês vitimada pelo "toque" en
tiOntra-se o "livro" repleto de àl'gila endurecida. 

Depois do exposto, não há a menor dúvida de que 
o "toque" é causado pela terra salgada que o gado in
gere em grande quantidade. Vou explicar agora por 
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quê êle fica bom em sençlo transl!idado de uma malha
da para outra. 

Quando o gado está "tocado" na malhada "A.. e é 
levado para a malhada "B", como êle não conhece ai os 
lugares onde pode encontrar terra salgada, vê-se força
do a fazer uma diéta, e, se a moléstia não estava adian
tada, recUJpera a saúde, pois deixou de comer a argila 
e areia que o estavam vitimando; mas, ac'Ontece que 
mais tarde, depoi-s qu~ se familiariza com a malhada "B", 
descobre onde fica o barreiro, e começa de novo a géo
fagia fatal. O animal definha e morre, caso não seja 
retirado para outra pastagem. As vacas prenhes "toca
das" abortam. 

Meios para combater o mal: -Como vimos, o .. to~ 
que" não e um mal que se cure com remédios: só a 
profilaxia pode ser aplicada com resultados seguros. 

Meios profiláticos: -Logo que se note que o gado 
está lambendo terra, devem-se cercar os lugares pro
•:urados 1p0r êle, e colocar nas proximidades côohos, nos 
quais ao menos duas vezes por mês o vaqueiro deve 
servir uma ração de sal. Se o gado tiver um bom sal 
para lamber, certamente não irá, com dificuldade, lam
ber a terra salitrada. 

E' uma economia contraproducente, a que o cria
dor faz não dando sal ao gado: é mais economico gastar 
àlguns mil réis na compra de sal, do que deixar que 
a criação morra. A porcentagem de -reses mortas pelo 
"toque" não é pequena. . , 

,, o sal, considerado tão somente como "remédiô' de 
"toque", é uma necessidade que se impõe; e além disso; 
como vamos ver, é um elemento indispensável à econo
mia animal. · · 

Depois das grandes queimadas dos baixões de 
· "agrestes" o gado, juntamente com os brotos tenros do 
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capim nascente, ingere não pequena quantidade de cin
zas, que encerram elevada dose de potassa~ o que pode 
determinar a incompleta utilização de fósforo e de sal. 
1Aínda mais: se não entrar o sal suficientemente na 
ração, os ácidos formados no estômago, devido à sua 
lenta formação, retardam a dissolução dos sais mine
rais; a potassa (cinza) em excesso, não entrando sal na 
ração, forma com o cloreto de sódio do sangue o clo
reto de potássio, pondo em liberdade o sódio, que é eli
minado pelos rins. Naturalmente, essa reação química 
à custa da reserva sanguínea, prejudica a economia ani
mal, pondo a rês em precárias oondições de vida. 

"Não se deve, diz o mestre Dr. Athanassoff, fazer 
também economia de sal, pois, além de estimular o 
apetite do animal, êle favorece o processo da assimilação 
dos sais minerais pelo organismo. 

Portanto, pràticamente a distribuição do sal ao ·ga
do tem importância: ativando o funcionamento do apa
relho digestivo, excitando o apetite, e aumentando a 
sêde nas vacas leiteiras, êle age assim indiretamente sô
bre as variações quantitativas do leite". 

- O "toque", 9-ue é o espantalho do ing~nuo e igno
rante vaqueiro, e uma moléstia, como vimos, que pode 
ser debelada com a maior facilidade pelo criador in~e
ligente, ou um pouco . cuidadoso. 

O "toque", tenho a certeza do que afirmo, jamais 
poderá servir de tropêço a uma criação ràcional molda
tia nos processos modernos da pecuária atual. O pro
blema se limita, exclu'sivamente, em dar um pouco de 
sal ao gado, e quem não tem, ao menos este cuidado, 
não é digno de se ohamar criador desse ·animal tão útil 
ao homem". · -

E aqui termina, paciente leitor, a comunicação 
sô~re o "toque", que, longe de ser uma perversão de 
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· apetite, como no caso da anquilostomíase humana, é o 
resultado da ingestão de terra salgada, que o animal 
faz em busca do cloreto de sódio de que seu organis-
mo necessita. · 

Em São Paulo aproveitei o tempo para pôr a sau
dade em dia. Pouco saía de casa, do meu doce lar, 
junto de minha santa Mãe, amados irmãos e queridos 
sobrinhos. Vovô já havia partido para a eternidade. 
Se a lgumas Vlezes eu saía, era para ir ao Butantã ver 
e abraçar os bons amigos, e ao Congresso de pecuária. 
Jamais o tempo correu, para mim, tão depressa. E' 
uma verdade psíquica corriqueira, a de que o tempo 
pára se somos infelizes e corre .se •somos ditosos. Mas, 
êle corre aínda mais, quando sabemos de antemão qual 
<> limite temporário de nossa ventura. 

- No Butantã, além da entrega que fazia do 1naterial 
zoológico por mim colhido durante as viagens por 
vales e chapadões nortistas, recebia ensinamentos do sá
bio mesb'e Dr. Vital Brasil, ensinamentos que me facili
tariam a solu~o de problemas próprios daquelas regi&:s. 

Os relatos das peripécias médicas em que me ví 
envolvido, provocavam gostosas gargalhadas de todos, 
principalmente do Dr. Vital. Serenados os risos, vin
nham as instruções, como deveria resolver os casos mais 
comuns de medicina de pronto socôrro. Depois os me
dicamentos, os preciosos sôros, vacinas e mais remédios 
produzidos pelo ~ então célebre Instituto do Butantã. 
Recordo-me que, dentre êsses, levei uns tubos de sôro 
sêco de cavalo, cicatrizante de alto valôr. O sôro sêco 
de cavalo ou burro (na produção de sóro, cavalo é si
nónimo de burro) era preconizado para distinguir as 
úlceras fagedênicas das causadas pela leishmanioses ( úl
cera de Baurú): as primeiras oicab·i.zam com o emprêgo 
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do sôro sêco; a~ últimas, não. Estas considerações tra~ 
zem-me à mem6ria um caso interessante. Quando pas
sei por São Luís do Maranhão, encontrei o meu bom 
amigo Dr. Achiles Lisbôa - médioo ilustre e caridoso, 
à testa de um hospital para indigentes. Dei-lhe alguns 
tubos de sôro sêco, e pedí que me ~screvesse para Te
rezina, dando-me o resultado para o meu govêrno. 
Pouco tempo depois recebia eu uma carta sua. Rela
tivamente ao efeito do sôro sêco, disse em frase lapidar: 
"Como o sôro é de cavalo, a cura foi a galope". Fiquei 
contente, e pensei na caboclada que eu ia sarar. 

Por falar em "sarar", lembro-me da distinção 'que 
os nortistas fazem no emprêgo dos verbos sarar e curar: 
sarar, se ·referem às fieridas e OU'I'ar se aludem a outra 
moléstia qualquer. -

Em meados de setembro encerrou-se o Congresso 
de Pecuária e tratei de aprontar as malas. Aproxima
va-se o dia da · partida. Mamãi não podia olhar-me, 
sem ter os olhos lacrimejantes. Eu, 9 único filho ho
mem, ia partir novamente para o norte. 

- Desta vez, - 'prometf,.lhe, -a demora será ourla: 
no máximo seis meses. Voltarei, querendo Deus, -e 
nunca mais nos separaremos. 

Interessante: se eu quisesse, ser-me-ia relativamente 
fácil arranjar colocação em São J;laulo; mas, mna fôrça 
imponderável me lançava ao norte do Brasil, apesar do 
amor, da minha extrema dedicação à família. 

Aínda pesaroso por ter deixado São Pau1lo, família 
e amigos, aprestava-me para abandonar o Rio de Ja
neiro, rumo ao norte do país. · 

A minha nomeaçãd para a Estação de Escada, em 
Pernambuco, fôra publicada pelo "Diário Oficial". Fui 
ao Ministério receber as necessárias instruções, e ao 
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·de.spedir-'100 do Ministro fosé· Bezerra -. que fui genti
líssimo comigo - declarei-lhe que iria até São Luís ao 
Maranhão para tratar de meus interesses jtmto à Dele
gacia Fiscal. 

A bordo do vapor "Pará", do Loide Brasileil·o, se
guí viagem. A costa do Brasil é um lago azul. Rara
mente há tempestades que possam pôr os navios em 
perigo. Muito embora não me dê bem com o salso ele
mento, devo confessar que jamais passei por apuros nas 
constantes viagens que fiz do Rio ao Norte. Deus seja 
louvado! · · 

No trajeto da Baía a Maceió, de . manhã cedo, ao 
levantar-me, ví o navio mo~hado, mas não inda~ei ooisa 
alguma por julgar que se 'l:ratasse da matutina balde·a
ção. 

- Então, rezou muito esta noite? - Perguntou-me 
gentil passageira. 

Eu? porque, minha senhora? 
- Ora, não se faça de valente. Vamos, diga a ver

dade: quantas súplicas ao Senhor dos Navegantes? 
- Sinceramente, nada ví nem ouví, porque dormí 

profundamente. 
Pois olhe, o senhor é um felizardo. Apanhámos 

um· temporal medonho. 
Aí é que eu mentalmente orei ao Senhor em agra

decimento pelo sono profundo e camarada que me li
vrou de passar algumas horas aborrecidas. 

Saltei em Maceió, contentíssimo, e fui saborear um 
prato de sururús gostosos. 

Advertido constantemente pelos catraieiros, - "pa
trão, olhe o tu·barão", desembarquei novamente na capi
tal maranhense - a velha São Luís do Sr. de la Ra
vardiere. 
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Deu-se, nessa ocasião, um fato que veio modificar 
meu programa. de vida. Fui convidado para dirigir os 
trabalhos de grande empresa agrícola, em organização 
no Piauí, em que tomava parte proeminente meu pre
zado amigo e ilustrado engenheiro Dr. Agenor Augusto 
de Miranda. A e~presa havia obtido enorme conces
são territorial no Piauí, no Alto Parnaíba, para explorat 
a indústria pastorial. Os planos eram magníficos: ca
pitais brasileiros e norte americanos seriam empregados 
em alta escala. Até que enfim o velho Piauí acordaria 
de sou sono secular. Em verdade as condições ecoló
gicas vinham a talho de foice i)ara tal empreendimento. 
Na travessia, a cavalo, que acabara de fazer em com
panhia do Th·. Agenor de Miranda, verifiquei a imensa 
riqueza potencial daquelas regiões. 

Eu estava na encruzilhada do caminho: para qual 
dos lados enveredaria'? Continuaria como funcionário 
público, sofrendo amargas decepções ou integrar-me-ia 
no grupo dos homens de iniciativas particulares? . Con
fesso que hesitei um pouco, mas, a quase nenhuma in
clinação para o funcionalismo público, definiu a situa
ção. Aceitei o convite .para fazer parte da empresa e 
deixei o Ministério da Agricultura. De tudo dei ciên
cia a minha querida Mãe. A {nuca coisa com que não 
concordou foi a empresa ter séde nos sertõe~ piauienses. 
- Já que eu não queria ser funcionário, porque não 
voltava para São Paulo, onde poderia tomar conta de 
uma boa fazenda e assim morar com a família? - es
crevia-me em resumo minha bondosa Mãe. Mas, esta
va escrito: a fôrça de que falei impelia a falúa do meu 
destino para os rincões piauienses. 

Em 30 de novembro, a bordo de um "gaiola", eu 
atravessava, outra vez, as baías de São Marcos e São 
José, em demanda da foz do Itapicurú. 
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A persvectiva de abraçar os bons amigos de Co
roatá, Codo, Caxias e finalmente Terezina, de certo 
modo fazia-me relegar para segundo plano a preocupa
ção com o ato grave que estava decidindo o meu futuro. 

A subida do Itapicurú foi agradável. Estávamos 
em comêço de dezembro, portanto em pleno inverno 
(estação das dmvas), quando o volume das águas do 
rio, sem excessiva velocidade, permitia franca navega· 
bilidade. Lá pelo dia 10, às 12 horas, mais ou menos, 
aportava eu na Chapada do Corisco. 
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CAPíTULO VIII 

Companhi<J PWJtoril e Agrfcola - Na chácara flo 
Pirafá - Ct~ltura do alg~oeíro - Entre cobros 
- A "papa-pinto" lambem come cobrWJ - Ca
fu,eiro do Governador - Partida para Uruçuí ~Nau
frágio do "gaiola" - Pe;ipécias cóm•ras - Tr<:
cando de montaria - Meu guia Zé Cartucheira -
Folclore sertanejo - Outra vez em Nova York 
- "Flor do tempo" - SR•nana santa do lado do 
Maranhão - Ainda Folclore - De Uruçuí · a 
Fazenda Grande - ·A mula branca - Presidiário 

modli.o 

c OMPANHIA PASTORn., AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
PIAUIENSE, assim se chamava a .. empresa a que eu ia 
dedicar o meu e,ntusiasmo de moço e conhecimentos 
profissionais. 

Fazia parte da concessão a chácara Pirajá, minha 
velha c;onhecida desde o tempo da Estação Experimen
tal da Borracha. E êste aprazível recanto da capital 
foi o palco da minha nova atividade. 

Não perdi tempo, nem era lícito perdê-lo, pois o 
contrato com o Govêrno Estadual determinava prazo 
para início dos trabalhos da Companhia; a inobservân
cia dessa cláusula contratual determinaria a caducidade 
do diploma. ' 

De acôrdo oom o programa preestabelecido, dei 
comêço, na chácara Pirajá, a um posto zootécnico mo-

\ 
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dêlo, embora de proporções modestas, para agasalhar e 
·selecionar o gado que deveria constituir o plantei des
tinado a formar a base da indústria pastoril da empresa; 
iniciei o preparo do solo destinado às pastagens artifi
ciais e outras culturas. Todos os dias recebia visitas 
de pessoas interessadas ou simples curiosos que deseja
vam assuntar o que estava fazendo. Eu aproveitava a 
ocasião para lhes ministrar lições de coisas. Entre as 
iniciativas que tomei, figurava uma bem plantada hor
ta. Fiz 9-uestão de demonstrar a possibilidade da cul- , 
tura hortlcola longe dos barrancos dos rios, onde nem 
sempre os resultados são seguros. · 

Pronto o primeiro galpão do Posto, alojámos um 
grupo de reses com as características da raça caracú. 

Conseguí apartar um bezerro que lembrava o gado 
selecionado no Posto Zootécnico de Nova Odessa, em 
São Paulo. 1 O caracú piauíense recebeu o pomposo no
me - "Alfa": primeiro da grande manada que iria me
lhorar a pecuá1ia do Estado. O "Alfa" era tratado a 
vela de libra. E isto porque, naquele tempo, há mais 
de trinta anos, ~ pecuária nacional era orientada pelo 
sábio Dr. Luís Pereira Barreto, que, da alta tribuna 
paulista, afirmava ao Brasil inteiro ser o caracú um ga
do sem rival. Não r,esta dúvida que esta raça ~ 
qualidades excelentes. Pena é que tenha sido um tan
to abandonada. Falta-nos a persistência do anglo-sa
xão; como bons . latinos, não escapamos aos entusiasmos 
do fogo de palha. 

O solo já estava preparado para receber a semente 
do algodão: fôra ~rado, gradead'o e alisado com a piai~, 
numa perfeita demonstração de cultura mecanizada. 

As sementes de algodão foram-me cedidas pelo 
meu colega William Wilson Coelho de Souza, que as 
selecionou na Estação de Coroatá. Sementes de primc:J-
ra qualidade, produtoras de fibras longas. . · 
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Eu morava na própria chácara do Pirajá, e a mi
nha única distração era o trabalho. A par das ocupa
ções agrícolas não perdia as oportunidades, que o acaso 
me oferecia, de fazer observações biológicas, quer no 
reino animal, quer no vegetal. , . 

Ia~me esquecendo de dizer que estávamos nos pr~
meiros dias de 1917. Em 6 de janeiro de 1917, publi
quei no "Correio de Terezina" o primeiro artigo de 
uma longa série sob a epígrafe: - "'Entre as cobras". 
Quando dei início a essa série de artigos, era meu in· 
tuito tão somente vulgarizar a obra de Vital Brasil, em 
benefício dos habitantes da terra que me recebera de 
braços abertos. A medida, porém, que escrevia os ar
tigos Entre as cobras, eu, de fato, às vezes, andava en
tre as cobras e fazia observações diretas descobrindo 
novas coisas. Assim é que os ia enxertando das novida
des regionais. 

Um belo dia apanhei uma cobra não venosa cha
mada 'vu•lgannente papa-pinto e cientificamente Dry
marchon corais. Ela pregou-me UJl'l'l boa, mas, ao mes- 1 

mo tempo, deu-me grande prazer: coloquei uma cobra 
de outra espécie na caixa em que ela estava presa. No 
dia seguinte abrí a caixa para colocar outra, e qual não 
foi o meu espanto ao notar falta da que eu colocara 
na véspera. Olhei atentamente e verifiquei que fugira 
para o estômago da papa-pinto/ 

A papa-pinto, no ataque às outras cobras, procede , 
da mesma maneira que a muçurana. E' de .wma VOJ.!l· 

cidade digna de sua rival. . 
AsPEcro: - Cobra esbelta, se nos permitem a ex

pressão, ele.gante nos seus movimentos, como a muçu
rana - Pseudoboa cloelta -; cauda comprida e fina. 
O dorso é de uma côr castanho-escura, quase preta; a 
cauda e o ventre são amarelados. 

' ,, 
·~ 
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Temos tido em cativeiro exemplares até de dois 
metros e cinco centímetros de comprimento. 

Em fevereiro do corrente ano, mandamos um es
pécime, vivo, ao Instituto do Butantã, o qual chegou 
em perfeito estado de saúde, para desgraça das cobras 
que lhe iriam servir de repasto. 

A papa-pinto, apesar de não ser venenosa, quando 
linítada, agita a cauda e morde. A mordedura não 
tem consequência alguma: não passa de uma pequena 
solução de continuidade da pele de quem a recebe 
E' portanto, uma cobra que não oferece perigo para o 
homem. 

Todas as pessoas 'devem respeitar essa cobra, ao 
menos por sentimento de gratidão pel~ serviço que ela 
presta ao homem, exterminando as cobras venenosas, 
que, de vez em quando, roubam vidas preciosas. 

Não podemos descrever a dôr, a contrariedade que 
sentimos, uma tarde, quando passava em frente ao Pi
rajá um roceiro, enxada ao ombro, arrastando numa in
conciência bárbara, uma bela papa-pinto mortal Não 
uos pudtllllos conter e chamamos a atenção do homem 
para o mal que havia prrutioado. 

Vi jararacas ( Bothrops) comendo calangos - pe
quenos lagartos - contràriamente ao que até então afir
mara o Butantã: que as cobras venenosas - Família 
das crotalídeas - alimentava-se exclusivamente de pe
quenos maptfferos, isto é, de animais de sangue quente. 

Uma noite, depois. do jantar, estávamos a conversar 
na varanda, o Agenor e eu, quando ouvimos na dire
~ão da horta um chiado parecido oom o do sa·po ao ser 
deglutido pela cobra: chiéc, chiéc, chiéc. · Apanhe.i uma 
lanterna elétrica e, acompanhado do Agenor, fui ver do 
·que se tratava. 
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- Tome cuidado - dizia-me o Agenor, pode ser 
uma cobra venenosa; você mesmo me ensinou que as 
cobras venosas são noturnas. Logo .. . 

- Mas também que as cobras venenosas não co
mem sapos. Logo ... 

Enquanto íamos dialogando, eu examinava os can
teiros com a lanterna. Nisto o foco de luz clareou uma 
cen~ que faria arrepiar a pele de quem não estivesse 
afeito a contemplar a luta pela vida: enorme rã, aquí 
mais conhecida por gia engulia uma menor, que agita
va as pernas e chiava. Tive a impressão de que tanto 
a vítima como a devoradora, pertenciam à famílja dos 
Leptodactilídeos - as oonhecidas rãs que o gourmet 
granfino saboreia nos restaurantes. 

Para mim e para meu amigo foi um espetáculo iné
dito: nunca dantes o havia visto ou sequer lido a res
peito em qualquer monografia especializada. Por. isso 
achei interessante consigná-lo aquí, muito embora não 
seja assunto pitoresco do agrado da maioria dos possí
veis leitores destas "mal traçadas linhas". 

Creio - para mudar um pouco de assunto - que 
aínda não me referí aos frondosos imbuzeiros e rama
lhudos cajueiros. Se não fiz, cabe-me merecidamente 
a pecha de mal agradecido, pois não tem conta as im
buzadas gostosas que comí e os cajús e cajuadas que 
saboreei. Dentre os ca;.ueiros um se destacava pelo sa
bor especial dos seus frutos: era o "cajueiro do gover
nador". Naturalmente êsse nome pomposo lhe foi apli
cado por produzir cajús mais dooes do que os outros 
pés, os quais eram destinados ao paladar requintado do 
Sr. Governador. 
· Dizem que de manhã o suco do cajú faz bem à 
saúde. . Eu, embora bem disposto e robusto - graças a 
Deus - ao despertar-me pulava da rede e, em pijama, 
ia ao "cajueiro do governador". Que delícia! 
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Cabe neste ponto uma pequena explicação, sem 
menosprezar os conhecimentos de botânica do leitor 
amável. O que comumente chamamos de fruto, no 
cajú, é o pedúnculo, carnoso, suculento; o fruto pro~ 
priamente dito é a parte que encerra a castanha, em 
forma de barrete frígio. Aliás, na linguagem de nos~ 
sos ameríndios, cajú quer dizer pedúnculo suculento. 
- Mas, por quê, perguntar~me-ão, o pedúnculo do cajú 
é suculento? Eis a resposta: - o cajueiro certamente 
não, pensou na gulodice do homem quando elaborou 
um pedúnculo tumefato, cheio de um líquido açuca~ 
rado para suporte do pequenino fruto; agiu em função 
do meio, isto é, procurou garantir, apesar da sêca, a 
vida da semente destinada à perpetuação da espécie. 

O mesmo fenomeno ecológico, mutatis mutandis, 
pode ser notado no imbuzeiro ou umbuzeiro. Esta es~ 
sência acumula apreciável quantidade de água em cer~ 
tas raízes a fim de sobreviver às estiagens prolongadas. 
Mas o homem, sempre o homem, que conhece essa arti~ 
manha da natureza, apertado pela sêde, arranca as raí~ 
zes, espreme-as e bebe o líquido assim obtido. 

Do imbú ou umbú os nortistas preparam gostosa 
iguaria. A nossa .bôa e dedicada cozinheira - a preta 
Raimunda ou Mundica, como ela gostava que a chamas
semos, assim preparava a imbuzada: cozinhava o imbú 
e o passava na urupema, adicionando-lhe leite e açúcar. 

Do suco do cajú fabricavam em Terezina, em pe~ 
quena escala, uma bebida deliciosa, sem álcool, de bela 
côr amarelo-âmbar. Não sei como era preparada, só sei 

··· que seu fabrico demandava cuidados especiais para que 
se não estragasse. Se não me falha a memória, chama~ 
vam-na - Ca,luina. (147) · 

( 147) Em 1939, no Ministério jda Agricultura, encontrei
me com um velho amigo piauiense que estava Interessado em 
propagar essa bebida. Dlsse-me que a mesma er a rica em vi
tamina C. Mais uma riqueza a ser explorada no pa1s. 
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A Companhia possuía uma fazenda de gado vacum 
à margem direita do Gurguéia, chamada Fazenda Gran
de, adquirida de particulares. Era necessário organizá
la de acôrdo com o plano traçado pela Diretoria. Isto 
resolvido, tratei de arrumar as malas e preparar a par
tida para o sertão. 

Em fins de março ou comêço de abril, não me lem
bro hem, tomei o vaporzinho "Manuel' Thomás", já 
conhecido, rumo a Floriano, onde deveria embarcar num 
dos "gaiolinhas" que faziam o trajeto de Floriano a San
ta Filomena. Eu deveria saltar em Uruçuí, porto in
termediário, seguindo daí, a cavalo, para a Fazenda 
Grande, entre Aparecida e São Bom Jesus da Gurguéia. 

A viagem começou bem .. O Parnaíba estava cheio; 
1 contudo a velocidade das águas não diminuía a marcha 
do naviozinho. A bordo logo fiz camaradagem com os 
os passageiros, entre êles: - o Dr. José, juiz de direito 
de Amarante; o Dr. Sá, promotor público de Oeiras, an
tiga capital do Piauí, e um tenente da Polícia do Esta
do, de cujo nome infelizmente não me recordo; o co
mandante do navio - Sr. Belino Góes, o Belino, como 
todos cordialmente o chamávamos. 

A tarde, lá pelas 17 horas, na proa perto do leme, 
conversávamos todos, rindo a bom rir das piadas do 
Belino. Nisto ouvimos um estrondo, o navio estreme
ceu e parou. O Belino, não obstante estar meio "'ale
gre", desceu a escada em três pulos. O navio virou a 
proa rio abaixo e começou a rodar. O comandante so
be a escada e, aproximando-se do nosso grupo, diz ner
voso: rebentou o pistão do motor; não há conserto pos
sível aquí. Sem perda de tempo ordenou ao marinhei
ro que estava ao lado do guincho que lançasse a ân
cora. Providência inútil: o navio, arrastado pela cor
renteza, rebentou o cabo de aço como se fôra um bar
bante. Nesse momento o pânico foi geral. Embalde eu 
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aconselhava calma. Os gritos dos passageiros, pedindo 
socorro, atr!liram às margens do rio os moradores ri
beirinhos. Ràpidarriente estabeleceu-se um serviço de 
socôrro: as canoinhas saíam dos barrancos e abordavam 
o "Manuel Thomás". Pareciam bandos de bem-te-vis, 
sirirís e tesouras perseguindo um gavião. O juiz de ... 
Amarante foi um dos primeiros a embarcar numa canoa 

-- salva-vidas. O "gaiola" <:ontinuava sua marcha abaixo 
"de bubuia", e os passageiros iam f~ando na barranca, 
quer do lado do Piauí, quer do lado do Maranhão. Um 
dos últimos que se ia retirando numa canoa foi o tenen
te. - Que é isso, lhe disse, até o senhor? 

- E u não estou com medo - respondeu-me - a 
questão é que o promotor me convidou. 

- Pois não aceite o convite, e fique firme aqui 
para tudo que possa acontecer. Um tenente piauiense 
acostumado a viajar em balsas do burití, receia descer 
o rio numa balsa tão grande como esta? Pois, o navio 
sem govêrno e sem fôrça é wna balsa a rodar "de bu
buia". 

O tenente parou, deu meia volta-volver e arreou a 
mochila - sem trocadilho - no camarote. 

A bordo era diminuto o número de passageiros. A 
tripulação não arredou pé. Tornei calmamente a se
guinte resolução: caso o navio sossobrasse (aliás já esta
va de pijama, que é como se anda a bordo dos "gaio
las"), atiraria o banco de cedro da mesa das refeições 

,. ao rio, apanharia uma cearensezinha de uns 4 anos, 
única criança que vinha a bordo, e saltaria na água; de
pois disto feito, nadaria até alcançar o banco, e, uma 
vez a criança e eu sôbre essa boia improvizada, com 
relativa facilidade chegaria a uma das margens. Certo 
da execução do plano delineado, pus o c~ração à larga._ 

- O jantar tá na mesa - anunciou o copeiro. 
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- Vamos comer, minha gente - disse levantando
me. Saco vazio não se põe em pé. 

· Em tôrno da mesa sentamo-nos uns seis passagei
ros, inclusive a pequena cearense e seu tutor, ou,· me
lhor, seu pai adotivo, pois, segundo nos relatou, a me
nina lhe fôra dada por seus próprios pais, infelizes víti
mas da sêca. 

- Tenente - disse-lhe em tom galhofeiro para ale
grar o ambiente - vamos comer menos comida de sal e 
avançar na sôbre-mesa dos fu/ões. 

- Bôa idéia, - responderam todos. - Acabemos 
com o queijo e a goiaba. 

E assim foi feito. Terminado o jantar, fomos ver 
a situação. Tudo .na mesma. O rio, de águas verme
lhas, cada vez mais cheio, e o barco rodando, rodando. 
Rodar é o verbo apropriado, porque, além da marcha 
de rio abaixo, o "gaiola" girava em tôrno de seu eixo. 
As vezes aproximava-se da barranca; se por um lado an
tevíamos possibilidades de amarrá-lo num tronco de ár
vore, por oub·o corríamos o risco de um choque em 

,. qualquer obstáculo, que o fizesse submergir. A coisa 
estava ficando meio preta, pois o crepúsculo vinha vin
do. Se a noite nos apanhasse naquela emergência, o 
caso seria difícil de resolver satisfatoriamente. 

Pensava eu em tudo isso, quando o navio quase ia 
encostando no barranco. Disse ao mestre, prático de 
rio, que não perdesse a ocasião favorável a uma tenta-
tiva de amarrá-lo. · 

- O marinheiro pulou ligeiro, passou duas voltas de 
cabo numa grossa palmeira babaçú, e o "Manuel Tho
más", impetuoso em sua descida, arrancou a palmeira 
como se fosse um pé de couve. O marinheiro, mais ou 
menos desapontado, ficou no barranco, e nós, muito 
desapontados, continuamos a marroa. A cachoeira das 
Panelas não deveria estar muito distante. Isto, porém, 
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não me inquietava, porque o rio estava muito cheio e 
. as pedras da cachoeira, bastante submersas não ofere-. 
ceriam perigo. 

Nova oportunidade de salvamento se apresentou. 
Numa curva do rio, o vapor, impulsionado pela força 
centrífuga, rumou de prôa para a barranca; esta, feliz 
mente, tinha um degráu em que as águas crescentes 
f01mavam um baixio; o navio embicou, encalhando sua
vemente, e parou! Enquanto todos batiam palmas de 
contentes, eu ví que a própria correnteza poderia, vi
rando a popa para o largo, desencalhar, o navio. Então; 
sem cerimônia, como se fosse o comandante, gritei para 
um marinheiro qué' amarrasse o "bicho... Dito e feito, 
ou, melhor :pensado e realizado: o "gaiola" foi virando 
devagarinho até ficar com a proa contra a correnteza. 
Mas, perdida a velocidade, ficou seguro, não poude 
mais seguir sua viagem sinistra. - Deo gratias. Não de
morou muito, escureceu. -

A bordo a alegria era 9eral. Então, u"os lembramos 
dos nossos companheiros 'prudentes," que ficaram es
palhados, .pelos barrancos do rio. Cada um trazia à 
baila um espisódio, que agora achávamos engraçado. 
Gostosas gargalhadas rematavam os comentários. Em 
verdade riamo-nos da nossa boa sorte, da certeza de 
segurança que nos dava o navio ali preso como um 
cavalo pelo cabresto. • 

Cerca das 20 horas, ouvimos o ronco de um navio 
,. · que subia: era o velho conhecido "João de Castro". Os 

marinheiros do nosso fizeram sinais luminosos, e o va
porzinho cautelosamente se aproximou e lançou ânco
ra. Houve rápido entendimento entre os dois coman
dantes, e ficou decidido que os passageiros - os quase 
náu'fra~os - passariam para -o providencial "João de 
Castro . Lá fomos nós com os nossos "perens,?' isto é: 
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nossa .bagagem. Tratei de armar a rede para descansat 
, das peripécias da tarde. 

No dia seguinte fomos catando os fujões, ora it 
margem piauiense, ora ao lado maranhense. Cada um 
que subia a bordo era recebido com demonstrações de 
prazer, que mais pareciam trotes. O navio ia apitando, 
de quinze em quinze minutos, a fim de chamar a aten, 
ção das ovelhas foragidas: O .último ato foi divertido, 
Sf:m a menor dúvida. Depois a viagem correu nor, 
malmente. Passamos por Amarante, onde reví velhos 
amigos, e finalmente chegamos a Floriano. Saltei fit, 
me, com vontade de rever esta próspera cidade que me 
lembrava a terçã malígna. Queria tirar a forra: atra
vessar ruas e praças vendendo saúde. -E vá a gente que
rer interpretar a alma humana. E' melhor consignar os 
fatos e nada mais. . 1 

O vapor que me deveria conduzir a Uruçuí era o 
"15 de Novembro". Estava no estaleiro sofrendo repa
ros. Os "gaiolas" que fazem o ·trecho de Floriano a 
Santa Filomena, são bem menores do que os que trafe
gam daquela cidade a Parnaíba. Mesmo assim, as ca
choeiras danificam-nos. Rara é a viagem em que os he
róicos vaporzinhos não tenham uma avaria. 

Quem viaja, principalmente quem viaja por estas 
bandas, precisa munir-se de farta dose de paciência, é 
necessário ter espírito esportivo. Receber as coisas 
como elas se apresentam, procurando tirar o melhor 
partido da situação. Foi o que fiz. 

Resolví fazer o trajeto de Floriano a Uruçuí a ca
valo. A região piauiense já era minha conhecida, por 
isso, projetei a viagem pelo território maranhense. Mas 
não tinha montari& e me faltava o guia. Em três tem
pos solucionei o problema. Deixei a bagagem na agên

' cia de navegação para ser despachada quando o "15" 
subisse e comprei dois cavalos. O que me era destina-
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do custou Cr$ 150,00 e o do guia, pagEm! como chamam 
aqui, Cr$ 100,00. Os aneios não me recordo quanto 
cus,taram-me, mas, pelo valor dos animais, não será di
fícil calcular s~u prêço. O pagem, contratei-o a um 
cruzeiro por dia e comida, naturalmente. No momento 
em que ultimava os preparativos para atravessar o rio, 
àpareceu um "cabra" de chapéu de couro quebrado na 
testa, e me perguntou: 

- E' verdade que Vossuria tá precisando de um 
paje? 

- Precisava; agora já contratei um - e apontei para 
um velhote ao lado entretido em armmar os arreios. 

- Eu conheço essas bandas cuma quê. :i!:sse véio 
ai não dá conta do serviço, não. , 

- Que é que heí de fazer? Por que é que você não 
veio antes? 

- Curo perdão do máu ensino, o homem até pare
ce que bi ético. Tá que é s6 osso. 

Olhei bem para o coitado do velhote e conclui que 
o "cabra" tinha razão. 

- Quanto você quer ganhar - perguntei-lhe. 
- O mesmo que Vossuria tá pagando pro homem. 
t" Certo: desde êste instante você é meu pagem. 
Chamei ~ velhote, dei-lhe uma desculpa qualquer 

acompanhada de Cr$ 10,000, ê o dispensei do meu ser
viço. Agradeceu-me e saíu contente. Pudera, não: em
bolsar importância equivalente a dez dias de ,trabalho 
sem nada fazer, era bom negócio. 
· - Você como se chama? indaguei do novíssimo 
pagem. 

- José - criado de Vossuria. . 
Bem, José, aí estão os dois cavalos: o mais alto, 

tordilho vermelho, é o meu e o mais baixo, alazão, é o 
seu. .Vamos atravessar o rio quanto antes. 
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Saltamos em Bàrão de Craja{•, mais ou menos, às 
14 horas. Esta cidade maranhense fica defronte de Flo-
riano. , 

Antes de 1mc1ar a viagem, fui visitar o Dr. Júlio 
Lustosa, juiz de direito da · cidade, e descendente do 
Marquês de Paranaguá. O Dr. Lustosa era a distinção 
em pessoa. Mútua simpatia nos ligava; portanto, não. 
é de admirar a satisfação com que nos abraçamos. Para 
encurtar a espera do café, trocamos idéias sôbre as coi
sas do norte, principalmente do Piauí. A família Lusto
sa adora a tena piauiense. 

- Dr. Júlio, a prosa está muito boa, mas eu preciso 
tocar; quero ver se pouso hoje a umas 4 léguas daquí. 
Preciso, antes, comprax: um chapéu de carnaúba. Onde 
poderei encontrá-lo? 

- Na cadeia; os presos fazem chapéus de palha de 
carnaúba muito bem feitos. O seu pagem sabe onde 
fica a cadeia. 

- José, vá comprar-me um chapéu de carnaúba. 
Quanto custa? 

- Quatro tustões, "seu" dotô. 
Enquanto o José f!li comprar o chapéu, o Dr. Lus

tosa me perguntou: 
- O senhor sabe quem é seu pagem? 
- Não: é a primeirá vez que o vejo; nunca o ví 

mais gordo - gracejei. ., 
- Pois, olhe, cuidado: chama-se José Cartucheira 

e fez parte do grupo chefiado pelo Bandido Pedro 
Bium, morto há pouco tempo pela polícia perto de São 
Bom Jesus do Gurguéia. 

Pensei um pouco, e fiquei com pena de interromper 
a viagem. 

- Seja o que Deus quiser. Em todo o caso, um 
homem prevenido vale por dois, diz o ditado popular. 
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Fico-lhe muito grato pelo aviso. Não despregarei os 
olhos do "cabra". 

O pagem ohegou com o chapéu. Despedí-me do 
Dr. Júlio Lustosa, montei no tordilho e partí, ou me
lhor, pa1timos, eu e o Zé Cartucheira. Atravessamos a 
<:idade em poucos minutos. Mal deixamos atrás as úl
timas qasas de palha do arrabalde, entramos na mata 
entremeada de palmeiras. A estrada real, como todas 
as estradas reais destas paragens, mais se parecia com 
um simples trilho, nem sempre desempedido ao trânsito 
dos cavaleiros. Embalado pelo trote macio do cavalo, 
passo de cão, como n6s em São Paulo denominamos tal 
andar, comecei a matutar sôbre a iniciativa da viagem 
encetada. Em verdade, eu não tinha necessidade de 
viajar por terra. Se o "gaiola" estava no consêrto, eu 
poderia ter esperado confortàvelmente· em Floriano num 
dolce far niente, ao invés de me aventurar a caminhar 
por lugares desconhecidos, em pleno se1tão, tendo por 
guia um Zé Cartucheira, ex-integrante do bando de Pe
dro Bium. Voltar seria covardia; portanto, não havia 
mais remédio, e o que não tem remédio remediado está. 
Tudo isso e mais alguma coisa passou-me em tropel 
pela mente aos primeiros minutos da iornada, através 
do floresta maranhense. Para aliviar-me, joguei o far
do das minhas preocupações às costas da minha boa 
estrela, e confiante fui assobiando uma toada sertaneja, 
isto é, uma toada caipira, pois, inconcientemente, saía- · 
me dos lábios ou da ahna velha moda de viola dos ar
redores de Piracicaba. 

-Zé! 
- Pronto, "seu" dotô! 
- Tome esta malinha. E entreguei-lhe uma valise 

que eu trazia a tiracolo. Não porque me incomodasse, 
mas sim, para que não lhe -despertasse a cobiça. Assim, 
toda minha bagagem ficou sob a guarda direta do "ca-
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bra" que me servia de guia. Certamente o grande vate 
florentino teve mais sorte do que eu em matéri.a de 
guia. Também' eu estava longe de querer conhecer o 
Supremo, o Purgatório e o Paraíso, - o Paraíso, tal
vez .. . 

O Zé Cartucheira mostrava-se dócil, e até um tanto 
humilde. Notei imeditament~ que era um mestiço in~ 
teligente e conhecedor das -coisas da região. Dava-me 
informação de tu da.. Comecei a simpatizar com o an~ 
tigo bandoleiro, cujas maneiras bonacheironas me des· 
pertaram um pouco de confiança nele; contudo, conser~ 
vava-me atento, de pé atrás. 

'- Então, Zé, onde iremos dormir hoje? 

- Se os animais continuarem nessa marcha, nóis . 
botamos abaxo numa fazenda de criar daquí umas treis 
léguas boas. , · 

Quando o "-cabra" disse "tr·eis léguas hoas", olhei 
para a ,posição do sol a uns 45 gráus e tratei de tocar 
o matungo, pois, para o sertanejo, uma légua boa equi
vale a quase duas; portanto, tínhamos pela frente no 
mínimo 5 léguas. Não podíamos perder tempo. Pará
mos alguns instantes no primeiro riacho que atravessá
mos para matar a sede das montarias. Depois, tocámos 
sem parar. A tarde, nos momentos em que o sol desa
parece nos confins do horizonte, . a temperatura abaixa 
um pouco, e isto anima os cavalos e os cavaleiros tam
bém. São os prenúncios do fim da jornada, esperança 
álentadora de um descanso reparador. 

Os nossos animais trotavam, batendo. rlbnadamen
te os cascos no solo endurecido do caminho, e o Zé, ·o 
meu pagem, cantarolava. Prestei atenção nos versos, e 
com agradável surpresa ouví: 
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"Batatinha quando nasce 
Bota rama pelo chllo, 
Martquin1ia qwando delta. 
Bota a mllo no COTaç4o ," 

383 

Essa nota folclórica fez-me recuar no il:empo e no 
espaço: transportei-me pelo pensamento à minha cida
de natal, no fim da rua dos Pescadores, mais tarde bati
zada com o nome ilustre de Prudente de Morais; acio
nei para a esquerda a manivela do tempo e me vi com 
seis anos de idade, à sombra dos flamboyants em frente 
à fábrica de tecidos à margem direita do rio Piracica
ba; as operárias, finda a tarefa do dia, com flocos de 
algodão nos cabelos, saiam, qual bando de baitacas, a 
_cantarolar, entre outros versos populares, êste: 

"Batattnha quando nasce 
Bota f olha peln c1úio, 
Martquinha quando delta 
Bota a mllo no coraçJo." 

A mesma estrofe, com pequenina variante, recita
da em regiões separadas por milhares de quilómetros 
uma da outra. As regiões podem ser diferentes, mas 
a alma brasileira é a mesnui. em todo o Brasil. 

Comparando-se as duas estrofes, vemos que a ver
são nortjsta tem mais propriedade: 

"Batatinha quando nasce 
bota rama pelo chão;" 

enquanto que a sulista diz: 

"Batatinha quando nc.·.sc11 
Bota folha pelo chão." 
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Não resta dúvida: o vocábulo rama é mais expres
sivo do que o tetmo folha, em se tratando de uma plan-
ta como a da batatinha. , , 

E o meu guia continuava em sua cantiga saudosa. 
Agora saudava a lua que pretendia substituir Q sol: 

"Lá vem a lua saindo 
Pintando fulô na ra;nw: 
Bem as.1·im pinta a sodade 
No coração de quem ama.'' 

Quís pedir ao Zé que continuasse com sua cantoria, 
quando benos de bezerros, chamaram-me à realidade. 
Estávamos entrando na sede da fazenda, onde iríamos 

·pernoitar. 
- ú de casal - gritou o Zé. 
- ú , de fora - respondeu alguém no interior da 

casa. 
- Com sua licença, podemos botá' abaxo? 
- Apois, podem desapiá. 
O pagem armou minha rede numas arvores que fi. 

cavam entre a casa e o curral, soltou os animais no 
peador ' e foi preparar o jantar. ~ste constou de carne 
de sol ao espeto, ovos, arro2: e bananas maçãs. Um sono 
profundo rematou a jornada. 

No dia seguinte, às 7 horas, deixamos a fazenda. 
Dentro do cunal, os famintos bezerros, que passaram a 
noite toda presos, separados de suas respectivas mães, 
davam fortes cabeçadas nos murchos úberes destas, a · 
fim de sugar-lhes o restinho de leite que a ganância 
humana não conseguira ordenhar. Frequentemente 
atravessamos pequenos riachos; o vale do Parnaíba aquí 
é bem irrigado. O Zé não presta muita atenção aos ras
tos de animais na areia da estrada. Sabe rastejar, mas 
não liga muita importância às pegadas de animais sil
vestres, o que demonstra ser habitante mais do centro 
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urbano do que do sertão bravo. Ia eu nestas observa
ções da personalidade de meu guia, quando vejo que 
esbarra o alazão e aponta para o caminho: - Vigel seu 
dotô uma cobra alí perto daquele favero - disse mos-

. trando-me uma papa-pinto, . cobra ofiofaga, minha co
.nhecida. 

- Não apeie, não. :E: uma cobra inofensiva, e ainda 
mais: presta ótimo serviço à gente que trabalha nas 
roças, ·pois come as outras cobras. 

- Cumigo cobra não tem conversa, não: botei o 
zóiÓ na bicha, páu come duma veis. 

Deixamos a papa-pinto em paz, com alguma relu
tância do pagem, e continuámos a viagem. Natural
mente, o assunto passou a ser "causas" de cobras. Pro
curei dar-lhe umas noções relativas à distinção entre 
cobras venenosas e não venenosas. Informei-o, também, 
de que na valise trazia remédio contra mordedura de 
qualquer cobra. Estando comigo, podia estar sosse
gado: cobra não tirava farinha para o nosso lado. Curio
so por conhecer as crendices populares sôbre cobras, 
perguntei-lhe como curavam suas mordeduras." 
. - Cum certeza Vossuria não aquerdita nas boba
gens do povo do sertão. Aqui tem curandeiro que cura 
o cristão de longe. :ll:le fica na direção do olendido, 
reza e faz o sinal da cruis, e o doente fica bom no su
fragante. Se quebra a dieta, recái e não tem salvação. 
Quando não tem benzedô, perparam uma mézinha 
assim: azeite com fumo no lugá da mordedura, e raspa 
de talo de pindoba nágua pro doente bebê. 
· Cobra é um bicho danado seu dotô. Dizem que o 

" dente dela serve pra fazê mal. Quando querem matá 
um inimigo, carregam a espingarda com presas de cas-
cavel. • , 

O Zé Cartucheira estava evidentemente em seu ele .. , 
mento, por isso dei-lhe um pouco de corda: 
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- E se o inimigo tiver o corpo fechado, por via 
de reza forte? 

- Prá quebrá a mandinga é só carregá a espingar
da com bala de ouro, de cera ou então de ponta de chi
fre. O cabra nem escuta o .papôco. Eu tô cansado de 
vê isso. 

O meu guia queria dizer que estava cansado de ' 
ver essa quebra de mandinga. Boa recomendação. • . Não 
fosse êle remanescente do bando de Pedro Bium. 

. Duvido que êles usassem balas de ouro, visto dis
porem à vontade de cera de pontas de chifre para suas 

. tétricas empreitadas. Felizmente nos aproximávamos 
do pouso: o sei tramontava, lançando seus últimos ráios 
nas frondes das altas palmeiras, e nós dávamos visíveis 
mostras de cansaço. Pudera, não: dez horas a cavalo, 
sob um sol abrasador, não era para menos. Afinal che
gamos. O Zé, ao saltar de seu alazão, em forte resfole
gar meio assobiado, proferiu uma interjeição peculiar a 
quem chega fatigado de viagem: 

- Arre! lipa . . . siá Filipa! 
Achei engraçada tal exclamação, para mim, até en

tão, completamente desconhecida. Não é à-tôa que os 
nortistas dizem: o homem deve ser ou bem lido ou bem 
corrido. 

Enquanto o pagem tomava as providências relativas ' 
à ração dos animais e ao nosso jantar, eu entabolava pa
lestra com os donos da casa. Notei um movimento de
susado como se estivessem em preparativos de caçada. 
Mas, já estava escuro. Que é que iriam caçar? 

- Vão caçar tatús? - perguntei. - (pois o tatú é 
mais fácil de ser apanhado durante a noite). 

- Não, senhor. Vamos ver se damos cabo de uma 
onça pintada que está comendo os animais da fazenda. 
Aínda ôntem a bicha sangrô um potro bem pertinho 
daqui. 
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- Tomem cuidado; e não se esqueçam de que a 
onça vem na fumaça. · 

- Duvido e faço pouco que ela venha na fumaça 
do 44. Em todo caso, não vou facilitá; apois não tem 
êsse que enfrente uma pintada sem um pouco de so
brosso. ( 148) 

Eu fui dormir e o dono da propriedade acompa
nhado de seus empregados partiu à procura de felino 
terrível que estava dizimando seu gado. No céu, a lua 
nova, com sua pálida e f.raca luminosidade, dava ligei
ra velatura na paisagem indecisa. 

No despontar do dia, antes do quebra-je~um, fui 
à fonte tomar banho. A fonte, como já disse, é o lo
cal no rio ou riacho em que se apanha água, se lava 
roupa ou se toma banho. 

Antes de partir procurei saber se haviam morto a 
onça. Nada. Parece que ela desconfiou e não deu os 
ares de sua graça. Depois de tudo pronto, dei início 
à marcha rumo a Nova York, onde pretendia pernoitar. 
Esta localidade tinha para m'm qualquer coisa de inte
ressante. Foi justamente a seu porto que em Agosto 
de 1915 eu chegara a bordo de uma balsa atacado pela 
terçã maligna, e aí meu bom amigo Agenor de Miranda 
alugou uma canoa para apressar a viagem. Agora, ven
dendo saúde, queria conhecê-la de ponta a ponta. A 
viagem ia ·correndo normalmente. A fauna .e a flora 
eram objetos de observação de minha parte, o que mui
to me encurtava o caminho. De vez em ,.quando consul
tava o meu guia sôbre os nomes vulgarés quer de uma, 
quer de outra. A tarde o tempo começou a mudar: 
densas nuvens negras, cúmulos de máu tempo, anuncia
vam tempestade. Ao passarmos por umas morada~-à 

I , 
(148) Sobrosso: receio, medo; v~cãbulo ant;quado que aln; 

da. persiste na !ala. popular do norte 'dp Brasil. 

14 



MS to'l\ANCISCO DE ASSIS ICWIAS 

beira da estrada, humildes casas de palha, os moradores 
. nos acenaram, convidando-nos a entrar. 

- A tempestade está muito em cima: não demora 
a chuva bate - disse amàvelmente uma cabocla idosa, 
que parecia dona da morada. 

- Não chove, não. Já fiz minha mandinga; já me
xí os pauzinhos. As nuvens vão despejar noutro lugar. 

- Vige! Não diga isso, não. 
Nisto, ofuscante relâmpago serpenteou entre as nu· 

vens negras e bojudas. Apesar dêsse aviso eloquente, 
eu, insensato, contipuei a marcha. Nem bem havia 
passado quinze minutos, desandou um pé d'água que 
mais parecia uma formidável tromba: 

Eu trazia na garupa do cavalo enorme ponche de 
tecido impermeável. Dei-o incontinenti ao pagem para 
que se cobrisse, cobrindo também a maca em que es
tava minha roupa. Avistei uma casa e dh igí a cavalo 
para ela. Em frente à mesma, ramalhudo imbuzeiro 
oferecia precário abrigo. O tordilho enveredou por 
baixo da copa da árvore, cujos galhos me feriram as 
mãos. Não pude . segurar o cavalo; êle queria, e conse
guiu, a todo custo, abrigar-se daquela chuva torrencial. 
Da posição onde estava, muito incômoda, consegui fa
lar com o dono da morada: um velho de barbas brancas 
e olhar inteligente. 

- Nova York est~ longe daquí? 
- Nhor, não. Vamincê quer posar hoje lá? 
- E êste, pelo menos, meu desejo. 

, - Apois, então não perea tempo. Se Vamincê 
mancar um pouco a viagem, o São Pedro não dá mais · 
passagem. 
. - Quer dizer que São Pedro está descontente co- ~ 
migo, pois além dêste aguaceiro, aínda não me deixará 
passar? Por que? 
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- São Pedro é o nome do riacho que Vamincê tem 
que passar para chegar em Nova York. Com êste mar 
de água êlc deve estar cheio e perigoso. 

E já estava molhado da cabeça aos pés; o pajem 
sob o ponche protegia minha roupa da chuva; racioci~ 
nei um pouco e ví-me entre as pontas de um dilema: 
ficar alí naquele casebre, mal agasalhado ou enfrentar 
o temporal e pousar na vila, na qual certamente encon~ 
traria boa hospedagem. Não tive dúvida: despedí-me 
agradecido do bom velho, corri as esporas no cavalo e 
ràpidamente ganhei o caminho. O Zé, sem murmurar 
um só monossílabo, acompanhava-me a pequena dis
tância. Não demorou muito, ouví o ronco do riacho. 
A chuva estava amainando um bocado. Cheguei à mar
gem da torrente. As águas vermelhas desciam com ve
locidade louca, aos borbotões, arrastando galhos de ár~ 
vores. Poderia ter, no momento, dez metros de largu~ 
ra. Inspecionei o campo de ação: a entrada do riacho 
era fácit mas a saída, na outra margem, oferecia certa 
?ificuldade por causa da ribanceira, mais ou , menos 
mgreme. 
. O Zé Cartucheira olhou, olhou e não disse nada. 
Sua atitude, entretanto, era de quem não estava gostan
do da brincadeira. 

- Como é, passamos ou não passamos? - disse-lhe 
eu, à espera de que o mata-mouros alvitrasse qualquer 
coisa. 

- O riacho tá pirigoso, seu dotô: ~le não dá p~s-
.. sagem, não. · 

Diante do receio do "cabra", resolví jogar a carta
da embora levasse o diabo. 

- Sáia da frente! Você vai ver como se vadeia 
essa enxurrada. 

Ato contínuo, meti o cavalo na correnteza, com as 
seguintes precauções: tirei os pés dos estribos, para, 
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Terminada a refeição conversamos sôbre diversos assun
tos, principalmente os relativos às peripécias da viagem. 

_ Amanhã pretendo partu· muito cedo, "seu" ,Fer
reira. Por isso, desejaria que o senhor me ensinasse des
de já o caminho. 

- A saída do povoado é 'difícil. Tem muitas erra
das; os trilhos são tantos que até parecem teias de ara
nha. Mas o senhor não se aflija, mandarei um dos meus 
meninos acompanhá-lo além das erradas. 

- De antemão agradeço-lhe a sua gentileza. 
- Então vamos tratar de dormjr, pois o senhor deve 

estar cansado. 
• - Efetivamente. Peço licença para retirar-me e 
desejar boas noites a todos. 

No dia seguinte às 7 horas, pouco mais ou menos, 
abracei o "seu" Ferreira, e, guiado por um seu filho, 
deixei a vila de Nova York. De fato, se não fosse o me

, nino, não sei como acertaria o caminho. Os carreiros 
se bifurcavam como os galhos de árvore frondosa. 

Quando o pequeno nos colocou fora do labirinto, 
muito convencido do seu papel, apontou-me o rumo a 
seguir e disse: 

- Não tem ·mais errada: pode tocar de cabeça aci-
ma toda vida. . 

- Até outra vista, e muito obrigado. Lembranças 
a seus pais. 

No comêço o terreno é plano; e coberto de mata 
rala de angicos, jatobás e palmeiras nas beiras dos cór
regos. As dez horas passámos por um grupo de mora
das chamado Buritizinho. Como era aínda cedo para o 
almôço, seguimos para diante. Subiinos pelo lombo pe
dregoso de suave colina. Na chapada, sob verdejantes 
cajueiros, descortinei modesta vivenda. 

- ó de casa - gritou o pagem. . 

. I 
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- ó de fora - respondeu uma voz feminina - po
dem chegar. 

Apeamos e o Zé foi tomar as providências costu
meiras. Eu, como sempre, dava início às relações di
plomáticas. Perguntavam meu nome, e eu por minha 
vez também perguntava o nome de quantos me rodea
vam. 

- Como se chama esta morada? 
- "Flôr do Tempo" - Iespondeu-me graciosa mo-

rena de olhos verdes. 
- Que nome lindo I - exclamei com sinceridade. 
A morena sorriu e ~orou, abaixando levemente os 

longos e sedosos cílios. Flôr do tempo. . . é flôr que 
.nasce por aí, ao Deus dará, sem que olhos humanos· 
contemplem sua beleza peregtina. Flôr do tempo ... 
milagre da natureza, que esbanja prodigamente seu 
aroma deHcioso em ambiente calcinado pelos raios s.o
lares, ao lado de vegetais rasteiros e insignificantes. 
Flôr do tempo. . . é flôr que os anjos, brincando de jar
dinagem, semearam e o capricho da fecundidade fez 
nascer em outeiro desolado. Flôr do tempo. . . é um 
lírio do campo que suplica ao viandante que o leve, 
antf!s que as rudes patas da alimaria o esmaguem. Flôr 
do tempo . . . é uma flôr e nada mais. 

Aquela humilde morada, pela magia de seu poético 
nome transfmmou-se aos meus olhos - olhos da alma, 
num palácio encantado. "Flôr do Tempo" ... (149) 

- Patrão, o almoço está pronto. 
Era Zé Cartucheira que me interrompia o sonho. 

( l4 9) Há muitos anos, no Horto Floreostal da Gá.vea, Rio, -
quando eu era Diretor Geral do Servi<;o Florestal do B rasil, con
tei esta passagem a u m amigo. tlle achou muito bonito o n ome. 
Ao t e rminar a construção de sua linda res idência para os lados 
da Tijuca, convidou -me para um coquetel. Na fachada da casa, 
numa placa de bronze, quase comovido, eu ll : - FLOR DO 
TEMPO. 

I 
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Aqui nesta morada tomei conhecimento de um cos
tume original, ou, pelo menos, uma prática desusada no 
sul do país: enterram os entes queridos no terreiro da 
casa e plantam uma árvore sôbre a sepultura. 

Os dois frondosos cajueiros, à sombra dos quais cal
mamente eu estava saboreando meu almoço, envolviam 

·com suas raízes as sepulturas dos avós da morena de 
olhos verdes. E tudo alí se passava normalmente como 
se os mortos não houvessem morrido. E em verdade êles 
estavam presentes no verde luzidio das folhas, nas flo
res e nos frutos, frutos que possibilitavam o prodígio 
da consubstanciação . 

. 1 Fiz camaradagem com todos. Aqueles bons serta-
nejos, que eu conhecía apenas há 2 horas, davam-me a 
impressão de que eram velhos amigos. 

Pesaroso, mandei ensiilhar o cavalo. E só me dei
xaram partir, quando prometí que voltaria para assis
tir às festas da Semana Santa que se aproximava. 

- Até outra vista, se Deus quiser. . 
' - Deus que o acompanhe. Até a volta, disseram , 

todos. 
O tordilho, fustigadÇ> por uma varinha que eu. tra

zia à guisa de chicote, rompeu a marcha garbosamente. 
A noitinha chegámos a um lugar chamado Cága

dos. Aí dormimos. No dia seguinte, pela manhã, como 
de costume, levantámos acampamento. A viagem cor
reu sem novidade digna de nota, a não serem algumas 
piadas do meu guia, que estava melhor do que a enco
menda... Após o almôço, enquanto eu descansava na 
rede, o Zé munido de enorme punhal, que mais parecia 
um estoque, esgravatava o pé. Perguntei-lhe o que es
tava fazendo. 

- Tô tirando um danado de tunga que me entrô 
no canto da unha do dedão. 
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- Depois não se esqueça de botar um pouco de 
tintura de iodo no lugar - recomendei-lhe. 

Tunga é o bicho-de-pé. Confesso que foi a primei· 
ra vez que o ouví, como denominação popular do bicho
de-pé. Tal vocábulo, na sistemática zoologica, designa 
o nome genérico da molestadora pulguinna - Tunga 
penetrans (L.) 

Quando se referem a um indivíduo valentão, di
zem com enfase: - "Fulano é bicho tunga". Ao contrá
rio, quaudo querem designar um su:eito ;eusilânime, 
medroso, covarde, dizem com desprêzo: - 'Pai d'água 
de galinha." , 

Perguntei ao Zé se êle tinha parentes caboclos bra· 
vo ( 150), mais que depressa respondeu. 

- ú chentl ( 151 ) meus parentes passados são tudo 
cabras maciços pegados a casco de cavalo. 

- Eu logo vi; você tem feição de caboclo bravo, do 
verdadeiro brasileiro. Deve orgulhar-se disso. Bem, 
mudando de conversa, vá buscar os animais no peador, 
que está ficando muito tarde. Vamos ver se chegamos 
ainda com dia claro. · 

O início da segunda estapa, nas viagens a cavalo, 
é sempre muito desagradável: estômago cheio, moleza 
de corpo mal desc~nsado são dois fatores aborrecidos 
para o cavaleiro. Depois de uma hora de marcha, mais 
ou menos, tudo melhora. 
. Para que o leitor amável não se fatigue, direi somen
te que à tarde passamos por uma lagôa de bom tamanho, 
já sombreada pelas copas das árvores que a rodeavam, 
e onde a saparia, saudando a noite que se aproximava, 
coaxava em dezenas de vozes diferentes, desencontradas, 
desde o trombone das rãs ao baixo profundo dos unta-

\ . 
(1950) Caboclo bravo ê o amerfndto. 
( 15 1) 6 chent ! lnterjelçllo, corruptela da 6 gente! Os 

portugueses e galegos atê a gora pronunciam - ó chent I 
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nhas. Sem querer diminuir certos musicistas modernos, '\ 
quero crêr que os inventores do J azz-band inspiraram-
se à beira duma lagôa, ou coisa que o valha. 

Antes de escurecer chegamos a Benedito Leite, vila 
maranhense, situada em frente a U ruçuí, como já infor
mei. Numa canoa, em que o Zé colocou as selas, atraves
samos o Pamaiba. Os cavalos, romo é de praxe, atra
vessaram nadandQ e seguros pelo cabresto. "Atravessa
mos o Parnaíba" é uma expressão geográfica, pois, em 
verdade, os clois caudais, Parnaíba e Balsas, no lugar da 
travessia, descem perfeitamente diferenciados. , 

Hospedei-me, de novo, na casa do gentil amigo -
Sr. António Cardoso. A primeira coisa que lhe perguntei 
foi se o "15 de Novembro" havia chegado. 

- Nem sombra do "gaiola"~ respondeu-me; o ami
go terá que comer muito frito cle leitão, aquí, em nossa 
casa, antes que êle apareça. Ah! por falar em comer, 
desta vez o senhor terá que experimentar um macaco en
sopado. O senhor comerá sem saber, depois de ter sabo
reado, dir-lhe-ei a verdade. 

- Não faça isso, ~'seu" Cardoso, se o sr. o fizer, co~
taremos as relações. 

- Não há perigo, pode ficar tranquilo, o senhor não 
comerá macaco, porém, posso garantir-lhe que perderá 
ótimo petisco. 

- Deus me livre! só se eu ficar faminto que nem o 
conde U golino. O bicho parece gente. Não é debalde 
que o preto velho - António Cos~a, empregado de meu 
saudoso amigo Dr. Silveira Mello, de Piracicaba, dizia, 
invertendo a teoria de Darwim: "Macaco já foi gente". 
Não, meu caro Cardoso, você pode tomar indigestão de 
macaco; quanto a mim1 deixe-me na ignorância de tal pi-
téu. · 
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Assim,, em amável convívio com o Cardoso e sua 
bondosa família, fiquei à espera do "HS de Novembro", 
que deveria trazer minha bagagem. 

Domingo de Ramos! Sim, iniciava-se a Semana 
Santa da maneira mais comum possível. Não ví nada 
que indicasse a efeméride tão querida do mundo cristão. 
Não sei se é o há.bito das desobrigas, que leva as festas 
religiosas a domicílio, ou se é o indiferentismo religioso 
da gente destas regiões, a causa da quase nenhuma fre
quência de fiéis, em ocasiões como estas, nas vilas e ci
dades. Qualquer que seja a causa, porém, não deixa de 
ser triste. Domingos de Ramos sem alacridade pelas 
ruas e praças, sem criaturas alegres a empunhar, 
amarrados com fitas multicores, as tradicionais palmas 
bentas, aquí onde as florestas são pindobais que se per
dem de vista, é um sintoma sociológico alarmante. 

Alguns conhecidos, sabendo que me encontrava em 
Uruçuí, convidaram-me para passar os dias santos nu
ma fazenda maranhense não muito distante. Aceitei o 1 

convite. Conbinamos que a viagem seria à noite, a fim 
de evitar os rigores do sol. Até a fazenda era um pu
linho, era alí mesmo; sairíamos ao pôr do sol, e, ilumi
nados pela lua, faríamos uma viagem que seria um 
lindo passeio. Tudo .pronto, ao tempo preestabelecido, 
partimos. 

Foi marcha batida, com animais descansados, e 
assim mesmo só chegamos às 3 horas da madrugada, 
quando a lua ia sumindo no horizonte. Pertinho . .. alí 
mesmo. E vá a gente acreditar em informações de ser· 
tanejos quanto às distâncias por êstes sertões. 

A fazenda que nos hospedava era simples, como to
das as fazendas de criar, quer do Maranhão, quer do 
Piauí. As instalações constam de uma casa de adobe 
cdbema de palhà, onde mora o vaqueiro e se hospeda 
o proprietário, quando visita a propriedade; algumas ca-
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sas 4e palha em que residem os agregados e um curral 
para o gado, cem pequeno compartimento ao lado, a 
fim de prender os bezerros durante a noite. 

Passei uns dias muito agradáveis e aproveitei o 
tqrnpo rpara tomar notas fo1ol6ricas, que reputo interes
santes. Na madrugada do Sábado de Alelúia fui des
pertado por forte ' fusilaria: eram os vaqueiros e agrega
dos que, com seus rifles e lazarinas, saudavam a Res
surreição de Cristo. Pulei da rêde, fui ao terreiro, e, 
com o meu revolver, tamoom tomei parte da alvorada 
festiva. Nisto, vejo un> bicho-preguiça movendo-se 
molemente sôbre os galhos de uma árvore e tive a in
feliz idéia de "fazflr alelúia" no pobre animal. Foi tiro 
e queda. Até hoje, quando me lembro dêsse cruél 
episódio, sinto profundo remorso. , 

Vou transcrever algumas estrofes que anotei du
rante os folguedos: 

"Eu nlio sou casa cawda 
Nem parede derribada 
E não sirvo de remédio 
Prá quem tem cabeça jncJ-.Gda". 

"Batateira quando nasce 
Bota rama prá Baia; 
Onde tem rapaz solteiro 
C(lSado não tem valia". ( 132) 

"A galinha e a ' mulher, 
Ninguém deixa . passear; 
Galinha raposa come 
E mulher dá o que falar". 

"Eu plantei, semiei, 
Semente de anwr f)a mata 
Plantei um pé de ciume 
Suspeita é que me mata". 

(162) Va.~a.nte da. "Batatinha. quando nasce .. , • 
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" Quase, quase não quiseste, 
Quase, quase estou querido; 
Se não fosse o quase, quMe, 
Quase que eu caso contigo". 

"A· 100lher e a galinha 
São dois bichos interesseiro, 
A galinha come o milho 
E a mulher come o dinheiro". 

"Menina, diga a teu pai, 
Que não coma de colher, 
Que ~le tá prá ser meu sogro ' 
E voe~ minha mulher". 

"Cupido, deus dos amantes, 
Amantes sem ser querido; 
"E muito má prometida 
Gente feio infuluido". 

399 

Achei muito interessante uma cantigf. chamada -
"Viu". Guardei a letra e a música: 

"Benzinho, voe~ rido sabe, 
Que de n6is andam fala.ndo? 

O enredo anda pro m eio 
E o ciume anda rolando. 

( estribilho) 

Viu? Eu tiJ chorando 
Viu,? Eu vô chorá 
Viu? A vida é essa 
N osso amô vai se acabar, 

Viu? 
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Quatro coisas neste mundo, 
O homem deve saM: 
Trahaiá, bebê cachaça, 
Furtá m oça e sabê M. 

Viu? 

o o o o o o o • o o o o o o o o o o o O I O o O o o o 00 o O 000 

' ' I 

Gostei também de uma outra chamada "xerém", 
dançam e <:antam ao mesmo tempo. A letra parece-me 
ambígua, maliciosa, mas assim mesmo, não resistí à ten
tação de transcrevê-la, dizendo, como Eduardo III: 
H onni soit qui mal y pense: 

"Minha nêga, minha nêga 
Minha nêga, 

Se etl pedí voe~ dá, 
Minha nêga, 

A boquínlut prá beijá, 
Minha nêga, 

Lá no fundo do quintti, 
Minha nêga, 

No pé de maracujá, 
Minha nêga, 

Quando quero, quero fá, 
' Minha nêga". (158) 

/ 

E assim, cantando e dançando o "xerém", levantam 
nuvens de pó do ohão sutil, que em algumas horas 
cobre de castanho-claro as cabeleiras negras das jovens 
e belas sertanejas. · Durante as três últimas noites da 
Semana Santa, o céu se conservou límpido e a lua bri-

( 153 ) Aquf ouvf também a estrofe referente A batatinha.: 
Batatinha quando nasce. 
Bota a rama. pelo chão. 

Naturalmente o Zê que trafega por estas bandas teve 
a oportunidade de ouvi-la. 
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"Quase, q!NlSe não quiseste, 
Quase, qum;e estou querido; 
Se não fosse o quase, quase. 
Quase que eu wso contigo". 

"A· 'IYWlher e a galinha 
São dois bichos interesseiro, 
A galinha come o milho 
E a mulher come o dinheiro". 

"Menina, diga a teu pai, 
Que não coma de colher, 
Que ~le tá prá ser meu sogro ' 
E voe~ minha mulher". 

"Cupido, deus dos amantes, 
Amantes sem ser querido; 
E muito má prometida 
Gente feio infuluido". 

399 

Achei muito interessante uma cantig::. chamada -
"Viu". Guardei a letra e a música: 

"Benzinho, voe~ rido sabe, 
Que de n6is andam fala.ndo? 

O enredo anda pro meio 
E o ciume anda rolando. 

(estribilho) 

Viu? Eu ttJ chorando 
Viu,? Eu vil chorá 
Viu? A vida é essa 
Nosso a:m6 vai se acabar, 

V lu? 
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Quatro coisas neste mundo, 
O homem deve saM: 
Trahaiá, bebê cachaça, 
Furtá m oça e sabê M. 

Viu? 

o o o o o o o • o o o o o o o o o o o O I O o O o o o 00 o O 000 

' ' I 

Gostei também de uma outra chamada "xerém", 
dançam e <:antam ao mesmo tempo. A letra parece-me 
ambígua, maliciosa, mas assim mesmo, não resistí à ten
tação de transcrevê-la, dizendo, como Eduardo III: 
H onni soit qui mal y pense: 

"Minha nêga, minha nêga 
Minha nêga, 

Se etl pedí voe~ dá, 
Minha nêga, 

A boquínlut prá beijá, 
Minha nêga, 

Lá no fundo do quintti, 
Minha nêga, 

No pé de maracujá, 
Minha nêga, 

Quando quero, quero fá, 
' Minha nêga". (158) 

/ 

E assim, cantando e dançando o "xerém", levantam 
nuvens de pó do ohão sutil, que em algumas horas 
cobre de castanho-claro as cabeleiras negras das jovens 
e belas sertanejas. · Durante as três últimas noites da 
Semana Santa, o céu se conservou límpido e a lua bri-

( 153 ) Aquf ouvf também a estrofe referente A batatinha.: 
Batatinha quando nasce. 
Bota a rama. pelo chão. 

Naturalmente o Zê que trafega por estas bandas teve 
a oportunidade de ouvi-la. 
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lhava oom tal intensidade, que no terreiro foi dispen
da a luz artificial. 

Um rapaz da fazenda, se não me engano o filho 
mais velho do vaqueiro, estava filtrando licôr de pequí, 
repleto de formigas mortas. 

- Quem vai beber isso, filho de Deu~?! - pergun
tei-lhe admirado. 

- Quem, seu dotô? :E:sses cabras tudo; aqui só 
não bebe o sino porque veve de bôca prá baixo. 

Bôa piada; contudo, fiquei com pena dos que iriam 
''saborear" aquele licôr de pequí, ou melhor, licôr de for
migas. E cá comigo, comentei: - antes isso do que a 
picada de uma cascável, porque esta cega sua v1tima 
e o licôr pela grande dose de ácido fórmico que deverá 
conter, após a camoéca, aumentará a vista da cobacla-
da .. . Ainda bem. -

Não houve o menor distúrbio, nem a mais leve 
falta de respeito empanou o contentamento geral. A fes-, 
ta terminou na paz do Senhor. . , 

Segunda-feira, já descansados, regressámos a Uru
çuí. Felizmente o "15 de Novembro" havia passado. Mi
nha bagagem fôra guardada na casa do amigo Cardoso. 

Quando estava preparando a viagem para a' Fazen
da Grande, local do meu destino, surgiu um obstáculo: 
o Zé Cartucheira não conhecia o caminho. Que fazer? 
Disp~nsá-lo e contratar outro guia? Eu hesita~a. De 
repente, o Cardoso, que para tudo dava jeito, alvitrou 
o seguinte: 

- Tenho uma ·burra (154) branca, velha mas for
te, que conhece o caminho daquí a Aparecida (mais 
ou menos, na metade do caminho para a Fazenda 
Grande), de trás prá diante, de cor e saheado; é só sol
tá-la na frente e acompanhar a bicha. Ainda rqais: ela 
é boa de carga. 

(154) .Bm-r~ ê' o tlfi>rldo que no sul ctlaiJllll,mOs mula.. 
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ótimo, Cardoso; · amanhã o Zé passará suas 
atribuições à burra branca. 

Deixei Uruçuí e os meus bons amigos às oito horas 
da manhã de quarta-feira. A burra branca, conduzindo 
minha bagagem, caminhava na frente garbosa e ligeira. 
As onze horas chegamos a uma das moradas de Morro 

1 , Redondo, onde paramos para almoçar. A noite fomos 
i " dormir no lugar chamado Tamboril. 

Quinta-feira, manhã agradável. Eu j.á havia toma
do o quebra jejum, e nada do pajem aparecer com os 
animais do peador. Julguei que a burra branca nos 
houvesse pregado uma peça, isto é, que tivesse resol
vido regressar à sua querência, a Uruçuí. Mas não; al
guns minutos depois de minhas apreensões, apontou o 
Zé tocando a tropa e a burra branca na frente. 

- Que demora foi éssa? - indaguei ao pagem. 
- O cavalinho alazão fugiu do peadô e não havia 

meios de achá; táva vendo que o diabo tinha virado. 
gongo. 

- Gongo? 
.,... Nhor, sim; é como quem lá di~: imbuá ou en

tonce carranguajé. , 
Fiquei sabendo, pelas informações do Zé, que 

gongo, irnbuá e caranguajé são sinôrúmos de piolho &e 
cobra. ( 155) . 

Afinal, partimos, embora um pouco atrasados pl'"' 
causa da fuga do alazão, montaria do Zé. 

Cerca de meio-dia chegámos à São Francisco, sede 
de fazenda à beira da estrada, e à. direita do riacho do 
mesmo nome. Aí almoçamos. As 14 horas reiniciamos 
a marcha. Subimos uns 200 metros e galgamos o cha
padão compreendido entre os vales dos riachos São 
Francisco e Cascavél: é uma planície aproximadamente 

' 
( 1155 ) Nome vulgar dos Dlplópodos (centopéias ). 
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de 6 léguas. Era o quanto tínhamos de andar para al
cançar o pouso. 

. O caminho é uma reta mais longa do que uma I 

noite de insônia, sob a linha telegráfica. Nas viagens 
a cavalo, pelo sertão, não há nada que desacorçoe mais 
o arrojado viajante do que uma reta longa, dessas que 
o povo hiperbàlicamente chama de sem-fim. E' um 
verdadeiro suplício. Eu, porém, procurava distrair-me 
observando ora o solo, ora a fauna, ora a f·lora por on
de passava. A noite nos apanhou no término da reta 
telegráfica. Quando começamos a descer a ladeira do 
vale do Cascavél, a estrada desviava-se da linha, a fim 
de contornar grutas difíceis de transpor. Nesse trecho 
a burra branca demonstrou sua eficiência. O caminho, 
coberto de mata, recortado por diversos desvios, era de 
fato complicado.. Mas a burra (que injustiça dar-lhe 
êste nome!), na frente, imperturbável, virava, descia, 
tornava a virar, descendo sempre. Eu ia ao seu en
calço, servindo-me de 1p0nto de referência a garupa 
branca do prestimoso animal. E assim chegamos todos, 
s~os e salvos, ao pouso Cascavel. 

. No dia seguinte, perfeitamente em forma, ordenei 
a partida: a burra branca à frente e nós à retaguarda, 
iniciamos a jornada. 

' Paramos para almoçar num lugar com dois nomes: 
·Prata ou Genipapo. 

O vale do riacho Cascavel, quanto à sua fertilida
de, deu-me boa impressão. Ví muitas roças e matas que 
atestavam o valor das terras. 

A hora regimental, ganhamos de novo· a estrada. 
A medida que nos iamos aproximando da Aparecidal 
onde deveríamos pernoitar, a paisagem tomava aspéctos 
desagradáveis; a topografia não podia ser mais tétrica; 
à direita levantavam-se aleijões de arenito corroídos pe
las constantes erosões; tal cenário deu-me momentos de 
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mal estar, de angústia, que me roubou até o meu costu
meiro otimismo e amor à natureza. Livrai que lugar 
.horrível! 

A tarde, ao lus-co-fusco, chegamos a Aparecida, 
triste cidade, nossa conhecida de 1915. Amàvehnente 
recebido pelas pessoas gradas da cidade, fui hospedar
me na casa do agente telegráfico, casa de alvenaria e 
coberta de telhas. Após o jantar, com? me sentisse fa
tigado, pedí licença aos meus hospedeiros e estirei-me 
na rêde, não sem verificar primeiro se estava a salvo 
dos perigosos e nojentos "chupanças" transmissores da 
Moléstia de Chagas. 

Na manhã seguinte, bem cedo, mandei dar ração 
dobrada de milho à nossa prestimosa "madrinha" - a 
simpática burra branca, e mandei que fosse entregue 
aos cuidados da pessoa que a deveria recambiar ao seu 
proprietário - o amigo Cardoso. E assim foi feito. 

Ao "seu" Rocha, chefe político local e dono do 
maior empório comercial da cidade, sempre .rriuito aten
cioso para comigo, pedí-lhe que me arranjasse um pe
dreiro, pois, a primeira coisa que eu queria construir 
na fazenda, era uma confortável residência. 

~ Aquí é muito difícil conseguir-se um bom pe
dreiro; o Único que temos, está cumprind-o pena na ca
deia. 

- Se é assim, "seu" Rocha, ter um e não ter ne
nhum é a mesma coisa. Não é à-tôa que lá no sul nós 
dizemos: quem tem dois tem um, quem tem um, não 
tem nenhum. · 

- Está: -ce1to; mas, o . senhor querendo, eu posso 
dar um jeito. 

-_Qual o jeito? 
- Eu lhe arranjo êsse mesmo que está preso: é um 

homem muito comportado, obediente e incapaz de fal
tar com a ~ala vra, 
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- Aceito, sem todavüt, assumir responsabilidade al
guma, isto é: não respondo pela possível fuga do sen
tenciado. 

- Não tem perigo, pode levar o homem sossegado, 
que leva um 6timo mestre e acatador das ordens que o 
senhor lhe der. 

- 'Então tenha a bondade de mandar chamar o 
pedreiro para ajustarmos o salário. Tudo ficou arruma
do: dei-lhe algum dinheiro para as pequenas despesa~ 
e êle prometeu que no dia imediato seguiria com a fer
ramenta. 

No correr destas impressões ou recordações do Nor
te do país, tive ocasião, várias vezes, de me referir à 
relativa liberdade de que gozam os sentenciados nas 
urbes sertanejas. Agora estava diante de um outro caso 
típo, por sinal, bem curioso e digno de estudos pelos 
sociólogos ou criminologistas. Um sellltenciado, sem a 
mínima formalidade legal, a não ser uma palavra, iria 
trabalhar em lugar distante de sua residência forçada; 
faria sozinho, como o mais livre dos homens, uma via
gem a cavalo que duraria todo o dia. De duas, uma: 
ou essa gente é de uma submissão que toca às ráias do 
hipnotizado, ou a prisão não passa de uma cousa sim
bólica. 

Despedi-me dos amigos ·e agradecí ao "seu" Rocha 
os obséquios que me dispensou. Nesta jornada eu seria 
o guia, pois o trajeto de Aparecida a Fazenda Grande 
era meu conhecido, muito embora houvesse passado por 
êle ·uma única vez. Em todo caso, quem tem boca vai 
a Roma. Partimos às 8 horas e às 11 estávamos chegan
do a Inhuma. 

Enquanto o pagem foi preparar o almôço, eu apro
veitei o tempo para tomar um banho tépido nos olhos 
d'água, os conhecidos "Olhos d'Agua da Inhuma". 
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As 14 horas partimos turno à Fazenda Grande, 
nova propriedade da Companhia, e lá chegamos às 
20,45 horas. Fui recebido pelo vaqueiro da fazenda, 
o qual, ciente da minha partida de Uruçui, aguardava
me a todo momento. A sede da fazenda, casa do va
queiro, serviu-me de pousada na noite de 30-3l de ju
lho de 1915, quando por alí passei em companhia do 
Dr. Agenor Augusto de Miranda, na viagem que fize
mos de Terezina a Santa Filomena. 
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CAPíTULO IX 

Aspecto3 florísticos - A;uste entre o dono da fa
zenda e o vaqueiro - Espertezas dêste - Vaque
;ada - Origem mourisca do aboio - Os engenheiros 
norte americanos -Morissocas do vale do Grtrgueia 
- Um achaque de el'isipela - Zé Cartucheira dá 
amostra do pano e as de "Vila Diof!J>" - Caçada 
ao "tàtú bola" - Const1-ução da Casa Grande :..... 
Um Santíago que ni!o era Santiago - Caçada de 
cobras venenosas - Os dois lu::.itanos - Dura 
provação do Teixeira - Cura de caboclo " esprita
do" - Impaludismo - · Festa na Fazenda Grande 

- Folclore - O cangambá: animal afi6fago. 

A fazenda de criar a que eu ia dar organi
zação adequada, de acôrdo co~ os ensinamentos mo
demos, chama-se FAZENDA GRANDE e fica situada à 
margem direita do rio Gurguéia. A séde é cortada pe· 
las estradas que vêm de Uruçuí e Floria;10, e que aquí 
se unem num tronco só em direção a Bom Jesus da 
Gurguéia. O solo é sílica-argiloso em grande parte, 
pouco fértil, a não ser nas várzeas, onde apresenta con
sideráveis extensões próprias à agricultura, um tanto 
prejudicadas pelos alagadiços, que, em todo caso, po
dem ser drenados. A cobertura vegetal é constituída, 
nas partes baixas, ribeirinhas, de gramíneas diversas, 
entre as quais o captm de angola e vegetação arbórea 
em que abundam as "marias-moles" ( Cassia alata) e 
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juremas espinhosas; subindo um pouco, encontram-se as 
palmeiras babaçús, algodão-bravo, jatobás; nas partes 
altas distinguem-se dois aspectos florísticos: a flora da 
caatinga e a dos campos; na primeira predominam as 
leguminosas, que fornecem "ramas" ao gado, notando-se 
também, principalmente nos lugares pedregrosos, moi
tas de conhecidas bromeliáceas - macambira e caroá, 
e na segunda sobressai a manta de capim agreste pon
tilhada de palmeiras acaules, como a catolé, vindo de-
pois as árvores de grande porte, tais como: cajueiro, \ 
páus-d'árcos ( ipê ), roxo e amarelo, caraibas, angicos, f a·· 
vas-dantas, coração de negro, faveiros e creolí, cujas fo. 
lhas luzidias lembram· as da pitangueira; nos grotões 
úmidos aparecem madeiras de lei : cedro, sucupira, 
amargos o ( 156), violeta, claraiba etc. Esta última cien
tificamente conhecida por Cardia glabrata, é emprega-
da no fabrico de cabeçalho de carro. O amargoso tem 
um fuste :linheiro", que se presta à carpintaria; o lenho 
é amarelo e de sa bar amargo, daí seu nome vulgar; sua 
madeira, sem ser mole, é dúctil às ferramentas dos ca
rapinas. 

A fazenda tinha umas mil cabeças de gado. Creio, 
se não me falha a memória, que o gado foi comprado a 
35$000 per oapita situado, isto é, com as terras da fazen
da e tudo o mais. Naturalmente o meu amável leitor 
sorrirá diante desta infonnação, mas faça a · roda do 
tempo voltar atrás trinta e dois anos e coloque-se lá no 
sertão do Piauí, certamente não achará absurdo o que 
acabo de dizer. Sim, naquele tempo, comprava-se uma 
rês situada por 35$000. E ' interessante notar-se que 
em negócio de gado naquele tempo e no Piauí, as ter
ras eram um fator secundário; o primordial era ~epre-

( lg6) Amargoso, é.rvore da tarnllla das leguminosas, divisll.o 
das Papilionáceas - Ttpuana f'WJca Ducke. 
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sentado pelo gado. As regalias do vaqueiro, na Faze~ 
da, eram eMas: 

"a) de quatros bezerros um, independente do 
dizimo que correrá por conta da Fazenda; ' 

b) uma matalotagem por quinze bezerros n~
cidos durante a era, contando-se nesse número os 
bezerros mortos .por motivos independentes da vontade 
do administrador (vaqueiro) . ( 157) Os couros das 
matalotagens pertencerão exclusivamente à Faienda 
e serão aplicados em obras; 

c) o direito de dispôr de toda a carne dos 
caprinos adultos sacrificados para a venda das pelés 
que pertencerem exclusivamente à Fazenda; 

d) dez por cento dos lucros brutos realizad<?s 
pela Fazenda durante a era, proveniente da existên
cia dos animais de qualquer espécie nascidos na 
Fazenda, menos os que tocarem ao admlill)istradc:-: 
na partilha. Essa porcentagem será sempre paga em 
dinheiro e não será nunca inferior a 100$000." 

O contrato acima transcrito, não há a menor dú
vida, fazia do administrador (vaqueiro) sócio da F a- . 
zenda; aliás, representava a norma adotada nas demais 
fazendas piauienses. Portanto, o Piauí, na exploração 
de sua pecuária, havia atingido um alto gráu econômi
co-social : quase que não existiam as figuras de em
pregado e empregador. Socialismo cem por cento! 

Nas fazendas de <:riar praticavam-se muitas esper
te~as. Por exemplo: o vaqueiro - não os honestos -
quando deseja fazer uma matalotagem além cio rrato, 
mata um garrote sem deixar ,vestígios externos, intro
duzindo-lhe um espeto por uma das abertur~s naturais; 
depois faz correr a notícia de que o pobre bicho foi 

( 157) Esta let~a. ate': certo ponto, favorecia o pouco cuidado 
do administrador. Naturalmente êle não Iria declarar que algum 
\)ezerro havia morrldo por sua destdla, 
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vítima de um acidente qualquet, e como o couro• não 
apresenta nenhum .sinal de ferimento, fica· tudo justifi
cado. Outra velhacaria: - o couro de caprinos não 
era vendido tendo por base a unidade quilo, como o 
do gado vacum, mas, sim, constituindo cada couro a 
unidade comercial - uma pele. Que fazia, então, o 
vaqueiro? De cada animal tirava dois couros. Para 
facilitar a compreensão, figurarei o caprino posto sôbre 
o solo em decúbito ventral com os membros inferiores 
também encostados ao chão, 'estirados no sentido per
pendicular ao corpo; nessa posição, escarrapachado, o 
vaqueiro faz um corte longitudinal a começar pelas 
pernas e tira a parte do couro correspondente ao dorso; 
depois, com facilidade, tira o resto, que é a parte re
lativa ao ventre; assim o espertalhão, de uma só cabra 
ou bode, tira dois couros. E êle se sente indultado e 
ufano mesmo, porque é para enganar "ingleis". . . Os 

·couros destinavam-se, em sua totalidade, à exportação. 

Mais maroteiras: 

Cada fazenda tem . sua ma11ca, "ferro", com que 
iden'tifica seu gado; isso é essencial, porque as fazen
das não são cercadas e o gado se mistura fàcilmente. 
Nas "vaquejadas", às vezes, aparecem rêses não "ferra
das", não identificadas por negl(gência ou outro motivo 
da parte do vaqueiro por elas responsáveis. Então; quem 
fez a "vaquejada", um vizinho talvez, caso não seJa 
muito escrupuloso, "ferra" o adventício que passa tà
citamente a fazer parte de seu rebanho. De vez em 
quando a maroteira é descohe1ta e a coisa termina mal. 

Contaram até que havia indivíduos - verdadeiros 
salteadores - que andavam pelas malhadas alheias à 
procura de algum descuido, isto é, de alguma rês não 
"ferrada", para apossarem-se dela indebitamente, 
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Com a perícia e a destreza própria dos vaqueiros, 
derribam o animal, amarram-no, e com o "ferro" em 
braza, previamente aquecido, marcam-no; mais tarde, 
quando o sinal estiver bem cicatrizado, vão "honesta
mente" arrebanhá-lo, com a devida licença do proprie
tário da fazenda. 

' No segundo ou terceiro dia da min:ha chegada, 
resolví fazer um reconhecimento geral da fazenda. 
O gado gordo, sem carrapatos e sem bernes, apre
sentava um aspecto agradável. Percorrí matas, caatin
gas, pastos e aguadas. Nesta visita constatei um fato 
interessante e que era novo para :mim: o gado, natu
ralmente, junta-se . em lotes distintos, cada um em sua 
malhada, sua querência; assim é que, o vaqueiro pres· 
timoso conhece os bois e suas respectivas malhadas; 
só excepcionalmente a rês de uma malhada passa para 
outra. Feito o reconhecimento, combinei com o admi! 
nistrador uma "vaquejada" para a prÓximà semana, 
pois ;á estávamos no fim do inverno ou estação . chu
vosa. 

Foram convocados todos os vaqueiros da fazenda. 
O administrador indicou a cada um a malhada que de
verfa percorrer a. fim de que todo o gado fosse reuni
do no rodeador. Os vaqueiros, no dia seguinte, ves
tidos de co1,1ro, montados em cavalos magros, levando 
como farnel uns punhados de farinha de mandioca e 
uma rapadura, desapareceram nas penumbras da ma
drugada quais .owvalei..ros andantes das lendas medievais. 

A tarde, sol alto aínda, <:omecei a ouvir gritos ao 
longe: eram os va~ueiros que se aproximavam tan
gendo os bois. Ouv1, então, uma voz mais distinta e . 
percebí que não eram gritos do arrenego por causa de 
um boi renitente, percebí que eram notas longas, plan
gentes, com modulações estranhas; prestei atenção, co
loquei ambas as mãos em concha nos pavilhões auri-
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culares para poder ouvir melhor, e a voz continuava 
cantando, sim cantando, porque era um canto a melodia 
que eu escutava. Era um canto simples, triste, sau
doso, entrecortado ;por gorgeios ritmados, um canto 
cheio de nostalgia e unção, era o "aboio" do destemi
do vaqueiro nordestino. 

Quando saí dêste enlevo, notei que o gado vinha 
perto, levantando uma nuvom de pó no descalvado; 
os vaqueiros em semi-círculo, procuravam dirigir os 
animais para o curral. De repente, não sei se foi por 
acaso ou provocado, um novilho, em louca disparada, 

. fugiu para o campo; ato contínuo, como se fôra movi
mento sinérgico, o vaqueiro rompeu com seu cavalo 
como um bófído, ao encalço do fujão. O cavalo alcançou 
o novilho, correram alguns segundos ~elhados; 
?isto o vaqueiro deitou-se sôbre a sela, num gesto rá
pido apanhou a cauda do boi, deu um golpe violento 
no sentido da carreira e o bicho virou de pernas para 
o ar;· o vaqueiro saltou no mesmo instante, e, num abrir 
e fechar de olhos, o novilho estava peado. 

Outro hoi desgarrou e enveredou pela caatinga; 
sem perder um minuto, o vaqueiro que es-tava mais perto 
jogou seu punga nas pegadas do bicho; êste, na ânsia 
de fugir, meteu-se pela mata a dentro; o vaqueiro, qual 
uma flecha, deitou-se ao lado esquerdo do cavalo, bem 
colado, a ponto de constituir um todo com o cm·po do 
animal, sem medir o perigo, penetrou também na ca
atinga fechada, dando-me a impressão de um suicídio. 
Passado um quarto de hora, apareceu êle, o vaqueiro, 
sorridente, comunicando que o boi estava preso. 

. - Então, rapaz, você não ficou com medo de que- , 
brar a cabeça? - perguntei-lhe. 

- Nhor, não, seu dotô. Onde passa o boi, passa 
o cavalo e ca valero também. 

- Em todo caso é bom não facilitar. 



• 

I t >•' 

CAATINGAS E CHAPADÕES 413 • 

- Já tem acontecido, seu dotô, de vaquero quebrá 
costela, abrí a cabeça e inté morrê. Que é que o va
quero vai fazê? é o jeito. 

E com êsse "é o jeito", de um conformismo estóico, 
foi o vaqueiro ultimar sua tarefa. 
, O que mais surpreende no vaqueiro é que a apa-\ 
,rente apatia sonolenta, diante de um caso como os ' 
acima citados, transforma-se como que por encanto: · 
surge a figurk audaz e intrépida, altiva e até elegante 
do lidador de .feras ·bravias. Em seguida a todos êsses 
incidentes, próprios das vaquejadas, começou o trabalho 
de encurralar os bezerros que deveriam ser marcados 
nas orelhas relativamente à era do nascimento, os que 
iriam receber o ferro em brasa na anca, para identi
ficar a propriedade e finalmente os que seriam cas
trados. E esta última operação os vaqueiros, cândida
mente, dão o nome tranquiüzador de "benefício". 
Se isso é beneficiar, o diabo leve tal benefício. Notei 
que os vaqueiros lidavam brutalmente com. os pobres 
animais. O ofício, ao invés de lhes provocar afeição 
pelo rebanho sob sua guarda, deu-me impressão con
trária. Assim como cortavam o primeiro galho de ár
vore que lhes interrompia o passo, tira varo um naco 
da orelha ou quebravam indiferentes a cauda da rês, 
que se não submetia à sua vontade. Eram dois rús
ticos que se encontravam: o vaqueiro bronzeado pelo 
sol das caatingas e o boi nascido e crescido ao Deus 
dará. Nessa luta de interesses· contrários, quem saia. 
perdendo sempre era o infeliz animal, isto é, o desven- . 
turado boi. 

Mandei apartar quatro vacas sadias para o forne
cimento de leite necessário ao gasto da casa. E assim 
terminaram os trabalhos daquele dia tão cheio de fatos . 
interessantes para mim. 

I • 
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A noite, após o jantar, deitei-me na rede sob o 
mosquiteíw. Comecei a recapitular as coisas do dia, 
e o "aboio" do vaqueiro, no princípio muito · confuso 
e daí a pouco bem nítido, ressoava em meus ouvidos. 
Era uma melodia que me lembrava ·outras melodias; 
quais, porém? Até que enfim achei: era a melodia 
mourisca filtrada através da alma granadina a ecoar, 
um tanto transfigurada pelo meio, nas caatingas e cha
padões da terra piauier\se. Quando o ,vaqueiro nor
destino "aboia", é o almuadem que das almádenas das 
mesquitas convoca o povo à oração, é o andaluz ro
mântico, gorgeando seus cânticos de amôr. Estarei 
certo? quem sabe; estarei errado? pode ser; em todo 
caso aí fica o assunto para os estudiosos da demopsi
colo1!ia que o desejem investigar. 

Não resisto a tentação de transcrever aquí, mais 
um lindo soneto do inspirado poeta piauíense Da Costa 
e Silva: 

"O ABOIO" 

"O sol desfaz-se em ouro nas quebradas, 
Surge a lua de prata, alf..m da serra, 
Nos saudosos sertcies da minha terra, 
Pelo tempo feliz das vaquejadas. 

· A . hora azul do crepÓ.sculo, as boiadas 
Vêm chegando aos magotes para a ferra, 
Em correrias, num tropel de rruerra, 
Nuvens de pó formando nas "'estradas . . . 

Mas uma rês desgarra de repente; 
No cavalo fogoso e mais ligeiro 
Perseguem-na a correr, inutilmente ... 

Ouve-se o aboio no sertão inteiro .. . 
Volta a rês ao curral, pausadamente, 
Vencida ao som do can:·o do vaqueiro." 
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Nos primeiros dias de maio, chegou, vindo de Apa
recida, o pedreiro Amâncio - o sentenciado - que me 
fôra indicado pelo prefeito da cidade. Veio sozinho, . 
montado num cavalinho magro, sem escolta, sem nada, 
a não ser a vigilância de sua palavra empenhada. 

O pedreiro Amâncio era uma figurinha insignifi
cante, e até certo ponto simpática: mestiço, em que 
predominava o ameríndio, baixo, magro, dentes estra
gados, olhar humilde, d6cil e obediente. Não dava a 
impressão de ser delinquente. Talvez por isso, nunca 
tive a curiosidade de saber o que havia praticado de 
mal. Para mim, êle era simplesmente, unicamente 
o mestre Amâncio. 

Ccua da Fazenda Grande 

No dia seguinte à sua chegada, fomos escolher o 
local em que deveríamos construir a nova casa da fa
zendá. Atravessámos o riacho que cortava os fundos do 
quintal da casa velha, e nos limites da caatinga com o 
campo, em terreno de topografia regular, levemente in
clinado para a Jrente, na direção do rio Gurguéia, ris-
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cámos os fundamentos da casa grande. A notícia de · 
que estávamos construindo uma casa correu célere, e, 
sem demora, começaram a aparecer os operários que 
vinham oferecer seus serviços. Aos artífices eu pagava 
2$000 por dia e aos simples operários 1$000, com co
mida. 

Abertos · os !fundamentos, começllmos as cons
truções; os aHceroes foram feitos de pedra, as pa
redes de adobe e a cobertura de palha da palmeira ba
baçú. Auxiliavam o Amâncio nos trabalhos de constru
ção o pedreiro Dionísio -e os serventes José Délia e 
José Calango. Empregámos na cobertura do prédio 
mil e seiscentas folhas de palmeira babaçú. Os traba
lhos de carpintaria foram executados pelo ótimo ca
rapina João Alves - mestre João. · 

Quando estávamos dando início aos trabalhos de 
carpintal"ia, apareceu na obra um caboclo dizendo-se 
carapina à procura de trabalho, e sem rodeios per-
guntou-me: . 

- Se mal lhe pergunto, Vamincê é o dono da fa
zenda? 

- Sou, sim, senhor. Que é que deseja? 
- Eu sô carapina e venho aquí atrais de um 

ganho. 
- O senhor chegou mesmo a talho de foice, pois 

estou precisando de carapínas. 
- Quanto vamincê paga? , . 
·- Pago 2$000 por dia com comida. Serve? 
- Tá combinado. 
- Como se chama? - O caboclo pensou um pouco 

~ meio desconfiado respondeu: 
- Eu me chamo Santiago (acentuou 9 i). 

' ...:. Como? O senhor naturalmente quer dizer San
tiago, não é assim? 

- Prá falá bem a ~erdade, eu não sou nem San-
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tíago nem Santiago, o meu nome certo mesmo é Nor
berto. 

- Mas, então, que embrulhada é essa? 
- Eu lhe espilico, patrão: eu sô lá das bandas dos 

Gerais, e nóis tem muito arreceio dos cabras das ca
atingas, que são fazedores de idéia. Entonce eu pen
sei: chegando nas caatingas, eu digo que sou Santíago; 
apois os cabras, fazendo idéia no Santíago, não fazem 
em mim, porque e.u sou Norberto. 

Não pude conter o riso que desatou em gostosa 
gargalhada, gargalhada que todos acompanharam, in-' 
clusive o esperto e desconfiado carapina. 

Fazer idéia ou -idéa, oomo Norberto pronuciava, 
caro e paciente leitor, é fazer feitiçaria, e de feitiçaria 
até muita gente boa tem medo ... 

Correndo parelha com a construção da casa, a dos 
currais ia vento em pôpa. Mandei fazer currais simples, 
mas obedecendo todos aos preceitos higiênicos. Os va
queiros, com raras exceções, são muito relaxados, de 
sorte que, na estação das chuvas, os currais se trans
formam em lamaçais que martirizam o gado. As vacas 
leiteiras chegam a enjeitar o bezerro pensando no ato
leiro que as espera de madrugada no curral, onde vão 
dar o seu leite em troca da restituição do filho que 
ficou à noite preso. 

Para evitar êsse inconveniente, mandei rasgar va
letas de escoamento a fim de manter sempre o curral 
limpo e sêco. O vaqueiro da fazenda, apontando o 
curral velho, dizia-me: 

- Quando chovia muito, tinha dia que as vacas 
mancavam e a gente ficava sem leite. 

As vacas mancavam, isto é, faltavam, não compa
reciam no curral em busca de seus filhos, apesar dos 
berros que êstes soltavam a todos os ventos. O su-
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plício do lamaçal embotava o sentimento de amor ma
terno. 

No que ~s vaqueiros piauenses são insuperáveis, é 
pa habilidade com que seguem os rastos dos animais e 
até de gente. São observadores exímios: o menor si
nal ·é uma indicação segura. Às vezes causavam-me 
admiração. Certo dia, eu estava dando a última demão 
à casa nova, quando passou uma boiada com destino 

. a Floriano. O vaqueiro-chefe veio cumprimentar-me e 
ao mesmo tempo pedir licença para procurar algumas 
rêses que se haviam tresmalhado. E enquanto tomáva
mos o café para o qual o havia convidado, perguntei-
llie: · 

- Como pode o amigo rastejar as suas rêses nesta 
fazenda de criar, em que o chão está crivado de rastos 
de gado? - E:le sorriu com ar superior e, certo de seu 
conhecimento, respondeu-me: 

- E muito fácil, seu dotô. O gado da fazenda 
anda sossegado pelas malhadas e não gasta os cascos; 
as rêses que vêm em marcha forçada pelas estradas 
açoitadas pelos tangerinas, passando ein lagedos, no fir.1 
de pouco tempo tá com a ponta do casco comida. Por 
aí eu !á posso separá o meu gado do gado da fazenda: 
o rasto de casco com as ,pontas roídas é do meu gado. 

- E nos terrenos pedregosos, cheios de coroatás, 
como desta caatinga que se estende por detrás da casa, 
como é que o senhor consegue acompanhar o rastro 
de seus bois? 

_:_ É muito fácil, seu dotô. O gado da fazenda 
anda sossegado, de barriga cheia, s6 procura 
touceira de capim verde e corta o capim bem 
por iguá; o gado de boiada vem que vem danad(, 
de fome; êle come o capim que encontra, e não tem 
paciência prá cortá, vai arrancando, arrancando. Por 
aí eu posso separá o gado que passô por aí comendo. 
Não há dificuldade nenhuma. 
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. - Não resta a menor dúvida - disse-lhe eu, satis
feito com a lição do vaqueiro - neste mundo é como 
lá diz o ditado: cada macaco em seu galho. 

- Antonces, com sua licença, seu dotô, vou ras
tejar o meu gado, e até outra vista, querendo Deus. 

- Até outro vista, se Deus quiser, amigo. Diante 
do brilhareto do vaqueiro que conduzia a boiada para 
Floriano, os da fazenda não quiseram ficar atrás, e 
passaram a narrar suas habilidades. 

Quando estávamos no -comêço da construção da 
casa-grande, passaram pela fazenda, e foram meus hós
pedes durante dois ou três dias, dois engenheiros norte
americanos, que, segundo pude depreender, estavam fa
zendo o levantamento daquelas regiões por triangula
das. Creio que estavam a serviço de alguma compa
nhia norte-americana interessada no sub-solo piauiense. 

Eu havia improvisado um nível para tirar uma de
rivante do riacho, a fim de irrigar pequena gleba desti· 
nada à instalação da futura horta. O nível era um 
simples triângulo equilátero, de dois metros de lad_o, 
munido de um prumo. Os engenheiros norte-america
nos olharam-no com visível interesse como se estives-

/ sem fazendo preciosa descoberta, e um murmurou para 
o outro em inglês, que eu pude compreender; 

- :€ um nível romano! 
Sem malícia, e para que meus ilustres hóspedes não 

fossem vítimas de um equívoco etimológico, expliquei
lhes como e por que eu havia feito aquele nível. Fi-
zemos boa camaradagem. . 

Um dêles era exímio atirador e trazia penduradas 
na corrente do relógio algumas medalhas ganhas em 
campeonatos de tiro ao alvo. Demos alguns tiros com 
revolver, e a bem da verdade, pondo a modéstia de 
lado, não fiz má figura. 

No dia da partida fizeram questão de tirar o m~u 
retrato. Eu usava respeitável barba à Alexandre Ill 

" 
15 
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da Rússia. ll: bem possível que m.inha estampa figure, 
com barba e tudo, nas páginas dos relatórios dos in
trépidos engenheiros. ' 

Com fortes apertos de mão despediram-se de mim 
e partiram. Não guardei seus nomes. Creio que fiz 
mal. Cada vez que usava o nível vinham-me à mente 
os engenheiros norte-americanos. 

O riacho de que estava eu tirando um rego d'água 
para rmo1har a horta proporcionava-me, todas as ma
nhãs, um banho agradáveL Dava-se, porém, um fato 
interessante: no ardor do sol, durante o dia, o riacho 
"cortava", isto é, secava, e à noite corria novamente. 
Assim, a água armazenada nos "caldeirões" de arenito 
de seu leito se renovava, e eu podia de madrugada to
mar banho em água limpa e fresca. 

Certa manhã, ao tomar o meu banho costumeiro, 
nptei na perna esquerda, na altura da canela, umas 
estrias vermelhas, que me impressionaram. No dia se
guinte a perna estava inchada e vermelha. Mal podia 
andar. Passei o dia febril e com abundante diurese. 
Não tive dúvida: estava com erisipela. Que fazer? 
Lembrei-me de que no ·Butantã, o meu ilustre mestre 
Vital Brasil, havia tratado do meu sobrinho Chiquinho 
( 158) atacado de erisipela da seguinte maneira: uma 
limonada purgativa e depois polvilho canforado na 
perna, várias vezes durante o dia ( 159) . 

· Tomei· o purgante e na falta de polvilho canforado, 
tive a sorte de encontrar na casa do vaqueiro da fa
zenda uma garrafa de álcool alcanforado - cachaça 
com alcanfôr dos nossos caboclos. A noite, antes de 
me deitar, mandava o Antônio - Antônio Martins, meu 
fíél e dedicado companheiro ', de sertão, - preparar 
água bem quente e com ela molhava uma toalha que 

(168) Francisco Carlos Jg!ésias de Lima, engenheiro agrO
nomo. 

(159) Naquele tempo não havia vaclna anti-estreptocOcica, 

, 
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envolvia na perna; de quando em quando, , despejava 
água quent~ na toalha para manter o calor; depois de 

. 15 a 20 minutos, tirava a toa:lha e o Antônio aplicava o 
úlcool alcanforado. O tratamento du•rou quasi um mês. 
A cura, felizmente, ·foi completa. Satisfeito com o re
sultado, aproveitei a oportunidade para ensinar ao pes
soal do lugar como se combate um ataque de erisipela. 
Deus, na sua misericórdia infinita, serviu-se de minha · 
humilde pessoa para derramar suas bênçãos sôbre aque.
la pobre gente, que alí vivia à mingua de recursos mé-
dicos. · 

Em meados de junho a casa ficou pronta e me 
transladei para ela. Dava-me a impressão de um ban
galô: quartos espaçosos e limpos, paredes bem acaba
das, onde seria impossível alojar-se o repugnante e pe
rigoso "chupança", e, finalmente, lindo terraço voltado 
para sudoeste, de onde, à tarde, eu contemplava o pôr 
do sol atrás da serra do Gurguéia. A casa, como já 
disse, ficava no limite da caatinga com o campo; êste 
estendia-se na frente e ia, em declive manso, morrer 
à margem direita do rio. Apesar disso, o ambiente era 
tétrico, com a agravante. de eu não ter com quem tro
car idéias. A minha máxima preocupação, à noite, era 
deitar-me e dormir imediatamente. Contudo as ma
drugadas eram alegres, cheias de vozes que entoavam 
hinos à vida. Em pé, no terraço, assistia ao despertar 
da bicharada. As seriemas corriam aos pares, soltando 
gritos estrídulos; bandos de marrecos e periquitos cor
tavam os ares em busca de alimentos; na caatinga, os 
jacús faziam ouvir suas vozes voando de moita em 
moita; grupos de espertos e alegres saguís faziam acro
bacias nos galhos das árvores; ao longe, no meio do 
agreste, as emas, com seus pescoços de girafa, davam 
os ares de sua graça. 
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Quase me esquecia de dizer que o mestre Amâncio, 
disciplinado e correto, deu conta de seu recado. Ter
minada a obra, êle recebeu o resto de seus salários e 
regressou, tranquilamente, para Aparecida. Outro que 
também partiu, mas de maneira diferente, foi o José 
Cartucheira. Lembram-se dêle? o meu guia de Gra
jaú a Benedito Leite, no Maranhão. 

O José Cartucheira conseguiu, durante o tempo 
em que esteve a meu serviço, captar minha confiança, 
e resolví mandá-lo a Floriano, fazer umas compras, 
Isto na primeira semana de Julho. Foi com três cava
los e um jumento, e dei-lhe 100$0000 para as despesas. 
O José vendeu os animais e caiu na orgia. Conseguí 
rehaver os três cavalos; quanto aos 100$000, "jégue" e 
Zé Cartucheira, nunca mais os ví. · 

Naturalmente o leitor paciente estranhará que eu 
mandasse um comboi9 de 4 animais para conduzirem 
a carga adquirida só com 100$000. O fato tem que ser 
considerado no tempo e no espaço, isto é, recuar 32 
anos, no interior do Piauí. Naquele tempo e naquelas 
redondesas eu comprava uma quarta de farinha de 
mandioca (igual a um alqueire de 50 litros do sul) por 
2$000 apenas; portanto, com 4$000, 100 quilos de fa
rinha, mais que suficiente para constituir carga pesada 
para um animal de cangalha. Um facão Collins custava 
6$800 e uma enxada marca Jacaré, 3$800, segundo a 
conta que me apresentou, em 3 de junho, a casa co
mercial de Rogério Carvalho & Cia., em U ruçuí. 

As velas de carna'Úba eram muito baratas: em Apa
recida comprei 14 por $700. A cachaça era relativa
mente cara: uma garrafa custav~ 1$000. Três varas 
(cada vara é igual a 1,10 m.) de fumo de corda custa
vam 4$500. Um porco grande, 25$000; 100 rapaduras, 
4$000; 5 garrafas de azeite 2$500 e assim por diante. 

Para quebrar a monotonia das noites na Fazenda 

• 
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Crande, aceitei o convite que me fizeram os vaqueiros, 
para uma caçada ao tatú-bola ( 160), no alto do camp(>. 
Aceitei o convite, e, numa noite de luar, partimos para 
o campo com os cachorros especializados em tal ca
çada. Antes, porém, da partida, aconselhei que todos 
deveríamos ir com perneiras, pois as cobras venenosas 
são noturnas e não convinha facilitar. O seguro morreu 
de velho e o desconfiado aínda anda por aí, concluí 
conselheiramente... Todos concordaram. Partimos. 
O lnar era tão claro que me permitia distinguir as ár
vores distantes. ·determinando-lhes as espécies, como, 
por exemplo, os cajueiros, mangabeiras e outras. De 
repente pregamos e levamos um susto: - quasi a nossos 
pés pulou enorme ema que saiu em desabalada corri
da. Não demorou muito, os cachorros deram no rasto 
dos tatús. Nisto, um tatú-bola saí~ correndo na frente 
dos cachorros, e nós atrás. Quando êle percebeu que 

. seria alcançado pelos seus perseguidores, dobrou-se sô
bre si mesmo, de tal maneira, que se transformou numa 
bola perfeita e invulnerável aos dentes dos cachorros. 
Um dos vaqueiros, que ia à frente, o apanhou com as 
mãos. O tatú-bola, como o leitor amável acaba de 
vêr, é um animalzinho fácil de ser caçado, desde que 
êle não consiga alcançar o buraco, onde se abrigue de 
seus importunos inimigos. Caso consiga entrar no bu
raco, então torna-se necessário cavar com enxadão ou 
fazer fogo na entrada do esconderijo. Esta última 
forma me repugnou e não permiti que a praticassem. 
Em tudo deve haver uma nota de elegante humanidade. 
Até nas guerras - essa coisa execrável - há leis que 
mais ou menos as humanizam. 

Outra caçada a que eu me dedicava com prazer 
e · que causava horror aos vaqueiros e agregados da 

(160) Tat11-bola, mam ffero, pertencente à famllla dos Dasi
. pod fdeos, cujo nome cientifico é : - Tolypeutes conurus. 
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fazenda, era a das cobras venenosas. Apanhei muitas 
jararacas e cascavéis destinadas às coleções do Instituto 

·do Butantã. Um dia, o acaso - colaborador precioso 
- proporcion9u-me esplêndida descoberta, que rrie pos
sibilitou escrever um capítulo novo na profilaxia do 
ofidismo. Relatarei esta observação no fim dêste ca- · 
pítulo. 

Estava eu ultimando a organização da Fazenda 
Grande, dando-lhe feição moderna sem fugir muito das 
condições do meio, quando recebí um telegrama do 
Dr. Agenor de Miranda, solicitando-me que fôsse até 
Uruçuí esperar dois técnicos portugueses, esFecialistas 
nas pesquisas de .salitre. 

Sem perda de tempo, acompanhado pelo vaqueiro 
da fazenda, seguí para o porto do rio Parnaíba. No 
dia seguinte à minha chegada a Uruçui, os portugueses 
desembarcaram do "gaiola" "15 de Novembro". O 
comandante do vaporzinho fez as apresentações. Des
carregada a bagagem, todos nos dirigimos à casa do 
velho amigo Cardoso. 

Os portugueses eram sinipáticos: um, o Teixeira, 
era alto, magro, louro, olhos azuis, tez vermelha e sar
denta, denotando ter uns 50 anos de idade; maneiras 
distintas e um tanto modestas; o oÚtro, o Ferreira, 40 
anos presumíveis, baixo, gordo, moreno, traços mouris
cos, maneiras abertas, alegre e duma franqueza muito 
poT\:u.g.u esa , que à.s vezes 1.·ebent.e..va. em e:x..p1:::essões pouc o 

flCJi[JÓ.S(iC8.5, 
... I , 'I) . l<"ot para tntm uma de teta o encontro com os por-

tu'bueses. A.té a\-ta b oTa da no\.'te o Fe-rreiTa n.o!'> 
entre teve com as <mil c u.na coisas que nÓs contõu 

sôbre a África e a capital da colonia portuguesa 

:~a~~!:ro~~~2.o~r~ci;::;~o::!:19fve~e e n:!~!s ~~~ 
mir. 
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De madrugada pulei da rede para tomar todas as 
providências necessárias. Após o café com beijú, parti
mos. Jornada tranquila e sem novidades. Fizemos 
pouso no lugar chamado São Francisco. Eu, treinado 
em longas viagens a cavalo, levantei-me completamente 
descansado; mas os dois lusitanos estavam derreados, 
principalmente o 'I'eixeira, coitado! .l;;ste, para conse
guir galgar a sela, foi-lhe preciso encostar o cavalo no 
barranco da estrada. 1 

Iniciamos a jornada devagarinho, e assim subimos 
a enoosta até alcançarmos o chapadão. Não tínhamos 
feito wna hora de caminho, quando o Teixeira, com vÓz 
sumida, mal poude dizer: 1 

- Amparem-me, que vou cair. 
Incontinenti, eu e o Ferre.irn !pulamos dos cavalos 

e acudimos o Teixeira, que, embora amparado por n6s, 
~om dificuldade deixou a sela. Estava pálido, e v.í; 
que ia perder os sentidos. Deixei-o no capim com a 
cabeça bem baixa e da bolsa que não me largava tirei 
um frasco de éter e dei-lhe para inspirai'. Alguns mi
nutos depois melhorou, e o fizemos sentar à sombra de 
copado piquizeiro. E para levantar-lhe o moral abati· 
do, o Ferreira saiu-se com esta: 

- ú Teixeira, tu até me lembraste o São Jorge 
de Lisbôa, que para descet do cavalo era preciso desa
tarrachá-lo. 

Todos so\tá.mos gostosa gargalhada, menos O Tei· 

x~ira ~ur: 50IT(U a.(u.({a. tl\~\~ \~\\t\~~ ))tDD)~ 0~~)8 JD· 
PJD~nfe mals cÂmico elo que trágico, continuámos a 

!Viagem: e iomos dormir no \oca\ denominado Prata, 
conhecido também por Jenipapo. No dia seguinte ai
I!Tioçámos · em Aparecicla e dormimos em Inhuma, 
Neste pouso deu-se um fato interessante, que convém 
set rela.tado. Lá pelas duas horas da madrugada, ~i 
despertado pelo vozear de dois indivíduos, que, a jul-
ga~ pela. couvetsa. acabavam de cbegar: · 
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' - Vamos ·armá as redes, e descansá um tiquinho. 
- Não vamos durmí muito, não. Aparecida tá 

longe e n6is percisa voltá no contenente m6de levá a 
mézinha pro compadre. . . 

- Tô prá vê febre mais danada 'do que essa: dá 
que até parece que vai matá o homem, depois pára, e 
vorta outra veis. No fim o seu 'compadre fica espri
tado. 

- :E: verdade, deu o doido na cabeça dêle. 
Eu, que estava acompanhando o diálogo dos ca

coclos, comecei a pensar no quadro clínico esboçado 
pelos barulhentos viajantes. Como o vale do rio Gur
guéia é paludoso, concluí que se tratava de infecção 
palúdica, pois o Dr. Vital Brasil já me havia chamado 
a atenção para êsses casos, e, certo de que na paupér
rima Aparecida os pobres homens não encontrariam re
médios adequados, resolví entrar na conversa: 

- Os amigos · vão a A.Parecida s6 por causa do re
médio? · 

- S6, nhor, sim - responderam os dois num tom 
meio espantado. 

- Então podem dormir sossegados, pois eu tenho 
aquí remédio muito bom para curar febres. 

- Se mal não lhe pergunto, vancê quem é? 
- Eu sou o dono da Fazenda Grande. 
- A casa do meu compadre fica mesmo no rumo 

da Fazenda. · 
- Estamos entendidos; vamos dormir mais um 

pouco, e depois do café iremos curar o seu compadre. 
Ao clarear do dia, fui, em companhia dos dois por

tugueses, tomar banho no "Olho d'á~ua da lnhuma". 
Agua tépida e gostosa. Já me refen a êsse mancial 
precioso. Os lusos ficaram encantados. Não me de
morei muito, porque lá no pouso os caboclos estavam 
à minha espera. Em verdade, os encontrei com os ca
valos arreados. 

' 
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- Bom dia, amigos. 
- Foi vamincê que falou que podia curar o meu 

compadre? 
- Fui. Vamos tomar café e tocar para a casa do 

enfermo. · 
Em três tempos arrumamos tudo e partimos. A 

certa altura da estrada, mais ou menos na metade do 
caminho para ·a Fazenda Grande, uin dos caboclos 
disse-me qu~ tínhamos que fazer uma pequena volta 
à direita. Ped~ aos portugueses que continuassem a 
marcha em companhia do vaqueiro e eu fui à casa do 
homem "espritado", isto é, com as faculdades mentais 
alteradas. 

A morada do caboclo parecia ser residência de 
gente trabalhadora. O doente, homem moço, mestiço, 
baixo e forte, com algum sangue africano, tinha fisio
nomia franca e sincera. Apertei-lhe a mão, e senti a 
calosidade honrada do homem que ganha o pão coti· 
diano com o suor de seu rosto, e perguntei·lhe: 

-Como vai? 
- Não tô muito bom, não. 

·- Vou dar-lhe um remédio e o senhor ficará bom 
em poucos dias. 

Todos, esposa e filhos, ouvirat:n-me atenciosaii].ente. 
Eu andava sempre com a minha valise de remédios, 

como êsses médicos do interior que aparecem nos fil
mes americanos. Abrí sem tardeza a minha inseparável 
maleta, tirei a . seringa e .pedi à dona da casa que a 
fervesse. Pelo sim, pelo não, fui ver como era feito 
o serviço. Dei-lhe no braço uma in}.eção de formiato 
de quinino Delacroix - o melhor sal empregado na 
época. Recebeu o tratamento com docilidade. Entre· 
guei à sua esposa um punhado de cápsulas do mesmo 
medicamento, recomendando-lhe que durante dez dias 
lhe desse uma cápsula diária; dêste período em diante, 
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poderia dar-lhe três cápsulas por semana. Notei que 
todos ficaram contentes. . 

- Quanto custa sua mézinha? 
- Não custa nada; é um !presente que lhe faço, 

pedindo a Deus que restitua a saúde ao seu marido 
para que êle possa acabar de criar êsses meninos. O 
Brasil precisa de muita gente trabalhadora. 

Quando eu ia pondo o pé no estribo, a dona da 
casa veio correndo e me ofereceu uma enorme cuia, 
de 4-5 litros de capacidade, qheia de arroz com casca. 
Lembrei-me da anedota do caboclo preguiçoso que ··ia 
sendo enterrado vivo, porque não queria trabalhar. 
Alguém, condoído, ofereceu-lhe uns litros de arroz para 
poupar-lhe a vida. 1l:le entreabriu o caixão e pergun
tou: :E: com casca? 

- :E: com casca - respondeu-lhe J. alma caridosa. 
- Então toquem o entêrro ... 
Sorri por essa associação de idéias e pelo gesto 

amável a que na minha forçada clínica não estava acos
tumado. Foi a primeira retribuição que se quís dar ao 
meu trabalho de médico improvisado. Naturalmente 
não aceitei, alegando que não tinha em que condu~ o 
arroz. Disse até logo e parti contente e feliz. Mais 
tarde soube que meu cliente ficou completamente cura
do. Deus seja louvado! Toquei o meu tordilho na 
estrada e em pouco tempo alcancei meus companheiros 
de jornada. Chegamos à Fazenda Grande às 14 horas, 
loucos de fome. 

A vida, na Fazenda Grande, em companhia dos 
meus hóspedes, tornou-se agradável. O Ferreira, como 
já disse, era ,alegre, dheio de verve, e por dá cá aquela 
palha vinha êle com anedotas po~tuguesas de Loanda · 
oopazes de fazer rir ao mais infeliz dos mortais. Os 
portugueses foram portadores de uma carta do meu 
famigo Agenor, dando-me instruções quanto à tarefa 
de que estavam investidos e também relativamente aos 
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trabalhos que eu deveria iniciar na foz do Riachão com 
o Parnaíba. 

Antes de partir resolvi inaugurar festivamente a 
nova casa-séde da Fazenda Grande. Seria ótima opor
tunidade para eu tomar notas folclóricas e quebrar a· 
monotonia daquele sertão "pai d' égua". ( 161) 

Chamei os vaqueiros e disse-lhes que convidassem o 
povo da redondeza para a festa que eu daria no pró
ximo sábado. 

Matámos um boi, leitões e muitos frangos. No 
terreiro, entre a casa e o cunal, fizemos enorme fo
gueira. 

À tarde do dia marcado, os convivas começaram a 
chegar. Gente de todo jeito e feitio. Quanto à indu
mentária, nos homens, .predominarva a roupa de couro 
de vaqueiro, pois a zona era inteiramente pastm7il. 
Aínda com a luz do dia mandei servir o jantar. Todos 
comeram com muito apetite; mas, (havia um "mas"), 
não tínhamos bebidas alcoólicas. Aliás, foi com essa 
condição que eu dei a festa: na festa da Fazenda 
Grande não há cachaça. No jántar não mandei servir 
feijão, porque entre a gente dêstes sertões há desprêzo 
por êsse prato; no entanto o arroz é um manjar muito 
apreciado. O caboclo QOrtista, tendo arroz com carne, 
não pede mais nada. 

Os convidados organizaram um grupo musical 
assim constituído: pífano, pandeiro, raóeca e violão. 
A rabeca, tôsca, era :feita com a parté mole dos talos de 
buritís. Assim mesmo tocava ... O "chorinho", para 
usar a expressão carioca, foi a nota alegre da festa. 
Dentre os tooa.dores havia poetas repentistas, e eu f!Ú 
alvo de louvores bem rimados. Infelizmente, dêstes, 
não tomei notas. 

(161) Pál d ' êgua é uma. expressll.o para exprimir a Idéia de 
~randlosldade. 



430 FRANCISCO DE ASSIS ,IGLÉsW 

As danças prediletas são: o xerém e o baio. O 
xerém lembra um pouco o ritmo da polca e o baio 
assemelha-se ao antigo miudinho do sul do país. Os 
pares fazem piruetas, no meio da roda .formada pelos 
dansadores, soltam-se dos braços um do outro, reque
fbram, fingem que vão enlaçar-se de novo, e, a9 se 
aproximarem um do outro, tiram graciosamente o cor
po, o qu.e provoca risos nos circunstantes. O baio tem 
rítmo vivo, parecido com o da arcáica chula, obrigando 
os dançadores a movimentos rápidos dos pés, e a sa
pateados difíceis e elegantes. Quando a dama escapa
va ao amplexo do cavalheiro, êste cantarolava: 

"Al meu Deus eu caço, 
I'IUJs não acho 
Zéfa na volta do braço". 

AproXimei-me da roda dos cantadores. Ou cantam 
estrofes apaixonadas, ou fuzilam versos desafiando aos 
parceiros: 

"Sou filho dC> d~-me eM-me 
Neto do dê-me d~ cá: 
Entrecasca de braúna, 
Mi6lo de jatobá. 
Quem tem dois não me dá um, 
Quem tem um não qué me dá: 
Faço quem não tem dinheiro 
Comprá fiado e me dá." 

Outro respondeu: 

"Eu não s8 I'IUJndioca púba 
Nem ovo de du{ls gemas, 
Não sou quem voe~ pensa, 
Que não me deu a sua égua''. 

Geralmente, quando o cantador sertanejo quer fa
zer graça, não rima os versos e sai-se com êsse des
propósito. Além do mais, ' neste caso, 9 vocábulo 
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"égua" escandaliza os ouvintes. Tanto que o sertanejo 
(como já o declarei em outra parte) falando com seu 
superior ou pessôa que lhe mereça consideração, antes 
de pronunciar a palavra" égua", formula antecipada
mente a desculpa: "com perdão do máu ensino". 
Creio que é por isso que os vaqueiros têm enorme si
nonímia para designar a fêmea do cavalo. Por exem
plo: Besta, Biscaia, Giriba e Biroba. 

O pífano, acompanhado pelo violão, · chorava uma 
toadinha dolente; quando ouví esta apaixonada estrofe: 

"A lagoa seca a água 
·Mas porém não seca a lama, 
Quem não pode amar de perto , 
De longe também se ama." 

Notei nestes versos qualquer coisa que me trouxe 
à memória uma estrofe que ouvira cantar, ~ minha 
infância, na Rua do Porto, em Piracicaba: 

"Perguntei ao sol se viu 
Meu amor lá no ~erto; 
Também se ama de longe 
Quem não pode amar de perto". 
"A estrela do céu corre 
Do nascente para o norte, 
Assim corre a fortuna 
Prá quem Deu,s dá b.ôa sorte. 

Esta última também tem uma variante que ouví 
em Piracicaba, quando menii).o: 

"A! estrelas quando correm 
Do rvascente para o norte, 
Assim corre a fortuna 
Prá quem Deus deu b6a sorte.". , . . . . : • • . • 

São idê~ticas, com a simples diferençâ de que a \ 
versão n<ttista me parece mais correta. A menos que 
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meu ouvido de criança não tivesse apanhado bem todos 
os versos. 

O cantador não parava: 

"O violão tota, toca, 
A rabeca chia, chia; 
Quando eu converso com a 11141 
O sentido tá na fw." 

"A casa eu . retelho 
O menino eu calento, 
A muié eu meto táca 
E o oavalo eu meto a fTUlicha." 

Pouco gentil o trovador. :t!:sses que cantam muita 
valentia a respeito do belo sexo, são os que andam na 
linha em casa. 

"Arrenego do diabo 
E desconfuro do dem6nio 
Quando eu, espel'O o Bibiano 
Me chega Zé. Ant6nio." 

Da Baía 1IUJ fTUlndaram 
UfTUl receita danáda 
Prá burro carga leve, 
Prá jumento carga pesada, 
E :dlo prá muié dama, (162) 
E peia prá muié casada, 
Prá dançadd pé no chilo, 
Prá muié prenha imbigada 
Prá cego cerca de ara'TIUJ, 
Prá digestão feijoada, 
Prá quem tem fOTIUJ canina, 
Casamento .é bom bocado." 

( 162) Meretriz. 
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"Quatro coisas no mundo 
Que me trazem confusãos 
E' uma casa goterer~ta, 
E um menino chorão, 
E uma muié esTTUlnselad-a, 
E ú1Jl cavalo chotão!' 

433 

Entre os convidados figurava o José Cabeça Chata, 
agregado da fazenda e operário na consh·ução do 
curral. Não sei se era cearense ou filho de cearense. 
O que é verdade, é que assim o chamavam e êle não se 
mo festa v a. Pelo contrário, fazia questão de , ser o José 
Cabeça Chata. Era baixo, magro, moreno com cabelos 
cacheados. Muito prosa, muito saído, embora respeita
dor. Incitei-o a que cantasse alguma coisa. l!:le apro
ximou-se dos tocadores e foi abrindo a bôca: 

"0 qoo fácias t4o fer-mosas, 
O que linda parec~ncia, 
Quero falar cá senhora, 
A ser~hora dá licença?" 

Uma cabocla ao seu lado, !talvez sua conhecida, 
não fiquei sabendo, respondeu: 

"A licença já tá dada · 
Prá dtre o que quizé 
Quando Deus fez o home, 

-Foi prá falá cá muié." 

Muito bem José, - exclamei, animando-o. 
_. Sô pobre, mas sô da rodada dos homes, seu 

dotô. 
- A moça respondeu direitinho, José. • 
- Nhor, sim: moça que já deu o tiro na macaca 

é sem~re espevitada e vem na festa prá, cu~a lá diz, 
lfSsunta um cristão arresolvido carregá o trem . 

• 
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- Que história é essa de dar o tiro na macaca? 
, - :t moça véia que não casô. t cuma lá diz: 

Quem quizê sê grande, nasça frondoso. 
- Muito bem, Cabeça Chata. Agora, dê um pulo 

na ·cozinha e diga que eu mandei servir a ceia. Já é 
meia-noite, e o povo deve estar com fome. 

A ceia constou de carne, arroz, farinha, doces e 
café. Todos comeram à vontade. O café é uma be
bida de luxo para o sertanejo. 

Não demorou muito, aínda · mastigando o último 
bocado, recomeçaram a dança e as cantigas, e o Ca
beça Chata cantou: 

"No ~eío ckz Virgem-Mãl 
Existe a divina graça; 
Nasceu e saíu por ela 
Como o sol pela vidraça." 

Não podemos deixar de concordar que há muita· 
beleza nesta esb·ofe, onde a interpretação do divino, 
foi tratada com agudeza de espírito. Diz a Bíblia que 
Maria concebeu sem pecado, e o sertanejo o consubs
tancia assim: como o sol passa pela vidraça, sem ma
culá-la, ao contrário, dando-lhe brilho e refulgência 
cristalina. 

• 

Um maranhense do Alto Pindoré, cantou: 

"O sahiá na gaiola 
Canta 1IUlS -não entôa 
Como na mata aprendeu, 
Triste de quem vive longe 
Da tert'a onde nasceu." 

"O anel que tu me deste 
Eu perdi, fá tá perdido; . 
Sonhei que tava abraçado 
Çom a forma do ttJu vestidp," 

• 



.CAATINGAS E CHAPADÕES 435 

· Esta última estrofe é muito parecida com a que 
ouví ir..úmeras vezes no interior de São Paulo: 

I 

"Essa noite tive um sonho, 
M ru; ól que sonho atrevido, 
sonhei que estava abraçar;lo 
Com a forma do teu vestido." 

São Gonçalo, segundo tradição popular em o 
Norte e no S1.,1l, é padroeiro da dança - é "Santo dan
çador." E por isso não ~dmirei de ouvir o seguinte 
"louvor" ao santo folgazão: ' 

"Meu senhor São Gonçalo, 
Feito de páu de marfim, 
Me . dát fôrças nos quartos ( 163.) 
Como' o porco no fucim." 

"Meu senhor São Gonçalo, 
Aquí tem duas birobru;: ( éguru;) 
Uma prenha, outra parida 
E ootra já fal:am dela." 

"Meu senhor Sito Gonçalo, 
Aquí tem dum; birobru;: (éguas) 
Uma Chica Cabaré 
E ootra Chica Carioba". 

Outra est.rofe irreverente, embora não dedicada a 
São Gonçalo: 

"Em riba daquela serra, 
Tem treis moça prá casá 
Uma prenlw, outra parida 
E! ootra dando de mamá." · 

p63) "FOrça nos <)Uarto!!" tem àcepção maliciosa, 
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"Esta noite eu andei 
Como U.11kl cobra cipós 
Prá ver se alcançava 
A ponta do teu lençó." 

"Cravo branco na cabeça 
~ fuliJ de se cheirá 
Quem tem amor não cluma 
Quem não tem qué ciumá." 

"A fulô da sucupira 
'E roxa que nem pavão; 
Se tu não casá comigo 
Morre sempre de paixão." 

"Quem quizé moça bonita 
Arme um laço na vereda, 
Que inda ontem peguei uma 
De cabelo lavare®." 

" Menina de sáia branca, 
Sapateie no tiiolo, 
Q~ à barra do teu vestido 
~ prata, parece ôro." 

"Menina teu pai é pobre 
Tua Mãi carrega lenha, (soa lem) 
Me nina casa comégo 
Que sou mulato de bem." 

"Menina quando tu f8, 
Me escreva lá do caminho 
Se tú não achá papele, 
Nas asas d~ passarinho." 

"Da bôca faz o ternp~ro, 
Da língua pena aparada, 
Dos dentes letra miúda, 
lJos óios C<~rta feclw.da.H 
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"Passei rios ·de nado, 
Riachos de mergtíio, 
S6 prá pena de t~ v€, 
B6ca de cravo madr1ro." 

"Menina b6ca de prata, 
Cintura de mara~,;ia; 
Tu me ensinô quer€ bem, 
Foi coisa que eu não sahia!' 

"Galo preto já cant6, 
Para o dia amanhecer; 
Eu também já vou m'embora, 
V6 pená, vú padecer." · 

"Aí! que coquero tão alto, 
De altura éle abax6 
Quem quizé pegue na rama, 
Que eu já peguei na fu/6." 

"Faz trt1s dias que não como, 
Faz quatro que eu não almoço ' 
Por falta de teus carinhos, 
Quero c011"tt1 1IUJS não posso." 

"Joguei meu anel na pedra, 
Retiniu mais de uma hora. 
Se teu am6 não f6 firme, 
O meu passa e vai se embora." 

Dois "cabras" iniciaram o seguinte desafio: 

"Cabra comigo ndo incha 
Nem carrega patuá; 
Pancada de vaca véia 
Não derriba marruá." , 

4$7 



FRANCISCO DE ASSIS IGL~SIAS 

"Quando vim ckz minha terra, 
Truve ( 164) faca e facão. 
Prá cortá chifre de boi. 
Topete de valentão." 

"Quando vim da minha terra, 
Tnwe faca e cuíé, 
Prá cumê pirão de home, 
Sarapaté de muié." 

"A lígera é muito bôa, 1 
( 165) 

Prá quem sabe apreciá; 
Tanto faz dá na cabeça, 
Como na cabeça dá." 

"M,inha cab.eça é chiniga, 
Quanto mais puxe ela tM; 
O camero da Lucinda, 
Bem no colo da iá-iá." 

"Quem tem oomero, tem 14, 
Tem clJro prá se deitá; 
Voei! mt>rre mas não come, 
Da massa que eu penerá." 

"E i mo.nol Derl'ubp teu páu prá la 
No jôgo da jurití, 
No canto do sabiá." 

Quero que voei! 77W diga, 
O que é mufumhamhái' 
Mufumbamobá é uma véia, 
Quando vai se confessá. 

Quero que voe~ me diga, 
O qu,e é lengolengá? 

Lengolengá é um menino, 
Quando vai se batizá. 

(164) Trouver = trazer. Verbo antiquado. 
(165) "L!gera." = Canto de desafio. 



• 

. ~- •' 

. : 
CAAtiNGAS E CHAPADÕES 

Quero que voe~ me diga, 
Quantos dentes fem preá? 
Dois em riha, dois e111. baxo,
Fora os quatro do quexá. 

Quero que voe~ me diga, 
Quantas pintas tem gambá? 
Uma na ponta da venta, 
Outra na volta da pá. 

Quero que voe~ me diga, 
O qu.e niío dexa de plugá? 

1t um 6io d'água pretinente (impertinente) 
Que tem nas onda do nuí. 

· "Em cima daquela serra, 
Tem um pé de marmelada; 
Tu inda fala comigo, 
Cara de besta meladaíl 

"Em riba daquela ser!Yl, 
Tem um pé de abobrera; 
Tu inda fala comigo, 
Cara de besta favera? (cara branca) 

... ....... 

4S9 

O desafio terminou em gostosas gargalhadas e pal
mas dos ouvintes. Às vezes, um desafio de verdade, 
entre dois cantadores, termina em tragédia. A moça 
que no dizer do Cabeça Chata havia dado o tiro na 
macaca, saíu-se com mais esta: 

"Voe~ diz que sou sua, 
P:.sse sim nunca lhe dei 
O mundo dá muita volta, 
Eu fláo sei de quem serei." 

Não quero consumição prá cabeça, não; acres
centou um rapaz gaiato que estava perto, e cantou: 
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"Minha má/ me deu uma. su"a, 
Pol'uma moda que eu linha. ·( 166) 
Comendo com o rei na mesa, 
Piscando o ôio prá raínha." 

"\lerde foi meu nascime,lfo, 
E de verde eu me criei; 
De luto eu me cobri 
Prá dá .w>sto neste mundo, 
Pro venio me consumí." 

Eu, a certa altura da festa, alta madrugada, estava 
fatigado, e com muito prazer estiraria o corpo na rede; 
mas, o receio de desgostar a caboclada me fazia ficar 
firme no terreiro, no que era acqmpanhado pelos sim
páticos lusitanos, meus hóspedes. 

A enorme caieira,. que iluminara o terreiro "a 
giorno", estava reduzida a um montão de brasas e cin
zas, como um símbolo da nossa própria vida. A barra , 
do dia vinha vindo: a festa, como todo divertimento 
na roça, foi até o dia amanhecer. Todos, embora de
notando cansaço, estavam contentes. Foram tratados 
a vela de libra. Para guardar uma lembrança da reuni-

. ;l;o, pedí que não se retirassem, pois desejava tirar uma 
fotografia. Fui buscar a máquina, e, ao regressar, màis 
da metade dos convivas havia desaparecido. Perguntei 
o que aquilo significava, e o "cabeça chata", sorridente, 
ine informou: 

- Entraram no bredo, é cumo lá diz: fugiram. 
:fl:les ta vam pensando que essa história de tirá retrato 
é prá recrutá soldado prá guerra das estranja. 

Fiz vêr a todos que eu era amigo sincero do ser
tanejo, e que meu intuito era somente o de ficar com 
uma lembrança dêles, e nada mais. 

(1 66 ) Parece-me uma remlnlsc(mcfa lusitana: ''ó mtseroa 
Chrlstllos pola ventura". Os Lusfada!J. Canto VII, pag. 277, 
eat. 9, v . 66. 

· I 
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Então, confiantes, com os muSlCOS tocando um 
xerém, postaram-se ante a máquina fotográfica, que foi. 
acionada pelo António Martins. E assim terminou a 
primeira festa que eu promoví no recôndito do sertão 
píauiense. 

- Teve de um tudo, compadre. · 
- Foi de cumê prá estruí. 
- Na verdade. foi comida muita . 
- Càchaça mesmo, nem um tiquinho. 
'- Não tendo bebida ninguém bebe, não. 
- ~ o jeito. 
Diálogo de um grupo que se 'retirava satisfeito ' 

para suas moradas, sôbre a falta do álcool na noitada 
festiva. No comêço os sertanejos extranharam um pou
co tal medida, mas, n~ fim, quando verificaram que 
todos se divertiram sem o mais leve aborrecimento, 
aprovaram-na sinceramente. 

Ao partir o último convidado, eu fui, exausto, dor· 
mir até a hora do almôço. 

O CANGAMBA 

Voltando às observações biológicas, não devo es
quecer uma que reputo de grande importância. Estava 
eu atarefado com a construção da casa e dos currais, 
quando o vaqueiro da fazenda, com certo acanhamento, 
me pediu licença para oferecer-me um bichinho muito 

· curioso, que de certo me seria desconhecido, mesmo 
porque era o primeiro a ser domesticado. Tratava-se 
do cangambá. ou maritataca, bichinho que soltava, 
quando perseguido, uma inhaca insuportável. Foram 
mais ou menos essas as palavras preambulares do va
queiro. Manif~steí desejos de conhecê-lo. Disse-me, 
então, que só à noitinha, na hora do jantar, é que êl~ 
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. saÍa do buraco que havia cavado perto da porta da 
casa. Efetivamente, nesse mesmo dia, quase ao lusco
fusco, êle deu os ares de sua graça. Achei-o um en
canto, um mimo de animalzinho, e agradecí, penhora~o, 
o lindo presente. O vaqueiro, que estava transbor

dando ~e satisfáção pela . not~ que acabara de dar, 
. vixa-se para sua esposa e diZ trmnfante: 

- Eu não te disse, minha muié, que o dotô ia 
gostá do presente? Apois êle vive pegando cobra com 
a mão, cuma é que não havéra de -gostá dêste bichinho. 
Seu dotô - voltando-se para mijm, vossoria pode ponhá 
êle no colo que êle não solta a catinga, não: tá man
sinho cuma quê. 

De fato, aeanhei o cangambá, e o coloquei no colo 
sem que me desapontasse. J?esde êsse instante nos 
transformamos em grandes amigos. Todas as noites 
eu o chamava pára dar-lhe guloseimas, e êle me atendia 
como um cachorrinho. Num belo dia de junho apa
nhei uma cobra venenosa do gênero Bothrops, das que 
o povo chama vulgamente de ;araracas. Fui para casa 
um pouco antes do jantar a fim de matar conveniente
mente a cobra e conservá-la em álcool, pois era o meu 
intuito remetê-la ao Butantã. Em tômo de mim for
mou-se um pequeno grupo de curiosos para vêr como 
eu lidava com a serpente perigosa. Com um barbante 
passei-lhe um laço em tômo do pescoço, e aínda viva 
pendurei-a num barrote da casa. Tomei um pouoo de 
algodão embebido em sumo de fumo e com auxílio ae 
uma pínea apliquei-o na bôca escancarada da jararaca. 
Pouco minutos teve ·de vida. Aproveitei a oportunida
de para dar aos circunstantes, uma lição da causa: as 

' cobras são muito sensíveis à nicotina. 
No momento em que ·a cobra dava seus últimos 

estremeções, saía da toca o cangambá. Fuzilou-me 
pma idéia pelo cérebroi lembrei-m~ da r~comendação 

·'l 

.J 
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do Dr. Vital Brasil: "Procure conhecer os iRimigos na
turais das cobras." Quem sabe? Vou experimentar, 
disse com os meus botões. 

- Arreda, povo! vou pregar um susto no cangambá. 
Vamos vêr o que êle faz em presença da jararaca" 
Dizendo isto, apanhei a cobra pelo barbante e a levei 
ao focinho do animalzinho. ltste, longe de assustar-se, 
cheirou a cobra e quís agarrá-la. Puxei o barbante, 
suspendí o ofídio, e o cangambá ficou assanhado, pro-
curando a cobra por todos os lados. · 

- Será que êle sabe que está lidando com um 
bicho perigoso, !perguntei aos assistentes. Vamos 
fazer uma pequena experiência: arrastei a cObra pelo 
chão, uns 20 metros, e fui colocá-la atrás de uma pilha 
de pedras. Depois coloquei o cangambá no rastro 
deixado pela jararaca. Assim que êle farejou a cobra, 
saíu fungando que nem cachorro paqueiro ..e em três 
tempos, sem hesitação, a encontrou; atirou-se sôbre ela, 
mas eu evitei que a comesse, e isto, por dois motivos: 
primeiro, a cobra era um espécime que se me afigurava 
valioso para os estudos do Butantã; segundo, estando 
já a cobra morta, e caso fôsse comida pelo cangambá, 
êste ·poderia não passar de um necr6filo sem impor
tância na profilaxia do ofidismo, minha primordial 
preocupação no caso. A experiência, portanto, seria 
incompleta. Resolví esperar por uma oportunidade 
propícia. · 

No dia 3D de junho capturei viva outra Bothrops 
pertencente à mesm~ espécie que a precedente. Con
servei-a numa caixa até o dia 17 de julho, a fim de que 
recuperasse o veneno perdido na ocasião da captura, 
ao ser apanhada pelo laço. Nesse dia coloquei o can
gambá à porta da caixa (tipo das caixas usadas pelo 
Butantã para transporte de cobras) onde estava a 
Bothrops. ltle farejou-a e precipitadamente penetrou 
na -caixa pela porta <JUe estava entreaberta • . Apanhei a 
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caixa ~om •cautela e, emborcando-a, pús em liberdade, 
no chão, cQbra e cangambá, para testemunhar a luta. 
Esta estava travada: a serpente enroscada no corpo do 
seu agressor desferia-lhe golpes por toda parte, e o 
cangambá parecia não incomodar-se com as mordedu
ras da cobra. Somente na ocasião em que foi atin
gido no focinho, soltou uns gritinhos, uns gris-gris, que 
lembravam os das ratazanas. Quando a cobra lhe cra
vava os dentes, o que fazia às vezes tão profundamente 
a ponto de ficarem presos, o cangambá procurava de
sembaraçar-se dela, e respondia com uma dentada. 
Notei que a máxima preocupação do cangambá, du
rante a luta, era apanhar com as patas dianteiras a 
cabeça da cobra. Num dado momento, após ter sido 
mordido cerca de 10 vezes pela Bothrops, o cangambá 
apanhou-lhe a cabeça, segurando-a fortemente entre as 
suas duas patinhas e, por aí, começou a devorá-la. Em 
poucos momentos tinha ingerido todo o ofídio. 

Depois da luta, que foi também presenciada por 
várias pessoas da Fazenda Grande, coloquei o cangam
bá no meu quarto para observar os efeitos das morde
duras da cobra. Um animal de igual pêso, como por 
exemplo o coelho, morreria em 15 minutos, talvêz me
nos, ' conforme a parte do corpo atingida. Por precau
ção eu tinha sôbre a mesa sôro anti-botrópico e seringa 
fervida. Caso o animalzinho apresentasse sintomas de 
envenenamento, procuraria salvá-lo. Mas, nada disso 
aconteceu, muito pelo contrário, o bichinho, satisfeito, 
de _estômago cheio, começou a brincar com um pé de 
botma que estava em baixo da minha rede. Eu, emocio
nado, olhava ora para o cangambá, ora para ,os pontei
ros do meu relógio: aquele brincava despreocupada
mente, e êste ia determinando: '15, 30, 45 e finalmente 
60 minutos, uma hora! Estava salvo o cangambá e a 
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ciência contava com mais um auxiliar na profilaxia do 
ofidismo. 

Uma semana após êsse interessante episódio, apa- ' 
dhei uma casca·vél - Crotalus terrificus - e coloquei-a 
em frente do cangambá. Repetiu-se a cena: o cangam
bá foi mordido várias vezes pela cascavél, mas terminou 
devorando-a do mesmo modo como o fez com a jara
raca. Também desta vez não apresentou o mais leve 
sintoma de envenenamento. Daí por diante, todas as 
cobras que eu conseguia caçar, caso. não interessassem 
à coleção destinada ao Butantã, eram devoradas com 
avidez pelo cangambá. As vezes, quando a cobra era 
muito grande, êle comia até ficar satisfeito, e depois 
enterrava o resto para saboreá-lo mais . tarde. Era cau
teloso e previdente. 

O fato de o cangambá comer cobras era completa
mente desconhecido. O Instituto do Butantã, céleln:e 
no mundo inteiro pelos seus notáveis estudos herpeto
lógicos, não tinha a menor notícia sôbre o mesmo. Nos 
sertões por onde andei todos ignoravam a faculdade ofiç)
faga do cangambá. A única e plausível explicação para 
o caso, é esta: as cobras venenosas são noturnas e o 
cangambá também. Igualmente são dois animais peri
gosos: um pelo seu veneno e o outro pelo cheiro nau
seabundo que desprende. Pórtanto, todo mundo foge 
dêsses . animais, razão pela qual, até agora não tinha 
sido dado a ninguém presenciar a luta dos dois. Foi 
preciso que um naturalista habituado ao trato com as 
cobras tivesse em mãos um cangambá mais ou menos 
domesticado para que ess~ importante revelação fôsse 
feita à ciência. 

Na sua monografia "A defesa contra o ofidismo", en
tre os meios indiretos qa profilaxia anti-ofídica, na par
te em que trata dos inimigos naturais das serpentes ve
nenosas, o l)r. Vital Brasil cita enb:e os mamíferos o 
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porco, os mangustos, o ouriço europeu e o arganaz. O 
porco, com quanto resistente ao veneno, "criado e tra• 
tado pelos cuidados do homem, tendo alimento fácil, 
perde desde logo as qualidades combativas, ficando 
completamente indiferente quando posto em presença 
áe uma cobra venenosa, mesmo quando seja por esta 
picado" e aínda que a sua voracidade tenha sido pre· 
viamente estimulada por um jejum de 24 horas. Os ou· 
tros mamíferos ofiófagos não pertencem à fauna do 
Brasil, e não parece fácil, nem aconselhável a sua acli
matação neste país. O nosso ouriço cacheiro ou coan
dú (Coendu villoSU$), que é roedor, nutre-se habitual· 
mente de frutos e. é bastante afastado do ouriço europeu 
( Erinaceus europaeus) pertencente à ordem dos In· 
sectivoros. 

Se o nosso ouriço nãó 00111e oobras, o mesmo não se 
dá com o pequeno mamífero que descobri no vale do 
rio Gurguéia - o cangambá, maritataca, jaritataca ou 
jaguacambí. Todos êsses nomes foram dados pelos in
dígenas. Diz o Dr. Teodoro Sampaio em seu notável li
vro "O Tupí na Geografia Nacional": "Cangambá, corr. 

• acángambá, o cabeça ôca e desmiolada, o doudo." pag. 
209. "Jaguacambé, corr. faguaaçã-bé, o · Cachorro de 
cabeça dhata", pag. 233, mas atribui o nome ao gua
xinim, isto é, a outro animal. Finalmente: "]araticaca, 
corr. ;aratic-aga, o indivíduo que arroja fétido. E ' um 
animal que, perseguido, arroja de si um líquido fétido 
insuportáveL 1t . o mesmo cangambá do Norte"~....E_ag. 

238. Pelo que ensina Teodoro Sampaio, conclue-se que 
o nome mais apropriado é o de jaraticaca ou jaritacaca 
ou aínda jaritaca, como ouví pronunciar pelos matutos. 
Cientificamente o cangambá em estudo é o Conepatus 

, chílensis, e pertence à família dos Mustelideos e sub-fa-
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mflia dos Melineos. A distribuição ' geográfica dêste in-· 
teressante animal estende-se por todo o nossq país, prin-

' cipalmente nas zonas de campos, e outras regiões da 
América MeridionaL Outra espécie do mesmo gênero, 
Conepatus suffocans, é limitada aos campos do sul do 
Brasil e países vizinhos, onde recebe impropriamente o 
nome de Zorrillw. Os carnívoros dêste gênero são no
táveis pela presença de duas glândulas situadas no anus, 
com as quais se defendem de seus inimigos, jorrando 
um líquido nauseabundo, a que já me referí. Não há 
animal que suporte um jato dêsse líquido: os cachorros 
perdem o faro, e as onças fogem espavoridas . 

• ., Oanguambá 

Entre os- sertanejos atribui-se-lhe ação terapêutica: 
afirmam que cura a asma. Contou-me, a êsse respeito 
um matuto, não sei porque meio contrafeito, que sentia 
grande alívio para sua asma quando cheirava a "inhaca 
de cangambá". Eu qufs ter uma impressão pessoal, e 
verifiquei que, em verdade, era insuportável: deu-me 
um mal estar semelhante ao do enjôo de mar, chegando 
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quase a provocar-me v6mitos. ·No mais, é um lindo ani
mal, menor do que um coelho, medindo o corpo uns 40 
centímetros e a cauda, uns 30; esta, guardadas as devi
das proporções, assemelha-se à do tamanduá e o foci
nho lembili: o do coatí; do alto da cabeça sái para o 
lombo uma faixa branca da largura dêste, a qual ter
mina quase no sacro; na região lombar, ·a faixa branca 
bifurca-se. A cauda é quase toda coberta de pêlos 
brancos e compridos; as orelhas, arredondadas e peque
nas, são também brancas. O resto do corpo é de um 
negro luzidio. O pêlo é longo e grosso. 

Quando o cangambá pressente algum perig~ põe-se 
na defensiva: vira o trem posterior para o lado do inimi
go, apoia-se nas patas traseiras, levanta a cauda ao mes
mo tempo que iriça os pêlos brancos do lombo. Nessa 
posição está pronto para soltar o esguiço terrível, que 
é sua arma de defesa. 

Fato interessante era o que se dava com o can
gambá em estudo: nunca jorrou o líquido fétido, em-

. hOra sofresse impertinências das crianças da vizinhan
ça. De quando em quando lhe mandava dar um banho 
com sabão, e não obstante o inc8modo que lhe Ca.usava 
a água, pois gritava durante o banho, jamais fez uso dos 
seus recursos de defesa. O que mais me admirava era 
ver os cachorros da fazenda, camaradamente,' comendo 
no_ mesmo prato com o cangambá. 

O cangambá fôra apanhado aínda filhote. Cresceu 
num meio amigo, onde era bem tratado. Portanto, não 
precisou utilizar-se de sua arma defe~siva. Domesti
cou-se fàcilmente, a ponto de tomar banho como qual
quer luluzinho. 

' O homem do campo tem nesse animalzinho provi
dencial um amigo benfazejo, por isso deve protegê-lo 
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de todos os modos. Matar um cangambá representa 
para o trabalhador da gleba um verdadeiro suicídio. 

Escrevi uma carta relatando essa observação ao Dr. 
Vital Brasil. E o meu sábio mestre, para assegurar-me 
a prioridade da descoberta, fez publicar uma nota pre
liminar na Imprensa de São Paulo. ( 167), 

(167) "SObre u m mamlfero ofiótago do Brasil". (Conepat~U 
chilensis ou cangambá) Nota preliminar por Francisco Iglêslas. 
separado dos " Anais Paulistas de Medicina. e Clrurrla.". Vol. 
VIII - n• 9 - Setembro de 1917, 



CAPíTULO X 
• 

Despedida àa Fazenda Grande - O quebra
cabeça das sete crianças - Dialeto sertanejo -

"Bicho de pulo macio" e "quando o sol fizer 
roda" - Adivinhação do cachorro "Paraná" 4 

Louvor ao Bom Jesus (Folr.lore) - Tratamento 
da jovem paralítica - Pernoite no Chapadão .:... 
Sábado a sOco - Martírio da sOde e o precioso 

líquido. · · 

, 
Ü mês de julho estava a findar, e urgia ter

minar os preparativos da viagem que eu deveria em
preender em companhia dos técnicos (quase coloquei 
aspas nesse técnico) portuguêses, que foram incumbi
dos, pela alta direção da Companhia, da !pesquisa de 
salih·e nos chapadões piauienses. O , plano de ação era 
o seguinte: eu deveria guiar os lusitanos até a zona onde 
o salitre aflora, deixá-los aí em suas pesquisas e estu
dos, e seguir para a barra do Riachão no Parnaíba, 
afim de estabelecer nesse lugax um centro de atiyidade 
da Companhia. 

Nos últimos dias de julho, de m.anhã bem cedo, 
deixámos a Fazenda Grande, não, quanto à minha par
te, sem um pouco de saudade. Como é contraditória a 
alma humana! Ao deixar aquela triste paragem serta
neja, cuja solidão, às vezes, me desalentava, sentí uma 
pontinbll; de saudade. 
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Os primeiros momentos da marcha não correram 
muito tranquilos: os animais, descansados e bem ami
lhados, estranhavam até a própria sombra. Bastava que 
uma vergôntea de jurema ou calumbí r'elasse na barriga 
de um dos burros do corqbôio, para que êle saísse em 
disparada louca, espalhando a carga pelo caminho. Só 
quem viajou por aqueles sertões sabe o quanto aborre
cem tais contratempos, e a fadiga que dão. Felizmente 
a perícia dos meus comboieiros dera jeito a tudo, e a 
marcha, aos poucos, foi-se normalizando. Às 11 horas 
chegámos a uma das moradas das "Tranqueiras", onde 
"botamos abaixo" para almoçar. No terreiro ví alguns 
meninos brincando despreocupadamente, tão entretidos 
estavam, que nem ao menos deram pela nossa presença. 

- Menino - disse eu, dirigindo-me ao mais gran
dinho - quem mora nesta casa? 

Sem me responder, correu para dentro, e em segui
da voltou acompanhado de uma senhora moreno-clara, 
de regular estatura, antes gorda ·que magra, aparentan
do uns trinta anos de idade, fisionomia franca e simpá
tica; em resumo - uma bonita mulher. 

- Bom dia, minha senhora. 
- Bom dia para todos . . 
- Somos, como a senhora vê, viajantes, e deseja-

mos sua licença para mandar preparar aquí o nosso al
môço. ' 

- Apeiem e fiquem à vontade. · Pena é que o fogo 
da cozinha já apagou; se não fôsse isso, o almôço seria 
um instante. 

- Não faz mal. Nós temos bom cozinheiro, e êle, 
ràpidamente, "dará volta" no almôço: enquanto o diabo 
esfrega um ôlho, a comida estará pronta. 

- Viget· - exclamou ela risonha. E dirigindo-se a 
mim, perguntou-me: - Vossoria não é o doutô da Fa
zenda Grande? 

16 
I 
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Sou, sim, senhora, um criado às suas ordens. 
- O senhor não arrepare, não, mas é só de quem 

se fala nestas redondezas. 
- O povo 'do sertão é bondoso e muito hospftalei- _ 

to, por isso acolhe ps patrícios que vêm de outras ter~ -
ras, ou, melhor, de outros Estados, com alegria. 

- Por falar em alegria, a notícia da festa da Fa
zenda Grande bateu até aquí. Eu sentí muito não po- . 
der ir. 

- Por que não foi? Mandei convidar todos os vi
zinhos. Creia-me que eu teria muito prazer em vê-la 
em nossa casa. · 

- Ir como? - e apontou para a criançada que es
tava no terreiro. Como é que uma pobre mãe vai fes
tá com êsses terens? 

- Mas todos são seus filhos? - perguntei-lhe com 
certa malícia. 

- Nhor, não ! nem tanto assim, seu dotô. Meus 
são quatro. 

- E os outros?. 
- Os outros são do meu marido. Prá falá bem a 

verdade, quatro são meus e quatro são de meu marido. 
Eu contei o grupo de· garotos, e verifiquei que es

tavam alí somente sete, entre meninos e meninas, e en- -
tão disse: · 

- Está faltando um. 
- Nhor, não, estão todos aí. 
Contei novamente, cuidadosamente, e sem dúvida 

lá só estavam sete crianças. ·E, meio intrigado, afirmei: 
. - Aquí está faltando um: só conto sete. 

- Apois, - retruca ela, com ar misterioso - não tá _ 
faltando nenhum, estão tudinhos: quatro meus e quatro 
do meu marido. Vamos vê como o seu dotô desata essa 
históra. 
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Eu comecei a matutar e ela sorria vitoriosamente, 
dizendo de quando em quando: 

- Não falta nenhum: quatro são meus quatro são 
do meu marido. 
- No ·-êntanto 0- -gil.ll}O era constitui do de sete . gãrotos. 

· Qual o "x" do problema? E eu ensimesmado procura
va a solução. (Peço ao leitor paciente que interrom
pa a leitura e procure resolver o teste). Não havia dú
vida, a cabocla jogara um teste para eu resolver. De
·pois de alguns minutos, não sem esfôrço, resolví a 
questão: , 
_ - A senhora casou-se em segunda núpcias com um 
viúvo: cada um teve três filhos no primeiro casamento 
e depois, tiveram mais um qt~e é comum dos dois .. 
Assim, em verdade, neste grupo de sete crianças qua
tro são filhos da senhora e quatro são filhos do seu ma
rido. Está certíssimo. 

Uma gostosa risada da minha amável hospedeira 
veio confirmar a solução do problema. 

- E' isso mesmo, seu dotô: tão fácil e tem ·gente 
que não acerta. 

Com mais uns dois dedos de prosa o tempo passou 
sem eu perceber, e, quando menos eu esperava, o Antó

- nio estava arrumando , a mesa para o almôço. A dona 
da casa deu um adjutório. Mandei distribuir rapadura 
para a criançada e nós fomos almoçar. 

- A senhora quer-me dar o prazer de almoçar erri 
nossa companhia? ' 

- Ká-ká (não), muito agardecido, eu, mais os bi
chinhos (crianças) já almoçamos. Pobre pula da rede 
nem bem o dia começa a clareá, e quando chega dez 
horas o estômago tá que t;í roncando móde cumê. 

- Então, com sua licença. 
Chamei os amigos portuguêses, que se distraiam 

vendo as peraltices dos garotos, e todos, como se obe-
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deçessemos a uma ordem de comando, nos sentamos em 
tôrno da mesinha tôsca, que a gentileza da dona da 
casa cobrira com uma toalha de algodãozinho alvo chei
rando a limpeza. O almôço estava gostoso, principal
mente a carne de sol assada no espêto. Enquanto co
míamos; eu ia conversando com a dona, para saborear 
também sua prosa pitoresca, que tinha muita côr local. 

- - Então, a senhora tem parentes que são agrega
, dos da Fazenda Grande? 

- Tenho, nhor, sim. Vossoria não ouviu contá dum 
rapaz que navega sozinho pulas estradas? 

- Conheço-o pessoalmente. Não é um moço alto, 
magro, moreno e que deu prá não cortar o cabelo? · 

- Ké-kein (sim), é êsse mesmo, sem tirá nem pô. 
Aquilo é arte de Cravilosa, seu dotô. 

- Cravilosa, que é isso? 
- Pois, vossoria não sabe? 
- Nunca ouví pronunciar tal palavra. 
- Cravilosa, com perdão do máu ensino, é mãe· do 

tinhoso. 
- Está aí outra coisa que eu não sabia - que o 

diabo tinha mãe. 
O Ferreira gaguejou um aparte que eu não trans

crevo, e que, felizmente, a bôa senhora não entendeu. 
Diga-se óe passagem: os amigos lusos andavam meio 
acabrunhados porque eram entendidos com dificuldade 
pelos sertanejos. - "Seus companheiros falam muito ar
revezado", diziam-me frequentemente. 

Continuando o diálogo, perguntei: 
- Que é que o rapaz é seu? 
- 11l:le é meu primo, fio . da tia Mundica. Dizem 

de lá que êle deu prá vê marmota ( 168) , e que até 
anda meio espritado. t 4e oortá o coração. :il:sse ra-

- (168) MaTmota, na acepção de fantasma de vlsagem, ,assom-
braçil.o, espantalho. • 
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paz, desna( desde) criança aprendeu a lê, é, sem pa
bolage nenhuma, um bicho de J?Ulo macio na escrita, 
escreve que dá gosto se vê. 

Fiquei, por alguns momentos, perlsando na bela e 
expressiva comparação: bicho de pulo macio na escrita. 
Isto queria dizer, que o moço escrevia com desembara
ço e 1etra bonita: era elegante ao escrever, era mesmo 
bicho de pulo macio na escrita. O leitor amável já re
parou como, por exemplo, o gato pula macio? Não pa
rece que tem as patas calçadas de veludo? Não acha, 
portanto, que foi feliz a figura de retórica da cabocla 
que C(')mparava uma habilidade humana ao pulo mac~o 
de um bicho? Não fica muito distante da expressão ci
tadina : tratar com luvas de pelica. Que acha o leitor? 

Terminado o almôço, mandei servir o café, que to
dos saborearam com prazer - verdadeira raridade nes
ses sertões. A dona da casa obsequiou-nos com sabo
roso requeijão. Depois de tudo isso, pedí-lhe permis
são para interromper a conversa e mandar annar meu 
fiango - pequena rede de tucum - a fim de repousar 
um pouco; ela aquiesceu amávelmente, e foi tratar dos 
afazeres domésticos. Mandei armar, também, as redes 
dos amigos portuguêses. . A criançada sumiu, e nós ti
rámos reparadoura "pestana". 

Às 14 horas, prontos para a partida, agradecí à gen
til e desembaraçada cabocla, em nome de todos, a bon
dosa hospitalidade. 

- Até outra vista, siá dona - disse-lhe. 
- Até outra vista, querendo Deus. 

Mui tas lembranças para o seu marido. 
Serão dadas. 
A que horas chegaremos a Santa Rosa? · 
Se vossorias não mancarem a viagem, quando o 

só tivé fazendo roda prá se pô, estão chegando na 
casa de seu Adão. 
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Partimos. O dia estava quente e o sol, em céu 
límpido, prometia uma tarde de intensa canícula. Eu 
já estava treinado, mas os pobres portuguêses, princi
palmente o Teixeira, davam demonstrações de l:adiga. 
Contudo a jornada terminou bem; e de fato/ quando o 
sol estava fazendo roda para se pôr, isto é: quando o 
sol, qual disco vermelho, visivelmente desaparecia na 
linha do ocidente, avistámos, ao longe, as moradas de 
Santa Rosa, onde deveríamos pernoitar.,. 

Como já percorrí eSSil região em· 1915, só tratarei 
de coisas e fatos novos que forem aparecendo. 

De manhã, em Barra do Corrêia, um fazendeiro da 
:rona, que ia a São Bom Jesus da Gurguéia, pediu-me li
cença para ser nosso companheiro de viagem. Como S~' 
tratasse de pessoa conceituada no local, não tive dúvi
das em deferir-lhe o pedido. ·Em menos de uma hora 
de marcha, ficámos camaradas. 

Após umas 8,30 horas, mais ou menos, de viagem, 
chegámos a Rosário. Arranchamo-nos num sítio em 
que havia uma engenhoca. Fabricavam cachaça e ra
padura. Aí almoçamos. Já estirado na rêde, que ha
via mandado armar no galpão da frente, procurava um 
pretexto qualquer para encetar conversaç·ão com " doPn 
do sítio, quando passou, entre a · minha rêde e a da do 
meu improvisado companheiro, um vira-latas magri-· 
cela. 

~ seu, êsse cachorro? 

É, nhor, sim: 
Como se chama? 

Paraná. 
Nisto, o mep companheiro da · Barra do Correia 

' · (assim o designo porque infelizmente não lhe guardei o 
nome) entrou na conversa e disse: 
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- Penha d'a-dá e bote no \fia to ( 169 ). 
Como é isso? 

- t uma adivinhação muito fácil. 
- Pode ser muito fácil, mas eu não sei o que o 

senhor quer dizer. 
- Apois, o cachorro não se 

mais d'a-clá e bote no mato: 
nada ... bote o bicho no mato. 

chama Paraná? Ponha 
Paraná + da :- para 

- Muito bem, amigo, dou a mão à palmatória, o 
senhor teve espírito. Esta vai para o meu caderno. 

- Pelo que vejo - disse o Ferreira - esta gente 
cá tem jeito prá charadas. E olhe lá! · 

Enguanto comentávamos, entre risadas, o trocadi
lho do sertanejo, o cachorro comia calmamente os res
tos do nosso ahnôço, talvez muito feliz por não servir 
para nada. Porque, neste mundo velho, servir para al
guma coisa, às vezes, é um verdadeiro suplício. 

Para não deixar o meu companheiro de viagem can
tar sozinho no terreiro, arquitetei um teste que de sú
bito me ocorreu, como resultado de minhas observações 
no capítulo do ofidismo, e perguntei-lhe: 

- Qual é a diferença que há entre um cachorro e 
·uma cobra? 

- 6 chent! Tudinho. 
· - Quero ·me referir a ua mesma atitude ou proce-

dimento com ~entido contrário na cobra e cachorro. · 
O caboclo "garrou majiná", matutou um tempão, e 

não deu pela coisa. 
- Não dô volta, não, seu dotô . 
...:.. Quando a cobra está irritada, <}ue · é que faz? 

Sacode a cauda.Quando o cachorro ·esta contente, que 
, é que faz? Sacode a cauda. Eis aí a diferença. 

( 169) Botar no mato quer dizer: pOr ,a· perde r , ;jogar f ota 
POI' imprestâ vel qualquer coisa. ' 
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- Não resta dúvida _. redarguiu o meu compa
nheiro. E' bem por issd que a cascavel faz retinir o 
chocalho. E as cobras que não tem chocalho, batem 
a ponta do rabo nas folhas secas. Parece que elas avi-

. sam o cristão antes de dar o bote. 
N6s todos concordamos. Os amigos portugueses fe

licitaram-me pelo teste, que veio a calhar. 
A viagem correu daí até Bom Jesus sem novidade 

digna de registo. Somente na chegada a Bom Jesus, 
já noite escura, atrapalhamo-nos numa encruzilhada e 
nos desviamos da rota certa. Tivemos de regressar de 
novo à beira do rio Gurguéia ~ra encetarmos a subida, 

·pois a povoação fica na chapada da serra. Finalmente 
alcançamos as primeiras casas da rua "Do-fale-baixo," 
que dá acesso à vila. Na esquina da mesma com o lar
go da igreja residia o senhor Odilon Parente, em cuja 
casa tive a honra de me ·hospedar. 

Passamos alguns dias em Bom Jesus, não s6 para 
consertar as cangalhas que foram arrebentadas .pelos . 
ardorosos muares, como também para indagações que 
pudessem orientar os técnicos portugueses na pes
quisa do salitre. 

Na igreja da localidade os fiéis estavam festejando 
São Bom Jesus. Assim, todas as noites, os cânticos de 
louvor ao Santo p~droeiro da cidade, quebravam o si
lêncio melancólico daquela paragens soturna. A saída 
da igreja, o povo beijava os pés do Santo, cantando: 

"Adew, Bom Jesus, 
Adeus, meu am6, 
Até para o ano 
Si eu ,vivo fô" 
"Adeus, Bom Jesus, 
Adeus, São José, 
Até para o ano 
Si eu vivo fô" 
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A medida que os fiéis iam saindo as vozes dimi
nuíam, diminuíam, até se extinguirem completamente 
com os últimos vultos que desapareciam como fantas
mas nas ruas êrmas do povoado. 

No dia 1.0 de Agosto, bem cedinho, reiniciamos a 
viagem. A jornada foi esplêndida. Tudo con eu bem: 
as cargas perfeitamente equilibradas mantiveram as 
cangalhas ajustadas no lombo dos burros e isso permi
tiu que o combôio marchasse normalmente. Mais um 
exemplo de que as grandes coisas dependem das pe-
quenas. · . 

A tarde chegamos ao lugar do ·pouso. Conceição, 
no vale do Pirajá, vale das baixas temperaturas - a Si
béria dos sertões piauienses, se o leitor amável me per-
mite a hipérbole. , 

Prevení os amigos lusos que se preparassem, isto 
é, que fonnassem as redes e tirassem as cobertas das 
malas, pois iríamos ter uma noite fria. 1tles sorriram 
desconfiados, pensando que lhes quisesse pregar uma 
peça. Depois do jantar, escureceu. A temperatura foi 
caíndo: Os comboieiros trataram de fazer mn foguinho 
entre suas rêdes; forrei a minha com uns• couros de lon
tra adquiridos em Bom Jesus, e coloquei um cobertor 
de lã nos pés como reserva. Os portugueses riam dos 
meus preparativos, mas o riso, como a alegria de po
bre, durou pouco. As 20 horas, pouco mais ou menos. 
ví que um dêles se 'evantava à procura de qualquer coi
sa, e essa coisa era um cobertor. 

- Então "seu" Ferreira, que é que eu lhe disse? 
- 11: verdade - respondeu-me êle - o friozinho 

está a incomodar a gente. Deve ser o contraste: de 
dia um sol d~ rachar pelotes, como lá diz o Sr. Doutor; 
à noite, por pouco que cáia a temperatura, sente-se 
frio. · 
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- . Acho bom que o "seu" Teixeira arrume o . seu 
cobertor também. Aquí, não sei por que, a temperatu
ra baixa muito. Há dois anos pernoitei neste mesmo 
lugar e o tetmómetro .de máximas e n1ínimas registou 
10,5.0 C. E daquí por diante as noite serão frias. 

Quem viaja o dia inteír.J a cavalo, à noite nllo tem 
vontade de manter longa conversa; por isso, depois de 
uns "boas-noites e durma bem", tratamos de conciliar o 
sono. De manhã ç~do, com o barulho do António que 
preparava o café, ::tc01·dei e pulei da rêde. Os comboei
ros estavam acocorados em redor do fogo. Os portu
gueses, aínda nas redes, estavam embrulhados das ca
beças aos pés. Fui apanhar o termômetro que passara 
·á noite pendurado no galho de um arbusto: marcava o 
mínimo 10.0 ! Essa temperatura, em qualquer parte do 
mundo, não é lá muito agradável se não se está agasa
lhado conve1úentemente. Np sertão piauiense é de fa
zer bater o queixo. No meu diário de viagem registei: 
"Dia 2 de agosto de 1917, Conceição, temperatura mí-
nima 10.° C." ' 

Partimos, sem saudade, do siberiano pouso. Às 
11,30 horas chegámos à casa em que deveríamos "botar 
abaixo" para almoçar. Era a mesma, a mesmíssima ca
sinha, onde eu e o Agenor paráramos para fazer o nos
so almôço, havia justamente dois anos. 

Os moradores, também, eram os mesmos. 
- ú de casal - gritei, ainda a cavalo. 
- ú de fora - respondeu-me uma voz no interior 

da morada. ' 
- Com sua licença nós queremos almoçar e des

cansar . 
. - Toda; pode àpear. 

Saltei do cavalo e fui cumprimentar a dona da 
1 casa. 

- A senhora se lembra de mim? 
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Lembro, nhor, sim. Tá 'fazendo dois anos que 
vossoria passou por aquí. 

- É isso mesmo. A senhora tem bôa memória. 
Quando almocei aquí; a pobre senhora pediu-me 

um remédio que curasse sua tilha. Mas eu, vendo a 
moça, que era pan!lítica, disse-lhe que não tinha remé
dio para tal enfermidade. Ela, coitada, ficou triste, 
(lembra-se o leitor paciente da narrativa que fiz desta 
casa?) mas não se mostrou aborrecida com a minha 
ft:anqueza. E aquela atitude dócil, resignada, tocou
me o coração. 

Um caso que se passara em minha terra, Piracica
ba, trouxe à lembrança o pedido de remédio da mãe 
sertaneja. Ei-lo: em 1916, indo eu -visitar minha famí
lia em São Paulo, minha mãe contou-me que fora pas
sear em Piracicaba, e que lá vira uma velha amiga nos-

/ sa, que havia mais de 15 anos era paralítica, andando 
perfeitamente. Alguém deu-lhe a beber uma garrafa 
de água benta, e ela recuperou os movimentos. Eu não 
podia duvidar da informação de minha Mãe. Acredi
tei; mas, o "x" do problema impacientava-me. Numa 
das constantes visitas ao Butantã, onde ía fazer provi
são de mediCamentos para os meus pobres sertanejos, 
matar as saudades e colher novos ensinamentos, pergun
tei ao sábio mesb·e Dr. Vital Brasil: 

- Pode alguém, que esteve paralítico durante 15 
anos, recuperar os movimentos? 

- Pode. Sendo a paralisia de fundo histérico, o 
doente sara por simples sugestão. 

Contei-lhe o que minha Mãe testemunhara em Pi
racicaba, e êle achou plausível. Eu, por minha vez, 
lembrei-me da pequena paralítica do sertão piauiense, 
e fiquei pesaroso pela minha ignorância. Se soubesse 
que uma simples sugestão poder-lhe-ia restituir os mo
\ imentos, teria posto em prática meus conhecimentos 

/ 
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sôbre hipnotismo. Pois, bem, por uma dessas coinci
dência que a mão do acaso ou a divina providência às 
vezes prepara, decorridos dois anos voltava eu, para al
moçar, na mesma choupana em que decepcionara a 
mãe que pedira remédio para sua filha. Interessante, 
tudo se repetiu, inclusive o pedido da senhora: 

- Seu dotô, vossoria tem uma mézinha prá curá 
minha filha? ' 

- Tenho. Desta vez, eu vou curar sua menina! -
respondí em tom enfático. 

1 

A senhora ficou como que meio tonta com a afir
mativa categórica por mim enunciada. Olhou-me sem 
poder proferir palavra. Quebrei o silêncio com . a ,se
guinte recomendação: 

- A senhora dará um banho na menina, e, com um 
vestido limpo, a deitará na rêde. 

Enquanto a dona da casa, um tanto atônita, exe
cutava minhas detenninações, nós, meus companheiros 
e eu, saboreávamos o almôço. Findo êste, dei as ordens 
necessárias a fim de que fizéssemos bôa provisão de 
água, pois aquela noite deveríamos dormir em pleno 
chapadão sem um pingq do precioso líquido. A água 
deveria ser conduzida em enormes cabaças, algumas 
com mais de dez litros de capacidade. 

- Bem, minha senhora, vamos ao quarto onde está 
a menina. 

- Nhor, sim. Tá aqui; é só passá esta porta. 
A pequena estava deitada na rêde. Com facilidade 

a hipnotizei. A mãe, ao meu lado, observava tudo aten
tamente. Embora tivesse as pernas moles, paralíticas, 
conseguia mover os dedos dos pés, com exceção dos 
dois pequenos do pé esquerdo. Comecei por aí o exer
cício. · Ordenei-lhe que encolhesse êsses dedos. Notei 
que se esforçava sem conseguí-lo; então, eu pegava nos 
dedos e ajudava. Assim, sempre em estado hipnótico, 
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ela foi encolhendo e espichando os dedos. Após êsse 
primeiro resultado animador, ordenei-lhe que encolhes
se as pernas. Ela procurava obedecer, mas njio o con
seguia; então pedí à senhora que lhe segurasse os tor
nozelos e a ajudasse a fazer os movimentos enquanto eu 
mandava. Finalmente, depois de am esfôrço titânico, 
a moça conseguiu encolher e estirar um pouco as per
nas, as mesmas pernas que há onze anos não lhe oi)e. 
deciam à vontade. Terminado o trabalho, que durou 
cêrca de uma hora, acordei-a. Antes, porém, de acor
dá-la, sugestionei-a que todos às dias, às 2 horas da 
tarde, sua mãe a faria dormir, em meu nome, e repe
tiria o exercício até ela ficar completamente curada. 

Fora, os companheiros de viagem e'stavam prontos 
para a marcha. Despedí-me da ddna da casa e par
timos. 

Durante a marcha ia pensando: Será que essa alei
jadinha fica bôa? Em todo caso, fiz o que podia. A 
semente está lançada. Tomara que encontre solo fértil! 

Chegámos um pouco atrasados ao sopé da serra do 
Pará, em cujo chapadão deveríamos pernoitar. A subi
bida era tão íngreme, que se tornava necessário tirar 
a carga dos animais: os burros de carga subiriam des
carregados e os comboieiros com a carga. daqueles às 
costas. Até os cavaleiros deveriam subir a pé, puxando 
cada um sua montaria. Estávamos tirando as cangalhas 
dos animais, quando chegou um cavaleiro a galope, e 
dirigiu-me a palavra: 

- Seu dotô, a moça mandô pedí o nomê de vosso- · 
ria. 

-·Muito bem. Espere um pouco que vo'!l ver la
pis e papel. 

Como a minha letra não é lá essas coisas, desenhei 
o meu nomé com toda a dareza, satisfeito por ter no
tado que a moça ficou sugestionada. Era meio caminho 
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andado. Ao entregar o papel com o riome· ao ''positi
vo", recomendei-lhe que dissesse :.1 moça que o lêsse 
três vezes antes da mãe fazê-la dormir em meu nome. 
Partiu visJ.,velmente satisfe-ito, e eu fiquei contente e es
perançoso. Lembrei-me - mas já era ta rde, pois .o ca
valeiro sumira na curva do caminho - da conveniência 
de mandar à/earalítica uma garrafa d'água "prodígio-

" Q I sa . . . ue ena. · 

A noite nos apanhou no meio da subida da serra. 
Foi uma verdadeira odisséia. Finalmente alcançámos o 
chapadão. O combôio foi organizado de novo e cmlti- . 
nuámos a marcha, porque o chapadão tinha umas lé
guas de extehsão e precisávamos pousar, não muito dis
tante da descida. Tudo conspirava contra nós nessa 
etapa da jornada: a lém da subida cheia de peripécias, 
eneontrámos o chapadão calcinado pelo fogo. Exaustos 
pela fadiga, não encontrávamos um lugar adequado 
para o pouso. Felizmente, às 21 horas -já não era sem 
tempo! - encontrámos um grupo de · árvores, recém
chamuscadas, que se prestavam à instalação de nossas 
redes, em falta de outras melhores. 

O jantar, em virtude da hora avançada, foi parco: 
carne assada no espeto, farinha, rapadura e bananas. 

Com fundados receios que, no dia seguinte, ficásse
mos sem água, recomendei ao cozinheiro que não fizes
se café. Eis que, quando menos o esperava, me apare
cem os amigos lusos com uma chaleira fumegando. Ha
viam preparado um chá "para fazer-me uma agradável 
surpresa", apesar dos meus constantes avisos de que tí
nhamos pouca água. Não aceitei o eM, pois mal pude 
esconder o aborrecimento q ue aquela insensatez me 
causára. Contudo, estirei-me na "tapuirana" e dormi: 
varei a noite num sono profundo e reparador. 
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Dia 4. Manhã fresca e céu claro. As 6 horas to
dos estávamos em pé. O António preparava o café e 
os comboieíros campeavam os animais no peador. 

Para desfazer possível aborrecimento da véspera, 
dirigí-me aos companheiros de viagem, em tom galho
feiro: 

- "Vêde, ilustres barões assinalados que da Oci
dental práia Lusitana, viestes a êste sertão dar com os 
costados, como um sertanista previdente lava a cara". 
Isto dizendo, limpei os olhos com a ponta da toaiha umi
decida, dei por terminado o meu asseio. Notei que o 
men exemplo ~1ão fôra imitado. 

Os comboíeiros não apareciam com os animais. 
Meu Deus, que teria acontecido? Depois de uma hora 
vieram, mas faltava um cavalo de carga. Deixá-lo no 
chapadão seria condená-lo a morrer de sêde. Mandei 
que dessem nova busca, que rastejassem o bicho até 
-encontrá-lo. Foi um trabalhão dos diabos. Afinal, às 
8 horas, sol alto, partimos. Às 11 horas chegámos à bei
ra do chapadão. Começou a tragédia da descida, que 
não vou descrever, porque já o fiz na primeira viagem, 
em 1915. 

Ao meio-dia estávamos em baixo, no comêço da 
Vereda da Lagôa do Boi, sem um pingo d'água e com 
sêde. Eu, prevendo o que ia acontecer, nem o quebra
jejum havia tomado de manhã, mas, mesmo assim, co
meçava a sentir as torturas da sêde. 

- Sr. doutor - disse-me o Ferreira - temos aí 
umas ferramentas e poderíamos cavar o solo, .que pare
ce úmido, em busca d'água. Que lhe parece? 

- Bem avisei os senhores, e os amigos fizeram ·ou
vidos de mercador. Agora é toe;ar par? frente. A mo
rada do José Grande, meu ex-guia na viagem passada, 
não fica muito longe daquí. Para frente, amigos! 
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' Rompí a marcha. O meu tordilho orioso sàíu ba, 
tendo o casco no solo, como se tudo tivesse corrido às 
mil maravilhas. Os portuguêses, atrás, soltavam impre
cações proibidas a homens e mulheres de quaisquer 
idade. Sentia-me vingado, mas só até certo ponto, por
que eu também estava sofrendo a falta cometida por 
êles. Dava-me ânimo a esperança de chegar em breve 
à casa do José Grande. Os lusos continuavam a lamen
tar-se e a blasfemar. Depois de uma hora de marcha, 
encontrámos uma encruzilhada - era a última errada. 
Enveredei pelo caminho que me pareceu ser o certo, 
e para' não ouvir mais as imprecações dos companhei
ros, corrí a espora no tordilho e sumí na primeira curva. 
Lancei um olhar pela paisagem: tudo sêco e desola
dor; à direita, as escarpas abruptas do chapadão expu
nham aos raios ardentes do sol suas figuras caprichosas 
de arenito vermelho. Consultei o relógio: 14 horas, por
tanto, duas horas de caminho na Vereda da Lagôa do 
Boi, e nada de casa, nem ao menos uma cacimba em 
que pudéssemos saciar a sêde. E estávamos percorren
do a Vareda da Lagôa do Boi! Lagôa, onde é que fi
cava essa lagôa? E a gente a morrer de sêde. Feliz
mente o tordllho continuava em sua marcha ligeira, em
bora derramando suor. Com certeza estava sendo açoi-

. tado pela , sêde. Não sei o que se possa comparar à 
tortura da sêde. . Lembrei-me da parábola bíblica que 
fala de um rico impiedoso que estava sofrendo, nas cha
mas do inferno, o tormento da sêde, e, desesperado, su
plicava ao Pai Abrahão, que tivesse misericórdia dêle, 

· e mandasse a Lázaro que molhasse na água a ponta do 
dedo para refrescar-lhe, a êle rico, a língua ressecada. 
Fiquei com pena do pobre rico. Eu estava também 
com a língua sêca. As glândulas salivares não conse
guiam manter a mucosa bucal umídecida. Passei em 
revista todos os refrescos gostosos que tomei na vida, 
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desde o longínquo capilé ao chop de espuma branca a 
transbordar do copo. O mais interessante era que, aci
ma de todos êles, eu via a água cristalina e fresca : água 
de cascatas, de córrregos, de fontes em borbotões, água, 
água, somente água. Olhei novamente para o relógio: 
os ponteiros marcavam 3 horas da tarde. Eu procurava, 
em vão, na flora da Vereda indícios de riachos ou ala
gadiços. Nada de matas ciliares - vegetação exuberan
te que acompanha as correntes de água - nada de pin
daíbas, ou das· formosas palmeiras buritis, que crescem 
nos brejos - nadai E a casa do José Grande? Natural
mente me havia enganado na encruzilhada. Sem per
der o ânimo, mas um pouco desalentado, ia pensando 
nessas coisas. Era um sábado, recordo-me bem: êsse 
dia nunca mais me saíu da memória. 

De repente oiço o canto de um pássaro, ou melhor, 
o assobio do chico-preto ( 170), ave encontrada comu
mente nos brejos. Olhei para cima, e vejo um bando 
que passava. Nisto, sem ter tempo de emocionar-me, 
vejo a fronde de um burití com suas folhas em leque. 
Não pode ser, dizia de mim para mim, devo estar deli
rando, não se tratará de uma miragem? Notei que o 
cavQ.lo apre9Sou o andar; o caminho, levemente inclina
do, era marginado por barrancos vermelhos. Procurei 
com os olhos a copa do burití e lá estava ela, não muito 
distante, a uns 30 metros. Assim que o cavalo enb·ou 
numa pequena curva, à direita, ví a palmeira refletida 
na água; não quís acreditar, julgava-me vítima de uma 
ilusão, provocada pela sêde. Não, não era desvario, eu 
estava diante de um riacho de águas cristalinas. Quis 
parar o cavalo para apear, mas não pude: o tordilho en
tesou o queixo e entrou no córrego. Pulei. Apanhei no 
chão uma folha sêca de burití, coloquei-a à beira da 

(170) Chico-preto, a.ve da. famtlla dos Icterídeos : Oassídi!& 
Of'llzivora Gm. 
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corrente, num lugar onde a água corria límpida entre 
pedrinhas e areia, e, ajoelhado, botei a bôca na água, e 
bebí, animalescamente, como o meu cavalo. Bebí, be: 
bí, sentindo a frescura da água no nariz. Parei um pou
co, resfoleguei e abaixei de novo a bôca na corrente de- · 
liciosa. E · ' 

"S'io avesst, lettor, piu' lungo · spazio 
Da scrivere, io pur confaré in pcrte 
Lo dolce ber che mai m' avria sazio." (111) 

Sentei-me, depois de amarrar a montaria, à sombra 
do barranco, à esquerda. Comecei a transpirar abun
dantemente, e só então, foi que me lembrei dos meus 
companheiros de viagem. Era 16 horas. Subí no bar
ranco para ampliar o horizonte. Não ví sinal do com
bôio. Para as bandas do burití divisei um telhado; apro
ximei-me um pouco e verifiquei que se h atava de uma 
engenhoca. Não quís, porém, distanciar-me do riacho, 
pois, aguardava, a todo momento, a chegada dos com
panheiros. Depois de uma hora de espera, o que já 

·me causava apreensão; vi apontarem na estrada os dois 
portuguêses. Para animá-los gritei-lhes : · "Depressa, 
amigos, aquí temos água fresca!'.' Não fizeram o menor 
gesto. Vinham exaustos. Eu os contemplava à medida 
que se aproximavam . .E:: inacreditável como um dia de 
sêde sob sol ardente desfigura o indivíduo. Os portu
guêses pareciam dois' fantasmas: O Teixeira dava a im
pressão de mandí frito, com os seus olhos de azul-claro; 
o Ferreira, moreno fornido, tinha as olheiras tão negras 
que pareciam óculos pretos. Saltaram dos cavalos e fo
ram ao riacho como dois animais, como eu fui e como o 
tordilho fói. 

(~71) Dante. Purgatório, C. XXXIII, V. 136-138. 
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- E os rapazes? 
- Ficaram atrás - disse-me o Ferreira co o queixo 

escorrendo água e o peito da camisa molhado - e quei
r~ Deus que tenl1am fôrças para cá chegarem. 

·- Chegarão, na certa. Os sertanejos são homens 
'duros, acostumados a êstes "mimos" do sertão. 

Quinze minutos depois o combôio apontou na cur
va do caminho. Faltava o Sabino. 

- Antônio, que é de o Sabino? 
- O Sabino, seu dotô, ficô na estrada. f:le não 

quís montá na cangáia e não aguentô mais andá a pé. 
~ Beba água depressa, monte no meu cavalo e vá 

buscar o rapaz. Le:ve uma cabaça com água e a mali
nha dos remédios. ~le ficou longe daquí? 
' · - Nhor, não. Eu trago êle no· continente. 

Antes de escurecer o António - António Martins -
trazia, reanimado, o Sabino na garupa do cavalo. Deus 
seja louvado, tudo terminou bem. 

A uns duzentos metros do riacho demos com a casa 
, da Fazenda. Agora, que tínhamos saciado a sêde, como 

por encanto, tudo aparecia à mão: engenhoca com ga
rapa e a casa-grande para nos abrigar com relativo con
fôrto. Parecia um conto de fadas. 

Fomos muito bem recebidos pelo proprietário, e 
aí paramos três dias para descanso e recuperação das 
fôrças perdidas. ' · . 

Dessa fazenda, r.ompletamente refeitos, rumámos 
para Santa Filomena. O resto da viagem correu nor
malmente, sem nenhum acontecimento digno de men
ção, a 11ão ser o fato de um "positivo", que me trazia 
um telegrama do Agenor, dar comigo em pleno sertão. 

- Como foi que V. me descobriu? - perguntei-lhe. 
- Apois, sáiba vossoria que desna treis dias eu tava 

no rasto do seu dotô. ' 

. . 
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E interessante a repercussão que tem, no sertão, a 
passagem do forasteiro. Num raio de mais de trinta lé
guas sabe-se que há gente estranha na região. 

Lá pelo dia 18 chegámos a Santa Filomena. Fo
mos, como er·a de esperar, muito bem acolhidos pelas 
pessoas gradas da cidade, minhas conhecidas de 1915. 

· Em Santa Filomena separei-me dos portuguêses.' 
t!:les, como já ficou dito, traziam a incumbência de pes
quisar e estudar as possibilidades econômicas do sali
tre piauiense. Fomecí-lhes, auxiliados pelos conhece
dores do assunto residentes na cidade, o roteiro que os 
levaria aos bogueirões onde os caboclos, havia muito 
tempo, vinham tirando salitre para o seu gasto. Eu ti
nha outra tarefa: deveria fundar, na barra do Riachão, 
a dez léguas de Santa Filomena, rio abaixo, um centro 
agro-pecuário. 

Com saudadçs, despedi-me dos teimosos, mas bons 
portuguêses. :eles prometeram-me, que, antes de par
tirem definitivamente, me dariam um abraço na barra 
do Riachão. 

Iniciei os preparativos para o empreendimento. 
Comprei uma balsa de talos de buritís para a condt]ção 
de ferramentas agrícolas (até um arado eu levava) e 
a nossa bagagem. Os cavalos foram por terra. 

No dia 26 de agosto - dia, lembro-me bem, do ani
versário da morte de meu saudoso Pai - a balsa estava 
amanada à beira do Parnaíba, no cáis da cidade de 
Santa Filomena, impossibilitada de sair, porque não 
conseguí contratar um mestre balseiro. Todos estavam 
comprometidos: tinham que descer a farinha do major 
tal ou os couros (salvo seja) do coronel qual. ~entados 
na rampa coberta de grama da beira do rio, os maiorais 
da localidade contemplavarrí meu embaraço. O homem 
do sertão gosta de pôr em apuros aquele que procede 
de lugares adiantados - o cidadão civilizado. Por isso, 
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ap~sar da mútua simpatia, eu notava uns ares de sa
tisfação na fisionomia de todos. 

- Adie a viagem, seu dotô - diziam-me em côro. 
Hoje já tá meio tarde, quem sabe se amanhã o senhor 
arranja um bom mestre. 

- Acho que vou · hoje mesmo. A balsa está carre
gada, e seria desagradável adiar a viagem, uma viagi
nha que é um pulo. 

- A viagem é curta, mas as cachoeiras são muitas, 
e tem cada uma de respeito: Molha-fundo, Apertada
-hora e outras mais. 

- Não tem nada, amigos, quem não morre não vê 
Deus. 

Enquanto estávamos ·dialogando, eu em pé na bal-' 
sa e os meus interlocutores sentados na barranca do rio, 
o Abílio, um vaqueiro que eu contratara na véspera, 
informou-me que mestre êle não garantia, mas no pos
to de contra-mestre daria conta do recado. Fiquei ani-

1 mado .. Tirei o paletó e assumí o lugar de mestre. 
- Eliseu, - gritei para outro empregado, também 

contratado há pouco - solte a balsa! 
E voltando-me para a assistência estatelada pela 

minha ousadia - até outra vista, amigos; lá na bar~·a do 
Riachão estarei às ordens. 

Com alguns golpes dos 'lemes da prôa e pôpa a 
balsa ganhou o fio da água e iniciou a marcha serena, 
de bubuia, rio abaixo. A tripulação era cpmposta do 
mestre (o rabiscador destas linhas), o contra-mestre 

· Abílio, o 
1 
cozinheiro António e o moço de bordo, o Eli

seu. 
A balsa ia carregada: mantimentos, um porquinho 

baé (parecido com o porquinho t'ltÚ de São Paulo) e 
um terno de galinhas leghorn, que eu troxera do Rio de 
Janeiro, e ferramentas agrícolas. 
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Belo início de viagem. Tudo corria bem. Quando 
olhei para trás, não ví mais Santa Fílomena. Não de
morou muito tempo começamos a ouvir o ronco da pri
meira cachoeira. Eu, francamente, encarava a situa
ção com otimismo. Nascido e criado à beira do rio Pi
racicaba, em São Paulo, sabendo lidar com canoas de 
todo o jeito, e ajuntando a essa prática os conhecimen
tos de tísica adquiridos no curso de agronomia, sentia
me apto a vencer as dificuldades que se apresentassem. 
Além, disso, era meu critério, no sertão, diante de uma 
dificuldade a vencer, ponderar os prós e os contras, e, 
uma vez resolvido a enfrentá-la, aceitar, com firmeza, a 
última oonsequência. No caso, que é que poderia acon
tecer de pior? Ir de encontro às pedras das cachoeiras 
e naufragar. Se tal sucedesse, como a balsa era cons
truída de feixes de ta~os de burití insubmersível, cada 
um de nós agarrar-se-ia a um dêles até alcançar a bar
ranca do rio. _Pensando nessas coisas, é que mandei o 
Eliseu soltar a balsa. 

O rio Parnaíba, como já disse em oútro capítulo, 
é muito encachoeirado no .. seu curso superior. As cor
mdeiras sucedem-se umas às outras com poucos quiló
metros de distância. Apesar dêsse inconveniente, a nos
sa ' balsa ia rodando de bubuia, como se estivessem em 
seus lemes velhos e experimentados balseiros. Num da:
do momento o nosso galinho branco impertigou-se 'todo, 
como o seu co-irmão da Pathé-]ournal, e soltou, alto, 
alegre, o canto da vitória. Sim, para nós, era o canto 
da vitória. Tudo corria bem a bordo, quanto aVistamos 
a primeira cachoeira. Em pé, na frente , da balsa, eu 
procurava observar de que lado estava o canal, consi
derando a cmvatura do leito do rio e os rebo;os for
mados pelas pedras. A primeira corredeira foi vencida 
com r~lativa facilidade. Perdemos o mêdo das corre
deiras, perdemos é um modo de falar, pois a tal da 
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Aperta-hora não nos saía da cabeça. Passamos, ·antes 
de escurecer, por uma brava que nos fez sambar a va
ler. As ondas chegaram a passar sôbre nossos pés. As 
galinhas e o porquinho baé, a julgar pelos protestos, 
não gostaram muito da brincadeira. ' 
_ - Abílio - disse ao contra-mestre - não será esta 

a Apertada-hora? 
- Não tenho certeza, patrão. Amóde que é a tal 

de Molha-fundo. 
Seja lá o que fôr; cr importante, para nós, é que· 

já pass~mos. 
Notei que todos estavam 'Contentes: o selianejo gos

ta de brincar com o perigo. Para essa gente "arris
car a pele" de vez em quando é uma alternativa 
que rompe a monotonia de sua existência e lhe dá a 
auréola de intrepidez. Para falar com franqueza, 
todos nós temos êsse fraco ou êsse forte, como o leitol' 
amável achar melhor. Ao meu modo de entender a psico
logia humana, e, em lato sensu, o homem, vale pelo5 
obstáculos que vence na vida. Assim sendo, todos nos 
nos sentíamos orgulhosos pela aventura, que, por ser 
em á-gua corrente, ia correndo bem. 

·Quando escureceu, achei que deveríamos parar num 
lugar, onde houvesse morada, para o nosso pernoite. 
Não demorou muito avistei uma luz do lado do Mara
nhão. Gritei, oomo de costume: 

. - ú de casal . 
- ú de fora! - responderam. 
- Vamos descendo numa balsa e ·queremos por7 

tar aí. 
'- Então, remem com fôrça, porque o Pedra-fura

da ( 172) de sem boca pertin9o do porto e a . correnteza 
dêle não deixará a balsa encostar com facilidade. 

Remámos com voqtade, e em poucos momentos atra- , 

(172) Riacho, afluente ,üa ma rgem esquerda do Parnatba. 
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. i 
cámos. O dono da morada, gentilmente, veio ao nosso 
encontro com uma lanterna que iluminou o barranco 
do rio. Apresentamo-nos: declinei o meu nome e êle 
o seu . . . 

- Martiniano, criado às ordens de vossa mercê. 

- "Muito obrigado, e da mesma forma, "seu" Marti-
niano. Antes de mais nada, peço-lhe licença para usar 
sua cor.inh.a, pois, até agora, estamos sem jantar. 

- A casa é nossa. Não fa.ça cerimônia. 
Enquanto o Ant6nio preparava o "de cumê", ·enta

bolei franca e a~radável conversação com o velho Mar
tiniano. Sim, velho Martiniano, porque deveria andar 
nela casa dos 60 anos. Era um tipo interessantíssimo. 

' Estatura mediana, nem gordo nem magro, tez morena, 
de um móreno-chocolate; bi~odes e êabelos brancos 
como capulhos de all!odão; nenhuma ru~a, dentes bons, 
nariz bem feito e lábios finos; espírito vivaz e maneiras 
resneitosas. Falava com bastante correção e dava-me 
o tratamento cerimonioso de vossa mercê. Tal trata
mento, há muito em desuso no Brasil, causou-me es
tranheza, visto como fôra R primeira vez que o regis
trara nos sertões do norte brasileiro por onde andei. 

Conversamos mnito durante o iantar. e fiquei sa
bendo nue o velho Martiniano era habilidoso: com ta
los de burití construía v-andes caixas. depósitos, para 
ITtlardar arroz, farinha de mandióca, feiião. tapioca etc. 
Prometen-me que. de manhã bem cedinho, mostraria 
os utensílios por êle fabricados. 

D~ minha parte, relatei-lhe nua] era meu programa 
de trabalho e o que pretendia fazer na barra do Ria-
chão. · · 

Num momento propício fiz ponto final na conversa 
e lembrei que era hora de dormir. Se eu fôsse acompa
nhar o "seu" Martiniano, amanheceríamos conversando. 
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No dia seguinte acordei de madrugada e já o velho 
estava de pé no terreiro. Depois do café e misturas, 
fui -vêr os artefatos do meu hospedeiro. Fiquei otima
mente impressionado com tudo. Os caixões de talos 
de buritís estavam bem feitos e a casa, modesta casa 
de sertanejo, denotava ordem e limpeza. _ 

- "Seu" Martiniano, são 7 horas e eu preciso par
tir. Desejo almoçar aínda, hoie, se Deus quiser, na ba~- ~ 
ra do Riachão. _ 

- Sinto não poder, agora, acompanhar vossa mer
cê até lá, mas assim que me desocupe aparecerei. 
' - Será com muito prazer da minha parte, pois, 
como já lhe disse, vou precisar de seus serviços. Até a 
vista, então. 

- Até a vista, e boa viagem. 
- Por falar em boa viagem, a que hora, mais ou 

menos, passaremos pela cachoeira da Apertada-hora? 
, - Cachoeira da Apertada-hora? Vossa mercê pas-
sou por ela ôntem à tarde. 

- Não é à-tôa que o ditado popular diz que o dia
bo -não é tão feio como o pintam. 

- Lá isso é verdade, mas eu não quero hist6riru: 
com ê1e, não. 

, Trocamos estas últimas palavras com a balsa em 
movimento. Começou novamente a descida do enca
choeirado Parnaíba. E fui pensando: não se devem 
sofrer dores futuras. Quantas vezes a solução de um 
problema de nossa vida se nos afigura difícil, e, depois 
de nos haver amargurado, tem um desenlace natural, se 
evapora como o orvalho matutino, sem causar-nos o me
nor arranhão na alma! Desde aí tomei como lema de 
minha vida, não sofrer dores futuras, não atormentar
me pelo que pode suceder, estando, porém, sempre 
pronto a enfrentar as dificuldades, 9uer de ordem mo
ral, quer de ordem material, de esprrito alerta e ânimo 
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resoluto. Lí em espanhol, não me recordo ond'e, nem 
me lembra o nome do . autor, êste profundo conc.eito: 

"Si tus males tienen remédio, por que afligirte? 
Si tus . males no tienen remédio, por que o.fligirte?" 

E assim, por associação de idéias, fui matutando 
rio abaixo até a próxima cachoeira, cujas pedras e on
pas ameaçadoras me chamaram à objetividade da vida. 

· Depois de quase cinco horas de viagem, a balsa 
entrou num bonito estirão do rio, calmo e silencioso; 
as águas plácidas, qual enorme espêlho, refletiam as 
margens montanhosas e cobertas de mata.. 

:- Acolá, na curva. do rio, é que é a. barra do 
Riachão - informou o AbHio. 

- Então, estamos chegando? 
- Nhor, sim. 
- Muito bem! Já nfio era sem t'empol - excla-

. mei satisfeito. Agora, "seu" contra-mestre, vamos apro
ximando a balsa ao barranco, e assim que avistarmos as 
águas do Riachão, amarraremos a "bicha". 

Todos, em pé, procuravam descortinar, ~om olha
res curiosos, o cemírio onde iríamos exercer nossas ati
vidades. 

, 



QAPíTULO XI 

Fundoção M Vila Engenheiro . Dodt 
Quem foi êste · sábio Falar sertane;o e 
express{íes Cam01wanas - O velho Martiniano 
Caslt de taTos de burití - A merindiba - José 
Monte Alegre - Regime de trabalho - A turma 
ele "solteira.!!" do Onça Preta - Lcígi.ca de ma
deireiro - Galinhas de raça - Acauã - Folclo
rismv - Caçada na espew - Sistema métrico -
Arroz de Santa Ltt::.ia e f esta sem cachaça -
Boas notícias M jovem paralítica e projeto d_e 
cqnoni::.ttÇlÍO do A. - Visita do venerando Dr. 
Joaquim Nogueira - Natcd tristonho - Raça ào 
"Barão" "Colosso" lJale "Leão" mas mio 
respeita as mgalias do touro Apis. - Noções · de 
higiêne - Escola "2 de ]ul/10" - O ~11cesso da 

vilmla - Roda d'âftua - Doenças e remédios 
do lugar - Paptrgáio sem educação - "Simpatias'' 
- Algodtio, maruliPca e pecwíria - Moça pica~a 
por cuscavél - As "vtmtagens" do boi mocho 
- Partidll de " Eng." Doclt" - 'Morte da acauã 
- Chegada à capital do país - O A. desliga-se 

da Companhia, 

EM 1915, quando percorremos, o Dr. Agenor 
·de MiÍ:anda e eu, o Alto Parnaíba, tendo .em mãos a 
'~Descripção dos rios Parnaíba e Gurupí, "trabalho pu
blicado em 1.0 de maio de . 1873, da autoria ·do Dr. 

I 
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Gustavo Luiz Guilherme Dodt ( 173), ficamos impres
sionados com o grande saber e descortino técnico reve
lados. pelo notável engenheiro, e resolvemos - caso 
viésemos a concretizar os planos em elaboração - li
gar o seu nome ilustre ao nosso empreendimento. 
Em cumprimento do que fôra preestabelecido, demos 
pois, ao futuro estabelecimento agro-pecuário da barra 
do Riachão o nome de "Vila Eng.0 Dodt''. (174) 

(173) A Companlrla Editora Nacional de S. Paulo:-reeultou, 
na B1·as iliana, série 5•, vol. 138, o n otável relatório. E~sa edlçito 
f oi prefaciada pelo Dr. GuMtavo Barroso. E is alguns !trechos do 
que d 'z de Heu avO materno o brilhante a utor de "Terra de Sol " 
:- '"GuMtavo Luiz Guilherme Dodt fo.i um dos joven~ engenh ei
ros alemãls flUe o barão d e Capanema contratou no Velho Mundo 
para os serviços d o anti!{o Mlnlstêrio da Agricultura e para cons
trução d e linhas telegráficas. Dedicando su a vida ao B rasil, Gus
tavo Luiz Guilhenne Dollt naturalizou-se e nunca mais voltou à 
Alemanha. Era um hom em a-tlvisslmo e de grande llu~traçll.o. 
Além de engenheiro, doutor em filosofia pela célebre Universidade 
ae l'ena. Naxc-eu e m 14 d e março d e . 1831 na cidade de Danne n
berg, no anli~;o Hei no do Hannover . filho legitimo de 1 [en rique 
Frederico Dodt e sua mulher, G ullhermina J oana von Lanzrehr, 
de antiga e nobre estirpe de ·walsrocle. A 6 d e Julho de 185 9, 
caHou-se com Eliza Cristina von Moehlelbrock, originária de Dan
tzig, na Pomerllnia. ,D o consórcio nasceram duas filha..~: Ana 
C uilhermlna Dodt e Ema Matilde Dodt. A prim eira, d.iplomada 
com clls tinçllo pela Escola Nor mal de Hamburgo, prr.o 1880, ca:<ou 
e m F ortaleza, em 1884, com Antónlo Felino Barroso. e ltll fale
c eu '!m 188 9. Era m in!ra m1\i. O D r . Dorlt morr eu e m 1903 como 
engenhei ro aposentado da RepaTtlção G~ral dos Tell'grafo~. na ci
dade de Blumenau, onde jaz sepul tado "do modo maifl tnocl es to 
possfvel", confnrme ' pêdi<U no se~;... te~tamento. A maior parte de 
s ua vida passara-a no Interior de sua nova pátria. Vivera algum 
tempo em Juiz d& F ora., em Natal, em São Luiz do Maranhão e 
em Fortaleza P eregrinâ ra longamente, exploran do rios e terras, 
cunstruindo linhas t elegráficas por <(Ual!e todo o Norte, d emorando
se nos sertões do Ceará, do P iau l, do 1\faranhll.o. Foi ao T o, 
e.antins e Araguáia" .• . . ....•........ . . .. •. . . . ...••.. • .... .. .• 
. .. .... . ... .. ... . . ... . . .. . . .. .. . , .... . · .. ....... .... .. . o······.······· 
"O Dr. Gus tavo DQdt foi um dos melhores tolclorb;tas do Brasil. 
Um dos primeiros a notar analogias e siml!ltud~ de nossas ma
nifestações demológieas com as de outros povos. Escrevia a pro
pósito cartas interessant!ss imas a Couto de Magalhl!.es, comentan
d o trechos de "O Selvagem". Silvio R o mero nl!.o se esquecia de 
citl\.-lo n o nrefA.oio dos "Contos PopÚiares • e recorrer ll.s 9\Jas 
In formacões u. 

(17 4) No mapa do E stado do Piau( jA. figura a VIla Eln· 
genhelro Dodt, pelo que llJUito me desvaneco. 
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Chegamos, finalmente: o meu velho "Remontoir,. 
marcava 12 horas do dia 27 de agosto de 1917. 

Galgamos a barranca do rio, c com os terçados que 
trazíamos, em pouco tempo, limpamos uma área apro
ximadamente de· 400m2, em que nos abarracamos. 
Abarracamos é um modo de falar, pois, em verdade, nos 
instalamos sob frondosos jatobás e altaneiras copaíbas. 
Em seguida, o António, auxiliado pelo Eliseu, improvi
sou uma trempe para o preparo da "boia". Enquanto 
cuidavam do almôço, fui fazer um ligeiro reconhecimen
to dos arredores, a fim de descobrir um lugar, no Ria
chão, em que eu pudesse tomar banho. 

- Vos.>oria - disse o Abílio, dirigindo-me a pala
vra - tome cuidado, por aí tem muita sucurujú. :E:ssa 
bicha 3 muito traiçoeira: quando menos a gente espera, , 
ela dá o bote. ' 

Agradecí o oportuno conselho do 'Abílio, e, de re• 
volver em punho, -continuei a inspeção. A uns 50 me-
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tros da sua foz, no Parnaíba, o riacho, de águas frescas 
e cristalinas, oferecia local aprazível e· adequado para 
banheiro. Desconfiado, na espectativa de encontrar, a, 
todo momento, o perigoso ofídio dissimulado entre os 
troncos e galhos de árvores, examinei tudo atentamen
te. E nada. Nem mesmo o corriqueiro calango notei. 
Diante disso, não tive dúvida: coloquei sôbre uma pe
dra chata a toalha, ~ sabão e o amigo revolver, e pulei 
na água. Mal tinha iniciado o banho, apareceram enor
mes mutucas que me causaram bastante aborrecimento. 
Para livrar-me de seus agudos ferrões, precisei conser
var-me dentro da água, só com o nariz fora, que nem 
capivara acuada. Não há felicidade completa, resmun
gava eu, e acrescentava: em todo caso, antes mutucas 
do que sucuruíús. Saí do riacho e envolvido- na toalha 
fui vestir-me no acampamento. 

O almôço estava pronto: arroz, carne e ovos. Eram 
duas horas da tarde quando começamos a refeição, com 
uma fome de todos os diabos. Passamos o resto do dia 
an um~ndo os nossos "terens", enchiqucirando o pontui
nho baé e agazalhando o terno de galinhas leghorn. A 
noite, após o lanche, que os meus companheiros cha
maram pon.posamentc ceia, fomos dormir. Solidão 
completa. () silêncio era, de quando em quando, inter
rompido pelas vozes desagradáveis e soturnas dos ani
mais noturnos. Dormí. A meia-noite acordei com o 
canto do galo. f:sse fato trouxe-me à memória o inte-, 
ressante estudo do sábio Prof. Roberto Hottinger inti
tulado: "O canto do galo à meia-noite". Concluíra o 
ilustre catedrático da Escola Politécnica de São Paulo, 
que o galo com o hábito de cantar às 3-4 hs. da madru
gada na Europa, transportado para a América do Sul, 
cantava, por atavismo, às 24 horas, que correspondem 
mais ou menos àquele momento europeu. Essas recor
dações e mais o barulho de diversos bichos do mato, 
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entre êles, cotias e pacas, que se banqueteavam com os 
frutos de miríndiba pertinho da minha cama-de-vento, 
não me deixavam adormecer de novo. Resolvi pôr um 
ponto final nessa situação. A visei os companheiros, que 
também .estavam acordados, passei a mão no revolver e 
aponte,i €fm diréção. do ruído: o "papoco" ressoou pela 
mata e a bicharada estrepitosamente debandou. O silên
cio foi restabelecido, e nós dormimos até o dia clarear. 

Dia 28 de agosto. Acordei preocupado com a es- , 
cassez de tempo e o mundo de providências que deveria 
tomar para dar início aos trabalhos. Setembro estava 
próximo, e, além de outras coisas, precisava providen
ciar, quanto nntes, a construção de uma casinha em que 
nos pudéssemos abrigar, pois as chuvas começam, às 
vezes, em meados do mês, no Alto Parnaíba. 

Acompanhado pelo Abílio fui escolher o ponto 
para localizar a morada. Do nosso acampamento, qua
se à beira do rio, fomos avançando em linha perpen
dicular a êste, subindo sempre suave encosta, até atin
girmos uma pequena esplanada. À medida que íamos 
subindo, a mata ciliar, frondosa, das margens do Par
naíba, dava lugar à flora de campo. Do alto da colina, 
ou melhor, da culminância da pequena elevação em que 
nos encontrávamos, descortinei pitoresca paisagem. 
Achei bonito o local, e resolví situar alí a séde do fu
turo estabelecimento agro-pecuário. No dia seguinte, 
29, recebí a primeira visita, que até certo ponto me 
causou estranheza, pois não presumia, nem de leve, que 
a minha chegada à bana do Riachão, já fôsse do conhe
cimento dos moradores da redondeza. Contudo, fiquei 
satisfeito. 

O Abílio, vaqueiro daquela região, era velho ami
go do nosso primeiro visitante, sr. Quirino José da Cos
ta, residente na entrada do _ Boqueirão do Banguê 
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( 175), a umas três léguas da barra do Ria chão, onde es
távamos acampados. 

O sr. Quirino, produto autêntico do cruzamento . d(> 
ameríndio com o africano, fisionomia franca, mas aus
tera, despertou-me, logo nos primeiros momentos, sinl-
patia e confiança. • 

- "Seu" Quirino, estou curioso por saber como (> 
senhor deu comigo aquí. 

- Saberá vossoria que ninguém anda por estas re
dondezas sem que o povo sáiba. Nóis tava cansado c!~ 
sabê que vossoria vinha navegando prá cá. 

Em traços rápidos procurei dar-lhe ligeira idéia d~ -
programa de trabalho da Companhia. Notei que seus 
olhos brilharam de esperanças. E, não se contendo,. 
exclamou: 

- Deus nosso Senhbr seja louvado! Sem querê in
terrompê o bom perpósito do vossoria, nóis, aquf, vi
vemos abandonados, mal ganhamos prá dá de cumê aos: 
nossos fios e comprá uns palmos de madapolão. 

- Não há mal que sempre dure, "seu" Quirino, de
pois de uma sêca danada, vem um inverno bom. Po~ 
falar em inverno, quero aprontar, quanto antes, um~ 
casinha, um ràncho que se·a, para nos abrigarmos das 
próximas chuvas. Tudo indica que o inverno vem vin
do. Imagine o senhor se as chuvas nos apanham de
baixo -destas· árvores. Seria o diabo. 

- O chem! não tem perigo não. Vossoria curo deis 
homens levanta e cobre a casa em poucos dias. 

- Então, peço-lhe o favor de me arranjar dez otJ 
doze camaradas. 

( 17 5) O têrmo Banguê, aquf, ê empregado para designar UJ11 
engenho de açúcar prim itivo. Boquei,nio do Bangué, quer dizeJ" 
boq uei rão onde existe o u existiu uma engenhoca. No sul, como 
pm exemplo, em S, Paulo, banguê ê uma espécie de lltelra con~ 
duzida por dois anim a is , geralmente burros, um adiante e outro 
&trás. Afnda me lembra o pavor e curiosidade qu e nos causava,, 
a nós crianças, o banguê que passava pela Rua do Porto, em Pi' 
raclcaba, vindo das bandas do Páu d'Alh o. 
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- Cumé? - perguntou-me meio espantado. 
- Quero dizer, trabalhadores. Compreendo a sua 

confusão, esclarecí: para nós do sul, camarada (176) é 
o mesmo que trabalhador manual ou trabalhador da 
roça. 

- Disculpe a minha ingninorância, seu dotô. 
- Não há nada que desculpar: cada terra com seu 

uso e cada roca com seu fuso. ' 
- Se mal não lhe pregunto, quanto vossoria paga 

por dia? 
- Quanto costumam pagar os fazendeiros das ,re-

dondezas? 
- Com comida, $500 e a sêco 1$000. 
- O senhor não acha isso meio pouco? 
- Achá eu acho, seu dotô, mas é o .costume da 

terra. 
- Pois bem; vamos modificar êsse Costume: paga

rei 1$500 a sêco e 1$000 dando eu a comida. Mas, sob 
as seguintes condições: nada de álcool, isto é, cachaça 
aquí não entra de jeito nenhum; ao trabalhador que 
vier acompanhado de sáia, não exigirei a certidão de 
casamento, porém, farei a questão que viva dentro da 
mais rigorosa moral, como se casado fôsse. 

- Vossoria é o homem que tava faltando prá indi-. 
reitá êste se1tão: · 

- Com a ajuda de Deus e de vocês todos, espero 
fazer alguma coisa. Então, estamos entendidos? 

- Nhor, sim. Pode vossoria contá com êste seu 
humilde criado. 

Enquanto conversávamos, conversa para mim mui
to interessante, o António aprontou cheiroso café, que 
todds saboroeamos çom prazer, notadamente o meu 
novo amigo Quirino. · 

(176) Camarada., entre os sertanejos do norte, ·tem acepç!l.o 
pejora tiva, é s lnónlmo de amáslo. 

!1 
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- Há quanto tempo não tomo um café tão gostoso 
cuma êste, seu dotô. Tá é gostoso mesmo. . 

- Não faça cerimônia; tome mais uma xícara. 
- Mui to obrigado; aceito. 
E eu, contra os meus hábitos, repetí o cafézinho 

cheiroso, para fazer companhia ao "seu" Quirino. 
- Fico admirado, seu dotô, de vê· um homem do 

sú, cuma vossoria, aquí neste cafundó, sastifeito, sem 
achá nada ruim. 

- E ' o jeito, "seu" Quirino. Às vezes, a tristeza 
quer tomar conta de mim, mas eu espanto a "bicha" 
trabalhando. Nisto passou por nós um cachorro que 
viera acompanhando o "seu" Quirino, e, então, acres
_centei: se eu tivesse aquí um cachorro como êsse seu 
para latir, para fazer barulho, seria muito agradável, 
pois, embora pareça bobagem, sinto falta do ruído. 

- Por falta de cachorro, vossoria não ficará sem 
banlio. Pode ficar com êsse. Chama-se Mocó. 

- Mas é preciso saber se êle concorda. Cachorro 
"era do" (adulto) volta sempre para o seu terreiro. 
, - E' só amarrá e dá de cumê, que êle não sái 

' mais daquí. Amanhã pode soltá. 
. Assim foi feito, e tudo se passou como o astuto 
sertanejo previra. O Mocó integrou-se no acampa
mento. 

~ Então, "seu" Quirino, o senhor pense na propos
ta que lhe fiz, e volte quanto antes, para fechannos o 
contrato; as chuvas vêm aí e precisamos aprontar o ter
reno para a plantação de arroz e algodão. 

- Nhor, sim; vou fazer minhas balizas (177) e nes- ' 
tes dois ou treis dias estarei de volta, querendo Deus. 

~ Muito bem. E antes que me esqueça: o sr. 
tem arroz para semente? 

(177) •Minhas balizas", isto é: meua cálculos. , 
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- Apartei o cacho mais vi(:<Jso de meu arroz<1. 
~ semente muita. E tanto se prà'nte, cuma nasce. No 
Banguê tem um brejo que dá arroiz muito: dá dois 
cortes. E ' um lugar bonito prá se vê. 

- Logo que apronte o meu rancho irei fazer uma 
visita ao Banguê. 

- A conversa tá hlnito bôa, mais porém, tá fican
do tarde e eu perciso chegá em i10ssa casa antes de 
escurecê. 

- Pois, ''seu" QuÚino,' n sua visita me deu muito 
prazer, e na certa vamos ser bons amigos. 

- Quem sou eu prá merecê tanto? 
O sertanejo, visivelmente satisfeito, levantou-se e 

dirigiu-se em direção' à árvore em que estava amarrado 
o seu ~ cavalo. Abriu o alfo.r;ge e retirou de denb·o um 
embrulho, dizendo-me: 

- Eu truve ( 178) umas rapadura's para vossoria, 
da minlha fahri·cação. Dá prá adoçá um chibéu ( refres
co ) na hora da calma (calor). 

- · E até para quebrar o jejum de manhã, "seu,. 
Quirino. Muito obrigado. 

E com essa nos ~espedimos. Eu, porém, fiquei' 
com aquele truve coçando-me a curiosidade. Pelo 
sentido da frase compreendí que se tratava do verbo 
trazer. Seria um vocábulo forjado pelos sertanejos ou 
um arcaísmo? Depois de investigar o assunto, cheguei . 
à conclusão que era, de fato, mais um têrmo antigo em 
pleno uso no falar da gente daqueles rincões. É inte
ressante como a população do interior do país conserva 
expressões e vocábulos, que de há muito desaparece
ram dos centros citadinos e até mesmo da linguagem , 
eScrita. No interior do Estado de São Paulo, Piracica
ba, é comum o emprêgo · dos .vocábulos: escuitar e 

(178 ) No seu Dicionário da Lfngua Portuguesa, dlz AntOnio 
de Morais Silva: Troufér, por T1·ouve1·, Trouxer, antiq. 
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despois. Custou ver-me livre dêles; contudo, ainda 
agora, quando empolgado por uma emoção qualquer, 
de alegria ou tristeza, lá · vêm êles, aberto o dique do 
subconciente, a proclamar a minha origem provinciana. 
Em todo o caso, creio que isso não nos desdoura, a 
nós da província, pois era assim que Camões falava e 
escrevia: 

"Promptós estavão todos escuitando 
O que o sublime Gama contaria 
Quando despoís de hum pouco estar cuickndo, 
Alevantando o l'Osto assi dizia:" ( 179) · 

Estava eu registrando essas notas, quando ouví as 
vozes dos empregados que vieram por terra com as 
mcntarias e animais de carga. Após ligeira troca de 
impressões, e soltos os animais , no "peador", fomos 
jantar. 

No dia seguinte, sem esperar pelos camaradas que 
o "seu" Quirino fie-cu dt> enviar, dei, com o meu pes
soal, início a um carreador em demanda ao alto da 
colina, destinada à instalação da séde. Todos traba
lhavam satisfeitos, certos de que participavam de um 
novo e interessante empreendimento. Antes da hora 
do almôço ouví uma algazarra que partia da turma que 
trabalhava na picada. Fui ver de que se tratava: 
acabavam de matar uma paca, mal escondida· num hu· 
raco raso por onde passou a roçada. 

- Patrão. vossoria conhece êsse bicho? Lá no sú 
também tem? Disse-me o Ab'ílio mostrando-me a . 
caça. 

- Conheço, sim: é uma paca. ' ~ um animal muito 
comum, no Brasil inteiro. No sul temos cachorros es
pecializados para caçar pacas: são baixinhos e com-
pridos. · · 

(179) Os Lu!lfada.s Canto III, Est. 3. (0 grifo é m eu>. 

,. 
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- Aquí a gente mata êsse bicho até de chapéu de. 
côro ( 180). 

- Bem vamos tratar de almoçar, que o Ant6nio 
está esperando. 

E assim passei mais um dia, aprendendo e ensi· 
nando. ' 

No dia 1.0 de setembro dei início à construção da 
casa. 

Com a chegada dos operários que o .. seu" Quirino 
mandou, organizei duas turmas: uma para cortar os 
esteios, vigas, cáibros e ripas e outra para, cortar palha 
destinada à cobertura. A palha empregada na região 
é da palmeira catolé. ( 181) Trata-se de uma palmei· 
ra baixinha, que dá os cachos quase sôbre 9 solo. ~ 
muito abundante. As suas folhas para cobertas de ran
cho~ e casas são melhores do que as do babaçú. 

Nos dias subsequentes, prontos esteios e vi~s, 
demos início à armação da casa. :fl:sse trabalho era 
dirigido pessoalmente por mim. Aí esperava-me um 
no~o suplíci~--o~-mat_:Ui~·- ( 182) :E:stes pequenos dipte-

(180) Chapéu de couro, usado pelos vaqueiros, iWJ vezes, faz 
o papel de a rma. ofensiva. "Apanhar d e chapéu de couro", é levar 
forte surra. Emprega-se também no sentido moral. 

(181) Há. 3 gêneros desta palmeira no Brasil. Cocos, Attalea 
e Scheelea. 

\!'82) Diz o saudoso eá.b lo Artur Nelva em seu notá.vel tra
balho - "Estudos da L!ngua Nacional", s!'rie 5•, Brasiliana , vol. 
178: - ".Uaruint , Jlfaruy, Me,·oim, llfiruim, 1'l'Ioroim, Mu>·uim, serve 
para lndlca.r várias espécie,. e gêneros de tltpteros h ematófagos 
representantes da Fam. Ce>·nt O!Iogoni<lae. Em alguns lugares essa!! 
denominações indlgenas foram substituidflS pelos nomes de mos· 
quito 11ólvora, mosq>~tto de mangue. Na Amazônia , porém, o povo 
Ignora a denominação sulina de birtmlll, que é substituída pela 
denominação tat11guira e em Abaeté-Parâ, ta tugula, pois rr..uitas 
espé<'.les tle Flebotomus escondem-se nos buracos dos ta tús. Em 
TlYeophllo Ottonl, Minas Gerais, desapareceram os nomes lnd!Jre
nas e o bi>·iguí é conhecido por mosquito-11a!ha. "Em Piracicaba. 
EJ>tado de S;'l.o Paulo, acrescento eu, êste terr!vel dfptero, Que, 
ainda, segundo Neiva, é transmissor da leishmaniose, é conhecido 
pelas denominações de mosquito 1lólv01·a e pttlmt. Quanto a êste 
último nome, ensina o ilustrado tuplnólogo: " P ium, mosquito 

'mlú.do, cuja mordedura é mui acre." o Tupy na Geog, N acional. 

' · 
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rbs são muito impertinentes. São tão miúdos que a 
gente só os percebe quando sente a ferroada. Desde 
menino eu os, conhecia com os nomes "de mosquito pól
vora ou piwn, à beira do rio Piracicaba, mas, em ta
manha quantidade, confesso que não. Para poder di
rigir os trabalhos de annaçüo da casinha de que estou 
tratando, foi preciso lançar mão de ,um esh·atagc>ma, 
gne até certo ponto não de;xava, por sua vez, de ser 
um mat tírío. ~1andci juntar estêrco de gado e atear 
fogo ao mesmo, a fim de prodnzir fumaça abundante 
para afugentar os quase invisíveis maruins. Fiquei 
sL;jeito a t stc dcsagrad:n·el dile:na: p.ara fugir aos mos
rp titos, tinha gue etttrar na fumaça e, quando me sentia 
sufocado, voltava ao raio de ação daqueles. O vento, 
de gua!Iclo em quando, intervinha u:nàvehncnte c os 
varria para longe. 

Apesar dêsses c outros tropêços próprios do seí:tão, 
no dia 1.5 ele setembro, iniciamos a cobertura com as 
folhas da palmeirinha catolé. Respirei : _ o receio de 
que as primeiras chuvas de setembro nos apanhassem 
debaixo elas árvores onde instalamos nosso acampamen
to prov;sót io. desapareceu· de todo. Agora, . tínhamos 
um teto, embor:-t de palha, mas abrigo seguro contra 
as chuvas, co11tanto qne n?.o viessem acompanhadas de 
vento forte. A futura casa era, no momento, um sim
ples rancho; que. para ser casa, precisava que se lhe 
fechassem os lados, c'eíxando os vãos destinados às 
portas e janelas. e se fizessem as divisões internas. 
Terminrtfb r- coh:_•,·tura, transh•damos os nossos "terens" 
para a novel morada. , 

. Como se o tivesse mandado chamar, deu-nos os 
ares de sua vraca o velho e gentil sr. Martiniano - o 
morador da "Pedra Furada". Ficou adjmirado por ver 
tanto progresso: do mato bravo estava surgindo um 
povoado. Até os marums, com a roçada que mandei 
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fazer em derredor, estavam diminuindo de intensidade 
em seus ataques às nossas reservas sanguíneas. Meia 
hora depois da chegada do novo colaborador, o va
queiro Abílio, integrado em suas verdadeiras funções, 
apareceu tangendo umas reses que foram adquiridas 
juntamente com as terras - "gado situado" - pela 
Companhia. A- finalidade era a escolha da que deveria 
ser abatida para o consumo. Era a "matalotagem". 
Interessante como êste vocábulo mtídou de acepção 
aquí, em o Norte ~o país. ( Matalotagem, em seu ver-· 
dadeiro sentido, significa provisões de mantimentos para 
embarque, em navios e, por extensão, provisão de man
timentos com que se abastecem, para se não renderem 
pela fome, aqueles que esperam ser sitiados. C. Aule
'te). No entanto, entre os vaqueiros e os sertanejos em 
geral, entr.nde-sc por matalotagem a-bater uma rês pa!fl 
o consumo próprio. 

Fechado êste parêntese, voltemos à triste escolha 
do animal que deveria morrer para alimentar seu ir
mão. . . homem. Eu já empunhava a minha Remington 
- espingarda de grande precisão e eficiência mmtífera. 
Via-me na dura contingência de abater a rês, a tiro, 
porque aínda não havíamos construido o necessário 
curral, por falta absoluta de tempo. Dirigi-me para 
as proximidades, onde o gado, desconfiado, pastava. 
O vaqueiro indicou a vítima, dizendo: 

- ];: aquela que tá acolá perto do fonnigueiro. 
- Mas, Abílio, rtratu-se de uma vaca, e porquê 

sacrificá-la? 
- Ela não pode criar mais. Não tem têto: as pi

ranhas comeram tudinho. 
Uma bala partiu da "Remington" e· o animal caíu 

como que fulminado. 
- Caiu sôbre os cascos ( não deu um passo). 
Foi o comentário que ouví sôbre o tiro certeiro. 
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Em três tempos, o ·vaqueiro, auxiliado pelo Éliseu, 
tirou o couro da vaca. Quando a esquartejava ví que 
jogava os rins para os cachorros, e réclamei: 

- Que está fazendo? Então você atira os rins aos 
cachorros? Isso é comida de rico. 

- Nóis não cóme isso, não, seu dotô. 
Rim, fígado e miolo - miolo principalmente - o 

sertaneJo piauiense .não comé. Nesta ordem de fatos 
observei um que até me irritou. O cozinheiro, com a 
carne do pescoço e cabeça, preparou um cozido gos~ 
toso,. que seria capaz de ativar a secreção das glându~ 
las salivares do mais exigente "gourmet". Pois bem, 
qual não foi a minha surpresa e indignação, quando me 
apareceu o cozinheiro informando-me que um caboclo 
perebento não queria oomer o cozido porque a c:~.rn•.! 
de pescoço e cabeça lhe faria mal. Por mais que o 
quisesse dissuadir daquela toli?e, abusão, ou esperteza, 
não o conseguí. Mandei que lhe dessem um pedaço 
de carne assada. Aliás, carne assada, farinha e arroz 
é o alimento predileto do sertanejo. Feijão e verduras 
também não são lá muito apreciados. A estas últimas 
chamam~nas, com desprêzo, "folhas.". Quantas vezes 
ouví o matuto dizer: - "Eu não sô camalhão prá cumê 
foia." 

Terminado o almôço, fui assistir ao trabalho do 
velho Martiniano: preparava, com talos de burití, os 
lados de um caixão destinado ao armazenamento de fa
rinha de mandioca, com a capacidade de 6. 000 litros. 
Pronto um lado, o velho encostou~o num dos esteios da 
casa. Foi o pomo do astrônomo. Daquela hora em 
diante o talo de burití teria mais outra aplicação. 

Será, "seu" Martiniano, que nós não poderí~mos 
fazer as paredes da casa com talos de burití? Olhe, 
êsse lado da caixa que o senhor está fazendo, quase 
que tap~ o espaço de um esteio a outro. 
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- ~ verdade, eu não tinha pensado nisso aínda, 
seu dotô. Ym.sa mercê quer experimentá? 

- Não resta a menor dúvida. Pode começar ime
diatamente, pois temos mais pressa da casa do que da 
caixa para guardar farinha. 

Uma semana após esta "descoberta" as paredes de 
burití estavam prontas. A casinha ficou um brinco. 

Aproveitando a habilidade manual do velho, au
xiliado por dois 1 ajudantes que lhe dei para os traba.
lhos mais pesados, e sob a minha orientação, conseguí 
que o mes1ho fizesse o mobiliário da casa. Tudo, tudo 
com talos de buritís. '- O engraçado era que, de vez 
em quando, aparecia um curioso e abria a bôca diante 
"daquela beleza". Eu aproveitava sempre a oportuni
dade para dar uma bôa lição. 

• - Que é que o amigo admira? A nossa casa bo
'nita? 
· - Nhor, sim; - respondeu o caboclo humildemente. 

- Pois olhe, o amigo não tem uma residência como 
esta, porque não quer. Sim, porque não quer. ·Ou se 
não, oiça-me: os esteios, vigas, cáibros, ripas, palha 
de catolé, talos de buritís e o próprio "seu" Martiniano 

. não são daquí? 
- São, nhor sim. 
- Pois então, eu somente entrei com um pouco de 

miolo, - e colocando o indicador na testa - com isto. 
Todos acharam engraçado o que eu acabara de 

falar. Contudo, a lição ficou. 
Ia-me esquecendo de uma passagem interessante 

quando todos nós, patrão e operários, aemocràticamen
te, dormíamos sob o mesmo teto da casinha, sem as 
paredes de talos de burití. Eu tinha minha rede ar
mada no lance da direita e os outros dois eram ocupa
dos pelas redes dos camaradas inclusive a do velho 
Martiniano. :E:ste, além das habilidades que lhe conhe-;. 
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cemos, tinha a palavra fácil e era excelente conversador. 
Por isso, ao deitar-me, pedia-lhe que contasse uma 
história bem comprida até eu ferrar no sono. 

Dava gôsto ouvir o' velho Martiniano; às vezes eu 
· escutava a história ou anedota inteira; outra vezes, 

dormia ao meio da narrativa. 
Lamento não ter tomado nota qe todas elas, .pois, 

certamente, constituiriam ótima contribuição ao nosso 
folclore. Felizmente conseguí registrar algumas ane
dotas. Não sei se o leitor amável gostará ,delas; o 
que posso garantir, é que, ao contá-las o velho Marti
niano, a caboclada caía na gargalhada. Ei-las: 

''Um cabra besta tava servindo de ·pajem pr'um 
home importante, um ricaço, e botaram abaxo na Fa-

. zenda dml) coroné. Na hora de montá nos cavalo, o 
coroné da casa segurô o estribo pru móde o home im
portante ganhá u sela, e depois correu ao estribo do 
pajem. f:s te infeli?- não estava acostumado com essas 
coisas, ficô zonzo, e sem sabê o que dizê, gaguejou: 
"Vancê dê lembrança prá sua mãe ... " 

"Um dia, um viajante parô na casa dum cabocro. 
Depois de bebê água, olhô prá fora, na direção de uma 
laranjeira carregaua, e disse : "A ahnosfera está carre
gada." _,_ Atmosfera que êle queria dizer era o tempo,_ 
que tava ameaçando chuva. O caboclo não teve dú
vida, e respondq1: - "É , êste pézinho de atmosfera é 
muito doce, carrega todos os anos ... " ( 183) . 

O velho Martiniano, sempre com a palavra, loquaz, 
provocava bem humor em todos e predispunha-me a 
um sono reparador. De vez em quando, ao tenninar 
c mr. narrativ::t ou anedota., chamava-nw. respeitosamente, 
em voz baixa: 

.- Seu dotô? Seu dotô? 

(183) Essfl. anedota é também conhecida no Sul do pats. 
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- Conte mais uma, "seu" Martiniano -; respondia
lhe, se estava acordado, como é natural. E o bom ve
lhote não se fazia de rogado. Nem sempre contava 
anedotas, às vezes nanava "causos sucedidos", como por 
exemplo o do nascimento de um monstro, filho de um 
.sitiante, não muito distante da nossa Vila. Ei-lo: 

- Na semana passada, a muié do Aniceto deu a 
lúis uma criança parecida com macaco. E Deus me 
perdoe se ·falo mal: a crian~·a tinha até um tôco de 
rabo de meio palmo de comprimento. Teve pc,mcas 
horas de vida. Deus seja louvado. 

- Que fizeram com ela? - perguntei, interessando~ 
me pelo caso. . 

- Enterraram pertinho da casa, - junto de um ja
tobá grande. 

- Lamento não ter ·tido ciência disso, pois teria 
solici tado autorização aos pnis para conservar o -r>P.

, r1ueno monstro em alcool. 
- Pra que, seu dotô? 
- Para estudos cien~íficos, e. dep6is guardá-lo num 

muse1,1. . 
- Vige, seu dotôl mes não davam, não. Eles 

t~o guardando segrêdo. · Mas todo mundo tá fuxicando 
( u~triga, mexerico ) : uns dizem que é arte do cão 
( d1abo) e outros, a gente dêles, que a muié do Aniceto, 
quando táva prenha, foi à fonte e, sem esperá, deu 
de cara com um bando de macacos. Ela levou um 
grande susto, e daí nasceu a criança parecida com ma
caco. 

- A natureza tem dessas surpresas tristes. Em 
todo caso, se nascer outro menino-macaco por aí, o 
senl~or me avise com tempo para conservar o "bichi
nho em alcool, se não tivermos alcool, cachaça mesmo 
serve. · Todos acolheram ·a minha piada com bom hu
mor - ótima predisposição para o sono. 
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Certa noite, depois de contar um rosário de coisas, 
o velho Martiniano, fez-me a clássica pergunta: 

- Seu dotô? Seu dotô? 
Fiquei . quieto, fingindo que estava dormindo, e 

com os meus botões disse: quero ouvir o que se passa 
quando estou dormindo de fato. 

- Pessoá - exclama baixinho o nosso amigo - o 
dotô tá drumíndo, vamos deixá dessas bobage, vou 
contá uma boa: 

Em Santa Fílomena morava uma mliié soltera 
chamada Mariquinha Mirindiba. A diaba era boni
tinha. As muié casada da vila andavam clwia de 
zêlo e os I home com as cabeça virada. A diab::t 
era bonitinha, mais não escoia, era desde o cabra de 
chapéu de côco ao coroné mais imp01tante. Voceis 
não vêm os bicho do mato, desde rato até anta, pro· 
curá a árvore chamada mirindiba? ( 184). 

Apois, com ela era a mesma coisa. Um dia, as 
muié casada começaram inticá çom ela. Que que 
ela fez? Pegô na barra da sáia ... " 

Nesse momento, estr!Jmecí na rêde, tossí, fingindo 
que estava acordando com o barulho das risadas. O 
velho Martiniano parou. Todos silenciaram os comen
tários ;ocosos que iam tecendo em tôrno dá narrativa. 
Que teria feito a endiabrada Mariquinha Mirindiba? 
Não sei, leitor !amigo, e talvez curioso; e embora o 
soubesse não diria. 

Voltando às construções, logo que terminámos a 
casinha de burití, como ficou sendo conhecida, mandei 
construir no mesmo alinhamento, a 50 metros de dis
tância, o galpão para os operários solteiros e à margem 
direita do Riachão dei iníêío às casas para os trabalha
dores casados - era de fato o comêço da vila. Mais 

ll84) Árvore de grande porte pertencente à Fam{lfa das 
Combretáceas - Buchenarvia oapitata (Vahl.) EichL 
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tarde, pronto o curral, edifiquei a casa-grande, a séde, 
entre a de burití e o galpão dos operários. 

O programa agrícola era o seguinte: culturas de 
algodão, mandioca e arroz. Na séde plantaríamos al
godão somente; no Bariguê, algodão e arroz e, no 
At-alaia, algodão e mandioca. O Atalaia foi por mi_m 
b1tizada a gleba na divisa de S. Filomena, à beira do 
Parnaiba. Portanto, Vila Eng. Dodt, Banguê e Atalaia 
seriam os vé1tices do grande triangulo agro-pecuário 
que a novel companlhia iria explorar. 

Ao Sr. Quirino José da Costa - meu primeiro vi
sitante - entreguei a administração agrícola do Bo
queirão do Banguê e ao Sr. Raimundo Rosa - o mestre 
da balsa com que descemos o Parnaiba em 1915 -
confiei a direção do Atalaia. 

Eu fiquei na séde, na Vila Eng. Dodt. · A notícia 
do novo empreendimento correu célere pelo sertão a 
tóra. De todos os cantos apareciam indivíduos à JPfO
cura de trabalho. Um belo dia, dentre um grupo de 
caboclos que desejavam trabalho, apresentou-se um 
que não tinha nome: chamava-se tão somente José. 
Era um rapaz mestiço, forte, de uns 20 anos, mais ou 
menos, fisionomi~ franca: e simpática. Ao qualificá-lo, 
perguntei-lhe: 

- Como se chama? 
- Eu me chamo José. 
- José do que? 
- Só José; não tenho outro nome, nhor, não. 
- Seu pai como· se chamava? 
- Não tenho pai; quando êle . morreu eu era 

criança, e minha mãe não fala nêle. 
- E sua mãe, como se chama? 
-Maria. 
- Mas não tem sobrenome? . 

Mar!a, só Maria. 
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- Você não pode ficar assim, só com o nome de 
batismo, pois há muitos Josés por êste mundo. .];; pre
ciso que você seja um José diferente dos outros, para 
que possa ser reconhecida sua pessoa. Se eu disser: 
chamem o José. Não saberão de quem se trata, pois 
aqui no serviço há vários Josés. Você não acha que 
precisa ter um sobrenome? 

- Entonces, vossoria dê um jeito nisso. 
- Onde você nasceu? 
- Eu sô de Monte Alegre. 
- Pois bem: de hoje em diante, você se chamará 

José Montealegre. Está bem? 
- Tá, nhor, sim. 
Todos, inclusive o José Montealegre, receberam 

com alegria a solução do caso. E foi assim, rnutatis 
rnutandis, que se fonnaram os numerossimos sobreno
mes que identificam os indivíduos da atual população 
do mundo. Formá-los, como vimos, é muito fácil, mas, 
o que é difícil, é torná-los ilustres. 

. Os b·abalhos agrícolas marchavam regularmen
te. ·Os camaradas, de terça do em punho, pipinando 
(cortando) o n~ato, que nós no sul chamamos mato de 
foice", iam deixando as árvores grandes que os macha
dos deveriam derribar. Nesses momentos dava-se em 
mim uma luta tremenda: o agrônomo, a fazer tombar 
árvores seculares para o preparo do solo destinado às 
culturas e o naturalista a sentir, dolorosamente, no 
fundo da sua alma, o fragor da frondosa essencia flo
restal que tombava: cortar. o que levara séculos a cres
'cer, para plantar vegetais efêmeros, era, em verdade, \ 
um espetáculo b·iste, que me dava, às vezes, a impres-
sãQ de estar a praticar um crime. ' 

Pronto o roçado, mandei lavrar os troncos grandes, 
retirar os que se prestavam à construção de. currais, cer
cas etc., e a ,galharia imprestável foi amontoad& a fim 

, '! 
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de ser queimada. Evitei atear fogo no roçado inteiro 
para nãÓ destruir a matéria orgânica ~ elemento ferti
lizan.t~ de primeira ordem. Certas operações agrícolas, 
como esta última, ·entravam em choque com a velha 
rotina. Os caboclos não compreendiam que eu tivesse 
o capricho dispend~oso de mandar amontoar todos os 
galhos e gravetos da roça para queimá-los em montes. 
- "Noís aqui - diziam êles - não tem disso, não. 
Prá que esse trabaio? Não tem coisa mió do que botá 
fogo de ponta a ponta: Espanta os bichos tudinhos e 
deixa o chão perparado prá recebê a semente". Eu, 
então, procurava explicar-lhes a razão das minha's ino
vações. Uns fingiam acreditar e outros denotavam, na 
expressão sincera de seu olhar, a mais absoluta incre
dulídade. Em todo o caso, sem me preocupar com os 
fracassos, ia lançando as sementes de novos ensina
mentos sempre que se me oferecia oportunidade. 

Introduzí, também, novos costumes e regulamentos 
na vida dos moradores da Vila e dos operários da 
Companhia. 

Proibí o ·uso de bebid1s alcoólicas, quer entre os 
trabalhadores; q1,;1er entre os membros de suas famílias: 
a cachaça foi prescrita das terras sob minha jurisdição. 
Modifiquei para mais os salários dos trabalhadores ru
rais: 1$.500 a sêco e 1$000 com comida. Quanto às 
horas de trabalho, estabelecí o seguinte horário: das 
6 às 11 horas e das 13 às 17 horas. Os operários ti
nham duas horas para o almôço. Esta medida não 
agradou aos meus vizinhos, pois, como era hábito em 
toda parte, o trabalho rural ia de sol a sol, isto é: 
desde o dia clarear até o escurecer. Para o almôço, 
só o tempo necessário a engulir o último bocado. Os 
camaradas, porém, receberam essa inovação com muito 
prazer. Contudo, não me livrei, certo dia dum aborre
cimento, que, felizmente, te1minou bem.' Tinha uma 
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turma de uns 150 homens. As 5,SO horas o Eliseo to
cava o búzio (buzina) para alertar o pessoal. Às 6 
horas tocava novamente a fim de dar início aos traba
lhos. O camarada que chegasse tarde não poderia 
pegar no serviço, sem perda no salário do quantum 
correspondente ao atraso. Pois bem: estava eu no 
terreiro da minha casinha quando vejo que se dirigiam 
a mim dois novos empregados, com atitudes pouco 
amigas, e foram, sem preâmbulos, dizendo: 

- Seu dotô, nóis fumo desfeiteado. 
-.Como assim? - respondí-lhes serenamente, como 

se não houvesse percebido o faiscar colérico de seus 
olhos, injetados pela raiva. 

- Seu Joãozinho, o feitô, disse que nóis tava atra
sado e êle ia descontá o atraso no nosso pa~amento. 
Nóis não aceitemos a imposição dêle. Entonce êle disse 
que nóis podia faltá o dia inteiro. Isso é uma desfeita 
que não se faz prá home. 

- Vocês estão completamente enganados. O feitor 
João Teodoro não desfeiteou vocês. tle é o responsá
vel pela disciplina do trabalho. Que foi que nós coin
binámos quando vocês vieram pedir seniiço? Eu fiz
lhe a seguinte proposta: pagarei 1$500 a sêco e 1$000 
com comida; o trabalho começará às 6 horas da ma
nhã e terminará às 5 horas da tarde, com um intervalo 
de 2 horas para o almôço e descanso. Não foi isso? 

.- Foi, nhor, sim. 
- Agora, pergunto-lhes: quando chegar no fim 

da semana (o pagamento era semanal), em vez de lhes 
dar 1$500, se eu lhes der 1.400 vocês ficarão contentes? 

- Nhor, não. 
- Pois, então, como é que. vocês querem dar-me 

menos horas de serviço, em desacôrdo com a nossa 
combinação? Eu posso ficar contente? Então, s6 eu 
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é que devo cumprir, e vocês não? Vocês acham justo 
isso? 

- Nhor, não. Vossoria tem razão. Nóis vamo 
·voltá pro serviço e nunca mais vamo perdê hora. 

E lá se foram os dois caboclos, meio contrafeitos, 
·como dois escolares que houvessem recebido uma re
primenda do mestre-escola 

Lembra-se, por acaso, o leitor amável, da recomen· 
dação q.ue fiz ao "seu" Quirino aó pedir-lhe que con
tratasse operários? Proibição de bebidas alcoólicas e 
que só pennitiria a vida em co~um às pessoas casadas 
ou que vivessem com tal. Essas providências tinham 
capital importância, e eu direi por que. Nos grandes 
empreendimentos sertanejos, como, por exemplo, mine
ração de metais e pedras preciosas, extração de borra
cha ( aquí no Piauí, a borracha é extraída das mani
çobas ), mulher e cachaça constituem o binômio das 
tragédias. Como as mulheres aventureiras da antigui
dade acompanhavam os exércitos, as "muiés solteras" 
( 185) do sertão seguem os "cabras" em suas jornadas de . 
bandoleiros ou nas empresas onde há grande ajunta
mento. Como é de pequenino' que se torce o pepino, 
tratei, de início, de evitar os males acima indicados.' 
Mas, livrei-me dêles completamente? Vamos vêr. 

Um belo dia, de bôca em bôca, correu uma notícia 
que custou chegar aos meus ouvidos, mas, em fim, 
chegou: um Vicente de tal, mais conhecido pela al
cunha de Onça-Preta, vinha descendo o rio numa balsa 
repleta de "muiés solteras", para instalar-se, com elas, · 
do lado do Maranhão, bem em frente à Vila Eng.0 

Dodt. Onça-Preta era tido e havido como valentão do 
Alto-Parnaíba. Preto de mediana estatura, devia seu 
apelido - de que se ufanava - às cicatrizes, mais es-

( 185) Meretriz. 
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curas do que a côr de sua cutis, com que a varíola o 
marcara para sempre. · 

Dito e feito: dois dias após as referidas notícias, 
o Onça-Preta se instalava, em companhia de 5 ou 6 
infelizes mulheres, à margem esquerda do rio, sob 
frondosos jatobás. Foi um rebuliço em nosso arraial! 
[De um lado a espectativa de como eu resolveria o 
caso, e, do outro, prelibação de noitadas de orgia em 
que a presença de tais vizinhos fazia acreditar. No 
momento, achei melhor aguardar o desenrolar dos 
acontecimentos para então tomar medidas adequadas. 
O diabo do Onça-Preta pôs-me uma pedra no sapato: 
embora estivesse ao alcance da voz humana, juridica
mente estava longe, pois residia, ou melhor, fizera seu 
rancho no Estado do Maranhão. 

À noite, quando . deitado em minha rêde, ouvia dis
tintamente as emboladas, os xeréns cantados e tocados 
pelo bando do Onça-Preta. Não havia dúvida,. o pes
soal era do barulho e da alegria, e de otras cositas 
mas. . . f:ste foi .o primeiro tempo. 

Observando os varais onde secavam a carne de 
sol, notei que da noite para o dia sumiam mantas in· 
teiras. Não foi difícil concluir que as mesmas eram 
subtraídas pelos camaradas solteiros que à noite atra
vessavam o rio e iam churrasquear ao som dos violões 
e das "muiés soltera", mais o seu Vicente. f:ste fói ·, 
o segundo tempo. ' 

Chamei o feitor João Teodoro e dei-lhe a seguinte 
ordem: todo empregado que atravessar o rio será des
pedido. Corno os salários aa Companhia eram exce
lentes, ningué~ desejava ser dispensado do trabalho. 
Contudo, coloquei-me de alcatéia. Certa noite

1 
ali 

pelas 22 horas, depois de forte aguaceiro (primeiras 
chuvas de ·"inverno", em fins de setembro) chamei o 
meu fiél António Martins e mandei que fôsse . ao rancho 
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dos camaradas solteiros a fim de verificar se estavam 
1 todos dormindo. Ao voltar informou-me que o rancho 

c . t ~l\-a vazio, que todos · tinham ido "vadiá'' ( 186") do 
lado do Maranhão. 

- Mas, como atnwessaram o rio, António? 
- Com a canôa do seu dotô; ela não tú no porto, 

tá do outro lado também. 
- Então, voce fará, com toda a cautela, o se

guinte: monte num feixe de talos de burití, e com um 
remo, ou mesmo com auxílio das mãos, vá buscar a 
canôa e depois você a prenda com o cadeado no porto 
nosso, e vamos vêr como os pândegos se arrumarão 
amanhã cedo. 

De madrugada, às 5,30 horas, o António fez soar 
o búzio. Pulei da ·rede e fui para o terreiro, de onde 
descortinava o rio c a margem maranhense. No arraial 
do Onça-Preta a azáfama era enorme: todos os em
pregados da Companhia, como que impulsionados por 
uma só mola, con iam para a beira do rio à procura 
da canôa, e, não a encontrando - pois havia sido re
tirada pelo António - sem hesitar um momento siquer, 
despiram-se, fizeram uma trouxa, amarraram-na no 
alto da cabeça e lançaram-se n' água em demanda da 
margem piauiense. Eu, que m,e estava preparando 
para despedir aqueles homens do trabalho, sentí-me 
entusiasmado pelo gesto valoroso de que acabavam de 
dar prova. Resolví, portanto, dar outra solução ao 
r.roblema. Mandei chamá-los à minha presença, e de
pois de passar-lhes um bom "sabão", permití .que todos 
continuassem a serviço da Companhia. ítste foi o ter
ceiro tempo. 

Dentre os camaradas, eu sabia, por observação co
tidiana de suas atitudes, com quem poderia contar 

(I R6) Va diar 
sexuais il!c ltos. 

é empregado pelo povo para tradu?.ir atos 

'\ 
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numa situação difícil, mesmo que fôsse preciso arriscar 
el pellefo. Certo ·disso, mandei chamar o Tomás de 
Aquino, tipo de indú, alto, simpático, que sabia ser · 
valente no cumprimento do dever. 

- Tomás - chamei-o sorrindo - tenho um scrvi
cinho para você. 

- Às ordens de vossoría. 
- O Onça-Preta e suas companheiras estão pertur-

bando o nosso sossêgo, estão "viranJo a cabeça da ra
paziada", e isto não pode continuar, precisamos ddr 
um jeito. A quem pertencem as terras do outro lado? ' 

- Ao coroné Brito Lustosa. Amigo de vossoria. 
- Onde fica a séde da fazenda? 
- Não fica longe, nhor, não; a cavalo é um puli-

nho. Os fios do coroné tão lá agora fazendo vaque
jada. 

- Então a coisa está resolvida. Enquanto eu es
crevo uma carta para os filhos do coroné], você prepare 
a montaria. 

A medida tomada produziu 6timo resultado: os 
filhos do Cel. Brito Lustosa provindenciaram, imediata
mente, o desalojamento dos meus importunos vizinhos. 
O Onça-Preta "caíu no bredo", isto é, fugiu, e as mu
lheres trataram de voltar para Sta. Filomena e Vitória. 

, . Como p elo lado do -Maranhão o caminho fazia grande_ 
volta, mandaram-me pedir licença para atravessar o 
rio e passar pela nossa Vila, pois, assim, encurtariam 
umas 6 léguas. Fiquei com pena das infelizes de- . 
caídas, e deferí a solicitação. 

Quando elas passavam, de trouxa na cabeça, uma 
atrás da outra, nas proximidades onde seus ex-alegres 

_ companheiros noturnos plantavam algodão, deu-se um 
fato que demonstrou, mais uma vez, como é· contradi
tória a alma humana, pois, em vez de ficarem silen- · 
ciosos, como participantes daquela quasi oomédia, de- . 
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sandaram numa váia tremenda às coitadas, que afinal 
das contas não os carregaram à fôrça para a sombra 
dos jatobás. E foi o quarto e último tempo dêsse 
episódio que não deixou de ter sua graça. 

A par das fainas agrícolas, eu não descuidava das 
construções -de casas, que se tornavam necessárias para 
agasalhar os novos habitantes da Vila. Além dessas, 
resolví edificar a casa da séde, entre a de burití e o 
rancho dos camaradas solteiros, no eixo do caminho que 
dava acesso ao porto. Para não desfalcar a turma de 
trabalhadores agrícolas, contratei ·com empreiteiros o 
l'Orte e o preparo da madeira destinada às construções. 
O primeiro "tirador de madeira" com que negociei foi 
o sr. Leocádio - caboclo de uns 40 anos, forte e traba· 
lhador. · 

- Como já lhe disse, "seu" Leocádio, estou preci
sando de esteios, cáibros e, principalmente, de linhas 
de madeiras de lei para a casa da séde. As linhas 
deverão ser lavradas nas quatro faces, sendo umas de 
20 .palmos e outras de 30. Qual o prêço, postas aq~í? 

- Umas pelas outras, a 5$000. 
- Mas, "seu" Leocádio, umas tem 30 palmos e 

. o~tras somente 20, como é que devo pagar igual preço? 
- O trabalho de tirá as linhas do mato é o mesmo. 
- Mas enquanto o senhor lavra três de 20 palmos, 

lavra somente duas de 30; portanto, não é a mesma 
coisa. , 

- Não duvido do que vossoria tá me dizendo, mas, 
o prêço das linhas é uma coisa só. A balisa do tiradô 
de madeira é essa. 

- Bem, então, vamos /tomar por base o palmo. 
Eu pagarei por palmo, sem levar em conta se a linha 
tem 10, 20 ou 30 palmos de comprimento. Qual o 
preço do palmo? 
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O madeireiro pensou, pensou, e depois de algun-s 
momentos deu o prêço unitúrio de tal maneira exage
rado, que as linhas de 20 palmos custariam mais do 
que 5$900, que era o preço pedido pela unid:do !i11h:t. 
E sem poder conter o riso, diante daquela proposta mais 
ingênua do 'que maliciosa, exclamei: 

- Esta é bôa, "seu'" Leocádiol A coisa piorou. 
:\ssim, as linhas ficarão mais caras. Prefiro a primeira 
proposta. O Leocádio soltou uma gostosa gargalhada, 
e disse vitorioso: 

- Seu doto, eu sou cuma papagaio; quando afróxo 
o pé é porque tô seguro no bico. 

Achei p~rfeita e adequada a comparação, pois, o 
papagáio, em verdade, só larga o pé quando está se
guro pelo bico. . Mai,s uma prova do ti110 de arguto 
observador do sertanc;o. Depois dessa interessante 
''piada'', fechámos o negócio, e nos despedimos como 
bons amigos. 

Até agora nada disse sôbre o meu terno de ga
linhas leghorn, e no entanto as lindas aves chamaram a 
atençJo de tod-os os moradores da redondeza, quer pela 
wa plumagem br~nca, quer ·como poedeiras. Causou
lhes admiração a faculdade da galinha leghorn pôr o 
ano inteiro sem ficar choca. Parecia-lhes incrível: 
contudo, não pouíam duvidar, porque estavam vendo. 
Todos queriam ovos das galinhas brancas. Eu propus 
trocá-los 1~or ovos e fJ'àngos comuns. Êstes cu~tavam 
cinco tostões cada um e aqueles 12 vintes a dúzia. 
Eu dava um ovo dos da raça por uma dúzia dos ouh'os 
e 2 ovos, por um frango. Meu intúito não era auferir 
lucros, mas; s:m, despertar a cobiça da gente da terra 
para a obtenção da preciosa raça. E quanto mais alta 
custasse, maiores seriam os cuidados dispensa' :os :·, 

- ' -f,) 
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mesma, e, portanto, assegurado o êxito da cnaçao. As 
galinhas e os frangos da terra, que eu recebia a tróco 
dos ovos de raça, depois df; bem tratados iam para a 
panela. Dentre as galinhas separava algumas para 
chocarem os ovos das poedeiras brancas - como foram 
batizadas pelos matutos. f:ste assunto lembra-me um 
caso não destit,uido de importância. Ei-lo: certo dia, 
um empregado da roça trouxe-me , com as devidas 
precauções, um pequeno lagarto preso no laço de 
apanhar cobras, e foi dizendo que se tratava de um 
bicho muito venenoso, chamado ;acaré do campo. 
A pesar do pomposo nome de jacaré, não passava de 
minúsculo lagarto, com 18 a 20 centímetros ?e compri

. meu to, provido de cauda curta, romba e serrilhada, a 
que, provavelmente, deve sua denominação popular. 
Examinei-o atentamente e não encontrei dispositivo al
gum capaz de incubar venen(:): abrí-lhe' a boca, aper
tei-lhe os músculos fadais, onde, como nas cobras, 
poderiam estar alojadas as glândulas secretoras do ve
neno, e nada de suspeito apareceu. Como todos os 
presentes a essa investigação contiuassem a teimar que 
o jacaré do campo era venen0so, propus-me a realizar 
uma experiêf!cia. Faria o lagartinho morder uma ga
linha; se ela morrese, ficaria provado que o animal era 
peçonhento, e, se não moi·resse, confirmar-se-ia a minha 
observação. Dito e feito: escolhemos uma .galinha 
amarela, arrepiada, lpeS'COÇO pelado, feia, para servir de 
cobaia.· Cam auxílio de urna pinça abrí a bôca do · 
jacaré do campo e fiz que mordesse demoradamente 
n coxa. depenada da galinha. A galinha saíu correndo 
pelo terreiro, sob os olhares dos caboclos que lhe va
ticinavam morte certa. E eu tratei de prender o pe
queno lacertídio numa caixa, para integrar a coleção 
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zooló(!ica destinada ao Instituto Butantã. No dia se
P'uinte a galinha arreniada não apareceu no terreiro. 
Os matutos estav::~m "cantanrio de ,!ralo". Bem, disse 
com os meus botões: Nl.turalmPnte a nobre ficou e~
('j:lrment::ula P. nor isso "man,.rm". não fl en os Rres d e 
sw:1 O'ra~'a. Arn~nhii virá. N?o veio. Examinei nova
rnentP. o ia ,.:ué do C'j:lmno. iá ~l!ora conserv~do em 
lHC'ool P. nada encontrei nne confirmasse ser um animal 
TleconhPntn. Aos camll l":l rt::J <; rnw me vinham interne
hr. eu lt>mbr::~v::~ a nos~ihilirlade Cle a infeliz P."alinh~ tpr 
sido vítima. nor coi~cidtmria. de um s::Jriguê fi87). 

' Apes::~.r de ser possível essa hiPótese, ninguém a admitia. 

Decorririos 11Tl~ 20 Clhs. rle renente. como se fôsse 
nor arte de canrichosa fada. anareceu no terreiro á !!a
linha arreni:=~.rla. coTYl nlumarrem reno,ada, honitll, l!ar
hosarnente ::I.C'Omnanhada de J I nintinhos. Eh deu-nog 
nm~ hela licio naP'ou-nos com n bem o mal cme lhe 
fizemos. e. an mesmo tempo, demonstrou cabalmente 
que o jacaré do campo não é venenoso. 

Numa das minhas visitas de inspecão no "Boquei
rão do Banguê", à tarde, tive opmtunidade de ouvir 0 
canto do Acauã ( 188), gavião comedor de cobras. Seu 
canto, alto, sonoro. cheio, semelhante à voz do conhal
to, ecoava nos recônditos do boqueirão: oac ... oac . .. 
cauã, cauã. "Seu" Quirino, que me ,acompanhava, per
cebendo minha curiosidade, solicito, informou: 

087) Marsupial, do gêner o Dillelphis. No Sul do p,afs êsses 
terr!veig comedores de aves são conhecidos por gambás. · 

, (188) Ave de rapina, pertencente à fam llia dos Falcon{deos. 
Seu nome clent1flco é Het-pethotliet·es ca<;hlnnans quet·ibtmdus 
Bangs e Penard. 

/ 
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Acaull. 

- ~ o Acauã, gavião comedor de cobras. 
- O senhor tem certeza disso, seu Quirino? 
·- ó chentl No ninho dêsse bicho é s6 espinho de 

cobra. :E:le come cobra e trata dos filhotes com cobras. 
- Como há de ser para eu conseguir uma acuã? 

O senhor sabe que eu gosto de lidar com cobras, por
tanto, tenho muito interêsse em conhecer êsse gavião 
de perto. 

- S6 se vossoria mandá tirar um filho do ninbo, 
porque, para pegá bicho errado, não tem jeito, não. 

- O senhor conhece alguém que seja capaz de me 
trazer um filhote dessa ave? 

- Nhor, sim. 
- Pois então, pode oferecer até 20$000 por um fi-

lhote, que não seja muito pequeno. · . 
O "seu" Quirino achou, respeitosamente, a oferta 

de 20$000 excessiva; eu, porém, lhe fiz · vêr que tinha 
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grande intel'êsse em conhecer por observação pessoal 
a qualidade ofiófaga do acauã. Assim, tudo ficou en~ . 
tendido e combinado. 

O nome vulgar do falconídeo em aprêço vari~ui
to, conforme as localidades. Conseguí coligir os seguin
tes: oacauã, acauã, acuã, coã e macaguã. 

O douto tupinólogo Teodoro Sampáio, em sua co- , 
nhecida obra "O Tupí na geografia nacional", diz: "Ma
caguã, corruptela mocãgua, o comedor de cabeças de 
cobra. É o gavião ( Falco cachinans) que devora as 
r .:: bws e por isso era tido pelos índios como ave prote
tora. A mesma era. chamada pelos Tupís do Brasil 
Acauã, de Acá-uá, ( acci.auá contração de acãuara, o co
roedor de cabeças)". Pág. 242. 

Para mim, que ouví muitas vezes o canto dessa ave 
- não obstante a grande sabedoria do ilustre baiano -
parece-me que se trata de um nome onomatopáico. Eu 
ouvia claramente: oac .. ·. oac. . . cauã, cauã. A menos 
que minha impressão não passe de mera coincidência 
com a verdadeira acepção do vocábulo tupí. 

Os índios achavam que a acauã era uma'\ave santa 
e encantada, segundo o prof. Goeldi, citado pelo meu 
querido mestre Dr. Vital Brasil, e invocavam-na quando 
se dava um acidente ofídico. Era a padroeira contra a 
mordedura da cohra, como São Bento o era, e aínda o 
é, para O$ matutos e gente das cidades. A êste propó
sito, lembro-me - e c9m quanta saudade! - que quan
do eu era rapaz, gostava de caçar, muito embora tives
se medo de serpentes. Para conjurar o pe~igo, recorria 
à minha devoção. Antes de penetrar a zona cinegética, 
ficava Por uns momentos, respeitosamente, religiosa
mente, em pé, chapéu entre as mãos à altura do peito, 
cabeça inclinada como o singelo modêlo do "Angelus" 
de Millet, a rezar baixinl1o: 
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"São Bento, São Bento, me livre de cobra e· de bi
cho peçonhento!" · 

Repetia três vezes essa invocação, e entrava, im
pávido, por brejos e capoeiras ao encalço de preás, sa
racuras, rolinhas, juritís, nambús e outros infelizes ani
maizinhos ao alcance da minha impiedosa pica-páu. 

Desculpe-me, leitor, paciente, esta digressão, pois, 
às vezes, os fatos que vou narrando, trazem-me à ponta 
da pena, remir.iscências fagueiras, e não resisto à tenta
ção de registá-las aguí. 

Muito tenho que contar ainda sôbre a ave santa dos 
amerínc.lios e agourenta do sertanejo. Quando o cabo
clo ouve o canto do acimã, estremece de pavor, sente o· 
calafrio da morte, e, como se já estivesse diante de um 
corpo amortalhado, olha, com os olhos rasos de lágri
mas, para os entes fJUerülos que estão no ocaso da vida. 
O canto da acauã lhe sôa aos ouvidos como um lúgubre 
De Profundis: "vá cova . . J vá cova". . . 1!: crença ge
ral entre os habitantes do sertão, que a acauã é ave 
agourenta, e muitas anedotas ou "causas" ouví a res
peito. Anotei o seguinte: 

. · - Já conhecí uma - contou-me b<\a velhinha -
que um <.lia chamon pelo nome do dono, e uão tardou 
muito que êle morresse. Apois, não sabe vossoria que 
a acauã fala? Fala, nhor, sim. :1!: um papagáio prá 
falá. 

A velhinha que me perdoe: não creio que a acauã 
· fale, pois as que estiveram soh as minhas vistas jamais 
soltaram um pio que se pudesse traduzir por uma pa
lavra, mesmo monossi lábica. Nessas çoisas, assim como 
noutras muitas, sou como São Tomé: quero vêr para 
crêr. O flUe .não padece dúvida, para -mim, é o fato 
de a acauã comer cobras. 

Antes, ·porém, de entrar na parte experimental re
lativa à sua quali<.lade ofiófaga, vou tratar do casamento 
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da acauã. Para ser bem entendida esta passagem folcló
rica, devo esclarecer que, para o sertanejo, o gavião, 
acauã é considerado ente femi11ino, por causa do nome, 
que tanto pode ser masculino como femnino: o acauã 
ou a acauã. Por isso, cantou o pedido de casamento que 
o gavião fez a acauã: 

"Gavião mandô preguntá 
Se cauà queria casá, 
Cauã responde: gavião · 
Não tem casa prá morá." 

(Estribilho) 

"Chorava, cauã chorava, 
· Dizia, cauã dizia, 

Não caso com gavião." 

"Debaxo das asas frogo 
A casa prá nóís morá: 
Tem quarto, _tem coiinha, cauá, 

Tem rede prá balanfá." 
"Chorava, cauã chorava, 
Dizia, cauã dizia, 
Não caso com gavião." 

''Gavião tnva sentado 
No 'olho da carrapa.tera 
Que morra muié casada, 
Que viva moça soltera." 

"Chorava, cauã chorava, 
Dizia, cauã dizia, 
Não caso com gavião." 

"Mandei comprá um. vestido, 
O côvado a cinco mil réis, 
Só me falta os argolão; 
Vestido bar-riga lisa 
Que a"asta a barra no chão." 
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"Chorava, cauã chorava, 
Dizia, cauã dizia, 
Não caso com gavião!' 

"Permita Nossa Senhora, cauã, 
Que eu. chame por ti mu~é 
Meu bem foi-se embora 
Pintadinho de amarelo." 

"Chorava, cauã chorava, 
Dizia, cauã dtzia, 
Não caso com gavião." 

511 

Aí ficam as estrofes tôscas, · simples, tais quais fo
ram por mim ouvidas no Alto Parnaíba. 

f: interessante notar que o caboclo nortista quando 
se refere ao canto da acauã, diz que está chorando. E 
isso, talvez, por ser, a voz dêsse falconídeo, diferente 
da dos outros, lembrando um pouco o timbre da voz 
humana caracterizada pelo registro peculiar aos con
traltos, como já assinalei. À tarde, quando a ouví pela 
primeira vez, sua voz altissonante enchia os anfiteatros, 
os recôncavos dos boqueirões de notas empolgantes, 
talve~ conclamando a companheira para as carícias do 
amor, talvez amedrontando as serpentes em seus escon
derijos, fazendo, excepcionalmente, a boicininga tanger 
o chocalho de mêdo. Oac ... oac . .. cauã, cauã, cauã. 

, Um dia fui acordado por um barulho estranho na 
minha cazinha de burití. Aínda semi-conciente pelo 
sono, que me queria segurar na rede, ouvi um som es
quisito. Perguntei-me: - será coruj,a? Prestando mais 
atenção, ouví vozes de pessoas que <!onversavam. Pu
lei da rede e abrí a janela. A barra do dia vinha vindo, 
mal se dintinguian:t as coisas. Reconhecí, entre as pes
soas, alguns empregados meus, e indaguei: 

- Que é isso? Que barulho é êsse? 
- t o João Pedro que tá aquí cum a encomenda 

de vossoria. 11: o filhote do cauã. 
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Onde está êle? 
Tá aquí no côfo. ( 189) 

Olhei. Que decepção! Um diabo feio, com penu: 
gem branca, 'com bocarra de urutáu, a giitar sem pa
rar: uó, uó, uó ... 

- Mas, isso é mesmo filhote de acauã, João Pedro? 
- Vossoria pode acreditá. Eu tirei o bichinho mes-

mo do ninho dêle.' A cauã grande envistiu prá mim. 
~ E como vamos acabar de criá-lo? 
- 1t muito fácil, seu dotô: é só amarrá o bichinho 

p ul'um pé, que nem papagáio e dá carne fresca prá 
êle cumê. Não come outra coisa. 

Mais tarde recebí outro filhote. Mandei que es
barrassem com a caçada de acauã. Também, · pudera! 
A 20$000 por cabeça, quem não grimparia as encostas 
abruptas das serras à procura da preciosa ave? 20$000 
representavam quase o ganho de um mês em trabalhos 
pesados na roça de terçado em punho. 

Encarreguei o António Martins do tratamento dos 
filhotes. Não havia carne que chegasse. Comiam mais 
do que curuquerê em roça de algodão . . De semana em 
semana iam mudando de aspecto: a penugem branca 
dava lugar às penas bruno-escuras das costas, asas, cau
da e rosto em tôrno dos olhos; as pernas, peito, pescoço 
e alto da cabeça continuavam brancas, mas transfor
mando-se num belo branco-malfim, que também salpi
cava a cauda. 

Quando adultos apresentavam aspecto imponente, 
altivo, denotando valentia. Os olhos, de um negro vivo 
e expressão penetrante, davam idéia nítida do animal 
que veio ao mundo para lutar e vencer. 

No dia 2 de julho de 1918 cantaram pela primeira 
vez. A primazia coube ao que apresentava o peito um 

( 189) Cllfo - cesto oblongo, feito de palhas novas de pal
meiras, feitio atamancado, e de pouca duração. O sertanejo o 
!abrJca no mesmo local ' onde precisa acond tc:onar qualquer coisa. 
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p~uco listado. Seria o macho? Era bem provável. Do 
que, porém, não restava dúvida, é que haviam atingido 
~ idade necessária à experiência que eu desejava reali
zar. Verificar se de fato eram ofiófagas. 

A cobra número um que oferecí a uma das acauãs 
foi uma coral não venenosa, - Oxyrhopus trigeminus. 
Foi interessante a luta: a acauã saltou ligeira ao solo, 
perto da cobra; aproximou-se mais, um pouco mais, e 
tazendo da asa escudo segurou-a cQm as ganas adun
cas; a cobra, num gesto de legítima defesa, levantou a 
cabeça para o lado da acauã, e esta foi-lhe ao encontro 
com o bico aberto. Certeira e rápida apanhou a cabe
ça da cobra triturando-lhe os ossos, cujos estalos pude 
ouvir nitidamente. Começou imediatamente o repasto. 
Como a ~obra não fôsse muito grande - uns 70 centí
metros de comprimento por quase 2 de diâmetrq - en
gulíu-a inteirinha. 

No dia seguinte àei-lhe uma cobra cip6 de 1,50 m . 
de c0mprimento. Procedeu da mesma forma; mas, 
quando chegou em meio da cobra, como já estivesse 
com o papo cheio, cortou-a com o bico; deixando cair 
no chão o resto. 

Foi emocionante a luta da acauã com a cobra. 
Assim que o falconídeo cravou as garras na cobra, pas
sou-lhe esta uma volta pelo pescoço e tratou de apertar 
o laço. O valente rapace, num movimento rápido passou 
as unhas entre o pescoço e a cobra, desembaraçando-se 
dela. O ofídio tentou repetir várias vezes o golpe - "a 
gravata", como diriam os esportistas - mas, em vão, ter
minou por ser vencida. 

Todas as cobras que eram capturadas eu as oferecia 
as duas acauãs. Comeram cobras ·venenosas e não ve
nenosas; entre as primeiras figuraram muitas jararacas 
( Bothrops) a cascavéis ( Crotr;lus). As cobras grossas, 
como as cascavéis, a acauã éomia arrancando a carne 
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aos pedaços com o bico. Tive a sorte de poder apa
nhar algumas fotografias da luta da acauã com as co
bras. Infelizmente as coisas não terminam sempre como 
a gente quer. Ao regressar para o sul, no último tri
mestre de 1918, com abundante material zoológico, na 
altura do Cabo Frio as acauãs, não resistiram à mudan
ça brusca de temperatura e morreram. Quando o An
tónio me trouxe a triste noticia, só me faltou chorar de 
desgôsto. Eu, que estava antegozando o prazer de vê
las comer cobras .no Instituto do Butantã, fiquei acabru
~hado. 

Dentre as aves que tinham fama de comedoras de 
cobra, a seriema estava na minha lista para certificar
me dessa apregoada qualidade. À seriema, cujo nome 
científico é Cariama cristata, se pode aplicar, sem 
ofendê-la, e com muita propriedade, o dito popular: 
come cobras e lagartos. 

Quanto ao nome vulgar dêsse corredor das chapa- ~ 
das, notei pequena diferença entre o empregado aquí 
no sertão do Norte e o que se usa no Sul. O piauiense 
diz - sariema e o paulista - seriema. Mais uma vez 
constastei o conservantismo do povo nortista,. quer no 
guardar intactos tem1os do português quinhentista, quer 
no emprêgo quase perfeito clos vocábulos tupis. "Sarie-
ma - ensina Teodoro Sampáio - corrupção de çariama 
composto de çari-ama, a crista alta, ou levantada. Al
teração: Seriema." 

De há muito se dizia que êsse ativo pernalta era 
ofiófago, mas não havia, como no caso da acauã, uma 
observação segura, [lOSitiva, e que merecesse fé ... Ra
zão pela qual o nosso querido mestre Prof. Vital Brasil 
escreveu em seu notável livro: "Trata-se de fatos que 
carecem de verificação cautelosa." Esses fatos, afortu
nadamente, foram por mim verific&dos de modo cabal. 
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A seriema, que mandei prender, domesticou-se com 
relativa facilidade. De todos os alimentos fornecidos, 
os que ela comia com avidez. eram as cobras e calan
gos, pequenos lagartos. :Estes, ela os tomava pelas ca
beças e os engulía com a maior facilidade. Quanto às 
cobras, a técnica era outra: tomava todas as precau
ções para não ser mordida pelo ofídio. Logo que a se
riema descobria a cobra, com seu olhar vigilante e in
dagador, num rápido movimento a apanhava com o au
xílio do bico e, erguendo a cabeça, tailto quanto o per
mite o comprimento do seu pescoço, fazia da cobra um 
chicote e o golpeava no chão. Esta ficava tonta, e, sem 
lhe dar tempo para que tomasse a defensiva, segurava-a 
outra vez e novamente dava com ela no solo. E assim 
continuava até que a cobra ficasse sem movimento, e, 
então, a engulia, começando pela cabeça. Essas duas 
aves ofiófagas - acauã e seriena - não são imunes aos 
venenos ofídicos, pois, caso sejam mordidas durante a 
luta, elas pagarão com a vida sua audácia. Perguntar
me-á o leitor amável, e como elas não morrem ingerin
do o veneno com as cobras? O veneno ofídico, por via 
gástrica, é inofensivo, contanto que não haja uma solu-

ção de continudade no aparelho digestivo do animal. 
Todas essas observações eu as comuniquei por car

ta, ao sábio fundador do Butantã - Dr. Vital Brasil. 
(190). 

Para não interromper o fio da narrativa sôbre os 
hábitos ofi6fagos da acauã e da seriema, avancei um 
pouco, cronologicamente falando, e deixei para trás fa
tos e coisas de que voltarei a tratar. 

O João Pedro, caboclo que me apareceu com o pri
meiro filhote de acauã, ingressou no quadro dos operá-

(190) Em 10 de setembro de 1918 realize! na Sociedade 
Nacional de Agricultura, Rio de J aneiro, uma conferência sob o 
tftulo - "Animais Ofiófagos", em que tratei , entre outros, do 
cangambá, acau!L e ser!ema. · 

18 
I, 
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rios da Companhia e passou a residir numa das casas 
da Vila. Era um "cabra" inteligente, mas um tanto 
malandro. Não lhe agradava muito o serviço de roç~, 
na turma, com o capataz à vista. Gostava, isso sim, de 
andar pelo mato à procura de mel, frutas silvestres, tais 
como buritís, mangabas, cajús, e caçar juritís, namhús, 
jaós, "bichinhos prá seu dotô comê". Gabava-se de sei 
"um cabra escopetero", isto é: bom atirador. 

Um belo dia sugeriu-me uma caçada em grande es
tilo: caçada na comida, à noite, num capão de mirin
dibas, cujos frutos, como já contei, são gulosamente c()- ' 
midos pelos bichos do mato, desde o insignificante rato 
à volumosa anta. 

As caçadas noturnas são sempre de espera, e esta9 
podem ser "na comida", lugar onde os animais vão c()
mer, ou "na bebida", fonte de água em que saciam ~ 
sêde. As duas modalidades feriam-me a sensibilidade, 
sendo que, a última, não a podia tolerar de todo. Ma· 
tar traiçoeiramente um pobre animal sedento, que pas
sou o dia inteiro escondido de seus inimigos, quando, 
protegido pelas trevas da noite, vem mitigar a sêde, não 
pode deixar de ser um crime. 

O homem tem nessa modalidade cinegética, uns 
constantes concorrentes, que são representados por fe· 
ras carnívoras da família dos Felídeos: onça-pintada, 
suçuarana e jaguatirica. ( 191) :E:stes terríveis carnicei
ros escondem-se, como o irmão-homem faz à espera de 
que suas futuras vítimas venham comer ou beber, para, 
de ,um salto rápido, apanhá-las e devorá-las. Matam 
para matar a propria fome. Elas têm uma atenuante que 
falta ao homem. Porque, afinal das contas, a elas não 
lhes cabe a culpa da Nature,za tê-las feito exclusivamen- , 
te carnívoras. 

091) Onça-plntada, nu preta , Pm1thera onca ; suçuarana ou 
onça-vermelha , Pum.a cone olor concolor; jaguatirica, Leopard~ 
pardalíB • hibigouazou Grl!fth. 
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- Enlão, João Pedro, quando iremos à caçada de 
antas? Está tudo preparado? 

- Nhor, sim.' Tá tudo perparado, e amanhã que 
será lua cheia, não poderá haver dia mió. 

- A que horas devemos estar a postos? 
- Antes do escurecer, nhor, sim. 
Para caçada de espera, quer na "bebida", quer na 

"comida", armam-se, nos galhos das árvores, o mais alto 
possível, as redes em que os caçadores, deitados, de 
espingardas ao lado, ficam à espera da caça. O silêncio 
tem que ser absoluto: o mai~ leve cochicho entre os ca
çadores pode ser o sinal de alerta para as desconfiadas 
alimárias. , 
. No dia seguinte, noite de plenilúnio, seguimos, o 

João Pedro e eu, tpara o capão das mirindibas, e lá 
chegámos antes do crepúsculo. As redes, durante o 
dia, foram armadas pelo próprio João Pedro. Estavam 
bem altas e inteliget'ltemente · disfarçadas por entre os 
ramos das árvores. Subimos, e cada um se instalou na 
rêde. O João Pedro, "cabra" prevenido, lançou-me um 
barbante, explicando: 

- Vossoria faça o favô de amarrá a ponta do bar-
bante na sua munheca. ' 

- Para que isso? 
- Se vossoria drumí, eu, com sua licença, puxo o 

barbante prá acordá vossoria. E' perigoso drumí na es
pera. 

Concordei. O astuto caboclo tinha razão. Todo 
cuidado era pouco. Lembrei-me do que me contára o 
mestre João Alves a êsse respeito: dois primos foram 
caçar de espera, como nós estávamos fazendo. Alta ma
drugada, um dêles ouviu barulho de líquido caindo nas 
folhas sêcas sob a rêde do irmão. E disse com seus bo
tões: "Drumiu, e por cima tá urinando''. De madruga
da, gritou pelo irmão. Nada de 'resposta. Subiu até 
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·~sua rêde. Estava morto. Tinha sido sangrado por: 
uma onça que, ao chegar na espera, desconfiou e des
cobriu a rêde do caçador. Subiu pelo trooco da árvore 
e, encontrando o homem adormecido, seccionou-lhe a 
carótida. Tão certeiro deveria ter sido o golpe que a ví
tima nem chegou a gritar ou fazer qualquer barulho. O 
líquido que escorria sôbre as folhas ~êcas, era o sangue 
do infeliz dorminhoco. 

Passei por via das dúvidas, a noite toda com os 
olhos abertos. Em verdade, não foi difícil, pois tudo 
para mim era novidade. Nem bem escureceu, a lua sur
giu, redonda no horizonte. Nos primeiros momentos, 
enorme e avermelhada; depois, à medida que ia subindo . 
parecia diminuir de diâmetro, enquanto que sua luz au
mentava de intensidade. Que noites lindas, são as noi· 
tes de luar no sertão brasileiro! · 

Às 20 horas, mais ou menos, ouví os primeiros rui
dos, estalos de gravetos e fôlhas sêcas denunciando a 
aproximação de algum bicho. Eram as cotias que che
gavam alegres e saltitantes. Havíamos combinado só 
atirar em antas ou outra caça de grande porte. Por 
isso, deliciava-me ao contemplar as despreocupadas co
tias. Era um prazer vê-las aos pulos, de um lado para o 
outro, aos gritinhos assobios, como os qualificavam os 
matuos, à procura dos frutos da mirindiba. Depois ví 
dois vultos maiores: eram duas pacas, talvez um casal. 
Mais 'tarde outras apareceram. Contudo, as donas da 
festa eram as cotias, não só pelo número, como também 
pela algazarra que faziam. E assim passamos a noite 
até o dia clarear. Ao descer da rêde zombei da caçada: 

- Acho bom, João Pedro, você ir buscar uma pa
relha de buri-os para arrastar a anta. 

- Seu dotô, vossoria não faça pôco, não; aqui tem 
é anta muita. Com certeza elas desconfiaram de algu· 
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ma coisa. Anta é um bicho sabido. De longe ela fa
reja um cristão. 

Antes assim: divertí-me do mesmo jeito e não ma
tei nenhum dêsses animais que s6 teriam a noite para co
mer sossegados, se um João Pedro não se aboletasse 
numa rêde de escopeta em mãos. 

O meu companheiro de caçada tinha razão: as an
tas eram abundantes no vale do Riachão. Naturalmen
te elas perceberam o nosso acampamento suspenso, 
como jardins da Babilônia, e passaram de largo. 

Uma caçada muito comum, e talvez por êsse moti
vo pouco apreciada, era a capivara - Hydrochoerus hy
drochoeris. Este. pacífico roedor - o maior da América 
- podia ser incluído no ról dos inimigos do agricultor. · 
Roça nas proximidades do rio ou riacho, sofria, na certa, 
a ação de sua voracidade. Neste particular as capiva
ras tinham um solerte rival no caboclo preguiçoso. 

Para os dois o roceiro preparava uma perigosa ar
madilhha. Colocava, apontando para o carreira por . 
onde passariam os ladrões, o "44", o rifle de calibre 44, 
com uma corda no gatilho, corda, ou melhor cordel 
que se estendia até o caminho. O animal que por ali 
passasse, quer fôsse de quatro pernas, quer de duas, 
pisando no cordel, puxaria o gatilho do "44" e, ao ou
vir o tiro, estaria pago o feio pecado da apropriação 
indébita. A capivara, sendo a menos culpada, era a que 
mais sofria a ação vingativa do roceiro. Disse que era 
a que mais sofria, porque o outro animal, com o cére
bro mais desenvolvido, também ia fazer colheitas na 
roça que não havia plantado, procurando evitar o tiro 
da armadilha. Que fazia êle para não ser alvo da es
pingarda? Em primeiro lugar, preparava uma alperca
ta de couro de carneiro, rom o respectivo pêlo, de tal 
maneira que este cobria nl.tidamente a sola. Dest'arte po
deria andar sem deixar rastro; depois, munido de uma 

,, 

., 
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vara bem comprida, a deitava no trilho, em direção à roça; 
caso não esbarrasse no cordel da suposta armadilha, an
dava até a extremidade; aí levantava a vara, e nova
mente a deitava, com certa fôrça, para a frente,. c 
assim ia, como quem mede chão, marchando rumo à 
roça cobiçada. Caso a vara desarmasse a armadilha e 
o tiro se fizesse ouvir, "caía no bredo", dava às pernas. 
Naturalmente, o amável leitor está cansado de saber 
que me refiro ao bicho-homem. 

Chamou-me a atenção, no caso dos larápios de ro
ças, a precaução que tomavam para não deixar rastros. 
f:Ies conheciam a habilidade dos sertanejos, pois serta
nejos também eram, em rastejar, reconhecer as pegadas 
de qualquer animal, até mesmo, com perdão do máu 
ensino, do homem. As dêste último eram reconhecíveis, 
quer usasse alpercatas, quer andasse de pé no chão. As 
alpercatas denunciavam o dono por uma particularida
de qualquer na costura ou na forma; o pé descalço, por 
um leve defeito ou modo de pisar. 

O sertanejo tem, no solo que se espalma a seus 
olhos, um livro aberto, nada lhe escapa. Quantas vezes 
ouví isto: 

- Hum, seu Reimundo pass6 por aquí; mode êle 
foi vendê rapadura. . 

- Como é que você sabe que o homem passou por 
aquí, e que talvez tenha ido vender rapadura? - per
guntava-lhe eu intrigado. 

-:E: muito fácil, seu dot6: a pracata (192) do seu 
~eimundo tá enviesada no pé direito; o rasto fundo é 
smá de pêso no lombo; êle fabrica rapadura, apois, foi 
vendê rapadura no comércio. 

Não era à-toa que os larápios faziam as alpercatas de 
couro de carneiro com o respectivo pe' lo. . . Esperta- l 
lhõesl ·1 

(192) Alpercata.. r 
\ 

" 
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De acôrdo com o meu programa progressista, tra
tei de implantar o sistema métrico decimal nas transa
ções comerciais da Vila Eng.0 Dodt. No comêço encon
trei resistência da pa•te dos matutos, pois não queriam 
deixar suas medidas tradicionais. Eu não os podia for
çar porque, em verdade, estavam bem acompanhados, 
isto é: formavam ao lado dos ingleses e norte-america
nos, que ainda teimam em desconhecer uma das mais 
pe~eitas criações do gênero humano. 

As medidas usadas, eram as seguintes: medidas de 
capacidade: caneco, prato, cuia e quarta. 

Um caneco = meio litro 
Um prato = dois litros ( líquido) 
Um prato = três litros ( sólído) 
Uma cuia = quatro litros . 
Uma quarta = 50 litros, ou 72 litros, quando se 

trata de quarta grande, já em desuso. 
Medidas de pêso: libra e arroba. ~ também 'co

mum o quilo, que conseguiu transpôr a barreira da tra-
dição. · 

Medidas de extensão: polegada, palmo, pé, côvado, 
vara, braça e légua. Estas medidas não têm equivalên
cia métrica, pela simples razão de não ser conhecido o 
sistema métrico. ( 193) O corpo h1,1mano é o aferidor de 
grande parte dessas unidades: a polegada é igual à fa
fange do polegar; o palmo é regulado pela distância en
tre as pontas dos dedos mínimo e polegar da mão com
pletamente aberta; o pé representa o tamanho do ~ de 
um indivíduo adulto; o côvado é igual à distância que 
vai da ponta dos dedos ao ombro do braço estirado; a 
vara mede a distância da ponta dos dedos, do braço es
tirado em sentido perpendicular ao tronco, até o ester-

(193) Não t inha equivalência métr ica lá no sertio, pot1 aqu1 
con'ttecemos o correspondente no s istema métrico. 
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no; a braça é o dôbro da vara, isto é, a distância com
preendida entre os braços em cruz; a légua, no sertão 
piauiense regula uns quatro quilometros, mais ou menos. 
E' a medida mais arbitrária possível. 

Medidas de superfície: tarefa e légua quadrada. A 
tarefa é um retângulo de 25x25 braças, e é empregada 
na agricultura; a légua quadrada serve para limitar fa
zendas de criar. 

Na introdução do sistema métrico decimal tive urr. 
auxiliar precioso, representado pela ambição, que todos 
nós temos, de auferir maiores proventos das nossas ati
vidades. 

Mandei P carapina fazer, com rigorosa precisão, as 
medidas de capacidade: de um até cinquenta litros. 
Tudo pronto, fiquei à espera do primeiro caboclo que 
me viesse vender seus produtos agrícolas. Uma bela 
manhã fui procurado por um desconhecido, que me 
perguntou se eu queria comprar 20 quartas de farinha. 
Respondí -lhe positivamente, :mas, condicionei a com
pra: só ficaria com a farinha se ela fôsse medida com 
as minhas vasilhas. E perguntei-lhe se a quarta era de 
50 ou 72 litros. Repondeu-me que era de 50. Então, 
expliquei-lhe, do melhor modo possível, a equivalência 
d~ sua medida em relação ao litro. Notei que ficou um 
tanto ofendido, pois julgava que eu estivesse duvidando 
de sua palavra. Para que se lhe 8esvanecesse tal im
pressão, concordei em adquirir a farinha de acôrdo com 
as medidas do local. Uma vez terminado o negócio 
propus-lhe o seguinte: 

- Agora, que as 20 quartas de farinha estão pagas, 
vamos fazer uma experiência. Vamos medir a farinha 
com os meus litros: se der menos, eu não reclamarei, 
mas, se der mais, o senhor não poderá reclamar também. 
, . . . .... A farinha é de vossoria. 
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- Aquí está a vasilha de 50 litros. Como já lhe 
disse, um litro é igual a um caneco, portanto, esta va
silha é igual a uma quarta pequena (194). Vamos 
medir. · 

O resultado deixou o caboclo de bôca aberta: en
chemos 22 vezes a vasilha de 50 litros. 

- Está vendo, amigo? Se me tivesse vendido à 
farinha pela minha medida, q senhor lucraria mais duas 
quartas. 

- Vossoria tem razão - disse-me meio encabulado. 
- Ainda bem que o senhor o reconhece; · nesse 

caso, é com muito prazer que lhe pago mais duas quar
tas. 

O sertanejo ficou admirado da minha atitude que, , 
aliás, não passava de mero princípio de moral. Eu, por 
meu turno, fiquei contente por lhe ter demonstrado a 
vantagem do sistema métrico decimal. 

Tornou-se um dos meus mais assíduos fornecedo· 
res. Certa vez, após verificarmos excessos de merca- · 
dorias, êle não se conteve e me disse: 

- Nas medidas de vossoria sempre dá e sobra, mas 
nas medidas dos negociantes das cidades, sempre falta. 

- Naturalmente - disse eu, encobrindo, talvez, 
faltas alheias - as medidas antigas usadas na redonde
za, eram feitas sem obedecer a um padrão único, por 
isso davam tais diferenças. 

Aproveitei a oportunidade para, mais uma vez, 
mostrar-lhe as vantagens do sistema métrico decimal: o 
metro, o litro e o quilo eram iguais em toda e qual
quer parte do mundo. E assim fui captando a confian
ça dessà gente simples e bôa, quer nas coisas materiais, 
quer nas de ordem moral. Neste último setor, então, 
fatos interessantes se deram, que vale a pena serem re-

(194) A quarta pequena corresponde ao alqueire paulista -
110. litros. 
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}atados, pois atestam a docilidade espiritual do sertane
jo, pronto a aceitar os bons ensinamentos e seguir o ca
minho do bem. 

O leitor amável estará lembrado que "decretei" a 
lei sêca nos domínios da Companhia. proibindo do mo
do mais rigoroso possível o comércio e uso do álcool. 
Todos estavam cientes da minha intransigência nesse 
particular; mas, não obstante isso, no dia de Santa Lu
zia, 13 de dezembro, fui procurado pelo agregado Al
bino, que desejava festejar a santa, e precisava de al
guns esclarecimentos sôbre a proibição de bebidas ai-

. coólicas. 
- Seu dotô, eu vim aquí convidá vossoria prá as

sistí a festa em Iouvô de Santa Luzia, na nossa casa, 
' hoje de noite. Eu sofro da vista, não enxergo muito 

bem, móde isso me pego com a santa milagrosa, que 
cura os óios dos seus devotos . 

. - Muito obrigado, "seu" Albino. 
- O dia de Santa Luzia, seu dotô, é próprio tam

bém prá plantá arroz. Hoje, quem pôde plantô arroz. 
- Agora estou compreendendo por que o Quirino, 

lá no Banguê, suspendeu todos os trabalhos e só está -
plantando arroz a toda fôrça. 

- O arroz de Santa Luzia produz muito e não 
pragueja. Até piriquito e jandáia respeitam êle. Pode 
acreditá, seu dotô. Depois dos rodeios, entrou no as
sunto principal de sua visita. 

- Como vossoria já sabe,· vô festejá Santa Luzia; 
.eu sei que é proibido bebê cachaça; mas se aparecê al
~m convidado com algumas garrafas prá vendê na 
esta, que é que eu digo? 

- O senhor diz que na sua festa não se bebe ca-
chaça. · 

- E si êles teimarem? 
Quem é que manda em sua casa? 
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- ~ êste seu criado. 
- Pois então, nada mais temos que dizer , sôbre o 

caso. 
A festa correu às mil maravilhas: ninguém bebeu 

álcool, e todos se divertiram a valer, sem o menor inci
dente, até o dia clarear. Às 6 horas da manhã recebí 
a visita dos que se retiravam da festa-. Todos me agra
deceram a medida tomada, pois verificaram que era 
possível divertimento no juizo perfeito. Se os maus 
exemplos são imitados, também os bons encontram se-
guidores. . 

·Poucos dias depois da festa de Santa Luzia, rece
bí uma carta de um vizinho, morador do lado mara
nhense, que por um motivo qualquer havia realizado 
uma festa em sua casa. Comunicava-me que não per
mitira, também, a entrada de cachaça em sua festa, e 
que tudo correra muito bem. Respondí agradecendo
lhe a gentileza da participação e louvando-lhe o proce
dimento correto. Terminei a carta com estas palavras 
textuaisi "Só assim o senhor será útil aos seus seme
lhantes e agraaará a Deus". 

tsse vizinho nada tinha que vêr com a Compa
nhia que eu superintendia, residia no Maranhão, por
tanto, não tinha que me dar satisfação alguma. Proce
deu bem porque quís, porque era de bôa índole, e 
aceitou voluntàriamente o bom ensinamento. 

Aos poucos fui-me transformando numa espécie de 
juiz de paz do Alto Parnaíba. De vez em quando apa
reciam querelantes a fim de que eu "desse um jeito" em 
suas questões. Um dia recebí a visita de um caboclo 
aflito.. Ao perguntar-lhe ao que vinha, expôs seu caso. 

- Seu dotô, eu sô agregado do Majó Quelemente 
(Clemente). Duns tempos prá cá êle deu de inticá 
cumigo. O gado da fazenda entra na minha roça, de
vasta tudo e o home não qué gue eu diga nem . arrois. 
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E' verdade que em fazenda de criá, quem faz roça per
cisa cêrca. Mas, cumo vossoria sabe, boi rocero não 
tem cêrca que segure, êle mete a cabeça e vara mesmo. 
Eu reclamei, e o Maj6 me disse que mandava botá fogo 
na minha casa móde eu saí da fazenda. 

- Amigo - disse-lhe eu - tudo o que acabo de 
ouvir é muito triste, mas que posso fazer? Acho me
lhor o senhor apresentar sua queixa às autoridades de 
Santa Filomena. 

- Ouví contá que vossoria é quem manda neste 
sertão. 

- Eu ;mando sOmente nas terras da C~mpanhia; 
quanto ao mais só posso pedir e valer-me das amizades 
dos vizinhos. · 

- Antonce, vossoria faça o favô de escrevê uma 
carta prô fazendero móde êle tê pena de mim. ' 

- Pois sim. Escreverei a carta e o senhor será 
o portador. Agora vamos tomar um cafézinho. 

Escreví um bilhete ao citado fazendeiro, convidan
do-o a almoçar comigo, a fim de tratar de um assunto 
que era mais do interêsse dêle do que meu. Não se 
fez de rogado: no dia ieguinte o Major apeava no meu 
terreiro. Caboclo simpático, embora um tanto descon
fiado, por não saber ao certo o móvel do meu convite, 
indagou-me quais eram as ordens. Respondí que tinha 
um pedido a fazer-lhe, e entrámos no assunto. Nem 
bem havíamos trocado as primeiras palavras sôbre a 
roça do agregado, vieram-me avisar que o almôço esta
va servido. Almoçámos como dois velhos amigos. O 
Major, visivelmente agradecido pelas atenções que eu 
lhe dispensara, prometeu-me solucionar satisfatoriamen
te o caso. Mandaria transladar os bois roceiros para ou
tra malhada, e o meu protegido poderia ficar sossegado. 
Ficámos amigos. 
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Numa das minhas idas a Santa Filomena e Vitória, 
quase vis-a-vis uma da outra, nesta última cidade, na 
casa do delegado de polícia fui obrigado, pelas cir
cunstâncias, a servir de juiz de paz num caso difícil, e 
que poderia ter consequências lamentáveis. Também, 
como o primeiro, provocado por boi roceiro. Aliás, no 
Maranhão e no Piauí, principalmente neste, em que pre
domina a agro-pecuária, estas questões são muito fre
quentes. As ~azendas de gado, que abrangem perto da 
totalidade da área do Estado, não têm cêrca; portanto, 
o agricultor, pequena minoria, tem obrigação de cercar 
suas culturas. E como o tapume às vezes é um tanto sim
bólico, o gado com facilidade vai pastar nas roças. Daí 
a origem dessas querelas. 

Encontrava-me na casa do delegado quando chega
ram dois indivíduos, acusando-se mutuamente, e prontos 
a entrarem em vias de fato. O mais triste desta história 
é que os dois homens eram irmãos. O primeiro a falar 
disse: 

- Tenho uma roça bem cercada onde plantei de um 
tudo. Há dias um tôro de propriedade de meu irmão 
varô a cêrca e comeu o mío tudinho. Toquei o maruá da 
roça e mandei um positivo avisá meu irmão. Não valeu 
de nada. No dia seguinte o bicho entrô outra vez na 
roça. Eu 1ne danei, mais porém, não fiz o que tinha no 
sentido, móde sê o tôro do meu irmão. Mandei tocá o 
bicho e avisá o dono, que se o diabo do boi tornasse · 
entrá na roça eu "benefiava" êle. Entrô mais mna veis; 
cumprí minha palavra: castrei o maruá. Daí meu irmão 
prá se vingá, castrô um cavalo meu e aínda por cima deu 
uma facada no pescoço da minha montaria. ,Agora não 
sei o que tá prá sê, apois eu não aguento êsse desafôro. 

- Eu tambéú1 - aparteou o segundo irmão - não 
posso aguentá a desfeita. Quando vejo meu tôro "bene
ficiado" o sangue me sobe na cabeça. 
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Os dois homens,' ou melhor, .os dois irmãos, num 
crescente perigoso, com o amor próprio ofendi do, recri~ 
minavam-se acerbamente, a tal ponto que foi preciso a 
autoridade impôr silêncio. Nisto, aproveitando a calma 

. momentânea, pedí licença para uma sugestão, e fui di
zendo: 

- Pelo que ouvi, a questão é mais moral do que ma
terial. Cada um de vocês sente-se ofendido como ho
mem e não como proprietário dos animais mutilados. 
Não é isso? - perguntei-lhes. Um leve inç:linar de ca
beças deu-me razão. Pois então, proponho o seguinte 
negócio: cada um comprará de seu irmão o animal que 
castrou. Quem castrou o touro, ficará com o touro e 
quem castrou o cavalo ficará com o cavalo. Assim de
saparecerá a ofensa mútua, pois, dessa maneira, os ani-

. mais foram maltratados pelos seus próprios donos. Que 
acham? Estão de acôrdo? 

- Nhor, sim ~ responderam os dois ao mes!no 
tempo. · · 

Notei que o antigo dono do boi queria dizer algu-
ma coisa. 

- Só tem uma dificuldade nesse negócio. 
- Qual é? · 
- Eu tava puxando com o boi umas madéras prá 

fazê um rancho. 
- Creio que há jeito para isso, pois estou certo 

que seu irmão 1lhe ~restará o boi para você terminar 
o serviço. E, voltando-me para o outro, indaguei: -
Não é verdade, amigo? 

- Não tem dúvida. Meu irmão pode ficá com o 
boi até acabá o rancho. 

Pedí que se abraçassem e que fossem sempre dois 
bons amigos, dois bons irmãos. E assim, como água na 
fervura, terminou a rixa, que fazia prever epílogo san
grento. 
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Não relato êsses episódios para pôr em evidência 
minha modesta colaboração, mas, sim, para revelar ao 
leitor paciente a índole de nosso sertanejo: bravo como 
a onça pintada, se ferido em seu amor próprio e dócil 
qual uma criança se tocado em seu coração pela vari
nha mágica da bondade. 

Além do papel de juiz de paz, eu tinha que ser o 
médico também. O que me grangeou, nessa atividade, 
fama do bom "aplicador", curandeiro, foi um acidente · 
ofídico num vizinho. Veio um "positivo" comunicar-me 
que o seu patrão fôra mordido por uma cobra, e estava 
passando muito ' mal: deitava sangue "até pela raiz das 
unhas". Com essa informação concluí que o responsá
vel pelo acidente era uma jararaca, Bothrops, pois o ve
neno delas determina alarmante hemorragia. Injetei na 
vítima um tubo de sôro anti-bothrópico, do Butantã, e 
a cura se procedeu ràpidamente, normalmente: a he
morragia cessou, como se se fechasse uma torneira e 

-passados alguns dias o caboclo estava trabalhando. Mais 
um brasileiro que o gênio de Vital Brasil arrebatava das 
garras da morte e restituía são à coletividade nacional. 

A cura que acabei de contar, lembra-me o curioso 
caso 'da menina paralítica do Vale do Pirajá, em quem 
apliquei o método da sugestão por meio do hipnotismo. 
Em meados de novembro chegou o mestre João, o ca
rapina que eu deixára terminando umas obras na Fa
zenda Grande. Ao descrever as peripécias da viagem, 
contou-me que ao passar pelo vale do riacho Pirajá fi- , 
cou intrigado- com as notícias que corriam por lá de 
bôca em bôca. . ' 

- Que é que o povo dizia, mestre João? 
,- A gente lá diz que seu dotô é santo. 
·- Como assim?! - perguntei-lhe admirado, sem 

poder conter o riso. 
- O seu dotô não curô uma menina paralítica? 
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~ Pelo menos tentei curá-la. 
- Apois, a menina tá andando, e o povo diz que 

o seu dotô é santo. 
- Você a viu, mestre João? 
- Vf, nhor, sim. Tá boazinha. Os moradores do 

lugar vão organizá uma romaria prá vim visitá seu dotô 
aquí. :E:les juram que seu dotô é santo. 

- Essa pobre gente está enganada. Não sou santo 
e muito longe estou disso. O qu,e fiz foi hipnotizar a 
menina e sugestioná-la. As doentes de moléstias curá
veis por sugestão, em verdade, devem a cura a si pró
prias. O médico, ou o hipnotizador, como no caso pre
sente, atua como elemento sugestionador. Compreen
deu, mestre João? E antes qlle me esqueça: convém 
avisar aos moradores do vale do Pirajá que larguem mão 
de tamanha bobagem. Na cura da mocinha tudo cor
reu por conta dos recursos humanos, o divino, foi a 
graça que Deus me concedeu de passar por aquela re
gião e ter a oportunidade de praticar o bem. 

A nova do mestre João fez meu coração transbor
dar de alegria. A minha mente apareceu rútida a figu
ra do crioulo, ofegante, ao saltar do cavalo, quando nos 
preparávamos para subir a Serra do Pará naquela ·tar
de inesquecível. Vinha da parte da pequena paralíti
ca pedir que lhe mandasse meu nome numa folha de 
papel. Mandei-o. Resultado: cura completa. Sugestão, 
pura sugestão, eis o milagre ou melhor a mézinha que 
restabeleceu os movimentos da paralítica. ... 

Mudando de assunto, não resisto à tentação de me 
referir a um ilustre visitante que veio, a alta hora da 
noite, bater à porta da minha humilde casinha de talos 
de buritizeiros. Dormia, descansando da fadiga do dia, 
quando o som do apito do vaporzinho "15 de Novem
bro" me despertou. Olhei no relógio - eram 24 horas. 
Agitei-me na rêde para conciliar novamente o sono, pois 
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ficára estabelecido com o comandante, que nas chega
das noturnas, o "gaiolinha" atracaria no porto e aguar
daria o dia para a descarga. De repente, com verda
deira surpresa da minha parte, ouço uma voz conhecida 
chamando-me: 

- Dr. Iglésiasl Dr. Iglésiasl .... 
- Pronto, Dr. Júlio Lustosa - respondí, pulando 

da rêde - vou abrir a porta. 
- Não é o Dr. Júlio Lustosa, que está aqui, é o 

primo dêle - Joaquim Nogueira Parnaguá. . 
Sai ao terreiro: a lua iluminava tudo, com tal in

tensidade, que consegui lêr sem ·nenhum esforço, a car
ta de apresentação que meu inesperado quão ilustre 
visitante me entregou. Pedí desculpa por estar de pi
jama e convidei-o a entrar. :ttle achoQ melhor conver
sarmos ao luar, pois pretendia demorar-se pouco, e além 
de mais a noite estava linda e convidativa. 

Fiquei impressionado com a figura austera e ao 
mesmo tempo bondosa do sobrinho do Marquês de Par- ' 
naguá, ministro do- Segundo Império. Alto, magro, tez 
branca, barba e cabelo um tanto grisalhos, porte de 
elegância sóbria e maneiras distintas. Enquanto con
versavamos, os raios da lua iluminavam seu rosto de 
apóstolo, a que a barba, à nazarena, dava perfeita ca
racterização. 

A mim que, havia tanto tempo, metido naquele 
sertão, não me era dado apertar a mão e palestrar com 
um homem daquela :Jltura e formação moral, parecia
me, às vezes, que estava diante de um quadro irreal, 
produto da minha fantasia sequiosa de encontrar al
guém para poder trocar idéias, e até pedir conselhos. 

O Dr. Joaquim Nogueira Parnaguá, ex-senador da 
República, era um piauiense ardoroso, amava a sua ter
ra enternecidamente. Expús-lhe o meu programa de tra-

1 balho e o que já havia realizado. Queria saber tudp, ' 
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queria que lhe contasse tudo. À medida que ~u rela
tava os episódios educacionais dispensados àquela gen
te que me rodeava, e expunha processos modernos de 
agricultura aplicados àquelas regiões, e revelava um 
novo aproveitamento das matérias primas que a natu-

"' reza dadivosa oferecia, seus lábios se entreabriam e seus 
olhos, procurando abranger o vasto horizonte pálido da
quela J?Oite enluarada, brilhavam de satisfação. Quan
do lhe mostrei uma cadeira tecida com palha tirada dos 
talos do burítizeiro, substituindo perfeitamente a clás
sica palhinha faponesa, mal pôde esconder a emoção 
que quase lhe embargou a voz, obrigando-o a um mo
mento de silê~cio, que mais parecia um preito de ho
menagem à sua estremecida terra piauíense. Nisto, o · 
galo cantou: eram 3 horas da madrugada. Contudo, o 
ilustre patriota hesitava em ir para bordo. Então, co
muniquei-lhe que eu teria o prazer de ser seu compa
nheiro de viagem até Santa Filomena onde ia trocar 
dinheiro para efetuar o pagamento aos trabalhadores. 
Um abraço, que lembrava o de dois velhos amigos ou 
o de pai para filho, se se levasse em conta a diferença 
de idade, pôs têrmo àquela conferência original que me 
ficou grata e indeltwelmente gravada no coração. 

Mais tarde, no último capítulo dêste livro, voltarei 
a tratar da personalidade invulgar do Dr. Joaquim No
gueira 

1 
Parnaguá, para lamentar as angústias por que 

passou nos derradeiros dias de sua vida exemplar. 
Vou contar. como foi que me ocorreu a idéia de 

aproveitar o talo do buritizeiro ·para tecer assentos de 
cadeiras. 

O feitor informou-me que dentre os operários da 
roça havia um habilíssimo na confecção de urús -
pequenos cestos arredondados, que nas zonas da car
naúba são fabricados com palha dessa palmeira. 
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Mandei chamá-lo, e dei-lhe ordem que fizesse uma 
dúzia dos referidos cestos. O caboclo escolheu os talos 
de buriti (pedúnculo da folha do budteizeiro ), e com 
uma faca afiada, tirava a casca do talo em forma de 
fitas de um centímetro de largura. Era um gôsto vê-lo 
trabalhar: corria a faca de ponta a ponta do talo, fa
zendo saltar as fitas, uma após a outra, com segurança 
e destreza. Isso me fez raciocinar: ise êle tira fitas 
de um centímetro de largura, poderft também· cortar 
fitas de meio centímetro ou talvez de .'3 ou 4 milímetros, 
0. nêsse caso serviriam :para L'mpalhar cadeiras. Incitd 
o caboclo à experiência. Deu ótimo resultado. Daí 
por diante não faltou palhinha para as cadeiras da 
casa. 

Aproximava-se 'J fim de dezembro, e a casa da séde 
estava pronta. Como já disse, foi construída entre a 
casinha de burití e o rancho dos trabalhadores solteiros. 
Abrí uma avenida, pt'rdão, leitor paciente, um caminho 
largo que ligava a séde ao porto. Arborizei-o com ca
jueiros: mudas, filhas do "Cajueiro do Governador", de 
Terezina. 

As alegrias não são completas: no dia da mudança 
para a casa nova, de paredes de adobes, mais confor
tável do que a de burití, uma nota melancólica empa
nou o prazer de que estava possuído. Ao registrar nas 
páginas do meu diário as ocorrências cotidianas, escreví 
màquinalmente, indiforentemente - 25 de De:zembr_o. 
Meu Deus! - exclamei - hoje é a noite de Natal. 
Fiquei estático, perplexo, ensimesmado, prêsa imediata 
da saudade torturante. Longe dos meus: mamãe, mi
nhas irmãs, meus sobrinhos. Tão distantes de todos 
êles. Noite de Natal, e eu sózinho naquele sertão. 
Minha santa mãe, com certeza, estaria, naquela hora, 
chorando a ausência do filho querido. Que noite triste, 
aquela Noite de Natal! Como derivativo ch~mei os 
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empregados - alguns já dormiam - e lhes falei do 
sagrado natalício. E depois interpelei-os: - Vocês que 
farejam dias santos com enorme antecedência, como 
não me avisaram dêste, que é o maior de todos? Te
ríamos preparado presépios e louvaríamos o Menino
} esus. Fomos muito ingratos. Agora, pedindo a Deus 
que nos perdõe, vamos dormir. E assim foram pas
sando os dias em nossa pequena comunidade. 

Ano Bom: l·o de, janiero de 19181 De manhã bem 
cêdo, mandei matar um boi e distribuir sua carne ao 
pessoal. O miolo e os rins ficaram para mim, pois já 
aisse no decurso destas notas que o sertanejo não come 
miúdos. 

Á tarde, o Elíse.o - não sei por quê cargas da 
água me Qhamava de padrinho - veio segredar-me, 
contrafeito, uma notícia que êle reputava muíto grave: 

- Meu padrim (corruptela de padrinho) hoje de 
minhã, lá na matolotagem, o cachorro do carapina An
tonio Lopes correu com o Colosso. 
. - Não é possível. O Colosso é um cachorro va-
lente. 

- Mais correu, meu padrim, e o mestre Antonho 
ficô se rindo. 

- Isso não pode ficar assim: aquí, nem cachorro 
pode levar desfeita de forasteiro. Vá vêr onde está o 
mestre Lopes e diga-lhe que traga o seu cachorro para 
fazer o Colosso correr outra vez. 

Vou abrir um parêntese: havia no Alto Parnaiba 
uns cães que se destacavam da lllll'tilha ordínária. Eram 
conhecidos pelo nome de "raça do Barão". Por que? 
Porque em tempos idos o Barão de Santa Filomena, 
irmão do Marquês de Parnaguá, trouxera da Alemanha 
um soberbo cão, cuja raça se espalhou e se perpetuou 
no sul do Estado. De quando em quando; até agora, 
aquí e alí, nasoe um cachorro "raça do Barão". O C~-
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losso, herói do que adiante vou relatar, foi um pre- · 
sente do "seu" Albino - o meu vizinho devoto de 
Santa Luzia. ' O cão recebeu êsse nome expressivo 
porque, desde pequenino, denotava o colosso que seria. 
Era da "raça do Barão". Pelos característicos que 
aínda apresentava, o seu antepassado alemão deveria 
pertencer à raça canina Dobermann. Era um lindo 
animal: alto, forte, pelagem preta luzidia, orelhas cur
tas e sempre em posição de sentido. Muito meu amigo 

· e do António Martins, que era seu tratador. Valente 
e atrevido. Quando o António precisava "exemplá-lo", 
amanava-o primeiro, porque sôl<to, reagiria na certa. 

O cachorro do mestre Lopes também tinha sangue 
dobermann: era "raça do Barão", porém com menos 

. traços característicos, embora fôsse um ou dois centí
metros mais alto do que o Colosso. 

Feita a apresentação dos dois inimigos, fecho o 
parêntese. Não demorou muito apareceu o carapina 
Lopes acompanhado do seu bonito cão. E sem pre-
âmbulo, eu disse: ' · 

- Então, mestre Lopes, o seu cachorro bateu o 
meu? 

' - Nhor, sim - respondeu sorridente e com fingida 
humildade. 

- Acho que o Colosso estava com cerimônia, por 
se tratar de um hóspede - respondí-lhe irônicamente. 
&n todo o caso v~;tmos experimentar outra vez. 

- Cuma o seu dotô quisé . . O Leão - chamava-se 
Leão, o adversário do Colosso - é bicho perigoso. 

- Não faz mal. Vamos vêr prá podermos contar. 
Ordenei ao António Martins que fôsse buscar o 

Colosso. Quando os dois cães se avistaram, resolutos, 
um avançou para o outro, no meio do teneiro. Eu 
gritei - pega Colosso! Os dois, como verdadeiros 
leões, numa fúria louca se atracaram, ficaram em pé 
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(quase da altura de homem) e entraram em clinch, 
urros curtos, guturais, violentos de raiva e ódio, que 
mais pareciam blasfêmias, encobriam a minha voz de 
incitament<;>. - "Pega, Colosso!" Os dois rolaram, ro
laraan pelo chão ora um em cima, ora em ibaixo, num 
esfôrço titânico de vitória. Levantaram-se novamente, 
bôca espumejante, dentes arreganhados, agressivos, pro
curavam o pescoço do contendor. Tombaram enove
lados, outra vez, na arena, rugindo, mordendo deses
peradamente, soltando saliva que se espalhava pelos 
ares. A peleja estava indecisa: · os contendores eram 
igualmente fortes, mas nem por isso diminuía de in
tensidade, violência e encarniçamento. Tão de pressa 
estavam em pé, em clinch, mordendo-se mutuamente, 
com fúria inaudita, singular, como rebolcados no ohão. 
Eu já estava meio rouco de tanto atiçar e encorajar o 
Colosso. Os briguentos estavam banhados de suor e 
eu também. Num dado momento, quando os dois se 
alçaram e vieram pesadamente por terra, ví que o Co
losso ficou por cima do Leão, e que com os dentes na 
guela do inimigo sacudia a cabeça de um lado para 
outro, dominando o adversário. Nisto, um ganido 'de 
dôr anunciou o fim da luta: o Leão, com muito custo, 
levantou-se e partiu correndo, todo ensanguentado. 
O Colosso o perseguiu uns 50 metros, fora da área do 
nosso terreiro. Voltou, campeão, ~n ares soberbo:~, 
mas também ensanguentado. Chegou ao pé de mim 
para que eu o acariciasse. Era o único galardão para 
sua difícil vitória, e, por isso mesmo, merecida. Afaguei
o comovido, dizendo-lhe enquanto passava as mãos 
pelo seu lombo: - Bravo, Colosso! Tu és um valente! 
E parecia que êle me compreendia. 

Não sei se fiz bem ou se fiz mal. Uma coisa, 
porém, eu sei: não era admissível que um forasteiro 
batesse num ente de casa, embora fôsse um cão. 
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Nunca mais ví o Leão, e, curioso, perguntei ao 
Eliseu que fim o cachorro tinha levado. 

- Meu padrim não sabe? 
, - Não, se soubesse naturalmente não teria per-
guntado. 

- Apois, na corrida que o bicho saíu daquí foi 
batê em Santa Fílomena. Nem tomou benção do mes
tre Antonho, terminou maliciosameJtte. 
. Mais tarde o Colosso causou-me grande ~esgôsto. 

A coisa passou-se da seguinte' maneira: em janeiro, não 
me recordo o dia, nasceu um lindo bezerro, cujo 
pelame tinha uma côr fora do cpmum: branco e ver
melho em listas transversais e uma estrêla branca na 
testa. Lembrava o touro sagrado dos egípcios, ado
rado em Memphis - Touro Apis ( 195) por isso, dei 
ao recem-nascido bezerrinho piauiense, com a devida 
vênia dos manes dos Fara6s, o nome de Apis. Expli
quei aos vaqueiros curiosos, da melhor forma possível, 
o que significava o nome Apis. l!:les acharam que os 
egípcios eram umas bestas, "com perdão do máu en
sino". 

Ao nosso Apis foi dispensado desde o comêço da 
sua vida um tratamento todo especial. Eu quís de
monstrar que se podia criar um touro completamente 
manso, apto aos trabalhos agrícolas, sem maltratar o 
animal. Quando bezerros é que se· devem preparar os 
bois de carro, de arado e até de montaria. Há um 

( (195) O Touro Apls era um dos touros sagrados do Eg!i)tÕ, 
adorado em Memphis. Ao morrer, o Touro Apls se transformava 
em Osirls Apis. lllle era considerado segunda vida de Phtah. Apls 
passava por ter nascido de uma bezerra virgem, fecundada pelo 
fogo celeste. O Touro Apis era o deus da fecu~dldade ; no tem
plo, onde o adoravam, as mulheres que desejavam conceber diri
giam-lhe súplicas para que seus almejos fossem realiza dos. Quan
do o t ouro morria, os egípcios percorriam montes e vales até en
contrar um touro com as mesmas caracterfsticas do A.pls: pelame 
branco e vermelho e uma. estrêla branca na t esta. · 
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rifão português aplicável ao caso: "Jl: de pequenino 
que se torce o pepino". 

Entreguei o Apís a um meninote jeitoso, reco
mendando-lhe que todos os dias colocasse o cabresto 
no bichinho, o escovasse e, ao menos duas vezes por 
semana, lhe desse um banho. Se bem eu determinei 
melhor foi executado. Além dêsses cuidados, todos os 
dias, quando o Apis ia fazer seu passeio, eu mandava 
que lhe. colocassem um saco de estôpa no lombo para 
ir perdendo as cócegas. Quando êle ficou mais forte, 
com as devidas' precauções, em vez de saco de estôpa 
eu colocava um menino. Ficou de tal maneira manso, 
que jamais deu um corcovo. Mandei fazer uma can
galha, leve, pequena que não o maltratasse, e todos os 
dias o Apis trotava, com o menino .escanchado no 
lombo, em direção ao capínzal à procura da sua ração. 
Depois voltava êle, visivelmente satisfeito, com dois 
feixes de capim tenro na cangalha a fim de que lhe 
preparassem a gostosa ceia. Era um espetáculo que 
chamava a atenção dos visitantes ou pessoas que por. 
ali passassem. Todos achavam muita graça nas habili
dades do bezerrinho. 

Perto do capinzal, em prosseguimento ao algodoal, 
estendia-se a roça de milho, que se avistava do terrejro 
da séde. Os bois da fazenda, de quando em quando, 
varavam a cêrca e comiam o milho. Que fez o l:liseu? 
Ensinou o Colosso a tocar os bois da roça. :E:le ficou 
de tal maneira "mestre", que não era mais · necessário 
atiçá-lo ao gado. De iniçíativa própria, assim que via 
um animal no cercado, saía como uma flecha e o ex
pulsava violentamente. O Colosso transformou-se em 
um novo Cérbero guardião da deusa Zea mays. 

Um dia, isto foi no mês de setembro, quando me 
achava ausente da Vila Eng.o Dodt, o Apis, fugindo do 
estábulo, penetrou na roça de milho. O Colosso, que 
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de longe avistara o boi ( êle já era um· garrote bem 
fornido) no milharal, atirou-se a êle. O Apis mansinho, 
o enfant gaté da fazenda, jamais poderia supôr que 
êle era o alvo do Colosso, e o esperou tranquilamente. 
Triste epílogo: o Colosso matou o Apis - o mais belo 
bezerro que eu ví em terras piauienses. 

Vamos leitor amigo, deixar este episódio triste 
que me encheu o coração de mágua, e acompanhe-me 
ao interior da casa grande recem-construida. Como as 
outras, tinha a forma de um "T" grande. 

A varanda, só com uma pequena grade na frente, 
para evitar a entrada de animais, era sala de visitas e 
ao mesmo tempo de refeições. Nas paredes dos la
dos direito e esquerdo mandei fazer, em letras garra
fais, as seguintes inscrições: 

''TIRE O CHAPlU DA CABEÇA"- "NAO CUSPA NO CHÃ~ 

~ sabido que os matutos do mundo inteiro têm 
o hábito de conservar o chapéu na cabeça quando 
mesmo no interior do lar. Todos sabem, também, que 
as pessoas de educação menos esmerada, têm o cos
tume condenável de cuspir no chão, em qualquer parte 
em que estejam. Ora, são duas coisas leias, ou me
lhor, uma só é que é feia, a outra é anti-higiênica e 
perigosa. 

:tl:sse capítulo de educação social, se me fez gastar 
muita saliva conversando, deu-me, por outro lado, mo
mentos de bom humor. Que de vezes se deram çenas 
como esta: 

- Bom dia, seu dotô. 
- Bom dia, amigo. Em que lhe posso ser útil? 
- Eu vim aquí prá conhecê Vossoria. 
- Muito obrigado. Então vamos entrar e tomar 

um cafézinho. 
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O caboclo, meio acanhado, aceitava o • convite e 
entrava, mas entrava com o chapéu de couro enterrado 
na cabeça. Após algumas frases que denunciavam os 
verdadeiros motivos da visita, eu arriscava, com boas 
maneiras, a seguinte pergunta: · 

- O senhor sabe lêr? 
- Nhor, não. 
- Que penal - exclamava eu sorridente. Se o 

amigo soubesse ]êr, -.e apontava as letras da parede 
- saberia o que está escrito lá - "TIRE O CHAPf:U 
DA CABEÇA". 

Incontinenti, num movimento rápido como bote 
de cobra, o sertanejo tirava o chapéu da cabeça e -o 

• colocava ao pé da cadeira. Então eu explicava êsse 
ato próprio do homem civilizado, que traduzia uma ati
tude respeitosa, e acrescentava: 

- Quando o senhor me viu p.o terreiro não tocou 
no chapéu? Eu não respondí da mesma maneira? 
Pois com mais razão devemos dar demonstração de 
aprêço dentro da casa do amigo que nos hospeda. Eu 
mesmo, ao entrar em minha casa, tiro o chapéu. Dou
lhe 100$000 se o senhor der comigo dentro de. casa 
com o chapéu na cabeça. Além de tudo é um costume 
muito bom, porque refresca a cabeça. Diz o ditado: 
"Pés quentes e cabeça fria é sinal de saúde". 

No outro lado da parede - continuei explicando 
está escrito: "NÃO CUSPA NO CHÃO". Isso é 

muito importante, amigo. E vou dizer-lhe rporque: 
quase todas as moléstias pegam: de um jeito ou de 
outro as doenças passam de uma criatura a outra. Por 
exemplo: um cachorro louco - espritado, como vocês 
chamam aqui - mordendo outro cachorro, depois de 
certo tempo o cachorro mordido apresenta a mesma lou
cura. Isso quer dizer que a moléstia passou de um 
para o outro. Entre as pessoas há muita doença que 
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pega: passa do doente para o que está são. O senhor 
não viu algum conhecido seu morrer de tuberculose? 

- Cuma? 
- Doença do peito. 
- Não é a tal da ética? 
- :t: isso mesmo; mas hoje em dia os médicos 

dão-lhe o nome de tuberculose. Essa terrível moléstia 
pode ser transmitida pelo cuspe. Vamos supôr que 
antes de o senhor chegar aquí, apareceu uma pessoa 
tuberculosa e cuspiu no chão. O senhor, sem nada 
desconfiar, com a poeira que o vento levantou encheu 
os pulmões de ar cheio de germens, isto é, bichinhos 
invisíveis que produzem a doença. No momento, o 
senhor não sentirá coisa alguma; vai, porém, para casa, 
e no meio do caminho toma uma pancada de chuva, 
passa muitas horas com a roupa molhada no corpo. 
Resfria-se. O corpo enfraquece e • o .bichinho que o 
senhor "enguliu" com a poeira toma conta dos seus 
pulmões, e era uma vez um homem forte. Lá se vai 
o amigo balançando numa rêde direitinho para a cova. 
Quem cospe no chão é como . aquele que dá um tiro 
no meio ~o povo: alguém receberá a bala e cairá 
morto. 

O visitante· olhava disfarçadamente o solo para vêr 
se havia incorrido na falta apontada, e ficava contente 
ao verificar que se portára bem. 

Todos, sem discrepância de um só, achavam , que 
eu tinha razão, e prometiam aplicar meu ensinamento 
em seus lares. 

Não parei aí com a mania - bôa mania - de ins~ 
truir essa humilde e bondosa gente. Organizei uma 
escola notuma para os operários e seus filhos. 

Em homenagem ao meu querido amigo e ilustrado 
baiano, Dr. Agenor Augusto de Miranda, dei à novel 
escola o histórico nome - Escola "Dois de Julho". 
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Uma nota interessante. Poucos dias antes eu havia 
recebido do meu sábio mestre Vital Brasil um telegra
ma convidando-me, em nome do Govêrno do Estado 
de São Paul<?, para professor catedrático da Escola de 
. Veterinária recem-criada. . Agradecí profundamente 
honrado, e pedí licença para continuar no sertão 
piauiense, onde julgava que a minha presença fosse 
mais útil. • 

A Escola "Dois de Julho" foi para mim um deri
vativo excelente: à ~lOite, depois aos trabalhos agrí
colas, transformava-me em mestre-escola, e assim pas
sava horas agradáveis, horas que preparavam meu es
'pírito para um sono reparador. O bem que eu prati
cava, abrindo os olhos do espírito daquela pobre gente, 
inundava meu coração de júbilo. 

Os meninos aprendiam com mais facilidade do que 
ús adultos. ~stes ficavam um tanto despeitados e a 
tristeza, às vezes, assomava em seu olhos. Sempre 
que eu percebia êsse estado de alma, pilheriava ani
mando-os: 

- O ditado ·diz que papagaio velho não aprende 
a falar, mas isso não é exato: aprende, sim; demora um 
pouco, porém, termina aprendendo. Todos rian;t, e eu 
continuava a lançar a oôa semente naquele terreno 
virgem. Essa era minha tarefa noturna. 

Durante o dia a labuta agrícola reclamava minhas 
energias e atenção. A êsse respeito, em meados de 
abril, escrevia para Belém do Pará ao Comendador Si
mão da Costa, Presidente da Companhia: 

"Começámos as plantações um pouco tarde, razão 
por que peroemos muitos algodoeiros novinhos no ve
ranico de dezembro (1917). Quando eu ví que parte 
das terras ia ficar sem algodão, plantei mandióca em 
grande quantidade para contrabalançar os prejuízos. 
A mandióca está magnífica, de sorte que se transfor-
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mará em enorme fonte de renda. Plantei grande 
quantidade de arroz, que nos dará um belo rendimento. 

Terminando esta or.dem de con5ide.rações, tenho o 
Y prazer de transcrever o final de uma carta que acabo 

de receber do Dr. João Luiz Ferreira (196), Enge
nheiro-Chefe da estrada Floriano-Oeiras: "aceite as 
minhas sinceras felicitações pelo êxito que vai obtendo 
nas vastas plantações, de que tenho ouvido maravilhas. 
Uma pessoa de minhas relações e amizade resumiu 
desta maneira entusiástica a impressão colhida: "Por 
mais que se imagine não se consegue fazer idéia apro-
ximada do que elas' são!" · 

"Mando-lhes estas linhas (agora sou eu que con
tinúo a escrever ao Comenda dor) não porque elas 
acariciam a minha vaidade, que feliZ:mente não a ;pos
suo, mas para que o exmo. amigo veja como estão 
sendo apreciados os nossos trabalhos, o que, certa
mente, muito o alegrará. 

Ego: quanto a minha humilde pessoa pouco ou 
nada tenho a lhe dizer. Antes de mais nada informo
lhe que estou pesando 84 quilos, apesar da ferida de 
máu caráter que apanhei no peito do pé. , 

Aquí tem aparecido uma ferida que em Vitória 
(cidade maranhense quase em frente de Santa Filome
na) recebeu o nome de "ferida da moda", porque raro 
é aquele que escapa de apanhá-la. Creio que se trata 
da úlcera fagedênica. Felizmente. já estou completa
mente bom. 

A Vila Eng,0 Dodt, pondo de lado a tal "ferida da 
.moda" que foi aqui introduzida pelos trabalhadores, é 
um verdadeiro sanatório - um clima adorável. O 
Agenor, que chegou um tanto debilitado, já está cria~-

' 096) O Dr. Joilo Luiz FeiTelrn era. lrmll.o de Fellx Pa.-
checo. Foi mais tarde eleito governador do Estado do P!aut. 

.. 
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do carne .e côr". E assim tetminou a minha missiva
relatório ao Comendador Simão da Costa. 

Abril foi para mim, exilado voluntário do sertão, 
um mês cheio de novidades agradáveis: chegou o ' 
Agenor e com êle uma vitrola que eu encomendára em 
Belém do Pat'á. A maquina edisoniana d espertou a 
curiosidade dos sertanejos num ráio de umas 40 léguas. 
Até gente das lindes goianas apareceu para ouvir a 
"máquina falá", 

Chegavam cavaleiros e apeavam como quem que
ria alguma coisa. Eu os intcrpcrlava: 

· - Estão querendo trabalhar aquí? 
- Nhor, não. N6is viémos ouví a máquina falá. 
- De onde os senhores são? 
- Nóis semo das bandas do rio do Sono, e andemo 

40 léguas móde ouví a máquina. 
- Então esperem um pouco; depois do jantar os 

amigos ouvirão a máquina chamada vitrola falar e 
cantar. 

A noite mandei reunir o pessoal: homens, mulhe
res e crianças, entre êstes os forasteiros. Todos senta
dos no chão olhavam atentamente para a campânula 
da vitrola. Coloquei um disco de Caruso cantando 
Una furtiva lacrima. Silêncio no auditório. Coloquei 
após a Sere/lata àe Schubert. O mesmo silêncio. Pus 
um disco de um desafio do Mané do Riachão. Um 
susurro de alegria cobriu a primeira estrofe do cantador. 
Quando terminou o disco todos estavam radiantes de 
alegria, e um dêles sentenciou: - ~ste sim que fala 
espevitado". Mané do Riachão batera Caruso! E uma 
questão de sensibilidade artística, de educação do sen
tido, de estetica, dirá o leitor amável, e eu estarei de 
acôrdo. Mas como é que o canto dos passarinhos 
enleva o matuto e extasia, ao mesmo tempo, 'o homem 
civilizado? Segredos da natnreza. 
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A experiência acima orientou~me na organização 
dos programas gramofônicos : para os sertanejos, discos 
que lhes tocassem a alma - e a mim também tocavam. 
Porque negá-lo? Antes da hora de dormir, quando eu 
ficava só, deleitava-me com os trechos de óperas e 
serenatas. , 

Falei da alegria que me proporcionou a visita do 
bom amigo Agenor, tlpl dos organizadores da Com
panhia. A estada dêle na Vila Eng.0 Dodt não foi 
longa, porque seus deveres de Engenheiro-Chefe do 
Distrito Telegráfico do Piauí não o permitiram. Em 
todó caso, foi suficiente para que 'projetasse uma roda 
hidráulica necessária às futuras intalações industriais. 
Represamos o Riachão num ponto encachoeirado atrás 
do curral, e com um nível de triângulo fizemos a le
vada. O mestre João Alves, guiado por mim, construiu 
a roda. Esta foi calculada para produzir 12 HP, a 
fim de acionar um descascador de arroz, um desca~ · 
roçador de algodão e uma serra circular. Se não me 
engano foi essa a primeira roda hidráulica do sertão 
piauiense, ou pelo menos, do Alto-Parnaíba. Os ser~ 
tanejos da redondezas afluíam à séde dos nossos servi
ços para admirar a nova "ingresia" ( 197). 

Pouco tempo gozei a companhia do Agenor: quan
do o "15 de Novembro" voltou, duas semanas apenas, 
lá se foi rio abaixo o bom amigo. 

A navegação do Alto-Parnaíba, de Uruçuí a Santa 
Fflomena era bastante regular no inverno, no período 

(197) ll:ste vocá.bulo ê emp regado, n os sertões dos Estados do 
P iaui e Mara nhil.o, na a cepsçil.o de coisa engenh osa. Creio, salvo 
m elhor juizo, que "ingresia" se relaciona com ob jetos feitos por 
Inglês. Como do espanhol se formou espanhola da, não serâ. ab
surdo - COll\ l icença dos senh ores f ilólogos - que do Inglês, m u
dado o "1" em " r", tenha satdo "ingresia", O Pequeno D icioná
r i o B ?'a.silei•·o rla L-ín gua l'OI' t ·••.quesa, bem informa do das coisas 
do N orte, r egistra o vocábulo com outras acepções: " I ngresia s.f. 
Linguagem arrevezada e lnlntellgtvel; barulho; berr eiro : con!u
sll.o". Por onde andei jamais ouvt o termo nessas acepções. 
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das chuvas. Duas vezes por mês o .. gaiolinha" repu
blicano, ''15 de Novembro' , amarrava no porto da Vila 
Eng.O Dodt. 

Na estação sêca êle aparecia - quando aparecia! 
- uma vez por mês. Em verdade, navegação no Alto- , 
Parnaíba no estio, ou melhor, nos mêses em que não 
.chove, é uma temeridade. . O Segundo Império, como 
já expliquei, encarregou o notável engenheiro Gustavo 
G. Dodt de estudar a navegabilidade do Parnaíba. O 
ilustre engenheiro fez. u~ estudo completo, indicando 
as obras necessárias à navegação do rio, principal- . 
mente em relação às cachoeiras. Creio que as obras 
não foram executadas de. acôrdo com o plano traçado, 
pois as condições de navegabilidade, quando o rio está 
baixo, são muito precárias. Certa ocasião, ao regres
sar de Santa Fílomena onde f&ra trocar dinheiro, o 
naviozinho bateu numa pedra da "Apertada Hora", e 
só não fomos aó fundo porque, com a velocidade em 
que ia o navio, encostámos na barranca do rio. Não 
resta dúvida, navegar no Alto-Parnaíba durante a sêca 
é não contat com a desgraça. Durante essa estação eu 
recebia correspondência de minha família, em São 
Paulo, com um atraso desolador: às vezes demorava 
mais de dois mêses. No fim das contas, quando Ma
mãe me informava que todos estavam bem, eu me 
perguntava: "e nêste dois mêses, que terá acontecido?"' 
ltsses pensamentos perturbavam a serenidade que eu 
deveria ter para enfrentar e resolver os problemas con
cernentes à tarefa que me 1 havia imposto. Por isso 
procurava dissipá-los de minha mente, com as pre
ocupações do trabalho ou estudo e observação da vida 
e costumes da gente daquelas paragens. 

Um dia, de manhã, recebi a visita de uma velha 
que desejava vender-me um papagáio. 
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- Minha boa senhora - fui-lhe dizendo sem pre
âmbulos - não posso comprar mais papagáios. Tenho 
cinco papagáios e uma araruna, a senhora não acha 
que é muito papagáio? 

- Eu vendo barato, seu dotô. São s6 dois. 
-Dois! 
- Nhor, sim. Vendo a 10$009 cada um. Falam 

cuma quê. Estô percisando dêsse dinheiro prá comprá 
mezinha prá minha fia que tá doente. M6de isso que 
~u vendo os bichinhos. 

Pensei um pouco, e achei melhor comprar os pa
pagáios da velha, porque no fim das contas eu ter
minaria dando mesmo os 20$000. 

- Está bem. Como a senhora diz que os papa
gáios são muito faladores, fico com êles. 

A velha ficou contente, e, como era também muito 
faladora, deu com a língua no céu da bôca que não 
parou mais. Sabia resas fortes "prá fechar o corpo" , · 
e simpatias para curar mil ~ uma coisas. Eu, natu
ralmente, puxava pela língua da velha. 

- Seu dotô conhece a mezinha prá tirá só da ca-
beça? 

- Tirar sol da cabeça? 
- Nhor, sim. 
- ·Não conheço, e nunca ouvi falar nisso. 
- Apois, eu sei. 
- Então, conte lá. 
Ela contou mais ou menos assim, o que, para ser 

mais inteligível, explico com minhas palavras: 
Quem tem sol na cabeça, quando o sol nasce co

meça a dôr e somente termina quando êle desaparece 
nas Ave-Marias. 

Remédio: coloca-se uma toalha na cabeça do · 
enfêrmo e sôbre ela adapta-se uma garrafa de água até 
o meio, de tal sorte que a toalha lhe tape a bôca sem 

19 
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deixar o 'líquido sair. O curandeiro fica atrás do 
doente, que se conserva em pé, e apanha a garrafa 
sempre de bôca para baixo apoiada na cabeça do pa
ciente e reza, fazendo com o polegar da mão direita 
sete cruzes e sete vezes repete a seguinte oração: 

"Deus é luz, 
Deus é claridade, 
Deus é quem cura 
Esta enfermidade " · 

Nas prifueiras ·benzeduras a agua começa a ferver. 
li: o sinal da cura: 'é o mesm9 que tirar a dor com a 
mão". 

Outros remédios: 
Para certas dôres, como, por exemplo, no pescoço, 

atrás da orelha, 'a mézinha é esta: tomar o barro da 
casa de marimbondo e amassá-lo com azeite de mamona 
e colocar no lugar dolorido. 

Para reumatismo, mata-se um cascável e corta-se 
um palmo da cabeça e um da cauda, e come-se o resto. 

Para tuberculose (o , sertanejo não. usa êste têrmo, 
mas, sim: ético, tísico ou doença do peito) : óleo de 
sucurujú. 

Fortificantes: pau de sangue e oleo de pequi. 
' Feridas bravas: folha de lima e abóbora cozida. 

Para cortar febres : golda da casca de jamburandi. 
Se se der em excesso o doente morre. A golda do pe
reira (uma euforbiácea) também serve para cortar 
febre. 

Para constipados e dór de olhos 20 bagos de pi
nhão de purga ( euforbiácea, ]atropha curcas). 

, Mol.é~tia preta ( grangrena) · na ferida não tem cura. 
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A velha, amarrando o dinheiro da venda dos pa
pagáios no lenço, não parava de me ensinar remédios 
para isto e para aquilo. Era, além do mais, incenti
vada pela curiosidade que notou em mim em relação 
às coisas que me contava. E dava gôsto ouví-la em 
seu pitoresco linguajar: . 

- V ô lhe contá o sentoma de um páu prá curá 
bichas de vantage que admira. O páu se chama ga
melera ( 198). f: remédio também para amarelão. . 

E continuou mais ou menos assim: 
' Cajuí de chapada: é vomitório. Toma-se a raspa 
da entrecasca, desmancha-se na água, côa-se e bebe-se. 
Tem "calibre" de gente que vomita logo; outros pre· 
cisam beber um pouco de água quente. 

Mata-cachorro (planta da família das Flacourtiáceas 
serve para curar a pira. Tem "calibre" de gente 
que não "an-esesre", racha a pPle. O Jil6 ( Solanácea) 
também serve para curar a pira. Corta-se a fruta· e 
esfrega-se com ela o corpo da pessôa doente. Arde 
de tal sorte que o. "freguês" tem que cair na água. 

Paulista: é aplicada nas indigestões e em gente 
que leva pancada que quer "virar postema". Corta-se 
a fruta em 4 pedaços, bota-se numa panela com água 
e leva-se ao fogo. Depois de uma hora está pronto o 
remédio. Prepara-se també~ o '1ambedô": depois da 
água ferver com um quarto da fruta, tira-se esta e co
loca-se rapadura na panela e mexe-se até "dar ponto" 
de mel grosso. Toma-se uma colher das de sopa por 
dia. 

Para mordedura de cobra: sumo de cruá ( SicaM 
odorifera) e penas torradas das asas de perdiz; cabeça 

(198) Sob o n ome popular de game!eira sll.o conhecidas dl
versas espécleR de Moráceas, tais como : Gamelei.,·a branca -. Ficua 
duliaria Mart. G. de veneno - Fícus atl·ox - e G . da- lumbn gucira 
- Fie~ radula Wllld. Será esta ~íltlma o remédio da. velha? 



550 FRANCISCO DE ASSIS IGLÉSIAS 

de cachimbo quebrado e misturado com água. "Abaixo 
de Deus é o que cura." Outro "exemplo", também, 
para curar mordedura de cobra é o fogo. 

Refrescos: Maria-mole ( Cassia alata) é ' um re
fresco "munto" gostoso (eu não degustei). Prepara-se 
'assim: cozinha-se a flôr e depois jtmta-se raspa de 
rapadura no caldo. · 

Fruta de crotá (Bromeliácea dos gêneros Anatla$): 
o caldo da fruta adoçado com rapadura dá uma ga
rapa saborosa. 

Cipó-de~escada: é um refresco diurético. Modo de 
preparar: soca-se o cipó num pilão e deixa-se de in
fusão um certo tempo. Depois côa-se e adoça-se. 
Tem um sabor que lembra a gingibirra. 

Enquanto a bôa da velha ia, com prazer da minha 
parte, enumerando os remédios para grande parte das 
moléstias que afligem a população sertaneja, pergunta
va eu aos meus botões: que remédio será êsse que a 
velha quer comprar com o dinheiro da venda dos pa
pagáios? Em todo o caso, não quís ser-indiscreto, pois 
não seria de extranhar que o remédio fôsse a "milagro
sa" cachaça - milagrosa, sim, porque ela é empregada 
pelos nossos ~atutos nas mais diversas e contraditarias 
finalidades: é o veículo obrigatório dos medicamentos 
que constituem a terapêutica caipira; serve também 
para refrescar quando faz calôr e esquentar quando f~ 
frio. 

Com um .. até outra vista•, a velha partiu, prome
tendo-me que qualqner dia voltaria para me contar 
mais coisas sôbre a vida dura do sertão. Apesar de 
sua promessa, nunca mais voltou. Contudo, a velha 
estava sempre presente e'pl seus papagaios. 

Uma tarde, antes da Ave-Maria, quando as aves 
vôam à procura de seus pousos prediletos, deu-se um 
fato engraçado ou que outro nome mais adequado possa 
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ter. Bandos enormes de papagáios, vindos do lado 
.maranhense, passavam sôbre a nossa séde soltando seus 
estridentes gritos: grác, grác, grác. Os papagáios de 
casa responaiam da mesma mane.ira: grác, grác, grác, 
num alarido infenal. Nisto, desde o meu quarto, que 
era também meu escritório, ouví entre aquela algazarra 
uma voz que dizia: "Cala bôca, cala a bôca, filho 
da ... " Surpreendido, prestei melhor atenção para 
certificar-me de que -ouvira bem. E repetidas vezes 
ouví: "Cala a bôca, cala a bôca, filho da ... " In
dignado fui vêr quem era o atrevido que tinha o dis
pudôr de proferir aquelas palavras imorais. 

Qual não foi, porém, minha surpresa ao verificar 
que era um dos papagáios da velha, que procurava 
impór silêncío aos seus baiUlhentos companheiros com 
aqueles palavrões. 

- •Bôa mestra tiveste, meu pândega - disse eu 
acenando para o papagáio. E voltando-me para o pes
soal da cozinha, que mal podia disfarçar a risota im
pudica, acrescentei: - Tirem êste papagáio malcriado 
daquí e levem-no para o paiól. Assim foi feito. 

Pouco tempo de vida teve o papagáio xingador. 
Uns vinte dias após o que sucedera, vieram comunicar
me que êle estava I "deitando sangue". Fui vê-lo, e 
constatei que era exata a informação. Estava morrendo, 
Tive dó do pobre animalzinho. Contudo, logo que 
morreu, mandei incinerá-lo, pois não seria descabido 
desconfiar de uma infecção microbiana, de um agente 
qualquer patológico, diante do desfêcho fulminante da 

.._ enfermidade ( 199). Ou então, provà velmente, o louro 
tagarela tinha saltado do puleiro sem se lembrar que 

( 19~) Tratar-se-ia aa molé~tla !nfeccio:<a, mais tarde ne~
collerta na Alemanha, conhecid a pelo nome de 7Js itacose r E sta 
entida de móJ'i>ida especif ica das a veK t repadoras, pertencentes ll. 
famfl!a do• Psitucúlt: os - pa pagá i o• - é tro.nsmlssfvel ao homem. 
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não podia contar com as asas cortadas, e o acidente 
lhe foi fatal. 

A bôa velha, quando me vendeu o papagaio em 
questão, naturalmente não pensou que êle fôsse "fazer 
feio na casa do seu dotô". Certamente ficaria acanha
do e não soltaria aqueles palavrões. Os nosos caboclos 
- e também gente fina dá cidade - dão agudo i·acio
cínio aos papagáios. O vasto anedotário sôbre os 
nossos psitacídeos confirma eloquentemente o que aca
bo de dizer. As observações que tenho feito me auto
rizam a concluir que os papagaios são muito inteli
gentes e vão além do instinto natural. As vezes prati· 
cam certas ações reflexas que mais parecem raciocínios 
elementares. 

· Tenho um papagáio que me diz "até Jogo" quando 
me vê sair de casa, e "bôa tarde", ao me vêr chegar. 
tste "bôa tarde" é invariável, qualquer que seja a hora 
do dia ou da noite. E já não é pouco para um pa-
pagáio. • 

Voltando aos remédios e simpatias usados nestas 
redondezas, vou consignar mais alguns que me parecem 
interessantes. 

. Hidrofobia:· Para curar a raiva coloca-se na boca 
do enfermo a chave do sacrário da igreja. O matuto 
que me ensinou essa simpatia informou mais: - "A 
criatura, sendo mordida por um cachorro espritado, e 
não sendo tratada com as chaves do sacrário, na pri
meira lua depois da mordedura apresenta o mal. Tam-

. bém póde endoidá depois de sete anos." ' 
Formigueiro: Para matar formigas procede-se da 

seguinte maneira: ao espocar um formigueiro na roça, 
no quintal ou dentro de casa, o morador espera que 
passe pela estrada ou rua um indivíduo amancebado 
(si c), e, com todo o cuidado, apanha a terra do rasto 
- a que foi calcada pelos pés do amancebado - co
locando-a numa cúia, que, em seguida, é despejada nos 
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olheiros do formigueiro. Acaba completamente com 
as formigas. Dizem que essa simpatia é o "inzempro" 
( 200), isto é remédio infalível na extinção do daninho 
himen6ptero. . 

Efeitos maléficos causados pelo eclipse solar: Ecli
pse, para os sertanejos, é o que se dá com o sol. Quanto 
ao da lua nunca ouvi referência. 

Como todo efeito tem uma causa, e se esta escapa 
à percepção de seus minguados conhecimentos, êle não 
vacila: joga a culpabilidade às costas largas do eclipse. 
Quando o algodoal, verbi gratia, fenece sem causa apa
rente para o agricultor, o eclipse tal é o re~ponsável. 
Daí a necessidade de preservar as plantações de seus 
malefícios. Assim sendo, depois do1 eclipse os matutos 
pulverizam o algodoal com cinzas da fogueira de São 
João, e assim ficam a coberto da ação fatal do fenô· 
meno astronômico. 

Qual a origem dêssa abusão? Liga-se-á à ação da 
luz solar sôbre as leguminosas? Explico-me: à noite 

. as leguminosas fecham os folíolos e de manhã, ao raiar 
da aurora, abrem--se e assim ficam o dia inteiro banha
dos da luz a fim de que se realize a função clorofiliana 
em toda a sua plenitude. Nas grandes eclipses solares, 
assim como as galinhas procuram os puleiros, as legu
minosas, "acreditando" que já é noite, dobram seus fo
líolos. :€ bem possível que os s.erfanejos tenham obser
vado essas coisas, e daí a suposição de que o eclipse 
seja o flagelo das plantas cultivadas. 

Amuletos: para máus olhados, dente de jacaré . 
. Para proteger a dentição, pata de jabotí. 

Oração para curar bicheiras: apanham-se três fo
lhas de uma árvore qualquer e abre-se-lhes um furo no 
meio: depois toma-se uma e, visando-se a bicheira pelos 
orifícios delas, pronunciam-se esta palavras: 

(20G) Corruptela. do vocábulo ea;emplo, e é aplicado na ace
pçl.o de eficaz, paradigma. de r emédios espec!tlcos. 

• 
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"Bicheira maldiçoada, os bichos que te comam e 
, que te cáiam, com os poderes de Deus e da Virgem 

Maria. Assim como esta foU1a é verde e . sêca, bem 
itSsim secará esta malvada bkheira, com os .poderes de 
Deus e da Virgem Maria. Amem." 

O rezador, à medida que vai rezando, joga as fo
lhas para trás, por cima do ombro. 

As vezes parece que a reza deu certo e então pro
clamam, vitoriosos, o efeito milagroso da cura; outras 
vezes a bicheira continúa num crescendo que vai até 
a morte do animal. N êsse caso - como a reza é infa
lível - houve uma falha da parte do curandeire, ou 
falta de fé. · 

Se a matuto conhecesse a biologia da IJllOsca, cuja 
larva é o bicho das bicheiras, encontraria explicação 
natural para o fenômeno, saberia yor que os bichos 
caem e a "maldiçoada bicheira sêca . 

Não são necessários grandes conhecimentos cien
tíficos para encontrar-se o "x" do problema; basta co
rihecer os elementos qe entomologia. Este ramo da 
zoologia estuda os insetos, quer do ponto de vista da 
taxinomia, quer no que diz respeito à biologia, ensil)a 
que a mosca é um díptero (ordem dos insetos que pos
suem duas asas) e que é inseto de metamorfose com
pleta, isto é, que seu ciclo evolutivo tem quatro fases 
distintas: ovo, larva, ninfas e imago ou inseto perfeito. 
Isto posto, vamos estudar o que se passa na bicheira. 
Esta nada mais é do que o ataque de larvas das cha
madas vulgamente varefeiras ( 201). As moscas vare
feiras depositam nas machucaduras ou mucosa dos ani- ' 
mais seus ovos ou mesmo - conforme o gênero e a 
espécie - as pequeninas larvas. Estas não perdem 

. tempo: segundos após seu nascimento atacam ós tecidos 

(201) A Cochlomyw m~cellaria é uma das vArias moscaa 
varejeiras conhecidas pela. c iência. 
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·expostos pelos ferimentos (os matutos dizem então: 
"deu bicho na ferida"). As larvas; findo o peJ.jíodo 
larval, abandonam a ferida, caem ao solo e aí se trans
formam em ninfas, que por sua vez se transformam em 
insetos perfeitos, as moscas, prontas para perpetuarem 
a espécie à custa dos pobres animais feridos. 

O homem também é vítima do terrível díptero. 
Conheci um colono que morreu em consequência de 
uma bicheira no nariz. O infeliz tinha o hábito de 
fazer sesta na roça. Com certeza, numa dessas ocasiões 
a varejeira depositou-lhe os ovos ou já as larvas, o que 
é mais provável, nas fossas nasais. ( 202). 

Vamos, leitor amigo, tirar as conclusões do que 
acima ficou dito: se as larvas terminaram o período 
próprio sem atingirem órgãos vitais de seus hospedei
ros, e sem que novas deposições tenham sido feitas por 
outras moscas, ao deixarem a ferida esta secará "como 
a folha que era ·verde e secou". nêste caso a simpatia 
foi positiva, foi um "inzempro". Se, porém, as larv:-ts 
penetrarem órgãos de que a vida do animal dependa, 
hipótese esta favorecida por novas e sucessivas depo
sições de ovos ou larvinhas, o animal atacado morrerá: 
nêste caso houve imperícia do curandeiro. ou falta de 
fé. 

Procurei explicar essas coisas com palavras simples 
e do modo mais objetivo possível ao caboclo que me 
ensinara a oração para curar bicheira. Num dos gan
chos da parede do seu rancho ví uma lata de creofina, 
e então indaguei-lhe . para que servia aquele desinfe
tante. 

- Prá curá bichera do imbigo do bezerro novo, 
- respondeu-me sem vacilar. 

(202) Humberto de ,Campos, em suas "Memórias" cita o caso 
de um seu profe"Hor que fllra portn<1 01· de uma bicheira no nariz .. 
R est a bele<>eu-se. 
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- Mas, amigo - disse-lhe eu rom certa malícia -
para que o senhor gasta dinheiro com isso, tendo a reza 
que também cura? 

- Prá bichera no ímbigo a simpatia não dá hão 
- respondeu-me cândidamente. 

Ent~o eu lhe fiz vêr que êsse era o caso da se
gunda hipótese, e aconselhei-o a que empregasse sem
pre a creolina. Assim procedendo não se afastaria da 

1 divina providência, porque toda a sabedoria dos ho-
mens emana de Deus. 1 

Enquanto colhia essas crendices populares - que 
constituíam o meu passatempo - os trabalhos agrícolas 
e o de instalação da vila seguiam a passos acelerados. 
Frequentemente apareciam p'essôas pedindo trabalho 
com fim especial de se instalarem na nova moradia. 
Certo dia recebi uma visita singular: era uma senhora 
que vinha pedir morada na vila. Disse-lhe qu~, infe
lizmente, a verba destinada às construções já estava 
escassa, e portanto não podia atendê-la. Não podendo 
sopitar minha curiosidade perguntei-lhe: 

'- A senhora pode dizer-me por quê deseja morar 
aquí? 

- Posso, nhô, sim. Eu sô casada e tenho quatro 
fios. O meu marido é trabaiadô, mas, quando êle be
be tiquira, não hai que se apulume em casa. Bate 
nas crianças e termina espancando-me também. Móde 
isso, a minha vida é cuma um inferno, com perdão do 
máu ensino. L-1 nas banda que nójs mora chegô a no
tiça que aquí no Riachão é puribido bebê esprito. 
Antonces eu disse pros meus fios: vô vê se arranjo uma 
morada prá nóis lá no Bão. 

- A senhora ·mora muito longe daquí? 
- Moro, nhô, sim; bem umas 10 léguas. 
- Veio a cavalo? 
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- Nhô, não. Vim nas minhas pracatas. A neces
sidade ensinô sapo a pulá. 

- Como? Lá no Bom, disse a senhora? 
- Nhô, sim. O povo ·só chama êste lugar assim. 

Inveis de dizê Riachão, todo mundo diz: lá no Bão. 
O que acabara de ouvir enchera-me o coração de 

alegria. E a cabocla continuava, mais animada, talvez 
por ter notado, pela intuição - o sexto sentido - pe
culiar às mulheres, qualquer que seja sua condição 
:;ocial, que o !baluarte vacilava: 

- Por seu favô, me arranje um cantinho m6de eu 
mais meus fios e marido morá. 

- Está tão difícil. 
- Vossoria há de dá wn geito. Meu marido quan-

do bebe não é nem gente e quando tá são é trabaiadô, 
é um fio de ôro. 

- Bem - respond, vencido pela súplica da pobre 
mulher -, vou dar um jeito, como me pede; mas a 
senhora e os seus terão que ajuda\· na construção da 
casa. ' 

Agradeceu e partiu alegremente em busca da fa- . 
mília e dos seus "terens". 

A lei sêca por mim implantada na Vila E11g.0 Dodt 
estava produzindo bons resultados. A minha vida 
nesses sertões era qual um livro novo em que eu lia 
a cada hora que se passava novos e interessantes ca-
pítulos. . 

De quando em quando, e sempre que lle fizesse 
necessálio, mandava ensilhar o tordilho e seguia em 
viagem de inspeção ao Boqueirão e ao Ataláia. 

No Banguê fui vêr a colheita de arroz~ que foi 
plantada em fins de novembro de 1917. Setenta e 
dois litros de sem.entes produziram 10.750 litros; por
tanto, 146 vezes mais. Foi um rendimento fora do co
mum; apesar dos bandos de jandáias e periquitos, que 

I 
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nestas regiões constituem verdadeiras pragas agrícolas. 
O rifão popular que diz: papagáio come milho e pe
riquito leva fama, no Banguê perdia seu significado, 
porque os periquitos, que são mais numerosos, justi
ficam pedeitamente a fama ,proverbial. l!:les levam a 
fama, mas também· comem o milho e ' o arroz. Uma 
praga, os periquitos. Ia-me esquecendo de apontar 
como tal o .Chico--preto (uma espécie de vira), que em 
bandos numerosos, ataca os arrozais. Os espantalhos 
não lhes causam sobrosso. 

No Ataláia o algodoal estava sendo ata~ado pelo 
curuquer8 Alabama argilacea, praga que aparece onde 
quer gue brote um pé de algodão. Entrámos em luta 
renhida ~ os imjmigos naturais das plantas oulti-
vadas. · . 

No algodoal da Vila Eng.O Dodt, lugar onde nunca 
· se• havia plantado, no dia 3 de março de 1918 apare
ceram as lagartas do curuguerê. Coloquei algumas em 
observação e no mesmo dia se transfonnaram em cri
sálidas. No dia seguinte, à tarde, as ninfas estavam 
perfeitas. A 15 do Ihesmo mês, portanto, onze. dias 
depois, as borboletas saíram. Não havia dúvida possí
vel: tratava-se da célebre Alabama argilacea. Organi
zei as turmas de combate às pragas, e em pouco tempo 
os algodoeiros foram pulverizados com verde-París, 
ingrediente de que dispunha na ocasião. 

Mal me havia refeito do susto e trabalho que o 
curuquerê me causára, quando notei - 16 de julho 
de 1918 - a lagarta rosada ataoando as "maçãs" dos 
algodeiros. (Lagarta :rosa - Platye&ra gossrjpielki 
Saund). Como teria sido possível o aparecimento de 
mais essa terrível praga, se as sementes enviadas pela 
Estação de Coroatá, Maranhão, foram devidamente ex
purgadas? Era a pergunta que "me não cansava de 
fazer de mim para mim diante do micro-lepidVtero, 
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que,' embora pequenino, ou talvez por isso mesmo, 
constitui um inimigo difícil de ser combatido. Contudo, 
'não esmoreci e, resoluto, entrei na luta, que tinha, 
além de tudo, uma circunstância especial. Eu, ele
mento novo de progresso, não podia fracassar como, 
graças a Deus, não fracassei aos olhos daquela gente 
que me julgava um 'Super-homem, "home do Sú", que 
para êles queria dizer qualquer coisa de portentoso. 
Como prova do que acabo de afirmar, citarei alguns 
trechos do que escreveu o Dr. Agenor Augusto de Mi
randa em seu notável livro - "Estudos Piauienses" -
nas páginas 162, 163 e 164 ( 203) :. • 

"Dos trabalhos agrícolas dos anos de 1918 e 1919, 
há as seguintes referências (Relatório da Companhia: 
êste parênteses é meu): "o algodão que temos pro
duzido foi cl~ssificado .no Rio de Janeiro, pelo falecido 
Comendador Ounha Vasco, como sendo alvo, macio, 
sedoso e resistente, de fibra bastante longa para teci
dos n.0 40. Nos Estados Unidos, foi reputado igual 
ao Egito e uma firma portuense solicitou o privilégio 
da importação exclusiva daquela qualidade de fibra." 

"Continuamos, porém, a nos esforçar por melhorar 
cada vez mais as novas culturas que temos feito, por 
meio de seleção e investigação cuidadosa, na esperança 
de que conseguU:emos fixar um tipo uniforme, que será 
assinalado pela marca "T . A. P ." que já se acha regis
trada." 

~Em 1919 foi alcançado mais o seguinte: as 
primeiras remessas de pluma fizemos para Liverpool, 
que logrou ~s seguintes referências da firma Stawett 
& Cia.: "algodão branco e bonito, bôa côr e muito 
bom, gráu regular,· bôa fib_ra". "Temos certeza, acres
centa a citada firma, que esta classe de algodão en-' ,., . ., 

(203) Brasiliana. Sêrie 5•. n• 116, Companhia Editora. Na,.. 
clona.l, 1938 Silo Paulo. 

' • 
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contrar'ií venda pronta. Servirá para os fabricantes ô'-" 
Lancashire, admíràvelmente, em virtude da fibra de qvt' 
poderíamos dispôr em qualquer quantidade. Em qual" 
quer época êsse algodão encontrará melhores prê~os . 
aquí que no Rio de Janeiro. B nossa opinião qvt' 
Vossas Senhorias podem exportar tal algodão com inteL 
ra confiança e em qualquer quantidade." 

"Transcrevendo a informação supra, o Senhor st.~ 
mão da Costa (Presidente da Companhia) , acrescentl'l." 
va, de Belém: "para bem se compreender o valôr dêstt> 
atestado, é preciso saber-se que aquela fírma enviou, ~u 
Brasil, um perito eni fjbra de algodão e que, tendo pto.~ 
curado em Recife e Rio, as amostras mais perfeitas qve 
foi possível obter com classificação de Seiidó e Alto 
Sertão, todas essas amostras foram reputadas muito iA" 
feriores às que foram colhidas no Pirajá e enviadas, pot 
mim, para o nosso govêrno. Creio qué, por enquanto, 
não devemos bater muito a língua. Mas é justo que o 
nosso amigo Iglésias (Francisco de Assis Iglésias, enge.~ 
nheíro agrônomo) , conheça êsse resultado, para guar.~ 
dar para si que lhe coube, se for feita por êle, e que 
sírva de estúnulo constante para continuarmos a dita. 
seleção." · 

"O empreendimento Simão da Costa, no Piauí, não · 
foi' um grito no deserto e os resultados de seus traba.~ 
lhos, levados fora do Estado, onde foram devidamente 
apreéiados, ficarão como um marco indelével, uma pro
va real de que o Piauí, rico em pecuária, pelas suas ex
celentes pastagens, sê-lo-á, um dia, como Estado algo-
doeíro. Ninguém duvidará disso." · . 

Ao ~erminar as citações das palavras dos meus emi
nentes amigos comendador José Simão da Costa, ilustre 
português que já enb'egou sua alma ao Creador e Dr. 
Agenor Augusto de Miranda, honra e glória da enge-
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nharla brasileira, sinto o coração , invadido pelo suave 
sentimento da saudade. 

J\. bem da verdade declaro - e o faço com imenso 
prazer - que não guardarei só para mim a glóri.a. da 
seleção das sementes do algodão, pois esta cabe em 
quase ' toda sua totalidade ao meu ilustre e querido co
lega de turma - William W. Coelho de Souza, diretor 
da Estação Experimental de Algodão, Coroatá, Mara
nhão, grande especialista na matéria e a quem o Brasil 
muito deve nêsse setor agrícola. 

Pingando o ponto final nesta digressão, voltemos, 
leitor paciente, às fainas agrícolas. Dentre as culturas 
que integravam os campos da Companhia, não posso 
olvidar a da mandióca, pela sua importância intrínseca 
e por constituir base da alimentação do sertanejo: com 
farinha de mandióca e rapadura êle quebra o jejum, 
com farinha e carne almoça e janta. 

Mandioca - Manihot utilíssima Pohl. No sul do 
país, Estado de São Paulo, o roceiro distingue duas es
pécies de mandióca: a brava de que faz farinha e· ta
pióca, e a mansa que serve para ser comida diretamen
te, sob várias modalidades. 

Para o agricultor nortista, mandióca é sempre a ve
nenosa; a mansa, não venenosa, é designada pelos no
mes de macaxeira ou macaxea e aipim. 

Sete são (sete é conta de mentiroso, mas o caso em 
aprêço garanto que é verdade) as variedades de man
diócas que encontrei no Alto Parnaíba. (Quando digo 
Alto Parnaíba incluo as . regiões banhadas pelo mages
toso rio, quer do lado do Piauí, quer da banda mara
nhense): · 

1 - Mandi6ca babú: esta variedade é mais comum 
porque produz em pouco tempo: plantada em outubro, 
aoze mêses depois pode ser colhida. Dá farinha alva e 
de bôa qualidade e tapióca (amido) abundante. Tem 
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o hrôto terminal vermelho e as outras folhas veJ"de-es
curas. As raízes chegam a alcançar até 5 quilos. 

2 - Mandi6ca mansa: esta variedade é tardia: só 
pode ser colhidas após 2-3 anos. Sua farinha é alva e 
bôa. A tapióca é abundante. Tem as manivas (galhos) 
e folhas roxas. Prefere terras enxutas e arenosas. 

3 - Mandióca manipeva: é tarclia também: pode 
ser colhida do segundo ano em diante. A farinha é 
branca e um tanto amarga. Quanto à tapióca, produz 
mais do que as outras variedades. As raízes crescem 
muito, chegando a pesar mais de uma arrobai Manivas 
e folhas roxas. Estas têm 4 lóbulos. 

4 - Mandi6ca najá: em 12 mêses dá colheita. Fa; 
rinha amarela. A porcentagem da tapióca é menor do 
que as outras. Manivas vermelhas e folhas verdes com 
5 lóbulos. 

5 - Mandióca roxinha: igual à precedente em pre
cocidade, côr da farinha e porcentagem da tapióca. Ma
nivas roxas e folhas Vt!rdes. 

. 6 - Mandtióca fabotí: dá colheita de 12 mêses em 
diante. Farinha alva e bôa. Grande porcentagem de 
tapióca. Raízes de um metro de comprimento. 

7 - -Mandióca sutinga: dá colheita em 12 mêses. 
Farinha alva e bôa. Tapióca, quantidade regdar. Ma
niva roxa e o broto terminal branco. Pouco exigente no 
que se refere à fertilidade do solo. ( 204) 

Todo matuto te'n uma roça de mandiõca, uns mais, 
outros menos, mas ninguém deixa de plantar êsse ve
getal indispensável à sua alimentação. Não foi à-tôa 
que na sistemática botânica lhe deram o nome de uti-
líssima, para caracterizar ·a espécie. . 

Plantei, como já ficou dito, mandiocais. Enquanto 
esperava os 12 mêses das mais precoces, comprava fa-

(204) Estas notas foram por mim escritas em 23-4-1918 na 
VIla Eng• Dodt. 

,. 
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rinha e tapióca de meus vizinhos. Os prêços eram ir
risórios mesmo para aquela época: uma quarta (50 li
tros ) de farinha, 2$000 e uma de tapióca 5$000. Tapió
ca, com que faziam os saborosos bolinhos, "bananinhas", 
para comer COil,l café pela manhã, a um tostão ( 10 cen
tavos) o litro! A farinha branca e saborosa a dois vin
téns e meio ( 2,5 centavos) o litro! E que farinha! 
Ainda <!Om apreciável porcentagem de tapióca, pois os 
sertanejos fazem questão - vaidade de fabricante - que 
sua farinha ao ser vendida, levante poeira branca de 
tapióca. 

Quando se aproximava a "desmancha", fabrico da 
farinha, de 1918, ofereceram-me a quarta de farinha a 
1$200! Tudo isso por falta de transporte e organização 
no comércio dos produtos agrícolas. • 

- Transporte? perguntar-me-á quem passar os 
olhos por estas linhas. Não dispõem, os produtores, do 
rio Parnaíba? · 

- Dispõem, sim - respondo. Mas a· questão é que 
o indefeso agricultor desce o rio numa balsa, digamos 
com 200 quartas de farinha e 50 de tapióca, balsa cujo 
feitiu deu não pouco trabalho, para chegar às portas dos 
mercados ribeirinhos, onde negociantes, ou melhor, tra
ficantes desalmados não se envergonham de oferecer 
prêços irrisórios pelas mercadorias dos sertane;os. Dian
te disso, o pequeno agricultor prefere vender o produto 
do seu trabalho aos negociantes locais, que se encarre
gam do transporte, p~rque têm comprador certo em Flo
riano ou Terezina. A tragédia do agricultor é sempre a 
mesma, em qualquer dos pontos do território nacional: 
é êle quem mais trabalha e menos ganha. Parece-me 
que essas coisas não têm remédio, e, assim sendo, apli
quemos-lhe a filosofia cabocla: "O que não tem remédio, 
remediado está." 
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·' Pecuária: nêste ramo de atividade agrícola pouco 
pude fazer em virtude da falta de tempo. Limitei-me a 
observar a técnica sertaneja e tirar partido dela. No valf:> 
do Riachão, embora predomine o capim agreste, forra
gem pobre, o gado apresenta bom aspecto, naturalmente 
por que, de Uruçuí para o sul, os riachos não "cortam",. 
isto é, não secam durante a estiagem. 

Achei curiosa a organização da boiada em demanda 
dos mercados consumidores. A boiada divide-se em 
malocas de 150 reses a fim de ser conduzida pelas es
tradas e evitar o quanto possível o "estouro". Cada ma
loca necessita dos seguint~s homens: um "madrinha" 
que vai na frente, um "contador" e cinco "tangerinos". 
Todos vão a pé, com exceção do "contador" que vai a 
cavalo. Sempre que a boiaila passa por um lugar em 
que haja possibilidade de um boi fugir, o "contador" 
toca, rápido, para a frente para contar as reses. Um 
d " . , l f d " t d " os tangermos co oca-se em. rente o con a or , me-
diando entre os dois o espaço necessário à passagem de 
duas ou três reses, e assim, à medida que vão passando, 
são contadas. D~pois de alguns dias de viagem os bois 
ficam tão "mestres", que todos passam como se fossem 
carneiros, sem a menor "dificulidade". · 

Para os compradores de gado que vão de Piauí 
a Maranhão, o gado que está na margem oposta do To
cantins quase não convém, pois as reses que atravessam 

·o rio, ficam estropeadas e com muito custo. endireitam. 
Se não descansarem numa bôa invernada não "botam" 
até as feiras. Além disso, na travessia do rio muitas de
las morrem, e é preciso, também, .pagar os homens que 
são especializados nesse serviço. O gado situado na 
margem gue fica do, lado dos Estados referidos, vale 
mais 10$000 per capita. 

Um rapaz de Uruçuí, comprador de gado em Goiás, 
cqntou-me o seguinte episódio: - "Eu tinha um "cabra,. 

r 
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que era danado num aboio. As vezes, quando todos es
, távamos cansados e tristes, o "cabra" pegava a aboiar, 

·i e alegrava tudo no mesmo instante. A boiada também 
se animava, e um boi mocho que ia na "maloca", se 
apartava dos outros e vinha bater onde estava o "ca
bra", e enquanto êle aboiava o bicho não saia do pé 
dêle como se fôsse um cachorrinho manso. Era bonito 
de se vêr. Quando nós ch~gamos na feira me cortou o 
coração vêr a tristeza com que o "cabra" velho se des
pediu dG boi mocho. Se não fôsse o trabalho, que se
ria muito, o boi voltaria "mais nóis". 

Quando a gente entrega o gado, êle fica preso nos 
·currais, e só é solto depois de bem jejuado: os bois so
frem uns três dias de fome. O "cabra", então, todos os 
dias pegava um cabresto, tirava Ó boi mocho prá fora 
móde êle pastá: enquanto os outros bois .estavam com 
a barriga no fundo, o mocho estava com o bucho em
panturrado. Prá o senhor vêr: o "cabra" tinha êsse tra-. 
· balho, e no entanto o gado não era mais nosso. 

- Por que - perguntei-lhe depois de elôgiar os 
sentimentos nobres de seu empregado - deixa~ o gado 
tanto tempo sem comer? , 

- f:les dizem que é prá móde isso: o gado estando 
· com a barriga cheia, se espalha e muitos bois tratam 

de voltar, apois, não acostumam no pasto. Mas futando 
jejuado êle vai do curral e não quer saber de mais nada 
a não ser de comer, e quando dá fé já está acostumado 
no pasto. 

Relatei êste simpático episódio do boi. mocho para 
que se veja como é bôa ·e sensível a alma do caboclo 
sertanejo. ' 

Informou-me o Sr. Raimundo Nonato dos. Santos: 
Da cidade de Porto, no Tocantins, até Tutóia, uma boia
da gasta 98 dias. Os bois comprados a 40$000 ficaram 
em Tutóia a 58$000 per capita, e foram vendidos a 

,I 

'{ 
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83$000. Não deixou de ser bom negócio apesar do tra
balho que deu conduzir, melhor, tanger pelos caminhos,· 
que não passam, em seus longos cursos, de trilhos ema
ranhados de matos, predominando, às vezes, as juremas 
de espinhos felinos e agressivos. 

Em Goiás o fisco cobrava, per capita, machos -
7$500 e fêmeas - 20$000. O talão só tem valôr até 60 
dias. Quando findava o prazo era preciso fazer uma 
"safadage" (si c) com o coletor para e~itar de pagar duas 
vezes o direito de exportação, 

Do Porto, no Tocantins, atravessava a boiada três 
rios: o Manuel.Alves, que dava váu na sêca, o do Sono e 
o Balsa. 

Um dos tangedores que .tomavam parte nessas infor-
mações, saiu-se com bôa piada: . 

- De uma feita nóis levava uma boiada pro Ma
ranhão. Apois, o rio Itapicurú tava com um alarme 

. de enchente. Não me deu sobrosso, não; metí os bois 
nágua, e•disse: seja lá o que Deus Nosso Senhô quisé. 
Cortei umas. voltas. A coisa era ruim prá se daná. Se 
não fôsse a minha felicidade doméstica ( 205), a boiada 
não passava, não! 

Um fato estranho, para o qual não achei interpre
tação plausível, foi por mim observado depois da pri
meira "matalotagem" que fizemos nos primeiros dias 
que acampámos na foz do Riachão, na futura vila Eng.0 

Dodt. Como já disse, os primeiros bois para o forneci
mento de carne ao pessoal trabalhador, foram abatidos 
a tiros, porque não tínhamos curral. Pois bem: à tarde, , 
anós o abate da primeira rês, o gado, pouco a pouco, 
foi-se aproximando do local da "matalotagem" e, fare
jando e cavando com as patas dianteiras o chão embe-

·-- . 

(205) li: muito comum, principalmente entre os sertanejos 
em contacto com meios ci tadinos, ouv.rem-se vocábulos sem nexo, 
como êase. lllles acham-nos bonitos, e os empregam. 
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bido de sangue do companheiro morto, soltava plan
gentes vozes, doloridos mugidos, que mais pareciam la
mentações. Impressionado com aquele barulho estra
nho, fui vêr de que se tratava. Bois e vacas em tôrno 
da grande mancha de sangue da rês abatida, cavavam 
o chão, farejavam a terra aínda úmida de sangue, levan
tavam a cabeça e mugiam dolorosamente. 

- Que é isso? - perguntei ao vaqueiro Abílio que 
me acompanhava. 

- Os bois estão chorando a morte do companheiro. 
Vô tocá os bichos daí, porque tão cedo êles não se 
aquietam, não, seu dotô. 

Achei acertada a iniciativa do Abílio, porque, em 
verdade, aquele espetáculo macabro produziu-me pro
dunda tristeza. A noite, no jantar, não pude comer a 
carne do boi sacrificado. Aleguei uma indisposição 
qualquer e limitei-me a saborear uma coalhada branca 
como um lírio. Esquecendo-me da alegada indisposição, 
quase esvaziei a terrina. 

Como explicar o fenômeno acima? Será que os 
animais, ditos irracionais, (classificação com que não 
concordo: para mim, os animais - todos êlesl - são 
mais ou menos racionais) além do instinto de conser
vação, têm a fac).lldade de encarar a morte como o tér
mino da vida? Deixo aquí essa interrogação para que 
os sábios, os filósqfos a respondam. Eu, em verdade o 
digo, tive impressão nítida de que aqueles bois chora
vam a morte do companheiro. Para ser imparcial, to
davia, devo consignar também um hábito aparentemen
te . contraditório à observação acima: por carência de 
cal nas pastagens, o gado, em pleno campo, come os 
ossos de seus semelhantes que branqueiam à luz fulgu
rante do sol nordestino. E agora? Só uma idéia me 
acode à razão: o gado vacum - para terminar estas 
considerações com um sorriso - conhece intuitivamen-
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te química orgânica e sabe, portanto, preparar snas ra
ções balanceadas ... como dizem os zootécnicos. 

Os vaqueiros, de um modo geral, todos os serta
n.ejos têm subtilezas que são praticadas sem discrepân
Cia. Por exemplo: para indicar, mais ou menos, a altu
ra de um animal, espalmam a mão em plano vertical e 
dizem: o bezerro tem esta altura: se se referem a um ente 
humano, indicam com a mão aberta em plano horizontal: 
o meu bichinho" tá é desta altura mesmo. "Bichinho" 
tem acepção carinhosa. Muitas vezes ouví o sertanejo 
pedir água para beber: - "Bichinho, - dírigindo-se a 
algum menino da casa - tráis um tiquinho dágua 'aÍ, 
bichinho". Esta expressão carinhosa é empregada até 
nos meios distintos das ·cidades em linguagem familiar. 
:E: pronunciada com tal inflexão de voz que não há 
quem resista à solicitação: "Bichinho, tráis um tiquinho 
dágua aí, bichinho". 

Logo no início de nossos trabalhos o vaqueiro Abí
lio - o que serviu de contra-mesh·e da balsa em que fi
gurei, pela primeira vez, como mestre - pediu-me au
torização para mandar fazer um "liforme". O que êle 
queria era o indumento de couro próprio dos vaquei
ros, e por êles designado "liforme", corruptela do vo· 
cábulo uniforme. Ao mesmo tempo aconselhou-me que 
eu também mandasse fazer um para o meu uso. 

- Você não está vendo, Abílio, que não sou va
queiro? 

- A pois, seu · dotô, como lá diz o outro: em terra 
de sapo o jeito é coaxá, Vossa Senhoria não tem corta
do volta quando passa a cavalo pelo campo m6de os 
picos do agreste? ( 206) · 

( 206) A s emente do capim agreste lembra o arroz agulha, 
P<>rém, multo m a la f ina e pontiaguda. 
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- Não há dúvida. Quantas vezes fui obrigado a 
apear do cavalo para tirar picos de agreste que estavam 
entrando na minha perna como espinhos de ouriço! . 

- E' isso mesmo, patrão. Não digo que vossoria 
ande com o jibão, basta s6 ponhá as calças. O Ribeiro 

' saíra vencedor. Mandei chamar o alfaiate dos "liformes". 
Tirou-me as medidas e em menos de 15 dias apareceu 
com sua obra: O indumento do vaqueiro consta de: 
chapéu, peitoral, jibão, luvas, calças e botinas. As . 
luvas são simples coberturas para as costas das mãos. 
que se prendem por uma alça em que passam os qua
tro dedos e uma fivela no pulso deixando, por baixo, os 
dedos cqmpletamente livres. O couro empregado foi de 
veado suaçuapara, veado galheiro pertencente à mais 
bela espécie de cervídeos do BrasH - Blastocerus dicho
tomus. Esta espécie, que é a maior entre os cervídeos 
brasileiros, tende a desaparecer em virtude da utilidade 
de seu couro por um lado, e, por outro, à. falta de pro
teção aos especimes raros da fauna nacional. ( 207) 

O "liforme" de couro de suaçuapara assentou-me 
como se fôra um terno executado por bom alfaiate. Nas 
inspeções que fazia a cavalo, ora no Boqueirão do Ban
guê, ora no Ataláia, as calças - única peça do "lifor
me" por mim usada .:.... livrou-me dos picos do agreste, 
verdadeiros espinhos da carne dos cavaleiros. 

Aproximava-se o dia da minha partida, sem que eu 
me apercebesse: estavam contados os dias da minha per
manência na Vila Eng.0 Dodt. E continuava a traba
lhar, entusiasmado com a tarefa que a mim mesmo ha
via imposto. 

... 
(207) Mais tarde, na. qualidade de Diretor do Serviço Flo

restal do Brasil, nlio poupei esforços para proteger flora e fauna 
brasileira. Deus queira que a semente Janç11.da germine e fru
tifique. 

· ' 
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No dia 29 de junho comprei por 10$000 um lindo 
exemplar de cangambá. 

A 14 de julho - data gloriosa para a França -
capturei uma cobra coral vcneno~a ( Elaps coralinus) 
( 208) medindo 0,96 m. de compn.mento:. Conservei-a 
em álcool para a coleção do Butantã. 

No dia 20 de julho - última nota consignada em 
meu diário na Vila Eng.O Dodt, o Sr.' A h es a e Carva
lho, morador no Riozinho, contou-me que o Sr. Raimun
do Lopes, filho do Sr. José Lopes, morador no Barrero, 
no brejo do dito lugar, foi acudir um porco que a su
curiú estava comendo, foi atacado pelo enorme ofídio 
e imediatamente envolto e apertado em sua roscas pos
santes, e teria sido engulido pela cobra se não fosse a 
intervenção, incontinenti, do declarante e outros com
panheiros, que corajosamente mataram o monstro a fa
cão. O rapaz, muito machucado, foi carregado para 
sua casa. Felizmente restabeleceu-se. Não é à-tôa que 
o sertanejo tem mais mêdo da sucuriú do que de onça 
pintada. 

Na primeira semana de agosto chegou um "positi
vo" de Uruçuí com um telegrama de São Paulo. Nervo
so, com receio de má notícia, abrí-o. Era Mamãe que 
comunicava que a mana caçula havia sido pedida em 
casamento e nada queria resolver sem minha presença. 
Respirei aliviado. Depois, passando a direção dos ser
viços ao guarda-livros Sr. Soeiro, dei início aos prepa-

1 rativos de viagem. Em ·48 !horas tudo ficou pronto: ma
las com roupas e utensílios meus, gaiolas de acauã e pa
pagáio, caixa com dois cangambás, e finalmente uma 
caixa com cobras vivas, afora as que levava conservadas 
em álcool. Entreguei tudo aos cuidados do meu fiél 

(208) Agora. o gênero de corais venenosas passou a eer -
Micrunur . 

. · 
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Antonio Martins. E, como se de antemão tivesse com
binado, o "15 de Novembro" apitou no porto, de subida , . 
para Santa Filomena e Vitória. ·Na volta do vaporzinho, 
que não foi demorada, embarquei mais o Antonio e a 
bicharada. Antes, porém, abracei todos os meus amci
liares e trabalhadores. Quando o vapôr deixou a bar
ranca do rio eu, em pé. no tombadilho, acenando um 
adeus, olhei pela última vez para aquela gente bôa e 
sincera, e ví lágrimas rolando em seus rostos, ví que 
choravam porque o moço do sul os deixavam. Quís di
zer - voltarei, e não pude; quís conter as lágrimas e 
também não me foi possível. O vaporzinho, apitando -
êle sim, poude dizer Adeus! - entrou na curva do rio 
e tudo se acabou, ou melhor: o moço do sul seguiu o 
seu destino. 

No segundo dia de viagem estava-me reservada 
interessante surpresa. Creio que foi antes do ahnôço. 
O "15 de Novembro" parou do lado do Piauí, a fim 
de carregar lenha para sua caldeira. O comandante 
Leal, sempre muito amável, convidou-me para saltar 
em terra. Mas,· não sei por que, preferí ficar lendo no 
vaporzinho. O comandante foi, enquanto os marinhei-

. ros carregavam a lenha. Ni:;to apareceu na barranca do 
rio uma mulher de meia idade pobremente vestida, 
olhou-me e perguntou: 

-·E' vossoria que é o seu· dotô? 1 • 

- Sim. Por que? 
;_ Móde um bicho que mordeu minha fia. O seu 

Leal disse que vomicê tem mézinha. 
Compreendi que se tratava de um acidente ofídico, 

mas queria vêr se a senhora teria coragem de dizer que 
a filha fôra mordida por uma cobra. Entre os matutos 
há uma superstição a êsse respeito: se se declarar que 
fulano foi mordido por uma cobra, não escapa, morre 
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na 'certa. Por isso empregam-se eufemismos como êstes: 
bicho, cipó etc. · 

- Bicho mordeu? Que bicho? - perguntei-lhe, fa
zendo-me de desentendido. 

,_ Foi cipó, seu dotô. 
· 

1 
- Piorou. Nunca ví cipó morde} gente. Cipó, 

quanto muito póde dar umas ·"tacadas", mas morder, 
nunca ví. 

- Apois, seu dotô, na minha fia o cipó mordeu. 
Vomicê, por seu favô, me dê uma mézinha - suplicava ,, 
a senhora. 

Vendo que não conseguiria demovê-la de seu fir
me propósito, de séculos ae superstição, e penalizado 
pela afliçãO', que eu lia em seus olhos, disse-lhe: 

- Eu tenho remédio para curar mordedura de co
bras. Foi cobra que mordeu sua filha? 

Ela fez um leve movimento afirmativo de cabeça. 
- Que é gue ela sente? . Está deitando sangue ou 

está cega? 
- Assim que o bicho mordeu ela cegô, nhô sim. 
- A senhora pode ficar sossegada, que eu curo sua 

filha. Vou preparar o remédio. 
A cegueira é o primeiro sintoma que apresenta o 

envenenamento crotálico. Não havia dÍ1Vida: o respon
sável pela mordedura era uma cascavel - Crotalus ter
rifious. 

Munido de uma ampola de soro anti-crotálico e 
com a seringa devidamente fervida, fui, guiado por um 
marinheiro, à casa da vítima. 

- Onde está a moça? 
'7"" Tá no quarto, nhô, sim. 
- Podem trazê-la para cá. 

/ 

Todos se entreolharam indecisos, sem saber o que 
fazer. 
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Eu estava tropeçando em outra crendice: a pessoa 
mordida por cobra não póde sair à luz do dia, ,tem que 
ficar num quarto escuro. Insistí : 

- Podem trazer a moça para o terreiro, que não 
tem perigo nenhum. . 

Afinal, obedeceram. Amparada pela mãe a mocinha 
apareceu. Poderia ter' uns 15 anos. Era moreninha e 
bonita; cabelos castanhos-escuros e ·cr~spos; mais gor
da do que magra; porte pequeno e rosto oval. 

- Não tenha medo, menina - disse-lhe, animan
do-a - você ficará completamente bôa. Daquí um ti
quinho de tempo você estará enxergando. 

Enquanto falava, apliquei-lhe a injeção nas costas,' 
entre os omoplatas. Perguntaram-me se uma sua irmã 
mais velha, casada, em estado interessante podia voltar 
para casa. Disse-lhe que sim: podia voltar sem nenhum 
inconveniente. Isso era abusão tôla. 

Não sei quem meteu na cabeça do matuto que se
nhoras grávidas são perniciosas nos casos de acidente 
ofídicos. Essa crendice, como todas as superstições po
pulares, tem raizes profundas na alma dos tabaréus. Em 
todo o caso há um jeito para remediar o mal: a senhora 
grávida vai, pé ante pé, sem ser vista pelo doente, e 
prega-lhe um sust'o pe1as costas: uuu! Evita-se assim o 
malefício. Santa ingenuidade! 

Com um até "outra vista", que nunca mais se rea
lizou, despedí-me da família da menina que acabava 
de receber o sôro anti-cmtálico do sábio e benemérito 
Prof. Vital Brasil. O "gaiola" partiu do abaixo e nós 
fomos almoçar. 

- Os caboclos ficaram tristes porquê não puderam 
presentear o doutor - disse-me o Comte. Leal. E' gen
te mHito pobre. Vive de tirar lenha para os nossos va
pores. 
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- Comandante, diflcihnente poderei traduz!r em 
palavras o contentamento, a alegria, o sentimento de fe
licidade que me invade a alma por ter tido a ventura 
de salvar aquela vida moça, por ter podido arrancar da 
morte a filha daqueles pais aflitos. ~les nem sabem o 
grande bem que me proporcionaram. ' 

- :f: um belo gesto de altruísmo, doutor. 
- Vou pedir licença, para discordar, comandante; 

em verdade não foi um gesto de altruísmo, mas, sim, 
de perfeito egoísmo, se considerarmos a satisfação inau
dita que sinto pelo ato que pratiquei. Estou regiamen-
te pago, e Deus seja louvado! . 

Agora, leitor amigo, vamos nós tecer um comentá
rio sôbre essa coincidência notável. Se um romancista 
tivesse escrito um espisódio parecido com o fato que 
acabei de narrar, que diríamos? 

"Pura fantasia. Absurdo rematado. Em pleno ser
tão: onde nem pó de café os matutos têm para fazer 
uma xícara· da deliciosa bebida, café que o Brasil espa
lha para o mundo inteiro, como admitir que na horinha 
precisa, no momento justo em que uma caboclinha é 
mordida por uma cascavél, para no porto ao pé de sua 
casa, um vaporzinho e que nêle viaje um indivíduo tra
zendo em sua maleta seringa e sôro anti-ofídico, ou me
lhor, anti-crotálico, específico para neutralizar o veneno 
da cobra? Pura fantasia. Além de tudo, é preciso con
siderar que, mesmo no Estado de São Paulo, onde fun
ciona o Instituto do Butantã, 50% das farmácias não têm 
.em estoque o precioso anti-tóxico. Tanto isso é verdade 
que o Govêrno do Estado legislou no sentido de obri
gar as farmácias a adquirirem os diversos soros antipe
çonhentos. · Como, pois, aceitar tanta coincidência? Ou 
senão, vejamos: 1.0 )' alguém é mordido por uma cas
cavél no Alto Parnaíba; 2.0 ) um vapôr fluvial pára a 
fim de carregar lenha, que poderia tomar um lenheiro 
acima ou abaixo; no vapôr viaja um ex-funcionário do 



CAATINGAS E CHAPADÕES 575 

Butantã; 3.0 ) êsse técnico tem à mão sôro anti-crotáli
co, específico no caso de mordeduras de cascavél: 4.0 ) 

in;eta o sôro e salva a vitima. Qual! E' muita coinci-
dência!" , 

Apesar dessas judiciosas considerações da crítica li
terária, se o caso que narrei fôsse mero episódio de no
.vela, a coisa se passou exatamente como ficou dito. As 
vezes parece que ·a vida copia o romaJlce, produto da 
fantasia humana. 

E para terminar êsse "causo sucedido", direi, em
bora adiantando os ponteiros do reló~io, quebrando a 
ordem cronológica dos fatos até aqUI mais ou menos 
obedecida, direi que, em princípios de 1919, me encon
trei na cidade de Floriano com o Comandante do "15 
de Novembro" - 'Senhor Mendes Leal. Perguntei-lhe 
pelo estado de saúde da mocinha: 

- Completamente curada - respondeu-me jovial. 
O povo lá está engordando frangos e leitões para o se
nhor. 

Ficou assim sastisfeita a minha e sua curiosidade, 
leitor paciente. Vamos continuar a descida do caudalo
so Parnaíba. Em Floriano houve baldeação para o na
vio, nosso velho conhecido, "João de Castro". Em Tere
zina tomei a estrada de ferro que liga a margem es
querda do Parnaíba à direita do Itapicurú. Em Caxias 
embarquei, se não me engano, no "Santo António", que 
me deixou em São Luís do Maranhão. Finalmente em
barquei num dos navios do Loide Brasileiro, tipo gran
de: creio que foi no "Ceará". Tomei fôlego. , E não 
era para menos: fazer uma viagem tão longa, cheia de 
baldeações e com o jardim zoológico que levava, não 
era brincadeira. Felizmente o amigo António Martins 
cuidava de tudo com carinho e desvêlo. 

Mas .. . esperava-me um aborrecimento: dobrámos 
o Cabo Frio à noite, e de manhã cêdo apareceu-me o 
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Antonio, com cara de qu:em guardou defunto. Fui-lhe 
perguntando nervoso: 

- Que foi, Antonio? 
- Foi a acauã que morreu! Ainda' ontem de tar-

dinha ela comeu ·Carne; tava tão esperta que dava gôsto 
'Se vê. Hoje amanheceu durinha na gaiola. ,E agora? 

- Pinche êsse diabo mole no ~ar com gaiola e 
tudo - ordenei ao atônito companheiro de viagem, 
como se a acauã tivesse tido culpa de não aguentar a 
mudança de temperatura. Ví num momento quase um 
ano de trabalho perdido, pois meu desejo ardente era _, 
levar o lindo falconídeo ao Butantã para que todos. 
como eu, pudessem vêr o gavião dos boqueirões piauien
ses matar e comer serpentes. Em todo o caso, restavam
me os cangambás. Passado o choque da notícia ines
perada e desagradável, refletí melhor, e dei instruções 
ao Ant6nio para conservar a ave mort~. Deveria tirar
lhe as vísceras e encher a cavidade com algodão embe
bido em álcool. Talvez desse maneira conseguíssemos 
fazê-la chegar às mãos do taxidermista do Museu Pau
lista. Fiquei muito triste, tristeza, felizmente, que se 
dissipou com a alegria de avistar de novo a saudosa. e 
incomparável silhueta orográfica do Rio de Janeiro. 

No dia 10 de setembro, na Sociedade Nacional da 
Agricultura, a convite de seu presidente, Dr. Miguel 
Calmon, realizei a já mencionada conferência sôbre 
"Animais ofi6fagos." Sem perda de tempo s~gui para 
São Paulo: entreguei o material zoológico ao Butantã 
e fui descansar no seio de minha família. 
, . Vol\ terminar êste capítulo declarando que não 
pude resistir à honra do novo convite do meu sábio mes
tre Dr. Vital Brasil a fim de reingressar no Instituto do 
Butantã. Assim sendo, desliguei-me da Companhia, que · 
aínda aguardava capitais norte-americanos, que desafor
tunadamente nunca vieram, para que pudesse ser exe
cutado seu vasto programa. 



CAPITULO XII 

, Nova excursão ao Norte a serviço do Butantl! -
Cantiga de cégo - "Papa-pinto" - O acidente rã
bico e o Pe. Malvino - Em denuznda do Instituto 
Pasteur - O tratamento - Morte da " av6sínha" .:.. 
Reg~esso para a Fazenda Gr~ - AlmfJçv ~ 
arratal Cascavél - Oasamento de sertanejos 1: 

honras da festa - Revendo a Fazenda Grande. 
Caçcukl de Cangambás - Em Bom Jesus - Ora
ções contra a gripe - As tamareiras do Dr. Rari
gel - V ocabulário regional - Adeus aas amigos :... 
Brasília Melo - Despedida de "b-andeirantes" -
Folclore do "Paraiso" - Parnaguá - O litígio d4 
Fazenda das Pedrinhas - La:;oa Parnaguá - Pjr~
nhas e garças - Rumo à cidade de Barra - Na~ 
cabeceiras do Curi.matá - No divisor de doi~ 

gi'andes rios - Chegada à Barra. 

VENCIDA a pandemia - mundialmente conhe
cida por Gripe Espanhola - em janeiro de 1919 os 
meus superiores hierárquicos, Dr. Artur Neiva e Dr. 
Vital Brasil, entusiasmados pelo cangambá, animal efi
ciente na profilaxia do ofidismo, determinaram , minha 
volta ao Piauí, com a finalidade especial de estUdar in
loco os hábitos do animal e capturar mais exemplares 
para o Butantã. 

Em janeiro, sobremodo pesaroso, deixei minha fa
milia e amigos diletos, e segui rumo ao nordeste brasi
leiro. Depois de excelente viagem marítima aportei em 
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São Luís do Maranhão no dia 8 de fevereiro. O "São 
João", vapor do Loide Maranhense, estava anunciado 
para sair .às 19 horas. Tratei, sem perda de tempo, de 
comprar a passagem. Procurando certificar-me com 
exatidão, na agência, da hora da partida, o próprio co
mandante do vapor informou-me que "sairia lá pelas 22 
horas", Tomei fôlego, e fui jantar sossegado. As 21 ho
ras, pelo sim, pelo não, estava eu a bordo. O "São 
João' só partiu às 2 da madrugada do dia 9... Não 
é .à-tôa 9ue os nossos matutos dizem: "devagá também 
é pressa'. . 

Nas "Duas Irmã~", na baía de São Marcos, o va
porzinho teve que esperar a maré. A velha guarita, -
monumento histórico - que fica à margem esquerda 
do rio ltapicurú, a montante da cachoeira, foi comple
tamente demolida para o "aproveitamento" de um pu
nhado de pedras com que fôra construi da. . . };; profun
damente lamentável que nos falte amôr às . coisas do 
passado, que não saibamos cultuar as nossas relfquias 
históricas. A História é o alicerce moral de um povo, e 
somente sôbre êsse fundamento poderá edificar sua 
grandeza. 

Em Rosário fizemos baldeações para o "São Paulo", 
porque o "São João", vapor de maior calado, só podia 

, fazer o trajeto entre São Luís e Rosário, em virtude de 
estar o Itapicurú com pouca água, apesar de estarmos 
em fevereiro. No pôrto comprei 5 côcos verdes para 
tomar água, mas fui logrado: estavam tão maduros que 
já não tinham mais água. Reclamei do vendedor. ~ste, 
mui fleumàticamente, disse-me que não estava "drentro , 
dos côcos . . . por isso não podia saber se tinham água 
ou não". Deu-me vontade de atirar-lhe os côcos na ca
beça; mas, ao mesmo tempo, achei certa graça na des-
culpa desaforada do sem-vergonha. · 
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Em frnete do Rosário há uma olaria', no antigo sí
tio dos Rochas, onde se fabricam potes e quartinhas 
(moringas) de primeira qualidade. A casa de morada 

. faz lembrar aínda o velho tempo em que havia mais 
progresso nêsse interior: é um sobrado que atesta a 
opulência de seu antigo proprietário. 

Dia 10 de fevereiro, às 15,30 horas saímos de Ro
sário debaixo de forte pancada de chuva que durou toda 
a tarde até às 18 horas. Chegámos a Bôa Vista às 
20,30 horas. Nesta localidade há um porto de lenha. 
Esta é vendida em achas de um metro de comprimento 

· a 16$000 ( 16 cruzeiros) o milheiro. A mais comum era 
a Unha-de-gato, leguminosa, mimosácea, de crescimen-
to rápido. 1 

Aquí fabricam a célebre farinha d'água muito apre
ciada pelos maranhenses e piauienses. Ela é feita de 
mandióca amarela, variedade vulgarnen~e chamada pa-
ruára. · 

As plantações eStão sentindo a sêca. O .arroz plan~ 
tado nas partes menos úmidas está morrendo, segundo 
informações que ouví. 

O povo reza para chover. A julgar pelo aguaceiro 
de Rosário, as chuvas. não demorarão a inchar o solo de 
Bôa Vista. 

V,i bandos de "ciganas", ave galinácea, um pouco 
menor do que o jacú, característica da Híléia Amazô
nica. 
. .Dia 12. Coroatá. Chegamos às 14 horas e parti
mos às 15,30 horas. Tard,e quente e cheia de sol. O rio 
continúa baixando, não obstante estarmos em estação 
própria de chuvas. 

Dia 13. Codó. Chegamos às 10,45 horas e parti-· 
mos às 18,30 horas. ' 

Dia 14. Amanheceu o céu coberto e ameaçando 
chuva. Das 7 às 8 horas tomamos lenha num pequeno 

20 
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porto. No barranco ví grande monte de côoo bahaç.í 
com casca. No meu diário leio esta nota: "Porque a 
navegação fluvial não emprega o babaçú em vez de 
lenha?" As 12 horas passamos pela barra do afluente 
da mangem esquerda - Prata, riacho de pouca ág~a, 
mas limpa e não "corta". 

Caxias: às 22 horas aportamos na terra de Gon
çalves Dias e Coelho Neto, cidade de que guardo lem
branças agradáveis. 

Fui saber quando teria trem para Flores - cidade 
maranhense defronte de Terezina - e informaram-me 
qu.e, de acôrdo com o horário, no dia 17. Recebí essa· 
notícia com prazer, pois só assim poderia matar as 
saudades dos meus bons amigos de Caxias. 

Na manhã imediata à minha chegada, dia 15, en
contrei pelas ruas um. cego pedindo esmolas a cantar. 
Era um tipo de rua bastante curioso. Dei-lhe uma 
pratinha (a mão esquerda que me perdoe a indiscre
ção) e pedí-lhe que .cantasse a modinha desde o co-

· mêço: 

"Mandei fazê um liforme 
Bem feito, com perfeição, . 
M óde botá na cidade 
No dia de uma enleiçc1o, 
E o qual admíró 
A toda população. 

O chapéu de arroz doce, 
Forrado de tapióca, 
As fitas de alfenlm ( 209) 
E as fivelas de paçoca 
E a camisa de nata 
E os botão de pip6ca. 

( 209) A lfen1m: pmcn-puxa de n<:Ocar branco, . 

{ 
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A cerola de sôro 
E a calça de coalhada, 
O cinturão de mantega 
E o broche ele catne assada, 
O sapato de pirão 

E as biqueiras de cocada. 

As meias de mingâu 
E os véos de gergelim 
E as a~pas de pão-dc-16 
E o anelcio de bulim ( 210) 
A8 fitas de gordura 
E as luvas de tocim . ( 2.11 ) 

O colete de ~mana 
O fraque de carne frita 
O lenço de marmê ( 212) 
E o lccre de camhica ( 213) 
O colarim de bolacha 
E a gravata de tripa. 

O relógio de queiio 
A clmve de rapadura 
A caçuleta de doce 
E o tranciltm de gordura 
Quem tem um Uforme dêste 
Pode julgar-se em fartura." 

5~1 

Perguntei-lhe como se chamava e · respondeu-me 
que seu nome era: Raimundo Leão de Salles. 

. . Seu Raimundo, foi o senhor que inventou êsses 
versos tão bonitos? . · 

Nhor, não. Foi um cego cearense que me en
sinô. 

(210) 
(211) 
(212) 
(213) 

adocicado 

B1tlim: d im inutivo de bolo. 
Tocim: toucinho. 
Mannê: farinha puba - farinha fermentada 
Canibica : vlnh'o de burlt!zelro - liquido vermelho e 

que se extrAI do estlpe da palmeira <li a1tritia vini/era. 
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Reindd mct> passei, e cego entoou, da capo, 
a sua cantiga suculenta: 

'i "Mandei faz~ um liforme •• • " 

A medida que o oego ia cante: ado eu escrevia, a 
la:pis, os' versos do "Lif.urmE.", interessante contribuição 
folclórica, não só pela sua fei';'áo ge::uü~amente :popu
lar, .corno também, e principalmmte, por ter sido pro-· 
c.luzida por um pobre cego, ce:lJiense, filho dessa "terra 
de s.ol" banhada pelos "verdes rr.ares bra·;ios", onde a 
inclemência das longas estiagen.s faz o "retirante" vêr, 
em sonhos, cacimbas de águas c:istalinas e despensas· 
recheadas de . manjares suculentos a ~petitosos. · 

Ao longe, lbem distante do cego-cantor, aínda ouví 
distintamente: 

"E o broche de carne assada, 
O sapato de pirão". 

da Comissão de combate à lagarta rosada, que a praga 
, chegou quase a dizimar a safra algodeira do município. 

As plantações dêste ano estão sendo atacadas pelo 
curuquerê de tal forma, que alguns cotonicultores já 
tiveram que replantar duas vezes seus alg~oaisl 

Às 15 horas caíu forte pancada de chuva, tn~ 
durou pouco. Calôr asfixiante. As 22 horas começou a 
chover novamente e a temperatura melhorou um "ti
quinho". 

Dia 1'7. O dia amanheceu molhado. As 6 horas 
éliovia: Todos estavam contentes. Partí para Terezi
na, onde cheguei às 11,30 horas, com pequeno atraso 
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chuva a caldeira da locomotiva não consegue atingir 
alta pressão. . . razão por que atrasa um pouco. 

Hospedei-me no Hotel 15 de Novembro, meu velho 
conhecido de 1913 quando, .pela primeira vez, cheguei 
a Terezina. 

Dia 13. Recebi muitas visitas e as retribuí. Tive 
a impressão de chegar à terra natal pelo acolhimento 
cordial de todos. 

Dias 20 e 21 choveu abundantemente. A 23, às 
5 horas da madrugada, a bordo do "Manuél Tomás", 
chegou de Floriano o meu querido amigo Agenor, e. 
a convite dêle mudei-me para o Pirajá, séde da Com
panhia de que me desligára, porque ví, como os fatos 
confirmaram, que eram baldados os nol)sos esforços, 
mais do que isso, nosso sacrifício. 

Dia 26. Muita chuva: estávamos em pleno inver
no. 

Dia 27. Apanhei, no mulungú, em frente da re
sidência do Pirajá, uma cobra não venenosa que estava· 
comendo uma rã. Choveu a noite toda. 

1.0 de março. Céu encoberto. Contin~ava cho
vendo. O rio Parnaíba aumentava, a olhos vistos, de 
volu(me. Aguas barrentas. Os umbus estavam ficando 
maduros. lamas comer gostosas umbusadas. 

Dia 2. Domingo de carnaval. Corno o carnaval 
carioca, êsse também foi chuvoso. Na cidade pouca 
coisa se notava que indicasse o reinado folgazão do 
Momo. llidicularizando o carnaval, ou, melhor, a au
sência dêle, o poeta Jónatas Batista distribuiu, impres
so, humorístico soneto. 

Dia 3. Enxertei 4 laranjeiras da Baía. As planta
ções estavam atrasadas: no município de Terezina 
aínda não haviam plantado arroz. 

Dia 4. As margens do Parnaíba amanheceram co
bertas de neblina. Enquanto os (pescadores pescavam 
bonitos piratingas e fidalgos, eu apanhava ~ belo 
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exemplar da nossa já conhecida cobra ofiófaga - Papa
pinto, medindo 1,90 metros de comprimento. Como se 
tratava de uma cobra preciosa, cujos hábitos ofiófagos 
interessavam à profilaxia do ofidismo e fôsse objeto de 
estudos, coloquei na caixa, em que a prendí, uma rã 
branco-amarelada para que lhe servisse de alimento. 
A papa-pinto quís morder a rã. Esta gritou. .Momen-

. • tos após presenciei um fenômeno de mimetismo curio
síssimo: a rã mudára de côr, tomára a côr da serpente. 
Vivamente interessado pelo fenômeno, passei a rã para 
outra caixa e coloquei dentro uns papéis vermelhos. 
A rã voltou à sua côr primitiva. Coloquei-a, de novo. 
junto à cobra: em minutos mudou de côr outra Vez 
para se confundir com a de sua inimiga - a cobra 
(214). . 

No íneu diário encontro esta nota: "Dia 6-3. O 
mulungú está, desde que cheguei, coberto de folhas 
verdes. A rã amanheceu morta. A côr que apresentava 
era amarelo-clara. Conservei-a em álcool formolado." 
Não estou seguro se enviei êsse exemplar de rã mutabi-
lis colar, como o são certos polític.'Os, ao Museu 
Paulista ou ao Instituto do Butantã. Quanto à Papa- ~ 
pinto, não perdi tempo: remeb-a viva para o Bntant:i. ' 

(214) A ciência. a tualmente, expl ica da Hegu inte maneira 
esse fenômeno tle mimct i;;mo: O mê<lo faz as glântlu la." :;unra
rena is secretarem adrenalina, e el<ta a ltera o tamanho dos cro
matófarO>~ da pele mO<lificando-l he a côr . O que, · por<'m, mf' 
tleixn Intrigado é que a rã por mim observada mudavn de cõr, eon 
fu ndlndo-se com a cõr da cobrn. Seria mera coi ncldênc ia.'t 
Quan!lo a coloquei noutt·a caixa ao lado de papéis vermelhos, 
voltou à sua. cõr natural - brnnco-am arelacla. Esta última .P<Lrtn 
concorda com a teoria que explica da secreção da adrenalina nela 
ação elo mêdo. Os papéis vet•m elhos não ofereciam perigo, por 
i~so o f enômeno não ,.;e realizou. P . M. T . H artley (Endeav<>ur, 
Vol. V II, n .• 27, 1948) em artlgo sob o Utulo - El camuflaj e 
animal, demonstra que a rll, Hyla a•·bc>l'ea., toma as côres dus 
folhas sõbre a!< quais permanece pousada. T ermina seu t r ahalho . 
assin:o: "EI animal que n i llama la aten cion de sus enemigos ni 
alarma a sus v lctimas ha dado un gran paso en el camino de ', 
una evoluçlon satJsfactória ". 

\• • 
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O Dr. Vital Brasil em seu notável livro, tradução . 
francesa, "La défense contre l' ophidisme", ( 215) assim 

' se refere à comedora do Piauí: 
"Au nord du Brésil, il existe un serpent non ve-

, nimeux, connu vulgairement sous la dénomination de 
"Papapinto" qui -correspond à l'espécie décrite scientifi
quement sous le nom de "Coluber corais". (216) 11 est 
ophiophage, selon la tradition populaire, confinnée par 
l'observatíon d'un ami qui est mon compagnon de . 
travaíl. Ce dernier, M. Francisco Iglezias, est parvenu 
à faire manger un individu de cette espece en lui 
donnant des se.rpents venimeux. Cet amí nous a 
denüerement envoyé quelques individus de cette espece 
de l'État de Piauhy; l'un de ces ophidiens, qui mesurait 
2m.35, était malheureusement mort, à son arrivée." 

Dia 7. Manhã límpida e sol brilhante. Ao nas
cente alguns cúmulos de bom tempo, que nessas altUras 
querem dizer máu tempo. 

O inverno estação chuvosa - estava muito in· 
certo, ameaçando ser muito falto d~ água. 

Grande nuvem · de moriçocas invadiu a casa. Nos 
primeiros momentos do crepúsculo, parecia que tínha
mos nos quartos um bando de recrutas corneteiros en
saiando toques qiversos, tal era o número dêsses peri
gosos e mais que impertinentes mosquitos. Lá pelas • 
20 ou 21 horas, elas, moriçocas, .diminuíram· o barulho; 
com certeza estavam pousadas. O mflar das asas é, 
por assim dizer, o prelúdio do vôo nupcial; depois só 
lhes resta, às fêmeas, sugar sangue para assegurar a 
perpetuação da e9pécie. O meu sangue elas n~o chu
param. Mandei queimar folhas secas de cajueiro, por 
falta de coisa melhor, em toda a casa. Além disso, o 

(215) 1•914. lmprlm erle POCÁI-WEISS .t: C. lli.Je Joll.o 
Adolfo 60 - Saint-Pnul. Traductlon fran<:aise par te professet1r 
J. Maihon. 

(21r.) Agora. mudou para: Drvrnarchon cora,,, 



586 FRANCISCO DE ASSIS IGLÉsiAS 

mosquiteiro não pem1itiu que algum recalcitrante me 
viesse à pele. 

Dia 8. Observei as primeiras folhas no algodoal 
de Pirajá e o curuquerê que o atacava, porém, em p_e
quena escala. As guabirobeiras do campo estavam car-

. regadas de frutos. Aquí, ·como quarido há poucos dias 
subí o Itapicurú, ví os xexeus nidi.Hcando. Esta a~e 
gregária, ao nidificar, enche as árvores de ninhos pen
durados, dando àquelas aspectos de árvore de Natal. 

Dia 12. Manhã encoberta. Apesar da chuva as 
águas do Parnaíba baixavam paulatinamente, como 
que a desmentir o "cabra" que me havia afirmado dias 
atrás: "O rio bota . . . é água muita êste ano. . 

Dia 15. A temporada correu mal para a produção 
de piqui, fruto do piquizeiro ( Caryocar brasíliensis). 
O ano passado "foi piquí prá estnú". Aliás, ê.sse fe
nômeno vegetativo é muito comum: após colheitas 
abundantes sucedem-se produções escassas. Há um 
depauperamento do vegetal. 

A mangaba também estava vasqueira: raramente 
aparecia nos taboleiros das fei ras. 

Quando eu subia o Itapicurú, afnda há pouco, vi 
muito bacurf - Platonia insignis Mart. - fruto de 

• aroma e sabor delicioso. O bacurizeiro é árvore pró
pria da Hiléia; portanto, sua presença no vale do lta
picurú indica que aquela região sui generis se estende 
até as fronteiras piauí-maranhenses. 

Domingo - 16, à noite, caiu forte temporal, e no 
dia seguinte o calor era sufocante. As 14 horas o ter
mómetro sêco marcava 31.0 e o úmido 28.0 . A sen
sação de calôr era maior do que se poderia calcular 

·pelos gráus. registrados. Era calor úmido, calor de 
autoclavel ; 

Dia 23. Manhã encoberta. No mulungú um ca-' 
sal de sabiá de peito vermelho estava atarefado na ali-
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mentação dos filhotes. De quando em vez o macho, 
para encher de poesia o suave e doce trabalho, cantava, 
cantava melodiosamente. 

Dia 26. Tive o prazer de receber a visita do Dr. 
Miguel Rosa, ex-governador do Piauí. Conversa vai, 
conversa vem, passamos imperceptivelmente para coisas 
e fatos anedóticos, alguns fantasiosos, outros verídicos. 
Entre êles, o Dr. Miguel contou um que se passou 
quando êle era governador: 

"Um empregado da novel companhia elétrica numa 
prestação de contas consignou: ' 

- Gastos numa viagem a São Luiz, mas que não 
se realizou por fôrça maior - 300$000". 

Ingênuo? Descarado? Quem saberia decifrar? 
Contudo, não deixava de ter muita graça. Lembrava 
os contos del Gran Capitan. . 

Dia 28. Fui ~companhar uns amigos que regres
savam à Bahia, via São Luiz. As 12 horas atravessap~os 
o rio que estava bastante cheio. Havia chovido muito 
e o velho Parnaíba "tinha se danado prá ench~r". 
Onde a correnteza era mais forte a lancha montou num · 
páu que descia "de bubuia". Felizmente não passou 
de susto. Na Barrinha, porto de canoas e balsas, ví 
muitas dessas jangadas e botes descarregando arroz. 
Uma velha preta, siá Eva, vendia bóia aos embarcadiços. 
A comida constava de arroz misturado com um pouco 
de feijão e carne. Vendia os pratos (uma lata das de 
goiabada) bem Çheio a 200 réis, as latas menores, um 
prato pequeno, a 100 réis. As colheres eram improvi
sadas com uma lasca de taquara. Depois de esvaziado 
o prato, cada um descia à beira do rio, lavava-o, enchia-
o da água corrente, bebia-a gostosamente con1o se 
fôsse uma linfa cristalina e entregáva a .vasillia a siá Eva 
que a enxugava à esperà de outro freguês. Lavar o 
prato não era coisa essencial, pois; notei que muitos 
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se utilizavam da mesma lata sem aquele cuidado hi
giênico. 

Dia 1.0 de Abril. Respondi, penhorado, à partici
, pação do casamento do Dr. Euríped.es Aguiar, governador 

do Estado. 
Dia 8. As 22 horas chegou de Piracuruta um pa

dre italiano - padre Malvino - que ia ser hóspede do 
meu amigo Agenor no Pirajá. A tarde enfardamos feno 
de capim e malícia (uma leguminosa) , e estava chei
roso que dava gosto. Preparei êsse feno para ensinar 
o .pessoal, principalmente os criadores, como se consegue 
uma bôa forragem para o período da sêca em que o 
gado chega a morrer de fome nos campos esturricados 
pela canícula. Medas e silos subterrâneos seriam a sal
vação de grande parte da pecuária nordestina. 

Apanhei belos maracujás do caramanchão da hor
ta. Os "correntinos", passarinhos canóros, povoam os 
ares de alegria. 

Dia 12 de Abril, sábado, dia de uma dolorosa 
oconência. Eu estava consertando a bomba do poço 
que nos fornecia água potável. Nisto, passou, vindo 
da horta, o padre Malvino com o rosto ensaguentado. 
Sobressaltado, perguntei-lhe: 

- Que foi isso, reverendo? 
- Una carezza della Havana respondeu-me em 

italiano. 
- Um animal tão dócil como a· Havana mordê-lo 

assim, é incompreensível! 
Mal tínhamos terminado esse rápido diálogo, a 

Havana, cachorra que pertencia ao Dr. Agenor de Mi
randa, passou ao lado do poço, onde estávamos, cabis
baixa; rabo caído e aspecto tristonho. Chamei um em
pregadinha - o Damião - e mandei que prendesse a 
cachorra na corrente. Ela não reagiu. Suspeitei que 
~tivesse: hidrófoba. Ordenei ao ~mpregado que fôsse 
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buscar um pouco de pão embebido no leite, manjar de 
que ela muito gostava, e com precaução colocá-lo ao 
seu alcance. Não poude comer (um dos sintomas de 
hidrofobia), e quís agredir uma sua filhinha de uns 4 
meses. Dai por diante o quadro sintomatol6gico se foi 
caracterizando de mais em mais, de modo que, não 
havia dúvida possível: a Havana estava raivosa. 

· Disse ao padre Malvino que lavasse o rosto com 
sabão e depois de enxaguá-lo desinfetasse os ferimentos 
com iodo, e procurando fazer das tripas coração, pi
lheirei: - Padre, o que arde cura e o que aperta se-
gura.. 1 

• • 

Quado falei em desinfetar com iodo, lembrei-me 
que na véspera eu estava brincando com a cachorrinha 
filha da Havana e que me ferira na costa da mão di
reita numa das suas presas, e havia tomado as mesmas 
precauções, isto é: lavei as mãos com sabão e caute
rizei o ferimento, embora superficial. Levei tremendo 
choque, larguei a bomba do poço ~e fui consultar a 
minha "Enciclopédia Agrícola", volume de "Hygiene 
de la ferme", que por a-caso aínda se encontrava' na 
casa do amigo Agenor. Calculei o período da incuba
ção da raiva e concluí que não estava passando muito 
perigo. O acidente i10 padre era gravíssimo. Além de 
tudo fôra mordido no rosto, perto dos centros nervosos. 
Havia casos, nessas condições, em que a moléstia se 
manifestava no período até de 15 dias. Passei um longo 
telegrama ao Dr. Vital Brasil, relatando ,o caso. En
quanto esperava a resposta, fiz ciente ao padre da gra
vidade de sua situação. :Êle recebeu a notícia com 
absoluta serenidade, verdadeiro estoicismo. No dia 15, 
com desusada urgência, 1:ecebí a solícita resposta do 
meu q~erido mestre: 
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"Siga Recife a fim submeter-se ·tratamento apesar 
pouco provável infecção. Convem esperar e observar 
cãozinho. Saudações" 

Diante dêsse telegrama preparei-me, ou melhor, 
preparamo-nos para viajar, o padre e eu, pois não seria 
compreensível. que partisse só em demanda de um Ins
tituto. Pasteur e abandonasse aquele pobre ·sacerdote 
que o destino colocára a meu lado, para juntos enfren
tarmos uma jornada cujo término era para ambos lú
gubre interrogação. Mas êle não tinha um ceitíl para 
ocorrer às despesas de viagem. Lembrei-me do Go
vêrno do Estado. Fui ao Palácio e expús ao meu 
amigo Dr. Eurí.pedes Aguiar a situação precária do pa
dre Malvino. O Governador era médico e compreendêü 
a necessidade de providências rápidas. Mandou chamar 
seu secretário da Fazenda Dr. Lucrécio A velino, homem 
severo e duro que realizava in totum o programa ri· 
gidamente lwnesto do Govêmo. Ouviu-me atento e 
calado. Enquanto eu falava não percebí a mais leve 
contração dos músculos de seu rosto. Tive a impres
são de estar discursando a uma estátua de bronze. 
Finda minha exposição, respondeu pausadamente, mas 
com acento firme: - Estou de acôrdo, desde que o 
Governador aprove. 

Saí do Palácio com o dinheiro no bolso. . O padre 
italiano poderia viajar sem implorar a caridade pública. 
Creio, para honra do Govêrno, que essa foi, talvez, a 
única liberalidade dos cofres públicos piauienses. 

Dia 18. Sexta-feira Santa, partí em companhia do 
padre, rumo ao Instituto Pasteur. Às 13 horas tomá
mos o trem em Flores, trem que nos deveria conduzir 
a Caxias, à margem do Itapicurú, onde embarcaríamos 
numa "gaiola" até São Luiz. Aguardava-nos inacredi
tável surpresa: o· vaporzinbo partira uma hora antes 
da chegada do trernl Como explicar tamanha incom-
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preensão do interêsse público e dos da própria Com
panhia que explora o tráfego fluvial? Perguntei ao 
agente se o navio descera superlotado. Respondeu-me 
que não, muito pelo contrário. f:sse fato irritou-me 
sobremaneira. Os bons amigos caxienses propuseram 
arranjar-me uma lancha; mas, infelizmente, não resol
veria a situação, porque ela faria somente o trajeto do 
rio: não poderia atravessar a baía de São Mateus, 
principalmente o célebre Boqueirão, a fim de aportar 
em São Luiz. Alguém mais otimista lembrou a possibi
lidade, quase oetteza, de que dentro de 24, no máximo 
48 horas, chegaria outro vapôr. Sentí momentâneo 
alívio. Benditos sejam os otiinistasl Não sei por que, 
humildemente o digo, não sei por que êsse espírito do 
bem não figura entre as bemaventuranças do divino 
Sermão da Montanha! • . 

Domingo da Ressun-eição - dia 20 - apitou no 
porto o "Victoria"l Em verdade, para mim e o padre 
Malvino o aparecimento do navio representava uma vi
tória. 

Nem bem me haviá acomodado a bordo, percorri 
o tombadilho para vêr se o meu companheiro de in
fmtúnio estava arrumado. Que ví, Santo Deus! O 
padre beatificamente sentado e aos seus pés aconchega
do um cão de tamanho e côr do Havana! Indaguei, 
arrebatado: 

- Que cachorro é êsse, padre Malvino? 
'- Ah, doutorzinho! é il mio Piccíotto (cuja exis• 

tência eu ignorava. 
- Mas, reverendo, o senhor não sabe que é por 

causa de um animal dêsses que nós estamos sofrendo e 
não sabemos ao certo qual será o nosso fim? 

- Ma, il Picciotto non mórde, dottore. 
- A Havana também não mordia, era mansa, e 

mordeu, porque ficou hidrófoba. 
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- lo non potevo lasciare il mio Picciotto; voglio 
tanto bene ai mio Picciottof 

Aquela calma, aquela serenidade, venceu meus 
ímpetos de moço. Comparei a minha à sua situação e 
ví o velho padre num plano superior ao meu. .E:le 
fôra mordido, profundamente, perto dos centros nervo· 
sos, acidente gravíssimo e eu levemente, e de hipoté
tica intecção. No entanto êle "nem móde coisa", im· 
passível, como se nada lhe houvesse acontecido. 

O naviozinho ia descendo em marcha acelerada, 
que era um gôsto. A contemplação da natureza, dos 
lugares meus conhecidos, restituiu-me a tranquilidade 
tão necessária nessas ocasiões e tomei posse compléta 
de meus · nervos. Seja o que Deus quiser, murmurei 
como uma prece. 

Às 16 horas chegamos a Codó. Resolví fazer uma 
'visita ao meu amigo Sr. Ulisses de Jesus, chefe do 
expediente da Estação Experimental do Algodão de 
Coroatá quando eu estudava lá os insetos nocivos e 
os úteis ao algodoeiro. O amigo Ulisses era pai de 
uma santa mocinha chamada Flora. Na noite de São 
João, de 1915, em Coroatá - está.s lembrado, leitor 
paciente? - tornei-me compadre, primo e neto, na fo
gueira de São João, de muitas e bonitas jovens do local. 
Em meio ao encantador folguedo perguntei à Flora que 
gráu de parentesco queria ter comigo. Ela, m~ga· 
mente respondeu-me: · 

- Quero ser sua avózinha. 
- Pois bem - disse assentindo serei o seu ne-

tinho. 
Desde aí, sempre que nos enconh·ávamos, dávamo- , 

nos êsse gentil e respeitoso tratamento. · 
Em fins do primeiro semestre de 1916, deixei de

finitivamente Coroatá, e nunca mais ví o amigo Ulisses 
, e sua graciosa filhinha. 



CAATINGAS E CHAPADÕES 593 

Então, ao saltar, naquela tarde, no porto de Codó, 
sentí saudade de minha "avózinha". E resolví fazer
lhe uma surpresa. Fui andando, fui andando pelas ruas 
arenosas da cidade. Não me lembrava onde ficava a 

, residência da f~mília Ulisses de Jesus. Mas, sem per
guntar, continuei andando, ora entrando à direita, nu
ma esquina, ora à esquerda; Je repente avistei a 50 
metros de distância muita gente em frente de um 
prédio que deveria ser a morada do meu amigo. 
Passei por entre as pessoas alí em pé, todas de sem
blantes tristonhos e atitude compungidas, como se al
~ma coisa de grave houvesse acontecido. Entrei 
A sala estava transformada em câmara ardente e no 
centro, sôbre uma eça, entre quatro círios, num caixão 
branco, caixão de virgem, Flora, a minha querida avó
zinha: estava mortal 

Que coincidência, leitor am.igol ·Não parece até 
nm desfecho dramático arti.ficiosamente imaginado? 

• O "Vitória" apitava chamando os passageiros. Partí 
profundamente contristado. Não pude jantar. E a 
noite foi muito comprida. Custou amanhecer. 

Na tarde do dia 23 chegaria a São Luiz. Aí fi
quei ciente que em Belém do Pará também havia 
!nstituto Pasteur. Nêste caso tornaríamos o primeiro 
vapor do Loide Brasileiro que passasse: se fôsse para o 
sul, iríamos a Recife, se ao contrário, fôsse para o norte, 
seguiríamos para Belém. Ancorou no porto o "Bahia" 
com destino a Manáus. Telegrafei ao Butantã corou-

. nicando que seguia para Belém onde havia também um 
' Instituto Pasteur. 

No dia 30, às 21 horas chegámos à baía de Gua
jará. Não pudemos desembarcar. Na manhã seguinte 
- 1.0 de maio - saltamos em terra. Hospedei-me no 

' "Café da Paz" que tinha fama de ser hotel de pri
meira ordem quanto à cozinha. O Grande Hotel aca-
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bava de ser inaugurado. Meu companheiro de viagem, 
padre Malvino, foi procurar o convento dos benedi
tinos. Na capital marajoara o velho sacerdote, ao con
trário do que sucedera em São Luiz, não encontrou o 
mínimo apôio da parte das autoridades eclesiásticas. 
Não comentarei o. que lá se passou, porque não é do 
meu feitio; além do mais, um comentário implica sem
pre em julgamento, e obediente ao que Jesus reco
mendou: "Não julgueis, e não sereis julgados" (S. Lu
ca,s - 5. 37. ) não quero julgar. 

Mal deixamos ·as malas no hote.l, fomos, o padre · 
e eu, ao Instituto Pasteur. No caminho tive receio de 
econtrá-lo fechado, pois estávamos no dia 1.0 de maio. 
Felizmente, o diretor, avisado por telegrama pelo Dr. 

·Vital Brasil, aguardava-me para iniciar o tratamento. 
Às 15 horas tomei a primeira injeção dada pelo Dr. 
] ai me Aben-Athar. Simultâneamente telegrafei para 
Terezina indagando como estava passando de saúde: a 
cachorrinha que ficara presa em observação. A res
posta foi: "Cachorrinha passando bem". Mostrei 'o 
telegrama ao Dr. Aben-Athar, diretor do Instituto, e 
êle me esclareceu que, em rigôr, não havia necessidade 
de prosseguir no tratamento; mas, se quisesse continuar, 
teria a vantagem de ficar imune, à infecção rábica, por 
dois anos. 

Lemhrei-me ·das léguas de sertão que tinha em 
mira atravessar, e pedí ao médico que continuasse o 
tratamento, ou, melhor, a imunização. Finda· a 18.• 
injeção tive alta. O padre, porém, à vista da gravida
de do caso, deveria tomar 21 injeções e ficar três me-
ses em observaçãó dire~a do Instilfuto Pasteur, pois 

de um momento para outro o mal poderia aparecer 
inexorável e fatal. -

No dia 18, domingo, despedi-me do Dr. Jaime 
Aben-Athar, agradecendo-lhe as atenções e gentilezas. 
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Paguei 90$000 (creio que se tratava duma taxa) ao Ins
tituto e ao servente oferecí 10$000 para saborear um 
as saí. 

Descanso à espera do navio do ' Loide Brasileiro. 
O "João Alfredo", que já deveria ter chegado, estava 
retido em Manáus por causa da gréve. Afinal, dia 
21, às 24 horas o antigo "Olinda", chegou e no dia se
guinte, às 22 horas zarpou para o sul. 

O velho padre, pelo sofrimento feito meu amigo, 
como era de esperru-, foi despedir-se de mim a bordo. 
Confesso que fiquei comovido, e êle, a supôr .pelos 
olhos marejados de lágrimas, não o estaria menos. 

Qual teria sido o fim do padre Malvi.11o? Teria · 
morrido? Não, leitor amável, o boníssimo sacerdote, 
não morreu. Finda a quarentena que a ciência exigiu 
o padre Malvino regressou ao Maranhão, e em São 
Luiz foi ser .capelão do Asil'o -da V,elhioe. desamparada. 
Deus seja louvado. i · 

Dia 23, após fastidiosa viagem em que não pude 
sair do camarote, às 13 horas, o vapôr an-corou em 
frente a São Luiz. Uma hora depois estava eu nova
mente na terra das palmeiras, "onde canta o sabiá". 
As 17 horas, 'acedendo a amável convite, tomei parte 
num elegante garden~party, no Clube de futebol, em 
que se reuniu a elite maranhense. A lei da compensa
ção não falha, mesmo em sociologia: · o bom tempo 
sucede à borrasca. No fiozinho do dia, às 24 horas, 
embar:quei no "Fragoso", sob b ~ornando do Sr. Ca- r 
bral. 

Dia 1.0 de junho cheguei a Caxias, às 17 horas. 
Visitei os amigos Drs. Cromwell, promotor público, e 
Cometi, diretor da estrada de ferro Caxias a Flores. 

Os cajueiros cqmeçaram a ifloresoer, ou florar, no 
dizeJ pitoresco da gente norti~. 

I, 

' J 
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Dia 2 cheguei a Terezina, ·minha querida e sim
pática "Chapada do Corisco". • Foi meu companheiro 
de viagem de São Luiz até a capital piauiense o Cte. 
Gervásio Sampáio, Capitão de Mar e Guerra. 

Assim que cheguei ao Pirajá, indaguei da saúde 
da cachorrinha: 

- Como vai a filha da Havana, está bôa aínda?. 
- Bôa nada - respondeu o menino Damião - três 

dias depois , que seu dotô Agenô mandô o telegrama 
prá Vossoria, a biChinha se danô que se rasgô todinha. 
Dava pena de se vê. 

E matutei: como foi bom ter continuado o tra
tamento, embora pouco provável a infecção! Contudo, 
fiquei com os nervos em posição de sentido. Certa 
noite, ao retribuir uma das muitas visitas que recebera, 
saltei do cavalo à porta da casa de um ve1ho amigo. 
Batí. Um lulú, lindo e branco como um capulho de 
algodão, surgiu quase a meus pés ladrando estridente
mente. Enquanto o diabo esfrega um ôlho. sem me 
dar -conta do que fazia, chicoteei-o. Pedí mil desculpas, 
e fui bondosamente desculpado. Lembrei-me do ca
boclo piracicabano, barriga verde da rua do Porto, que 
costumava dizer: "Quando a gente fica nervosa, fica 
de mola, não sabe o que faz". . 

Sábado, 7 de junho, às 10 horas, partí no vapor
zinho "Piauí" rumo a Floriano. Muitos amigos foram 
deixar-me a bordo. SentÍ"'llle honrado <·om a presença 

.. dos ilustres piauienses Drs. Miguel Rosa e Antonio 
Costa. 

Dia 9. As 13 horas parámos em Amarante, onde 
tive oportunidade de trocar idéias com o Coronel Abdão 
sôbre fibras, peles e algodão especialmente. As 21 ho
ras chegámos a Floriano, onde o amigo Agenor e Mr. 
Stryler aguardavam minha chegada. · 
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Dia 10. As 10 horas partimos, os três, para UruçU:í, 
no "15 de Novembro", que navegava no Alto-Parnaíba. 
Foi nessa ocasião que o Cte. Mendes Leal me informou 
da cura radical da ·caboclinha que fôra mordida por 
cascavél, e que eu tratei com uma injeção de sôro anti
crotálico. Lembra-se o leitorP 

, Eram 16 horas quando passámos por Nova-York, 
pequena cidade maranhense, e já nossa conhecida. 
Saltei para "desenferrujar" as pernas e vêr se encontrava 
algum conhecido. Ao lada da igreja havia barraqui
nhas de jogos: certamente festejavam Santo Antonio. 
Parei em frente de uma rodinha que um "cabra", de 
olhos espertos, fazia rodar. Era uma espécie de jo
guinho usual no interior de São Paulo, que os "sabidos" 
costumavam anunciar assim: "Chega povo, êste é o 
joguinho do ·caipira, quem mais bóta, mais tira." Ex
perimentei a sorte. Cheguei a ganhar 1$000. O "ca
bra", o banqueiro mirim, estava suando frio: "tava 
era apuniado mesmo", como comentou um parceiro. 
Insish. T erminei perdendo (era o que eu desejava) 
1$000. Retirei-me satisfeito por ter gozado os apuros 
do matuto, enquanto êle ficou sorridente, a pedir que 
eu continuasse. 

Dia 12. Chegámos a Uruçuí às 14 horas. Fui à 
Estação Telegráfica a fim de dar notícias à minha fa
mília e ao Butantã. Jantamos em casa do nosso amigo 
Cardoso', folgazão e acolhedor, aquele que planejou 
faz~r-me comer carne de macaco. 

Dia 13. O Agenor continuou viagem para a :Vila 
Eng.0 Dodt. Eu permanecí em U ruçuí, pois dessa lo
calidade deveria seguir para a Fazenda Grande, à 
margem do rio Gurguéia, onde ia terminar minhas 
observações sôbre o cangambá, assim como capturar· e 
conduzir ao Butantã, o maior número possível dêsse 
animalzinho ofiófago. 
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Lamentei não poder ir, E!fll companhia do am~go 
Agenor, à Vila Eng.0 Dodt, rever aquela gente amlga 
e minhas iniciativas naquele sítio, onde tantas ilusões 
patrióticas me povoaram a mente, e o coração joven~ e 
bem intencionado. 

Em palestra com o 'Cardoso, êle me contou da tris
teza da caboclada por causa da minha partida, e re
produziu uma frase ouvida de wn dêles: - "A saída 
do seu dotô Inguiléso (217) até aribú sentiu". Tocou
me no fundo da alma êste conceito, aparentemente 
simples, mas que em verdade traduzia um mundo de 
coisas: fêra, :para mim, o :maior elogio ao esfôrço e 
snc.ri.fícios que denodadamente empreguei em benefício 
!lo .pm~rres:o do sertão piauiense. 

h .w o sertanejo, o urubú - que êle nomeia aribú 
é um animal desprezíy,el. Pois hem, até êsse ente 

inferior, que se a-Limenta de <:ame putrefata, sentiu a 
.minha saída. 

No ' caJpítulo antecedente, sem querer imitar a co
n :ja, registrei 'i.~:ll'eOOres de homens ilustres sôbre meu 
trs,':alho no Alto Pama~a, . e oo1m maior prazer, ·poiSi 
não 6 só de pão que vive o homem, consigno aquí o 
julgrmento valioso do sertanejo, que ombro a ombro 
comigo lutou na bredha que rubrí para passagem do 
·progr,·sso naqueles ínvios sertões. 

Dia 23, vés,pera de São João. Fiquei até meia
llOÍte assistindo aos festejos joaninos. O mais in-. 
teressant:::, como já contej, era a cerimônia de "pulall' 
a fogueira", em que se estreitam laços de amisades, 
compadre.-:os. e de matrimônio. As festas prolonga
ram-se até o dia seguinte. 

Dia 27. Parti com destino à Fazenda Grande, ha
bitat de cangambá ( Conepatus chilensis) às 16 horas. 
A tarde "bo~ei a;baixo" no pouso "Morro Redondo". 

(217) Ingulleso: corruptela. do meu nom& •Iglêslaa, que os i 
11ertanejos raramente pronunclava.m bem. 
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Aquí se deu um fato insignificante, mas que não deixa 
de ter sua graça. Depois do jantar ofereci um café
zinho aos moradores da casa em cujo terreiro, eu e os 
meus camaradas, annámos· nossas rêdes. Café, nessas 
alturas era bebida rara, e por isso todos repetiram a 
dose e mandei em seguida, que o Antonio enchesse a 
'g:u•rafa ténnica com o resto do café ruínda quente, 
pois assim evitaria os inconvenientes e a perda de tem· 
po" em fazer fogo de manhá. Ocorreu-me nesse mo
mento uma idéia jocosa, e, voltando-me para os cir
cunstantes, disse-lhe: 

- Os senhores estão vendo essa garrafa que afnda 
agora meu pajem encheu de café quente? 

- Nhôr, sim - responderam todos una voce. 
- Pois bem - disse eu com ênfase de prestigitador: 

amanhã bem cedo todos estão convidados a tomar ou
tra xicara de café, que estará tão quente quanto agora. 

, Todos se entreolharam com expressão de incredu
lidade. 

Quando acordei de madrugada, mal podendo dis
tinguir bem as coisas, vi uns vultos encostados ·nos es
teios do rancho próximo do galho onde o António 
pendurara a garrafa térmica. Eram os "cabras" que 
vinham tirar a limpo minha afirmativa da véspera. O 
dia clareou e eu pulei da rêde. Dados os bons-dias, 
fui perguntando: : 

- Então, amigos, vieram tomar o cafézinho quente 
da garrafa que amanheceu ao céu descoberto? 

- Nhôr, sim. (Um nhôr, sim, desconfiado) 
- António, veja as xicaras e sirva café aos nossos 

amigos. 
' Quando o Antonio destapou a garrafa termi~, 

ouvímos um leve estouro e simultâneamente vimos o 
vapôr dágua, a fumaça ·do café sair pdo gargalo. 
O café foi servido, e um dos "cabl"as", não se contendo, 
sussurrou: 
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- Vige, êsses home do Sul! 
Achei muita graça nesse simples episódio, e para 

que não fôsse interpretado falsamente, expliquei o por 
quê da coisa. Não sei se aq1,1eles rudes sertanejos 
acreditaram na verdade por mim exposta. Caso não 
tenham compreendido bem, deram certamente, ao que 
viram, feição sobrenatural, como é corrente nos espí· 
ritos menos esclarecidos. 

Com um "até outra vista" montei a cavalo e a 
tropa se pôs em marcha. Almoçámos no "Tamboril" e 
fomos dormir em "São Francisco". 

Dia 29, domingo - São Pedro. 
Fomos almoçar em "Cascavél". Como era dia san

tificado resolví dar folga aos empregados e passar a 
noite alí. Numa das casas do arraial havia azáfama: 
uns amarravam entre as árvores do terreiro barbantes 
cheios de bandeirinhas de papel, outros socavam a 
terra do piso das salas e quartos, outros, enfim, na 
cozinha preparavam quitutes e assados. Era festa de 
casamento. Os noivos e comitiva não haviam regres
sado aínda da igreja, que não ficava muito próxima. 
À tardinha, pouco antes de escurecer, ouví tropel de 
cavalos e vozerio. Saí ao terreiro, e ví 'uns 15 a 20 
cavaleiros, os noivos · à. frente, trotando alegremente. 
A 200 metros da casa da festa, em desabalada carreira, 
aos gritos que recordavam o ancestral ameríndio, de" 
flagravam ruidosamente suas armas, cujas detonações 
se confundiam com os papocos de rifles 44 dos convi· , 
lvas que os aguardavajffi. . Tudo isso entremeado de 
risadas estrepitosas, índice inequívoco de grande ale
gria. Passados alguns minutos, a manifestação de 
t-ontentamento daqueles matutos foi declinando até o 
limite do razoável. Escurec6u. Deitado na rêde pensava 
na relatividade das coisas: quanta alegria em tôrno de 
um tato banal da vida! Nisto, recebí inesperada visita: 
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vinham convidar-me para comer uns doces e tomar uma 
xícara de café. Aceitei o convite, pois seria quase uma 
ofensa se o recusasse. Acompanhado pela comissão que 
me transmitira o convite, dirigí-me à casa em que eram 
celebradas as bodas. Felicitei o jovem par e seus pais. 
A mesa, uma folha de porta sôbre dois cavaletes de 
páus toscos, estava repleta de doces: bolos, gerimum em 
calda, doce de burítí, roscas de tapióca, compota de 
mangaba etc. O café, embora fraco, estava cheiroso. 
O pai da noiva, que parecia o dono da casa, fez ques
tão que me sentasse à cabeceira da mesa. Chamou-me 
a atenção, agradàvelmente, aquela atitude do velho ofe
recendo-me o lugar mais conspícuo da mesa, não tanto 
pela honra que me conferia, qi1e não era pequena, mas 
pelo <JUe representava de cavalherismo e civilidade na
queles caboclos singelos. A maneira distinta por que 
fui tratado não ficou no gesto cativante do anfitrião, 
foi muito além de toda suposição. Terminados os doces, 
deram início ao baile. A rabeca, os pífanos e os vio· 
lões entoaram um xerém cadenciado que convidava o 
corpo a se mexer. A sala estava vazia. Havia uma es
pectativa em todos os olhares. O noivo, conduzindo a 
noiva pelo braço aproxima-se do lugar em que eu esta
va, e num requinte de gentileza convida-me a dançar 
com ela a primeira contradança. Fiquei perplexo, con- · 
tudo, sem dar a perceber meu embaraço, saí dansando 
com a bonita e jovem cabocla. Ela e eu sozinhos. Mais 
ninguém na sala dançando. 'E dançava bem a moreni
nha de corpo esguio, flexível e maneiro. Depois, foi 
um Deus-me-acuda: todas as moças queriam dançar com 
"seu dotô, o moço do Sul". A meia-noite aleguei que 
precisava repousar - o que era verdade - para bem 
cedo continuar a viagem. Agradecí sinceramente as 
gentilezas recebidas, e retirei-me a:companhado pelos 
mesmos que me foram convidar. As 3 horas da madru-

/ 
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gada acordei por causa de pessôas que passavam discu
tindo em altas vozes ,perto da minha pousada. Uma voz 
feminina dizia; 

- "Desafôro - de mim ninguém faiz pôco, não. 
Onde já se viu querê supará qualidade de gente; preto 
numa sala e branco nôtra. Depois que seu dotô foi em
bora, não ficô branco mais lá, não ... " 

Assim ia vociferando alguém que fôra diminuído 
em virtude da cutis mais ou menos escura ou dos ca
belos mais ou menos encaracolados. Embora pareça 
mentira, entre os mestiços há gradações de côres que 
detenninam antagonismos raciais. No Rio de Janeiro 
já me fôra dado observar êsse fenômeno social, mas em 
pleno sertão nordestino jamais, a não ser naquela me
morável madrugada no arraial de "Cascavél". 

Dia 1.0 de julho cheguei à Fazenda Grande às 
20,45 horas, tendo saído às 7,30 horas de Aparecida, c 
descansado, para almôço, em Inhúma, às 10,30 horas. 

Foi um imenso prazer que reví tudo: amigos e co
nhecidos, o bangalô que construí com o auxílio do mes
tre Amâncio o mestre João, curral e as vacas leiteiras 
fornecedoras de ótimo leite. Dei início à captura de 
cangambás. Mandei o vaqueiro anunciar que pagaria 
10$000 por cabeça. Não houve a menor dificuldade: 
todas as manhãs apareciam "cabras" com ~ngambás 
dentro de c6fos. - Por que de manhã? - perguntar-me-á 
o leitor amável. 

- Porque o cangambá é u~ animal de hábitos no
turnos. · E' à noite que êle sái da toca para caçar cobras 
venenosas que, também, são noturnas. Assim sendo, só 
à noite, principalmente noite de luar, é que poderá ser 
apanhado com relativa facilidade. 

Os "cabras", ou melhor, os improvisados caçadores 
de cangambás, ficavam nús ~m pêlo, para evitar que o 
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liquido ·naus~bundo, que o Conepatus solta quando 
pressente perigo, inutilizasse a roupa dêles. 

Como já estava resolvido a fazer a viagem para o 
Sul a cavalo, mandei um camarada comprar em lJmçuí 
4 caixas vazias das usadas para o transporte de garrafas 
de cerveja. No dia 14 o "positivo" chegou com as cai-

' xas. Custaram 16$000. Foi facílimo adaptá-las para o 
transporte dos cangambás. Mandei o carapina furá-l~s 
·com páu de 3/4 de polegada, abrir em cada comparti
mento uma portinhola e colocar-lhes ·nos topos alças 
·para prendê-las nas cangalhas. Cada compartimento 
agasalharia um casal de Conepatus. 

Dia 14. Moneu um cangambá. Tirei-lhe as glân
dulas secretoras do tal líquido para posterior estudo. No 
dia 16 morreu outro cangambá. Dêsse tirei-Lhe o couro 
e o crânio, que foram convenientemente preparados. 

Dia 20. 7 horas, temperatura 25,5.0 - céu limpo. 
As 14 horas temJ?eratnra 30.0 - céu limpo. Às 22 horas 
temperatura 26. - oéu O .... vento O. Qqm a tempe
ratura acima tive sensação de frio. 

. A faveira do curral estava carregada de favas. Es
távamos no mês das faveiras "botarem". 

Dia 21. As sucupiras ( 218) estavam cobertas de 
flôres roxas. Estávamos, também, no mês da floração 
dos cajueiros, sendo que alguma dessas árvores já se 
apresentam com castanhas, isto é, frutos. 

Dia 23. De regresso da Vila Eng.0 Doldt, chegou o 
amigo Agenor, acompanhado do vaqueiro Alípio Rocha, 
que vinha para tomar conta da Fazenda Grande. 

Dia 27. O Agenor, Alípio e eu fomos ao "Jacaré'\ 
Diziam que a distância era de 4 léguas. Não duvidá-

(218) S ucupira ou slcupira e slblplra, pertence à famflla das 
Leguminosas. Com êsses nomes vulgares a sistemática registra 
duas espécies: Bowdiohia nitida Spr. e B owdiohia virgtltoides 
H . B. K. 
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mos, pois gastámos 2 horas e 45 minutos em cavalos 
descansados. Ví muitos cajueiros carregados de cajús. 

Dia 2 de agosto. Passou, com destino a Corrente, 
sul do Estado, o norte-americano Dr. A. J. Terry. Creio 
que era pastor evangélico. Morreram duas cangambás. 

Dia 3. As 7 horas passou por nossa casa, fazendo
nos uma rápida visita, o nosso amigo Sr. Odilon Pa
rente. 

Dia 4. Morreu mais uma cangambá, das que fo
ram apanhadas nos primeiros dias da minha chegada. 
Mandei o António redobrar os cuidados na alimentação· 
dêsses preciosos animais 

Dia 5. As 5 horas da manhã iniciámos os prepara
tivos da partida. Às 17 horas, tudo pronto, montámos a 
cavalo, e dissémos adeus à Fazenda Grande. O com
bôio apresentava aspecto sui generis: três burros de can
galhas, com duas caixas cada um, conduzido 24 can
gambás, ou sejam, 4 cangambás em cada caixa. Jamais 
burro de cangalha conduziu carga mais leve, porem um 
tanto ou quanto fétida. Às ll,40 horas chegámos a 
"Tranqueira", a morada da cabocla simpática que me 
quis pôr em xeque com a história dos "quatro filhos são 
meus e quatro do meu marido", sendo que só estavam 
alí, realmente, 7 meninos. 

Um matu'to que estava apanhando folha de car
naúba, informou-me o seguinte sôbre o corte das fo
lhas: em agosto faz-se o primeiro corte - 10 palhas (fo
lhas); em outubro, segundo corte - outras 10 palhas; 
se o inverno não ·começar cêdo pode fazer-se mais um 
corte, o 3.0

, de 5 a 6 palhas. Mil palhas dão 6 a 8 qui-
los de cêra. , , \ 

Agora, leitor amável, peço-lhe vênia para abrir um 
parêntesis: disse o sertanejo que me deu as informações 
acima: "se o inverno não chegar cêdo pode se fazê mais 
um corte". Aquí vái a explicação do fenômeno fisio-
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lógico: as plantas, certos vegetais, cobrem as folhas de 
cêra para, nos climas tórridos, evitar a evaporação ex
cessiva. Ora, desde que chova, o vegetal pode resta
belecer, com facilidade, o teôr de umidade necessária 
à sua vida normal; portanto, não precisa de cobrir a 
superfície das folhas de cêra para proteger-se da eva
poração exagerada que lhe determinaria a morte. Eis 
por que, em chovendo, a carnaúba não dá o terceiro 
corte de folhas com cêra. Há certos fenômenos fis ioló
gicos nos vegetais que dão a impressão de que as plan
tas raciocinam. Não é debalde que B,ose, fisiólogo indú, 
conclui que os vegetais têm sistema nervoso que presi
de às suas funções. 

Fechemos o parêntesis e continuemos nossa viagem. 
Dia 6. Temperatura às 6 horas - 18.0 • Levantá

mos o acampamento. Fomos almoçar na "Barra do Cor
rêa". Às 14,30 horas a temperatulra era de 32.0 . As 17 
chcgámos ao lugar chamado "Mato Grosso", onde per
noitámos. Dormí ao relento e sentí muito frio. 

Tomei nota de uma interessante oração que, pelos 
dizeres, era destinada a combater a tet'}'Ível Gripe Espa
nhola: 

"Oração devotíssima contra a peste e que se deve 
rezar todos os dias: A Estrêla do céu que criou fl seu 
peito o Senhor, arrancou também do mundo a peste da 
morte que o primeiro Pai dos homens plantou nêle. A 
mesma Estrêla se digne agora aplacar os Astros cujas· 
armas e influxo ferem a gente de mortífero e cruél con
tágio. 6 Estrêla clementíssima do mar, livrai-nos da 
peste! Ouví, Senhora, os nossos rogos, por que o vosso 
Santíssimo Filho, sem vos · negar coisa alguma, sempre 

, vos honra. Jesus, salvai-nos pro quem a Virgem nossa 
Mãi vos roga. Rogai pro nós, Santa Mãi de Deus, para 
que s~jamos dignos da promessa de Cristo.. Deus de 
mi~icórdia, Deus piedade, Deus indulgência que vos 
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compadecestes da aflição do nosso povo e dissestes ao 
Anjo que o farias suspender a tua mão pelo do amor 
daquela Estrêla Gloriosa, cujo ~precioso leite, com tan
ta suavidade bebestes, ·contra o veneno dos nossos pe
cados, concedei-nos auxílio da vossa Divina graça para 
que nos livremos seguramente da peste e da morte im
provisa e nos salvemos por vossa misericórdia acometi
II_tento toda perdição por vós, Jesus Cristo, Rei da Gl6-
na, que com Deus Padre e Espírito Santo um só Deus 
viveis e reinais por toda a eternidade. P. Nosso e Ave 
Maria pelas almas." ( sic) 

~ .. ·~ 

Copiei esta oração, embora em certos pontos sem 
nexo, verbo ad verbum. Essa oração possivelmente foi 
escrita ou rezada por alguém com algumas luzes; mas, 
depois, com as sucessh:as :passagens orais entre pes-
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soas analfabetas, deformou-se completamente. Con~ 
tudo, como o que vale é a fé, e esta move as montanhlls, 
que mal haveria 1ue o povo aflito se dirigisse a Deus 
dessa maneira, a Ele que é onisciente? 

Dia 7. Temperatura às 5 horas - 16.0 . Não foi 
à-tôa que sentí frio durante a noite. Partimos depois de 
alimentar os cangambás. Às 10 horas "botamos abaixo", 
para o almôço no Engenho do Sr. Sinobelino, em "Prin
cípio". Tive oportunidade de vêr uma medalha com a 
efígie do padre Cícero, "meu padim padre Ciço", como 
era chamado pelos sertanejos. No reverso da medalha 
lia-se um reclamo formacêutico: "Querei uma longa 
vida? U sae o Bálsamo Philantrópico preparado pelo 
pharmacéutko Oswaldo Studart, Ceará". O velho pa
dre Cícero era páu prá toda obrai Às 19,30 horas che~ 
gámos à "Nova Lapa",, onde passámos a noite. 

Dia 8. Em "Nova Lapa" "mancámos a viagem" 
para fazer uma visita à propriedade agrícola do capi
tão Leite. Ví um bonito capinzal. As terras deram-me 
bôa impressão. Colhí outra oração à Virgem Maria: 

"O Maria concebida sem pecado rogai por nós, que 
recorremos a vós". 

Os ipês, páu-d'arco, cobriam-se, uns de flores ama-, 
relas e outros de flores roxas. Espécies frondosas e lin
das. Admirei-as desde que sairhos da "Fazenda Gran
de". Da Barra do Corrêa em diante obseravei muito 
craíba em flôr. Ao l~nge confundiam-se com o ipê 
branco. 

Partimos às 15 horas, após o almôço e às 18,15 ho
ras chegámos a "Inhuma". Em "Sítio" ví novamente a 
palmeira babaçú. 

Dia 9. Temperatura, às 6 horas, 18.0 • Céu O. 
Vento O. Chegámos a Bom Jesus - terra do amigo sr. 
Odilon Parente - ~o meio rua. Entrámos pela rua "do 
Fale Baixo". 
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Dia 10. O Dr. Rangel - juiz de direito da comar
ca - fez-me interessante relato de 3 tamareiras por êle 
plantadas em 'Bom Jesus. As tamareiras - dois pés 
machos e um fêmea - tinham doze anos. Só, natural
mente, a planta fêmea produziu: 

1.a carga: floração em janeiro de 1916 e frutos em 
junho do mesmo ano. 

2!a carga: floração1 em outubro de 1917 e frutos 
em março de 1918. Cada carga produziu 6 belos ca
chos. 

Em 1!H9 as tamareiras estavam, como vimos, com 
12 anos de idade. Portanto, foram plantadas em 1907 
e frutificaram com 9 anos de idade, em 1916. A produ
ção foi farta, esplêndida; no entanto, a iniciativa do 
ilustre e patriota magistrado ;piauiense não em.'Ontrou 
imitadores. Numa região flagelqda pelas sêcas, em que 
outros vegetais economicamente utilizáveis representa
riam arriscada aventura em seu cultivo, a demonstração 
feita pelo Dr. Rangel não encontrou eco no meio dos 
seus conterrâneos ( 219). 

Dia 11. Vi um interessante candeeiro para 6leo de 
babaçú, fabricado em Floriano, e muito usado em Bom 
Jesus. Desenhei o curioso utensílio. 

Tomei algumas notas sôbre expressões e vocábulos 
que me pareceram dignos de registro: 

Siricáúz: uma espécie de pudim. 
Furdúncio: barulho. algazarra. 
Furupa orgia, turbulência. 
Tiquara : refresco de fmtas. 

Samberiba refresco de fmtas 
Malicúnia: corruptela de melancolia. Anel de prata 

no dedo cura malicúnia. 

' 
(219) Em meu regresso chamei a a tencão dos meios agrf. 

colas do Sul para essa experiência interessantfssima, e tambétt 
f.o! em vão. Como custa vingarem as coisas bOas em nossa 
terra.! 
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Maoacda: aborrecido,· estropiado, adoentado. 
- Macaca; má sorte, caiporismo. Dar o tiro na macaca 

ou cair no barricão diz-se das moças que se 
não casam. 

Lapáu: jumento. 
Papa-fogo: isqueiro. 
Empur-mr: ir ao bota-fora de alguém. 
Assinar : marcar o gado na orelha. 
Mão nogcnta: diz-se de qnem. doma bezerros com 

facilidade. Simpatia. O mão nogcnta diz: 
"Bezerro que eu amanso não sai .mais do curral". 

Rebolero; arremeçar um púu. 
Cór a]Jertada.: côr escura, relativa ao pigmento hu-

mano. 
Dá partnlÇa: é semelhante. 
l m]Jrodente: mal criado. 
Desmarcado: enom1e, desmedido. 

:Qia 12. A Grípe Espanhola, -como já vimos, an
dou, pela sua ação nefasta, despertando os sentimentos 
religiosos do pobre povo, que, não tendo os recursos da 
terra, se dirigia ao Céu em preces fervorosas: 

"A Nossa Senhora: 
A Estrêla do Céo (Maria Santíssima) , que a seus 

peitos creou o Senhor, extinguiu a mortal peste que no 
mundo introduzira o primeiro pai dos humanos. 

Digne-se agora a mesma Estrella reprimir os influ
xos dos astros que, por suas disposições malignas, ferem 
o povo com pestíferas chagas. . 

Gloriosa Eshela do Mar, de sublimes louvores dig
nissima, da peste nos defendei, contra os enganos do 
pmndo nos protegei: 

Medicina cristã, aos sãos conservai, aos enfermos 
sarai; o que a humana fôrça não pode, vossa grassa 
noJ-o conceda. Amem" . ( i,psis-litteris). 

O meu amigo Odilon Parente, a quem muitos obsé
quios fiquei devendo e em cuja casa tive a honra de 
me hospedar, sabendo do ínterêsse que eu tinha pelo 
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folclore nacional, recitou-me os seguintes versos, q':Je 
um sertanejo "tirou" (improviso) por ocasião da ina.u
guraçáo do o:ruzeiro em S. Tomé, Ceará: 

"Numo obra pia e santa 
De ter-se respeito e fé 
56 é o Santo Cruunro 

Da vila de Silo Tomé 
Que tem pintado os martiro8 
De Jesus Nazareth. 

Aquí tem pregado um padre 
l'or nome fret Serafim 
56 por Deus teria vindo 
Este missíonaro assim 
Pregando sua obra santa 
Que nunca mais terá fim. 

I 

Abritt as santas missllo 
M and6 no dia tercero 
Que fossem cortá um páu 
l'rá trabaiá no 11Mdero. 

Saitt Bernardo Nogueira 
Com seu machado na m6o 
]oiJ.o Francisco e João de Lira 
E Evaristo seu irmão. 
l'rá cortá flmtl braúva · 
Na mt~ta do Riachão. 

Saiu ~sses quatro homem 
Desta obra encarregados 
Com prazo de 11 dias 
Deram pronto e acabado. 
l'ara amparo dos cristãos 
Serem aquí colocados. 
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A santa caixa das almas 
Perto dos cruzeiros tE-'m; 
Cada um d~ sua asmola 
Que eu. também dó meu vintém, 
Bendito lom;aclo seja 
O Santo Cruzeiro ... Amem." 
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O falecido pai do Sr. Odilon, Cel. Marco Aurélio 
R-odrigues Coelho, era um homem inteligente, que, no 
meio daquela solidão, sabia aproveitar as horas de la
zer. Assim, tudo quanto de curioso despertasse sua 
atenção, era por êle registrado. Folhei vários e gros
sos cadernos de notas. Num dêles encontrei transcrito 
do extinto jornal "O Telephone", publicado em Terezina 
em 1886, o seguinte episódio: 

"Um freguês, de fora, baldo de instrucção, mas do
tado de uma grossa veia poética, uma dessas capacida
des naturaes, sem o mais leve vislumbre de cultivo, deve 
há muito tempo a um negociante de Campo-maior, e 
mandou-lhe outro dia uma pequena quantia por conta, 
o credor dirigiu-lhe o seguinte mote, que êle imediata
mente devolveu glosad~: 

21 

MOTlf 

Ilustre poeta Malta, 
Me diga por que razão 
Você não mandou pagar-me 
Tôd-n a sua obrigaçl!o. 

GLOSA 

Para lhe satisfazer, 
Meu ilustre capitão, 
Eu não tenho ilustração 
Nem rposso poelia ser 
Portanto vou lhe dizer 
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Com verdade bem exacta 
De sci~ncia em mim há falta 
Para acceitar a expresslJ.o 
E a denominação 
- lllustre poeta Malta. 

Do que quer de mim saber 
. V ou lhe dar o fundamen{o 
Não fi:z todo o pagamento 
Por dinheiro não haver; 
Apenas pude obter 
A pequena porção 
Que mandei 'OO capitão 
Para a crédito levar-mes 
Por qrle não quer esperar-me? 
Me diga por que razão? 

Portanto, caro Senhor, 
Com{) bem sabe sou pobre, 
A grande falta de cobre · 
Neste mundo é um 9lamorl 

l uma crise de 1wrrorl 
Toda porfia a apertar-me 
Meus credores a atacar-me 
Nunca se viu coisa assim/ 
Por isso é que di:z a mim 
Voei! não mandou pagar-me. 

Assim julgo respondido 
Todo o seu conterído; 
Breve lhe pagarei tudo, 
De mim ndo é esquecido 
A falta que tem havido 
Della lhe peço perdão 
E espero occasüio 
De vel-o dizer sem falta 
Pagou-me o poeta Malta 
Toda a sua obrigação." 

I . 
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. Depois de uma saída dessas, se a conta do poeta 
Malta não era muito grande, com certeza foi perdoada. 
Eu, pelo menos, me daria por satisfeito. 

Dia 13. Noite quente e nublada, e prometia chuva 
grossa. Apanhei dois escorpiões na janela do meu quar-
to, debaixo do jarro de água. . 

Dia 14. Preparativos para reiniciannos a via>gem: · 
o Agenor seguiria outro rumo na inspeção das linhas te
legráficas e eu marcharia, com meus cangambás, em 
demanda da cidade da. Barra, no rio São Francisco, 
Baía. O Sr. Basílio Mello pediu-me autorização para 
viajar em minha companhia até Barra, onde ia fazer 
compra de fumo e outras mercadorias com que negocia-

. va. Foi para mim motivo de júbilo poder contar com 
tão amável companheiro, que, além de tudo, era pa
rente e pessôa de minha amizade. 

Apanhei muitos triatomas (chupão) insetos peri-
gf ososd, cuja presença sempre me causava apreensão, pbelo \ . 
ato e ser o tran:;missor da tripanosomiases desco er-

ta e estudada por Chagas. 
Dia 15. Temperatura às 6 horas - 23,6.° Céu 2 

limos Vento O. Partimos: eram 9 horas. Na Lagoa 
do Estreito, perto de Bom Jesus, a estrada bifurcava-se. 
Alí separei-me do amigo Agenor. Os combôios toma
ram rumos diversos: o aêle para a direita e o meu para 
a esquerda. Nós saltámos das nossas respectivas mon
tarias, e num abraço fraterno; em que mal pudemos 
pronunciar algumas palavras, despedimo-nos fazendo 
votos de felicidade recíproca. E assim separaram-se 
dois amigos, dois sertanistas, nos recônditos sertões da 
terra piauiense. 

Após marcha regular, vencendo duas léguas de dis
tância, cheguei, às 11,30 horas, a "Novo Horizonte", pro
priedade do major José Parente. Almocei, e iiz peque
na sesta, para evitar o calor. Durante o percurso notei 
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as seguintes essências florestais: jatobás, que predomi, 
navam e estavam carregados de frutos, catinga de por, 
co, também conhecida por chapada; tinge-roupa, páu, 
de-pente e camaçarí; tinguí-de-bola, cagaita, cajueiro, 
Gonçalo Alves, caraíba, tamboril. 

Partí de Novo Horizonte às 16 hoi·as, e às 20 ho, 
r as, · depois de ter andado 5 léguas, cheguei ao local cha, 
mado Areia. As essências florestais, nesse trecho, mais 
comuns são as que acima mencionei e as seguintes: au, 
gico preto, angico branco e aroeira. No Salgadinho, lu, 
gar entre as duas moradas acima, começava a presença 
da palmeira piassaba. 

Dia 16. Saí do pouso Areia às 7 horas e fui al, 
moçar em Burití-Grande às 9,35 horas, tendo percorri
do três lugares. Ví bonitas vacas, notáveis pelo tama
nho grande que tinham. Essências florestais notadas: 
folha-de-carne, tamboril, frei Jorge, puça, fava-de-anta, 
vaqueta, mata-cachorros (em todo o caminho) , araçá, 
jurema, calumbí, assapeixe, xixá, piquizeiro, unharé ou 
bureré ou aínda murumé, gameleira, mufermo ou mu-

. fumba, sambáíba, xique-xique, palma rasteira com flôr. 
Cheguei ao pouso Resfriado às 19,40 horas. Dis

tância percorrida - 4 léguas. Estava eu já à margem 
direita do Paraím. Informaram-me que nesse rio havia 
mais moriçoca do que no rio Gurguéia! Ái de mim, 
meu rico mosquiteiro, munnurei, e sorri da peça que ia 
pregar a êsses terríveis hemat6fagos. • 

Estava eu deitado na rêde, descansando, quando 
chegaram alguns curiosos das casas vizinhas, "móde vê 

· o gringo ou inguileis", designação dadas pelos sertane
jos aos forasteiros. Nessa ocasião eu procurava enta
bolar conversa não só para passar o tempo à espera do 
sono, como também para fazer observações e coleta 
folclórica. Mandei distribuir um oafézinho, e, vendo os 
meus cú·cunstantes alegres, perguntei: 
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- Quem sabe recitar poesia? Todos fizeram "lu
xo", dizendo que não sabiam. Insisti. Então o meu hos
pedeiro apontou para um rapagão preto como azeviche, 
alto, fornido, de fisionomia simpática e olhar humilde: 

- f:sse aquí sabe e é muito. 
- Vamos, amigo, não tenha acanhamento, recite al-

guma coisa solicitei-lhe. E o rapagão não se fez de 
rogado: 

"Rica prenda de sentidc, 
Não sei de que sorte tlivo: 
De uma sorte tão penosa, 
De tão descontente chorosa . .. 
Adeus cidade amorosa. 

Sou rôxo ( 220) c6r de caroba, 
Arrefinado ctmw açúcar 
Gozando sem7Jre as doçura 
Do doce de matmelad(J." 

Deu-me vontade de mandar o po~ta plantar ba
tatas. Se não fôsse o apláuso dos ouvintes, eu poderia 
supôr que o poeta esta"a caçoando comigo. Porquê, 
geralmente, o povo s6 usa versos soltos a título de pi
lhéria, como por exemplo aquela estrofe assás conheci
da em Piracicaba - Estado de São Paulo: 

"Eu trepei na laranieira 
Prá apanhá um cacho de uvas 
Veio o dono dos mnrmelos 
Não me apan.h~ essa gu.aiava.'' 

Dia 17. Vale do Paraím. Partí de Resfriado às 
7 horas e fui descansar - almôço - na Barra do Ran
gel, às 11,30. Antes de annar a rêde indag•.1ei do mo
rador: 

(22C) Rõxo, como slnOnlmo de preto, é um .eufemismo muito 
Qsado entre a gente dQ cOr. 
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O senhor tem um banco? 
Nhôr, não. A casa é nova e não tem êsse aces• 

sório. 
Ao Antór.ío, que preparava o almôço, ó dono dl:l 

casa, convidado por mnn a participar da nossa comida, 
foi dizendo em tom de pilheria: 

- Bote mais água nesse arroz, que eu tenho basea 
(base?) nisso. 

A expressão "água no arroz" é equivalente à do sul 
do país, "água no f~ijão". 

- Mócfe meu tio tá com st;pepa (fome) - inter~ 
veio um rapazote que estava ao lado. 

Essências florestais do Resfriado à Barra do Raw 
gel: muito jatobá, abundância de piquizeiros em flôr, 
cajueiros e faveiros; fava-de-anta de castanha ( 221), 
creolí, carobá (medicinal ), marmela<la, cundurú, copaí
ba, folha-larga, amargoso, mufumo, almíscar. gamelei
'"a; abeirando o brejo, páu loiro1 mata-cachorro, azeito
nas, patí, muricí, para-fogo. 

Terras de vazantes férteis. Ví um· pouco de caatin· 
ga e o mais chapada de agreste. 

Perguntei a um "cabra" com pronunciados traços 
ameríndios: 

- Você tem parente caboclo bravo? 
, - ó chentl meus parentes passados são tudinho 

caboco maciço pegados a casco de cavalo. 
Depois do almóço, oferecí aos circunstantes çafé 

com bolo. 
Nisto, chegou um retardatário que pelos modos de

sejava participar da sobremesa. E, cam desembaraço, 
foi dizendo: 

- Hoje eu venho meio pedra, meio tijolo com von
tade de comê bolo - disse olhando para o bolso de um 

(221 ) A ca s tanha é comes Uvel e j)repara-se assim: torra-se 
e pisa-se no pllllo com far inha de mand!óca e rapadura. Lembra 
a passóca de amendoim do sul do pa!s. 
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companheiro que guardara parte da fatia de bÓio no 
bolso. 

:E:ste, ressabiado, respondeu-lhe: 
- Tu não tem dente, não come. Eu tenho e como. 
- Olhe que eu também como ... 
Abotoando o paletó, o interlecutor respondeu com 

uma quadrinha que achei interessante registrar: 

- Plantei mandióca, 
Nasceu manív(ls 
De ladrão de casa 
Ningu,im se livra. 

Para 'por águ!l na fervura, mandei o An~6nio dar 
um bom pedaço de bolo ao esperto sertanejo. 

Demorei ma.is do que esperava na Barra do Ran
gel, riacho de águas límpidas e que oferecem esplêndi
do e refrigerante banho. 

Saí às 18 horas para alcançar às 19,30 o nouso Ta
pera ou Poço de Pedra, onde pernoitei, por ficar perto 
dalí a passagem do Paraím. 

Dia 18. Às 7 horas começou a travessia do rio, no 
lugar denominados Gameleiras. Tudo correu bem, pois 
nenhum animal foi atacado pelas terríveis piranhas, pei
xes carnívoros muito abundantes nêsse curso de água. 
Somente registrei um pequeno incidente: Q canoeiro ao 
transportar para a canôa um saco de sal ah·apalhou-se 
e o deixou cair na água. 

- Terem recomendado não prestai - exclamou, 
aborrecido, fazendo uma careta engraçada. 

Apesar do prejuízo não pude conter o riso. E era 
o jeito, como o sertanejo conclui quando diante do irre-
mediável. _ 

Cheguei a Jatobá às 10,40 horas. Fiz alto para o 
_almôço e descanso. Como sempre procurei ouvir os 

<· 
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caboclos que vinham ·"cheirar" novidades. Eis alguns 
ditos: 

"~ste está com amorosa", isto é: está com preguiça. 
"Fulano pêa ema", ou seja : fulano é mentiroso. Essa 

frase merece tun comentário: pear ema, prender com 
peiá.s essa pernalta velocíssima é impossível/ ao sertane
jo, por isso quem diz . coisas que não realizou ou fogem 

' às suas possibilidades, está peando ema. 
Partí de Jatobá às 15 horas. A cavalo, de garrafa 

térmica a tira-colo com água fresca. ~sse pequeno uten
sílio prestou-me inestimáveis serviços e comodidades: 
à noite colocava-lhe café quente para a manhã seguin
te, o que reduzia a perda de tempo nos preparativos de 
viagem; durante o dia a enchia de água fresca, e à 
medida que me dava sêde, a cavalo mesmo, ia beben
do. Quem andou pelo, sertão nordestino poderá avaliar 
essa preciosidade. 

Cheguei à pousada Duas-Passagens às 17,50 ho
ras. No trajeto feito anotei as essencias florestais: ma
reré, surucucú, imburana-de-espinhos, jurema-de-chapa
da, japécanga ( cipó de espinho das vazantes, medici
nal, indicado nas doenças venereas), piranha (cipó fi
no) , casaca, muquem (vegeta nas vazantes e dá bôa 
cinza), tamboril, pajaú, frei Jorge e creolí. ' 

Dia 19. Às 5,30 horas, mal a barra do dia vinha 
vindo, tive e prazer de ouvir pela primeira vez nesses 
rincões o pio do nambú chororó. Lembrei-me de mi
r:ha pica-pau, do meu pio de caviúna feito pelo habi
líssimo artífice piracicabano nhô Cândido, recordei-me, 
saudoso, ·da minha adolescência. Às 5,30 horas, nascia 
o sol, prenunciando dia de intensa \canícula. Saída do 
pouso às 6 horas: Mais ou menos, alí pelas 10 horas, 
encontrei tun cavaleiro que vinha das bandas de Par
naguá. Trocou algumas palavras com meu companhei
ro de viagem, . Sr. Basilio Mello, e em seguida pergun- __ 
tou-me: 
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- Vamicê é que o dot6 engenhero? 
- Sou. Por que? . 
- Vanmicê vai sempre (mesmo) prá Parnaguá? 
- Pretendo almoçar lá, se Deus quiser. 
- Antonces, eu previno vamicê, seu Coroné man-

dô comprá uns cunhetes de balas de rifle na Baía, móde 
o negoço da "Fazenda das Pedrinhas". :E:le disse que 
não deixa medí a fazenda. 

- Muito obrigado pela informação. Vamos vêr se 
consigo dar um jeito nisso. E o caboclo partiu, deitan
do-me um olhar de misericórdia, como que a di~er: se 
fôr a Parnaguá é homem mortd. 

Provàvelmente' o leitor amigo deverá estar intriga
do com o sentido do diálogo acima. Vou esclarecê-lo: 

1 
_ O Dr. Júlio Lustosa, sabendo que na minha viagem 

a cavalo para o Sul passaria por Parnaguá, solicitou, em 
seu nome e no do seu ilustre primo Dr. Joaquim No
gueira Parnaguá, mt~us serviços de engenharia a fim de 
estabelecer, de acôrdo com a respectiva sesmaria, a li
nha divisória da "Fazenda das Pedrinhas" sita naquela 
cidade do sul do Estado. Aceitei, e fui nomeado pelo 
juiz, em cuja vara corria a questão, engenheixo louvado. 

1 

Recebi, também, as seguintes instruções: caso me fôsse 
obstada à mão armada a ratificação dos limites da pro
priedade em litígio, deveria fazer, se possível, declara
ção no cartório da cidade sôbre as ocorrências. 

Ia pensando na camisa de onze varas em q:Ue me 
havia metido, quando um galho de arbusto, à beira do 
caminho, fisgou o guarda-chuva pendurado no braço do 
meu companheiro Basílio. :€ste quis retroceder para 

· ~panhá-lo; mas eu, que estava poucos metros atrás, me
tí o cavalo na moita e tirei o guarda-chuva. Passados 
alguns minutos, comecei a sentir comichão nas pernas. 

·, • Enfiava o cabo'· do chicote nas perneiras, e, errí vez de 
minorar, aquele prurido desagradável, aumentava de 
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mais em mais. Apeei do cavalo, tirei as perneiras e ví 
centenas de carrapatos de vários tamanhos ferrando-me, 
as pernas. Tentei tirá-los com os dedos, mas eram tan
tos que dificultava a operação. Fiz um punhado de 
capim e com êle esfreguei as pernas. Os carrapatos -
havia até dos rodoleiros - começaram a subir. Tomei 
uma resolução heróica, e perguntei: 1 

-- Quantas léguas faltam para chegar a Parnaguá? 
- Uma légua, mais ou me110s - respondeu o ami-

go Basílio. 
- Então, o senhor vai acompanhando o combôio, 

e eu tocarei com toda a fôrça do cavalo. Chegarei lá e 
tomarei um banho a fim de me livrar dessa praga. 

D ito e feito: às 11,50 horas avistei a lendária lagôa 
de Parnaguá e ao meio dia em ponto saltava na porta 
da casa do juiz de direito, Dr. Raimundo Nogueira Par
naguá. Cheguei, assim, sem ninguém me esperar, com 
absoluta surpresa de todos: gregos e troianos. Contei, 
ràpidamente o que me acontecia a pessoa da família do 
Dr. Raimundo, tirei a maca da garupa do cavalo na 
qual trazia roupa; toalha e sabão, e ia correr para a la
gôa, quando alguém advertiu: 

- Cuidado, doutor, com as piranhas. Aquí tem 
uma bacia para o senhor banhar-se sem entrar na la
gôa. Lá encontrará uns banquinhos de bater roupa, e 
sôbre um dêles o senhor poderá tomar banho sem pe
rigo. 

Agradeci e encaminhei-me para a grande banheira. 
Com todas as precauções que o caso exigia, iniciei o 
banho: em pé num banquinho bem firme, nú em pêlo, 
com a bacia apanhava a água e despeíava-a da cabeça 
aos pés; depois, sabão, e esfrega que esfrega; mais 
água, f!l ais sabão e finalmente água, muita água, e es
tava livre dos molestos e perigosos acarídeos. Vestí-me 
e fui tranquilamente para a casa que me fôra reservada, 
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ao lado da residência do juiz. O combôio de cangam
bás não demorou. Depois do almôço dei início à mi
nha missão de top6grnto. O Dr. Raimundo estava au
sente, mas deveria chegar brevemente, e como era meu . 
intento começar pelo lado mais difícel, fui visitar o Cel. 
O'Donnell de Alencar, chefe da parte contrária, e quem 
mandara c-omprar os cunhet'es de balas de rifle 4-;1, na 
Baía. Os dois ferrenhos adversários moravam na mes
ma praça, quase enfrente um do outro, e eram paren·· 
t~s: ,uma questão de terras - sempre muito perigosa -
d1vidia uma grande famíl.ia, talvez uma das mais ilus-
tres do Estado do Piauí , 

Sozinho atravessei a praça e na porta da casa que 
me indicaram ser a do Cel. O'Donnell, batí Silêncio. 
T?rnei a bater: pela fresta da porta do corredor perce
bx que alguém espiava; nisto um senhor grisalho apa
re?eu. Trocamos cumprimentos cerimoniosos. Pergun
tm-lhe se era o Col. O'Donnell, e, obtendo resposta afir
mativa, apresentei-me. Convidou-me a entrar na sala 
~e visitas. Nas frestas das portas eu continuava a s~n
hr'"llle alvo de olihares indagadores. Pondo de lado 
preâmbulos inúteis, abordei de frente a questão. · 

- Coronel, como o senhor certamente sabe, aquí 
estou para os trabalhos topográficos necessários à retifi
cação dos limites da "Fazenda das Pedrinhas". 

- ~ do meu conhecimento - afirmou-me, sêca
mente, meu interlocutor. Mas eu não estou de acôrdo 
com essa providência. 

- ~ também do meu ·conhecimento sua atitude. E 
sei mais: que o coronel mandou con)prar c•whetes de 
ballils para opôr-se à mão armada ao meu trabalho. 

, Mandei, sim, senhor. 
· - Então, coronel, permita que lhe diga: se o se- .. 

nhor não aproveitar as balas na caça a bichos do mato, . 
perderá o seu dinheiro, pois sou muito moço e não pre
tendo deixar_ meu esqueleto por aquí. 

.' I 

'• 
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Essas palavras, ditas em tom chistoso, foram a va~ 
rinha de condão, que veiu dar à nossa palestra um 

. cunho amistoso. O Cel. O'Donnel sorriu e d1sse: 
- Doutor, vou falar-lhe com franqueza: nós esta~ 

mos apaixonados por essa questão. 
- Diante do que o sen~1or me acaba de afirmar só 

me resta ir ao cartório e declarar, por escrito, que dei~ 
xei de verificar o rumo da linha divisória da "Fazenda 
das Pedrinhas", por fôrça maior, isto é, por estar a par~ 
te contrária, representada pelo Cel. O'Donnell de Alen
car, na filme rasolução de obstá-la de atma na mão. 
Nêstes tê1mos, mais ou menos, será mh1ha declaração. 
Espero do coronel um gesto digno de sua atitude: o se
nhor assinará comigo, a bem da verdade, a declaração 
nos têrmos enunciados. 

- Perfeitamente. Não seja essa a dúvida. 
- Vamos, se não lhe fôr incômodo, agóra mesmo 

ao tabelião. 
Assim foi feito.· Assinei o tênno e o Cel. O'Donnell, 

con.cordando in totum, assinou também. 
Ficamos camaradas, e fui por todos tratado com 

muita ·gentileza. No dia seguinte, 20 de a,gosto, a con
vite dos filhos do coronel visitei a ilha que fica no meio 
da lagôa. Foram atreladas duas canôas para maior es
tabilidade e segurança. O perigoso, nessa excursão 
aquática, não era cair na água, pois todos sab.íamos na
dar, o inimigo capital eram as vorazes piranhas. Quan
do nos aproximávamos da ilha, a uns 200 metros, notei 
manchas brancas, enormes, e indaguei do que se tra~ 
tava. Disseram os rapazes que aquela alvura era oons~ 
tituida por bandos . numerosos de garças, jal::furús e co
lheireiros, êstes, côr de rosa claro. Pensei qne estives~ 
sem pi!heirando comigo. Mas, não demorou muito, a 
verdade resplandeceu pelos ares: com uma batida nas 
bordas das canôas uma nuvem de garças, jaburús e co~ 
lheireiros abando~ou a ilha. 
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Dei um tiro num jaburú que passava não muito 
distante das canôas. Caíu. Incontinenti formou-se um 
rebôjo de peixes em tôrno da ave: eram as piranhas. 
Na gana de arrancar um pedaço do jaburú, as piranhas 
chegavam a saltar fora da água, como se um fórte re- . 
puxo ascendente as fizesse borbulhar. Preparei a Ko
dak a fim de apanhar um instantâneo. De repente vol
tou a calma em volta da ave que tinha as asas espal
madas à superfície das águas. Chegámos perto e reco
lhemos o animal: só restavam as asas e os ossos: tudo 
se passou em menos tempo do que levei a contar êsse 
episódio. . 

Chegámos depois à ilha. Colhí muitos aigrettes 
debaixo das árvores em que nidificam as garças. Estou 
para vêr pássaro mais estúpido para fazer o ninho. Não 
passa de uns gravetos mal' arrumados, com espaços enor
mes entre êles, de sorte que seguidas vezes caem os 
filhotes no chão ou nágua. Sob os ingazeiros à beira 
da ilha, as piranhas bóiam continuadamente à espera 
que cáía um filhote de garça, como em festas populares 
a criançada espera, pulando, que lhes atirem caramelos. 
Colhí também algumas intãs, conchas perlíferas da la
gôa. Todas essas riquezas, inclusive as vorazes pira
nhas, estão esperando quem sáiba tirar partido delas. 
A respeito das piranhas contam coisas do arco da velha, 
e que não deixam de ser verdadeiras. O rio Paraím e 
os riachos Grande e Fundo formam a Lagôa de Parna
guá. Ao norte dessa represa natural sái o rio Paraím, 
- qual Vei'dadeiro sangradouro da lagôa - com uns 20 
metros de largura, para continuar sua viagem até a mar
gem do Gurguéia de que é afluente. Na saída do Pa
raím, perto da cidade, na estação da sêca dá váu, e os 
cavaleiros passam por êle. Certo dia, contou-me, um 
negociante local, entrou montado numa burra (mula) 
no rio e não reparou que ferira o animal com as espo
ras: estava sangrando um pouco. , Foi a conta. As pi-

11 • , •• 
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ranhas · atacaram a mula dl( tal maneira, que ela não 
conseguiu varar os 20 metros de largura do rio. O ne
gociante, calçado -somente de alpercatas, pulou do po
bre animal, e refugiou-se numa corôa de areia, com 
menos de um palmo de água, pois, mesmo assim, o pei
xe audacioso cortou-lhe as falanges de algun.; artelhos! 
Gritou por socorro, e felizmente foi acudido a tempo. 
A mula, coitada, fez às vezes do boi das piranhas. 1l:sse 
peixe é de tal maneira agressivo que certas façanhas 
por êles praticadas, parecem hiperbólicas, inverossímeis 
como as história do Barão de Muchausen. 

A lagôa tem a forma elitica, representando um vo· 
lume de água considerável. De N. S. mede uns doze 
quilômetros e de E. O. uns .seis. Em dias de vento suas 
águas formam ondas altas encapeladas, capazes de fa
zer sossobrar as pequenas embarcações que as cruzam. 

As terras que rodeiam Parnaguá são ad~uadas à 
criação de gado vaC'um e cavalar. Foi onde VI os mais 
belos exemplares de equinos. Não faltam pastagens, 
porque os rios e riac:,os do sul do Estado, a partir de 
Uruçuí,_ não "cortam'', isto é: não secam na estação sêca. 

Um fa~o que me chamou também a atenção foi a 
altura média dos · homei's dessas bandas, mais elevada 
de que o tipo clássico do~ habitantes do Piauí. 

A riqueza natural estava intacta, à espera do braço 
do homem que a quisesse \'<1lher e beneficiar. Deu-me 
pena vêr tamanha porção dt' terra sem ser aproveitada, 
e mal habitada por uma po11ulação escassa, .à_ mingua 
de recursos. Tive mesmo a in,pressão de que Parnaguá 
estava regredindo. E como ••testado eloquente dessa 
suposição, lá estava a única ign 'ia da cidade em estado 
de ruínas, com a fachada com1,letamente ruída, qual 
enorme bôca escancarada a clam• r pela falta de espíri
to religioso de seus paroquianos. No fundl' da nave 
aínda restava um altar cdrn algu uas imagens so1itá-
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rias. Era de causar à6 verificar tamanho gráu de indi- · 
ferentismo daquela gente. Ái ào povo que não levanta 
os olhos para o céus, e não fita seus olhares em um 
l.Jeus toc..to poderoso! Ai do povo que, a par do· pão 
para o corpo, não procura o refrigério do espírito, de 
onde, qualquer que se;,a o prisma com que olhe, divisa
rá a face divina do homem! Em noites de tormenta, 
disseram-me, o gado procurava a velha igreja e se refu
giava em sua nave: longe de tocar às ráias do grotesco, 
deveria lembrar um presépio. Quem sabe? E' bem pos
sível. 

Enquanto cu passeava com os meus novos amigos 
pelos recantos mais interessantes àa cidade e seus arre
dores anotando tudo que me despertava a htenção, o 
António, o incansável António Martins, procedia a uma 
limpeza em regra nas caixas dos cangambás, lavando-as 
à beira da lagôa. Apesar de todos os cuidados dispen
sados, inclusive farta e bôa alimentação, composta de 
frangos e galinhas, os cangambás iam morrendo. No
tei-lhes uma secreção nos olhos, sintomas que precedia 
sempre a morte do animal. Cheguei a crêr, e não de
sarrazoadamente, .que era falta de alimento cobra, e co
bra venenosa. Porque a natureza, conferindo-lhe imu
nidade a todos os venenos ofídicos, f~z dêsse alimento 
a fonte precípua de seu equilíbrio orgânico. ( 222) A 
morte dos cangambás causava-me profunda tristeza. 
Receei chegar ao Butantã com as mão abanando. De
pois de' tanto sacrifício, através daquele se1tão inóspito, 
arriscando-me de quando em quando, como seria dolo
roso o fracasso que, acabrunhado, às vezes, antevia! 
Contudo, meditando na causa, que acima apontei, a fal
ta de alimento apropriado, concluí que não tinha ra
zão o naturalista, Dr. Rodolfo von Ihering, quando pre-

( 222 ) E' bem possfvel que os cangambb estivessem sendo 
vftlmas de a vJ.taminoe&. 
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tendia apresentar o cangambá como simples e perigoso 
comedor de galinhas. . . Se assim fôsse, êles, os can
gambás, que estavam sendo tratados com frangos e ga
linhas deveriam gozar a mais perfeita saúde. E no en-
tanto morriam. · 

Outro fato que constatei no decorrer da viagem, foi 
a ignorância completa, por parte dos sertanejos, da qua
lidade ofi6faga do cangambá. Todos, surpresos, inda
gavam para que carregava semelhante bicho fedorento. 
Ao comunicar-lhes que o bicho fedorento era comedor 
de cobras venenosas, e portanto um amigo anónimo do 
homem, o espanto tocava as ráias da incredulidade. 
Positivei, junto ao povo, do mesmo habitat do Conepa
tus, a originalidade de minha descoberta. Nem tudo 
estava perdido. . 

Essências florestais que anotei de Duas Passagens 
a Parnaguá: passei por uma caatinga onde havia mani
çobeira, dépois dela, até Pamaguá, zona de vazante, vi 
jatobá, tamboril, juá, mutamba (medicinal: prepara-se 
da fruta um xarope para resfriados) , gameleira, sabone
te, aroeira, salgueiro, pajaú-, (prepara-se chá das folhas 
e das flôres) muquem, jenipapo, canafístola, São João 
(fruto comestível para cavalos), juaí, moroó. 

Gramíneas: capim mimoso, de raiz, marmelada e 
manso. 

O companheiro Basílio, entre outras conh·ibuiçi)es 
folclóricas, saiu-se com ~ seguinte ·estrofe: 

' . 
"Paraíso fá foi paraiso, 

\ Hofe é grande confusão, 
Dentro d~le está morando 
Uma corja de Tadrcio". 

\ 

1 Naturalmente êsse "paraiso" não passava de nome 
de algum lugarejo, em que o poeta não se deu bem, 

' Vocabulário da região ou nela em. uso: 
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Mucumbú: cocix das aves. 
Infucm vencer obstáculos. Ação violenta. 
B~no: cobertor. 
A peste: gente ordinaria. 
Chaloque: um pedaço de qualquer coisa. 
Canguinho: avarento. 

{?27 

A colheita folclórica foi pequena, não obstante ter-
me demorado alguns dias na cidade que emprestou o · 1 

nome ao único marquês piauiense - Marquês de Par-
naguá. 

Dia 22, às 6 horas, temperatura - 19.0 • Parti às 
16,30 horas da velha Parnaguá com um pressentimento 
que a 'divisa da Fazenda das Pedrinhas - que já havia • 
dividido uma grande família - seria a causa de confli
tos sangrentos. E assim aconteceu. No Rio de Janeiro 
várias vezes tive o prazer de me ~ncontrar com o notá
vel piauiense Dr. Joaquim Nogueira Parnaguá. Nêsses 
encontros o meu excelente amigo colocava-me a par da 
marcha do interminável pleito, cuja solução dia a dia 
mais se agravava. Disse-me êle, certa feita, que, pre
vendo um fim sangrento, solicitou encarecidamente uma 
audiência ao presidente da República - Dr. Artur Ber
nardes, e que jamais lhe fôra dado avistar-se com o Jllais 
alto magistrado do país, a fim de que fôsse evitada a 

. catástrofe. Tudo inútil: os gonzos dos portais do Pa
lácio do Catete permaneceram emperrados e o ex-sena
dor, membro de ilustre família, desolado, voltou ao seu. 
amado Piauí, para assistir à tremenda carnificina. De 
um lado os ·Nogueira Parnaguá, do outro, os O'Donnell 
de Alencar. Morreram muitos homens das duas facções 
adversas. O Dr. Joaquim Nogueira Parnaguá, alma bo
níssima, que sonhava com um Piauí próspero e feliz, 
não resistiu li t6manha tragédia, que dilacerou seus sen
timentos mais puros, e desalentado sucumbiu para sem
pre. Vamos deixar, leitor amigo, essa. reminiscências 
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tristes c voltemos ao combôio de cangambás, que, na 
sua eassagem, escandalizava os moradores do sertão. 

As 19,50 horas cheguei ao pouso Lagôa da Pias
sava. Lugar bom para criação de gado, sendo mesmo 
considerado refrigério. Pastagens: capim mimoso, ca
pim fino, agreste (apresentava aquí as folhas mais miú
das), feijão bravo e camaratuba. Vereda de piaçavas. 
A leste da entrada notei caatinga. 

pia 23. Partí da Lagôa da Piassava, último ponto 
onde ainda se vê a prodigiosa palmeira babaçú, às 5,50 
horas. Meia légua antes de Sambabáia passei por uma 
baixa em que predominam angico e aroeira. Na caatin
ga abundam camaratuba, caroá, alho-bravo, jurema de 

· ' espinho, cipó espinhoso limpa beiço. Na Vereda pre
ponderam os capins mimoso e panasco, óti.:na forrag(~m 

Cheguei a Sambambáia às 10,35 horas, fortemente 
resfriado e o corpo meio mole. ~essa morada começam . 
a aparecer as primeiras casas cobertas com casca de 
páu. Depois do almôço e de um bom descanso partí 
às 14,45 horas de Sambambáia ( 223). O meu combôio 
ia galgando a Serra do Piauí - ·cujo espigão divide as 
bacias dos rios Parnaíba e São Francisco - sem fadiga 
alguma, devido à suavidade da rampa, que o caminho 
em grandes curvas contornava. Somente me sentia um 
'pouco abatido pelo resfriado, que culminara n_uma co
riza impertinente. Não havia lenço que chegasse, e 
como o nariz se convertera em fonte abundante, tomei 
o alvitre, aliás pouco poético de ser narrado, de inclinar 
a cabeça para-o lado e deixar que fôsse pingando. , E 
assim viajei a tarde inteira. 

Geralmente, meu companheiro de viagem e eu, cos
tumávamos andar adiante do combôio, mesmo por que 

(223) Sambambáia ê variante, que por súa vez, segundo T. 
Sampaio, é " corruptela de cama-mbál (FUtx herbacea) ; corr. 
oahamb-at, o Olho torcido e enrolado, alusll.o ao broto que des
ponta encaracolado". 
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não seria nada agradável ir cheirando a inhaca dos can
gambás; mas, em virtude das constantes paradas para 
indagar de alguma: coisa, a carga passou à frente, fato 
êsse que me acarretou certo incômodo. Escureceu. 
Embora tocasse a minha montaria, não conseguia alcan-· 
çar o combôio, nem ouV,ir-lhe o chocalho que ia no pes- ' 
coço da "madrinha", - Teriam os camaradas errado o 
caminho? - perguntava eu ao companheiro Basilio. 

- Desviar, não desviaram, por que não há erradas 
- ponderava meu companheiro. Vamos tocar mais de-
pressa, talvez os al~ancemos aínda. 

Tocámos os animais, porém com resultado negati
vo. As 21,30 horas chegámos ao lugar chamado Santo 
Ant6nio, resolvidos a pernoitar alí de qualquer maneira, 
com ou sem nossa carga. Avistei uma casa, e comó era 
natural, enderecei-me a ela para solicitar pousada. Sol
tei o grito cqstumeiro, próprio do sertão: 

-O de casal 
Silêncio absoluto. Como único sinal de que havia 

gente, ví apagar-se a luz. Eu insistí: 
-O de casal 
Nenhum pio: mudez completa. Perdí a paciência 

- caso inaudito - e berrei ameaçador: 
- Se não aparecer já o dono da casa eu meto o 

cavalo pala porta a dentro! 
Entãq, como um fantasma, surgiu na soleira da por

ta um homem de côr, ~lto e forte, que balbuciou algu
mas · palavras, baixinho, declarando que podíamos 
apear. Exasperou-me aquela falta de hospitalidade, 
talvez motivada pelg hora adiantada da noite. E sem 
saber com quem estava falando, nem o perigo por que 
poderia passar, desandei numa descompostura, entre·
meada de moral, naquele hontem que permanecia im
pa~>sível, em pé na soleira da porta de sua casa, e te.r
minei dramàticamente: "Não preciso de sua bospitali-



630 . '. FRANCISCO DE ASSIS IGLÉSIAS 

dade oferecida dessa maneira: prefiro dormir ao relento 
como os bichos do mato." 

- Vamos, Basílio, um pouco nmis para .a frente, 
talvez encontremos outra morada, ou água onde pos
samos dar de beber aos animais e pernoitar. Devemos 
estar nas cabeceiras do rio Curimatã, afluente da mar
gem direita do Parajm. 

- Nós devemos estar pisando as nascentes de 
Curimatã - afirmou Basílio. 

Efetivamente; a pouca distância avistei sinal indis
farçável de água. 

- Basilio, o único recurso que nos resta é dormir 
aquí. Já é muito taràe, e nada de carga. Os nossos 
cava!os terão água bôa e pastagem fina. Nós, ao con
trário, não teremos nem ao menos um cafézinho. Quan
to a mim, o resfriado está me prestando bom serviço: 
tirou-me o apetite; nêsse particular levo vantagem ao 
_amigo. 

· - Não se incomode, amigo; estou habituado com 
êsses tropêços de yiagem. Mais ou menos assim des• 
corríamos enquanto desensilhávamos nossas montarias. 
Depois levamos os animais ao primeiro ôlho de água 
onde mataram a sêde, e alí mesmo os peamos. Eram 
quase 23 horas. O amigo Basílio, que trazia na garupa 
do cavalo sua rêde, armou-a, e num requinte de genti
leza m'a ofereceu: 

- E você, amigo? 
-'- Eu dormirei no chão. 
·- Não vejo por que razão devo aceitar .seu sacrifí

cio. Somos dois homens presumidamente da mesma 
idade, portanto, fico-lhe muito grato, mas não aceito. 
Quem me mandou "mancar" a viagem, facilitando o 
distanciamento da carga com todos os nossos utensílios? 

Dizendo isso, arrumava, com as peças do arreio, 
minha cama no chão, na terra úmida das ·vertentes do 

1 • 
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Curimatã, sôbre o altiplano da Serra do Piauí. Deitei-me 
vestido como estava, de perneiras e tudo o mais. 

E, à guisa de bôa noite, pilheriei com o companhei
ro de viagem: 

- Basílio, a~ora quem leva vantagem é você, dei-
tado em sua tipoia. . 

Apesar do cansaço sentia a dureza do solo. Se não 
fôsse muito tarde cortaria um feixe de capim para ama
ciar aquela cama dura. Antes de poder conciliar o 
sono. lembrei-me da gratidão do .caipira paulista decan
tada ao som da.. viola: 

"Arre lá capim do campo 
Devo muita obl'ígação 
Tam me servido d.e cama 
Em muitas ocasião." 

Como não há remédio melhor para dormir, até sô
bre t:m leito de pedra, do que viajar o dia inteiro a 
cavalo, adormecí profundamente. Todavia, aos primei
ros albores da madrugada, acordei ao som dos cantos 
da passarada. · 

Dia 24, domingo. As 5,30 horas fui vêr o term6me
tro: 15.0 ,2. Foi por isso que sentí frio ao despertar. 

· Partimos da nossa sui generis pousada às 6 horas. 
Não tínhamos andado 3/4 de hora quando demos com 
vestígios do pouso do combôio: os tições aínda fume
gavam. Se tivéssemos dado alguns tiros, os camaradas 
nos responderiam e nós nos teríamos encontrado. Con
tudo foi melhor assim: o pitoresco das viagens são êsses 
pequenos incidentes, que no momento de serem vividos 
aborrecem U'1J. pouco, mas, depois, lembrados, nos dão 
certo prazer, a satisfação que dá a dificuldade vencida. 
De resto, o homem vale pelos obstáculos que vence na 
vida. 
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Não demorou muito alcançamos a· tropa. As 8 ho
ras estávamos sóbre o divortium aquarum dos maiores 
rios do Meio-norte brasileiro. As 9 horas transpusemos 
os limites do Piauí e Baía no lugar denominado Lagôa 
Formosa. Chegámos às 10 horas a Jatobá, onde almo
çámos e desc~nsámos. Foi nosso primeiro almôço no 
sertão baiano. 

Uma observação interessante: teoricamente, a noi
te por mim passada completamente desabrigado, dor
míndQ sôbre chão úmido, resfriado como estava, deve
ria ter agravado a moléstia. No entanto o resultado foi 
dí:-.:metralmenté opôsto: restabelecí-me como que por 
encanto. Conclusão: · remédio infalível para resfriado é 
dormir no chão duro e ao relento. 

Ao descer da serra ví muitos angicos. De Santo 
António a Jatobá passamos, com pequeno intervalos sob 
caatinga alta: mata em que predomina catuaba, vaque
ta de caatinga, jacarandá, angico do bezerro, catinga 
de porco, unha de gato, caroá. 

Vocábulos e expressões: 
Maroto: gente de outra terra, de além 'mar, que veio 

pelo mar, como por exemplo, os portugueses que desco
briram e povoaram o Brasil. 

Foi a primeira vez que ouví tal vocábulo com essa 
acepção. E não seria a verdadeira, a primitiva? Como 
todo invasor porta-se mal, e hostíl à gente .indígena daí, 
talvez, a atual hcepção do têrmo. Dou a pafavra aos 
filólogos. 

Cachimónia : paciência, capacidade. Um sertanejo 
ao tomar conhecimento da minha descoberta em rela
ção à qualidade ofiófaga do Conepatus, comentou: 
"Que cachimônia o seu dotô. teve prá descobrí o can-
gaml::.á comê cobra." ,,. 

Groló: farinha mal torrada e empelotada. Botandd
se muita massa no fôrno de uma vez, vira grolô. 
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Escaralado: feijão limpo retirado da vagem, é fei
jão sem grodura no sentido de pobreza. 

Fazer capote: descascar mandióca até o meio e en
tregar o resto a outra pessôa para terminar de descas-
cá-la. . , • 

Palaora marruda: palavra tôsca, rude. 
Cruviana: garôa, chuva miúda. 
Partimos de Jatobá às 16 horas e fomos pernoitar 

em Sítio, onde chegámos às 19,50 horas. Nêsse pouso 
deu-se um caso engraçado: já havíamos jantado, e da 
minha rêde, coberta do respectivo mosquiteiro, que pelo 
contraste da miséria circunstante, dava-me assim uns 
ares de opulento rajá indiano, ví um rapawla seminú 
de calção, procurando ajeitar-se para dormir, à beira 
da cinza de um fogo quase extinto, reclinando a cabeça 
sôbre - sôbre que, leitor paciente? - um tôco de páu 
à guisa de travesseiro! Para forrar o chão colocou uma 
única fôlha de palmeira catolé, ou piassava, não me re
cordo bem. Não pude conter-me, e o interpelei: 

Rapaz, você vai dormir aí dessa maneira? 
- Nhôr, sim. · 
-Por que, então, não arranjou alg~a coisa m:tis ma- · 

cia do que êsse tôco de páu para encostar a cabeça? E 
em vez de uma palha, não cortou uma dúzia para dei
tar-se sôbre elas? (o pindobal começava ao pé da chou
pana). . 

:f:le sorriu e não respondeu. Percebí em seu sorri
so qualquer coisa de irônico que me escarnecia, como 
que a dizer: "Que homem bobo é êsse; para que tanta 
coisa, se eu estou tão bem? Durma e não me amole!" 
Obedecí ao pensamento do rapaz: calei-me e dormí. O 
sertanejo baiano, pelo menos nos lugares por onde pas
sei, vive sem o menor confôrto. Não tem nem rêde para 
deitar-se, dorme no chão. Isso me chamou a atenção 
de um modo especial, pois nunca ví o piauiense sem 

. \ I 
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rêde, por mais suja e remendada que fôsse. Fiquei com , . 
pena do matuto baiano, digno de melhor sorte. 

De Jatobá até Sítio, na caatinga, predomina a. unha 
de gato, e de quando em quando manchas de caroá. 

Dia 25. Partimos de Sítio às 5,40 horas e fomos 
descansar no local chamado Segrêdo, onde chegámos às 
9,50 horas. No trajeto perconido nessa jomada ví mui
ta jurema de caatinga e marmeleiro. De Segrêdo em 
diante as teiTas vão piorando: caatinga baixa, sêca e 
arenosa. Ví os primeiros buritizeiros baianos, cabeça 
de frade J cáctus) e três pés de côco da práia ( côco 
da Baía). 

Reiniciámos a viagem\ às 16,20 horas. Como não 
encontrássemos moradas em que pudéssemos· fazer pou
so, às 20,40 horas, já cansados, "botamos abaixo" ao 
lado de um 1iacho no ponto conhecido por Jatobá. (essa 
ramalhuda leguminosa espalhou seu nome por todos os 
cantos) . Instalamo-nos debaixo de uma catinga de por
co. Seria mais certo, para justificar o nome, que exis
tisse um jatobá que nos abrigasse e não uma catinga 
de porco. 

Para n6s, dormir alí à beira do riacho e sob úma 
catinga de porco, era o mesmo que pousar nas mora
das dos matutos, pois sempre armávamo~> nossas rêdes 
debaixo das árvores. 

Dia 26. O sol nasceu às 5,30 horas. A temperatu-
ra registrada, nêsse momento, foi -de 20.0 5. Às 6 horas 
em ponto partimos para Muricí, ol'lde chegámos às 
10,30. Na caatinga predomina a jurema preta. As 16 
hora~ seguimos em direção ao Estreito. Quase de 15 
em 15 minutos passávamos por uma baixa: o gado en
trava na água para comer aguapé. As nossas montarias 
estavam dando os últiinos: a minha nem mais fazia con- \ 
ta das esporas, coitada. Cansados, também nós, chega
mos ao Estreito às 20 horas. 
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Dia 27. Pulei da rêde às 5,25 horas e às 6,50 le
vantámos o acampamento para percorrer a última eta
pa. Já não era sem tempo! As 12 horas, ao meio dia, 
apeámos na cidade da Barra ( 224), às margens esquer
da do majestoso São Francisco e direita do rio Grande. 
Estava finda a penosa viagem através dos sertões 
piauienses e baiano. Tuqo correu bem, graças a Deus . 

. Apó~ o almôço dei umas voltas pela cidade a fim de es
ticar um pouco as pernas. Por toda parte notavam-se 
vestígios da grande enchente dos rios, cujas águas alar
garam as mas da cidade. Barra chama-se assim por 
que fica situada na barra do rio Grande, afluente do 
Bão Francisco, bem no vértice do ângulo formado pelos 
dois caJUdais. :. , 

1 
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Finda a longa jornada, através de caatingas e cha-
padões, afigurou-se-me que seria de relativa facilidade, 

(224) Terra na.ta.l do notá.vel eetádlsta. do Segundo Império, 
Barll.o de Coteglpe, 
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em virtude . da topografia favorável do terreno, fazer-se 
uma estrada de rodagem que ligasse as duas importan
tes artérias fluviais : São Francisco e Parnaíba. 

A estrada ligando a cidade da Barra, na Baía, a San
ta Filomena, no Piauí, colocaria a zona fertilíssima do 
sertão piauiense à fácil penetração do progresso. 

Num país de extensão territorial i:(ll.ensa como a do 
Brasil, em que a populaçãe mal povôa a orla da costa -
oceânica, um sistema de comunicações conjugando as 
vias fluviais às terrestres, não poderia deixar de ser um 
elemento precioso ao desenvolvimento econômico na
cional. 

A quem viaja, como o rabiscador destas linhas, pelo 
interior do País, que contempla caudalosos cursos 
d'águas completa ou deficientemente utilizados, a alma 
lhe cái aos pés, por notar tanto descaso das cousas bra
sileiras; tanta indiferença à grandeza da Pátria. 

Dia 28. Chegou de madrugada o vapôr que me 
deveria conduzir a Pirapora. O seu nome tocou-me o 
coraç·ão de paulista: o navio chamava-se "Prudente de 
Morais". 

Quando fui tratar do embarque da minha baga
gem, o comissário refugou a9' caixas de cangambás. Não 
perdi tempo: procurei o comandante - Sr. Valentim 
Carvalho, moço inteligente e compreensivo. Contei-lhe 

, que acabava de atravessar léguas e léguas do sertão para 
poder levar ao Instituto do Butantã, em São Paulo, aque
les animaizinhos preciosos para profilaxi~ do ofídismo, 
e que, no último momento, via meu sacrifício baldado. 
Dependia dêle, comandante, o êxito de minha missão 
Felizmente fui atendido. O António colocou as caixas 
bem na pôpa do navio, para que um possível esguicho 
fétido dos cangambás não motivasse reclamação dos pas
sageiros. Dos 24 que saíram da Fazenda Grande s6 
chegaram nove. tsses tiveram a satisfação de comerem 

'
1 cobras venenosas no Butantã. 
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CAATINGAS E CHAPADÕES , 637 

Em Barra, nos hospedamos todos, inclusive os can
gambás, num hotel modesto, em todo o caso, o melhor 
da cidade , 

O meu companheiro de viagem, ou melhor, meu 
amigo Basílio Mello, sabendo ào meu interêsse pelo 
folclore nacional, à última hora aínda me contou a se
guinte anedota, mais ou menos assim: 

O URUBO E O GAVIAO 

O gavião altivo encontrou o urubú meditando no 
tope de um mourão de porteira, e dirigiu-lhe a palavra: 

- Que é isso, cumpade urubú, tú tá triste? 
, - Tô, não. Tô é esperando que alguém morra 

móde eu cumê. 
- Vigel Tú vive à custa da .desgraça aleal Pru

quê tu não fáis cuma eu? Bicho miudo não se apuluma 
pertv. de mim, não. Cáiu em riba dêles e cumo san
grando. 

Nisso passou cortando os ares uma verdadeira 
( pomb~). O gavião interrompeu o diálogo, e, como 
seta, atirou-se ao seu encalço. A verdadeira, para livrar .. 
se do seu atroz perseguidor, meteu-se por entre um 
emaranhado de galhos. O gavião atrás. Numa falha 
de direção fisgou-se na ponta sêca de um galho lascado. 
Sangrando pediu socôrro. O urubú compareceu e ficou 
contemplando impassível a cêna. 1 

- Cumpade urubú, por teu fav6, me ac6de, cum
pade. 

- Acudo, uão, cumpade gavião. Apois tú não sabe 
que eu vivo da desgraça alea? Tô espe~·ando que tú 
morra prá te comê. (225) 

Os sociólogos que apliquem eu cuento: há entre os 
seres humanos muitos que vivem da desgraça alheia: há 
.muito urubú por êssf! mundo em fora. 
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Dia 29. Despedí-me dos meus companheiros de 
viagem: o simpático Basílio Mello e os camaradas, que 
desde a Fazenda Grande até a Barra, prestaram-me óti
mo serviço auxiliando o António Martins. Todos fo
ram deixar-me a bordo. Partí pesaroso, embora dese
jass_e chegar quanto antes ao seio da minha família. 

Dia 6 de setembro, sábado, às 13 horas, o navio 
"Prudente de Morais" encostou no cáis de Pirapora. O 
trabalho de despachar meus "terens" mal me deu tempo 
de conhecer a cidade. 

Dia 7, aniversário da independência do Brasileira, 
às 4 horas da madrugada o trem partiu, e no dia 9 sal
tei contente na paulicéia. 

A. impressão que me deixou no espírito a prodi
galidade da natureza do Meio-norte da país, abundante 
de matérias primas preciosas, e a pobreza do homem, 
foi a de um mendigo repousando num bloco de ouro, 
indiferente à riqueza por seus pés calcada. 

Só as sementes ol_eaginosas, convenientemente apro
veitadas pela indústria, transformar-se-iam em maior 
riqueza do que a que produz o café do Estado de São 
Paulo e, no entanto, está, abandonada, à espera da in
teligência e da mão do homem. . 

Em as narrativas dos fatos e coisas que vf, assim 
como nos comentários que adicionei, sempre procurei 
ser o mais simples e claro possível, a fim de que a ver
dade, supremo ideal, não fôsse sacrificada. 

(225) Não ê só o gauclto que emprega o pronome da. se
&'Unda pessoa com o verbo da terceira.: o serta.neio nortista também. 
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IN MEM O RIAM· 

A MINHA SANTA MXI!J, ANA COLL IGLeSIAS, 
PELO M UITO QUE ME AMOU E PELO MUITO QUE 
A FIZERAM SOFRER AS MINHAS LONGAS AU
SRNCIAS ATRAVeS DOS JNVIOS SERT<JES DO . 
NORTE; E A MEU IDOLATRADO PAI, JO.J.O IGLtíl
SIAS, QUE NAO POUPOU ESPORÇOS E SACRIJi't
ClOS PARA DAR AO PA1S UM BRASILEIRO PRES-

TATIVO, Ol'' EREÇO "SSTE fJESPRET EINSJOSO 
TRABALHO. 



"Isto pensava, isto escrevo; isto 
tinha na alma, isto vai no papel: que 
'doutro modo não sei escrever." 

ALMEIDA GARRETT 

"Viagens na minha Terra" 



"O homem que sabe servir-se da 
pena, que pode publicar o que escreve, 
e que não diz a seus compatriotas o 
que entende ser a verdade, deixa de 
cumprir um dever, comete o crime de 
cocardia, é um mau cidadão." 

]ULIO RIBEIRO 

(Cartas Sertane;as, 11 - Diário 
Mercantil, 6-3-1885.) 
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PREFACIO 

tste livro nasce velho. Eu me explico: em 1918, 
ao regressar do Piauí, ingressei novamente no Instituto 
do Butantã. 

A gripe, a célebre pandemia que ceifou tantas vi
das, em todos os recantos civilizados do mundo, para 
terminar a obra destruidora da primeira grande guer
ra, cobriu de luto os lares brasileiros, implantando a 
dor e o desespêro por toda parte. Somente o setor da 
saúde pública - Serviço Sanitário e suas dependências 
- consmvava a calma que não pode faltar. nas grandes 
calamidades. No Instituto do Butantã congregavam-se 
os homens de laboratório, com o fim especial· de enfren
tar e debelar a grande desgraça. Nessa ocasião, t ive a 
oportunidade de conhecer lá o Professor Oscar Freire, 
e esb'eitar mais os laços de amizade com o Dr. Artur 
N eíva - Diretor do Serviço Sanitário. Com êste sau
doso higienista, conhecedor do Norte do País, a nossa 
palestra sempre versava sôbre as coisas nortistas. Ofe
receu-me êle o relatório que escrevera em colaboração 
com o não menos ilustre higienista - Belisario Pena -
seu comp11nheiro de viagem. 

Alguns dias depois, perguntando~me se já havia 
lido o relatório, e obtendo respostíl afirmativa, sujei
tou-me a uma verdadeira sabatina. Gostou dos meus 
comentários e de outras coisas mais, que eu ia rela
tando. 
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- Porque Você não escreve uns artigos sôb~e o 
que viu? f: muito interessante o que me contas - dtsse· 
me êle um dia. 

- Mas publicar onde? - perguntei eu. 
- Na "Revista do Brasil'', do Monteiro Lobato. 

Você conhece o Lobato? 
-Não. 
- Pois olhe, é um espírito interessante, alçado aos 

píncaros da fama literária pelo Rui Barbosa. f: um ra
paz inteligente e despido dessas· vaidadezinhas que ~6 
servem para empanar o brilho da boa qualidade. HoJe, 
à tarde, iremos tt redação da "Revista". 

- Será para mim um grande prazer, Dr. Neival 
Custaram a passar as ·horas, até que chegou o mo

mento de irmos à redação. Eu, que nunca entrara 
numa redação de revista, sentia um prazer misturado 
com medo, como o garoto que vai assistir, pela primei
ra vez, a um espetáculo de circo de cavalinhos. 

Chegamos: sala simples, cheia de prateleiras, e li
vros por toda parte. O Lobato abraçou alegremente o 
Dr. Neiva, que, sem preâmbulos, me apresentou. E 
sem dar-me muita importância, ou como se há muito 
me conhecesse, mandou, com gesto largo, que me sen
tasse. 

- A casa aqui é sua - mande os originais. Estas 
portas estão abertas para os moços, (e eu naquele tem-. 
po era bem moço) , os que não podem fazer ouvir ·sua 
voz em outros respiradouros, sufocados pelos meda
lhões que têm medo de sombra. Medalhão aqui não 
entrai 

. Assim falou, mais ou menos, o jovem pai do Jeca
Tatú. Com estas palavras simples, compreendi o seu 
programa e ficou esteriotipada na minha mente a per
sonalidade invulgar de Monteiro Lobato. 
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A nossa amizade começou a 100 quilômetros por 
hora. 28 anos são passados, e cada vez mais admiro e 
P-Stimo êsse bom amigo. 

:e: escusado dizer que me !tornei um "habitué" da 
"Revista do Brasil", instalada no segundo andar de um 
p!·erJio da Rua "Boa Vista". 

Quando se aproximava o fim do mês, as sessões 
cresciam de importância: era o empacotamento e dis
tribuição da "Revista" - verdadeiro muxirão em que to
dos trabalhavam: os raros empregados da "redação", 
Lobato e os colaboradores. Entre êstes, contava-se a 
flor da nova geração, nos diversos ramos do saber hu
mano. Cito, só com o auxilio da memória: Dr. Artur 
Neiva - grande cientista e Diretor do Serviço Sanittl
rio; Dr. Artur Mota - ilustre engenheiro e Diretor da 
Repartição de Aguas; Malta - engenheiro competente, 
notável matemático e homem de letras; Manoel de Oli
veira Filho - o Manéquinho - entomologista de va- ·
lor; Amando Caiubí - jovem escritor. Leo Vaz, o au
tor do "Professor Jeremias", Paim Vieira, o Paim da es
tilização da cerâmica marajoara. E muitos outros, de 
que no momento não me lembro. Ia-me esquecendo 
de uma figura interessante - o Corrêia. O Corrêia era. 
alto, magro e louro. Bigodes fartos, de pontas caídas. 
Comêço de calvície. O Corrêia não escrevia, mas se 
dava ao luxo de ser crítico de poesias. E suas críticas 
não eram descabidas. 

Toda essa gente, e mais quem estas linhas está ra
biscando - empacotava a "Revista". 

Como tenho saudades dessas noites! Eram verda
~eiras tertúlias de arte e bom humor, em que as piadas 
cruzavam o ambiente, quase sempre provoca~do gos
tosas gargalhadas. 

- Vocês querem saber de uma coisa engraçada? -
disse <> Lobato, dirigindo-se à turma de empacotamen-

' ' 
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to - o Manéquinho meteu na cachola do Corrêia isto: 
o Corrêia, depois de uma noitada no Bar Baron, fez
lhe a confidência de um caso amoroso. O Manéquinho 
não entrou em pormenores e o Corrêia ficou na dúvi
da, se disse ou não disse. Que coisa engraçada! (E o 
Lobato soltou uma ruidosa gargalhada). Que estado 
d 'alma interessante!. Não vi ainda êste assunto explo
rado na literatura: nem em romances, nem em comé
dias. 

'Quanta vez, no duelo de espírito que se travava en
tre os dois, o Manéquinho ameaçava o Corrêía de "con
tar tudo". E o Corrêía, naquela dúvida atroz, calava
se resmungando. 

- :E:ste Manéquinhol. . . continuava o Lobato. Só 
usa a barba para encobrir o moleque que é. 

E o Loba to? . Poder-se-ia dizer o mesmo: aque
las suas grand~s e bastas sobrancêlhas, quais mandoro
vás hirsutos, que faziam gaguejar a quem pela primei
ra vez falava com êle, s6 serviam para acobertar um 
coração bom, lhano, aberto constantemente às causa~ 
nobres. 

~. assim, entre brincos e gracejos, a "'Revista do 
Brastl tornou-se o centro de irradiação cultural, que 
marcou o início de uma nova era na literatura brasi
leira, e, principalmente, deu começo à indt'tsbia do li
vro no Brasil. 

.. . Em 1919 a "Revista" publicou os meus artigos: -
Cmco anos no Norte do Brasil", à guisa de comentário, 

ou notas à margem, ao relatório do Dr. Artur Neíva e 
Belisario Pena. Os artigos, pela matéria nêles tratada, 
agradaram, e o Lobato me propôs enfaixá-los num vo- • 
lume . 

- Porque Você não publica o livro? - interpela-me 1 
o Dr. Neiva. Aproveite a proposta do Lobatol l 

J 



- Vou esperar um pouco - respondi. Quero es
crever alguma coisa mais. 

- Adiar, meu amigo, é esquecer. Não perca a 
oportunidade! ' 

O prognóstico do meu saudoso amigo Artur Neiva, 
quase que deu certo: só agora, depois de 27 anos, é 
que resolvi começar os artigos que deverão constituir 
o livro "CAATINGAS E CHAPADÕEs". 

Porisso é que eu disse, no princípio dêste prefácio, 
que o livro nasce velho - pois é integrado por notas es· 
critas entre 1913 e 1919. 

Mais tarde, em 1920, aparece no cenário da "Re
vista do Brasil", um rapaz modesto e simpático, para 
quem estava reservado um grande papel no movimento 
editorial brasileiro - Octales Marcondes Ferreira. A 
ação organizadora dêste moço não se fez esperar. Aos 
olhos de todos nós, estava-se revelando um grande 
administrador. Creio, sem medo de me enganar, que 
alí, na despretensiosa redação da "Revista do Brasil", 
estava o embrião, o berço da atual e importante emprê
sa que espalha livros por todos os recantos do Brasil -
a "Companhia Editora Nacional", 

• • • 
Nêste despretensioso trabalho, estão enfeixadas as 

observações que fiz em o nordeste brasileiro ou melhor, 
como querem ilustres geólogos patrícios, Meio-norte 
brasileiro. Sendo o observador um engenheiro-agrôno
mo, naturalmente foram anotados os fatos concernentes 
aos três reinos da natureza: mineral, vegetal e animal. 

Além das observações agronômicas que me interes
savam mais de perto, não perdí a portunidade de co
lher informações sôbre o modo de viver do homem nas 
regiões por mim percorridás. 



Colhi farta messe folcl6rica sem a preocupação pr6 .. 
pria dos entendidos em demopsicologia. 

Anotei, também, modalidades próprias do linguajar 
dos sertanejos, o qual procurei reproduzir, com a maior 
fidelidade que me foi possível, nos diálogos que figuram 
nêste livro. Consignei neologismos, arcaísmos e rifões. 

~ interessante o fato de o povo guardar termos e 
expressões antiquadas. Às vezes, certos vocábulos pare
ciam-me criações do meio sertanejo; no entanto, estu
dando melhor o assunto, cheguei à conclusão de que 
eram formas usadas pelos quinhentistas contemporâneos 
dos povoadores da Terra de Santa Cruz. . 

O povo é eminentemente conservador e êsse fenô
meno linguístico lembra o não menos interessante fe
nômeno petrográfico da cristalização, em que os miné
r~os, por um capricho da natureza, retêm, em. seu in
timo, gotas de agua puríssima, guardadas, assim, para 
fodo o sempre. 

. Nesta coleção de material procedí como o garim
pe~ro que na sua bateia colhe as gemas preciosas e de
pOIS as entrega aos Iapidários para que êstes, em mif , 
e uma facetas, as façam brilhar esplendorosamente. 

_Aos especialistas, portanto, ofereço as minhas obser
vaçoes como matéria prima propícia a seus estudos. 

· ~as diversas travessias que fiz a cavalo procurei, 
tambem, anotar as disttmcias percorridas, altitudes, tem
J?er~turas e fenómenos meteorológicos que poderão ser 
ute1s aos futuros exploradores da economia do sertão 
por onde andei. _ 

Figuram nêste livro descobertas e estudos científi
cos por mim realizados nos Estados do Piauí e Mara

.n?~o, tais _como a qualidade ofiófaga do cangam bá, o 
v1c10 da d1amba, e também sôbre os insetos nocivos e 
os úteis ao algodoeiro. 



As minhas observações e colheita de material her
petol6gicos não for~m destituídas de importância, tal o 
ínterêsse demonstrado pelo Instituto Butantã. 

Além do que acima ficou consignado, os zoólogos 
e botânicos encontrarão uma série de notas capazes de 
çlespertar-lhes o interesse científico pela fauna e flora 
do Meio-norte. 

E, para terminar êste introito, convido o amável e 
paciente le~tor a acompanhar-me nas longas caminha
das que fiz pelos ínvios sertões da nossa terra. 

F .A .I. 

EM TEMPO: 

Como satisfação ao meu grande amigo Mmüeiro 
Lobato, que, por mais de uma vez, desejou editar em 
livro os artigos por mim publicados na "Revista do 
Brasil", sôbre o Norte brasileiro, mandei-lhe, quando 
estava êle em vilegiatura em Buenos Aires, por especial 
favor de pessôa da minha amizade, o prefácio dêste li-
vro que êle tanto quis publicar. . 

Assim dizia eu, em carta de 9 de outubro de 1946, 
ao meu saudoso amigo Lobato: 

"Dona R. será portadora amável do livro que 
estou acabando de escrever sôbre os meus cinco 
a·nos no Norte do Brasil, grande parte publicado 
na "Revista do Brasil" de sua saudosa direção. 
Como eu voltei mais wm ano e tanto depois, re
solví dar ao livro o título de "Viagens ao Norte do 
Brasif' (última e definitivamente mudado para 
"Caatingas e Chapadões". 

Nestes últimos tempos, tenho-me lembrado 
muito do querido amigo; primeiro porque, redi-



gindo os capítulos do livro a que me referí, natu
ralmente sempre a sua pessoa é lembrada. Segun
do, por causa do surto, do jorro sem conta de pe
tróleo nos domínios da velha mulata do Nosso Se
nhor do Bomfim. Interessante! Como o destino 
ligou você à era do petróleo brasileiro! O pri
meiro poço a dar petróleo foi' o de Lobato e agora 
o que está escandalizando a bugrada são os últi
mos dois poços: um calculado em 3.000 barris por 
dia, outro, em 1.800 no lugar chamado Candeia.s. 
Candeias é luz, luz é espírito, e você, meu caro 
Lobato, foi a inteligência que iluminou êsse ca
pítulo interessante da história econômica brasilei
ra. Meus parabens, m eu grande amigo e grande 
brasileiro. 

IGL~SIAS." 

Pouco tempo depois, tive o prazer de receber amá
vel carta do Lobato, cuja transcrição tenho a honra de 
fazer aqui. 

Caro Iglésias: 
"Buenos Aires, 1, 11, 946 

. Esteve cá a tua apresentada, d. R., com quem 
multo simpatizamos. Trouxe o prefácio do teu li
vro, que lí e achei ótimo - e me encheu de sau
dades. Daqueles "meus" empacotadores de revis
tas, por V. citados, resta V . e o Caiubí. Todos os 
mais já embarcaram para o undiscovered country: 
o Neiva, o Maneco, o Mota, o Correia. Também 
está. vivo o Malta, surdo naquele tempo e hoje a 
o.umr "!aravilhosamente por rneio duma contrap
bon eletrica. Tive saudades de tudo - e da mi
r:ha saude naquele tempo. Estou hofe um caco 
lndecente, e já a pensar em sair daquí, porque o 
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clima desta cidade é dos peores possíveis: frio l1or
rendo no inverno e calor pior que o do Rio na pri
mavera e no verão .. . Para onde ir? . . Onde morar? 
That is the question. 

Publique o livro e me mande um, que eu, 
que já não leio coisa nenhuma, irei lê-lo demoro
samente, e de novo viver umas horas daquele tem
po - aquele tempo de mocidade, que, como a flor 
do lotns, só floresce uma vez (se não está errada 
a botânica do poeta que disse isso. ) 

Adeus, Iglésias. Tua rememoração do passa~ 
do me deixou melancólico. . . . 

Abraço do 
LO BATO". 

• o o 

:Este livro foi escrito nos anos de 1946 a l 949, com 
longas intermitências. 

F.A.I. 

I ' 

I • 
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Meu querido Iglesias. 

Saúde. 

Rio, 3 de Maio de 1950. 

Acabei de ler o precioso- livro que V. escreveu, des
crevendo sua viagem pelo interior do nosso grande 
Brasil e devo-lhe dizer que se V. tivesse sido acompa
nhado por um bom cineasta rúio representaria um filme 

' tllo fiel como a descrição que apresenta. 

O Grande Sudoeste piauiense continúa virgem, mas 
chegará o dia em que suas observações seriic tomadas 
em consideração para benefício do Estado do Piauí, de 
cujas terras temos ambos saudosas recordações. 

Sempre seu afetuoso am.0, mt.0 agradecido ás re
fer~ncias a mim feitas no livro que terá, certamente, 
grande acolhimento, entre os amigos do Brasil, seu 

ex-corde 

AGENOR MIRANDA. 

' . 
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